1’EMPO:  lnim.  TEM. 
1’Ell  AT(t(\  :  cm  dc- 
vnçfrn.  VENTOS:  tinr- 
tc,  Irara».  V15III.;  inu. 
ilcr.tiln.  MAXIM  A: 

MINIM-V:  ii».n. 
ÍMais  «Ict.  nn  1.*  piia. 
do  Cad,  ilc  <  .In-clf.) 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  tle  Janeiro  —  Sexta-feira,  20  dc  setembro  tle  19G8 


Ano  L XXVIII  —  N.°  140 


í  A.  JORNAL  DO  BRASIL  - 
Av.  Rio  Branco,  II0|)12  —  End. 
7cl,  JORBRASIL  -  GB  -  Tel. 
Rede  Irsiern»  22-1818  —  Telex 
ii,8»  431  -  432  -  433  - 
Sucurcoit  5.  PauIo  —  Av.  Sáo 
luís,  170.  \o\s  7.  Tel.  32  8702 
Breillie  —  Srior  Comerciftl  Sul 

—  S.  C.  S.  —  Ouídra  1  —  Bloco 
I  Ed.  Central,  6.°  and.,  gr. 
602  7.  Tel.  2-8866.  B.  Horiíontc 

—  Av.  Afonso  Pena,  1  500,  9.° 
and.  Tel.  2-5848.  Niterói  —  Av. 
Amarei  Peixoto  116,  grupo» 
703  704.  Tel».  5  509  c  2-1730. 
Pòrfo  Alegre  —  Av.  Borges  dc 
Medeiros,  916,  4.°  and.  Tel 
4-7566.  Snlvador  —  Rua  Chile,  i 
22.  til  602.  Tel.  3-3161.  Recife 

—  Rua  União,  Ed.  Sumaré,  s! 
1003.  Tel  2-5793.  Corrcspon- 
dfnícs:  Mcnnui,  Belém,  S.io  í 
Luís,  TrrcjifVA,  Fortaleza,  Natal, 
João  Pessoa,  Maceió,  Araca- 
iu  Salvador,  Vltòrla,  Curi¬ 
tiba,  Florianópolis,  Goiânia, 
Montevidéu.  Washington,  No- 
vj  Iorque,  Parii,  Londres. 
PREÇOS.  VENDA  AVULSA  GB 
*  E.  do  Rio:  Dias  úteis  NCr$ 
0,30  —  Domingos,  NCr$  0,40; 
SP  e  BH:  Dias  úteis,  NCrS  0,40; 
Domingos,  NCrS  0,50;  OF:  Dias 
úteis,  NCrS  0,50;  Domingos, 
NCr$  0,60  Estados  do  Sul:  Dias 
úteis:  NCr$  0,50;  Domingos, 
NCrS  0,75;  Nordeste  (até  PB): 
Difis  úteis,  NCrS  0,50;  Domin¬ 
gos.  NCr$  0,75;  Norte  (RN  até 
AM)t  Dias  úteis,  NCr$  0,70;  Do¬ 
mingos,  NCrS  1,10;  Geste  (GO. 
taTji  Dias  útei»,  NCr$  0,50;  Do¬ 
mingos.  0,75.  SERVIÇO  POSTAL 
(BRASIL):  Ano,  NCrS  70,00;  Se¬ 
mestre,  NCr$  36,00;  Trimestre, 
NCrS  20,00  -  ENTREGA  DOMI¬ 
CILIAR:  Guanabara,  Semestre, 
NCrS  50,00;  Trimetfre.  NCr$ 
95,00  —  Exterior  (V.  Aérea)  — 
EUAr  Mensal,  USS  10;  Trimes¬ 
tre:  US$  30;  Argentina,  PAS  70 
e  PA5  115;  Uruguai,  $8,  Dia» 
úteis  e  SI 5  Domingos;  Chile, 
Dias  úteis,  1,50  escudos.  Do¬ 
mingos,  2,70  escudos. 


ACHADOS  E  PERDIDOS 


APA*i..lHO  Flash  Eletrônico,  mar¬ 
ca  "National  PE-9",  esteio  ccuro 
marren.  esquecido  mms  tfxl  VW 
vem>e'ho-escuro,  às  B^45  horas, 
19-9-68,  de  Ccpacsbana  até  esq. 
Buíuts  A*res  com  Av.  Rio  Brers- 
cc.  99,  11.0  and.  Tels.:  43-2766, 
23-4177.  43-0632;  noite,  *íb„  do- 

rrinrifl:  37-85G8. _ 

EV7  0A.R5ALI,  estabelecida  à  Av. 
f  il,  t .  599,  avisa  a  quem  inte- 
r?  :sr  pesas,  o  r<travio  de  seus 
livns  ilicnls  r  ccmerciaii,  essim 
c  -,•5  talóe:  de  notas  fiscal*.,  c 
diversos  documer.Jos  pertencen¬ 
te»  e  mesma.  Qualquer  aviso  k 
Rua  Bitencourf  Sampaio,  150.  Eva 

BarulJ _ _  _ _ 

ifíjl  ROUBAOO  VOLKS  -  Cór  be¬ 
ge  1967,  placa  GB-29-29-26.  Mo¬ 
tor  BF-23867  -  Chimls  B7-350343. 
Q.*m  achar  gratifico  cem  NCrJ 
1.000,00  (Mil  Cruzeiros  Noves). 
Prspriotarlo:  Rua  P#‘iundu  n.° 
48.  sDlo.  51.  Tels  45-0C93.  Ab- 
Cji  tla^  _____________ 

FCt  perdida  certeira  profissional 
n.°  9.355  da.Ordam  dos  Múií- 
sei  do  Brasil,  pertencente  a  Mau¬ 
rício  Rago  Argento.  Pede-ss  a 
quem  achar,  Itlefonar  30-0280. 
GUITARRA  ROUBADA  -  ÒralifJ- 
<a-se  a  auem  d«r  qualquer  infor¬ 
mação  sobro  uma  guitarra  Gib* 
ton  vermelha.  Stores  modeto  ES 
345  TOO  n°  054  014,  Tel  47-5712 
o u  à  Rue  Joa quim  Nabuco  50-901. 
lUlZ  GONZAGA  BOMFIM  DA 
CUNHA,  morader  k  Ru»  Dina  da 
Rocha.  26  apto.  301,  declara  que 
ptüdeu  sus  carteira  do  Conselho 
Regional  de  Cuímice,  3. a  região, 
352,  S.  is.®  709.  Rio  de  Janolro. 

17  de  setembro  de  1968. _ 

PLROEÚ-Sè  e  plnca  carro  Slmca. 
r>.  19-C2-07,  G8.  Quem  a  encon¬ 
trar,  comuniesi  p1  endereço:  Rua 
Ur  704.  ep.  202.  Pha  do  Go- 

v^rnacl:  r. _ _ 

PFRDEU-5E  urna  pasta  no  »ra|c- 
to  da  cidade  «  Vas  lobo,  em  um 
©nihus  da  linha  Vaz  lobo—Ti*«- 
dentes,  contendo  um  livro  de  in* 
ventArlo  de  mercadoria*,  rs,®  2 
da  firma  Oomingoi  Pereira  de 
AVscedo  e  C«a.  l»da.,  estabelecida 
na  Av.  Monsenhor  Félix,  1 1  -C - 
Grjidkate  a  quem  encontrar. 
PERÕEU-SE  1  diplome  de  Rédio 
Te:n  *s  dc  Insfituie  Monitor. 
Qu?  q.-er  informação  ligar  .... 
23-1910,  Sr.  Hofsclo  Loncelçâo. 

Grjt  f. ea.se. _ 

FCRDEU-SE  üin  recibo  de  êutcT 
môve!  de  marca  VoHttwegen,  do 
•n;  de  fabricação  1967,  a  favor 
do  Sr.  Luiz  Salomão,  residente  à 
Ru#  Quintino  Bocaiuva,  l<X,  ap. 
107,  Nova  Iguaçu,  Estado  do  R»c 
de  Janeiro,  com  ei  segvínfet  ca- 
ractarfiliCASi  motor  nwmern  BF 
£2-858,  chassis  n.  B.  7-380  462, 
•mp  zcftdo  ns  Guanabara.  »cb  o 
número  GB  29-13-10,  Gratifica-ie 

#  ruem  achar  e  devolver  ao  en. 

dféça  acima  mencionado. _ 

PERDEU-SE  a  placa  do  carro 
Volktwegen  de  praça,  rs.®  .... 
40  52U,  pertencente  Gerson  Pe¬ 
reira  Tata|iba.  Quem  encontrar  fa¬ 
vor  esmunlear  p|  endereço  Estra- 

as  ria  Gávea.  10. _ _ 

P£$DEU-SE  vmi  pasta  «om  do- 
cumsnios,  entre  Melar,  Cascadura 

•  Encantado.  Gratifica-ie  bam  quem 
devolver.  Rua  Piranga  18.  Tef, 
49-8066. 


EMPREGOS 

SERVIÇOS 

DOMÉSTICOS 

AMAS  - 

ARRUMADEIRAS  - 
COPEIRAS 

ARRUMADEIRA  COPsfSA  -  Boa 
ecvên-cie  p  família  de  rratamqnto, 

Si**  ;e  bem,  exiye-r*  rei.  Av. 

■  Barbosa,  20  êr>.  201. _ 

ÁPíUMÃDEIRA  -  Preclsa.se  com- 
pefente.  cesa  fino  trato.  Rua  Ar¬ 
tur  Arnrlpo  n.  I  —  afs.  1104  — 

Tc  ,i  27  9098, _ 

ÂGEtktA  SENADOR  ~  Precisam- 
ti  «rrumadeirat.  cooeirai.  babãi. 
0*imci  erdonade*.  Rua  Senador 
Damas  n.  39.  tala  205. 


Â  CAMINHO  ÜA  HISTÓRIA 

ii  v.  •  —  ..  •»'}*•  «yi 


AGENCIA  Novo  Rio  -  Oferece- 
m::  bsbas,  cop.  arrumade  ta,  co- 
mheire.  faxineiro  diaristas  e 
mensallstai.  Av.  Copacabana  605 

1203  Tel  37-9936. _ 

BABA’  -  Preci*a-s<  ccm  expe¬ 
riência,  boe  aparência,  pede-se 
referência.  Tratar:  Delfim  Mcret- 
ra,  350  ap.  902.  Tct,  47-1656. 
BABA  —  Aiudando  como  arruma- 
deira,  cl  ótimas  refarenclat.  Bo 

livar,  155. apto.  901.  _ 

8  A  BA*  —  Precisa-se  pera  crienca 
de  2  anps  e  meio  com  pratica 
e  referencia»  de  um  anc._  Favor 
nío  ta  apresentar  quem  não  pre¬ 
encher  esres  requisitos  Ordena- 
d;  inicial  d»  NCrS  160.00.  Trausr 
na  Rua  Barata  R  h«'ro  n.  £77  . 
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Caetano  já  sob  proteção  é 

r 

virtual  sucessor  de  Salazar 
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O  professor  Marcelo  Cae¬ 
tano  é  desde  ontem  conside¬ 
rado  o  nôvo  Primeiro-Minis¬ 
tro  português,  embora  'ainda 
não  se  tenha  divulgado  ofi¬ 
cialmente  sua  nomeação.  A 
casa  de  Marcelo  Caetano,  em 
Lisboa,  já  está  cercada  por 
um  contingente  da  Guarda 
Republicana  semelhante  ao 
que  garantia  a  residência  de 
Oliveira  Salazar,  anterior- 
mente. 

O  antigo  Chefe  do  Govèr- 
no  continuava  ontem  em  co¬ 
ma,  mas  o  último  relatório 
do  Dr.  Houston  Merritt,  an¬ 


tes  de  sua  volta  a  Nova  Ior¬ 
que,  afirmava:  "O  paciente 
está  mais  desperto.  Nota-se 
resistência  mais  normal  às 
tentativas  de  abrir  as  pálpe¬ 
bras  c  as  reações  a  estímu¬ 
los  cutâneos  são  mais  pro¬ 
nunciadas.  Pressão  e  pulso 
estão  normais  e  há  leve  ele¬ 
vação  da  temperatura." 

No  entanto,  fontes  do 
hospital  da  Cruz  Vermelha 
afirmaram  que  dificilmente 
Salazar  resistirá  mais  do  que 
alguns  dias  —  fato  que.  alia¬ 
do  à  confusão  que  tomou  a 
cúpula  do  Govêrno  ante  a 


invalidez  do  Jíder,  parece  ter 
levado  o  Presidente  Américo 
Tomás  a  adiantar  a  sucessão. 

É  de  absoluta  calma  a  si¬ 
tuação  em  todo  o  território 
português,  embora  a  Guarda 
Nacional  e  a  Policia  conti¬ 
nuem  de  prontidão.  O  ambi¬ 
ente  em  Lisboa  é  o  do  cos¬ 
tume,  sem  que  a  população 
—  que  não  espera  ser  con¬ 
sultada  sôbre  o  processo  de 
escolha  do  nôvo  Primeiro-Mi¬ 
nistro  —  manifeste  aberta- 
mente  qualquer  interesse,  se¬ 
gundo  observadores.  (Pág.  2)^ 


Tchecos  cancelam  reunião  em 
Moscou  e  situação  se  agrava 


.Is  Fõrçn.s  Armadas  homenagearam  Mascarenhas 


e  o  Exército  levou  seu.  corpo  ao  cemitério 


Os  dirigentes  da  Tcheco- 
Eslováquia  cancelaram  on¬ 
tem,  inesperadamente,  a 
viagem  que  uma  delegação 
de  alto  nível,  liderada  por 
Alexander  Dubcek,  faria  ho¬ 
je  a  Moscou  para  discutir  a 
normalização  da  vida  políti¬ 
ca  do  pais .  Isto  agravou  ain¬ 
da  mais  as  tensões  entre 
tchecos  e  soviéticos . 

—  Estamos  em  situação 
mais  dramática  que  há  um 
mês,  quando  houve  a  inva¬ 
são  —  afirmou  uma  perso¬ 
nalidade  do  Governo.  Acre¬ 


dita-se  que  o  cancelamento 
da  conferência  de  cúpula 
entre  a  URSS  e  a  Tcheco-Es- 
lováquia  foi  provocado  pelas 
crescentes  pressões  e 
contínuas  exigências  do 
Kremlin. 

Enquanto  o  primeiro-se¬ 
cretário  do  PC,  Alexander 
Dubcek,  preparava  um  do¬ 
cumento  pedindo  a  salda  das 
tropas  do  Pacto  de  Varsóvia 
antes  do  50.°  aniversário  da 
República  tcheca  (28  de  ou¬ 
tubro),  os  governantes  so¬ 
viéticos  exigiram  a  elabora¬ 


ção  de  uma  lista  de  expurgos 
de  tòdas  as  figuras  mais  li¬ 
gadas  à  reforma  liberali- 
zante. 

A  negativa  de  Dubcek  íêz 
com  que  os  soviéticos  pres¬ 
sionassem  para  que  èle  re¬ 
nuncie,  como  aconteceu  on¬ 
tem  com  o  Ministro  do  Ex¬ 
terior,  Jiri  Hajek.  O  Presi¬ 
dente  Svoboda  relutou  em 
aceitar  a  demissão  de  Hajek 
e  ameaça  renunciar  se  a 
URSS  continuar  exigindo  ex¬ 
purgos  de  dirigentes  da 
Tcheco-Eslováquia.  (Pág.  11) 


Choque  no 
Jordão  mata 
11  soldados 

Seis  soldados  israelenses 
morreram  e  quatro  outros  fica¬ 
ram  feridas  em  combate  com 
terroristas  árabes  ontem  no  vale 
do  rio  Jordão.  Cinco  árabes  fo¬ 
ram  mortos.  Na  fronteira  Israe¬ 
lense-libanesa,  terroristas  do  Lí¬ 
bano  explodiram  depásitos  de 
água  c  colocaram  bomba  em 
uma  casa. 

O  Primeiro-Ministro  Lcvl 
Eshkol  acusou  as  Nações  Unidas 
de  perdoarem  c  esquecerem  oç 
ataques  dos  guerrilheiros  ára¬ 
bes  contra  seu  pais.  mas  disse 
que  a  paz  entre  árabes  e  judeus 
é  possível,  “desde  que  se  atenda 
a  um  processo  lento."  (Pág.  D) 

Confirmado 
o  petróleo 
em  Sergipe 

Aracaju  (Correspondente) 
—  Está  confirmada  oflclalmcn- 
tc  a  descoberta  de  petróleo  na 
plataforma,  submarina  de  Sergi¬ 
pe.  A  sonda  Petrobrds  l  localizou 
vestígios  le  óleo  proveniente  de 
um  lençol  cuja  presença  era 
tida  como  provável  pelns  pes¬ 
quisas  geológicas. 

Até  o  momento  n  Petrobráí 
não  quis  Informar  sôbre  a  qua¬ 
lidade  do  petróleo  e  a  capaci- 
dnde  da  Jazida  para  comerciali¬ 
zação.  De  acordo  com  st  pes¬ 
quisas  geológicas,  os  lençóis  pc- 
trolifcro  i  da  casta  sergipana  são 
dos  mais  promissores  existentes 
no  Brasil.  A  sonda  —  que  este¬ 
ve  ameaçada  de  naufrágio  logo 
após  o  inicio  dos  trabalhos  —  é 
operada  por  técnicos  e  operários 
brasileiros  e  norte-americanos. 


Sodré  acusa 
radicais  sem 
dar  os  nomes 

Em  lugar  da  denúncia  pro¬ 
metida  sôbre  os  que  conspiram 
nos  subúrbios  do  Govêrno,  o  Sr. 
Abreu  Sodré  llmltou-se  ontem, 
cm  São  Paulo,  a  confirmar  um 
“processo  de  radicalização  no 
desdobramento  político  nacio¬ 
nal”,  tendo  o  cuidado  de  frisar 
que  há  tentativas  dc  ação  extre¬ 
mista  da  direita  e  da  esquerda. 

O  governador  paulista  usou 
quase  sempre  de  evasivas  e  res¬ 
salvou  que  seus  pronunciamen¬ 
tos  têm  o  objetivo  de  alertar  e 
não  de  alarmar  o  Govêrno  e  a 
opinião  pública.  Modestnmente 
clc  não  reivindicou  para  si  a  pri¬ 
mazia  dn  denúncia  de  cons¬ 
piração,  que  muitos  atribuem 
ao  Ministro  do  Trabalho,  "pois 
no  cumprimento  do  dever 
não  cabe  primazia.”  (Página  3) 

Govêrno  vai 
punir  quem 
eleva  preços 

Das  400  principais  emprésas 
Industriais  do  pais  que  estão  sob 
o  controle  da  Comissão  Nacional 
de  Estímulos  à  Estabilização  de 
Preços  —  Conep  —  130  já  tive¬ 
ram  seu  crédito  junto  aos  ban¬ 
cos  oficiais  cortado.  Pretende 
ngorn  o  Govêrno  suspender  a 
estas  a  possibilidade  dc  acesso 
ao  redesconto,  o  que  privará  o 
empresário  do  créduo  »a  rède 
bancaria  privada  e  na  estatal. 

Até  o  momento,  somente  o 
setor  Industrial  foi  atingido  peia 
medida  punitiva, 

O  comércio  está  sob  vigilância 
r  o  presidente  da  Associação  das 
Comerciantes  de  Aparelhos  Do¬ 
mésticos  Elétricos  esteva  ontem 
no  Grupo  de  Análise  de  Custos 
do  Ministério  da  Fazenda,  quan¬ 
do  a  mesma  punição  foi  anun¬ 
ciada  para  os  grandes  magazi¬ 
nes  e  lojas  do  ramo.  (Página  15) 


Mascarenhas  Tropas  frustram  a  retomada 


é  sepultado 
no  Caju 

O  Marechal  Mascarenhas  de 
Morais  foi  sepultado  ontem  no 
Cemitério  São  Francisco  Xavier 
(Caju)  e  do  cortejo  participa¬ 
ram  cèrcn  de  100  carros,  nos 
quais  seguiram  o  Presidente  da 
República,  12  Ministros  de  Esta¬ 
do,  ex-combatcntes  e  a  íamilla. 
O  corpo  foi  encomendado  por 
monsenhor  José  Resende  c  o  sc- 
pultamento  levou  10  minutos. 

O  comandante  do  Estado- 
Maior  das  Fórças  Armadas,  Ge¬ 
neral  Orlando  Gelsol,  falou  em 
nome  do  Presidente  Costa  e  Sil¬ 
va  c  destacou  a  vocação  militar 
do  Marechal  Mascarenhas  de 
Morais,  que  dedicou  ao  Exército 
65  de  seus  84  anos.  Foram  neces¬ 
sários  seis  caminhões  para  o 
transporte  das  coroas.  (Pág.  1) 


Incêndio 
destrói 
a  Marilu 

Um  incêndio  que  começou 
às  16h  —  ainda  sem  causas  de¬ 
terminadas  —  destruiu  ontem  a 
maior  parte  da  fábrica  de  mas¬ 
sas  c  biscoitos  das  Indústrias 
Reunidas  Marilu,  na  Avenida 
Brasil.  Três  horas  e  mela  após 
o  Inicio  do  fogo.  desabou  meta¬ 
de  da  fábrica,  ferindo  um  ofi¬ 
cial  do  Corpo  de  Bombeiros  c 
três  soldados. 

Chamadas  logo  no  inicio  do 
incêndio,  cinco  guarnições  do 
5.”  Batalhão  do  Corpo  de  Bom¬ 
beiros  não  puderam  nglr  Ime- 
dlatomente  porque  não  havia 
água;  foi  necessária  a  chegada 
de  carros-plpa  para  Iniciar  os 
trabalhos.  O  diretor  da  Marilu. 
Sr.  Edunrdo  Luís  Lopes,  está  em 
Punta  dei  Este  c  desconhece  o 
Incêndio,  que  causou  prejuízos 
de  grande  vulto.  CPáglna  18)J 


da  Universidade  do  México 


As  tropas  do  Exército  e  da 
Polícia,  que  haviam  ocupado 
na  quarta-feira  a  Universi¬ 
dade  do  México,  resistiram 
ontem,  durante  várias  horas, 
aos  ataques  de  milhares  de 
estudantes,  que  tentavam  to¬ 
mar  o  prédio  de  onde  tinhariT 
sido  expulsos.  Houve  grande 
número  de  feridos  na  luta  e 
vários  estudantes  foram 
presos. 

Após  a  ocupação  estudan¬ 
til  da  noite  de  quarta-feira, 
a  Universidade  de  Colúmbia, 
em  Nova  Iorque,  reiniciou 
ontem,  normalmente,  as  ins¬ 
crições  para  os  cursos.  Na 

A  LUTA  DE  SEMPRE 


Universidade  francesa  de 
Nanterre  —  onde  surgiram 
os  distúrbios  de  maio  —  o 
decano  Pierre  Grappin  pediu 
demissão,  afirmando  que  rei¬ 
na  atualmente  um  clima  de 
"intolerância  agressiva .  ” 

A  divergência  entre  os  es¬ 
tudos  do  Grupo  de  Trabalho 
criado  pelo  Govêrno  e  da 
equipe  brasileiro-americana 
do  Acórdo  MEC-USAID  — 
que  considera  inútil  qual¬ 
quer  reformulação  a  curto 
prazo  —  estaria  atrasando  a 
efetivação  da  reforma  uni¬ 
versitária,  segundo  afirmou 


ontem  ao  JB  um  assessor  do 
Ministro  da  Educação. 

Em  companhia  da  mulher, 
Ana  Maria,  da  irmã  Nádia, 
de  dois  amigos  e  do  oficial 
de  justiça  que  foi  levar  o  al¬ 
vará  de  soltura  concedido 
pelo  STM,  Vladimir  Palmei¬ 
ra  deixou  o  quartel  do  l.° 
Batalhão  da  Polícia  do  Exér¬ 
cito  às  20  horas  de  ontem, 
após  46  dias  de  prisão. 
Na  hora,  a  2.n  Auditoria 
da  Marinha  examinava  o 
nôvo  pedido  de  prisão  pelo 
DOPS  e  que  foi  decre¬ 
tado.  (Páginas  8,  12  e  13) 


O.  incêndio  }á  dominava  o  prédio  quando  os  hombeiros  conseguiram  água,  trazida  por  pipas 
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Caetano  é  indicado  para 
suceder  Oliveira  Salazar 


Lisboa  (AFP-UPI-JB)  —  A  Incerteza  e 
a  confusão  que  reinam  na  cúpula  governa¬ 
mental  portugufcsa  levaram  o  Presidente 
Américo  Tomás  a  nomear  o  nôvo  Prlniel- 
Mlnlstro,  o  professor  Marcelo  Caetano,  antes 
mesmo  da  morte  de  Oliveira  Salazar. 

Lísbon  e  o  resto  do  pais,  no  entanto, 
mantlnhnm  ontem  o  ambiente  calmo  de 
costume.  A  populaçfio,  consciente  de  que  a 
escolha  do  nôvo  governante  será  íelta  sem 
consulta  à  opinião  pública,  mnntém-se  intei¬ 
ramente  apática. 

DESFECHO 

A  Intenção  inicial,  segundo  fomes  in¬ 
formadas,  era  a  de  aguardar  o  desíéeho  da 
crlee  de  Salazar.  Informantes  do  Hospital 
da  Cruz  Vermelha,  onde  se  encontra  Inter¬ 
nado  o  Primeiro-Ministro,  disseram  ontem, 
no  entanto,  que  Salazar  dificilmente  poderá 
resistir  por  mais  de  alguns  dlrrs. 

A  proximidade  da  iudlcaçáo  do  professor 
Marcelo  Caetano,  companheiro  político  de 


Salazar  desde  a  crlaçfto  da  União  Nacional, 
em  1932.  ern  ontem  confirmada  pela  pre¬ 
sença  de  uma  guarda  policial  cm  volta  dc 
sua  residência,  cm  Lisboa.  A  guaTda  é  exa- 
tnmente  Igual  à  que  costumava  garantir  a 
casa  do  Chefe  do  Govêrno. 

As  fontes  confirmaram  que  o  Presidente 
Américo  Tomás  aceitou  na  quarta-feira  a 
Indicação  de  Caetano  pelos  lideres  militares 
e  políticos,  mas  que  continuava  ontem  se 
entrevistando  com  ésses  líderes. 

O  Presidente  Tomás  considerou  prefe¬ 
rível  ter  um  substituto  Já  escolhido  pnra 
Oliveira  Salazar  a  fim  tio  evitar  um  perío¬ 
do  dc  acefalia  do  Qovêmo'  quando  houver 
o  desenlace,  embora  cs  boletins  médicas  di¬ 
gam  que  não  desapareceu  a  esperança  de 
melhora. 

Pontes  chegadas  ao  Governo  afirmavam 
ontem  que  Caetano  íol  escolhido  pelo  Con¬ 
selho  de  Estado  —  de  que  c  membro  vita¬ 
lício  —  e  que  a  oscclha  foi  referendada 
pelos  chefes  militares  portugueses  antes  dr 
ser  feita  a  nomeação  pelo  Presidente. 


O  nôvo  Primeiro-Ministro 


Diz-*e  que  Marcelo  Caetano,  o  futuro  di¬ 
rigente  dc  Portugal,  é  nlnda  mais  conserva¬ 
dor  do  que  o  Primeiro-Ministro  Antônio 
Salazar,  ora  enférmo.  Paradoxalmente,  en¬ 
tretanto,  êle  demonstra  ter  tendências  li¬ 
berais,  de  todo  Inexistentes  nas  quatro  dé¬ 
cadas  de  govérno  autoritário  de  Salazar. 

Se.  e  quando,  Caetano  vier  a  substituir 
Salazar  —  que  se  encontra  ã  morte  —  o 
que  parece  mais  do  que  certo,  a  política 
atual  deverá  continuar  pràtlcamente  a  mes¬ 
ma. 

Caetano  foi  um  dos  que  ajudou  n  for¬ 
mular  a  filosofia  polUlcn  monolítica  de  Por¬ 
tugal.  Êle  se  acha  lntlmamentc  ligado  à  po¬ 
lítica  portuguêra  na  África,  cujos  territó¬ 
rios  são  ofldalmentp  considerados  como  pro¬ 
vindas  ultramarinas. 

Muitos  observadores  são  de  parecer  que 
Portugal  prccha  de  uma  revitalização  eco¬ 
nômica  depois  da  política  pré-lteyncs-iana 
de  Salazar,  política  casa  que  Caetano  apoiou 
durante  a  maior  parte  de  mm  carreira 

Portugal  é  uma  nação  pobre  qne  apli¬ 
ca  cerca  de  40?f-  rie  sua  receita  oficial  na 
manutenção  de  exércitos  na  África,  mas 
Salazar  sempre  se  manteve  atento  para  que 
o  orçamento  ficasse  equilibrado. 

Caetano  apareceu  pela  primeira  vez  ao 
lado  de  .Sala2ar  qüantlo  êste,  em  fins  da 
década  de  1920.  era  Ministro  das  Finanças. 
Na  qualidade  de  Jovem  professor  universi¬ 
tário  êle  ajudou  Salazar  a  pór  as  flnançaa 
em  ordem,  o  que  a  nação  Jamais  tivera. 

Aos  62  anos  de  Idade  Cnetnno  c  agora 
diretor  dn  Faculdade  de  Direito  dá  Univer¬ 
sidade  rie  Lisboa.  Êle  é  considerado  possuidor 
de  uma  brilhante  Inteligência  legalista. 

Dentro  dos  limites  que  cortnmente  ser- 
lhe-ão  Impostos  por  pressões  de  grupos  — 
Inclusivo  das  fórças  armadas  —  Caetano 
poderA  vir  a  Introduzir  algumas  medidas 
llgelramcnte  liberais,  como  o  seu  passado 
parece  denôtar, 


Ao  contrário  de  Salazar  —  do  aparência 
distante  e  solteirão  Inveterado  —  Caetano  é 
casado  e  tem  quatro  filhos.  Êle  sempre  de¬ 
monstrou  um  profundo  interêsse  pelos  pro¬ 
blemas  da  mocidade.  Uma  das  vezes  em 
que  êle  discordou  de  Salazar  foi  quando  sc 
exonerou  do  cargo  de  Reitor  da  Universida¬ 
de  de  Lisboa  n  fim  de  protestar  contra  a 
lnvnsão  do  riimpus  pela  Policia,  que*- liavla 
Intervindo  para  acabar  com  uma  demonstra¬ 
ção  estudantil.  Isso  fê-lo  credor  da  reputação 
rie  liberal, 

Além  disso,  Caetano  já  foi  Jornalista. 
E  provável  que  éle  suavize  a  severa  cen- 
surn  Imposta  ã  Imprensa  portuguesa,  Êle 
é  um  homem  de  cultura  que  jú  viajou  cx- 
tensnmente.  Atlmlle-se  que  êle  seja  favorá¬ 
vel  a  investimentos  estrangeiros  que  visem 
sncudtr  Portugal  de  seu  mnrnsmo  económi¬ 
co,  Êle  mantêm  um  próspero  escritório  dr 
ndvocRda  r  faz  uso  dc  modernos  métodos 
comerciais. 

A  despeito  disso.  Caetano  tem-se  mos¬ 
trado  sempre  vim  militante  da  extrema  di¬ 
reita.  Satuznr  tem  stdo  o  dirigente  de  fato. 
e  Cari  a  no  o  teórico  que  forneceu  a  Ideo¬ 
logia  básica  do  regime. 

Em  1931  Caeluno  ajudou  Salazar  a  ela¬ 
borar  a.  constituição  corporativa  do  "Esta¬ 
do  Nóvo."  No  ano  seguinte  Salazar  subiu 
de  pósto  —  rie  Ministro  das  Finanças  pnra 
Primeiro-Ministro  —  á  testa  de  um  regi¬ 
me  baseado  neste  documento  intclrnmentc 
autoritário. 

Em  1944  Caetano  foi  elevado  a  Minis¬ 
tro  dns  Colónias.  Sob  o  programa  de  ação 
por  éle  mesmo  proposto  as  colónias  transfor¬ 
maram-se  em  "territórios  ultramarinos”  c 

seus  cidadãos  possuidores  de  preparo  _  ou 

"assimilados”  —  tornaram-se  cidadãos  por- 
tugutees.  Enquanto  os  impcrlos  coloniais 
de  outras  potências  ocidentais  se  desinte¬ 
gravam.  Portugal  sozinho  resistiu  aos  “ven¬ 
tos  dc  mudiuiça"  oue  sopraram  sôbre  * 
África. 


A  vez  da  Lei 


Lisboa  —  A  pergunta  está  no  ar,  cm 
todo  lado  e  a  qualquer  momento:  o  qua 
vai  acontecer?  Teòricnmenie  a  constituição 
portuguésa  é  ião  perfeita  que  em  funcio¬ 
nando  tanto  direta  como  Inversa  menté:  um 
Presidente  da  República  eleito  por  um  cole- 
grlado  (deputados  à  Assembléia  c  ã  Câmara 
Corporativa,  representantes  dos  conselhos 
municipais,  etc.)  nomeia  um  presidente  do 
conselho  que  escolhe  seus  ministros.  Mas  na 
realidade  é  o  Inversa  que  so  tem  sempre 
produzido. 

CONTINUIDADE 

O  Presidente  do  Conselho,  António  Oli¬ 
veira  Snlnzar,  foi  quem  elegeu  sempre  os 
Presidentes  da  República  que.  por  sua  vez. 
o  confirmaram  no  poder.  Eis  porque  êste 
caso  único  na  história  política  moderna  se 
reveste,  com  a  doença  que  atinge  Salazar, 
de  uma  perspectiva  difícil,  apesnr  dc  cons¬ 
titucionalmente  se  ver  diante  de  uma  solu¬ 
ção  rápida.  Desta  foram  um  nome  surge 
de  todos  com  quem  falo  —  Marcelo  Caeta¬ 
no,  62  anos,  antigo  ministro  à  Presidência 
e  professor  de  Direito.  Sua  nomeação  pa¬ 


rece  se  constituir  numa  espécie  de  garantia 
para  a  continuidade  do  regime  durante  um 
ano  ou  dois  na  melhor  das  hipôtrscs.  "De¬ 
pois  faz-se  quase  inevitável  n  vivência  pos¬ 
terior  a  éste.s  40  anos  de  tranquilidade  prà- 
tlcamente  absoluta."  A  opiulão  dèste  co¬ 
merciante  em  couro,  com  quem  viajei  pa¬ 
rece  plausível  na  medida  cm  que  se  trntn 
de  um  português  salazarista  moderado,  hu- 
nicm  de  uma  geração  ainda  traumatizada 
pelas  desordens  que  ensanguentaram  o  pnls 
entre  a  proclamação  da  República  em  1910, 
e  a  Intervenção  dns  Fórças  Armadas,  cm 
1926.  A  situação  n.ssume  ares  bizarros  quan¬ 
do  se  constata  através  de  contatos  com  pes¬ 
soas  de  vário,  níveis,  ser  Portugal  um  pais 
Inlehamentc  despoli tlzado,  apesnr  de  mm 
localização  geográfica  lhe  colocar  lado  a  lado 
de  sociedades  onde  a  poUtlen  sempre  predo¬ 
minou  e  predomina.  Os  Jornais  pouco  ou 
quase  não  dedicam  espaço  á  política  nacio¬ 
nal.  Por  sua  vez.  a  população  procura  des¬ 
conversar  quando  a  temática  do  diálogo  quer 
se  dirigir  a  questões  de  ideologia,  regime, 
etc. 


Porluguêses  mantêm  esperança 


Lisboa  —  Um  céu  ezvl  t  uma  tempera* 
furo  apradAial  contrastam  com  violência 
a  atitude  perplexa  de  uma  população 
inteira  que  com  o  chegada  pela  manhã  do 
médico  norlf-americiuio  ilouston  Merrill  viu 
gerar  um  mínimo  de  esperança  mas  que  o 
boletim  de  laútlr  divulgado  a  noite  r  sen 
retòmo  à  Nova  Iorque  anunciado  para  hoje 
conduziram  novamente  a  uma  aceitação 
passiva  dtunte  do  pior.  No  Hospital  da  Cruz 
Vermelha  onde  está  o  Presidente  António 
de  Oliveira  Salazar  quase  10  mil  pessoas  ja 
assinaram  as  /õlhas  timbradas  'rio  Conselho 
de  Estado  e  que  pedem  “a  Deus  o  pronto  res¬ 
tabelecimento  do  nosso  querido  chefe "  en¬ 
quanto  centenas  de  repórteres,  cinegrafistas 
e  fotógrafos  sustentam  uma  vtgilta  que  paro 
alguns  já  atingiu  48  horas. 

SURPRESA 

Entretanto  a  cidade  apresenta  um  as¬ 
pecto  normal  com  os  cafés  lotados,  o  comér¬ 
cio  em  pleno  funcionamento,  filas  diante  dos 
cinemas  e  um  certo  entusiasmo  com  as  man¬ 
chei  es  dos  fornais  que  substituiram  a  prio¬ 
ridade  no  eslado  de  satlde  de  Salazar  por 
um  farto  noticiário  sôbre  o  transplante  rea¬ 
lizado  na  Espanha  jrelo  genro  do  Generalis- 
mo  Franco.  Cronologia  o  que  se  observa  nas 
conversas  que  tive  com  choferes  de  táxi, 
guardas,  arrumadeiras  de  hotel  e  me.rnc 
com  repórteres  portuguétes  i  fuslamente 
uma  profunda  surpresa  diante  do  que  ocor¬ 
reu  com  Salazar:  dellnca-se  um  cauteloso 
sigilo  mantido  em  tórno  da  evolução  do  es¬ 
tado  dc  saúde  do  paciente  desde  a  sua  queda 
em  São  João  do  Estorll  em  tris  de  agòita. 
Fonte  governamental  deixou  claro  que  per¬ 
manece  uma  dúvida  sobre  as  causas  reais  da 
queda  sofrida  na  residência  de  verão  presi¬ 
dencial:  seria  a  fragilidade  da  cadeira  ou  unt 


A  rm  mulo  Strbzcn  ben ; 

Eiivlmhi  e-qteclnl  do  J II 

pequeno  derrame,  a  verdadeira  causa  d» 
acidente? 

SILENCIO 

Apenas  tris  dia*  após  é  que  se  viria  a 
saber  que  Salazar  estava  aláslco,  u  que  se¬ 
gundo  os  médicos  especialistas  r  um  sinal 
dr  derrame  maior  e  disto  a  população  ja  não 
fõrii  infonituda.  O  qne  se  seguiu  foi  um  si¬ 
lêncio  total  até  o  dia  sete  de  icteittbro,  dal  a 
em  que  se  efetivou  u  internação  de  Salazar 
na  Cruz  Vermelha  portuguesa  na  4  horas  da 
madrugada. 

As  nove  horas  da  manhã  uma  nota  sêca 
da  emissora  nao‘onal  revelara  —  sob  estu¬ 
pefação  geral  —  que  o  Presidente  do  Con¬ 
selho  liaria  sido  operado  dc  um  hematoma 
na  cabeça.  No  mesmo  dia  iniciaram-se  ne¬ 
gociações  em  tórno  de  sua  sucessão  —  fato 
que  também  não  foi  do  conhecimento  da 
população.  Estas  negociações  continuaram 
sob  o  maior  segredo  até  o  dia  14  quando  elas 
se  encerraram  em  função  de  uma  tal  melho¬ 
ra  do  estado  do  paciente  que  o  Diário  da 
Noticias  definiria  como  uma  cura  rie/lntiva. 
Mas  na  segunda-feira.  Salazar  seria  acome¬ 
tido  de  um  "derrame  grave  e  extenso ”,  se¬ 
gundo  se  Informou  ás  15h  20m,  Isto  é.  quatro 
minutos  apôs  ter  recebido  o  Almirante  Amé¬ 
rico  Tomos,  mas  apenas  às  22  horas  é  que 
a  televisão  estatal  divulgava  um  comunica¬ 
do  lacónico  em  que  se  reftria  a  um  "brusco 
e  inesperado  agravamento  nn  processo  de 
melhora  do  eslado  dc  saúde  do  Presidente." 
As  equipes  da  televisão  ficaram  dc  plantão 
até  as  duas  da  madrugada  aguardando  o 
pior,  mas  pior  nrio  ocorrera.  Na  têrça- 
feira  e.  durante  lodo  o  dia  de  ontem  apenat 
quatro  informações  foram  transmitidas  só- 
hrr  o  estado  do  paciente  tódas  elas  relativa - 
viente  otimista',  mas  a  atitude  da  popula¬ 
ção  fá  está  def-niría:  todos  ) rarecem  prepa¬ 
rados  para  conhecer  a  qualquer  momento  n 
destino  reservado  jra ra  o  seu  chefe. 


Salazar  resiste  no  pulmão  de  aço 


Lisboa  (AFP-UPI-JB) 

—  Não  houve  alteração 
alguma  no  estado  "do 
Primeiro-Ministro  Olivei¬ 
ra  Salazar,  que  continua¬ 
va  resistindo,  ontem  à 
noite,  no  pulmão  de  aço 
do  Hospital  da  Cruz  Ver¬ 
melha. 

O  médico  norte-ameri¬ 
cano  Houston  Merrltt  re¬ 
gressou  à  tarde  aos  EUA, 
depois  de  fazer  um  últi¬ 


mo  exame  no  paciente, 
que  revelou  pulso  e  pres¬ 
são  normais  e  pequena 
elevação  de  temperatura. 
Salazar  estava  "mais  des¬ 
perto,  apresentando  re¬ 
sistência  mais  normal  às 
tenlaiivas  de  abrir  as 
pálpebras  e  reagindo  com 
movimentos  mais 
amplos  aos  estímulos 
cutâneos”,  segundo  bole¬ 
tim  expedido  por  Mer- 
ritt. 


O  boletim  médico  ex¬ 
pedido  à  noite  pelos  mé¬ 
dicos  portugueses  dizia 
que  o  estado  do  paciente 
era  o  mesmo'  da  hora  cm 
que  Merrltt  o  examinou. 
Segundo  o  médico  do 
Instituto  de  Neurologia 
de  N  o  v  a  Iorque,  o  es¬ 
tado  do  Primeiro-Minis¬ 
tro  continuava 
grave  mas  as  possibilida¬ 
des  de  melhora  não  ha¬ 
viam  desaparecido. 


O  relatório  de  Merrltt 
diz  que  a  respiração  do 
paciente  continua  sendo 
auxiliada  e  não  apresen¬ 
ta  dificuldades.  Como  na 
véspera,  o  médico  norte- 
americano  disse  que  em¬ 
bora  em  estado  grave. 
Salazar  luta  de  maneira 
•‘indomável”  contra  a 
morte,  no  pulmão  dc  aço 
cm  que  se  encontra. 

O  .neurocirurgia o  res¬ 
saltou  o  espírito  de  luta 


e  o  moral  elevado  do  en- 
fêrmo  e  felicitou  os  mé¬ 
dicos  portuguêses  pela 
eficiência  com  que  diag¬ 
nosticaram  o  mal  e  fize¬ 
ram  a  operação. 

Como  tem  ocorrido 
desde  o  primeiro  momen¬ 
to  da  crise,  todo  o  Govêr¬ 
no  português  se  encon¬ 
trava  reunido  na  clínica 
para  ouvir  o  boletim  mé¬ 
dico. 


Embora  os  boletins  médicos  dêem  o  estado  de  saúde  de  Salazar  conto  inalterado  —  sem 
rejeitar,  no  entanto,  as  esperanças  de  melhora  -  fontes  do  Hospital  da  Cruz  Vermelha, 
onde  se  encontra  internado  o  Primeiro-Ministro,  são  de  opinião  dc  que  dificilmente 
resisitirú  mais  do  que  alguns  dias.  Essa  situação  foi  de  certo  modo  confirmada 
pela  revelação  de  que  o  Presidente  Américo  Tomás  poderá  anunciar  ainda  antes  do 
desenlace  o  nome  do  sucessor,  escolhido  em  consenso  de  opiniões  com  o  Conselho 
de  Estado  e  os  chefes  militares  e  que,  segundo  fontes  chegadas  ao  Governo, 
é  mesmo  o  Professor  Marcelo  Caetano,  cuja  residência  passou  ontem  u  ser 
protegida  por  um  contingente  da  Guarda  Republicana,  como  aconteciu  à  dc  Salazar. 


BÕLSA  DE  VALORES 
DO  RIO  DE  JANEIRO 


E  as  ações  crescem,  rendem  dividendos 
e  se  multiplicam  através  das  bonificações. 
No  dia  em  que  êle  se  formar  poderá 
contar  com  um  bom  capital  para  começar 
a  vida.  Um  capital  que  aumentará 
stfm  esfârço,  apostando  corrida  com  o 
Pedrinho  para  ver  quem  cresce  mais. 


Pedrinho  é  sócio  de 
uma  fábrica  desde  o  dia 
em  que  nasceu.  Mas  não 
é  por  isso  que  êle  é 
“  o  dono  da  bola. 


Ele  é  o  donc^da  bola  porque  é  o  melhor 
meia  armador  da  praia  c  não 
por  causa  dá  fábrica.  Esta  éle 
vem  ganhando  de  presente  desde 
o  dia  em  que  nasceu.  A  cada  mês  que 
passai  seu  .pai  compra  mais  algumas  ações. 
Nos  aniversários  éle  ganha  em  dôbro. 


« 


SEGUNDO  CLICHÉ  — 


Jornal  do  Brnsll,  sexta-feira,  20-0-63,  l.°  Cad.  —  1 


Abreu  confirma  radicalizaçao 
mas  não  fornece  pormenores 


_  CORTESIA 


São  Paulo  (Siicursan  —  O 
Governador  Abreu  Sodré  res¬ 
pondeu  ontem,  com  evasivas,  á 
maioria  das  perguntas  que  lhe 
foram  ícltas  no  programa  rio 
televisão  O  Quarto  Poder,  llml- 
taudo-se  a  aludir,  sem  entrar 
em  detalhes,  a  um  "processo  de 
radicalização  no  desdobramen- 

— to  ..pollttço_ nacional;" _ _ 

Disse  que  sua  posição  a  res¬ 
peito  "decorre  do  cumprimento 
de  um  dever",  c  que  seus  pro¬ 
nunciamentos  tém  o  objetivo 
de  alertai'  e  não  de  alnrmar  o 
Govèroo  e  n  opinião  públlcn, 
olém  de  mobilizar  n  grande 
maioria  democrática  contra 
eventuais  tentativas  extremistas 
cie  esquerda  c  de  direita. 

PELA  TRANQUILIDADE 

O  Governador  acredita  que, 
com  sua  advertindo  "para  que 
os  setores  responsáveis  da  na¬ 
ção  se  mantenham  vigilantes 
e  não  se  deixem  surpreender", 
está  contribuindo  para  que  o 
Presidente  da  Republica  possa 
continuar  a  governar  com  tran¬ 
quilidade.  executando  um  pro¬ 
grama  destinado  a  promover  a 
paz.  c  a  prospertdnrie  da  nação. 

Sòbrc  n  discordância  do  pre¬ 
sidente  nacional  da  Arena,  Se¬ 
nador  Daniel  Kriegor,  com  os 
termos  de  sua  denuncia,  o  Sr. 
Abreu  Sodré  declarou  que  "ilo 
não  divergiu  da  denúncia,"  E 
acrescentou: 

—  Hã  apenas  unta  diferença 
de  tom.  Ele  não  nega  a  exis¬ 
tência  dos  indicais  de  direi¬ 


ta  ou  de  esquerda.  Negar  que 
éles  existem  é  querer  ílear  ce¬ 
go.  Hã  diferença  de  tom,  mas 
as  Informações,  a  anãllse  do 
presidente  da  Arena  e  a  do 
Governador  de  São  Paulo  são 
absolutnmcnte  Iguais. 

Os  aplausos  do  secretário- 
gernl  do  MDB.  Deputado  Mar¬ 
tins  Rodrigues,  a  sua  denún¬ 
cia  mm  n  çnmontárlo  de  que 
òlo  recuaria,  mereceram  a<TGií-  ~ 
vemador  a  seguinte  análise: 

—  A  descrença  dos  homens 
da  Oposição  nos  homens  do 
Govèrno  é  normal,  Mesmo 
quando  concordam,  o  fazem 
com  restrições.  Dificilmente  o 
homem  da  Oposição  pode  con¬ 
cordar  com  o  homem  do  Go¬ 
verno  por  Inteiro,  o  que  é  mau. 
Talvez  o  ilustre  Deputado  Mar¬ 
tins  Rodrigues  não  conheça  o 
meu  passado.  Sou  homem  pre¬ 
sente,  náo  omisso,  porque  que¬ 
ro  ser  homem  de  definições  e 
nfio  um  pusilânime.  Nunca  vol¬ 
tei  alrãs  no  que  afirmei  quan¬ 
to  nqullo  que  é  dogma  para, 
um  poiitico:  a  defesa  das  ins¬ 
tituições  democráticas. 

O  Sr.  Abreu  Sodré  disse  maia 
adiante:  "Sentimos  no  pais  que 
há  uma  rearticulação  dns  es¬ 
querdas  para.  num  c«ehlln  nos¬ 
so,  tomar  o  poder.  niRs  sinto, 
irar  outro  lado,  que  o  Presi¬ 
dente  Costa  e  Silva  é  homem 
atento  a  qualquer  manobra  des¬ 
ses  grupos  radicais." 

ADVERTÊNCIA 

O  Governador  íêz,  em  segui¬ 
ria,  uma  advertência: 


—  Devemos,  também,  preve¬ 
nir  o  povo,  para  que  esteja  co¬ 
nosco,  se  houver  nc:e:aldode 
do  ação  dos  poderes  constituí¬ 
das,  contra  as  darignlo-.  da  mi¬ 
noria,  parn  que  não  sc'.i  neces¬ 
sário  o  uso  da  violência,  que  é 
incompatível  com  os  regimes  de 
liberdade. 

Depois  de  assinalar  que  a  seu 
vrL.é..a_ eiqil e  rdn  a  tulnorln  que 
está  mais  àtívíTc  pi‘cpnfaflur~ 
"mesmo  porque  esquerda  hoje 
è  moda”,  o  Sr.  Abreu  Sodré 
lembrou  que  a  extrema  direita 
também  se  reartlcula,  "sendo 
portanto  necessário  que  os  de¬ 
mocratas  não  sejam  Ingênuos 
como  Chnmberlaln  "  Afirmou 
que  não  reivindica  para  sl  a 
primazia  da  denúncia  de  golpe 
feita  n  Nação,  que  alguns  ob¬ 
servadores  atribuem  ao  Minis¬ 
tro  do  rrabnlho,  coronel  Jar- 
bas  Passarinho  A  seu  ve'',  "no 
cumprimento  do  dever  n‘  i  r  - 
be  falar  em  primazia." 

NAO  PEZ  CONSULTAS 

Informou  não  ter  comunica¬ 
do  prèvlcimente  ao  Presidente 
da  República  sua  dlf.raHçSo  do 
alertar  a  Nação,  pois  conside¬ 
ra  que  "não  havia  nerer  Ida¬ 
de  disso",  levcndo  cm  coma 
que  o  Marechal  Casta  e  Silva 
sabe  de  suns  t-e.-poarabilidadcs 
como  “Governador  do  maior 
Er. ado  da  Nnçílo”  e  do  Juízo 
que  faz  de  suas  convicções  ideo¬ 
lógicas  e  de  seus  compromissos 
para  com  a  Revolução.  Drpots 
de  dizer  que  de-eja  que  o  pais 


viva  em  tranquilidade,  pnm 
que  o  Presidente  continue  a  go¬ 
vernar  bom,  o  Sr.  Abreu  So- 
dré  acrescentou: 

—  Nada  tenho  a  acrescentar 
uo  que  já  disse,  mas  conttnua- 
rcl  a  falar. 

Indagado  se  compartilhava 
da  doutrina  da  Escola  Supe¬ 
rior  de  Guerra,  segundo  a  qunl 
os  lideranças  civis  haviam  fa¬ 
lhado, ^irOovemãabrttsse-  que 
"náo  há  qualquer  publicação 
desta  Escola,  nenhuma  afirma¬ 
ção  nesse  sentido;  ao  contrá¬ 
rio,  afirma  elR  que  o  poder  ci¬ 
vil  deve  ser  exercido  por  civis, 
e  cria  é  n  tradição  du  Exército 
brasileiro.' 

SAO  PAULO  QUER  OPINAR 

A  respeito  da  sucessão  presi- 
tíenclnl  c  da  afirmação  que  fi¬ 
zera  dc  que  "São  Paulo  deve 
ser  ouvido",  o  Governador  dis¬ 
se  que  a  fizera  “como  homem 
de  Partido”,  acrescentando  que 
“Eáo  Pauio  deve  dar  cua  opi¬ 
nião,  para  a  melhor  solução, 
não  nnra  o  Eriado,  mas  para 
o  País  ” 

O  Sr.  Abreu  Sodré  considera 
que  as  eleições  diretas  e  as  In¬ 
diretas  "são  os  dois  sistemas 
de  consulta  popular  nbsoluta- 
mente  democráticos”,  e  esclare¬ 
ceu  que,  pessoalmente,  é  favo¬ 
rável  no  pleito  direto,  "apenas 
pela  tradição  constltuclonnl 
brasileira  " 


O  inspetor-geral  das  PMs,  General  Meira  Matos,  visita  com  auxiliares  o  Sr.  Negrão  de  uma 


Passarinho  pude  que  lião  se  (aça  indústria 


São  Paulo  i Sucursal)  —  O 
Ministro  Jarbas  Passarinho  pe¬ 
diu  ontem  que  náo  ee  taçti  das 
denúncias  de  existência  de  mo¬ 
vimentos  visando  a  derntbnrla 
do  Govêrno,  por  grupos  radi¬ 
cais,  uma  indústria. 

Par»  êle.  êsse  radicalismo  é 
até  certo  ponto  natural  na  vi¬ 
da  das  nações  que  não  tém 
estabilidade  política  em  conse¬ 
quência  da  instabilidade  eco¬ 
nómica 


Nfio  devemos  dar  a  Im¬ 
pressão  que  acabamos  de  des¬ 
cobrir,  pela  primeira  vez,  a 
existência  de  um  grupo  radl- 
calista  no  Brasil,  pois  Isto  seria 
uma  invenção  dos  dias  aluais. 
Ele  existe  e  precisamos  estar 
ntemos  á  sua  conduta,  pois 
quer  nos  colocar  a  reboque  de 
seus  pensamentos  e  Ideologias 
—  disse  o  coronel  Jarbas  Pas¬ 
sarinho. 

O  Ministro  do  Trabalho  afir¬ 
mou  que,  a  despeito  de  tóda  a 


modificação  na  estrutura  da 
política  salarial,  ainda  há  uma 
minoria  radlcallsta  no  movi¬ 
mento  sindical,  que  pretende 
coniestnr  e  negnr  essa  modifi¬ 
cação.  O  Sr.  Jarbas  Passari¬ 
nho  referiu-se  a  um  recente 
artigo  do  Sr.  Roberto  Campos 
para  admitir  que  houve  uma 
modificação  de  estruturas,  dc 
aplicação  de  sistemática  pela 
primeira  vez  neste  campo,  no 
jjals. 


Lembrou  que,  segundo  dndos 
da  fundação  Gntúlio  Vargas,  há 
uma  elevação  de  solários  acima 
dos  níveis  do  custo  de  vida  no 
mesmo  período.  Mas  que,  "ape¬ 
sar  disso,  há  pequenas  mino¬ 
rias  que  utilizam  o  problema 
salarial  para  dizer  que  não 
acellRrão  qunlqucr  dado  do  Go¬ 
vèrno  e  passam  a  pedir  aqui¬ 
lo  que  lhe  parece  correto  co¬ 
ma  forma  dc  iniciar  uma  lu¬ 
ta." 


Arena  exalta  a  obra  de 
Castelo  Branco  para  uma 
Assembléia  sem  Oposição 

Pórto  Alegre  (Sucursal)  —  Para  um  plenário  cie 
25  arenistas  e  uma  assistência  de  duas  dezenas  de 
populares  dispersos  nas  galerias,  o  Sr.  Getúlio  Mar- 
cantònio  leu  discurso  de  nove  laudas  sóbre  a  obra 
administrativa  do  ex-Presidente  Castelo  Branco,  na 
véspera  de  seu  aniversário. 

A  exaltação  foi  feita  durante  a  primeira  parte 
da  sessão  de  ontem  da  As:rml:léia  gaúcha,  em  cará¬ 
ter  solene,  não  obstante  a  ausência  de  autoridades 
e  a  reduzida  assistência.  Na  véspera,  a  Arena  conse¬ 
guira  aprovar  requerimento  nesse  sentido. 


Meira  Matos  afirma  que 
Polícias  Militares  elevem 
aumentar  seus  efetivos 

O  inspetor-geral  das  Policias  Militares,  General 
Meira  Matos,  acha  que  o  problema  das  PMs  se  re¬ 
sume  na  necessidade  de  aumentar  seus  efetivos,  pois 
tem  encontrado  nas  corporações  que  visita  “um  bom 
padrão  de  trabalho  e  uma  doutrina  disciplinar  bem 
assimilada.’’ 

O  General  Meira  Matos,  que  ontem  foi  recebido 
peio  Governador  Negrão  de  Lima  e  pelo  Secretário 
de  Segurança,  General  Luis  de  França  Oliveira,  en¬ 
cerrará  amanhã  sua  inspeção  aos  quartéis  da  PM 
carioca.  No  mesmo  dia  seguirá  para  o  Estado  do  Rio, 
devendo  retornar  à  Brasília  na  segunda-feira. 


Stenzél  explica  porque  golpe  é  impossível 


1’urto  Alegre  (Sucursal)  — 
lndtret.unente,  porque  não  ci¬ 
tou  o  nome  do  Sr.  Abreu  So- 
drè,  o  Deputado  Clóvls  Sten- 
zel  (Arena)  rebateu  a  denún¬ 
cia  sòbrc  conspiração.  O  gol¬ 
pe  contra  o  Govêrno  é  Impos¬ 
sível.  pois  nfio  responderia  às 
perguntas:  porque  e  com  quem. 

—  Os  homens  que  cercam 
o  Govêrno  com  autenticldnde 
revolucionária  estão  empenha¬ 
dos  não  apenas  cm  que  o  Go¬ 
vèrno  conrerv»  sua  fidelidade 
no  movimento  de  mnrço,  como 


-.ião  desejam  que  o  Presidente 
venha  a  repetir  u  frase  de  Luis 
XIV:  "Depois  cie  mim,  o  di¬ 
lúvio"  —  disse  o  Sr.  Stcnzei. 

QUEM  CONSPIRA 

Para  o  Sr,  Olóvlí  Stenzol.  "é 
Inegável  que  o  processo  subver¬ 
sivo  pôsto  em  marcha,  ngora 
com  a  denominação  de  Ftv 
ctrraçno  dns  Oposições,  irá 
agravar  a  tensão  politlca,  e 
aqueles  que  combatem  êsses 
movimentos  sno  chamados  de 


radicais  de  direita,  como  é  o 
meu  raso.” 

Argumenta  que,  "se  o  Go¬ 
vêrno  é  da  Revolução,  o  golpe 
só  pode  ser  desfechado  pelos 
cue  são  contra  êle.  Se  as  For¬ 
ças  Armadas  estão  com  a  Go¬ 
verno,  com  quem  o  golpe  con¬ 
tra  o  Govêrno  estará?” 

Respondeu  êle  próprio  a  es¬ 
ta  pergunta:  “Dizem  que  com 
o  General  Portela  e  alguns  po¬ 
líticos,  entre  os  quais  estou  ar¬ 
rolado.  Como  pilhéria,  Isto  é 
multo  bom." 


—  E  preciso  acabar  com  es- 
ra  bobagem  de  radicais  de  di¬ 
reita  —  frisou  o  Sr.  Stenzel 
—  Direita  fot  o  nazismo  e  foi 
o  fascismo.  Hoje  &  luta  é  en¬ 
tre  democracia  e  comunismo, 
c  náo  há  melo  tèrmo.  Os  que 
se  situam  no  centro  querem 
que  exista  esquerda  e  direita 
por  vocação  à  indefinição. 

Afirmou  que  "são  os  homens 
mais  ou  menos  os  que  querem 
criar  um  outro  partido  que  se¬ 
ria  o  maior  partido  do  Brasil, 
o  partido  doj  políticos  motx 
ou  menos," 


Lucciia  requer  comissão  para  visitar  Soclré 


Brasília  tSUCUríaD  -  Em 
nome  da  liderança  do  MDB.  o 
Deputado  Humberto  Lucena  re¬ 
quereu  ontem,  na  Câmara,  a 
constituição  de  mnn  comissão 
externa,  pata  visitar  o  Gover¬ 
nador  Abreu  Sodré  e  “tomar 
conhecimento  dos  planos  sub¬ 
versivos  rios  grupos  radicais 
que.  segundo  t. irias  entrevistas 


do  Governador  paulista,  esto- 
rlnm  articulados  no  sentido  da 
implantação  de  uma  ditadura 
no  pais.” 

Nos  termos  do  requerimen¬ 
to  que  deverá  ser  votado  têr- 
çn-fetra,  n  comissão  externa 
será  constituída  por  quatro  re¬ 
presentantes  tia  ArenR  c  três 
do  MDB  »•  devrrã  apresentar 


relatório  ao  plenário  da  Câma¬ 
ra  no  prazo  de  48  horas,  após 
n  visita. 

A  Deputada  Ivete  Vargas,  do 
MDB  de  São  Paulo,  pedirá  a 
constituição  dc  uma  Comissão 
Parlamentar  de  Inquérito  para 
investigar  a  Sociedade  Brasi¬ 
leira  de  Defesa  da  Tradição, 
Pamílta  e  Prepriedade,  par 


suspeitar  de  que  se  trata  de  en¬ 
tidade  politlca  Internacional 
—  No  Peru,  no  Chile  e  no 
Uruguai,  onde  estive,  constatei 
que  silo  iguais,  na  impressão, 
na  qualidade  do  papel  e  na  lin¬ 
guagem.  os  pontas-de- vista,  des¬ 
sa  entidade.  A  única  dlforençu 
é  de  Idioma  —  disse  elR. 


Silveira  não  leme  golpe  e  vê  Govêrno  Iranqtiilo 


Florianópolis  iDo  Corres¬ 
pondente)  —  O  Governador 
Ivo  Silveira  declarou  na  tar¬ 
de  de  ontem  que  não  acre¬ 


dita  na  existência  dc  grupos 
extremistas,  que  procuram 
a  derrubada  do  Governo  e 
a  implantação  de  uma  di¬ 
tadura  no  pais. 


Disse  o  Governador  que  tar  que  o  Govèrno  está  tran- 
cstéve  recentemente  com  o  qUjio  quanto  à  sua  própria 
Presidente  Costa  e  Silva  e 

vários  Ministros,  tendo  segurança  e  que  os  temores 
oportunidade  de  consta-  são  Infundados. 


O  BOM  REMADOR 

O  presidente  da  Assembléia. 
Sr.  Valdir  Lopes,  do  MDB.  após 
abrir  os  trabalhos,  comunicou 
que  a  primeira  parte  seria  de¬ 
dicada  á  memória  do  ex-Pvr. ri¬ 
dente  Castelo  Branco  e  reti- 
rou-se  do  plenário,  após  solici¬ 
tar  ao  parlamentar  mais  Idoso 
da  Arena,  Sr.  Júlio  Brunetl,  que 
o  substituísse.  Os  28  deputados 
do  MDB  não  chegaram  a  en¬ 
trar  no  plenário,  aguardando 
no  café  ou  em  suas  snia*  o  fi¬ 
nal  da  cerimônia. 

O  líder  da  Arena,  Sr.  Mnr- 
cantònlo,  afirmou,  no  elogio  ro 
ex-Presldentc,  que  o  bom  re¬ 
mador  não  é  nqitéle  que  se  dei¬ 
xa  levar  pela  correnteza,  mas 
o  que,  com  coragem,  perícia  e 
energia,  rema  contra  a  corren¬ 
teza  e  que  no  Interesse  da  na¬ 
ção  jamais  vacilou  em  descon- 
certnr  grupos,  classes  ou  mes¬ 
mo  a  opinião  pública. 

Disse  que,  durante  os  35  me¬ 
ses  do  Govèrno  Castelo  Bran¬ 
co,  não  houve  um  setor  da  vida 
nacional  que  nao  fósse  atingido 
pelo  impeto  renovador.  Depois 
de  repetir  a  citação  de  John 
Bright  —  "os  homens  não  são 
grandes  estadistas  meramente 
por  exercerem  mandatos"  —  o 
orador  concluiu  dizendo  que,  ao 
ser  escrita  a  história  dos  nos¬ 


sos  dias.  o  nome  do  ex-Presl- 
dente  será  colocndo  “nas  altu¬ 
ras  onde  estão  os  maiores  vul¬ 
tos  da  Pátria,” 

RETRATO 

Com  a  presença  do  Gover¬ 
nador  Peracchl  Barcelos,  do 
chefe  do  Estado-Maior  do  UI 
Exército.  General  Carlos  Alber¬ 
to  Fontoura,  do  comandante  da 
6."  Divisão  de  Infantaria,  Ge¬ 
neral  Dióscoro  do  Vale,  do  co¬ 
mandante  da  V  Zona  Aérea, 
Brigadeiro  Nel  Gomes  da  Sil¬ 
va,  e  Secretários  de  Estado,  a 
bancada  da  Arena  Inaugurou, 
na  sala  da  Minoria  da  Assem¬ 
bléia,  o  retrato  do  ex-Prcsiden- 
te  Castelo  Branco. 

Em  seis  laudas  lidas  na  ceri¬ 
mónia,  o  Deputado  Otávio 
Cardoso  > Arena)  descreveu  a 
administração  do  ex-Presiden¬ 
te.  Declarou,  em  certo  trecho, 
que  alguns  anos  se  passarão 
ames  que  a  História  modele 
sua  verdadeira  imagem.  “Este 
julgamento  é  compreensível  que 
venha  tarde,  porque  dentre  as 
medidas  que  éle  tomou  algu¬ 
mas  tém  a  dbnensão  do  caos 
que  êle  enfrentou." 


MUDANÇA  DE 
COMANDO 

Ao  sab'  do  Palácio  Guanaba¬ 
ra,  onde  foi  "em  visita  dc  cor¬ 
tesia"  ao  Governador  Negrão 
de  Lima,  o  General  Melra  Ma¬ 
tos  negou  que  durante  a  audi¬ 
ência  se  tivesse  falado  na  indi¬ 
cação  de  uni  núvo  comnndnnte 
para  a  PM  da  Guanabara. 

Entretanto,  é  tida  como  cer¬ 
ta,  entre  as  escnlôes  superiores 
<ln  Policia  Militar,  a  substitui¬ 
ção  do  General  Osvaldo  Ferru- 
ro,  já  que  éste  conseguiu  sua 
promoção.  Segundo  os  oficiais, 
no  comando  da  corporação  o 
oficial  assume  como  coronel  c 
sal  como  Generat-dc-Brignda, 
para  dar  vez  a  outro  coronel. 


TRADIÇAO  DA  PM 

Sòbrc  a  Policia  Militar  da 
Guanabara,  o  General  Meira 
Matos  disse  ter  encontrado  "o 
mesma  ambiente  de  trabalho 
que  consolidou  sua  tradição  da 
serviços  prestados  á  nação.  co¬ 
mo  mantenedora  da  ordem  c 
da  tranquilidade  pública . " 

Depois  de  saudar  o  Secretá¬ 
rio  de  Segurança  é  seus  auxi¬ 
liares,  declarou  que  se  semla 
feliz  por  rever  velhos  amigos  t 
compnnhelros,  lamentando  não 
poder  permanecer  por  mnls 
tempo  no  Rto,  irais  terá  que 
realizar  nlnda  várias  Inspeções, 
em  cumprimento  de  sua  missão 
de  lnspotor-geral  das  PMs  de 
todo  o  pais. 

Na  cnpltnl  federal,  depois  de 
elaborar  os  relatórios  sóbre  as 
últimas  Inspeções  realizadas,  o 
General  Melra  Matos  viajará 
para  Mato  Grosso,  Nordeste  e 
Norte. 


Imegrtun  a  comitiva  do  ins¬ 
petor-geral  das  PMs,  o  coronel 
Hcllo  de  Matos,  os  tenentes- 
coronéls  Humberto  da  Silva 
Guedes,  Manuel  de  Jesus  e  Sil¬ 
va.  Jocl  Pcrez  Vasconcelos,  Dlr- 
ceu  Bittencourt  de  Sá  e  Raul 
Augusto  Borges,  além  do  capi¬ 
tão  Geraldo  Rodrigues  d03 
Santos. 

VISITA  AO  ESTADO 
DO  RIO 

Niterói  (Sucursal  1  —  O  tr.?- 
petor-geral  das  Policias  Mili¬ 
tares,  General  Meira  Matas, 
empreenderá  amanhã,  visita  dc 
inspeção  às  guarnições  da  Po¬ 
lícia  Militar  do  Estado,  sedia¬ 
das  nesta  capital. 

O  General  Melra  Matos  se¬ 
rá  recepcionado  pelo  Gover¬ 
nador  Jeremias  Fontes,  às  10h. 
Indo  cm  seguida  para  o  Quar¬ 
tel  do  Comando  da  PM.  À  tar¬ 
de  visitará  o  comandante  da 
2.*  Brigada  de  Infantaria  (ex- 
ID-1).  General  Carlos  Alber¬ 
to  Cabral  Ribeiro. 


INSPEÇÃO 

O  ohefe  de  relações  públicas 
e  de  Informações  da  Policia 
Militar  Informou  que  a  visita 
do  inspetor-geral  dns  PMs  se 
prende  às  inspeções  que  vem 
realizando  em  todo  país,  pro¬ 
curando  dar  mnior  assistência 
às  unidades  estaduais- 

Acrescentou  que  os  oficiais 
e  soldados  da  corporação  mos¬ 
trarão  no  General  Meira  Matos 
as  condições  de  operação  das 
guarnições,  inclusive  as  ebrns 
que  o  comandante  da  PM  vetn 
realizando. 


Arena  teme  que  sucessão  fuja 
ao  controle  de  Costa  e  Silva 
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Políticos  da  Arena  manifes¬ 
tam  as  suas  apreensões  de  que 
o  Presidente  Costa  e  Silva  náo 
venha  a  ter  a  menor  influência 
na  condução  do  processo  da  sua 
própria  sucessão. 

Todos  são  unânimes  em  con¬ 
siderar  que  a  responsabilidade 
pelo  que  vier  a  suceder,  neFte 
terreno,  caberá  excluslvatnenle 
ao  Presidente  Costa  e  Silva, 
que  não  revela  o  menor  gósto 
pelos  assuntos  polftlcos. 

SUCESSÃO  NAS  RUAS 

A  opinião  política  quase  ge¬ 
ral  reconhece  que  o  problema 
sucessório  começa  a  adquirir  fi¬ 
sionomia  própria,  e  a  partir  do 
Inicio  do  ano  que  vem  o  Ma¬ 
rechal  Cosw  c  Silva  Já  .vão  te¬ 
rá  condições  de  contorná-lo. 

Homens  das  mais  diferentes 
tendências  políticas  exaltam  o 
comedimento  com  que  se  vem 
portando  o  Presidente  Casta  e 
Silva,  em  todos  os  episódios  ua 
que  è  obrigado  a  intervir.  En¬ 
tretanto,  mesmo  os  mais  pru¬ 
dentes  no  comportamento  c  na 
linguagem  deploram  o  pouco 
gósto  que  o  Presidente  revela 
pelos  assuntos  políticos,  con- 
tràrlamente  ao  seu  predecessor, 
o  falecido  Presidente  Castelo 
Branco,  que  era  atuante  neste 
setor.  Lembra-se,  a  propósito, 


que  o  falecido  Presidente  ('i“- 
telo  Branco.  Unha  uma  ugunda 
diária  sempre  rlcn,  e  procura¬ 
va  om  Ir  homens  dc  diversas 
opiniões  c  convicções,  antes  de 
tomar  qualquer  decisão  no  ram- 
po  poiitico.  Mesmo  assim,  por 
não  ter  cuidado  a  tempo  do 
problema,  náo  teve  êle  condi¬ 
ções  de  conduzir  o  processo  da 
escolha  do  seu  sucessor. 

Os  círculos  políticos,  refle¬ 
tindo  suas  apreensões,  consta¬ 
tam  que  o  problema  sucessó¬ 
rio  de  70  está  pràticomcnte  nas 
runs.  com  as  candidaturas 
Abreu  Sodré.  Magalhfies  Pinto, 
Mário  Andreazza,  Afonso  dc 
Albuquerque  Lima  c  Jarbas 
Passarinho,  para  citar  só  és- 
tos.  A  entrevista  ontem  publi¬ 
cada  pelos  Jornais,  do  Minis¬ 
tro  Andreazza,  foi  recebida  co¬ 
mo  uma  declaração  dc  candi¬ 
dato  à  Presidência  da  Ropúbll- 
cn,  embora  êle  negue  reltera- 
damente  essa  condição.  Os  as¬ 
pirantes  a  candidato  estão  ca¬ 
da  vez  mais  cm  imensa  arti¬ 
culação  e  eontRtos,  estabelecen¬ 
do  esquemas  políticos  para  não 
serem  surpreendidos  pelos  seus 
concorrentes. 

DEFICIÊNCIA  NAO  SUPRIDA 
Com  êase  quadro  em  desen- 


(Ictcrmlnada  altura,  o  Presiden¬ 
te  Costa  c  Silva  convocará  a 
seu  gnbineLc  o  Senador  Daniel 
Krlegcr,  presidente  da  Arena, 
e  a  êle  confiará  a  condução  do 
processo. 

Teme-se,  porém,  que  nesse 
melo  tempo  grupos  militares 
comecem  a  se  articular  para 
lançar  no  melo  poiitico  uma 
candidatura  militar,  que  tan¬ 
to  poderá  ser  r  do  General  Li¬ 
ra  Tavares,  so  éle  permanecer 
no  Ministério  da  Guerra,  co¬ 
mo  o  General  Afonso  dc  Al¬ 
buquerque  Lima.  Nos  últimos 
tempos,  o  General  Albuquerque 
Lima  tem  comparecido,  com 
frequência  a  almoços  e  Janta¬ 
res  políticos,  procurando  melho¬ 
rar  o  seu  trânsito  no  Congres¬ 
so  Nacional,  que  funcionará  co¬ 
mo  o  colégio  eleitoral  para  es¬ 
colha  do  Presidente  c  Vlce-Pre- 
sldente  da  RepúbllCA. 

Ao  mesmo  tempo  que  náo  re¬ 
vela  propensão  pira  o  exame 
e  condução  dos  assuntos  polí¬ 
ticos,  o  Presidente  da  Rfpú- 
pllca  —  frisam  os  políticos  — 
não  tem  um  .Ministro  ca  Jus¬ 
tiça  que  lhe  «uipra  e»v«  defi¬ 
ciência.  O  Sr.  Gantn  e  Silva 
além  de  nfio  ter  tradição  nem 
vivência  política,  está  na  prá- 
lncompattbllizado  com  a 


tlca 


volvlmento,  acredlta-se  que,  o  classe  política,  que  deplora 


sempre  seu  comportamento, 
suas  declarações  e  suas  táticas. 
O  Ministro  da  Justiça,  no  en¬ 
tender  dos  políticos,  permane¬ 
ce  naquele  pôsto  por  íôrça  dc 
•uma  amizade  que  o  Uga  ao 
Presidente  da  República  e  por 
vlnculações  com  aetores  milita¬ 
res,  que  éle  torna  mais  Intimas 
a  medida  que  procura  desen¬ 
volver  na  Pasta  uma  Unha  vol¬ 
tada  para  o  endurecimento. 
Por  sua  vez,  o  Ministro  Ron- 
don  Pacheco,  chefe  da  Casa 
C4vfl.  embora  um  político  se¬ 
guro,  não  tem  a  Imaginação 
nem  a  audácia  que,  em  certas 
ocasiões,  serão  necessárias  ao 
Presidente  da  República  para 
nfi-o  perder  o  poder  de  Inicia¬ 
tiva  de  escolha  de  seu  sucessor. 
Restará,  segundo  «análise  de 
uma  figura  Importante  da  Are¬ 
na,  sòmente  o  Benndor  Daniel 
Krleger  conto  arttculador  do 
Govêrno,  mas  "  Intcbraments 
sozinho  num  deserto,  sem  apoio 
mais  sólido,  que  só  poderia 
partir  do  Presidente  da  Repú¬ 
blica  para  que  êle  pudesse  che¬ 
gar  a  uma  solução  feliz." 


Balbino  condena  precipitação  do  problema 


Para  o  Senador  Antônio  Bnl- 
bino.  do  MDB  da  Bahia,  o  cs- 
fôrço  de  alguns  grupos  políti¬ 
cas  de  colocar  imediatamente  o 
tema  da  sucessão  do  Presiden¬ 
te  Costa  e  Silva  poderá  fun¬ 
cionar  negatlvamente,  provo¬ 
cando  maior  retraimento  do 
Marechal,  "agora  que  éle  dá 
sinais  de  interesse  pelo  diálo¬ 
go." 


A  optntão  do  Sr.  Antônio 
Balbino  fot  exposta  a  alguns 
de  seus  amigos  do  MDB.  de 
tendência  tgualmente  modera¬ 
da,  acompanhada  da  observa¬ 
ção  de  que  a  deflagração  do 
debate  em  tórno  da  sucessão 
presidencial  "poderá  transfor¬ 
mar-se  num  processo  de  con¬ 
testação.  capaz  dc  gerar  efei¬ 
tos  negativos  paralelos." 


O  8r.  Antônio  Balbino  acre¬ 
dita  que  a  questão  presidencial 
de  70,  antecipada  tanto  tem¬ 
po.  poderá  contribuir  para  obs¬ 
truir  o  processo  de  nor¬ 
malização.  permitindo  que  al¬ 
guns  confundam  o  processo 
sucessório  com  o  processo  po¬ 
lítico  de  contestação  que  se  ve¬ 
rifica  no  pais,  no  momento. 


Acha  o  represcntanle  baiano 
que  o  Marechal  Costa  e  Silva, 
embora  timidamente,  dá  sinala 
de  Interesse  e  gósto  pelos  te¬ 
mas  políticos,  e  sua  conduta, 
*e  se  deixar  que  ela  evolua  na- 
turalmentc,  poderá  provocar 
certas  distensões  que  Interes¬ 
sam  á  classe  política. 


Em  cerimônia  realiza¬ 
da  hoje  no  Salão  Nobre 
do  Ministério  dos  Trans¬ 
portes,  o  Sr.  Ministro 
MARIO  D  A  V I D  AN¬ 
DREAZZA.  juntamente 
com  o  Sr.  Almirante 
JOSÉ  CELSO  DE  MA- 
CÊDO  SOARES  GUIMA¬ 
RÃES.  Presidente  da  Co¬ 
missão  de  Marinha  Mer¬ 


cante  e  os  Srs.  EDMAR 
BURLAMAQUI  FREIRE 
e  NESTOR  PINTO  BAS- 
T  O  S,  respectivamente, 
Diretor-Presidente  e  Di¬ 
retor-Comercial  da  EM- 
PRÊSA  D  E  NAVEGA- 
CAO  DA  AMAZÔNIA  S. 
À.  (ENASA),  sediada  em 
Belém  do  Pará.  assina¬ 
ram  com  os  Estaleiros 


Mac  Laren,  Ebin,  Aratú, 
Estanavia  e  outros,  con¬ 
tratos  para  a  construção 
de  60  chatas  para  carga 
geral  e  13  rebocadoves- 
empurradores,  destina¬ 
dos  ao  transporte  de  car¬ 
ga  para  tóda  a  Região 
Amazônica. 

O  evento  marca  o  iní¬ 
cio  de  um  extraordinário 


programa  do  atual  Go¬ 
vêrno,  que  se  volta  para 
aquela  Região,  concreti¬ 
zando.  assim,  a  promessa 
feita  pelo  Exrno.  Sr.  Pre¬ 
sidente  da  R  e  p  ú  b  1  i- 
da,  Marechal  ARTHUR 
DA  COSTA  E  SILVA, 
quando  da  instalação  do 
Govèrno  na  Amazônia. 
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- —  Coluna  cio  Caslello - 

Reações  e  táticas  do 
Marechal-Presidente 

Brasília  (Sucursal)  —  Jà  agora,  é  perfei¬ 
tamente  previsível  a  conduta  do  Presidente 
Costa  e  Silva  diante  de  qualquer  crise  de  seu 
Govêrno  ou  do  pa/s,  O  Marechal  não  toma  de¬ 
cisões  no  calor  dos  acontecimentos  e,  depois, 
quando  passa  o  pior  e  as  emoções  se  esgotam, 
já  não  há  motivos  para  tomar  decisões.  Essa 
tem  sido  a  linha  mestra  do  seu  comportamen¬ 
to  e,  como  ela  aparentemente  vai  dando  cer¬ 
to,  não  há  também  aparentemente  motivos 
para  que  o  Presidente  a  troque  por  outra. 

O  resultado  é  que  èle,  politicamente,  vai 
se  situando  num  meio-têrmo,  que  tem  suas 
vantagens,  na  medida  cm  que  não  contribui 
para  espicaçar  contradições.  A  parte  negati¬ 
va  está  em  que  os  problemas  nunca  se  resol¬ 
vem,  as  crises  entram  em  recesso  sem  que  se¬ 
jam.  eliminadas  suas  causas  e  sem  que  sejam 
enfrentadas  no  capítulo  das  responsabilidades. 
Ao  fim  de  uma  crise,  deve-se  sempre  esperar 
a  irrupção  de  nova  crise,  pois  os  fatóres  que 
as  geram  continuam  intactos  e  irremovidos. 

No  Govêrno ,  tal  atitude  presidencial  pro¬ 
voca,  nesse  ou  niquele  setor,  constrangimento, 
senão  um  arrepio  de  meão.  No  final,  porém, 
iodos  se  acomodam,  pois  é  em  função  dêsse 
imobilismo  do  Presidente  que  todos  permane¬ 
cem  nos  seus  postos  e  vão  ganhando  nas  suas 
Pastas  a  estabilidade  de  que  carecem  as  auto¬ 
ridades  para  fazer  alguma  coisa  oii  para  não 
fazer  nada.  Há  exemplo  de  ambas  as  coisas, 
no  Govêrno. 

Parece  claro  que  tal  conduta  do  Mare¬ 
chal  Costa  e  Silva  deita  raizes  no  seu  tempe¬ 
ramento,  no  seu  próprio  modo  de  ser.  O  Ma¬ 
rechal  parece  ser  riésses  homens  que  abomi¬ 
nam  o  drama  e  procuram  em  tudo  a  rotina  e 
a  normalidade,  o  que  não  deixa  de  ser  bom 
num  pais  em  que  os  espíritos  parecem  espe¬ 
cialmente  sensíveis  ás  sugestões  panicas. 

No  entanto,  se  está  tal  comportamento  na 
linha  da  personalidade  do  Marechal  Costa  e 
Silva,  não  se  pode  recusar  a  verificação  de 
que  ela  corresponde  a  uma  política,  logo  a 
uma  deliberação,  através  da  qual  o  Govêrno 
procura  o  equilíbrio  entre  as  pressões  que  o 
dilaceram. 

A  vocação  do  Govêrno,  de  todo  Govêrno 
de  compromisso  democrático,  é  realizar-se  em 
termos  da  sua  própria  autoridade  e  no  rumo 
das  aspirações  da  maioria  da  população.  Esse 
é  o  caso  do  Govêrno  atual,  malgrado  ter-se 
constituído  sob  o  império  de  uma  decisão  mi¬ 
litar  aceita  pelo  Congresso.  De  qualquer  for¬ 
ma,  é  um  Govêrno  eleito  e  condicionado  à 
Constituição  e  ás  leis. 

Sendo  um  Govêrno  legal,  de  compromisso 
democrático,  o  da  Presidente  Costa  e  Silva  con¬ 
tinua,  no  entanto,  preso  à  sua  origem  remo¬ 
ta  e  espelha  as  próprias  contradições  que  blo¬ 
queiam  o  processo  da  chamada  Revolução  de 
março,  um  movimento  militar  que  se  fèz  para 
assegurar  no  pais  um  regime  democrático  mas 
que  se  prendeu  nas  malhas  dos  seus  próprios 
métodos,  enredando-se  definitivamente  no  seu 
próprio  processo. 

Muito  mais  do  que  qualquer  outro  Go¬ 
vêrno  chefiado  por  civil,  dos  que  temos  tido 
de  1945  para  cá,  o  do  Marechal  Costa  e  Silva 
está  submetido  a  uma  permanente  pressão  da 
tropa,  que  insiste  em  ter  o  Presidente  como 
seu  representante  e  como  seu  chefe  e  não  pro¬ 
priamente  como  o  representante  e  o  chefe  de 
tóda  a  nação.  Isso  cria  uma  situação  de  cons¬ 
trangimento  definido,  com  as  consequências  e 
as  repercussões  facilmente  reconhecíveis. 

O  Presidente,  vas  questões  criticas,  não 
pode  deliberar,  ou  não  pode  ainda  deliberar 
vo  rumo  dos  seus  compromissos  institucio¬ 
nais,  mas  não  pode  ou  não  quer  ceder  de 
todo  à  pressão  militar.  Ele  a  contém  quanto 
pode  e,  quando  ela  extravasa,  não  lhe  dá  so¬ 
lidariedade,  mas  também  não  a  reprime  alem 
de  certa  medida.  O  Govêrno  aparentemente 
não  pode  correr  riscos.  E  o  Presidente,  que  não 
admite  praticar  injustiças  com  qualquer  de 
seus  auxiliares  civis,  muito  menos  o  admitirá 
quando  se  trata  de  punir  ou  reprimir  ações 
de  seus  companheiros  ríe  farda,  nos  quais  vê 
o  próprio  sustentáculo  do  seu  Govêrno  e  das 
instituições. 

ISa  Bahia 

O  Sr.  Lomanto  Júnior  estêve  em  Brasília, 
fazendo  contatos  com  setores  governamentais. 
Na  ausência  do  Presidente,  conversou  pelo  me¬ 
nos  com  o  Ministro  do  Trabalho. 

Sua  presença  excitou  a  ala  rebelde  (re¬ 
belde  em  termos  baianos )  da  bancada  federal 
da  Bahia.  Os  Srs.  Alves  Macedo  e  Tourinho 
Dantas  o  acompanharam  por  tôda  a  parte  e, 
ao  fim  da  visita,  traduziram  a  atitude  do  Sr. 
Lomanto  em  face  do  Govêrno  Luis  Viana  Fi¬ 
lho:  de  independência,  não  de  rompimento.  E 
os  deputados  estaduais  ligados  ao  Sr.  Loman¬ 
to?  perguntamos.  “Ésses,  já  romperam",  disse 
o  Sr.  Macedo. 

Os  dissidentes  da  Arena  baiana  conside¬ 
ram  irreparável  a  \isão  no  Partido,  pois  nem 
o  Sr.  Lomanto  Júnior  deixará  de  se  candida¬ 
tar  à  sucessão  do  Sr.  Luís  Viana,  nem  o  Go¬ 
vernador  deixará  de  apoiar  a  candidatura  do 
Prefeito  Antônio  Carlos  Magalhães,  fruto  do 
seu  próprio  esquema. 

A  o  Paraguai 

Leio  que  há  na  Bolívia  protestos  contra 
a  infiltração  de  brasileiros  nas  melhores  zonas 
rurais  da  fronteira.  No  Paraguai,  a  coisa  é  di¬ 
ferente,  segundo  o  Deputado  Paulo  Macarini, 
que  está  alarmado  exatamente  com  as  facili¬ 
dades  concedidas  pelo  Govêrno  Stroessner  aos 
brasileiros  que  queiram  adquirir  terras  e  tra¬ 
balhar  no  seu  país.  Com  dois  anos,  o  brasi¬ 
leiro  que  atravessa  a  fronteira  já  tem  o  titulo 
de  eleitor  e  pode  adquirir  até  100  alqueires  de 
terra  com.  financiamento  oficial,  não  só  para 
a  terra  como  para  as  máquinas  e  sementes. 
Juro  de  ao  ano  e  prazo  de  12  anos. 

A  margem  da  estrada  asfaltada  de  pene¬ 
tração  no  Paraguai  vai  sendo  tóda  ocupada 
por  brasileiros  e  lá  os  produtos  agrícolas  va¬ 
lem  mais  do  que  no  Brasil. 

Curtos  Castello  Branco 


Negrão  afinna  que  depende  do 
Tribunal  de  Contas  o  envio 
de  suas  contas  à  Assembléia 


O  Governador  Negrão  de  Lima  afirmou  ontem, 
em  nota  oficial,  que  as  contas  de  algumas  autar¬ 
quias,  ainda  não  entregues  à  Assembléia  Legislativa, 
serão  enviadas  após  o  exame  preliminar  das  Jun¬ 
tas  de  Contrôle  do  Tribunal  de  Contas. 

A  declaração  foi  provocada  pela  notícia  de  que 
a  Oposição  está  resistindo  à  aprovação  das  contas 
do  Govêrno,  relativas  ao  ano  passado,  sob  a  alega¬ 
ção  de  que  elas  contêm  irregularidades,  apontadas 
pelo  Tribunal  de  Contas. 

A  ACÜ8AÇAO 


Os  oposicionistas  afirmavam 
anteontem  que  as  objeções  tio 
Tribunal  de  Contas  íortun  omi¬ 
tidas  pela  Comissão  de  Orça¬ 
mento.  no  parecer  que  esta  re¬ 
meteu  ao  plenãrlo.  onde  a  ma¬ 
téria  se  encontra  na  ordem  do 
dia  desde  o  cwnêço  da  semana. 

Aorescentaram  os  oposicionis¬ 
tas  que.  além  disso,  estão  fal¬ 
tando  os  contas  da  Sursan  (que 
recebe  10ei  da  arrecadação  do 
Estado),  do  IPEG.  da  Funda¬ 
ção  Leão  Xin  e  da  Loteria  do 
Estado. 

A  EXPLTCAÇAO 

O  vlce-llder  da  maioria. 
Deputado  José  Maria  Duarte, 
dlíse  ontem  no  Pnláclo  Gua¬ 
nabara  que  não  existe  obstru¬ 
ção  de  caráter  político  na  As¬ 
sembléia  e  que  os  oposicionis¬ 
tas  tinham  razão  em  nno  acei¬ 
tar  as  comas,  porque  "faltam 
mesmo  as  de  duas  ou  três  au¬ 
tarquias." 

O  Deputado  explicou  que  hou¬ 
ve  um  lapso  do  Tribunal  de 
Contas,  não  remetendo  estas 
coutas  embora  as  tenha  apro¬ 
vado.  Inclusive  com  parecer  fa¬ 
vorável  do  Ministro  Venãncio 
Igrejas,  pessoa  ligada  à  Opo¬ 
sição.  Acrescentou  o  vlce-llder 
tia  maioria  que  essas  contas  fo¬ 
ram  encaminhadas  ontem  à 
tarde  ã  Assembléia. 

A  DEFESA 

A  nota  do  Governador  íol  di¬ 
vulgada  pelo  Palácio  Guanaba¬ 
ra  apôs  umn  reunião,  realizada 
a  portas  fechados,  entre  o  Sr. 
Negrão  de  Lima,  o  chele  da 


Casa  Civil,  Sr.  Alberto  Bahia, 
o  presidente  do  Tribunal  de 
Contas,  Ministro  Gama  Filho, 
e  o  Sccrelãrlo  do  Finanças,  Sr. 
A). ornar  Dutra  de  Castilho. 

Ê  a  seguinte  a  Integra: 

"O  meu  Governo  tem  sido  ri¬ 
goroso  no  seu  dever  c  no  seu 
Intcròssc  de  prestar  aos  órgãos 
competentes  as  contas  da  ges¬ 
tão  direta  dos  dinheiros  públi¬ 
cas  a  mim  confiados.  Essas 
contas  vém  sendo  submetidas, 
na  forma  da  lei,  ao  exame  e  á 
aprovação  da  Assembléia  Le¬ 
gislativa  do  Estado.  Nno  hã.  da 
parte  do  Executivo,  quaisquer 
outras  razões  impeditivos  quan¬ 
to  ao  envio  dos  balanços  de  ór¬ 
gãos  da  administração  lndlrctn 
à  Assembléia 

Todo  o  ritual  da  prestação  ric 
-sontns  estA  sendo  observado, 
sem  que  o  Govêrno  interfira 
cm  qualquer  fase  de  sua  apre¬ 
ciação,  seja  quanto  no  mérito, 
seja  pnra  retardar  ou  acelerar 
n  tramitação  dos  balanços  snb 
Julgamento.  As  contas  da  ad¬ 
ministração  Indireta  que  estão 
cm  causa  chegarão  ao  exame 
da  Assembléia  após  o  julga¬ 
mento  preliminar  do  Tribunal 
de  Contas,  através  das  Juntas 
de  Contrôle  ,que  são  órgãos  da¬ 
quela  Côrte. 

Sirva  esta  oportunidade  pa¬ 
ra  tornar  claro,  mais  uma  vez, 
que  tôdas  as  contas  da  admi- 
mlntstração  Indireta  são  exami¬ 
nadas  pelo  Poder  Legislativo 
depois  de  encaminhamento 
próprio,  na  esfera  exclusiva  do 
Tribunal  dc  Contas,  sem  ne¬ 
nhuma  intervenção  do  Poder 
Executivo. " 


Senado  debate  editorial  do 
JB  e  Assembléia  fluminense 
vota  sua  entrada  nos  anais 


Brasilia  (Sucursal)  —  Comentando,  ontem,  na 
tribuna  do  Senado  o  editorial  do  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL.  Estado  do  Rio.  o  Senador  Vasconcelos  Torres 
(Arena-RJ)  disse  que  o  despovoamento  rural  está 
atingindo  Índices  jamais  atingidos  no  norte  flumi¬ 
nense,  onde,  na  cidade  de  Campos,  sobe  a  40  mil  o 
número  de  desempregados. 

Depois  de  lembrar  que  em  Campos  a  fábrica  de 
tecidos  foi  fechada  e  de  anotar  a  desproporção  entre 
o  baixo  preço  da  cana-de-açúcar  e  as  necessidades  do 
fornecedor,  afirmou  que  a  emigração  afeta  vários  ou¬ 
tros  municípios,  como  Itaperuna.  Bom  Jesus,  Nati¬ 
vidade  e  Lajes,  cuja  população  vai  se  escoando  para 


a  baixada  e  agravando  os 
sa  área  do  Estado  do  Rio. 

FUSÃO  E  ANAIS 

Concordando  com  um  aparte 
do  Sr.  Mário  Martins  (MDB- 
GB),  o  orador  sustentou  a  ne¬ 
cessidade  da  fusão  entre  os  Es¬ 
tados  do  Rio  e  da  Guanabara, 
para  o  desenvolvimento  harmô¬ 
nico  de  suas  economias  e  maior 
facilidade  na  solução  dc  seus 
problemas  comuns. 

NO  ESTADO  IX)  RIO 

Niterói  «Sucursal)  —  O  lí¬ 
der  do  Govêrno  na  Assembléia 
fluminense.  Deputado  Kltler 
Neto.  também  analisou  o  edi¬ 
torial  publicado  pelo  JB  de  on¬ 
tem  —  Estado  do  Ilio  —  desta¬ 
cando  que  "o  JORNAL  DO 
BRASIL  presta  com  èle  inesti¬ 
mável  serviço  à  causa  da  re¬ 
novação  dos  costumes  fluminen¬ 
ses.” 

Em  seguida,  ao  pedir  a  In¬ 
serção  do  editorial  nos  anais 
da  Assembléia  Legislativa,  o 
Deputado  Klffer  'Neto  disse 
que:  “o  Estado  do  Rio  aguar¬ 
da  uma  maior  ajuda  da  União, 
para  que  a  Baixada  Fluminen¬ 
se  e  outras  regiões  de  grandes 
condições  econômicas  —  como 
o  Vale  do  Paraíba  e  o  Vale 
do  São  João  —  possam  des¬ 
pertar  para  um  desenvolvi¬ 
mento  calcado  na  solução  de 


problemas  específicos  des- 

problema  de  infra-estrutura, 
que  não  podem  aer  resolvidos 
apenns  com  os  seus  próprios 
recursos.  ” 

ESPERANÇA 

Continuando  o  seu  discurso, 
o  Sr.  Kiíler  Ntlo  cilssc  que: 

"Esperamos  que  o  editorial 
do  JB  sensibilize  a  União,  le¬ 
vando-a  a  Investir  mais  no  Es¬ 
tado  do  Rio.  bem  como  apresse 
a  conscientização  popular,  em 
tôruo  da  substituição  da  dema¬ 
gogia  pela  seriedade,  a  fim  de 
que  a  era  de  otimismo  que  se 
procura  Implantar  não  morra 
cedo,  com  a  volta  ao  poder, 
em  1970,  dos  oligarquias  que 
teimam  cm  emperrar  a  nossa 
sêde  de  auto-afinnnçáo  " 
Salientou  o  deputado  que  "os 
sonhos  de  afirmação  do  Esta¬ 
do  do  Rio,  que  vém  daudo  ao 
Brasil,  há  um  ano  e  melo.  sob 
a  administração  Jeremias  Fon¬ 
tes,  uma  nova  Imagem  do  que 
é,  realmente,  em  térmos  de 
potencial  econômico  dispersos, 
estão  condicionados  ao  prosse¬ 
guimento,  depois  de  1971,  de 
programas  de  govêrno  que  não 
serão  Jamais  entendidos  por 
oligarquias  que  desejam  frear 
outra  vez  o  *eu  Instinto  de 
progresso." 


Brasil  deverá  assinar  mais 
um  acordo  de  cooperação 
nuclear,  agora  com  a  índia 

Brasil  e  Índia  deverão  assinar  na  segunda-feira 
um  acórdo  de  cooperação  nuclear  para  fins  pacíficos, 
como  parte  do  programa  da  visita  da  Primeira-Mi- 
nistra  Indira  Gandlü  ao  pais. 


O  Ministro  Magalhães  Pinto  esclareceu  que  o 
ato  depende  da  conclusão  dos  estudos  feitos  pelas 
Chancelarias  de  ambos  os  países,  com  a  assistência 
dos  órgãos  nacionais  encarregados  da  política 


nuclear. 

MESMA  LINHA 

Acentuou  o  Chanceler  qne 
o  acordo  seguirá  a  mesma 
Unha  dos  documentos  Já  fir¬ 
mados  pelo  Brasil  com  os  Es¬ 
tados  Unidos,  Israel,  Para¬ 
guai  e  Portugal.  Basicamen¬ 
te,  èle  prevê  a  troca  de  In¬ 
formações  técnicas,  o  Inter¬ 
câmbio  de  especialistas  e  o 
comércio  de  material  atômi¬ 
co. 

A  propósito  de  noticias 
que  apontavam  a  Escola  Su¬ 
perior  de  Guerra  em  oposi¬ 
ção  ã  "sua  política  nuclear", 
o  Sr.  Magalhães  Pinto  dis¬ 
se: 

—  A  política  nuclear  é  do 


Govêrno.  Tóda  a  ação  de¬ 
senvolvida  pelo  Itamaratl 
nesse  campo  tem  tido  o 
apoio  Integral  do  Conselho 
de  Segurança  Nacional,  on¬ 
de  estáo  representados  os  or¬ 
ganismos  militares  que  par¬ 
ticipam  atlvamente  na  vida 
nacional. 

O  Ministro  Magnlháes  Pin¬ 
to  embarcará  dia  30  para 
Nova  Iorque,  a  fim  de  par¬ 
ticipar  dos  debates  da  XXm 
Asscmbléia-Geral  das  Na¬ 
ções  Unidas.  Seu  discurso 
deverá  ser  feito  no  dia  2  de 
outubro  e  conterá  “a  pala¬ 
vra  firme  do  Brasil  sòbre  a 
situação  Internacional.” 


Magalhães  diz  que  não  bá 
problemas  com  vizinhos  e 
pede  moderação  à  imprensa 

O  Ministro  Magalhães  Pinto  declarou  ontem  que 
o  Brasil  “não  tem  problemas  políticos  com  os  seus 
vizinhos  do  Continente’’  e  pediu  à  imprensa  para  não 
explorar,  “com  algum  sensacionalismo”,  certos  assun¬ 
tos  de  menor  importância. 

O  Chanceler  mencionou,  especificamente,  o  que 
considerou  incidentes  “de  menor  importância  na 
fronteira  com  a  Bolívia"  e  a  exploração  que  algu¬ 
mas  áreas  políticas  argentinas  fazem  sòbre  a  influ¬ 
ência  que  as  obras  hidrelétricas  realizadas  pelo  Bra¬ 
sil  na  bacia  do  Paraná  podem  ter  no  regime  de  águas 


do  rio  da  Prata  e  no  pórto 

NADA  ANORMAL 

—  "Nno  há  nada  anormal  nas 
nossas  relações  com  a  Bolívia” 
frisou  o  Sr.  Magalhães  Pinto, 
salientando  que  não  houve  nem 
há  “Invasão'’  do  território  bo¬ 
liviano  por  brasUciroa  do  Acro 
e  dc  Rondônia.  No  entender 
do  Chanceler  a  "penetração 
Inadvertida"  de  brasileiros  em 
lenas  da  Bolívia  não  tem  ex¬ 
pressão  e  náo  cria  qualquer 
problema  político  nas  relações 
entre  os  deus  pobres.  E  acres¬ 
centou: 

—  Temos  com  a  Bolívia  os 
melhores  relações  e  queremos 
mantê-las  assim.  Representa¬ 
mos  os  lnterêsees  bolivianos  no 
Chile  e  estamos  dispostos  a 
examinar  francnmente  qual¬ 
quer  problema  que  possa  per¬ 
turbar  êsse  entendimento. 

Concluindo  o  exame  das  re- 
laçót-s  com  a  Bolivta,  afirmou 
que  náo  heuve  nenhuma  recla¬ 
mação  da  Chancelaria  désse 
pais  sòbre  a  sujxxta  Invasão 
de  brasileiros. 

PROBLEMA  TÉCNICO 

O  Sr.  Magalhães  Pinto  con¬ 
siderou  "irmn  questão  mera¬ 
mente  técnica,  que  náo  pode 
criar  problema  político”  as  cle- 
ba.es  em  tômo  dos  possíveis 
efeitos  das  barragens  de  üha 
Solteira  c  JupiA,  no  escoamen¬ 
to  dos  águas  do  rio  Paraná. 

Rcíurlncio-se  a  umn  nota  da 
Compnnhla  Hidrelétrica  do  Es- 
Mtlo  de  São  Paulo  (CHESP) ,  o 
Chanceler  disse  que  "mesmo 
com  as  repròsas  íeohadas,  o  es¬ 
coamento  seiá  o  dôbro  da  va¬ 
zante  máxima  nos  últimos  43 
«nos. » 

Acrescentou  o  Ministro  que 
ontem  recebera  a  visita  do  Em- 


de  Buenos  Aires. 

balxador  da  Argentina,  Sr.  Má¬ 
rio  Arnedeo,  com  quem  conver¬ 
sou  sòbre  o  nssunto,  mostran¬ 
do  que  os  técnicos  brasileiros 
preocupam-se  em  assegurar  o 
escoamento  mínimo  Indispensá¬ 
vel  ao  fluxo  do  rio  Paraná. 
•  pois  ésse  rio  também  corre  em 
tenrítòrio  nacional  *  é  impor¬ 
tante  para  muitos  brasileiros. " 

OUTROS  VIZINHOS 

O  Chanceler  referiu-*»  tam¬ 
bém  i  visita  do  Presidente 
Eduardo  Frei,  que  considerou 
"um  grande  êxito"  e  que  ser¬ 
virá  para  csbreltar  ainda  mais 
a  amizade  cliileno- brasileira. 
Acentuou  que  durante  a  visita 
houve  troca  de  idélns  para  a 
aarinatura  de  um  aoôrdo  de 
cooperação  no  campo  da  ener- 
gin  nuclear  para  fins  pacíficos, 
salientando,  contudo,  que  náo 
há  discussão  formal  pnra  con¬ 
clusão  dês;-*  nc6r.lo. 

Flnalmentc  o  Sr.  Magalhães 
Finto  declarou  que  o  Paraguai 
p.-dlu  a  reunião  da  Comissão 
Demarcado*  de  Limites,  pn.-a 
exame  <le  alguns  pontos,  tendo 
o  Brasil  acedido  proutamente, 
"como  demonstração  de  boa- 
fé."  A  reunião  náo  está  ainda 
mareada,  segundo  o  Ministro. 

AGUAS  BAIXAM 

Assunção  (AFP-JB)  —  a  ca¬ 
pacidade  dc  transporte  de  car¬ 
ga  dos  navios  da  frota  fluvial 
do  Estado  está  reduzida  em 
oèrca  de  60°'r.  etn  eonseqílínclA 
da  baixa  acentuada  das  águas 
do  rios  Paraná  c  Paraguai. 

As  autoridades  navais  para¬ 
guaias  estão  preocupadas  com  o 
problema,  que  vetn  ocasionando 
prejuízos  nos  setores  comerciais 
de  Assunção. 


Leia  Editorial  “Aliança  Intrigada” 


HEI 

INSTITUTO  BR ASIL-ESTADOS  UNIDOS 

AGORA  TAMBÉM  NA 
ILHA  DO  GOVERNADOR 
Em  convénio  com  o  s 

CENTRO  EDUCACIONAL 
CAPITÃO  LEMOS  CUNHA 

(Campanha  Nacional  de 
Educandários  Gratuitos) 

Estrada  do  Galeão  —  3  km  depois 

do  aeroporto 

Inglês  Intensivo  —  12  semanas 
Início  das  aulas:  1  de  outubro 
Matrículas  abertas 


AGORA 

NOVA 

IGUAÇU 

J 

JÀ  TEM  UMA  FILIAL 
DAS  “CASAS 
FERNANDES” 


,  Após  •  recent*  IniUIiçlo  d* 
n  8ui  filial  ne  Méiar.  *  Rua 
R  I  Harmangarda.  131  •  B.,  aa 
I*'  CASAS  FERNANDES  abra 
aa  portaa  da  aua  maior  a  maia 
moderna  filial,  ao  granda 
público  da  NOVA  IGUAÇU. 

AV.  AMARAL  PEIXOTO,  400 

I  CãürFãÃÃZÃxks 


um  ponto  alto  no  d# coração  do  a«u  lar. 
Tijuco:  R.  Condo  do  Bonfim,  41  -  Lojo  ■ 
Copaeoh  :  R.  Borato  Ribeiro,  tO  «  1)3- A 
Conlro:  R.  Solo  do  Sotombro, 

MftlER  •  Ruo  Ho*m«n|ordo,  1)1*8 
NOVA  IGUAÇU  -Av.  Amoral  Po!»oto,400 


Presidente 
festeja  anos 
com  a  Arena 

O  aniversário  do  Presidente 
Cceta  e  Silva  será  comemora¬ 
do,  no  próximo  dia  3.  em  duas 
frentes:  primeiro  em  São  Paulo, 
num  iilmôço  com  dois  mil  diri¬ 
gentes  da  Arena,  depois  no  Rio, 
junto  aos  netos. 

O  presidente  da  Arena  pau¬ 
lista,  Deputado  Arnnldo  Ccr- 
delrn,  estéve  ontem  no  Palácio 
Laranjeiras  acertando  com  o 
Presidente  da  República  sua 
participação  no  almõço  que  6e 
destina  a  forrnleccr  o  Partido 
pnra  as  eleições  tle  novembro 
em  300  municípios  paullstns. 

Síftunio  o  Sr.  Arnnldo  Cer- 
delra,  o  Presidente  Corlá  e 
Silva  vai  no  fllmôço.  que  será 
renüzado  no  Clube  Tietê,  "co¬ 
mo  hom»m  do  Paritdo  e  não 
como  Presidente." 


Exércitos  americanos  só 
debaterão  problemas  na 
área  da  segurança  global 

A  8:a  Conferência  dos  Exércitos  Americanos  — 
que  se  iniciará  segunda-feira,  no  Rio  —  não  deba¬ 
terá  problemas  internos  do  Brasil  ou  de  qualquer 
outro  país,  mas  apenas  os  que  interessem  global¬ 
mente  à  segurança  e  ao  desenvolvimento  do  Conti¬ 
nente. 

O  esclarecimento  foi  prestado  ontem  pelo  Gene¬ 
ral  Reina  Ido  Melo  de  Almeida,  comandante  da  Esco¬ 
la  de  Comando  e  Estado-Maior  do  Exército,  na  Praia 
Vermelha  —  onde  se  reunirão  os  chefes  militares  — 
durante  explanação  aos  jornalistas  credenciados  para 
a  cobertura. 


CHEGADA 

Aa  delegações  começarão  a 
chegar  hoje.  com  o  desembar¬ 
que.  no  Galeão,  rtns  represen¬ 
tações  da  República  Dominica¬ 
na,  Uruguai  c  Venezuela.  As 
delegações  do  Peru,  México, 
Bolívia,  Chile,  Equndor  e  Gun- 
temnla  chegam  amanhã,  en¬ 
quanto  a  dos  Estados  Unidos, 
com  o  General  Wcstmorelnnd 
à  frente,  chegará  domingo, 
Jumo  com  os  delegados  dc  El 
Salvador,  Colômbia.  Canadá, 
Argentina  e  Junta  Interame- 
rlcnna  dc  Defesa.  A  Guiana 
chega  por  último,  Já  na  se- 
gundn-folra, 

Com  suco  de  abaxacl  e  o 
auxilio  de  dois  oficial:  —  te- 
ncntes-coronels  Lopes  c  Lima, 
da  Assessorla  de  Relações  Pú¬ 
blicas  da  Conferéncta  —  o  Ge¬ 
neral  Relnaldo  Melo  de  Al¬ 
meida  recebeu,  ãs  15  horas,  os 
jornalistas  nacionais  c  estran¬ 
geiros  credenciados  para  a  co¬ 
bertura  do  encontro. 

O  comnndnnte  da  ECEME 
explicou  os  detalhes  da  Con¬ 
ferência,  não  só  para  facilitar 
o  desenvolvimento  do  trabalho 
por  parle  dos  membros  ativos 
como  a  cobertura  da  imprensa. 

O  General  Reinnldn  Melo  de 
Almeida  disse  que  tòdns  as  fa¬ 
cilidades  seriam  colocnrins  á 
disposição  da  Imprensa,  n  fim 
de  facilitar  o  trabalho  dos  jor¬ 
nalistas. 

O  TRABALHO 

O  prédio  da  Escola  de  Co¬ 
mando  e  Estado-Maior  do 
Exército,  na;  Praia  Vermelha, 
teve  retocada  a  sua  pintura, 
estando  Intelramenle  prepara¬ 
do  para  a  realização  da  Confe¬ 
rência,  cuja  abertura  deverá  ser 
efetuada  pelo  chefe  do  Esiaclo- 
Mntor  do  Exército,  General 
Adalberto  Pereira  dos  Santos. 

As  entrevistas  lerão  que  ser 
marcadas  pelos  Jornalistas  in¬ 
teressados.  devendo  se  realizar, 
segundo  o  estabelecido,  nos  In¬ 
tervalos  de  nlmóço,  ou  seja.  en¬ 
tre  12  e  14  horas.  A  única  en¬ 
trevista  até  agora  marcada  é 
»  do  chefe  do  Estndo-Malor  do 
Exército  dos  Estados  Unldus  e 
ex-comandante  das  tropas  no 
Vietname  do  Sul,  General  W1I- 
llam  \Veslmorelnml,  ás  17  ho¬ 
ras  da  próxima  tèrça-feira. 

Dlúriamente.  ás  12  e  ás  17 
horas,  serão  distribuídos  comu¬ 
nicados  dando  conta  do  desen¬ 
rolar  dos  trabalhos  da  Confe¬ 
rência.  A  parte  reservada,  de¬ 
dicada  á  troca  de  infonunções 
entre  os  delegados  dos  diferen¬ 
tes  países  presentes,  náo  deve¬ 
rá  ser  objeto  de  divulgação  con¬ 
soante  decisão  dos  países  mem¬ 
bros. 

Já  se  acha  instalada  n  sala 
de  Imprensa,  com  três  telefo¬ 
nes,  além  de  um  centro  de  co¬ 
municação.  que  permitirá  nno 


somente  fãcll  comunicação  dos 
delegados  cam  o  exterior,  co- 
mu  também  aos  Jornalistas.  Tal 
centro,  que  foi  mostrado  aos 
jornalistas,  apresenta  uma  ex¬ 
posição  dc  aparelhos  de  comu¬ 
nicação  da  Indústria  irabelsa. 
usados  pelo  Exército  brasileiro. 

O  Brasil,  como  pais  anfitrião, 
se  responsabiliza  pela  estadia 
de  tôdas  as  delegações  presen¬ 
tes,  até  um  limite  de  quatro 
membros  por  cada.  Todo*  fi¬ 
carão  hospedados  no  Leme  Pa- 
lacc  Hotel,  estando  reservado, 
para  a  sua  movimentação  se¬ 
gura,  um  dispositivo  de  segu¬ 
rança  móvel  que  empregara 
cérca  de  40  hoihcns  especiali¬ 
zados,  entre  oficiais  da  Policia 
do  Exército  e  agentes  do  DOPS. 
OBSERVADORES 

Além  do  Canadá,  México  c 
Junta  Interamerleana  dc  De¬ 
fesa.  participarão  da  Confe¬ 
rência,  na  qualidade  de  obser¬ 
vadores  o  Almirante  Freitas,  da. 
Marinha  do  Brasil,  e  o  Briga¬ 
deiro  Correia,  da  Fórça  Aérea 
Brasileira. 

As  seis  conferências  que  se¬ 
rão  pronunciadas  durante  o  en¬ 
contro.  sendo  que  duns  do  Bra¬ 
sil,  serão  simultaneamente  tra¬ 
duzidas  para  trés  lingus:  por¬ 
tuguês.  inglês  e  espanhol.  Se¬ 
rão  empregados  18  gravadores 
para  economizar  taquígrafos 
contratados,  cujo  custo  diário 
é  de  cem  cruzeiros  novos. 

Além  do  pessoal  de  seguran¬ 
ça,  255  homens  serão  emprega¬ 
dos,  entre  oficiais,  subalternos 
c  civis,  para  nssegurnrem  a 
realização  de  todos  os  trabalhos 
<la  8.*  Conferência,  sendo  que 
57  motoristas  se  revezarão  nos 
45  Aero  Wlllys  cedidos  pela  fá¬ 
brica  para  utilização  das  dele¬ 
gações  —  cada  ume  com  direi¬ 
to  a  dois  carros. 

OHclalmente,  só  haverá  três 
acontecimentos  sociais:  no  dia 
23.  jnntar  no  Círculo  Militar  da 
Praia  Vermelha;  no  dia  25. 
Jantar  em  Brasilia,  oferecido 
pelo  Presidente  da  República; 
sem  data  ainda  marcada,  «1- 
móço  oferecido  pelo  Ministro 
do  Exército,  General  Aurélio 
de  Lira  Tavares,  èste  restrito 
aos  chefes  de  delegações. 

Os  organizadores  previram 
todos  os  detalhes,  Inclusive  a 
instalação  de  um  socorro  mé¬ 
dico  de  urgência,  destinado  so¬ 
bretudo  ao  atendimento  de  do¬ 
enças  cardiucus.  Até  mesmo 
nos  carros  utilizados  pelas  de¬ 
legações  haverá  serviço  de  rá¬ 
dio  para  perfellu  comunicação, 
por  motivos  de  segurança.  Ao 
ser  encerrada  a  Conferência 
haverá  uma  entrevista  do  sub¬ 
chefe  do  Estado-Maior  do  Exér¬ 
cito,  General  João  Bina  Ma¬ 
chado,  fazendo  um  balanço  de 
seu  desenvolvimento  e  relatan¬ 
do  seus  resultados. 


Carla  de  Lima  Brayner 
irrita  círculo  militar 


A  carta  cn  ti  neta  pelo  Mare¬ 
chal  Floifano  de  Lima  Brayner 
ao  Deputado  Hélio  Navarro,  do 
MDB  de  São  Paulo,  encampan¬ 
do  as  suspeitas  da  Oposição 
sòbre  a  8."  Conferência  de 
Exércitos  Americanos  causou 
profunda  irritação  nos  círculos 
mifltarcs  com  responsabilida¬ 
de  de  comando,  e,  principal- 
mente.  no  Estado-Maior  do 
Exército. 

Para  os  descontentes,  ou  o 
Marechal  Lima  Brayner  não 
tem  pleno  uso  de  suas  noções 
ou  age  de  má-fé,  pois  é  ele¬ 
mentar  que  se  os  chefes  mi¬ 
litares  fòsscin  tratar,  como 
êle  supõe,  da  criação  da  Fôr- 
ça  Inlerninerícana  de  Paz,  te¬ 
riam  de  estar  necessàrlamente 
envolvidos  o  Ministério  do  Ex¬ 
terior  e  o  Congresso  Nacional. 

PATRIOTISMO 

Pnra  o a  chefes  militares  ou¬ 
vidos  a  respeito  "o  Marechal 
Floriano  dc  Lima  Brayner  pro¬ 
curou  atingir  os  seus  antigas 
companheiros  de  caserna,  lan¬ 
çando  sòbre  éles  suspeitas  que 
náo  tem  o  direito  de  lançar 
■porque  conviveu  também  na  ca¬ 
serna,  plasmando  patriotismo, 
onde  milhares  de  outros  plas¬ 
maram." 


Frisaram  que  o  projeto  de 
criação  da  FIP  envolveria,  em 
caráter  essencial,  todo  o  apare¬ 
lho  governamental  e  o  Legis¬ 
lativo  brasileiro,  "pois  a  Cons¬ 
tituição  é  alxsolmn, mente  clara 
nesse  sentido."  A  seu  ver  "u 
única  explicação  que  se  porie 
encontrar  parn  a  iniciativa  do 
antigo  chefe  do  Estado-Maior 
do  Exército  é  a  do  exibicionis¬ 
mo,  mesmo  ao  preço  de  for¬ 
mulação  de  suspeitas  descabi¬ 
das." 

Os  Informantes  destacaram 
que  “o  Marechal  Lima  Brayner 
precipltou-se  ou  se  recusou  a 
informar-se  para  opinar  com 
conhecimento  de  causa".  Lem¬ 
braram  que  a  Ida  de  tropas 
brasileiras  ã  República  Domi¬ 
nicana  decorreu  de  autorlznçfto 
legislativa  e  os  seus  anteceden¬ 
tes  estão  rlgorosamonte  dentro 
ria  tramitação  previste  na 
Constituição. 

—  Através  do  Decreto-Legis¬ 
lativo  número  3B,  de  20  de  maio 
de  1005.  o  Govêrno  Castelo 
Branco  foi  autorizado  a  enviar 
tropas  a  Súo  Domingos,  nn  Re¬ 
publica  Dominicana.  O  ato  do 
Executivo  que  materializou  a 
autorização  congressunl  foi  o 
Decreto  56  308,  de  21  de  maio  de 
1965. 


Darci  Ribeiro  tenciona 
vir  ao  Rio  lançar  o  livro 
“Processo  Civilizatório” 


O  ex-chefe  da  Casa  Civil  da  Presidência  da  Re¬ 
pública,  Sr.  Darci  Ribeiro,  chegará  ao  Rio  nos  próxi¬ 
mos  dias  para  lançar,  na  Editora  Civilização  Brasi¬ 
leira,  o  livro  Processo  Civilizatório,  que  escreveu  du¬ 
rante  o  exillo  no  Uruguai. 

Amigos  do  Sr.  Darci  Ribeiro,  que  receberam  car¬ 
ta.  sua,  disseram  ser  propósito  seu  comparecer  ao 
lançamento  do  livro  e.  em  seguida,  voltar  ao  Uru¬ 
guai,  paia  acertar  os  detalhes  finais  do  seu  regresso 
definitivo.  O  ex-Minislro  Amauri  Silva  também  pre¬ 
tende  voltar. 


ADVERTÊNCIAS 

No  entanto,  outros  amigos  e 
auxiliares  do  cx-Prcsklente 
João  Goulart  pre.endem  opi¬ 
nar  Junto  aos  que  cogitam  de 
retomar  no  Brasil  agora,  para 
que  adiem  o  projeto.  Acham 
que  “estão  rc&surglndo  proble¬ 
mas  entre  militares,  que  se 


irritaram  proíundainente  com 
a  concessão,  pelo  Supremo 
Tribunal  Federal,  de  hnbeas- 
corpus  a  alguns  punidos  pela 
revolução.  Embora  não  corres¬ 
pondendo  aos  propósito:  do 
Marechal  Costa  e  Silva,  algun* 
militares  radicais  poderáo  to¬ 
mar  Iniciativas  isoladas,  cons¬ 
trangendo  pessoas." 


Wt 
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Jornal  do  Brasil,  sexta-feira,  20-8-68,  l.°  Cad, 


Depois  de  alguns  contratempos  iniciais,  o  trânsito  foi  normal  à  saída  do  Túnel  Nôvo 

de  trânsito; 


D.  Vanda  diz  que  o  Juizado  fechou  o  orfanato  porque  eia  o  acusara  de  ser  omisso 

Deputado  vê 
ponte  contra 
a  Guanabara 


Metrô  libera  gabarito  da 
Cidade  Nova  que  vai 
ter  edifícios  de  60  andares 


Juizado  invade  orf  ana  to  mais 
uma  vez  e  retira  28  crianças 


l\ovo  esquema 
em  Copacabana  funciona  sem 
problemas  no  primeiro  dia 


O  nôvo  esquema  dc  tráfego  em  Copacabana,  na 
saída  do  Túnel  Nôvo,  foi  implantado  ontem  e  apre-' 
sentou  apenas  pequenas  falhas,  devido  principal¬ 
mente  à  falta  de  aviso  aos  motoristas  e  de  policia¬ 
mento  com  megafones  para  instrui-los. 

O  diretor  do  Departamento  de  Transito,  coman¬ 
dante  Celso  Franco,  estève  pessoalmente  no  local, 
meia  hora  após  o  Inicio  da  operação.  Considerou  qua¬ 
se  perfeito  o  funcionamento  do  sistema,  que  vigorará 
somente  até  que  terminem  as  obras  das  Ruas  Tone- 
leros  e  Barata  Ribeiro. 

NOVO  ESQUEMA  dcrilo  Dnuuij.  passarão  fntão  à 

BnratR  Ribeiro. 

As  únicas  alterações  que  fun¬ 
cionarão  durante  lodo  o  dia  são  PEQUENAS  PALHAS 
a  obrigatoriedade  dc  os  coleti¬ 
vos  que,  vindos  rio  Centro,  en¬ 
travam  na  Viveiros  de  Castro, 
passarem  r  fazé-lo  na  Barata 
Ribeiro  e  os  que,  vindos  do  Le¬ 
me  e  indo  para  outros  bairros 
da  Zona  Sul.  sigam  diretamen¬ 
te  pela  Viveiros  dc  Castro.  O 
acesso  à  Barata  Ribeiro  será 
feito  sem  sinais. 

No  período  entre  as  17  e  20 
horas,  quando  a  Avenida  Atlân¬ 
tica  dá.  mão  sómente  no  senti¬ 
do  do  Leme  para  o  Pósto  Sois, 
os  motoristas  devem  seguir  o 
seguinte  esquema: 

1)  Vindos  dó  Centro,  cm  di¬ 
reção  ao  Leme:  sogttlr  pela 
Princesa  Isabel  até  a  esquina 
com  a  Nossa  Senhora  de  Copa¬ 
cabana,  onde  passarão  para  a 
pista  dn  contramão  da  primei¬ 
ra  Dai.  entrarão  na  Gustavo 
Sampaio,  seguindo  depois  nor- 
malmentc  seu  trajeto. 

2»  Vindos  de  Copacnbnnn,  em 
direção  oo  Leme:  seguindo  peia 
Nr  t  Senhora  de  Copacabana, 
ao  chegar  ã  Princesa  Isabel, 
passar  A  outra  plstn,  fazendo 
depois  o  mesmo  itinerário  de 
quem  vem  do  Centro. 

31  Vindos  do  Leme.  em  dire¬ 
ção  ao  Centro:  os  que  vierem 
pela  Avenida  Atlântica  entra¬ 
rão  normalmente  na  Princesa 
Isabel,  dobrando  á  direita  na 
Guslavo  Sampaio,  depois  à  es¬ 
querda  na  Antônio  Vieira  e 
passando  ã  Nossa  Senhora  dc 
Copacabana,  de  onde  atingirão 
novamente  n  Princesa  Isabel, 
cm  direção  ao  túnel. 

Os  que  vierem  pela  Gustavo 
Sampaio  —  que  tem  mão  dupla 
até  a  esquina  com  Antônio 
Vieira  — ,  dobrarão  nesta  últi¬ 
ma  á  direita,  fazendo  depois  o 
mesmo  trajeto  que  os  primeiros. 

41  —  Vindo  do  Leme.  em  di¬ 
reção  a  Copacabana:  o  mesmo 
trajeto  de  quem  vai  pnra  o  cen¬ 
tro.  entrando  dopols  na  Vivei¬ 
ros  de  Castro,  ao  Invés  dc  se¬ 
guir  pela  Princesa  Isabel.  Se¬ 
guindo  pela  primeira  até  ã  Ro- 


scrla  presa  se  continuasse  com  as  denúncias 
sóbre  a  íalta  de  ação  do  Juizado. 

Doze  das  28  crianças  estavam  cursando 
o  Instituto  Júlto  Ribeiro,  na  Rua  Torres  So¬ 
brinho,  no  Métcr.  e  terno  agora  que  abondo- 
nar  os  estudos,  que  eram  custeados  pelo  or¬ 
fanato. 

O  diretor  da  escola,  Sr.  Edgar  Bastos, 
lamentou  o  fechamento  do  orfanato,  afir¬ 
mando  que  esLranhavn  a  atitude  do  Juiza¬ 
do  de  Menores,  pois  as  crianças  eram  tra¬ 
tados  "com  muito  carinho,  dedicação  c,  a  Hm 
de  alegres,  sen  tiam -se  multo  felizes."  ■ 

A  medida  do  Juiz  de  Menores  vai  pro¬ 
vocar  a  interrupção  dos  estudos  das  crian¬ 
ças.  pois  suas  mães.  além  dc  pobres  c  a 
maioria  favelada  e  dc  vida  incerta,  não  te¬ 
rão  condições,  segundo  as  assistentes  sociais, 
de  continuar  prestando  assistência  ás  crian¬ 
ças. 


O  secretário-executivo  da  Comissão  do  Metrô,  Sr. 
Dirceu  de  Oliveira,  afirmou  ontem  que  a  implanta¬ 
ção  do  metrô  provocará  uma  modificação  no  projeto 
da  CEPE-1  para  a  Cidade  Nova,  que  terá  o  gabarito 
liberade  e  passará  a  ser  eminentemente  comercial, 
com  prédios  de  até  60  andares.  \ 

O  Sr.  Dirceu  de  Oliveira  explicou  que.  a  amplia¬ 
ção  da  mobilidade  de  locomoção,  proporcionada  pelo 
metrô,  possibilita  a  concentração  de  uma  população 
flutuante  grande  em  pequenas  áreas,  a -exemplo  do 
que  aconteceu  na  ilha  de  Manhattan  e  que  isto  de¬ 
verá  traduzir-se.  no  Rio  dc  Janeiro,  na  liberação  do 
gabarito  dos  prédios  do  Centro. 

MUDANÇA  que  trarão  e  levarão  as  pes¬ 

soas  p.os  bairros  de  origem. 

O  Sr.  Dirceu  de  Oliveira  in¬ 
formou  que  o  comércio  da  Rua 
Unigunlana  decidiu  “transfor¬ 
mar  a  implantação  do  metrô 
naquela  rua  cm  um  aconteci¬ 
mento  festivo",  c  criou  uma 
comissão  para  cuidar  do  assun¬ 
to,  dc  que  fazem  parto  repre¬ 
sentantes  da  CEPE-2,  do  Sin¬ 
dicato  dos  Lojistas,  da  Associa¬ 
ção  Comercial,  do  Clube  de  Di¬ 
retores  Lojistas,  um  gerente  de 
banco,  um  comerciante  da 
Rua  Uruguaiana,  o  diretor  do 
Departamento  de  Trânsito  c  o 
diretor  da  Fundação  dos  Ter¬ 
minais  Rodoviários. 

Em  principio  já  está  assen¬ 
tado  que  a  rua  será  tòda  em¬ 
bandeirada,  desde  o  Inicio  das 
escavações,  c  que  as  vitrinas 
servirão  também  para  a  mostra 
do  desenvolvimento  dos  traba¬ 
lhos  do  metrô  na  rua  e  em  ou¬ 
tras  pontos  da  cidade.  E  idéia 
dn  comércio  da  Rua  Uruguaia¬ 
na  instituir,  durante  o  periodo 
de  obras  do  metrô,  sistemas  dc 
premiação  dos  compradores.  O 
Sr.  Dirceu  de  Oliveira  afirmou 
que  a  idéia  fundamental  é 
transformar  a  implantação  do 
metrô,  de  estôrvo  para  o  co¬ 
mercio  e  a  população,  em  atra¬ 
tivo.  criando  inclusive  as  con¬ 
dições  físicas  necessárias,  co¬ 
mo  calçadas  provisórias  de 
onde  se  possa  observar  o  anda¬ 
mento  das  obras. 


O  Deputado  Gama  Lima, 
Více-Lfder  da  Arena,  afirmou 
ontem  na  Assembléia  que  a 
construção  da  ponte  Rio— Ni¬ 
terói  será  mais  um  fator 
rir-  esvaziamento  económico  da 
Guanabara,  pois  vai  noarretar 
n  migração  dc  empresas  e  de 
indústrias  que  já  estão  pron¬ 
tas  para  atravessar  a  baia.  já 
que  no  Estado  do  Rio  as  con¬ 
dições  tributárias  são  mais  se- 
clrtçms. 

Embora  reconhecendo  que  a 
ecnstrueão  da  ponte  será  mar¬ 
co  Importante  da  engenharia 
nacional,  o  Deputado  Gamn  Li¬ 
ma  entende  que  ela  poderia 
t guardar  outra  oportunidade 
dc  execução,  reservando-se  o 
seu  alto  custo  para  obras  mais 
urgentes,  e  porque  a  ponte  só 
terá  vantajosa  para  os  flumi¬ 
nenses. 


Fome  e  abandono  é  o  futuro  que  aguar¬ 
da  rs  28  crianças,  de  dois  meses  a  sete  anos, 
retiradas  à  íòrça  ontem  pelo  Juizado  de  Me¬ 
nores  do  Lar.  dos  Filhos  do  Criadov,  no  Méier. 
para  serem  entregues  ás  suas  mães,  a  maior 
pane  delas  solteiras  e  sem  condições  para 
niantè-las. 

O  Juiz  Alberto  Cavalcanti  de  Gusmão, 
cumprindo  a  ameaça  que  fizera  na  véspera, 
fechou  ontem  dc  manhã  o  orfanato  Lar  dos 
Filhos  do  Criador  e  determinou  à  Fundação 
Nacional  do  Bem-Estar  do  Menor,  o  ox-SAM, 
a  entrefa  das  crianças  às  respectivas  mães, 
A  proprietária  do  estabelecimento,  D.  Vanda 
SchartU.  revelou  que  a  medida  foi  executa¬ 
ria  "de  vingança  porque  denunciei  a  omis¬ 
são  do  Juizado  de  Menores  paro  com  os  or¬ 
fanatos.” 


Com  a  definição  da  linha 
prioritária  do  metrô  carioca,  a 
Comissão  do  Metrô  —  CEPE-2 
—  argumentou  junto  à  CEPE-1 
no  sentido  de  que  era  preciso 
mudar  a  característica  dos  con¬ 
juntos  urbanísticos  da  Cidade 
Nova,  que  eram  predomtnanlc- 
mente  residenciais,  pois  a  con¬ 
centração  dc  escritórios,  servi¬ 
ços,  comércio  e  atividades  ban¬ 
cárias  do  Centro  seria  esten¬ 
dida  em  direção  à  Praça  da 
Bandeira. 

Assim,  mudou-se  a  caracte¬ 
rística  progromatórla  do  pro¬ 
jeto  de  urbanização,  que  era 
residencial,  para  a  de  centro 
urbano.  O  metrô,  transportan¬ 
do  80  mil  passageiros  por  mi¬ 
nuto  cm  cada  sentido,  parmi- 
tlrà,  em  tóda  a  área  do  cen¬ 
tro.-  uma  concentração  maior 
de  pessoas.  Os  prédios  poderão 
ter  até  GO  andares,  ou  mais, 
pois  esta  população  será  fa¬ 
cilmente  absorvida  pelo  sistema 
de  transportes. 

ÔNIBUS 

O  secretário-executivo  da 
CEPE-2  Informou,  também,  que 
apenas  algumas  linhds  de  ôni¬ 
bus  serão  mantidas  no  Centro, 
‘‘para  turistas  e  pessoas  que 
não  desejarem  se  utilizai'  do 
metrô.”  Nos  dois  terminais  da 
linha  prioritária  —  Central— 
Glória  —  serão  criados  centros 
de  Irradiação  de  transportes, 


ARGUMENTO  DA  FÔRÇA 

O  orfanato  foi  nova  mente  invadido  on¬ 
tem  às  11  horas,  por  sete  comissários  de 
menores  e  duas  policiais  femininas  que,  nu¬ 
ma  operação  rápida  c  sigilosa,  retiraram  os 
28  menores  que  all  estavam  internados  e 
os  levaram  de  ônibus  para  o  Serviço  dc  Re¬ 
colhimento  Provisório  da  Funabem;  o  ex-SAM, 
em  Quintino,  de  ohde  seriam  encaminhadas 
às  respectivas  mães  e  responsá/eis. 

As  assistentes  sociais  do  Juizado  e  da 
Fundação  confessaram  que  não  havia  mo¬ 
tivo  algum  para  que  as  crianças  fôssem  re¬ 
tiradas  do  orfanato,  jã  que  “eram  bem  tra¬ 
tadas,  recebiam  boa  alimentação  c  demons¬ 
travam  gostar  bastante  da  casa  c  da  pro¬ 
prietária.'' 

—  Por  nós  as  crianças  continuariam  no 
orfanato.  Mas  temos  que  cumprir  as  ordens 
do  Dr.  Gusmão  —  disseram. 

A  proprietária  do  oi-ranHui,  D.  Vanda 
Scharili.  disse  que  o  juiz  dc  Menores  não 
cumpriu  a  sua  promessa,  feita  na  última  se¬ 
gunda-feira,  de  que  daria  a  ela  um  prazo 
de  oito  dias  para  que  providenciasse  o  ini¬ 
cio  das  obras  do  nôvo  prédio,  para  substituir 
o  atual,  velho  ç  precário,  e  cujo  planta  Já 
está  concluída. 

Acredita  D.  Vanda  que  u  fechamento  dn 
orfanato  e  h  retirada  das  crianças  foram 
motivados  pelos  ressentimentos  que  o  Juiz 
Alberto  Cavalcanti  de  Gusmão  tem  contra 
ela  por  ler  reclamado  da  falta  dc  apoio  r 
compreensão  do  Juizado  para  com  o  seu 
caso. 

—  Se  a  precariedade  do  prédio,  argu¬ 
mentada  pelo  juiz,  fosse  crime,  a  metade  dos 
orfanatos  considerados  bons  no  Rio  também 
já  estariam  fechados. 

Disse  ainda  D.  Vanda  que  o  chefe  dos 
comissários  que  comandou  a  operação  de  fe¬ 
chamento  fé;  ameaças  verbais  a  ela  do  que 


O  sinal  luminoso  da  esquina 
da  Princesa  Isabel  com  a  Pra¬ 
ça  Demétrio  Ribeiro  deveria  ter 
sido  logo  desligado,  sendo  ins¬ 
talado  um  outro,  manual,  na 
esquina  defronte.  Sómente  de¬ 
pois  das  17  horas  —  hora  mar¬ 
cada  para  a  mudança  dc  todo 
o  tráfego  —  é  que  uma  equipe 
de  cletrlcistnas  começou  a  tra¬ 
tar  do  problema. 

Enquanto  isso,  um  policial  de¬ 
veria  ficar  Junto  ao  sinal,  para 
dar  vazão  ao  tráfego  mesmo 
com  o  sinal  vermelho.  Talvez 
por  não  ter  sido  bem  orien¬ 
tado,  o  guarda  encarregado  exi¬ 
gia  que  os  motoristas  obedeces¬ 
sem  ao  sinal.  Depois  da  chega¬ 
da  do  comandante  Celso  Fran¬ 
co,  seu  próprio  ordenança,  PM 
Barbosa,  tratou  de  coordenar  o 
movimento  no  lccal. 

O  trecho  Praça  Demétrio  Ri¬ 
beiro.  er.tre  a  Princesa  Isabel 
e  a  Barata  Ribeiro,  dá  mão  sò- 
mchte  no  sentido  da  segunda 
para  a  primeira,  mns  a  placa 
de  sinalização  deixou  de  ser  co¬ 
locada.  dando  origem  a  alguns 
desrespeitos.  :  • 

Na  esquina  da  Avenida  Nos¬ 
sa  Senhora  dc  Copacabana  com 
Princesa  Isabel,  o  Departamen¬ 
to  de  Transito  pretende  man¬ 
ter  sempre  um  policial  para 
ajudar  os  pedestres  n  atraves¬ 
sar.  Ontem,  havia  dois. 

Os  únicos  veículos  a  desrespei¬ 
tarem  a  proibtçâo  dc  entrar  na 
Nossa  Senhora  de  Copacabana 
cm  direção  ao  Leme,  depois  da 
Princesa  Isabel,  foram  os  tró¬ 
leis.  por  causa  das  cabos  elé¬ 
tricos,  que  os  impediam  de  se¬ 
guir  os  outras. 

O  policiamento  deficiente  do 
Departamento  de  Trânsito  náo 
permitiu  que  os  pedestres  para¬ 
dos  em  pontos  de  ônibus  íòs- 
sem  avisados  das  mudança*. 
Muitos  continuaram  a  esperar 
seus  ônibus,  sem  saber  que  seus 
Itinerários  haviam  sido  mu¬ 
dados. 


CICLO  VICIOSO 

O  Diretor  do  Instituto  15  de  Novembro, 
da  FNBEM,  professor  Diamantino  Pais  Le¬ 
me,  responsável  interino  pelo  Serviço  de  Re¬ 
colhimento  Provisório,  para  onde  foram  re¬ 
metidas  as  crianças,  acha  que  foi  um  érro 
a  retirada  rias  crianças  do  orfanato,  pois  elas 
vão  cair  no  “miserável  circulo  vicioso  do 
abandono." 

—  As  mães  não  vão  ter  condições  de 
dar  assistência* às  crianças  e  o  que  vai  acon¬ 
tecer  é  que  procurarão  qualquer  espelunca 
e  Internarão  novamente  as  crianças.  Al,  o 
iuiz  de  Menores  poderá  fechar  a  espelunca 
e  elas  reiniciarão  o  circulo.  As  crianças  es¬ 
tão  sadias  e  bem  tratadas  e  não  há  aparen¬ 
temente  motivos  para  a  sua  retirada  do  or- 
tanato  onde  se  encontravam. 

Até  ontem,  às  17  horas,  das  28  crianças 
enviadas  para  o  SRP,  da  FNBEM.  12  Já  ha¬ 
viam  sido  entregues  às  suas  mães  ou  res¬ 
ponsáveis,  permanecendo  à  espera  de  solti- 
çAo  as  restantes  18. 

Logo  npos  o  fechamento  do  orfanato, 
dezenas  de  pessoas  das  redondezas,  profes¬ 
soras  r  anônimos  telefonaram  para  o  orfa¬ 
nato  se  solidarizando  com  n  situação  da  pro¬ 
prietária.  Uma  dessas  pessoas  foi  o  padre 
Alexandre,  da  Paróquia  de  NosSa  Senhora 
da  Conceição,  que  esteve  no  orfanato  mi¬ 
nutos  antes  de  chegarem  os  comissários  do 
Juizado  para  a  execução  da  operação.  Ele 
féz  entrega  de  duas  caixas  de  óleo,  um  saco 
de  leite  em  pó  e  outro  de  aveia. 

D.  Vanda  informou  que  Já  constituiu 
advogado,  o  Sr.  Hélio  Fernandes,  e  que  pre¬ 
tende  hoje  entrai-  com  ação  na  Justiça  con- 
Ira  n  atitude  do  Juiz.  Vai  solicitar  ainda 
uma  audiência  para  cxpór  a  sua  defesa. 


CONSPIRAÇÃO 


O  Deputado  Gama  Lima 
afirmou,  ainda,  que  a  ponto 
será,  indirctamente,  mais  um 
elemento  dc  conspiração  contra, 
a  Guanabara,  sobretudo  para 
a  planificação  da  atual  admi¬ 
nistração,  que  deseja  vé-la  em 
unidade  federativa  industrial. 

—  O  Estado  do  Rio  —  Se¬ 
gundo  o  Sr.  Gama  Lima  — 
é  regido  por  uma  legisla¬ 
ção  tributária  muito  mais  bran¬ 
ca  do  que  a  nossa  c,  com  a 
facilidade  de  acesso  que  th* 
será  proporcionado  pela  ponte, 
acabará  fatalmente  atraindo 
os  principais  investimentos  in- 
ourtrinis  e  frustrando,  de  medo 
definitivo,  a  intenção  do  Go- 
\  êrno  carioca  em  expandir  & 
sua  polillca  económlco-ílnan- 
ceira." 

Concluindo,  disse  que  a  pon¬ 
te  acarretará  a  valoriza¬ 
ção  Imediata  das  terras  flu¬ 
minenses,  em  concorrência  com 
ar,  da  Guanabara,  que.  para 
atingir  o  atual  índice  de  Im¬ 
portância  dc  seu  território,  tem 
sobrecarregado  sua  população 
com  pesados  impostos. 


Avenida  Chile  está  quase 
pronta  e  pode  reabrir  ao 
tráfego  dentro  de  45  dias 

A  Avenida  Chile  terá  condições  de  tráfego  den¬ 
tro  de  45  dias,  mas  a  sua  imediata  utilização  vai  de¬ 
pender  do  Departamento  de  Trânsito,  pois  os  andai¬ 
mes  para  a  construção  de  duas  passarelas  Implica¬ 
rão  em  redução  temporária  na  largura  das  pistas. 

As  pistas,  de  500  metros  cada  uma,  já  estão  sen¬ 
do  preparadas  para  receber  a  pavimentação  (asíal- 
to),  e  a  instalação  do  meio-fio  e  encanamentos  cie 
água  e  esgotos  se  encontra  em  fase  final.  As  dificul¬ 
dades  de  desapropriação  de  15  prédios  na  Rua  Sena¬ 
dor  Dantas,  onde  sairá  uma  nova  rua,  foram  con¬ 
tornadas. 

URBANIZAÇAO  '  ias  aas  vários  prédios  a  sarem 

ca:u::uidos  nas  margens  du 
avenida:  o  do  Banco  Nacional 
de  Habitação,  o  do  Banco  Na¬ 
do  n  a  1  de  Dojonvolvlmento 
Econômico  «  o  da  Pctrcbrôs, 
é.yte  último  com  28  pavimentos 
e  com  unia  nreti  construída  de 
100  mH  metros  quadrados. 

O  arquiteto  Júlio  César  Pea- 
solanl,  autor  do  projeto  de  ur¬ 
banização  do  local,  esclareceu 
que  a  Avenida  Chile  terã  12 
mil  metros  quadrado»  de  pista 
e.  10  mil  de  calçadas  (pedras 
portuguéícs) ,  ecm  uma  área 
gramada  prevista  (taludes)  de 

16  mil  medro*  quadrados.  As 
p tilas  terão  10  metros  de  lar¬ 
gura,  c  as  duas  passarelas,  com 

17  metros  de  largura  e  .46  de 
comprimento,  ficarão  n  4.40m 
rio  solo. 

As  duas  plvías  da  Avenida 
Chile  teráo  condições  de  trá¬ 
fego  daqui  a  45  dias,  totalmsu- 
le  asfaltados,  mas  o  seu  fun¬ 
cionamento  *ó  poderá  ser  au¬ 
torizado  pelo  Departamento  de 
Trânsito,  Já  que  n  construção 
complementar  das  duas  pasto¬ 
reias,  implicará  na  redução  em 
3,5  meta-os  na  largura  dos  duas 
pistas  para  *  colocação  da*  an- 
dutihes. 


Asfalto  pode 
romper  velha 
rede  de  áeua 


Deputados  visitarão  de  surpresa 

Trabalho,  sóbre  as  condições  atuais  dc  fis¬ 
calização  dos  orfanatos  particulares. 

ESTRUTURA 

O  presidente  da  CEP,  Deputado  José  Au¬ 
gusto  Pereira  das  Neves,  que  visitou  Hlguns 
orfanatos  em  companhia  dc  repórteres  do  JB, 
disse,  ontem,  que  a  comissão  procura  as  ori¬ 
gens  do  problema  do  menor,  c  não  a  punição 
dtsle  ou  daquele  dirigente  de  entidade  br- 
nemerente,  que  não  cumpre  a  missão  a  que 
se  propôs. 

Acrescentou  que  a  legislação  que  a  co¬ 
missão  procura  terá  dc  obrigar,  por  exemplo, 
os  orfanatos  particulares  a  manterem,  co¬ 
mo  condição  principal  para  funcionar,  uma 
assistente  social  formada,  Acha  que  o  pro¬ 
blema  do  menor  “c  menos  um  caso  de  Poli¬ 
cia  c  maus  de  estrutura  satlal  falha  e  deft- 
clenlc.  “ 

Ad  reunir,  pela  primeira  vez,  a  Comissão 
Especial  cie  Parlamentares,  o  Sr.  José  Au¬ 
gusto  Pereira  das  Neves  afirmou  que  “a  CEP 
risa  encontrar  soluções  práticas  para  o  pro¬ 
blema  do  menor,  sem  fazer  estardalhaço. 
Náo  vamos  vasculhar  orfanatos  que  não  cui¬ 
dam  como  deviam  das  crianças  sob  a  sua 
guarda,  para  prender  seus  dirigente.’’ 


O  asfnltamcnto  de  mil  quilô¬ 
metros  de  ruas  nos  subúrbios 
ds  cidade,  JA  iniciado  pela  Sur- 
san,  provocará  numerosos  va¬ 
zamentos  na  réde  dc  agua  por¬ 
que  as  tubulações  foram  colo¬ 
cadas  há  dezenas  de  anos  no 
meio  das  ruas  e  não  resistirão 
a  um  tráfego  mais  intenso. 

A  Cedae  está  sem  condições 
de  mudar  as  tubulações  do 
meio  das  ruas  para  as  calça  - 
dus.  |>or  ter  cmi>enhado  quase 
todos  os  seus  recursos  na  re¬ 
cuperação  do  túnel-canal  rio 
Guandu,  onde  houve  grande 
desmoronamento  há  algum 
tempo. 


NO  ESTADO  DO  RIO 


Nilerói  (Sucursal)  —  A  Secretaria  dc 
Trabalho  e  Serviço  Social  colocou,  ontem,  to¬ 
dos  os  seus  recursos  técnicos  e  maLcrlals  ú 
disposição  da  Comissão  Especial  de  Parla¬ 
mentares,  criaria  peln  Assembléia  fluminen¬ 
se.  para  estudar  a  polillca  do  menor  no  Es¬ 
tado  do  Rio. 

A  CEP  realizou  a  sua  primeira  reunião 
conjunta,  no  Legislattvo,  decidindo  ouvir.  Já 
a  partir  de  segunda-feira,  os  membros  do 
Conselho  de  Serviço  Social,  da  Secretaria  de 


As  obras  de  urbanlzoção  du 
Morro  de  Santo  Antônio,  retl- 
ílcc.rão  dn  Av.vnldn  Chile  e  dn* 
linhas  de  bondes  de  Santo  Te- 
re-.i,  orçadas  cm  NCrS  . . . 
1  685  943.64,  têm  um  prazo  de 
270  dias  ra  contar  de  2  de  fe¬ 
vereiro»  pnra  serem  entregues, 
isto  c.  29  de  outubro,  se  fòrem 
cantados  também  sábados,  do¬ 
mingos  c  feriados,  dins  em  que 
náo  há  trabalho  no  local. 
Segundo  o  engenheiro  G-.is- 
táa  Sengès.  chefe  da  Divisão  de 
Obras  e  Saueamcnto  da  Sur- 
sau,  Já  foram  retirados  230  mil 
nuúros  cúbicos  de  tem,  Isto 
sem  contar  os  50  mil  rei  trados 
do  terreno  dn  Pelrobrás,  loca¬ 
lizado  nn  entrada  da  avenida, 
do  lodo  do  Largo  da  Carioca. 


“A  MELHOR 
CADERNETA 
ESCOLAR” 


DESCOORDENAÇÃO 


Polícia  diz 


Abel  não  inalou 


A  Coordenação  de  Planos  e 
Orçamentos,  ligada  á  Secreta¬ 
ria  de  Governo,  omitiu-se  no 
problema,  embora  tenha  sido 
criada  pnra  ordenar  a  ação  dos 
órgãos  do  Govèrno,  impedindo 
que  as  obras  de  uns  prejudi¬ 
quem  os  demais  ou  provoquem 
problemas  como  o  previsto  va¬ 
zamento  das  redes  de  água. 

A  Sursan  anunciou  recente- 
mente  que  Irá  Rlnrgar  a  praia 
de  Copacabana  e  a  Ccdag  pro¬ 
curou  saber  quando  gastaria 
na  mudança  das  canalizações 
para  os  locais  que  serão  ater¬ 
rados.  Um  cálculo  rápido  in¬ 
dicou  NCrS  8  milhões,  recursos 
que  ela  não  dispõe  devido  aa 
obras  do  Guandu.  Apesar  dis¬ 
so,  a  Sursan  pretende  iniciar 
o  alargamento  ainda  éslr  ano. 


depoimento  perante  o  delegado  Maurício 
Coutinho. 

A  simples  contlssão  náo  valeria  de  pro¬ 
va  e  Abel  Marques  *  possivelmente  negará 
essa  versão  ao  ser  sumariado  em  Juizo,  ar¬ 
gumentando  que  teria  sofrido  violências,  se¬ 
gundo  crê  a  Policia.  O  exame  de  corpo  de 
delito,  feito  através  da  exumação  do  cadá¬ 
ver  da  menina,  não  indicou  as  violências 
atribuídas  a  Abel. 

HAEEAS 

No  Tribunal  dc  Justiça  do  Estado,  ainda 
não  tem  relator  o  pedido  de  haboas-corpus 
Impetrado  pelo  advogado  Wolmon  Braga  em 
favor  de  Abel  e  sua  mulher,  contra  a  prisão 
preventiva  decretada  pelo  Juiz  da  Vara  Cri¬ 
minal  de  Nova  Iguaçu,  Sr,  Moacir  MarqUeà 
Morado. 

O  advogado  informou  ontem  que  o  casal 
será  libertado  nos  próximos  dias.  pois  com 
as  provas  produzidas  pela  policia  a  justiça 
não  poderá  mais  manter  o  decreto  da  pri¬ 
são  preventiva,  já  que  para  crimes  imputa¬ 
dos  a  Abel  c  Edllsa  náo  existe  obrigatorie¬ 
dade  da  prisão. 


Niterói  (Sucursal)  —  Abel  Marques  e 
sua  mulher  Edllsa  não  mataram  crianças 
Internadas  no  Orfanato  Vivenda  da  Luz,  se¬ 
gundo  conclusão  da  policia  dc  Nova  Iguaçu, 
ao  remeter  o  fitem  à  Vara  criminal  da  co¬ 
marca  o  inquérito  que  apurou  o  fato. 

O  casal  foi  acusado  pelo  delegado  Mau¬ 
rício  Coutinho  de  haver  praticaria  crimes  de 
exposição  de  perigo  dc  vida  c  saúde  da» 
crianças  sob  sua  guarda,  sua  mamiíenção 
em  cércrre  privado  e  imposição  .  á  c:n- 
dlção  servil  dos  internados,  definidos  nos 
ArtiRos  13G.  paragrafos  t  e  2.  148  c  149  rio 
Código  Pena!  Brasileiro.  Foi  deixada  de  lado 
a  acusação  dc  homleidlo,  levantada  inicial- 
mente, 


ALITALIA  -  LINEE  AEREE  1TALIANE 


convida  os  Sis.  Diretores  de 
ginásios  públicos  e  particulares  da 
Capital  a  entrarem  em  contacto 
com  seu  escritório,  a  fim  de  receberem 
todas  as  informações  referentes 
ao  Concurso  “A  Melhor  Caderneta  Escolar' 
no  qual,  até  o  próximo 
dia  30  de  setembro,  poderão  ser  inscritos 
os  alunos  da  4?  série  ginasial. 


Além  das  dificuldades  encon¬ 
tradas  para  a  desapropriação 
de  15  prédioü  antigos  na  Rua 
Síflador  Dantas,  de  onde  sairá 
uma  nova  rua  até  a  estação  de 
bondes  de  Santa  Teresa,  a  ins¬ 
talação  das  encanamentos  d» 
água  e  e.-gôto  na*  próprias  pis¬ 
tas,  retardou  um  pouco  a  obra. 
Ela  é  de  grande  porte  cem  via- 


DIFiCIL 


A  delegacia  regional  dr  Nova  Iguaçu 
considera  difícil  formalizar  a  última  acusa¬ 
ção  porque  não  conseguiu  provar  que  a  mor¬ 
te  da  menina  Elielc  tenha  sido  causada  por 
violências  físicas  infligidas  por  Abel  Mar¬ 
ques,  que  chegou  a  confessA-la,  ao  prestar 
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.Carlas 

dos 

leitores 

O.  Ministro?  un  ESG 

». 

'"‘li  Foi  com  real  ciíramheza 
que  H  domingo  no  JORNAL  DO 
QRASIL,  sob  o  titulo  Pusarl- 
nho  In  suceuo  na  ESG  que  m 
rtrpreendeu  com  Anua  e  criti¬ 
cou  Tarso,  matéria  de*  análise 
sdbre.a  exposição  de  alguns  Ml- 
•  nistros  na  Escola  Superior  de 
Guerra. 

*3)  Da  referida  matéria  cons¬ 
ta  que  o  Ministro  das  Minas  • 
Bncrgla  "fèz  uma  explanação 
nem.  grande  brilho. •  mas  tam- 
bfpi  sem  problemas,  a  nfto  ser  o 
da  plataforma  submarina,  im- 
plamente  discutido  f  «rlnrérl. 

- dCT""  -  : 

oi  A  rigor,  o  meu  espanto  não 
se  deveu  ao  mérito  do  texto, 
já  que  reconheço  absomta  va¬ 
lidade  a  qualquer  iiiant{rsí.içAo 
da  nossa  Imprcíua,  que  prima 
pela  liberdade  c  independência. 

4»-  Ocorre,  porfm,  que  na  qua¬ 
lidade  de  Ministro  las  Minas  e 
.  Energia  só  na  quarta-feira 
compareci  á  Escola  Superior  de 
Guerra,  para  uma  conferên¬ 
cia  sõbie  a  política  do  Governo 
no  que  se  refere  aos  rectirsn* 
minerais  do  Brasil.  E  no  dia  23. 
segunda-feira,  lá  estarei,  nova- 
mente,  para  uma  segunda  con¬ 
ferência  em  que  abordarei  o 
panorama  energético  do  pais. 

Face  ao  exposto  e  ciente  do* 
princípios  que  norteiam  a  con¬ 
duta  do  JORNAL  DO  BRASIL, 
entre  os  quais  o  de  Informar  a 
opinião  público  edm  exatidão  e 
respeito  ã  verdade  dos  fatos, 
peça- lhe  a  divulgação  da  pre¬ 
sente  a  fim  de  que  seja  corrigi¬ 
do  o  equívoco. 

José  Costa  Cavalcanti  _  Mi¬ 
nistro  das  Minas  »  Energia  — 
Rio." 

"Com  relação  á  reportagem 
sobre  o  uso  das  rliupas-brnncas, 
publicada  domingo,  permito-me 
observar  que  o  assunto,  como 
vem  acontecendo  últimamenie, 
não  foi  tratado  com  a  indepen¬ 
dência  que  se  fazia  necessária, 
sendo  prejudicado  pela  íaltn  ele 
isenção. 

Acho  que  o  uso  de  carros  ofi¬ 
ciais  constitui  abuso  que  deve 
ser  reprimido,  mas  não  vejo 
como  acusar  de  desonesto  um 
funcionário  civil  que  os  utiliza 
em  serviços  particulares  quan¬ 
do  é  comum  ver-se  viaturas  das 
Forças  Armadas  fazendo  mu¬ 
danças  de  oficiais,  levando  se¬ 
nhoras  4s  lojas  f  transportan¬ 
do  crianças  para  as  escolas. 

Nestes  casus.  que  a  reporta¬ 
gem  não  mencionou,  há  a  agra¬ 
vante  de,  além  tia  viatura  e  ia. 
gasolina  serem  utilizarias  P  gas- 
!?s  sen’*«os  olbeios  as  suas 
linallciades,  soldados  pagos  pe¬ 
jo  povo  são  distraídas  de  sua 
função  especifica  pum  efetuar 
serviços  particulares. 

Compreendo  que  o  JORNAL 
DO  BRASIL  não  tenha  cora¬ 
gem  paia  dizer  a  verdade,  mas 
essa  questão  de  fazer  parecer 
que  só  entre  os  servidores  ci¬ 
vis  da  Nação  há  genle  que  pro¬ 
cede  de  maneira  Incorreta  vem 
depondo  contra  a  imprensa  e 
prlneipa lmente  coiitm  êsse  ma¬ 
tutino. 

Armando  Alves  —  Copacaba¬ 
na,  Rio." 

"Orgulho-me  da  campanha 
contra  os  abusos  dos  rhanai- 
bra  ricos. 

A  carta  do  Governador  iJB 
dia  18)  prova  que  alguém  no 
Palácio  Guanabara  leu  a  re¬ 
portagem  de  domingo,  mas  não 
temes  fê  nas  suas  promessas 
O  que  realmente  nes  encantou 
foi  a  carta  da  Deputada  Adnl- 
gísa  Neri. 

S;  o  Governador  quisesse 
mesmo  fazer  alguma  coisa  dt 
real.  poderia  trocar  cada  cha¬ 
pa- branca  por  uma  escola, 
Com  o  dinheiro  usado  na  com¬ 
pra  do  carro  se  ergueria  uma 
escola  —  no  mínimo,  uma  sa- 
jn  aula  —  e  com  os  NCrS 
iOO.oo  gastos  mensal  mente  em 
sua  manutenção  se  pagaria  um 
professor. 

Eduurdn  Nahujs  _  Barão  de 
Ipanema,  g,  Ap  101  _  Copa¬ 
cabana  —  Ria.” 

Sucessão  1*111  Rra-ilio 

"Continua  a  agitar  a  opinião 
pública  dêste  traumatizado  país 
o  problema  da  escolha  do  Prr- 
•idente  da  República, 

£  inconcebível  que  a  "elei¬ 
ção”  do  primeiro  magistrado, 
cm  um  regime  presidencial, 
seja  feita  nos  lermos  da  Cons¬ 
tituição  de  19G7.  Quatro  cente¬ 
nas  de  pessoas,  pressionadas  de 
multas  formas,  não  poderão  re¬ 
presentar  a  totalidade  ou  a 
maior  parte  do  eleitorado  na¬ 
cional. 

Por  outro  lado,  aflgura-se- 
nos  Indecoroso  e  Indigno  para 
um  povo  que  se  preza  um  sis¬ 
tema  em  que  n  candidato  se 
oferece  como  uma  mercadoria: 

Nem  um  processo,  nem  o 
outro,  o  certo  seria  mesmo  a 
fornia  Indireta,  porém  por  um 
colégio  eleitoral  de  alto  nível, 
formado  não  apenas  dos  mem¬ 
bros  da  Câmara  e  Senado  fe¬ 
derais,  no  método  clássico  do 
parlamentarismo,  mas  também 
dos  Ministros  do  STF,  do  TFR, 
dos  Reitores  das  Universidades, 
dos  presidentes  da  Academia 
Brasileira  de  Letras,  da  Ordem 
dos  Advogados,  da  Associação 
Brasileira  de  Imprensa  e  expo¬ 
entes  da  ciência  •  da  cultura 
nacionais,  no  conjunto  de  uns 
trés  mil  votantes,  Incluídos  si 
aqueles  aos  quais  o  Congresso, 
por  lei  espeolal.  conferisse  o  ti¬ 
tulo  de  Grande  Eleitor,  por  ser¬ 
viços  relevantes  prestados  à 
República. 

Um  Presidente,  eleito  por 
um  láo  prestigioso  colégio  elei¬ 
toral.  representará  realmenie 
o  Brasil. 

Esdra*  Aclóll  —  advogado  _ . 

Rua  8Hreira  Martins,  129,  *p. 

9(11  —  Flamengo,  Rio.’* 
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Aliança  Intrigada 


Degencàdçiá-iena  Àrgcminn  uma  cniiipanjíin 
dê  imprensa,  <|iic  veni  tlcnuncianjlo  ns  grandes 
ohrns  de  aproveitamento  hidrelétrico  do  eomplc- 
“xtr"rfr  Umbtfpunga  como  polcnrialmculc  lesiva  a 
nu>  interê^cb  «rgcitlitiqê,  Esi*  curo  desafinado 
de  vozes  inimigas  dusltoa-  relações  enlre  n  Brasil 
e  a  Argentina  é  regido  pelo  notório  Almirante 
reformado  Isnac  Rojai,  jjtié.  saudoso  do  mar  e 
de  suas  vagas,  resolveu  fazer  onda  no  rio  Paraná. 

J  óda  essa  história  descabida  e  absurda  de 
ameaça?  aos  interesse*  argentinos  ocorre  exata- 
mente  às  vésperas  do  fechamento  da  grande  bar¬ 
ragem  de  Jupiá.  iVaturalmente  o  ocioso  Almirante 
explora  o  fato  da  conclusão  da  barragem,  para 
tentar  assustar  seus  compatriotas.  Em  artigos 
destituídos  «le  qualquer  fuiidaineutução  técnica  o 
autor  nos  coloca  como  se  estivéssemos  cortando 
a  água  do  rio  Paraná  e  deixando  a  Argentina  c 
os  outros  países  da  bacia  do  Praia  à  mingua  de 
rjenrsos  fluviais. 

A  verdade  é  bem  outra.  A  barragem  de 
Jupiá  foi  planejada  e  .comi ruída  dentro  dos  me- 
lliorvs  padrões  léeuieos.  ficando  plenamenle  as¬ 
segurado  o  nível  médio  de  descarga  do  rio  Para¬ 
ná.  indispensável  a  Mia  ulilizaçím  pela  navega¬ 
ção.  O  seu  regime  de  água-  constituiu  oljjcto  de 
niinucio.-o  c-iudo.  verificando-se  cpic  a  vazante, 
mínima  apurada  nos  últimos  12  anos  foi  dc  1  300 
metros  cúbicos  por  segundo.  Com  o  funciona¬ 
mento  das  comporias,  dn  barragem  a  descarga  do 
rio  será  regularizada  na  base  de  2  600  metros 
cúbicos  por  segundo,  mais  cio  que  o  necessário 
pnra  que  se  garanta  sua  utilização  para  a  nave¬ 
gação  interior,  protegida,  aliás,  por  um  sistema 
de  eclusas.  Acresce  que,  com  o  recebimento  dos 
afluentes  à  jusante,  o  Paraná,  já  na  região  lindei¬ 
ra  com  o  Paraguai,  dobra'  o  volume  dc  mui  des¬ 
carga.  sendo,  assim,  inlciramcnte  gratuitos  o-  mi.-- 
lo?  do  .Almirante. 

Ião  cauteloso  I oi  o  Governo  brasileiro  cm 
cumprir  os  seus  compromissos  com  o  programa 
do  (lesenvolviiytínto  integrado  da  bacia  do  Praia, 
que  promoveu  a  vimlti  ao  local  da  barragem  do 
comandante  Oscar  Luís  Lava.  presidente  cia  Co¬ 


missão  Nacional  dn  Bacia  do  Prata  da  Argentina, 
que  fêz  demorados  estudos  das  couseqiiènrias  do 
aj)i»yçilainciito.Lidrclétck‘o-dc--,lii]iiá.  concltifiiclõ- 
jcclti  sua  plena  aprovação,  conforme  declarações 
feitas  a  uma  agência  telegráfica  intcriiaéionni. 

Na  verdade  «  Argentina,  como  os  outros  paí¬ 
ses  ribeirinhos  situados  ã  jusante  de  Jiipiá,  só  se 
beneficiará  com  a  regularização  do  regime  cio  rio 
Paraná.  Terão  muito  melhore*  condições  de  pia- 
nc‘Íttr_  a  construção  cie  suas  próprias  barragens, 
ficarão  a  salvo  das  cheias  periódicas  e  protegidos 
cio  assoreamento  dc  seus  portos. 

Para  demonstrar  o  irrealismo  das  críticas 
que  agora  aparecem  na  imprensa  argentina,  basta 
lembrar  que  em  3  de  abril  sc  realizou  uma  reu¬ 
nião  dos  técnicos  governamentais  dos  cinco  pai- 
ses  da  bacia  do  Prata  e  que  em  18  cie  maio  teve 
higar  a  II  Conferência  de  Chanceleres  dos  Países 
d.c  Bacia  do  Praia.  F',in  ambas  as  reuniões  jamais 
o  Govêrim  argentino  ou  os  representante?  do* 
muros  países  presentes  levantou  qualquer  clúvi 
da  a  respeito  cia  legitimidade  da  grande  obra  que 
csla  sendo  realizada  pelo  Brasil  m,  rio  Paraná. 
Na  construção  cia  barragem  dc  Jupiá  o  Brasil 
cuidou  do  pleno  respeito  do  princípio  de  Direito 
Internacional  segundo  o  qual  incumbe  ao  Estado 
ribeirinho  superior,  com  relação  no?  rios  inter¬ 
nacionais  de  curso  sucessivo,  entregar  ao  vizinho 
a  jusante  um  curso  dágua  cujo  nível  médio  de 
descargas  tenha  sido  mantido  e  cuja.quulidadc  de 
águas  não  tenha  fcido  poluída.  F  exntanieute  o 
que  estamos  fazendo  sem  que  recebêssemos  qual- 
quer  reclamação  governamental. 

Êsle  jornal  leni  sido  um  defensor  irredutível 
cia  causa  da  grande  aliança  etilrc  o  Brasil  e  a 
Argentina,  Nunca  hesitou  em  denunciar  o?  que 
no  Brasil  procuram  criar  obstáculos  à  amizade 
brasileiro-argentina.  Tem  assim  tôcla  a  isenção  e 
tócln  a  autoridade  para  protestar  contra  a*  intri¬ 
gas  do  Almirante  reformado  í-aar  Roja*  e  de 
seu?  companheiro?  de  radicalismo  aiuibra-ilciro. 
Entre  o  Bra-il  c  a  Argenlimi  Indo  no*  une  e  -ó 
no?  separam  o?  mau?  brasileiros  e  o?  mau?  ar¬ 


gentino?. 


Velho  Estilo 


As  obras  em  construção  no  Brasil  funcionam 
lambem  como  uma  rorlina,  por  Irás  da  qual  o 
Governo  é  exercido  no  velho  e  tradicional  estilo. 

O  predomínio  cia  mentalidade  velha  está  no 
ar  de  favor  com  que  os  governantes  falam  de 
obras.  No  plano  federal  a  mercadoria  é  o  Desen¬ 
volvimento.  Todos  falam  c  se  comportam  em 
pose  dc  esladisla.-.  como  se  executar  obras  não 
fósse  a  mais  elementar  obrigação  dos  Governos. 

A  atitude  antiquada  desses  administradores 
que  parecem  fazer  um  favor,  cpiando  falam  em 
abras,  fica  nítida  cpiando  se  levanta  n  questão 
dc  custos  cio  funcionamento  cl»«  Governos.  O 
c  usteio  da  engrenagem  toca  às  raias  cia  insanida¬ 
de.  Quanto  à  eficiência,  comprovadamcnlc  baixa, 
não  Itá  como  duvidar,  e  no  que  se  refere  ao  custo 
é  nolòriámenie  alto. 

Nenhum  Governo  tem  a  coragem  cie  rasgar 
êsle  Uliiipr.  Daí  por  que  se  refugiam  atrás  cie 
obra?  visio.-a.'.  para  distrair  a  alcnçáo  «lo  públieo 
contribuinte.  De  vez  em  quando,  tnn  governante 
anuncia  a  extinção  dc  cargos,  ma?  dc  cargos  va¬ 
gos.  O  funcionalismo  é  numericamente  excessivo 
para  todos  os  orçamentos,  E  ainda  por  cima  seu 
aproveitamento  é  mínimo.  A  tul  ponto  chega  o 
quadro  que  o  próprio  Covèruo  federul  considera 
mais  barato  instituir  a  categoria  do  funcionário 
ocioso  e  pagá-lo  para  ficar  em  casa,  a  fim  de 
ganhar  espaço  nas  repartições. 

Enquanto  fór  assim,  e  nada  indica  por  en¬ 
quanto  que  o  quadro  vá  ser  alterado,  falar  cm 
desenvolvimento  é  mistificação.  A  retomada  cio 
desenvolvimento  só  começará  a  existir  no  mo¬ 
mento  cm  que  a  inflação  estiver  debelada,  ou 
pelo  menos  contida.  De  .ambas  estamos  ainda 
distantes;  apesar  das  reiterações  oficiais  a  laxa 


ano 


de  inflação  êsle  ano  será  superior  à  do 
passado. 

Euquanio  houver  ilusão  de  que  inflação 
possa  representar  incremento  econômico  teremos 
apenas  a  miragem  de  desenvolvimento.  E  boje  o 
grande  manancial  da  inflação  e*tá  jorrando  cíen- 
tro  do  próprio  Governo,  cujos  gnsto?  de  custeio 
situam-se  muito  acima  do  suportável.  Quando  a 
maior  parte  dos  recursos  é  consumida  na  vora¬ 
gem  da  remuneração  dc  funcionários,  tem  de 
sobrar  pouco  para  as  obras  importantes. 

Se  o  Governo  fô.-se  eficiente  em  seus  vastos 
campo*  dc  atividade,  o»  custos  alto?  seriam  acei¬ 
táveis  Mu*,  não:  onde  o  pais  se  mostra  mais 
atrasado  é  no  setor  público.  E  por  que  não  sen- 
,e,u  u»  governantes,  em  qualquer  nível,  tanto 
federais,  como  çélaclttiiis  ou  municipais,  a  crueza 
do  problema  i  Simplesmente  porque  tem  à  mão  o 
recurso  velho  de  aumentar  impostos  e  taxas. 

Os  governantes  brasileiros  mio  prisioneiro? 
tlc  \\u\  círculo  vicioso.  Quando  escasseiam  recur- 
sos,  aumentam  os  tributos  e.  com  isso.  puneui 
os  que  pagam,  já  que  os  imponLuai?  e  relapsos 
não  pagam  mesmo.  Aumentam  imposto?  para 
fazer  obras,  mas  desviam  os  recursos  para  o 
custeio  do  excesso  de  pessoal.  Na  hora  dc  cortar 
despesas,  interrompem  obras. 

Tõdas  essas  figuras  que  engrossam  a  voz 
para  falar  de  obras,  com  a  displicência  envaide¬ 
cida  de  quem  faz  um  favor,  são  espectros  do  pas¬ 
sado.  Não  representam  o  Brasil  que  se  esforça 
por  sair  do  atraso  secular,  e  melhor  estariam  no 
passado,  quando  os  costumes  vigentes  eram  esses, 
e  as  necessidade  não  eram  ainda  imperativas.  São 
verdadeiras  múmias  no  raminho  do  progresso 
nacional. 


Antes  do  Metrô 


iNão  liá  dúvida  dc  que  o  Rio  é  uma  cidade 
curiosa:  temos  um  número  absurdo  de  táxis  e 
não  dispomos,  nu  prática,  do  que  se  poderia  cha¬ 
mar  um  serviço  de  táxis;  possuímos  uma  imensa 
frota  de  ônibus  e  não  desfrutamos,  na  realidade, 
de  um  transporte  coletivo  eficiente. 

Paru  encurtar  u  conversa,:  u  culpa  de  tudo 
úm>  é  do  Poder  Público,  que  nãu  cxcrce  a -auto¬ 
ridade  paru.  exigir  dos  concessionários  «le  serviço* 
público*  um  mínimo  de  atenção  aos  interesses 
dos  usuários.  E  é  é-se  mesmo  Poder,  por  mais 
paradoxal  que  possa  parecer,  (pie  está  cogitando 
de  lançar-se  tias  profundezas  do  asfalto  pára 
construir  o  metro,  deixando,  sem  solução,  nu 
Mípcríirie.  problema?  eleihcntnres  como  êsses. 

É  imprrssionuiite  h  audácia  com  que  os  mo- 

lori-ta?  de  táxi*  reru*ain  passageiros.  Oulrora  _ 

o  que  já  não  era  legal  —  ainda  se  davam  ao  luxo 
de  indagar,  por  antecipação  qual  o  roteiro  da 
viagem.  Atualmente,  neui  i-sn.  Se  querem  parar. 


param;  c  se  não  querem,  não  param  mesmo. 
Aonde  vamos  parar  com  tanta  irresponsabilidade? 

Os  ônibus,  por  sua  vez.  u  despeito  dc  todas 
as  medidas  com  que  o  diretor  dc  Trânsito  vem 
procurando  enquudrur  as  emprêsas  proprietária., 
continuam  desacatando  a  lei  e  ameaçando  a  vida 
dos  cariocas,  com  verdadeiros  celerados  ho  vo¬ 
lante,  apostando  corridas  enlre  si, 

Ale  hoje,  o  Governo,  que  já  desistiu  tl«  idéia 
de  obrigar  os  táxis  a  aglomcrnr-sc-  em  emprêsas, 
não  estabeleceu  critério?  para  as  folgas  do?  moto¬ 
ristas  proprietários.  E  o  resultado  é  que  aus  sá¬ 
bados  e,  priiicipahneulc.  aos  domingos  é  muito 
difícil. conseguir  condução.  Os  motoristas,  como 
todo  mundo,  preferem  o  fim  «le  semana  ,para 
repousar. 

Dos  comproiui.-sos  com  a  população  que  uti¬ 
liza  tais  serviços  ninguém  se  lembra.  Nem  n  Go¬ 
verno,  que  deveria  ser  o  primeiro  a  impor  ordem 
no  terreno  em  que  pisa  ante*  de  afundar-se  nesse 
terreno  para  n  aventura  temerária  do  metrô. 


Oposição  convencida  de  que 
Presidente  é  prisioneiro 


Brasília  (Sucursal)  — 
O  abrupto  aparecimento 
de  um  professor  espanhol 
nas  tentativas  de  apura - 
ftío  da  verdade-  sôhre  os 
acontecimentos  de  29  de 
^açúslnjui-lUHxerxiiiade-rhr 


Brasilia  era  considerado 
ontfíjn  mi  Câmara  como 
a  última  pá  de  cal  em 
qualquer  esperança  (pie 
ainda  pudesse  subsistir 
cm  medidas  concrclus  por 
parte  do  Govêrno. 

Tal  personagem,  se¬ 
gundo  entendem  não  so 
os  oposicionistas  mas  tum- 
bem  alguns  deputados  do 
Partido  oficial  mais  inte¬ 
ressados  no  episódio,  sur¬ 
giu  de  maneira  insólita 
exatamente  tpiando  as  in¬ 
vestigações  começaram  a 
cair  no  descrédito,  file 
não  eslava  aa  campus  no 
dia  fatídico  da  invasão, 
não  participou  de  mula  e 
a  nada  assistia.  Assim, 
sua  convocação  para  de¬ 
por  - segundo  observa¬ 

ção  do  Deputado  Martins 
Rodrigues  —  faria  parte 
de  um  plano  para  ultra¬ 
jar  o  Congresso  e  a  quan¬ 
tos  se  revoltaram  com  os 
excessos  policiais. 

i'É  estranho  —  obser- 
va  o  Deputado  Martins 
Rodrigues  —  que  tnn  ho¬ 
mem  destes,  incompatibi¬ 
lizado  com  a  classe  uni¬ 
versitária  e  com  os  pro¬ 
fessores  de  Brasília,  de- 
Icnhlr  de  um  eurrirulum 
vitac  enriquecido  por  vá¬ 
rios  processos  criminais, 
expulso  de  várias  eiílitla- 
des  e  instituições  cultu¬ 
rais  de.  São  Paula,  seja 
utilizado  pelas  autorida¬ 
des  policiais  como  ele¬ 


mento  dc  prova.  Enquan¬ 
to  isto.  um  podre  operá¬ 
rio,  pelo  simples  fato  de 
participar  de  greve  com 
seus  companheiros  de  tra¬ 
balho  por  melhores  con- 
diçõcs~ite"vi(tb,  ê  expulso 
do  pais.” 

Fator  de  desalento 

O  depoimento  do  Sr. 
Ricardo  Ramon  Blunco 
era  examinado  pelos  po¬ 
líticos  não  pela  importân¬ 
cia  que  pudesse  conter 
em  decorrência  do  que 
êle  disse ,  tilas  pela  utili¬ 
zação  que  dêle  fizeram  as 
autoridades. 

Parlamentares  da  Opo¬ 
sição  que  desde  a  pri¬ 
meira  liara  manifestaram 
descrença  em  que  das  sin¬ 
dicâncias  pudesse  resultar 
qualquer  providência  de¬ 
ploram  agora,  ante  o  que 
êles  consideram  um  falo 
consumado,  mais  êsle  fa¬ 
tor  de  desalento  que  o 
Govêrno  oferece  «r  opi¬ 
nião  pública. 

Quase  todos  concedem 
ao  Presidente  da  Repú¬ 
blica  a  presunção  de  uma 
sensibilidade  que  chegou 
às  raias  da  revolta  gnte 
a  brutalidade  cometida 
contra  os  universitários. 
Mas  entendem  que,  se 
não  agiu  desde  logo  de 
maneira  a  dar  conseqiiên- 
cia  nos  seus  sentimentos 
e  às  suas  emoções,  se  não 
demitiu  nem  afastou  nin¬ 
guém  pelo  menos  enquan¬ 
to  se  esclarecessem  as  res¬ 
ponsabilidades,  é  porque, 
estaria  fatalmente  prisio¬ 
neiro  de  um  esquenpt. 

A  tática  de  protelações 
e  evasivas  que  se  mate¬ 


rializava  à  medida  qua  os 
dias  se  passavam  teria 
comprovado  a  impressão 
inicial  déstes  setòres  po¬ 
líticos.  A  decisão,  partida 
evidenlemcnte  das  riípu. 
las  governamentais,  de. 
não  permitir  a  convoca¬ 
rão  de  elementos  dos  es¬ 
calões  superiores  do  dis- 
positivo  de  repressão  já 
havia  ocasionado  um.  tre¬ 
mendo  impado  sõbre 
quaisquer  esperanças  na 
apurarão  da  v  erda  d e. 
Agora  o  depoimento  en¬ 
comendado”  de  um  per¬ 
sonagem  que  nada  viu  ti- 
rou  as  últimas  dúvidas 
quanto  à  impotência  do 
Presidente  da  República, 
que  em  tudo  isto  nada. 
mais  leria  podido  fazer 
senão  comover-se  ante  “o 
desrespeito  à  Universida¬ 
de  e  a  inutilização  de  um 
tuáro  i pia  linha  por  cri¬ 
me  apenas  estar  em  sua 
escola  numa  hora  de 
aula.” 

Exército  não 
itn  provisa 

O  secretário-geral  do 
MDB  tem  agora  reforça¬ 
da  a  convicção  de  que  a 
invasão  da  Universidade 
foi  uma  operação  plane¬ 
jada,  até  mesmo  porque, 
(li:  élc.  "o  Exército  min 
fu:  nada  na  b  a  s  e  da 
improvisação.”  Considera 
assim  a  Oposição  que  rt 
invasão  é  assunto  encer¬ 
rado.  a  respeito  do  qmd 
nada  mais  será  apurado 
p  muito  menos  providen¬ 
ciado. 


A  violência  bifronte 


Tristão  de  Alliuyde 


A  expulsão  do  padre 
Vauthier,  que  ontem 
comentávamos,  é  um 
exemplo  tipico  desse  se¬ 
gundo  aspeto  da  violên¬ 
cia,  a  violência  instalada, 
que  hoje  domina  o  mun¬ 
do  moderno  e  se  infil¬ 
trou,  entre  nós,  de  modo 
particular,  desde  a  cha¬ 
mada  revolução  de  l.° 
de  abril. 

Com  a  formal  e  solene 
condenação  da  violência, 
lançada  pelo  Papa,  do  al¬ 
to  das  montanhas  co¬ 
lombianas,  ccm  endere¬ 
ço  especifico  à  América 
Latina,  foi  mais  uma  vez 
pósto  em  foco  o  proble¬ 
ma  da  violência  como, 
possivelmente,  o  mais 
atual  dos  problemas 
atuais  do  nosso  mundo 
moderno.  E  a  análise 
mais  detida  dêsse  proble¬ 
ma  leva  os  próprios  In¬ 
térpretes  mais  autoriza¬ 
dos  da  palavra  do  Papa, 
como  são  jornalistica¬ 
mente  os  redatores  do 
Osservntorc  Romano,  a 
denunciar  tanto  a  vio¬ 
lência  das  agitações  de 
rua  como  a  violência  dos 
poderes  mal  constituí¬ 
dos,  da  política  ou  do  di¬ 
nheiro  .  O  Osscrvatore 
Delia  Doinenicn  —  ao 
consignar  ésse  duplo  as¬ 
pecto  da  violência,  pro¬ 
curando  mostrar  que  o 
Papa,  em  Bogotá,  conde¬ 
nara  as  duas  violências 
e  não  apenas  a  violência 
guerrilheira  —  estava 
endossando  uma  famosa 
distinção,  feita  por  Em- 
mnnuel  Mounier  há  mais 
de  trinta  anos  entre  a 
desordem,  que  represen¬ 
ta  uma  negação  tumul¬ 
tuada  da  ordem  e  o  dé- 
sordre  étabii,  a  desordem 
instalada,  representada 
pelas  estruturas  políticas 
e  económicas  que  levam 
A  injustiça  social  e  ex¬ 


plicam  o  surto  revolucio¬ 
nário  que  sopra  por  to¬ 
dos  os  quadrantes  do 
mundo  moderno. 

O  que  ocorre  com  a  de¬ 
sordem,  ocorre  com  a  vio¬ 
lência.  Esta  também  é' 
bifronte.  Apresenta,  co¬ 
mo  as  montenhas,  duas 
verlenles:  a  violência  de- 
„  sordenada  e  a  violência 
instituída.  A  primeira  se 
apresenta  como  tumulto, 

.  agitação,  desordem  de 
ruas,  guerrilhas  das  mon¬ 
tanhas  ou  golpes  milita¬ 
res  e  se  socorre  de  armas 
brancas  ou  de  fogo,  com 
ou  sem  derramamento 
de  sangue.  É  a  violência 
patente,  visível,  normal- 
mente  sangrenta,  como 
aquela  que  a  policia  ul¬ 
timamente  vem  empre¬ 
gando  contra  os  nossos 
estudantes  e  se  traduziu 
em  atos  de  selvageria 
como  o  da  policia  baia¬ 
na,  invadindo  o  Mostei- 
teiro  de  S.  Bento  ou  os 
da  policia  brasílica,  na 
Universidade  de  Brasí¬ 
lia.  Essa,  a  violência 
aparente  e  visível  que 
choca  e  gera  novas  vio¬ 
le  n  c  i  a  s  imediatas  do 
mesmo  padrão. 

Mais  grave,  porém,  do 
que  essa  violência  instin¬ 
tiva,  ou  a  violência  guer¬ 
rilheira  já  institucionali¬ 
zada,  é  a  violência  disfar¬ 
çada,  legalizada,  invisí¬ 
vel,  constante,  que  tritu¬ 
ra  os  pobres,  os  fracos, 
os  descarnados  pelo  pró¬ 
prio  jôgo  das  instituições 
injustas.  Essa  forma  de 
violência  é  que  acaba 
provocando  as  grandes 
revoluções  universais  e 
totais,  como  foram  a  Re¬ 
volução  Francesa,  a  Re¬ 
volução  Russa  e  a  Revo¬ 
lução  Chinesa. 

Ou  então,  o  que  é  ain¬ 
da  mais  grave,  realiza  o 
desfibramento  de  um  po¬ 


vo  e  o  torna,  ou  conser¬ 
va,  apático,  submisso, 
conformado  no  seu  ser¬ 
vilismo  ou  sufocado  pelo 
médo  e  pela  necessidade 
de  sobreviver.  É  a  que 
de  mais  perto  nos  amea¬ 
ça  aqui  no  Brasil. 

A  primeira  condição, 
portanto,  para  praticar¬ 
mos  a  não  violência,  na 
transformação  das  insti¬ 
tuições  sociais  instaladas 
pelo  individualismo  bur¬ 
guês,  depois  da  Revolu¬ 
ção  Francesa,  é  a  toma¬ 
da  de  consciência  dêsse 
dupla  aspeto  da  violên¬ 
cia.  É  tanto  mais  neces¬ 
sária  essa  tomada  de 
consciência,  quanto  a 
violência  instalada,  o  dé- 
sordre  étabii  de  Mounier, 
é  invisível  e  se  apresenta 
como  legalidade,  ordem 
estabelecida,  ou  ordem 
tout  court,  condição 
naturalmente  indispen¬ 
sável  para  o  progresso, 
na  fórmula  positivista 
ou  para  o  que  hoje  se 
chama  universalmente 
dc  Desenvolvimento.  De 
modo  que  os  que  denun¬ 
ciam  hoje,  com  tanta  ên¬ 
fase.  a  violência,  e  se 
gargarejam  com  uma 
falsa  interpretação  das 
palavras  do  Papa  em  Bo¬ 
gotá,  só  visam  a  violên¬ 
cia  armada  ou  tumultua¬ 
da,  das  desordens  ou  das 
guerrilhas,  a  violência  de 
baixo,  e  deixam  na  som¬ 
bra  a  face  mais  tenebro¬ 
sa  da  violência,  a  que  se 
cobre  maquiavelicamente 
com  a  máscara  da  legali¬ 
dade,  a  violência  de  cima. 

Distinguer  pour  unir. 
dizia  e  diz  o  nosso  mes¬ 
tre  Maritain.  Distinga¬ 
mos  as  duas  espécies  de 
violência,  a  de  cima  e  a 
de  baixo,  pois  só  negan¬ 
do  as  duas,  podemos  em 
consciência  repudiar  a 
violência. 


Jornal  do  Srasll,  icxta-felra,  20-0-68,  l.°  Cad.  —  7 


Im 


.V.,»..,  ... 


O  Exército  mandará  celebrar 
missa  por  alma  do  Marechal 
Mascarenhas  de  Morais  na  pró¬ 
xima  tfrrça-fclra,  na  Igreja  da 
Candelária. 


Missa 

Ao  ato  religioso,  marcado  pa¬ 
ra  as  lOhSOm,  comparecerão  0 
Presidente  da  República,  Mi¬ 
nistros.  representantes  dos  Po-  1 
dères  Legislativo  e  Judiciário, 
autoridades  civis  e  militares. 


Mensagem 


O  General  Wesimoreland.  que 
comandou  as  fórças  america¬ 
nas  no  Vietname  0  Deupa  ago¬ 
ra  a  clieiia  do  Estado-Maior 
do  Exército  dos  Estados  Unidos, 
enviou  ao  Ministro  do  Exérci¬ 
to.  General  Adalberto  Pereira 
dos  Santos,  a  seguinte  men¬ 
sagem: 

"Foi  com  imenso  pesar  que 
recebi  a  noticia  da  morte  do 
Marechal  Jofio  Batista  Mn  seu - 
remias  de  Morais.  Em  nome  do 
Exército  dos  Estados  Unidos, 
•presento  sinceras  condolên¬ 
cias  ao  povo  brasileiro  pela 
grande  perda.  Lembrado  como 
um  inestimável  e  brilhante 


aliado  durante  a  campanha  na 
Itália  na  II  Guerra  Mundial, 
quando  comandou  as  Fórças 
Expedicionárias  Brasileiras,  0 
Marechal  Mascarenhas  de  Mo¬ 
rais  (oi  sempre  considerado 
com  imenso  respeito  pelos  ofi¬ 
ciais  e  homens  com  quem  se 
associou  cm  nosso  Exército.  A 
vida  do  Marechal  Mascarenhas 
de  Morais  foi  de  completa  de¬ 
dicação  ao  serviço  de  sua  na¬ 
ção,  Suas  realizações  e  contri¬ 
buições  em  prol  da  liberdade 
de  tôda  a  humanidade  atestam 
para  sempre  seus  grandes  ser¬ 
viços  ao  Brasil  e  ao  mundo." 


EXALTAÇÃO 


EMOÇÃO 


O  General  Orlando  Geisel  falou  no  Cemitério  São  Francisco  Xavier  en\  nome  do  Presidente  Costa  e  Silva 


O  Marechal  Cordeiro  de  Farias  chorou  algumas  vêzes  e  esteve  sempre  amparado  por  amigos 


Exército  sepulta 
com  honras  o 
Mar.  Mascarenhas 


O  Marechal  Mascarenhas  de 
Morais  íoi  sepultado  ás  10h 
2c«n  de  ontem,  no  Cemitério 
São  Francisco  Xavier,  depois 
d<  receber  as  honres  fúnebres 
no  Monumento  aos  Mortos  da 
II  Guerra.  A  solenidade  no 
cemitério  limitou-se  ao  toque 


de  silêncio  e  à  salva  de  artl- 
lliarlo . 

O  trânsito  tlcou  totalmente 
congestionado  das  8h  30m  às 
10h.  devido  à  interdição  dns 
ruas  do  centro  à  medida  que  o 
cortejo  se  aproximava.  Aviões 
da  FAB  sobrevoaram  todo  o 
percurso. 


:\o  Moniuuenlo 


As  solenidades  começaram  ás 
9  horas,  no  Monumento  aos 
Morto.?,  tendo  sido  admitidos 
«o  salão  onrie  estão  as  cinzas 
dos  expcdicicn árias  «penas  ge¬ 
nerais  ex-ccm batentes,  familia¬ 
res,  ministros  de  Etodo  e  0 
pessoal  diplomático.  À  Impren¬ 
sa,  íoi  destinada  uma  área  jun¬ 
to  nos  mastros,  distante  so  me- 
•  tros  do  salão. 

O  Presidente  Costa  <•  Silva 
chegou  à.*,  8h  õOm  e  até  ás  9 
horas  ju  estavam  tio  Monumen¬ 
to*  cs  ué-  Ministros  militares 
e  os  Ministros  do  Planejamen¬ 
to,  das  Relações  Exteriores,  Mi¬ 
nas  e  Energia.  Indústria  a 
Comércio.  Interior.  Agricultura, 
üaúrte,  Trabalho  e  Fazenda. 

Também  foram  ao  monu¬ 
mento  todos  os  ndtdos  milita¬ 
res  das  Embaixadas  estrangei¬ 
ras,  ex-combatentes  brasilei¬ 
ras.  poloneses,  ingleses,  ameri¬ 
canos  e  holandeses,  os  coman¬ 
dantes  tic  tódas  as  unidades 
militares  da  Guanabara  c  o 
Governador  Nccrflo  de  Lima. 


As  9  horas,  a  Esquadrilha, 
da  Fmnnça.  c  très  aviões  de 
transporte  C-82  sobrevoaram  0 
local.  Um  soldado  do  Exérci¬ 
to  desmaiou  ao  lado  do  carro 
blindado  que  ievnrln  a  urna 
para  o  cemitério. 

O  corpo  do  Marechal  Mas- 
«a  renhas  de  Morais  íoi  enco¬ 
mendado  pelo  Cardeal  JJom 
Jaime  de  Barros  c  a  chave  da 
urna  entregue  à  filha  do  ex- 
comnndantc  da  FEB,  pelo  Ge¬ 
neral  Adalberto  Pereba  dos 
Santos.  A  maioria  dns  autori¬ 
dades  lai  convidada  a  reti¬ 
rar -se. 

Ficaram  no  salão  apenas  0 
Marechal  Cordeiro  de  Farias, 
dois  soldado»  da  Polícia  do 
Exército  c  os  generais  ex-com¬ 
batentes  Augusto  Fragoso,  An¬ 
tónio  Carvalho  Lisboa,  Silva 
Braga,  Sizeno  Sarmento.  Sou¬ 
sa  Aguiar  c  Capitulino  de  Bar- 
ros,  que  íoi  assistente  do  Ma¬ 
rechal  Mascarenhas  dc  Mo¬ 
rais  na  Itália. 


Homenagens 


G.-  ciois  iold-juos  conduziram 
r>  caixão  para  o  pátio  em  fren¬ 
te  ao  Monumento,  seguidos  da 
íilhn  do  Marechal  Mnscarc- 
nhas  de  Morais  e  das  Generais 
Cordeiro  de  Farias  0  Capitu- 
ilno  de  Barros.  Os  très  chora¬ 
vam  e  o  Marechal  Cordeiro  da 
Farias  era  amparado  pelo  Ge¬ 
neral  Capitulino.  Logo  atrás, 
estavam  ot  cinco  generais  ex- 
combntcnies. 


As  9h  25m.  uma  tropa  do 
Corpo  de  Fuzileiros  Navais 
disparou  quatro  tiros  dc  fu¬ 
zil.  seguindo-se  19  tiros  dc  ca¬ 
ulino.  O  carrilhão  da  Mesbla 
locou  a  Marcha  Fúnebre  de 
Ciiopln.  Cérea  de  200  civis, 
amigos  e  parentes  de  cx-pra- 
clnhas,  permaneceram  na  par¬ 
te  alto  do  monumento  e  pou¬ 
cas  pessoas  assistiram  ás  so¬ 
lenidades  da  Praçn  Paris. 


0  cortejo 


D.  pois  tia  salva.  05  soldadas 
conduziram  0  caixão  até  o  car¬ 
ro  blindado  do  II  Regimento 
de  Reconhecimento  Mecaniza¬ 
do  e  0  cortejo  seguiu  pela  Ave¬ 
nida.  onde  populares  se  aglo¬ 
meraram  para  vé-lo. 


Entre  9  e  10  horas.  íoi  gran¬ 
de  o  congestionamento,  sobre¬ 
tudo  na  Rua  Uruguaiana  e  nas 
Avenidas  Passos  e  Marechal 
Florlano,  devido  a  interdição 
tln  Avenida  Rio  Branco. 


}\i>  cciuilériu 


No  cemitério,  0  corpo  foi 
encomendado  por  Monsenhor 
Jcsé  Resende,  coronel-capelão- 
chefe  das  Fórças  Armadas,  au¬ 
xiliado  pelo  Monsenhor  Caval¬ 
canti,  capelão  da  Vila  Militar. 

Em  nome  do  Presidente  Cos¬ 
ta  e  Silva,  0  General  Orlando 
Geisel,  comandante  do  Estado- 
Maior  das  Fórças  Armada*, 
historiou  a  ação  do  Marechal 
Mascarenhas  de  Morais  como 
comandante  da  FEB  na  Itália. 

—  Deixou  hoje  0  serviço 
ativo  do  Exército  e  a  própria 
vida  um  homem  que  viveu  pa¬ 
ra  0  Exército  c  para  0  Brasil. 
Ohora  0  povo  brasileiro  o  de¬ 
saparecimento  de  um  grau-.le 
brasileiro  c  a  perda  de  um  sol¬ 
dado  exemplar.  Sofre  o  Presi¬ 
dente  0  afastamento  de  um 
amigo  e  dc  um  grande  cheie 
militar. 


O  caixão  foi  conduzido  por 
familiares,  pelo  Marechal  Cor¬ 
deiro  de  Farias,  pelo  General 
Capitulino  de  Barros  e  por  ri<is 
ex-combatentes. 

O  Presidente  Costu  e  Silva 
caminhava  atrás  dos  fnmiliu- 
res,  entre  ãlguns  oficiais,  e 
quase  não  faiou  durante  todo 
o  tempo.  Quem  se  mostrou  mais 
emocionado,  além  dos  familia¬ 
res,  íoi  0  Marechal  Cordeiro  de 
Farias. 

Antes  de  o  caixão  baixar  a 
sepultura,  às  I0h26m.  110  jazi¬ 
go  perpétuo  da  ramilia,  ouviu- 
se  0  toque  de  silêncio  e  a 
salva  de  19  ttres,  disparada  por 
uma  bateria  do  I  Exército. 

Sois  caminhões  do  Exército 
levaram  as  coroas  ao  cemité¬ 
rio  e  junto  ao  palanque  das 
autoridades  foram  colocadas 
nove  cestas  de  pétalas  dc  ro¬ 
sas. 


Villares , 
inicia  hoje 
a  construção 
de  nova 
fábrica 
para 

aumentar 
a  produção 
de 

elevadores 

Atlas. 


Não  é  uma 
boa  maneira 
de 

comemorar 
50  anos? 

A  nova  fabrica  se  destina  a  atender 
à  crescente  demanda  dos-  merca¬ 
dos  interno  e  de  exportação.  Está 
sendo  construída  em  Santo  Amaro, 
SP,  num  terreno  de  202.000  m2. 
Terá  uma  área  edificada  de  44.000 
m2  e  permitirá  aumentar  a  produ¬ 
ção  de  elevadores  Atlas  para '2.000 
unidades/ano.  Quando  em  funcio- 
mento,  o  que  deverá  ocorrer  den¬ 
tro  de  18  meses,  o  número  de  em¬ 
pregados  da  Divisão  Elevadores  a- 
tingirá  a  cerca  de  5.000. 

Na  oportunidade  do  lançamento  da 
pedra  fundamental  da  nova  fábrica 
será  celebrado,  também,  o  contra- 

20.000?  ele¬ 
vador  Atlas,  destinado  ao  edifício 
INPS  de  João  Pessoa,  Estado 
da  Paraiba. 

Isso  significa  que  hoje,  como  há  50 
anos,  o  Grupo  Villares  olha  para  o 
futuro. 

INDÚSTRIAS  VILLARES  S  A. 


AS  DUAS  FÔRÇÃS 


Soldados  e  estudantes  se  defrontam  nas  ruas  da  cidade  universitária,  antes  dos  choques 


\  > 
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Pacheco  assina  acordo 
com  o  Governo  chileno 


Santiago  üo  Chile  (AFP-UPI-JB)  —O  Presidente  do  Uru¬ 
guai.  Jorge  Pacheco  Areco,  ao  assinar  com  o  Presidente  Eduar¬ 
do  Frei  um  comunicado  conjunto  de  nove  pontos,  encerrou 
sua  visita  ao  Chile,  salientando  a  “necessidade  de  fortalecer 
a  unidade  latino-americana." 

Pacheco  Areco  e  Frei  reuniram-se  por  mais  de  uma  hora 
para  analisar  a  situação  do  continente,  e  Areco  elogiou  “a 
clara  visão  do  destino  comum  da  America  Latina"  do  Pre¬ 
sidente  do  Chile.  O  Presidente  Areco  regressou  ontem  a  Mon¬ 
tevidéu.  ressaltando  a  necessidade  de  uma  "prática  positi¬ 
va  cio  pan-amcricanlsmo  para  dar  uma  resposta  aos  graves 
e  alucinantes  problemas  do  subdesenvolvimento  econômico." 

<J  comunicado  conjunto 

O  doctunento.  divulgado  pouco  depois  das  I3h  de  ontem, 
e  assinado  pelos  Presidentes  do  Chile  e  do  Uruguai,  abran¬ 
ge  nove  pontos: 

il>  A  América  Latina  desde  sua  independência,  confirma 
uma  unldRde  baseada  em  sua  história,  em  sua  identidade  cul¬ 
tural  e  na  consciência  do  seu  destino  solidário.  O  Uru-  - 
gtial  e  o  Chile  concordam  na  necessidade  de  fortalecer  a  uni¬ 
dade  Latino-Americana  e  os  princípios  que  a  inspiram.  Coe¬ 
rentes  com  a  tradição  internacional  da  América  Latina  rei¬ 
teram  que  a  paz  e  a  segurança  internacional  apenas  serão 
possíveis  se  a  convivência  entre  as  naçóes  se  basear  na  von¬ 
tade  permanente  de  recorrer  aos  meios  de  solução  pacifica  das 
controvérsias,  no  estrito  cumprimento  dos  tratados  e  no  res¬ 
peito  dos  princípios  de  não-intervenção  e  de  autodeterminação. 

(2)  Chile  e  Uruguai  reconhecem  no  sistema  latino-ameri¬ 
cano  a  expressão  mais  autêntica  da  nossa  realidade  histórica 
e  cultural,  a  identidade  de  objetivos,  a  solidariedade  de  in¬ 
teresses  e  a  condição  comum  de  países  em  desenvolvimento. 

1 3  •  Os  paiscs  membros  da  OEA  devem  facilitar  o  cumpri¬ 
mento  por  parte  da  entidade  das  tarefas  que  lhe  impõe  a 
nova  realtdnde  americana.  B  preciso  aperfeiçoar  e  dinamizar 
a  ALALC  como  centro  mnts  importante  de  decisões  autôno¬ 
mas  coletivas  da  região.  Este  papel  deve  ser  destacado,  e  a 
Associação  deve  tornar-se  um  elemento  ativo  para  a  análise 
c  defesa  do  comércio  mundial. 

O  Processo  de  Integração  gerado  pelo  Tratado  dc  Monte¬ 
vidéu  deve  ser  fortalecido  e  dotado  dc  elementos  que  garan¬ 
tem  o  crescimento  harmóulco  e  equilibrado  das  partes  contra¬ 
tantes  e  o  aproveitamento  Justo  por  tôdns  elas  dos  benefí¬ 
cios  que  a  Integração  deve  trazer. 

1 6  >  Os  dois  paises  reafirmam  sua  decisão  de  agir  con- 
Junlamcnto  com  os  demais  paises  membros  da  ALALC.  a  fim 
de  resolver  problemas  tais  como  transportes  c  comunicações 
pois  Isto  facilitará  o  aperfeiçoamento  do  processo  dc  inte¬ 
gração  económica  da  América'. Latina. 

(8)  Reconhecem  que  é  Indispensável  dar  pleno  apoio  po¬ 
lítico  e  uma  alta  prioridade  ás  realizações  das  Nações  Unidas 
cm  favor  do  desenvolvimento.  O  Chile  e  o  Uruguai  salientam 
a  necessidade  de  intensificar  a  cooperação  entre  os  paises  la¬ 
tino-americanos  Iniciando  um  programa  de  desenvolvimento 
científico  e  tecnológico  correspondente  as  suas  características, 
necessidades  e  aspirações. 

i9i  E  por  fim:  O  Uruguai  c  o  Chile  destacam  os  térmos 
da  declaração  dos  convénios  dc  crédito  reciproco  de  livre  con¬ 
vertibilidade  entre  o  Banco  Central  do  Chile  e  o  Banco  do 
Uruguai  e  o  convénico  cultural,  ora  assinado. 


Governo  francês  aprova 

reformas  educacionais 

■ 

Paris  (UPI-JB)  —  O  Gabinete  francês  aprovou  o.iitem  as 
reformas  educaoionais.  as  primeiras  em  180  anos,  com  as  quais 
o  Prpsidenle  Charles  De  Gaulle  espera  evitar  a  repetição  dos 
áietúrblos  estudantis  de  maio  c  junho  diste  ano. 

A  reformas  foram  propostas  pelo  Ministro  tía  Educação. 
Etlgnrd  Faure.  c  serão  apresentadas  sábado  pela  Assvmbliia 
Nacional  Francesa.  Faure  acha  que  as  réfpcmas  são  necessá- 
i  rias  para  atender  ás  opiniões  dos  estudantes  moderados  «  evi¬ 
tar  que  se  unam  aos  extremistas  c  provoquem  novas  violên¬ 
cias.  Deputados  degaulllstas  reunidos  na  semana  passada  no 
ocidente  da  França  opuseram-se  energicamente  ás  reformas. 
A  nova  iel  concede  autonomia  ás  universidades  provinciais.  « 
estabelece  representação  estudantil  no  contrôle  e  direção  das 
universidades  e  em  suas  instituições  subsidiárias. 

I 

j  ALUNOS  E  POLÍTICA 

Não  se  Informou  se  as  reformas  oprovedas  pelo  Gabinete 
contém  algum  dispositivo  que  permita  aos  estudantes  fazer 
poli-lca  nos  recintos  universitários. 

Este  ponto  foi  o  que  despertou  a  malcr  oposição  dos  depu¬ 
tados  conservadores,  seb  a  alegação  de  que  os  estudantes  de¬ 
vem  formar-se  e  converter-se  em  bons  cidadãos,  deixando  a 
política  «es  políticos. 

Por  outra  parte,  estudantes  pertencentes  ao  grupos  mais 
militantes  opõem-se  às  reformas,  argumentando  que  das  não 
são  iuficientfmente  amplas  e.  pelo  contrário,  simplesmente 
criam  comissões  burocráticas  que  se  enredarão  no  papelório, 
sem  conseguir  nada  de  concreto. 


Montevidéu.  tUPI-AFP-JB)  —  A  greve  geral  decretada 
pela  Convenção  Nacional  dos  Trabalhadores  (CNT)  termi¬ 
nou  à  zero  hora  de  hoje  e,  por  2t  horas,  paralisou  total¬ 
mente  a  indústria,  Comércio.  serviços  portuários,  imprensa  e 
consideráveis  setores  dos  transportes  coletivos  do  Uruguai. 

Na  Câmara,  o  deputado  oposicionista  Ricardo  PlancUon 
apresentou  projeto  de  lei  pedindo  a  proscrição  das  legendas 
das  Partidos  Comunista,  Socialista  e  cia  Frente  de  Liberta¬ 
ção,  argumentando  que  essas  agremiações  políticas  "são  sub¬ 
versivas  c  anárquicas.” 

Snltlo 

Setores  sindicais  e  estudantis  informaram  que  a,  para¬ 
lisação  de  atividades  —  a  quinta  cm  3  meses  —  foi  prece¬ 
dida  quarta-feira  á  noite  por  uma  série  de  violentos  inci¬ 
dentes  cm  vários  pontos  de  Montevidéu,  com  saldo  de  35 
feridos  leves. 

As  autoridades  confirmaram  que  houve  5  feridos,  um 
délita  por  b’ala.  durante  choque  entre  membros  de  um  grupo 
de  operários  que  realizava  manifestação  considerada  ilegal. 
Um  deslocamento  considerável  dc  efetivos  policiais  podia  ser 
notado  em  pontos  estratégicos  da  capital  uruguaia,  n  exem¬ 
plo  do  ocorrido  na  quarta-feira  quando  tiveram  início  as 
greves  parciais. 

As  greves  de  quarta-feira  c  de  ontem  coincidem  com  a. 
visita,  do  Presidente  Jorge  Pacheco  Areco  a  Santiago  do 
Chile,  em  atendimento  ao  convite  do  Presldçnte  Eduardo  Frei. 

Inicio 

•  Os  transportes  coletivos  de  passageiros,  inclusive  a  maio¬ 
ria  dos  táxis,  começaram  a  sair  de  circulação  às  primeiras 
hOTjs  de  ontem.  A  emprèsa  particular  Cutcsa  revelou  quo 
a  manutenção  de  um  transporte  de  emergência  foi  mantido 
depois  de  entendimentos  com  os  lideres  sindicais. 

Por  decisão  dos  sindicatos  das  Jornalistas  c  das  gráficos, 
os  jornais  não  saíram. 

A  greve  geral  na  indústria  foi  acompanhada  tle  medidas 
como  a  ccupaçáo.  pelos  operários,  de  várias  fábricas  das 
parques  metalúrgico  e  químico.  Nas  primeiras  horas,  notou- 
se  uma  mobilização  anormal  da  Policia  Militar  em  pontos 
estratégicos  da  cidade  e  Junto  aos  edlíiclos  públicos. 


..  Soldados  enibalàdos  guardam  a  Universidade 


Argentina  desbarata 
guerrilha  em  Tucumán 


Buenos  Aires  IUPI-JB)  —  O  Ministro 
do  Interior  da  Argentina.  Guillermo  Borda, 
anunciou  ornem  que  uma  rèdc  de  guerri¬ 
lheiros  que  operava  em  Tucumán  —  Noroes¬ 
te  do  pais,  n  790  km  de  Buenos  Aires  —  foi 
desmantelada.  Acrescentou  que  um  grupo  de 
oito  homens  e  umn  mulher,  todo»  argenti¬ 
nos,  foi  capturado. 


Os  guerrilheiras,  segundo  o  Ministro,  se 
entregaram  iv>is  breve  tiroteio  quo  não  dei¬ 
xou  feridos.  Fontes  policiais  de  Tucumán, 
entretanto,  disseram  que  foi  de  doze.  e  não 
nove.  o  número  de  capturados.  Afirmaram 
que  foi  apreendida  grande  quantidade  d? 
armas  e  munições. 


as  areas  ae  crise  na  América  Latina 


Estudantes  e  soldados 


travam  luta  no  México 


Colômbia  sob  ameaça 
de  greve  ferroviária 


Bogotá  e  Cnli  (AFP-JBi  —  Mais  dc  30 
mil  ferroviários  colombianos  estão  mobilizti- 
ilos  a  partir  dc  ontem  e  poderão  ir  á  greve 
a  qualquer  momento  caso  o  Governo  con¬ 
firme  a  suspensão  dc  72  de  seus  companhei¬ 
ros. 

Em  Ca  li,  universitários  continuam 
ocupando  a  Faculdade  de  sociologia  exigindo 
a  expulsão  de  membros  do  Corpo  tia  Paz 
norte-americana  mas  o  Conselho  Superior  ria 
Universidade  dei  Vatle  ofereceu  apoio  ao 
Reitor  que  se  opõe  à  ocupação. 

AGITAÇAO 

A  Federação  Nacional  dc  Ferrovias  ex¬ 
plicou  que  a  suspensão  rios  72  operários  ocor¬ 
reu  quando  os  trabalhadores  do  Departa¬ 
mento  de  Madalena  protestaram  pela  trans¬ 
ferência  de  ferroviários  a  zonas  onde  se  vi¬ 
ve  em  condições  infitt-humanas,  já  que  care¬ 
ciam  de  fnlta  de  água. 

Porta-voz  da  entidade  sindical  acrescen¬ 
tou  que  se  o  Govèrno  não  anular  ih  suspen¬ 
sões  todo  o  sistema  ferroviário  poderá  scr  pa¬ 
ralisado  de  um  momento  para  outro. 

O  Conselho  Superior  da  Universidade  dei 
Valle.  com  sede  êm  Call,  orcreceu  seu  to¬ 
tal  apoio  ao  Reitor  do  estabelecimento  de 


ensino,  em  face  do  problema  provocado  por 
nlguns  universitários  que  se  apoderaram  dc 
uma  Faculdade  pedindo  a  expulsão  de  mem¬ 
bros  de  Corpo  de  Paz  norte-americanos. 

Desde  a  semana  passada,  vários  alunos 
estão  de  posse  do  prédio  da  Faculdade  dc 
Sociologia,  pedindo  a  saída  daqueles  ele¬ 
mentos  que  dão  aulas  na  Universidade.  In¬ 
telectuais  da  cidade  de  Pereira  pediram  tam¬ 
bém  n  expulsão  dos  membros  dos  Coitos  da 
Paz.  alegando  que  os  norte-americanos  se 
imiscuem  nos  assuntos  Internos  do  país  e 
pertencem  à  CIA  (Serviço  de  Inteligência 
dos  Estados  Unidos  i. 

O  Comando  Militar  revelou,  em  Bogotá, 
que  o  Exército  deu  cabo  de  três  homens  ar¬ 
mados.  aos  quais  acusava  de  pretenderem 
organizar  um  grupo  subversivo  no  Depar¬ 
tamento  de  Bolaca,  situado  ao  norte  da  ca¬ 
pital  colombiana. 

Segundo  os  informes  oficiais,  o  comba¬ 
te  foi  travado  no  domingo  passado,  no  muni¬ 
cípio  de  Paez.  Em  poder  dos  três  guerrilhei¬ 
ras  foi  encontrada  uma  carabina,  além  de 
dois  revólveres. 

O  Comando  Militar  disse  que  estava  In¬ 
vestigando  para .  determinar  que  classe  dc 
movimento  pretendiam  organizar  os  executa¬ 
dos. 


Governo  e  Oposição  no 
Peru  denunciam  golpe 


Lima  (AFP-UPI-JB)  —  Os  Partidos  da 
situação  e  oposição  no  Parlamento  peruano 
denunciaram  ontem  que  a  extrema  direita  e. 
os  comunistas  articulam  um  golpe  contra  as 
instituições,  utilizando  o  recente  cscandalo 
provocado  |Klo  desaparecimento  dc  uma  pá¬ 
gina  de  um  contrato  assinado  entre  a  em¬ 
prèsa  estatal  de  petróleo  e  uma  subsidiária 
da  Standard  Oll  de  New  Jeraey, 

A  agitação  política  foi  deflagrada  pela 
revelação  do  ox-presidente  dR  Emprèsa  Pc- 
trolera  Fiscal  (EFPi,  Carlos  Lorel  dc  Mola, 
que  denunciou  n  sonegação  de  umn  página 
do  contrato,  referente  a  compra  e  venda  dc 
petróleo  cru  tlns  jazidas  de  La  Brea  c  Fa¬ 
rinas.  Estas  Jazidas  durante  mclo-séciilo  fo¬ 
ram  exploradas  pelo  Estado. 

REVISÃO  E  ANULAÇAO 

Na  noite  de  quarta-feira,  a  bancada  mi¬ 
noritária  no  Parlamento,  denominada  Unl- 
dud  de  Izquicrda,  apresentou  uma  moção  so¬ 
licitando  às  Forças  Armadas  a  demissão  dos 
Ministros  da  Guerra,  Marinha  c  Aeronáutica 
“por  terem  participado  do  ato  dc  aprovação 
do  contrato  entre  a  Emprèsa  'Petrolera  Fis¬ 
cal  e  a  International  Petroleum  Company 
(subsidiária  da  Standard  OU)."  A  moção 
provocou  vementes  debiUcs  e  insultos,  sen¬ 
do  inclusive  acusada  de  golpista,  c  acabou 
sendo  denotada  pela  maioria  constituída  pe¬ 
lo  APRA  ide  oposição!  e  Accion  Popular  ida 
situação) . 

Entretanto  o  Conselho  de  Mnlistros  de¬ 
cidiu  pedir  no  Supremo  Tribunal  de  Justiça 
do  Peru  a  investigação  da  denúncia  sóbre  o 
desaparecimento  da  página  do  contrato.  O 
Govèrno  está  sendo  acusado  de  escamoteá-la 


na  madrugada  de  13  de  agósto.  poucas  ho¬ 
ras  antes  do  Presidente  ter  assinado  o  ato 
de  posse. 

O  contrato  iniclalmenie  fot  aplaudido, 
mas  a  revelação  do  cx-presldente  da  EPF  do 
Peru  sóbre  a  página  escamoteada  desenca¬ 
deou  uma  onda  de  criticas  que  chegavam  a 
pedir  a  anulação  do  mesmo. 

Inclusive  o  Cardeal  de  Lima  c  Primaz  do 
Peru.  Dom  Junn  Landazuri.  emitiu  sua  opi¬ 
nião  sóbre  o  problema:  “Ante  a  grave  si¬ 
tuação  dc  confusão  c  niai-estar  civlco  no 
pais,  devido  às  controvérsias  em  tôrno  rio 
contrato  de  petróleo,  o  Senhor  Cardeal,  co¬ 
mo  iodo  cidadão  peruano,  espera  um  escla¬ 
recimento  total  para  um  assunto  que  Ião 
dlrctamenLe  afeta  a  soberanlu  e  o  bem-es¬ 
tar  naelouais."  O  Cardeal  apelou  que  "os 
princípios  do  patriotismo,  justiça  e  hones¬ 
tidade  pública  e  privada  e  o  respeito  à  pes¬ 
soa  humana  tenham  plena  vigência  entre 
nós  e  que  sua  transgressão  seja  punida  rá¬ 
pida  e  excmplarmentc." 

O  Partido  Aprista  emitiu  também  nola 
oficial  alertando  o  pais  "para  as  provocações 
da  extrema  esquerda  c  do  comunismo"  « 
apela  no  povo  pnrn  que  se  mantenha  vigi¬ 
lante  cm  defesa  das  instituições  democráti¬ 
cas  e  das  liberdades  públicas.  O  Partido 
Aprista  critica  ainda  o  atual  Govèrno  pe¬ 
ruano  e  conclui  "a  dolorosa  experiência  que 
o  pais  vive  desde  1963  tem  um  prazo  im¬ 
prorrogável:  o  dia  28  de  Julho  de  1989  iquan- 
do  expira  o  atual  mandato  rio  Presidente  Be- 
launde  Terryi." 

O  Partido  Accion  Popular,  que  apóia  Be. 
launde  Tcrry.  classificou  também  a  moção 
da  Unida  it  de  Izqulerda  como  uma  incitação 
ao  golpe,  e  uma  provocação  aos  militares. 


Barrientos  denuncia 
guerrilha  na  Bolívia 


La  Paz  (AFP-JBi  —  o  Presidente  bo¬ 
liviano  Renò  Barrientos  clnsslftcou  ontem  os 
últimos  acontecimentos  que  agitam  o  pais 
de  verdadeiras  “guerrilhas  urbanas",  que  são 
continuação  do  movimento  Iniciado  por  Clic 
Guevara  cm  Nancalumzu. 

Ao  comentar  os  dtspnros  de  metralha¬ 
doras  fettos  por  desconhecidos  contra  um 
edifício  militar  em  Cochabamba.  o  Presi¬ 
dente  da  Bolívia  ligou  o  fato  ás  greve  dos 


professõrcs  primários  e  aos  movimentos  uni¬ 
versitários.  que,  segundo  êlc,  possuem  um 
mesmo  objetivo  político. 

Sóbre  o  caso  do  General  Marcos  Vaz- 
quez,  que  havia  prometido  derrubar  o  Go¬ 
vèrno  e  depois  de  préso  se  confessou  enga¬ 
nado  e  pediu  clemência,  Barrientos  disse 
que  o  caso  é  “um  drama  humano  que  os 
políticos  da  Oposição  utilizam." 


México  iUPI-AFP-JB)  — 
Tropas  do  Exército  rechaçaram 
as  três  tentativas  dos  universi¬ 
tários  mexicanos  de  retomar  a 
Universidade  do  México  ocupa¬ 
da  por  tauques  e  soldados  na 
madrugada  de  ontem. 

Os  estudantes  —  cèrca  da 
mil  —  estão  reunidos  nas  pro¬ 
ximidades  da  Universidade  e  é 
possível  que  voltem  a  enfrentar 
as  tropas  enviadas  pelo  Govèr- 
no  para  acabar  com  as  greves 
c  as  manifestações  de  protesto 
organizadas  pelos  Jovens  con¬ 
tra  o  regime. 


INVASAO 


A  invasão  da  Universidade 
pelo  Exército,  iniciada  ás 
22h30m,  pós  fim  à  ocupação  da 
Universidade  pelos  estudantes 
em  greve,  desde  fins  de  Julho 
último.  Foram  detidas  145  pes¬ 
soas,  entre  estudantes,  profes- 
sóres  e  empregados. 

A  operação  militar  foi  reali¬ 
zada  por  31  caminhões  de  es¬ 
teiras  e  vários  carros  blindados, 
conduzindo  três  mtl  soldados, 
além  de  fôrças  policiais.  Os 
universitários,  apanhados  de 
surprèsa.  não  opuseram  resis¬ 
tência,  limitando-se  a  esporá¬ 
dicas  manifestações,  como  has¬ 
tear  a  bandeira  mexicana  sóbre 
a  esplanada  do  edifício  e  a 
cantar  o  hino  nacional, 


REUNIAC 


O  Comité  de  Greve,  órgão  di¬ 
retor  do  movimento  estudantil, 
reunia -se,  na  Faculdade  de  Ci¬ 
ências.  quando  um  coronel  do 
Exército  Irrompeu  no  recinto  e 
anunciou-lhes  que  a  Universi¬ 
dade  fôra  ocupada  e  que  esta¬ 
vam  presos.  Ato  contínuo,  sol¬ 
dados  com  baionetas  caladas 
invadiram  o  recinto,  conduzin¬ 
do  os  estudantes  acs  veículos 
de  presas. 

Os  presos  foram  levados, 
uns  pnra  a  Procuradoria  do 
Distrito  Federal,  outros  para  a 
Delegacia  de  Policia,  outros 
«inda  diretamente  para  a  pri¬ 
são  preventiva  da  capital.  Ofi¬ 
ciais  do  Exército  Informaram 
terem  sido  encontrados  em 
dependências  da  Universidade 
coquetéis  molotov,  embora  não 


A  OCUPAÇÃO 


tenham  exibido  tais  petrechos 
á  Imprensa. 


TAMBÉM  SAÍRAM 


Os  estudantes  concentra¬ 
ram-se  nos  prédios  da  Uni¬ 
versidade.  desde  os  conflitos 
de  rua,  que  Inquietaram  a  Ci¬ 
dade  do  México,  em  fins  de 
julho  último.  A  Rádio  Univer¬ 
sidade,  desde  então,  passou  a 
difundir  programas  dc  movi¬ 
mento  grevista,  o  que  crinva 
situação  embaraçosa  ao  Go¬ 
vèrno  mexicano.  Agora,  po¬ 
rém.  com  a  ocupação  da  Uni¬ 
versidade,  voltou  cia  ao  con- 
tróle  das  autoridades. 

De  seu  lado,  os  estudantes 
cio  Instituto  Politécnico  Naval, 
situado  no  outro  extremo  da 
cidade,  ao  terem  notícia  do 
que  ocorria  na  Universidade, 
trataram  de  evacuar  o  prédio, 
que  igualmente  ocupavam.  Uti¬ 
lizaram,  para  Isso,  vários  ôni¬ 
bus,  nos  quais  foram  removi¬ 
dos  pnra  local  desconhecido 
volumosa  documentação  e  ma¬ 
terial  de  propaganda. 


EXPLICAÇÃO  OFICIAL 


dição  pnra  normalização  da 
vida  universitária,  exigências 
dc  reformas  legislativas  e  des¬ 
tituição  das  autoridades  poli¬ 
ciais.  A  propósito,  Hcredla.  rei¬ 
terando  palavras  de  Luis  Echc- 
verria.  Secretario  do  Interior, 
afirmou  que  a  Administração 
não  poderia  modificar  as  insti¬ 
tuições,  que  está  obrigada  a 
respeitai'  por  mandato  da  lei. 

A  Secretaria  do  Interior,  Jus¬ 
tificando  a  invasão  da  Univer¬ 
sidade,  esclareceu,  em  comuni¬ 
cado,  mais  lardc  que  o  ambi¬ 
ente  universitário  se  havia  tor¬ 
nado  "cenário  dc  atividades 
abertamente  anti-sociais  e  pos¬ 
sivelmente  delituosas.”  Salien¬ 
ta  mais  que  o  Govèrno  tem  "a 
obrigação  de  manter  a  ordem 
no  território  da  nação,  do  qual 
faz  parte  a  Universidade." 

Diz  mais  o  comunicado  da 
Secretaria  do  Interior  que  os 
universitários,  embora  tendo 
direito  dc  petição  pública,  pre¬ 
tenderam  "representar  a  todos 
os  estudantes  e  professõrcs  do 
pais.  e  inclusive  a  toda  a  po¬ 
pulação,  ignorando  as  exorta¬ 
ções  do  Reitor  e  de  outros  fun¬ 
cionários.  e  exerceram  violência 
sóbre  um  grande  número  de 
professõrcs  e  alunos,  qne  dese¬ 
javam  trabalhar  normalmente 
e  não  podiam  fazê-lo." 


USO  ILEGAL 


O  comunicado  adianta  que 
"todo  mundo  sabe  que  diversas 
dépcndcnclns  u  n  1  v  e  rsltávtas, 
da  nação  e  destinadas  a  um 
serviço  público,  foram  ocupa¬ 
das  e  utilizadas  ilegolmentc 
desde  fins  de  Julho,  por  diver¬ 
sas  pessoas,  estudante  ou  não, 
para  fins  sem  relação  com  sua 
função  universitária." 

Flnalmenle,  revela  a  Secre¬ 
taria  do  Interior  que  ns  de¬ 
pendências  universitárias  serão 
devolvidas,  o  mais  rapidamente 
possível,  ao  corpo  docente,  a 
fim  de  '‘salvaguardar  a  auto¬ 
nomia  universitária,  violada  pe¬ 
los  que  Impediram  a  Universi¬ 
dade  dc  cumprir  com  as  altas 
funções  públicas  a  que  está 
destinada . " 


Radiofoto  UH 


Anteriormente,  a  Secretaria 
do  Interior  enviava  carta  oos 
lideres  grevistas,  advertindo-os 
de  que  o  Govèrno  usaria  "to¬ 
das  os  meios  ao  seu  alcance", 
a  fim  dc  evitar  distúrbios  pre¬ 
judiciais  ao  desenvolvimento 
das  Jogos  olímpicos.  Respon¬ 
dia,  assim,  a  uma  velada 
ameaça  dos  universitários  de 
que  poderiam  perturbar  'èxscs 
jogos.' 

Iniclalmenie,  portanto,  a 
ocupação  militar  da  Universi¬ 
dade  objetivou  garantir  a  boa 
realização  das  Olimpíadas. 
Jorge  Hcredla  Ferrai,  funcio¬ 
nário  executivo  do  Departa¬ 
mento  do  Interior,  ressaltou, 
por  exemplo,  a  obrigação  das 
autoridades  de  defender  “os  di¬ 
reitos  do  povo,  para  que  se 
efetuem  os  ntos  esportivos  e 
culturais  mais  importantes  do 
mundo,  dando-se  cumprimento 
a  seus  compromissos  interna- 
donas." 


Os  estudantes  haviam  for¬ 
mulado  ao  Govèrno,  como  con- 


América  Latina 


Os  estudantes  mexicanos  vollarum  à  luta  contra  as  autoridades  c,  desta  vez,  investiram 
sobre  as  tropas  do  Exército  c  Polícia  que  desde  quurlu-fciru  ocupavam  u 
universidade  da  capital.  Os  combates  ^registraram  novas  prisões  c  ferimentos.  No  Uruguai, 
a  Convenção  Nacional  dos  Trabalhadores  inuis  uma  vez  paralisou  o  país,  com  uma 
greve  de  24  horas.  Por  seu  lado,  30  mil  ferroviários  colombianos  ameaçam  entrar 
em  greve,  a  qualquer  momento,  e  os  universitários  de  Cáli  conliiiiium  ocupando 
a  Faculdade  de  Sociologia.  Etn  Lima,  foi  denunciada  u  preparação  de  um  golpe,  enquanto 
os  Presidentes  Eduardo  Frei  e  Pacheco  Areco  afirmavam,  em 
Santiago,  a  necessidade  de  “fortalecer  a  unidade  latino-americana.” 


Creve  que  parou 
o  Uruguai  por  um 
dia  acabou  hoje 
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Malásia 
rompe  com 

Filipinas 

Kuala  Lumpur  e  Manila 

(UPI-JB)  —  a  Malásia  rom¬ 
peu  ontem  suas  relações  di¬ 
plomáticas  com  as  Filipi¬ 
nas,  em  represália  à  as¬ 
sinatura,  em  Manila,  de  uma 
lei  que  declara  o  território 
de  Sabah,  a  leste  da  Malá¬ 
sia,  "sob  soberania  flllpina."’ 

o  Piimclro-Mlnlstro  ma- 
laio,  Abdul  Rahman,  infor¬ 
mou  o  Secretário-Geral  da 
ONU,  U  Thant,-  acerca  da 
situação  e  declarou  aos  jor¬ 
nalistas  haver  ordenado  a 
anulação  de  um  acordo  de 
prevenção  ao  contrabando 
assinado  com  o  Govèrno  de 
Manila.  Rahman  falou  ã  Im¬ 
prensa  em  sua  residência, 
pouco  depois  de  falar  a  cer¬ 
ca  de  2  500  manifestantes 
que  exigiam  a  defesa  da 
Malásia. 

A  DISPUTA 

As  relações  entre  os  dois 
países  anticomunistas  esti¬ 
veram  em  seu  ponto  mais 
baixo  cm  1063,  quando  ocor¬ 
reu  uma  primeira  ruptura, 
devida  ao  problema  de  Sa¬ 
bah.  Na  última  quarta-fei¬ 
ra,  a  disputa  acendcu-sc, 
após  uma  declaração  formal 
íiliplna  de  "dominio  e  sobe¬ 
rania”  sòbre  Sabah,  um  ter¬ 
ritório  de  cèrca  de  <5  mil 
quilómetros  quadrados,  no 
Bornéu  Setentrional. 

Sabah  pertence  atualmen¬ 
te  à  Malásia,  mas  as  Filipi¬ 
nas.  desde  1962,  vêm  procla¬ 
mando  a  sua  propriedade. 
Na  última  quinta-feira,  o 
Primeiro-Ministro  Abdul 
Rahman  convocou  uma  reu¬ 
nião  de  urgência  do  Gabi¬ 
nete,  para  examinar  a  pro¬ 
clamação  ílllpina.  Após  o 
encontro,  Rahman  afirmoli 
que  “a  força  será  contesta¬ 
da  com  a  fôrça",  aludindo  á 
possibilidade  de  as  Filipinas 
anexarem  Sabah. 

NA  ONU 

O  Ministro  do  Exterior  íl- 
llpino,  Narciso  Ramos,  via¬ 
jará  na  próxima  têrça-feira 
'  para  Nova  Iorque,  chefian¬ 
do  a  delegação  de  seu  pais 
à  Assemblèla-Geral  da  ONU. 

Ramos  saudou  antecipa¬ 
damente  com  satisfação  uma 
possivel  "amistosa  e  since¬ 
ra"  confrontação,  se  a  Ma¬ 
lásia  levantar  a  questão  de 
Sabah  perante  as  Nações 
Unidas. 

Choques  na 
índia  causam 
cinco  mortes 

Nova  Deli  (AFP-UPI-JB)  — 
Cinco  pessoas  morreram,  ccn- 
teiiDS  ficaram  feridas  e  mais 
de  quatro  mil  foram  présns, 
ontem,  em  vários  cidades  da 
Índia,  onde  os  trabalhadores 
estatais  em  greve  entraram 
cm  choque  com  as  fórças  po¬ 
liciais. 

Cinco  milhões  de  emprega¬ 
dos  em  serviços  públicos  reali¬ 
zaram  uma  greve  simbólica, 
exigindo  aumento  salarial,  me¬ 
lhores  condições  tic  trabalho  e 
acáo  tio  Gpvêrno  para  deter  o 
aumento  do  custo  dc  vida. 
Nos  Estados  de  Rajastnm, 
Punjab  e  Assam  ocorreram  as 
lutas  mais  violentas.  Em  Nova 
Dell,  uma  pessoa  morreu  e 
300  ficaram  feridas,  quando  a 
Policia  investiu  contra  cérca 
de  500  manifestantes  que  ape¬ 
drejavam  um  edifício  do  Go¬ 
verno .  Entre  os  feridos,  há  vá¬ 
rios  Jornalistas. 

VIOLÊNCIAS 

Em  Pjthankol,  no  norte  de 
Punjab,  a  Policia  atacou  a 
bombas  de  gás  e  tiros  dt  re¬ 
vólver  os  ferroviários  grevistas 
que  depredaram  uma  locomo¬ 
tiva  e  avançavam  contra  «.  es- 
taçáo  local.  Três  trabalhado¬ 
res  morreram  e  dezenas  de 
outros  ficaram  feridos. 

Em  Blkaner,  no  Rajastom, 
pelo  menos  um  ferroviária 
morreu,  quando  a  Policia  dis¬ 
persou  a  tii-os  os  grupos  que 
sentavam  nos  trilhos,  para 
impedir  r  passagem  dos  trens. 
Um  incidente  semelhante,  em 
Gauhati,  Estado  de  Assam, 
causou  ferimentos  cm  12  pes¬ 
soas. 

NA  CAPITAL 

Nova  Délt  parecia,  na  tarde 
de  ontem,  uma  cidade  morta, 
depois  dos  Incidentes  entre 
grevistas  e  policiais.  Os  fun¬ 
cionários  de  duas  estações  fer¬ 
roviárias  foram  presos  em  mas¬ 
sa.  quando  tentavam  tumultuar 
o  tráfego.  Só  na  capital  houve 
mais  de  nul  prisões. 

Também  registraram-se  de¬ 
tenções  em  Bombaim.  Uttar 
Bradesh  e  Bengala  Ocidental. 


Paulista  se  mata 
no  hospital  e  doa 
corpo  aos  médicos 

Sío  Paulo  (Sucursal)  —  "Escolhi  ésle  lugar  pryct  que 
meu  corpo  seja  aproveitado  para  um  transplante."  Esse  é 
o  trecho  maia  importante  de  uma  longa  carta  que  a  Policia 
encontrou  no  bôlso  da  calça  de  José  Pedro  Brito  Fagundes, 
de  27  anos, '  que  se  suicidou  às  3  horas  da  madrugada  de 
ontem  com  um  tiro  no  ouvido,  no  pátio  do  Hospital  das  Cli¬ 
nicas,  bem  defronte  ao  Pronto-Socorro. 

Esse  é  o  primeiro  caso  anotado  pelos  médicos  dc  rela¬ 
cionamento  transplnnte-sulcldlo.  Mas  os  órgãos  désse  homem 
nunca  poderiam  ser  utilizados  num  transplante,  qualquer  . 
que  Ióísc.  por  razões  morais  (de  ética  médica)  e  fisiológicas. 
Afinal,  diz  o  Professor  Paulo  Vaz  Arruda  antes  do  suicídio 
não  foi  realizado  nenhum  exame  que  pudesse  provar  a  via¬ 
bilidade  dos  órgãos  do  possivel  doador  para  a  realização  de 
um  transplante. 

Amor  e  desamor 

“E  preciso  falar  cm  tese."  E- assim  que  o  Professor  Pau¬ 
lo  Vaz  Arruda,  psiquiatra  de  enfartados  e  membro  da  equi¬ 
pe  de  transplante  do  Hospital  das  Clinicas,  começa  a  ex¬ 
plicar  o  suicídio  de  José  Pedro,  nome  de  quem  nunca  al¬ 
guém  ouviu  falar,  naquele  hospital.  O  Professor  Paulo  con¬ 
ta  da  existência  do  amor  e  do  ódio  como  duas  fórças  ins¬ 
tintivas  que  lutam  consciente  e  inconscientemente.  Quando, 
por  problemas  prlnclpalmentc  relacionados  com  a  primeira 
Infância,  venham  a  predominar  o  ódio  e  a  raiva,  como  ele¬ 
mentos  dn  morte,  então  o  indivíduo  se  mostra  com  tendên¬ 
cias  a  não  se  julgar  digno  dc  ser  amado.  Isso  se  acentua 
por  psicoses  e  neuroses,  que  culminam  com  profundo  esta¬ 
dos  dc  depressão  e  melancolia  cujo  exemplo  máximo  tem 
um  caráter  delirante:  o  Indivíduo  atribui  a  si  a  culpa  por 
desgraças  e  catástrofes  no  universo- 

Os  transplantes,  com  a  finalidade  de  utilizar  órgãos  e 
aparelhos  de  cadáveres,  podem  propiciar  situações  como  essa 
e  representem  uma  forma  de  retratação.  NÓ3  até  já  esperá¬ 
vamos,  em  certa  medida,  que  indivíduos  com  sentimento  dc 
culpa,  sofrendo  psicoses,  utilizem  em  -vez.  de  apenas  expiar, 
simplesmente,  um  outro  tipo  de  expiação:  acabar  com  sua 
vida  e  dar  parte  do  que  tem  dc  bom  para  reparai-  os  erros 
que  possa  ter  cometido,  é  possivel  mesmo  que  o  transplante 
sirva  de  tema  para  objetivar  a  reparação  pretendida  pelo 
suicida. 

O  suicida  foi  ao  Hospital  das  Clinicas  c  lá  se  matou  por 
razões  geográficas,  pcls  era  o  sentido  de  proximidade  do 
objetivo  que  lhe  Interessava,  Assim  como  era  Importante  dei¬ 
xar  algo  escrito,  um  documento,  uma  carta,  provando  que  nâo 
fugiria  ã  finalidade  dc  reparação,  da  qual  deveria  fazer  parte 
um  objetivo  nobre,  afirma  o  prof.  Arruda. 

A  ótica  contra  o  amor 

“Não.  Absolutamente  náo  se  pode  utilizar  os  órgãos  • 
aparelhos  de  um  suicida  para  um  transplante  por  mais  insig¬ 
nificante  que  seja”,  diz  Paulo  Vaz.  O  ato  em  si  já  demonstra 
que  o  indivíduo  nâo  se  encontrava  cm  estado  dc  saúde  mental 
que  pudesse  dispor  de  seus  bens  mais  caros  e  de  gerir  o  que 
ê  nials  seu.  Pelas  características  do  ato  -e  pelo  fato  de  ser 
um  perturbado  mentalmentc,  seu  desejo  nunca  poderia  ser 
examinado,  ninguém  sabe  quem  é  êle,  os  médicos  não  tém  ne¬ 
nhuma  Informação  a  respeito  do  tipo  de  sangue  para  evitar 
a  rejeição  e  não  há  nenhum  exame  prévio  que  mostrasse  as 
condições  dos  órgãos  désse  homem.  Ele  próprio  não  se  en¬ 
trevistou  com  ninguém  do  hospital  antes  de  cometer  o  suicí¬ 
dio.  Era  um  homem  inteiramente  inviável,  em  tèrinos  clíni¬ 
cos.  para  a  realização  dc  um  transplante,  qualquer  que  fôsse 
o  aparélho  pretendido. 

Segundo  o  médico,  èsse  é  um  caso  inédito  ainda  no  Bra¬ 
sil.  no  relacionamento  transplame-suicidio,  mas  Já  se  sabe  de 
algo  parecido  em  outros  paises.  Esse  fato  deixará  de  ser  no¬ 
ticia  na  medida  em  que  as  operações  de  transplante  se  tor¬ 
nem  rotina,  como  a  transfusão  dc  sangue.  A  bibliografia  mé¬ 
dica  registra  casos  de  suicídio  para  doação  de  sangue,  nos 
primeiros  tempos  em  que  se  fizeram  transfusões.  O  Dr.  Paulo 
Vaz  Arruda  acha  que  todos  devem  contribuir  para  que  se  evite 
o  sensaclonallsmo  com  ocorrências  como  essa,  que  náo  trazem 
nenhuma  contribuiçfio  »  medicina  prlncipa Imente  no  campo 
dos  transplantes.  Deve-sa  admitir  a  possibilidade  de  uma  con¬ 
taminação  menUl,  com  a  sucessão  de  casos  como  éste,  mas 
todos  absolutamente  inúteis. 

Primeiro  espanhol  de 
coração  nóvo  morreu 

.líadri  fUPl-AFP-JB)  —  O  prlmriro  paciente  de  trans¬ 
plante  cardíaco  na  Espanha,  Juan  Rodriguez  Grille,  morreu 
ontem,  27  horas  após  havei-  recebido  o  coração  de  uma  mulher. 

A  operação  de  cinco  horas  foi  realizada  pelo  cirurgião  Crls- 
tobal  Martinez  Eordlu,  genro  do  Generalíssimo  Francisco 
Franco,  que  liderou  um  grupo  de  sete  facultativos  da  Clinica 
La  Pnz.  A  causa  da  merté  não  foi  revelada,  mas  fontes  do 
hospital  disseram  que  o  operado  sofreu  complicações  renais  ãs 
primeiras  horas  de  ontem. 

Nn  Clinica  La  Paz  da  capital  espanhola,  onde  ocorreu  a 
intervenção,  soube-se  que  Juan  Rodriguez  Grille  era  um  ho¬ 
mem  de  saúde  frágil  c  que  a  debilidade  de  seu  organismo  i 
a  razão  essencial  dc  sua  morte. 

O  eníêrmo  tinha  sofrido  constantes  crises  cardíacas,  assim 
como  a  ablação  do  baço  há  12  anos,  além  de  padecer  de  trans¬ 
tornos  hepáticos  com  vômitos  írcqUenle3,  e  suas  pulsações  che¬ 
garam  a  300  por  minuto  Estava  hospitalizado  há  um  ano,  sem 
que  o  tratamento  seguido  chegasse  n  ourá-lo  do  seu  mal. 

Rodriguez  recebera,  o  coração  de  uma  senhora  chamada  au- 
rélia  Moreno,  de  46  anos,  que  morreu  por  etclto  de  lesões  rece¬ 
bidas  num  acidente  de  automóvel.  A  doadora  morreu  ao  melo¬ 
dia  de  têrça-feira  na  Clinica  La  Paz,  depois  do  atropelamento 
por  caminhão. 

O  cirurgião  Martinez  Bordiu  chegou  a  dizer  que  o  pa¬ 
ciente,  de  41  anos  de  idade,  estava  apresentando  melhoras  16 
horas  após  a  Intervenção,  mas  advertiu  que  enfrentava  o  tísco 
cio  que  seu  coração  íósse  rejeitado  pelo  tecido  do  tórax. 


Terroristas  matam  6  J°hnson  Pede  aos 


americanos  mais 


Melhora  italiano  que 
foi  operado  na  África 


Cidade  do  Cabo  (UPI)  —  Fábio  de  Fabris,  menino  Italiano 
de  14  anos  de  idade,  operado  do  coração  domingo  último,  me¬ 
lhora  sensivelmente.  As  fontes  disseram  que  o  menor  foi  reti¬ 
rado  dn  tenda  de  oxigénio  e  que  também  Já  tiraram  do  pa¬ 
ciente  os  tubos  de  drenngem. 

O  Hospital  Infantil  dá  Cruz  Vermelha  informou  que  os 
médicos  estudam  um  diilcil  caso  de  outra  criança  italiana,  Pao- 
lo  Fiocca.  dc  10  anos  de  Idade,  Os  exames  felLos  há  trés  se¬ 
manas  revelam  que  seu  defeito  cardíaco  congénita  é  tão  grave 
que  somente  poderia  ser  solucionado  mediante  transplante. 

Os  inlormontes  do  hospital  revelaram  que  o  precursor  das 
operações  de  transplante  cardíaco,  cirurgião  Christlan  Barnard, 
náo  quis  até  o  momento  fazer  a  operação,  devido  à  elevada 
percentagem  de  mortalidade  nas  crianças  submetidas  a  ésse 
tipo  de  intervenção. 

Dois  americanos  vão 
muito  bem  em  Houston 

Houston,  Nora  Iorque  (UPI-APP-JB)  —  O  Hospital  Me¬ 
todista  de  Houston  informou  ontem  que  Dusan  J.  Vlaco  e 
Troy  Stewart,  pacientes  de  enxertos  dc  coração  e  rim  do 
mesmo  doador,  encontravam-se  em  estado  satisfatório. 

Mas  Willlam  Whaley,  única  pessoa  no  mundo  a  ter  so¬ 
brevivido  até  agora  após  um  transplante  pulmonar,  não  está 
passando  bem?*  A  operação  teve  lugar  no  dia  31  de  agósto 
e  o  paciente  sofre  agora  de  pneumonia. 

Os  médicos  que  atendem  a  Delett  H.  Lawson,  primeiro 
paciente  de  transplante  cardíaco  do  Estado  de  Ohio.  con¬ 
fiam  em  que  o  convalescente  poderá  regressar  em  breve  à 
sua  residência. 

Lawson.  de  50  anos.  foi  operado  no  dia  4  dèste  mês  em 
Clcveland  por  um  grupo  de  cirurgiões  chefiado  pelo  facul¬ 
tativo  argentino  Renê  Favaloro. 

Em  Dcnvcr,  Colorado.  John  W.  Lanning,  de  52  anos.  tam- 
bém  recupera-se  satisfatoriamente  dos  transplantes  cardíaco 
*  rena! 'a  que  foi  submetido  domingo.  Lanning  é  o  aegundo 
paciente  a  receber  dois  órgãos  em  uma  operação,  sendo  um 
dêtes  o  coração 


•  I  TI  amei  iL,aiiuc  maio 

israelenses  no  Jordão  paciência  na  Ásia 


Tclavív  (AFP-UPI-JB)  —  Seis  solda¬ 
dos  Israelenses  morreram  c  outros  qua¬ 
tro  íoram  feridos  num  combate  trava¬ 
do  ontem  com  terroristas  árabes  no  vale 
do  Jordão,  lnformou-se  ontem  em  Tcla- 
vlv.  Cinco  dos  árabes  morreram» 

O  combate  de  artilharia  travado  na 
quarta-feira  entre  Israelenses  c  Jorda- 
nlanos  foi  extremamente  violento,  anun¬ 
ciaram  fontes  de  Israel.  A  tensão  volta 
a  aumentar,  na  fronteira,  após  a  nova 
serie  de  Incidentes  registrados  no  dia  de 
ontem. 

BOMBARDEIO 

,  Várias  casas  do  vale  dc  Belsan  fo¬ 
ram  danificadas  e  um  menino  foi  fe¬ 
rido  pelos  obuses  Jordantanos,  disseram 
os  porta-vozes.  Os  jordanlanos  atiraram 
durante  a  noite  contra  a  granja  cole¬ 
tiva  de  Iardena. 

Os  Israelenses,  por  sua  vez,  incen¬ 
diaram  com  sua  artilharia  alguns  obje¬ 
tivos  Inimigos.  Já  na  quarta-feira  os 
Jordanlanos  haviam  disparado  contra 
êsse  kibbutz  e  os  Israelenses  reagiram 
lançando  quatro  obuses  sòbre  a  cidade 
jordaniana  de  Irbid. 

Na  fronteira  israelense-libanesa 
terroristas  procedentes  do  Libano  fizeram 
explodir  durante  a  noite  de  quarta-fei¬ 
ra  um  depósito  dc  água  c  colocaram 
uma  bomba  cm  uma  casa.  A  bomba  íol 
desarmada  pelos  Israelenses. 

ESHKOL  ACUSA 

Londres.  JVoçdes  Utiidas  (AFP-UPI- 
JB)  —  O  Primeiro-Ministro  Israelense 


Lcvl  Eshkol  acusou  ontem  as  Nações 
Unidas  de  perdoar  e  esquecer  os  ataques 
de  guerrilheiros  árabes  contra  seu  país. 

A  resolução  aprovada  pelo  Conselho  ^ 
de  Segurança  formula  um  apèlo  a  Is¬ 
rael  e  seus  vizinhos  ãrabes,  lgualmcntc, 
para  que  "respeitem  rlgorosamente"  o 
acordo  de  cessar  fogo,  concertado  nas 
Nações  Unidas  no  dia  22  dc  novembro 
dc  1967  e  aceito  pelos  beligerantes. 

Em  entrevista  publicada  ontem  em 
The  Jewish  Observer  and  Review,  o 
Chefe  do  Govêrno  Israelense  condenou 
ns  "escandalosas  violações  da  cessação 
do  fogo  por  parte  dos  árabes,  apelando 
abertamente  para  o  terrorismo  e  ou¬ 
tros  meios,  tendo  sido  perdoadas  e  até 
animadas  pelas  Nações  Unffias  com  suas 
condenações  parciais  de  nossos  esforços 
na  defesa  das  vidas  dos  nossos  homens, 
mulheres  e  crianças  contra  a  forma  mais 
covarde  de  beligerância.” 

A  entrevista  de  Eshkol,  concedida 
por  motivo  da  passagem  do  ano  nôvo 
judaico,  abordou  os  principais  proble¬ 
mas  enfrentados  atualmente  por  seu 
pais. 

PAZ 

A  paz  entre  árabes  e  judeus  é  hoje 
táo  possivel  quanto  antes,  ressaltou  o 
Primeiro-Ministro,  mas  para  atingir  es¬ 
sa  paz  é  preciso  aceitar  um  lento  pro¬ 
cesso. 

Lcvl  Eshkol  responsabilizou  em  sua 
entrevista  os  árabes  e  a  sua  intransigên¬ 
cia  pela  total  lentidão  com  que  mar¬ 
cham  as  negociações  de  paz. 


Árabes  não  têm  meios 
/para  atacar  Israel 


K.  C.  Tlwler 

Especial  para  o  JB 


Washington  (AFP-UPI-JB) 

—  O  Presidente  Lyndon  John¬ 
son  voltou  ontem  a  pzdir  ao 
povo  norte-americano  que  de¬ 
monstre  paciência  e  determina¬ 
ção  diante  do  conflito  dD  Viet¬ 
name,  Ro  entregar  condecora¬ 
ções  a  5  cx-combatcntes  que 
atuaram  no  Sudeste  Asiático, 

Em  Hanól,  o  professor  Lnu- 
rent  Schwartz,  vice-presidente 
do  Tribunal  Internacional  sò¬ 
bre  Crimes  de  Guerra  no  Viet¬ 
name,  afirmou  que  Ho  Chi  ' 
Mlnh  náo  cederá  quanto  á. 
condição'  apresentada  para  a 
abertura  de  negociações  provei-- 
tosas:  cessação  total  e  incon¬ 
dicional  dos  bombardeios  con¬ 
tra  o  Vietname  do  Norte. 

ESFORÇO 

O  Presidente  Lyndon  Jchu- 
sen,  na  cerimônia  em  home¬ 
nagem  nos  5  ex-combatentcs, 
que  "alguns  norte-americanos 
s*  aprestam  em  renegar  nos¬ 
sos  compromissos  e  a  desde¬ 
nhar  hosso  interesse  nacional, 
inclusive  sob  o  preço  de  um 
conflito  mais  amplo." 

Johnson  declarou  bos  milita¬ 
res  condecorados  e  presentes  à 
cerimônia  que  "o  conflito  viet¬ 
namita  exige  constância,  exi¬ 
ge  a  aceitação  das  dificulda¬ 
des  e  as  decepções  todo  o  tem¬ 
po  que  fõr  necessário."  Ressal¬ 
tou  que  a  causa  estadunidense 
é  ccn-eia  c  se  apóla  na  pro¬ 
cura  de  uma  paz  honrosa. 

RESISTÊNCIA 

Depois  que  manteve  conta¬ 
tos  com  os  dirigentes  norte- 
vietnamitas,  o  professor  Lau- 
rent  Schwartz  garantiu  que 
Hanói  nâo  cederá  cm  sua  exi¬ 
gência  para  a  abertura  de  ne¬ 
gociações  concretas  que  é  a  de 
cessação  total  e  Incondicional 
dos  bombardeios  centra  seu 
território. 


Como  Presidente  do  Tribu¬ 
nal  Russel,  o  professor  Sch- 
wurtz  denunciou  "a  hipocrisia 
da  pretensão  limitação  de 
bombardeios"  que  qualificou  de 
ilusória.  Revelou  que  na  reali¬ 
dade  os  Estados  Unidos  con¬ 
centraram  seus  bombardeios 
numa  determinada  área  do  ter¬ 
ritório  norte-vietnamita  para 
obrigar  a  população  a  eva¬ 
cuá-la  e  separar  o  Vietname 
do  Norte  cm  duas  partes  Iso¬ 
ladas  por  um  território  inabl- 
távcl. 

ANALISE 

Em  Parts,  observadores  di¬ 
plomáticos  tentam  desvendar 
o  significado  da  Insinulção  do 
Vietname  do  Norte  de  que  se¬ 
ria  possível  uma  solução  polí¬ 
tica  do  conflito  vietnamita,  ae 
os  Estados  Unidos  suspendes¬ 
sem  os  bombardeios  a  territó¬ 
rio  norte-vietnamita. 

A  sugestão  comunista  se  lér. 
patente  quarta-feira  na  22* 
sessão  da  Conferência  Preli¬ 
minar  de  Paz  que  realizam  na 
capital  francesa  representantes 
dos  governos  de  Washington 
e  Hanól. 

O  chefe  da  delegação  do 
Vietname  do  Norte,  Xuan 
TTuiy,  disse  a  Cyrus  Vance, 
temporãriamente  à  frente  da 
missão  norte-americana,  que 
ns  conversações  políticas  em 
favor  da  paz  ocorreriam  lme- 
diatamcntc  após  a  cessação 
das  ataques  aéreos  a  Hanói. 

Entretanto,  porta-voz  da  re¬ 
presentação  norte-americana 
assegurou  que  a  insinuação 
comunista  não  significa  que 
tenha  mudado  a  posição  do 
Vietname  na  Conferência  e 
que  nada  de  "particular  signi¬ 
ficação  diplomática"  envolvia 
a  afirmação  de  Thuy. 


Londres  (UPI-JB)  —  Os  peritos  ociden¬ 
tais  em  defesa  afirmaram  ontem  que  o  Eal- 
to,  e  seus  aliados  não  estão  em  condições  de 
encetar  uma  guerra  ofensiva  eficiente  con¬ 
tra  Israel. 

Estimam  que,  até  agora,  éles  recompu¬ 
seram  SOTr  de  suas  íôrças,  sendo  certo  que 
as  fórças  aéreas  árabes,  na  sua  atual  estru¬ 
turação,  estão  mais  preparadas  para  ação 
defensiva  do  que  ofensiva. 

A  menos  que  os  soviéticos  assumam  um 
papel  ativo  num  eventual  conflito  coiji  Israel, 
as  possibilidades  dc  um  sucesso  árabe,  neste 
estágio,  são  consideradas  mínimas 

O  treinamento  do  exército,  e  mais  ain¬ 
da  o  treinamento  de  pilotos  com  sua  com¬ 
plexa  coordenação  com  as  comunicações,  ra¬ 
dar  e  outros  equipamentos  modernos,  deverá 
exigir  vários  anos  ainda  para  compensar  a 
perda  de  oficiais  expurgados,  mortos  ou  in¬ 
capacitados. 

Jã  «s  perdas  israelenses  foram  imelra- 
mente  compensadas,  não  só  pelas  aquisições 
feitas  após  a  guerra,  como  também  pelas  ar¬ 
mas  soviéticas  capturadas.  As  chances  de 
Israel  obter  os  Jatos  norte-americanos  Phan- 
tom  são  consideradas  boas  e.  uma  vez  en¬ 
tregues,  éles  poderão  fazer  pender  a  balança 
contra  os  ávabes  em  qualquer  guerra  futura, 
em  que  a  velocidade,  a  ousaria,  o  planeja¬ 
mento  e  o  dominio  dos  ares  seria  uma  vez 
mais  decisiva. 

Por  todos  éstes  motivos,  os  peritos  oci¬ 
dentais  de  defesa  não  consideram  provável 
uma  açáo  ofensiva  árabe  no  momento  —  a 
não  ser  por  grave  érro  de  cálculo  —  apesar 
do  aumento  alarmante  de  Incidentes  de  fron¬ 
teira  no  Oriente  Médio,  nas  últimas  semanas. 

A  chave  do  problema  evidentemente  está 
com  Moscou  e  suas  intenções  cm  relação  ao 
Oriente  Médio. 

Categorizadas  diplomatas  admitem  que 
não  possuem  dados  seguros  a  respeito  dos 
desígnios  do  Kremlin  naquela  região,  no  mo¬ 
mento  nem  em  futuro  previsível. 


A  escassa  Informação  existente,  contu¬ 
do.  náo  os  leva  a  concluir  que  Mascou  este¬ 
ja  alimentando  um  nõvo  conflito  de  vulto 
no  Oriente  Médio,  ainda  que  como  cortina 
de  fumaça  para  desviar  a  atenção  mundial 
da  Invasão  soviética  à  Tcheco-Eslováqula  c 
das  suas  dlflcuidadeõ  com  seus  aliados  e  ami¬ 
gos  comunistas. 

Acredita-se  que  o  Kremlin  esteja  preo¬ 
cupado  com  o  fato  de  náo  terem  podido  até 
agora  oferecer  aos  árabes  algum  sucesso  tan¬ 
gível. 

Por  outro  lado,  as  informantes  não  vèm 
razão  para  presumir  que  Moscou  esteja  pre- 
pornda  para  arriscar  uma  confrontação  di¬ 
reta  com  os  Estados  Unidas  em  qualquer 
nova  aventura  no  Oriente  Médio.  Os  dois 
candidatos  a  presidente  deixaram  claro  que 
fornecerão  a  Israel  os  jatos  Phantom.  A 
mensagem  não  será.  provavelmente,  ignora¬ 
da  em  Moscou. 

Contrèrlainente  a  alguns  noticiários  da 
Imprensa,  estas  fomes  afirmam  que  n  pre¬ 
sença  da  Rússia  no  Mediterrâneo,  represen¬ 
tada  por  uma  fórça  de  vulto  mesmo  antes 
da  guerra  dc  junho  no  Oriente  Médio,  não 
tem  eido  fortalecida  grandemente  nos  últi¬ 
mos  tempos. 

As  persistentes  noticias  dc  que  uma  dra¬ 
ga  soviética  fõra  transportada  para  Alexan¬ 
dria,  aparentemente,  em  preparação  para 
limpeza  do  oBnal  de  Suez,  inclusive  ã  fórça, 
causou  certa  preocupação  Parece  que  o  na¬ 
vio  não  é  uma  draga,  e  Já  foi 'deslocado 
para  Argel. 

Contudo,  a  Rússia  talvez  tenha  razões 
de  receber  de  bom  grado  "alguma  confusão" 
no  Oriente  Médio,  tal  como  um  aumento  de 
incidentes  de  fronteira  A  éste  respeito,  os 
pontos-de-vista  dos  diplomatas  ocidentais 
coincidem  com  os  da  Europa  Oriental  sòbre 
o  Oriente  Médio  e  sòbre  o  atual  papel  da 
Rússia  —  a  ênfase  é  dada  ao  ntual  —  num 
quadro  que,  sob  outros  aspectos,  é  extrema- 
mente  mutável. 


EUA  fazem  bombardeio 
de  saturação  no  Sul 


Salgon  (AFP-UPI-JB)  —  A 
Administração  Provincial  de 
Gia  Dinh  advertiu  ontem  que 
uma  área  cníre  10  e  20  quiló¬ 
metros  em  tómo  da  capital  sul- 
vietnamita  vem  sendo  bem- 
bnrdeadn  ininterruptamente  pe¬ 
la  aviação  norte-americana  e 
que  os  pilotes  tém  ordem  de 
ntacar  tôda  pessoa,  veiculo  ou 
embarcação  localizados  nesta 
zona. 

Dois  aviões  norte-americanos 
foram  derrubados  quarta-feira 
■pela  defesa  do  Vk-cname  do 
Norte.  Um  dos  apavelhoa  aba¬ 
tidos.  um  caça-bombardciro 
Corsair,  íol  alcançado  pelo  .fo¬ 
go  norte-vlelnamlta  próximo  da 
cidade  de  Vlnh.  Considcra-se 
seu  pilôto  como  desaparecido. 
No  Viename  do  Sul,  prõxlmo 
da  cidade  de  Hué,  foi  derruba¬ 
do  um  avião  c.e  observnção  dos 
Estados  Unidos,  salvando-se 
seus  dois  ocupantes. 

CONTAGEM 

O  comando  militar  dos  Es¬ 
tados  Unidos  informou  ontem, 
que  217  soldados  norte-ameri¬ 
canas  perderam  a  vida  na  se¬ 
mana  passada  na  guerra  do 
Vietname  e  que  outros  1485 
íoram  ferides  no  mesmo'  pe¬ 
ríodo. 

O  Govérnd  de  Salgon  reve¬ 
lou  que  376  soldados  sul-viet¬ 
namitas  morreram  em  cmnba- 
•íe,  na  mesma  semana,  enquan¬ 
to  que  1269  outros  eram  feri¬ 
dos.  As  listas  de  baixa  refle¬ 
tem  a  violência  das  lutas  tra¬ 


vadas  em  Tay  Nlnh,  nas  quais 
participaram  trepas  do  Viet- 
nnme  do  Sul  em  grande  nú¬ 
mero. 

Documentos  apreendidos  aos 
comunistas  e  informações  reu¬ 
nidas  pelos  serviços  de  Inteli¬ 
gência  levam  a  crer  que  o  alto 
comando  do  Vletcong  deseja  fa¬ 
zer  coincidir  o  nõvo  ataque  a 
Saigon  com  o  aniversário  do 
Dia  da  Resistência,  segunda- 
feira  próxima.  Foi  no  dia  23 
de  setembro  dc  1946  que  as  , 
fõrçns  do  Vietname  começa¬ 
ram  a  guerra  contra  as  tropas 
coloniais  francesas  na  antiga 
Indochina. 

Informantes  aliados  previram 
que  a  nova  ofensiva  deverá  ser 
precedida  da  infiltração  de  uns 
50  comandos,  cujas  missões  de 
sabotagem  coincidiriam  com 
uma  série  de  emboscadas  e  In¬ 
cursões  terroristas  nos  subúr¬ 
bios  de  Salgon,  a  fim  de  dis¬ 
trair  a  atenção  das  tropas  alia¬ 
das  fora  da  capital. 

Os  oficiais  norte-americanos, 
em  sua  maioria,  atribuem  á 
nova  ofensiva  sóbro  Salgon  50 
por  cento  de  possibilidade  de 
realização  e  consideram  que 
ela  não  seria  tão  contundente 
como  as  outras  duas  levadas  a 
cabo  nos  primeiros  meses  dès¬ 
te  ano. 

As  defesas  aliadas  em  tórno 
da  capital  sul-vletnamlta  ío» 
rnm  reforçadas  e  as  perdas  do 
Vletcong  nesta  frente  de  com¬ 
bate  lêm  sitio  bastante  graves 
nas  últimas  semanas, 


Plantao  Willys 

nos  feriados 
e  fins  de  semana. 


Dias  21  è  22 
de  setembro 

‘Autolinda 

Rua  Dr.  Garnier,  700 
Tal.  28-9174 
Rocha 

Gastai 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  48 
Tal.  46-8123 
Botafogo  \ 

Ludolf 

vRua  Coronel  Audomaro  Costa,  23S 

Tel,  43-3739 

Centro 


Dias  28  e  29  Dias  5  e  6 
de  setembro  de  outubro 


Autolinda 

Rua  Dr.  Garnier,  700 
Tel,  28-9174 
Rocha 

Delsul 

Rua  General  Polldoro,  81 
Tel,  26-2363 
Botafogo 


Ag. Campo  Grande 

Rua  Cesarío  de  Melo,  953 
Tel.  94-0702  (Celel) 

Campo  Grande 

Autolinda 

Rua  Dr.  Garnier,  700 
Tel, 28-9174 
Rocha 


Radial  Oeste  Galina 


Rua  Oito  de  Dezembro,  36! 
Tel.  28.7823 
Mangueira 

Ronel 

Rua  Marialva,  141/165 
Tel,  30-8373 
Bonsucesso 


Rua  São  João  Batista,  75/77 
Tel.  46-9512  •• 

Botafogo 

Ludolf  ’ 

Rua  Coronel  Audomaro  Costa,  235 

Tel.  43-3739 

Centro 


Dias  12  e  13 
de  outubro 

Ag.  Campo  Grande 

Rua  Cesário  de  Melo,  953 
Tel.  94-0702  (Celel) 

Campo  Grande 

Autolinda 

Rua  Dr.  Garnier,  700 
Tel.  28-9174 
Rocha 

Clíper 

Rua  Júlio  do  Carmo,  94 
Tel.  23-1196 
Centro  pwi 

Europamérica 

Rua  da  Matriz,  26 
Tel.  26-1390 
Botafogo 

Tupira 

Rua  Carolina  Machado, 

74-A  e  B  Jel.  29-8064 
Cascadura 


Horários:  sábados  das  8  às  18  h  -  domingos  das  8  às  12  h. 
Utilize  o  Plantão  Willys  se  precisar  de  um  reparo  de  emergência. 
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Informe  JB 


Presidente  de  Cineclubes 
do  Sul  anuncia  presença 
de  gaúchos  no  Festival  JB 

O  presidente  da  Federação  Gaúcha  de  Cineclu¬ 
bes.  Sr.  Olavo  Macedo  Freitas,  de  passagem  pelo  Rio, 
disse  que  o  Rio  Grande  do  Sul  estará  presente  ao 
4.°  Festival  Brasileiro  de  Cinema  Amador,  promo¬ 
ção  JORNAL  DO  BRASIL-Mesbla,  que  se  realizará 
do  dia  4  ao  dia  8  de  novembro,  no  Cinema  Paissandu. 

—  Gostaria  de  reunir  o  pessoal  dos  outros  Es¬ 
tados  —  disse  —  apó^  a  sessão  da  tarde  no  Cinema 
Paissandu,  para  discutir  e  debater  problemas  como  cional, 
a  distribuição  e  o  financiamento  do  curta-metragem 
e  também  a  formação  de  um  mercado  paralelo  de 


larzagao 
ode  acionar 
Cash  Box ” 


elude  do  Primeiro-Ministro  Oliveira  Stt 
lazar. 


r  ugucics  Mihvcrsivos 

Embora  habituados  à  /alta  dágua  t 
nos  cortes  prolongados  dc  energia,  os 
moradores  do  Lebloii  ainda,  mantém  « 
capacidade  de  ter  surprèias. 

Quarta-feira  á  noite  ninguém  en¬ 
tendeu.  guando  gritos  de  comemorações 
c  até  Joguetes  atroaram  no  bairro,  no 
momento  em  que  o  primeiro  gol  era  as¬ 
sinalado  no  Maracanã. 


Engenheiro  cm  debate 

Problemas  considerados  dc  Interês- 
ac  prioritário  para  o  engenheiro  brasi¬ 
leiro  estarão  hoje  em  debate,  em  mesa- 
redonda  na  qual  tomarão  parte  empre¬ 
sários  c  dirigentes,  de  entidades  de  classe. 

Da  discussão  deverá  nascer  um  do¬ 
cumento  para  iluAiinaçáo  do  Govérno. 


Afinal  dc  contas,  o  Leblon  tem  uma 
face  pequeno-burguesa  voltada  para  o 
mar  c  outra  proletária  virada  para  a 
Lagoa  Rodrigo  de  Freitas. 

A  Praia  do  Pinto  6  território  socio¬ 
logicamente  rubro-negro.  Há  quem  sus¬ 
tente  que  ó  a  própria  capital  da  nnçtio 
rubro-negra,  pois  sede  e  campo  estâo 
localizados  all  perto. 

Pois  bem:  o  primeiro  gol  da  noite 
foi  do  Botafogo,  tomo  c  que  podia  ter 
sido  comemorado? 


O  vlee-presidente  do  Clube  de  En¬ 
genharia,  eng.  Jaime  Rotsteln,  apontará 
três  pontos  que  considera  capazes  de 
mobilizar  a  classe  dos  engenheiros:  1  — 
defesa  da  técnica  nacional;  2  —  remu¬ 
neração  condigna  e  valorização  profis¬ 
sional;  3  —  desmnrginallznçâo  do  cm- 
presãrlo-cngcnheiro  que  executa  obras 
para  o  Governo. 


EM  AÇAO 


ror  cm  35mm,  devido  ao  custo 
disse  material.  Formado  o 
mercado  para  êsses  filmes, 


O  Sr.  Olavo  Macedo  Freitas 
foi  c envidado  a  assistir  o  I  Fes¬ 
tival  dc  cinema  Brasileiro  cie 
Eelo  Horizonte  Aqui,  confir¬ 
mou  a  sua  presença  c  a  do  se¬ 
cretário  da  FGC  ao  IV  Festival, 
c  lambem  as  de  António  Gou- 
dlnho,  António  Caries  Textor, 
Roberto  Midonho  e  Erro]  Sas- 
se,  todas  diretores  dc  filmes, 
sendo  que  os  três  últimos  con¬ 
correrão  iquela  mostra,  repre¬ 
sentando  o  Rio  Grande  do  Sul. 

A  maior  preocupação  do  pre¬ 
sidente  ria  Federação  Gaúcha 
de  Cineclubes  c  a  de  organizar 
c  formar'  um  mercado  paralelo 
de  filmes  cm  lflmm.  Êle  expli¬ 
cou  que  há  regiões  no  Brasil 
que  necessitam  desses  filmes, 
porque  ainda  nno  podem  opc- 


mcrcaao  para  ísses  filmes,  os 
cineastas  serão  beneficiados  c 
incentivados  a  produzir  mais  c 
melhor,  atingindo  uma  nova 
faixa  popular  que  inclui  cine¬ 
clubes.  colégios,  universidades  e 
sindicatos.  A  distribuição  sora 
uniforme,  mesmo  se  o  filme 
nüo  for  premiado,  e  c  certo  que 
todos  os  colégios  que  hoje  tem 
projetores  para  iBmm  vão  se 
Interessar . 

Finalmente,  disse  o  Sr.  Olavo 
Macedo  Freitas,  que  é  de  gran¬ 
de  interesse  lutar  para  a  cria¬ 
ção  dc  um  laboratório  no  Sul 
que  possa  atender  ás  solicita¬ 
ções  do  mercado  produtor  cine¬ 
matográfica,  cm  continuo  de¬ 
senvolvimento. 


TELEFONEMA 


A  notícia  publicada  na  re¬ 
vista  Cash  Bc. r  sôbre  o  cancc- 
Inmcnto  do  Festival  da  Can¬ 
ção  chegou  ao  conhecimento 
do  Sr.  Augusto  Marzagáo  a;ra- 
ves  de  telefonemas  que  recebeu 
dos  consulados  brasileiros  em 
Los  Angeles  e  Nova  Iorque,  per- 
guntnndo  o  que  tinha  hnvldo 
para  a  direção  do  concurso  to¬ 
mar  aquela  decisão. 

Além  do  corpo  diplomático, 
vários  artistas  convidadas  te¬ 
legrafaram  para  dizer  que,  em 
vístR  do  que  estava  acontecen¬ 
do.  eles  Iriam  devolver  as  pas¬ 
sagens.  Entre  éstes  artistas  es¬ 
tá  o  compositor  francês  Mau- 
rice  Jarre. 

Segundo  o  Sr.  Mnrzagão.  a 
noticia,  "  totalmente  Infundada 
e  leviana”,  partiu  do  represen¬ 
tante  do  Cash  Box  em  São 
Paulo,  Sr.  Luís  Guedes.  Entre¬ 
tanto,  o  diretor  do  Festival 
ainda  não  conseguiu  saber  o 
motivo  do  fato,  acreditando 
que  se  trata  de  chantagem,  a 
fim  de  obrigar  a  direção  do 
concurso  a  dar  privilégios  à  re¬ 
vista. 


A  primeira  explicação  foi  a  de  que 
se  tratava  de  engano  radiofónico,  pro¬ 
piciado  pela  emoção  forte  que  envolvia 
toda  a  cidade. 

Quando  o  Botafogo  desempatou, 
ficou  nitida  na  Praia  do  Pinto  c  adja¬ 
cências  uma  colônia  botafoguense,  en¬ 
corajada  a  externar-se  com  alarido. 

Ficou  no  Leblon  a  Impressão  dc  que 
não  é  sequer  minoria  o  grupo  de  torce¬ 
dores  do  Botafogo  localizado  já  em  ter¬ 
ritório  do  Flamengo.  Pela  aparência,  o 
jiegócio  é  rachado:  meio  a  meio. 


A  defesa  da  técnica  nacional,  no  seu 
entender,  encaminha-so  com  a  criação 
do  grupo  de  trabalho  encarregado  de 
propor  medidas  legais  para  preservar  o 
patrimônio  técnico  das  empresas  brasi¬ 
leiras. 

No  que  respeita  ã  remuneração  pro¬ 
fissional  do  engenheiro,  o  Sr.  Jaime 
Rotsteln.  diz  que  a  campanha  do  Sin¬ 
dicato  dos  Engenheiros  e  do  Clube  de 
Engenharia  tornou  lei  o  salário  básico 
equivalente  a  seis  salários  minlmos,  na 
área  privada. 

Entende  que  a  tendência  natural  é  o 
Governo  aplicar  também  o  limite. 


Com  o  último  gol.  ficou  tirada  u 
prova  dos  quatro.  O  expansionismo  bo¬ 
tafoguense  já  Invadiu  a  Praia  do  Pinto 
c  pode  subverter  a  ordem  social  all. 


No  plano  cias  empresas  de  engenha¬ 
ria.  as  relações  entre  estas  e  o  Govérno 
ainda  sofrem  a  distorção  do  preconceito, 
pois  subsiste  o  hábito  dc  tratar  o  empre¬ 
sário  como-  se  íósse  um  marginal  da 
economia. 

As  empresas  de  engenharia,  executo¬ 
ras  de  obras  públicas,  não  podem  sequer 
emitir  duplicatas  contra  órgãos  gover¬ 
namentais,  sofrem  atraso  sistemático  no 
recebimento  das  faturas,  c  carecem  de 
segurança  de  trabalho  a  longo  prazo. 


Os  ortodoxos  no  campo  das  dedu¬ 
ções  políticas  e  sociais  vão  perturbar-se 
com  o  aparecimento  rio  fenômeno.  Não 
faltará  entre  os  doutrinadores  capita¬ 
listas  quem  antev.efa  no  episódio  o  sinal 
de  reversão  Ideológica, 

A  adesão  da  Praia  do  Pinto  ao  Bo¬ 
tafogo  subverte  a  ordem  natural  da  in¬ 
terpretação  marxista. 

Com  isso.  a  causa  do  socialismo  no 
Brasil  poderá  sofrer  um  atraso  de  dé¬ 
cadas.  já  que  pelo  visto  o  Botafogo  não 
pretende  desencarnar  da  vitória  táo 
cedo. 


TELEGRAMA 


Em  vista  do  que  aconteceu,  o 
Sr.  Augusto  Marzngfto  enviou 
um  telegrama  á  direção  da  re¬ 
vista,  dizendo  que  a  noticia  é 
totalmcnte  sem  fundamento  e 
"ameaço  trazer  graves  prejuí¬ 
zos  ao  Festival,  cm  decorrência 
da  atitude  leviana  c  sobretudo 
escusa  de  seu  representante  no 
Brasil,  Sr.  Luís  Guedes." 

Ao  tomar  conhecimento  do 
fato.  o  Sr.  Augusto  Marzagáo 
enviou  telegramas  aos  partici¬ 
pantes  e  convidados,  além  de 
pedir  nos  correspondentes  dc 
Jornais  e  revistas  estrangeiras 
no  Brasil,  entre  êles  o  New 
Vork  Times  e  a  revista  Time, 
que  esclareçam  os  fatos,  des¬ 
mentindo  as  noticias  publica¬ 
das  na  revista  Cash  Box.  O 
Itamaratl  mandou  um  oficio  a 
tôdas  as  Embaixadas  e  consu¬ 
lados  para  desmentir  a  noticia. 

Com  relação  ás  providências 
que  serão  tomadas  contra  a  re¬ 
vista  Cash  Box,  Informou  o  Sr. 
Augusto  Marzagáo  que  a  dire¬ 
ção  do  Festival  vai  fazer  um 
balanço  dos  prejuízos  que  po- 
derfto  surgir  por  causa  da  no¬ 
tícia. 


PRÉMIO 


O  presidente  do  Instituto 
Nacional  do  Livro,  General 
Umberto  Pclegrllio,  membro  do 
júri  de  premiação,  foi  um  dos 
in-lmelros  a  chegar  a  Belo  Ho¬ 
rizonte  para  o  Festival,  anun¬ 
ciando  que  lançará  durante  a 
promoção  o  Prémio  Roqucte 
Pinto,  que  premiará,  anual¬ 
mente,  o  melhor  roteiro  inspi¬ 
rado  em  obras  literárias. 

A  regulamentação  do  prêmio 
será  assinada  nos  próximos 
dias  pelo  Presidente  Costa  e 
Silva  e  o  objetivo  é  o  de  va¬ 
lorizar,  através  do  cinema,  uma 
obra  literária,  estimulando  a 
profissão  do  roteirista,  elemen¬ 
to  muitas  vèzes  esquecido  c  ao 
qual  não  é  dada  a  merecida  im¬ 
portância. 

O  General  Pelegrino  fará  o 
lançamento  do  prêmio  na  se- 
gundn-íelrn.  quando  as  semi¬ 
nários  do  Festival  serão  Inicia¬ 
dos.  estando  previsto  um  deba- 


Na  discussão  do  assunto,  hoje.  to¬ 
mam  parte  os  presidentes  da  ADECIF,  Sr. 
José  Luis  Moreira  de  Sousa,  do  Sindica¬ 
to  das  Empresas  Construtoras  de  Obras 
Publicas,  eng.  DJalma  Murta,  do  Sin¬ 
dicato  dos  Bancos,  professor  Teófilo  de 
Azeredo  Santos,  e  o  vlcc-presidente  do 
Clube  de  Engenharia,  engenheiro  Jaime 
Rotsteln. 


PROGRAMA 


O  Governador  Negrão  ele  Lima  co¬ 
brou  pessoalineníe  do  Deputado  Paulo 
Carvalho  explicações  para  a  agressão 
gratuita,  cometida  em  artigo  no  jornal 
Semana  Sul,  contra  o  Secretário  de  Go¬ 
verno. 

Se  a  explicação  não  fòr  convincen¬ 
te  é  provável  que  o  jornal  deixe  de  cir¬ 
cular  logo.  o  Sr.  Negrão  de  Lima  auto¬ 
rizou  ha  pouco  tempo  ,>  programação  do 
jorna!  como  um  dos  veicnlos  de  que  se 
utilizam  as  Relações  Públicas  do  Gua¬ 
nabara. 


Fome  de  Amor.  de  Nelson 
Pereira  dos  Santos,  é  o  filme 
de  hoje  no  Festival,  tendo  co¬ 
mo  complemento  o  curta-me¬ 
tragem  Jaguar,  dc  Davi  Neves. 
O  ator  e  produtor  do  filme, 
Paulo  Pôrto,  chegou  ontem,  a 
Belo  Horizonte,  anuncian¬ 
do  que  tóda  a  equipe  do  filme 
estará  amanhã  apresentando  o 
filme  no  palco  do  Cinema  Fa- 
ladlum. 


Caminho  tlc  volta 


Um  coeso  grimo  de  torcedores  do 
Flamengo  fazia,  jã  de  madrugada,  o  per¬ 
curso  dc  volta  a  Niterói,  com  os  quatro 
gols  ardendo  nas  costas. 

Os  flamengos  ultramarinos  tinham 
reservas  dc  energia  e  cumpriu  aprovei- 
tâ-Ia.  Um  teve  a  idéia  e  todos  se  conta¬ 
giaram.  O  que  carregava  a  enorme  ban¬ 
deira  rubro-negra  tomou  a  iniciativa. 


MESA-REDONDA  SÔBRE  PAGAMENTO  DE  OBRAS 
PÜBLICAS  E  MERCADO  DE  CAPITAIS 


Dai  a  pouco  percorriam  a  barca,  re¬ 
colhendo  na  bandeira  da  derrota  a  con¬ 
tribuição  de  todos,  a  ser  levada  à  direto¬ 
ria  do  clube  para  a  compra  de  reforço. 

A  campanha  dc  finanças,  nascida 
espontaneamente  na  barca  de  Niterói, 
pretendia  arrecadar  o  suficiente  para 
comprar  o  passe  de  Pelé. 


Ora,  não  faz  sentido  custonr  um  jor¬ 
nal  para  fazer  ataques  pessoais  contra 
figuras  do  Govérno. 

O  Governador  autorizou  a  ajuda  ao 
Joipai  porque  o  Deputado  Paulo  Carva¬ 
lho  usou  o  velho  expediente  do  envolvi¬ 
mento:  convidou  um  jornalista  da  afei- 
çao  do  Sr.  Negrão  de  Lima  para  diretor, 
Há  cérca  de  um  mês  o  Sr.  Paulo 
Antes  porém  de  chegar  a  tanto  a  Çarvalho  deu  o  sinal  inequívoco:  trans- 
barca  atracou  do  lado  de  lá  da  baia.'  O  lorn'?u.  a  Publicação  de  estrltamente.co. 
voluntarlado  fêz  as  contas  e  apurou  cem  n)elc>al  em  íôlha  política,  para  promo- 
mil  cruzeiros  velhos.  *  ?ao  possoal  sua. 

Já  era  tarde  e.  a  titulo  de  repara¬ 
ção  moral,  foi  democraticamente  decl-  *  *  * 

dído  entrar  num  botequim  e  esquecer  a 

derrota,  antes  de  sonhar  coih  novos  trl-  Afastou  o  diretor  Miehel  Mattar,  e 
uníos.  passou-  a  agir.  Ontem  o  Jornalista  co¬ 

municou  ao  Governador  que  Já  não  dt- 

Invcrdadc  0  J°rnaJ-  Quando  a  agressão  foi 

piogramada.  O  Sr.  Negrão  de  Lima  de- 

».  sssí  ?«ssííí  %  a  asair?  k 
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DE  EMPRESAS,  CRÉDITO,  INVESTIMENTOS  E  FINANCIAMENTOS,  convidam  os 
empresários  de  construção  de  Obras  Públicas,  os  administradores  de  entidades 
manceiras  e  o  público  em  geral,  para  a  Mesa-Redonda  que  realizarão  no  próximo 
dia  20  de  setembro,  às  14  horas,  na  sede  da  Adecif  —  Rua  do  Carmo,  27  -  23.° 
andar,  a  fim  de  estudar  a  aplicação  da  recente  legislação  referente  à  emissão  de 
duplicatas,  o  financiamento  e  a  correção  monetária  que  incide  sôbre  os  Contratos 
de  Obras  Públicas.  ta 


•  °  Teatro  Nôvo  programou  para  outu¬ 
bro.  com  inicio  no  dia  8,  a  apresentação  in¬ 
ternacional  do  Teatro  Mimos  dn  Polónia 
e  o  curso  de  música  c  artes  plásticas  dirigi¬ 
do  por  Gení  Marcondes,  seguindo-se  a  tem¬ 
porada  do  Ballet  da  Juventude.  O  Teatro 
Mimos  é  o  único  grupo  de  mímica  do  mun- 
do,  que  foi  aplaudido  por  Chaplin,  Marcei 
Marconu  c  outras  personalidades. 

•  Pioneiros  de  tmplnntes  dentários  no 
Brasil  —  façanha  que  realizaram  há  15  anos 
—  os  cirurgiões-dentistas  Benjamim  Belo 
ç  Paulo  Areal  farão  uma  conferência  tèr- 
çn-íeira,  às  20  horas,  na  Associnção  Brasilei¬ 
ra  dc  Odontologia,  seção  da  Guanabarn 
lAv,  13  dc  Maio,  13.  10.°)  com  a  apresen¬ 
tação  dc  slides  e  de  paciento*  —  ao  vivo  — 
portadores  de  Implantes. 

O  As  pessoas  que  se  orientam  pelos  sig¬ 
nos  do  Zodíaco  encontrarão  em  Horóscopo 
ao  Alcance  de  Todos,  dc  Zolar.  um  roteiro 
seguro  para  ns  suas  indecisões.  O  livro  aca¬ 
ba  de  scr  lançado  pela  Gráfica  Recorde  Edi¬ 
tora,  na  tradução  do  E.  Jacl  Monteiro. 

•  O  Instituto  dc  Diabete  Luís  Caprigllo- 
nc.  do  Hospital  Moncorvo  Filho,  o  mais  an¬ 
tigo  do  Rio,  vem  aumentando,  a  cada  dln  o 
numero  dc  atendimentos.  O  Instituto  está 
integrado  na  Suseme  e  cobra  apenas  uma 
pequena  taxa  aos  diabéticos  que  o  pro¬ 
curam. 

•  °ina  beleza  o  n."  14  da  revista  GAM  (Ga¬ 
leria  de  Arte  Moderna)  com  amplo  material 
sobre  artes  plásticas  e  uma  apresentação 
gruílcn  da  melhor  qualidade. 

•  O  consórcio  de  firmas  brasileiras  Servix 
Engenharia  —  Natron  Engenharia  de  Pro¬ 
cessamento  —  Consúltla  Consultores  Indus¬ 
triais  Associados  acabn  de  assinar  contrato 


que  aqui  estèvc  alguns  dias.  "Congregações 
mais  desligadas  do  povo  querem  reformas  não 
condizentes  com  a  realidade,  multas  vezes 
destituídas  de  bom  senso." 

Ç  O  primeiro  de  um  conjunto  de  oho  edi¬ 
fícios  na  esplanada  dc  Santo  Antônio  será 
entregue  quarta-feira,  às  17  horas:  o  edifí¬ 
cio  Berilo  Integra  o  projeto  Adolfo  Basbaum. 
de  apartamentos  residenciais,  com  centro 
comercial  c  um  hotel  de  classe.  A  Copeg  fi¬ 
nancia  o  empreendimento. 

•  Segunda-feira  o  escritor  Jocl  Silveira 
comemora  50  anos.  motivo  suficiente  para  a 
organização  de  um  jantar  oferecido  pelos 
seus  amigos.  O  Jantar  será  no  Rio  1  800,  no 
Castclinho,  e  as  adesões  podem  ser  feitas  pe¬ 
los  telefones  23-6249  c  52-9241.  Estão  veta¬ 
dos  os  oradores,  no  Jantar  e  à  sobremesa. 

O  Segue  amanhã  para  o  Japúo  o  presiden¬ 
te  da  Comissão  Nacional  de  Bôlsas  de  Való- 
res  e  da  Bôlsa  dc  São  Paulo,  Sr.  João  de 
Oltvelrn  Geitnano,  que  vai  recolher  subsídios 
sóbre  o  funcionamento  de  organizações  si¬ 
milares  no  exterior.  Do  Japão,  Irá  a  S 
Francisco  e  Nova  Iorque. 

•  Depois  dç  ver  no  João  Caetano  a  I  Feira 
Paulista  de  Opinião,  o  poeta  Pabio  Ncruda 
íol  levado  na  madrugada  dc  tèrça-felra  a 
comer  camarões  graúdos  e  apimentados  na 
Bbitb  da  Tijuca.  O  poeta  sentiu'  no  paladar 
o  gósto  do  Inferno,  de  que  a  malagueta  íol 
a  amostra.  Mas  gostou. 


•  A  34  metros  da  Pres.  Var- 

•  gas-  e  assim  vinculado  a 

•  todas  as  vantagens  e  pri* 
vilégios  dessa  valorizadis- 

J  sima  artéria  comercial.  E 
^  custo  bem  menor  -  além 
0  da  ocupação  (ou  renda) 
0  imediatas,  pois  o  edifício 

•  já  está  em  acabamento. 

•  3  Elevadores  Atlas. 

•  Uma  .oportunidade  única, 

•  lucrativa  e  segura,  inclusi- 

•  ve  para  simples  aplicação 
^  de  capital. 


OOJULIO  (erae!  AS 

BOGORICIN 


Av.  Rio  Branco,  156,  • 

s/801  -tels.  32-3813,.  • 

52-7494,  52-8774,  22-2793  • 
Informações  no  local,  diariamente,  inclusive  domingos,- 9  às  20  hs.  f 


Justiça  condena  Recorde 
por  editar  Autran  Dourado 
sem  pagar  direito  autoral 

A  18a  Vara  Cível  da  Guanabara  deu  ganho  de 
causa  ao  escritor  Autran  Dourado  em  acão  contra  a 
Gráfica  Recorde  Editora,  pela  inclusão"  indevida  e 
não  remunerada  de  seu  conto  A  Ilha  Escalvada  no 
livro  Histórias  do  Amor  Maldito. 

Acolhendo  o  exposto  pelo  advogado  Aguiar  Dias, 
o  juiz  Richard  Paul  Neto  entendeu  que  "os  erros* 
contidos  no  livro,  que  chegam  a  sacrificar  a  inteire¬ 
za  e  o  próprio  sentido  da  obra  originária,  mostram, 
que  não  houve  o  escrúpulo  exigido  pela  destinação 
literária.  O  tema  do  livro,  o  homossexualismo,  não 
é  ali  utilizado  em  contexto  sério,  mas  em  tom  de 
escandalo,  como  recurso  de  exploração  de  curiosida¬ 
des  mórbidas.” 


RÉPLICA  RECUSADA 

Na  réplica,  a  ré  afirmou  que 
o  livro  Histórias  dn  Amor  Mnl- 
dilo  é  uma  compilação  com  fi¬ 
nalidades  literárias  e  que  a 
obro  dc  Aulrnn  Dourado  nèle 
utilizada  é  pequena,  não  ca¬ 
bendo  portanto  o  pagn  mento 
dc  direito  autoral. 

Negando  a  finalidade  literá¬ 
ria  —  "  também  a  negligente 
confecção  material  contribui 
(para  a  descrença  do  objetivo 
literário  cia  compilação"  —  o 
Juiz  comesta  ainda  que  uni 
texto  que  ocupa  13  páginas  do 
livro  seja  pequeno  —  o  que 
daria,  segundo  o  Código  Civil, 
direito  k  editóra  de  publicá-lo 
cm  antologias. 

Concluiu  a  sentença: 

O  Juiz  Richard  Paul  Neto 
vai  mais  além  c  considera  in- 
cluslve  Inconstitucional  tal  dis¬ 
positivo  do  Código  Civil.  Já 
que  o  Artigo  150,  í  25.  da  Cons¬ 
tituição  de  1907  estatui  que 
•'nos  autores  de  obras  literárias 
artísticas  e  cientificas  perten¬ 
ce  o  direito  exclusivo  de  utili¬ 
za- tas." 

Concluiu  a  sentença: 

“Julgo  a  ação  procedente  e, 
em  ccnseqllèncla: 

1)  Determino  á  ré  que  se 
abstenha  de  editar,  ou  lançar 
á  venda,  sob  qualquer  forma,  o 
trabalho  A  Ilha  Escalvada,  de 
autoria  do  demandante,  sob  pe¬ 
na  de  pagar  a  èste  a  multa 


diária  de  NCrS  600,00  a  partir 
da  citação  para  a  execução. 

2)  Determino  a  apreensão 
doa  exemplares  (3  500,  segundo 
a  Gráfica  Recordr  Editóra) 
fraudulentamente  editados,  que 
permanecerão  cm  depósito,  até 
que  sôbre  seu  destino  se  deci¬ 
da,  em  procedimento  autóno¬ 
mo. 

3>  Condeno  a  ré  a  indenizar 
o  autor  por  pardas  c  danos, 
desde  Já  fixados  em  cifra  cor¬ 
respondente  RO  valor  dt  tóda 
a  edição  (calculado  em  NCrS 
21  mil),  deduzidos  os  exempla¬ 
res  que  venham  a  ser  apreen¬ 
didos  ou,  se  não  puder  ser  apu¬ 
rado  o  número  dos  exemplares 
impressos,  ao  valor  de  mil 
exemplares  (na  Urraria.  NCr* 
10,09  cada  um),  dividido  êsse 
valor  pelo  número  de  páginas 
de  texto  do  volume  e  multipli¬ 
cado  o  quociente  por  13.  número 
das  páginas  do  texto  da  obra  do 
autor,  tudo  conforme  se  liqui¬ 
dar  em  execução. 

4)  A  ré  pagará  ainda  juros 
de  6%  ao  ano,  a  partir  da  ci¬ 
tação,  sôbre  o  valor  expresso 
no  item  3.°,  custas  •  honorá¬ 
rios  do  advogado,  da  parte 
contrária,  arbitrados  em  NCrS 
2100,00." 


Músicos  e  compositores  são 
eliminados  da  Ordem  porque 
não  sabiam  o  Hino  Nacional 


Niterói  (Sucursal)  —  Cerca  dc  30  músicos  e  com- 
jjositores  desta  capital  e  de  Duque  de  Caxias  tive¬ 
ram  suas  inscrições  canceladas  pela  Ordem  dos  Mú¬ 
sicos  do  Brasil.  Seção  Regional  do  Estado  do  Rio, 
por  não  saberem  cantar  o  Hino  Nacional, -diante  de 
bancas  integradas  por  músicos  militares. 

A  OMB,  quetem  autonomia  administrativa,  es¬ 
tuda  a  elaboração  de  nova  portaria  incluindo  nos 
exames  de  admissão  a  obrigatoriedade  do  conheci¬ 
mento,  também,  da  letra  do  Hino  à  Bandeira. 


BANCA 

A  portaria  estabelecendo,  pa¬ 
ra  fina  de  registro  na  OMB. 
o  conhecimento  da  letra  do 
Hino  Nacional,  está  sendo  apli¬ 
cada  por  38  delegacias  da  en¬ 
tidade.  instaladas  em  todo  o 
Estado  e  cujas  bancas  exAml- 
nadorns  são  integradns  por  mi¬ 
litares  músicos.  A  banca  de  Ni¬ 
terói  é  composta  de  dois  coro¬ 
néis  e  um  capitão. 

O  presidente  da  OMB.  Sr. 
Sebastião  Mozart  Arnújo,  vai 
publicar  edital  convidando  250 
músicos  e  compositores  a  se  ins¬ 
creverem  para  os  exames  de 


admissão,  Já  que  o  prazo  se  en¬ 
cerra  no  dia  31  dc  dezembro. 
Os  faltosos  serão  eliminados 
dos  quadras  da  eutldade,  que 
atualmente  tem  8  mil  associa¬ 
dos. 

Recenícmente,  a  seção  flumi¬ 
nense  da  OMB  Instituiu  a  pro¬ 
va  de  conhecimento  do  Hino 
Nacional  pnrn  obtenção  de  re¬ 
gistro  de  músico,  nos  exames 
de  conhecimento  musical.  O 
candidato  é  obrigado  a  cantar 
ou  a  escrever  o  Hino  e.  se  náo 
o  souber,  recebe  o  texto  da¬ 
tilografado  para  o  examt  d* 
2.*  épcca. 


IPLÃCKI 


Tão  bonito  que  nem 
parece  interruptor  de  luz 


Plick-Plak  é  o  revolucionário  interruptor  da 
luz  sem  botão  nem  parafusos  visíveis. 

Ê  o  mais  moderno  do  mundo,  Maior  Hfifr 

área  de  toque.  Testado  para  10  anos  de  USO.  MJ.1 
Linha  complela  para  residências  e  ■»  ■  ■ 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Jornal  do  Brasil,  sexta-feira,  20-0-68,  l.°  Cad,  — 
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Washington  não 
resolveu  o  dilema 
criado  por  Moscou 

Hcnry  Keys 

K»pei-lnl  pum  «  J II 

Washington  (UPI-JB)  —  A  Casa  Branca,  até  o  mo¬ 
mento,  não  Xol  capaz  de  resolver  o  dilema  criado  pela  In¬ 
vasão  do  bloco  soviético  à  Tchcco-Eslováqula  e  suas  con- 
seqüèncias.  O  dilema  consiste  em  agir  determlnadamcnte 
e  provocar  uma  reação  Imediata  da  OTAN,  solução  vista 
como  uma  nova  ameaça  á  Europa  pelos  aliados  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  ou  resolver  tudo  calmamente,  o  que  e  a 
Inclinação  de  Washington, 

Èste  estado  de  dúvida  da  Administração  é  mais  con- 
seqücncla  de  considerações  de  política  Interna  do  que  de 
ordem  externa. 

De  um  lado,  Washington  precisou  levar  em  considera¬ 
ção  a  progressiva  hostilidade  da  opinião  pública  contra 
Moscou,  que  também  contaminou  as  tentativas  de  se  rea¬ 
lizar  encontros  bilaterais  com  o  Kremlin. 

No  outro  lado  da  balança,  precisa  medir  culdadosa- 
mente  os  perigos  de  uma  ação  "provocativa”  contra  Mos¬ 
cou  que  poderia  colocar  um  ponto  final  e  definitivo  nos 
esforços  de  entendimento  entre  o  Ocidente  e  o  Oriente. 

Um  dos  primeiros  efeitos  da  Ira  popular  contra  a  sub¬ 
jugação  da  Tcheco-Eslováqula  íol,  por  exemplo,  a  ameaça 
que  pesa  sòbre  a  ratificação,  pelo  Senado  norte-america¬ 
no.  do  Tratado  de  Nâo-Prollíeração  das  Armas  Nucleares, 
que  é  visto  pelo  Presidente  Johnson  como  a  sua  maior 
contribuição  á  detente  c  à  paz  mundial. 

A  não  ratificação  seria  um  terrível  golpe  para  o  Pre¬ 
sidente,  que  colocou  tõda  a  fòrça  de  sua  influência  numa 
tentativa  de  mudar  a  tendência  do  Senado  que  prefere 
estudar  o  assunto  depois  das  eleições  de  novembro. 

O  outro  lado  da  moeda  é  a  possibilidade  dc  que  ação 
dura  da  OTAN,  ao  opor-se  às  conversações,  colocaria  cm 
perigo  ou  destruiria  as  esperanças  de  Washington  para  um 
entendimento  com  Moscou  que  ainda  desempenha  um  pa¬ 
pel  Importante  num  acordo  no  Vietname. 

Além  disso,  naturalmente,  os  anos  dc  Daclente  esforço 
que  foram  gastos  na  chamada  construção  de  pontes  podsm 
multo  bem  ir  pela  janela. 

E  para  quê?  Anlmos  e  tensões  renovadas  que  serviriam 
apenas  para  aquecer  a  guerra  fria?  Isso  seria  uma  nega¬ 
tiva  de  tudo  aquilo  pelo  qual  o  Presidente  tem  trabalhado. 
Ou  assim  pelo  menos  é  o  pensamento  entre  alguns  mem¬ 
bros  influentes  de  um  Governo  que  está  severamente  divi¬ 
dido  sòbre  a  questão. 

Outros  muito  mais  prefeririam  ver  a  adoção  de  uma 
linha-dura  para  com  Moscou  e  fortalecimento  da  OTAN; 
particularmente  pelos  aliados  europeus  cujas  contribuições 
cm  pessoal  militar  para  a  organização  são  da  ordem  de 
75/80 T  do  total  concordado. 

Isso  se  adequaria  ao  Oovêrno  cerno  um  todo.  também, 
incldrntalmcnte.  mus  êle  não  deseja  insistir,  preferindo 
que  cutros  membros  da  OTAN  aumentem  seu  esforço  sem 
a  insistência  dos  Estados  Unidos. 

E'  á  luz  de  seu  desejo  dc  parecer  "calmo"  que  o  Go¬ 
verno  ss  opõe  às  convocações  iniciais  dos  alemães  ociden¬ 
tais  para  uma  reunião  de  cúpula  da  OTAN,  ou,  na  verda¬ 
de.  uma  apressada  convenção  dos  Ministros  do  Exterior  da 
OTAN  numa  reunião  espcclai  em  Bruxelas. 

Como  sua  alternativa  para  qualquer  dos  cursos,  o  Se¬ 
cretário  de  Estado  Dean  Rusk  prcpòs  legiemaente  à  que 
atenderia  o  caso  e  eliminaria  um  sentido  de  drama  ou 
crise.  Sua  sugestão  é  que  os  ministros  do  Exterior  da 
OTAN  tomem  partido  de  sua  presença  em  Nova  Iorque  no 
fim  do  mês  para  a  abertura  anua!  da  Assembicia-Geral 
da  ONU  para  se  reunirem  ali  e  considerarem  as  multas 
propostas  que  agora  flutuam  em  Washington. 

A  opinião  do  Governo  parece  ser  que  o  periodo  de 
esfriamento  envolvido  daria  a  todos  uma  melhor  oportu¬ 
nidade  para  apreciar  a  situação  com  mais  tempo  e  calma, 
para  decidir  se  uma  ameaça  existe  ou  esttá  se  criando  para 
a  Europa  Ocidental,  ou  se  os  soviéticos  estarão  agora  sa¬ 
tisfeitos  em  ter  administrado  uma  lição  severa  a  um  de 
seus  associados. 

Não  há  dúvida  a  respeito  da  raiva  do  Presidente  e  de 
Itusk  pelo  brutal  tratamento  que  Moscou  aplicou  à  Tcheco- 
Eslováqula.  A  questão  continua  a  ser  a  respeito  do  que 
fazer  que  produza  o  maior  bem.  O  maior  isolamento  de 
Moscou  não  tem  atrativos. 

Para  o  Presidente,  o  Vietname  continua  a  ser  o  pro¬ 
blema  verdadeSramente  agudo  e  em  vez  de  uma  cúpula 
da  OTAN  éle  preferiria  concentrar  suas  esperanças  numa 
cúpula  da  Ásia,  dos  aliados  que  lutnm  Juntos  naquela  guer¬ 
ra  intratável. 

Uma  tal  reunião  de  cúpula  esié  em  perspectivas  para 
o  fim  dèste  ano.  Seria  a  última  grande  reunião  de  seu 
regime. 

Nesse  ínterim,  pareceria  que  os  próprios  russos  estão 
começando  a  sentir  algum  calor  da  situação,  exatamente 
como  o  Presidente  e  Rusk  tinham  esperado. 

Praga  despertou  na  quinta-feira  pela  manhã  para  ve¬ 
rificar  que  os  russos  tinham  evacuado  bastante  a  cidade 
durante  a  noite.  Sua  retirada  começou  quarta-feira  à  me¬ 
dida  que  muitos  de  seus  tanques  saiam  da  cidade,  très 
semanas  exatamente  depois  que  a  invadiram  e  ocuparam. 
Os  tanques  se  transferiram  para  bases  nos  cairmos  das 
proximidades  no  que  pareceu  ser  n  segunda  fase  da  re¬ 
tirada  de  suas  tropas  de  ocupação.  Completaram  a  ope¬ 
ração  na  madrugada  de  quinta-leira,  deixando  alrás  so¬ 
mente  campos  abandonados  com  lixo  queimando.  Somente 
ficaram  umas  poucas  unidades,  empenhadas  no  patrulha- 
mento  da  Embaixada  soviética. 

As  autoridades  tchecas  dizem  que  a«  tropas  de  ocupa¬ 
ção  abandonarão  as  outras  grandes  cidades  dentro  de 
poucos  dias. 

Para  onde  o  Exército  Vermelho  está  se  dirigindo  é  que 
não  se  sabe.  E'  improvável  que  digam,  pois  não  é  hábito 
dos  russos  dizer  o  que  vão  fazer.  Ainda  asshp,  parecia  que 
a  retirada  representa  n  abertura  de  uma  nova  fase  nas 
relações  soviéticas  com  os  tchecos. 

Pode  ser  demasiado  otimista  exagerar,  pois  náo  há  In¬ 
dicações  de  que  quaisquer  dos  300  mil  homens  do  exército  de 
ocupação  deixou  a  Tcheco-Eslováquia. 

Ainda  assim,  "fora  dos  olhos,  fera  dos  corações",  e 
pode  ser  que  os  movimentos  russos  nos  próximos  dias  sir¬ 
vam  para  desarmar  as  ainda  zangadas  críticas  que  enchem 
o'  'omais  do  pais  e  os  discursos  dos  candidatos  prosiden- 

A  mesma  qualidade  conciliadora  veio  numa  declara¬ 
ção  conjunta  americano-germnno-ocidentai  divulgada  pelo 
Departamento  de  Estado  na  qulntR-íeira  fazendo  elogios 
à  "continuada  essencialtdade  da  OTAN"  e  afirmando  que 
“a  ação  da  OTAN  deve  ser  um  esforço  dc  equipe  convo¬ 
cando  o  apoio  europeu  e  americano  à  organização." 

Foi  evidentemente  o  melhor  que  um  enviado  especial  da 
Alemanha  Ocidental,  Dr.  Kurt  Blrrenbach,  foi  capaz  de 
obter  do  Governo  em  quatro  dias  de  conversações  sondan¬ 
do  o  alarma  de  Bonn  no  sentido  de  que  o  ataque  à  Tcheco- 
Eslováqula  levantava  novas  ameaças  à  Europa. 

Ainda  assim,  para  o  Governo  Johnson,  a  declaração 
assinada  por  Rusk  e  Blrrenbach  tem  seus  pontos.  Pelo 
menos  disse  claramente  a  Moscou  que  os  Estados  Unidos  não 
têm  a  Intenção  dc  substituir  palavrRS  duras  por  ações  du¬ 
ras.  ou  de  tornar  mais  difíceis  as  relações  com  Moscou  do 
que  elas  têm  sido  e  são. 

Como  comentou  o  Washington  Post  num  amargo  edito¬ 
rial:  "agora  Dubcek  c  .os  tchecos  prosseguirão  no  seu  ca¬ 
minho  .solitário  e  corajoso.  Ninguém  do  mundo  exterior, 
seja  ocidental  ou  soviético,  ajudará;  Johnson,  Wilson  e 
De  Gaulle  e  alguns  outros  murmurarão  as  costumeiras  leal¬ 
dades.  Só  os  thechos  é  que  terão  de  aguentar  sozinhos,  ex¬ 
citando  com  sua  coragem  e  bravura  a  Imaginação  dos  ho¬ 
mens  livres  am  tóda  parte.” 


A  CORTINA  ÜE  FERRO 


Johnson  admite 


encontro  com  os 
líd  eres  russos 


James  Restou 
iln  Ne.iv  York  Times 


Nova  Iorque  —  O  Presidente  Johnson  aparentemente 
continua  se  mostrando  favorável  a  uma.  última  reunião  d« 
cúpula  com  os  lideres  da  União  Soviética,  embora  a  maio¬ 
ria  de  seus  assessores  se  mostre  contrária  e  êle  mesmo,  ao 
que  se  diz,  tenha  dúvidas  quanto  à  sua  conveniência.  En¬ 
tretanto,  como  o  jogador  que  ambiciona  recuperar  todo  o 
dinheiro  perdido  niuna  íiltlniajiigada-.à!e.xcivtimia--á-espe — 
rã  cie  uma  reviravolta  que  ponha  término  à  guerra,  jus¬ 
tifique  sua  política,  provoque  espanto  a  seus  inimigos  • 
o  conduza,  de  forma  triunfal,  dc  volta  ao  Texas. 

Os  argumentos  contrários  a  uma  tal  aventura  politlca 
6ão  poderosos.  Eia  poderia  fazc-lo  passar  como  apoiando 
a  invasão  soviética  da  Tcheco-Eslováquia.  Êle  se  acha  qua¬ 
se  no  fim  de  seu  mandato,  não  devendo,  por  conseguinte, 
obrigar  a  nação  a  um  compromisso  de  longa  duração  com 
os  lideres  soviéticos.  Êle  não  tem  autoridade  para  falar 
em  nome  dos  aliados,  cuios  Interesses  seriam  afetados  por 
quaisquer  acordos  importantes  que  éle  viesse  a  fazer  na 
Ásia  ou  na  Europa.  Os  próprios  lideres  soviéticos,  depois 
de  sua  aventura  na  Europa  Central,  náo  se  acham  multo 
seguro*  de  seus  cargos. 

Entretanto,  o  desejo  do  Presidente  dc  conseguir  uma 
reunião  de  cúpula  é  bastante  humano.  Êle  julgou  que  teria 
mais  quatro  anos  para  conseguir  seus  intentos  com  a  Jo¬ 
gada  normal  da  fòrça  e  da  política,  mas  descobriu  que  só 
lhe  restam  maia  quatro  meses.  Há  multa  coisa  por  termi¬ 
nar.  A  guerra  se  arrasta.  Os  lideres  soviéticos  novament* 
se  mostraram  erráticos  e  imprevisíveis.  A  balança  do  po¬ 
der  na  Europa  sofreu  um  desequilíbrio,  de  forma  que  êle» 
possivelmente,  acredita  poder  fazer  algo  para  refrear  a 
corrida  armamenticia  e  emprestar  um  pouco  mais  dc  coe¬ 
rência  aos  assuntos  mundiais  antes  de  sua  úttlma  viagem, 
como  Presidente,  ao  longo  da  Pcnsllvania  Avenuc. 

Como  exercido  prático  cm  politlca  mundial  há,  pro- 
vnvrimenle,  pouca  substancia  em  tudo  isto.  mas  como  táti¬ 
ca  em  política  norte-americana,  já  no  fim  da  campanha 
presidencial,  ela  poderá  servir  de  isca  para  os  lideres  po¬ 
líticos  de  um  partido  em  dificuldades,  c  a  história  da  po¬ 
lítica  presidencial  está  cheia  de  tentativas  desesperadas  ao 
fim  de  mandatos. 

Por  ora,  o  Presidente  Johnson  acha-se  de  mãos  atadas. 
Êle  está  amarrado  às  suas  próprias  dramáticas  promessas 
de  não  pôr  fim  aos  bombardeios  sob  as  condições  atuais. 
Portanto,  éle  tem  de  se  ater  às  suas  promessas  ou  mudar 
essas  condições.  Uma  reunião  de  cúpula  com  o  filo  de  im¬ 
por  controle  à  corrida  de  missels,  reajustar  a  balança  do 
poder  na  Europa  e  fazer  uma  análise  da  guerra,  propor - 
cionar-lhe-la  o  melo  dc  pòr  fim  aos  bombardeios  a  fim  de 
que  a  reunião  de  cúpula  tivesse,  assim,  chance  dc  obter 
bens  resultados. 

O  dilema,  no  caso,  é  evidente.  Seria  dlficil  demonstrar 
que  existe  uma  razão  válida  para  se  acreditar  que  as  con¬ 
dições  para  conversações  sérias  com  os  lideres  soviéticos 
são  prcpícias.  Sob  certos 'aspectos,  essas  condições  nunca 
foram  tão  pouco  promissoras.  Entretanto,  nunca  elas  ha¬ 
viam  se  mostrado  tão  adversas  quanto  da  última  reunião 
de  cúpula  em  Glassbono,  e  Johnson  depois  de  ouvir  lodos 
os  conselhos  contrários  à  mesma,  não  somente  concordou 
em  mantè-la  como  a  apreciou,  apesar  dc  ela  só  ter  redun¬ 
dado  mima  considerável  publicidade. 

Portanto,  julgando-se  sob  èsse  angulo,  neste  ano  de 
surprèsas  políticas  impressionantes,  nada  deve  ser  despre¬ 
zado.  Há  um  grande  anseio  de  paz  na  nação.  O  receio  de 
um  íracasio  no  Partido  Democrata  é  ainda  maior  e  unm 
Inesperada  reunião  de  cúpula  em  outubro  poderia  vir  a 
se  constituir  num  elemento  nóvo  na  campanha  dlficil  de 
se  avaliar. 

Não  é  dlficil  lmaglnar-se  o  surpreendente  relato  ra¬ 
diofónico  de  domnigo.  O  Presidente  "caminhando  sua  úl¬ 
tima  milha",  com  éle  tantas  vêzes  prometeu  fazer.  As  ad¬ 
vertências  cautelosas  contra  esperanças  infundadas.  Espe¬ 
ranças  cautelosas  de  que  finalmente  poderiam,  ter  inicio 
conversações  de  paz  realmente  sérias  durante  a  suspensão 
dos  bombardeios.  Apelos  para  se  ter  paciência  enquanto 
os  lideres  se  reúnem  num  local. 


A  artilharia  pesada  soviética  assegura  as  reformas  tchecas  a  pouca ,  distância  de  Praga 


Dirigentes  tchecos  cancelam 
ida  à  URSS  reabrindo  crise 


Moscou,  Praga,  e  Belgrado  (AFP- 
UPI-JB)  —  A  delegação  de  alto  nivel 
da  Tcheco-Eslováqula.  chefiada  por  Ale¬ 
xander  Dubcek.  cancelou  a  viagem 
para  Moscou,  que  deveria  ser  realiza¬ 
da  hoje,  fazendo  crescer  a  tensão  en¬ 
tre  tchecos  e  soviéticos,  devido  a  di¬ 
ferença  de  opiniões  sòbre  o  processo 
de  "normalização"  da  vida  politlca  tche- 
co-esiovncB. 

A  União  Soviética  está  preparada 
para  aumentar  a  pressão  contra  lideres 
tchcco-rslovncos,  considerados  como 
trnmbólhos  ã  normalização  politlca,  In¬ 
clusive  exigindo  a  demissão  de  Aloxan- 
der  Dubcek  da  Primeira  Secretaria  do 
PC.  O  Presidente  da  República,  Ludvik 
Svoboda,  resiste  ás  tentativas  de  se  mo¬ 
dificar  os  quadros  dirigentes  da  Tche¬ 
co-Eslováquia,  ameaçando  renunciar  em 
solidariedade. 


Smrakovsky,  Presidente'  da  Assembléia 
Nacional,  e  outras  figuras  importantes 
do  regime  da  "Primavera  de  Praga.” 
Apesar  dos  boatos  que  circulam  sòbre 
divisões  internas  na  equipe  dirigente, 
tem-se  como  certo  que  as  pressões  so¬ 
viéticos  sõ  fizeram  aumenLar  a  solida¬ 
riedade  do  grupo. 


boda  acedeu  no  pedido  de  Hajek  e  no¬ 
meou  o  Primeiro-Ministro  Oldrich  Cer 
nlk  para  ocupar  cumulatlvomente  o  Mi¬ 
nistério  das  Relações  do  Exterior. 

CONFERENCIA  ADIADA 


O  problema  de  se  conceituar  o  que 
é  normalização  divide  complctamente 
tchecos  e  soviéticos.  Para  n  URSS.  nor¬ 
malização  é  o  contrário  exe.to  de  libera¬ 
lização,  e  uma  vida  politlca  na  Tcheco- 
Eslováquia  implica  a  destituição  de  to¬ 
dos  os  elementos  comprometidos  com 
as  diretrizes  elaboradas  a  partir  da  que¬ 
da  de  Antcnln  Novolny.  a  reimplantação 
da  censura  férrea,  a  rlentegração  dos 
tchecos  no  Pacto  de  Varsóvia  e  no  Co- 
mecon. 

Os  toheco-eslcvacos  consideram  que 
algumas  concessões  que  já  fizeram  ãs 
tropas  ocupantes  são  suficientes  para  o 
restabelecimento  da  ortodoxia  comunis¬ 
ta  no  pais,  e  a  ortodoxia  é  para  êlcs  si¬ 
nônimo  de  normalização. 


SOLUÇÃO  POLÍTICA 


Esta  nova  conferência  de  Moscou 

—  no  nível  de  Presidium  como  foram 
as  de  Bratlslava  e  Cicrna  Nad  Tlsou  — 
íol  a  fórmula  sugerida  por  Vasil  Kuznct- 
f ov.  enviado  dc  Mcscou  n  Praga,  para 
se  encontrar  uma  solução  politlca,  Já 
que  r  intervenção  miiltar  não  resol¬ 
veu  a  crise  devido  à  unidade  tchecn. 

A  última  reunião  do  Presidium  do 
Partido  Comunista  tchcco-eslovaco,  a 
que  decidiu  enviar  a  delegação  de  alto 
nivel  a  Moscou,  afirmou  que  as  diretri¬ 
zes  políticas  seriam  rcvisaads,  para  per¬ 
mitir  ros  enviados  uma  margem  de  bar¬ 
ganha.  Os  tchecos,  com  base  nesta  de¬ 
cisão,  exigiriam  o  cumprimento  da  parte 
soviética  nos  acòrdos  de  Moscou,  firma¬ 
dos  no  fim  de  ngôsto.  isto  c,  a  retirada 
das  tropas  do  Pacto  dc  VHrsóvia.  Os  li¬ 
deres  tchecos  argumentarão  Junto  ao 
Kremlin  que  será  constrangedor  come¬ 
morar  o  50.”  aniversário  da  República 
tcheco-eslovaca  —  no  dia  28  de  outubro 

—  com  a  presença  ostensiva  de  tropas 
ocupantes, 

As  queixai  soviéticas  contra  a  im¬ 
prensa  tclieca  crescem  com  a  falta  de 
censores.  Os  rcferldqs  acordos  de  Mos¬ 
cou  tem  como  uma  de  suas  principais 
cláusulas  o  restabelecimento  de  censura 
na  Tcheco-Elováquln,  Ocorre,  todavia, 
que  inexistem  na  Tc  h  c  c  o-EslováquIa 
pessoas^ 'dispostas  &  exercer  o  oficio  de 
censor,  tornado  odioso  pela  rebelião  con¬ 
tra  a  invasão. 


JIRI  HAJEK 


Um  dos  nomes  que  atraia  grande 
número  de  criticas  de  Moscou,  Jlrl  Ha¬ 
jek,  teve  sua  renúncia  velutantement» 
aceita  pelo  Presidente  Ludvik  Svcboda, 
depois  dc  Insistentes  pedidos  de  demis¬ 
são.  Jiri  Hajek  ocupava  o  Ministério  das 
Relações  Exteriores  da  Toheco-Eslová- 
quia  e  encontrava-se  de  férias  na  Iu¬ 
goslávia,  Juntamente  com  o  Vlco-Prl- 
mclro-MlnistTt-  Oia  Slk,  na  ocorrência 
da  invasão  da  Tcheco-Eslováquia. 

Jiri  Hajek  viajou  depois  para  No¬ 
va  Iorque  e  ameaçou  denunciar  a  União 
Soviética  como  agressora  nas  Naçòas 
Unidas.  Esta  atitude  provocou  a  lrs  dos 
dirigentes  do  Kremlin  que  desde  então 
exigiram  a  demissão  de  Hajek  do  Mi¬ 
nistério  do  Exterior.  Svcboda,  temendo 
a  ruptura  da  unidade  da  equipe  diri¬ 
gente,  relutava  em  aceitar  a  renúncia 
apresentada  por  Hajek.  Ontem,  a  Agên¬ 
cia  CTK  anunoiou  íormalmente  que  Svo- 


UNIDADE  &  EXPURGOS 


No  momento  em  que  o  Pntvda  ma 
edição  de  ontem  i  renova  seus  ataques 
aos  "liberais",  ullllzando  princtpolnioute 
a  figura  de  Ota  Sik  para  atingir  todo# 
os  que  participam  das  idéias  reformis¬ 
tas,  os  dirigentes  tcheco-cslovncos  vèent 
na  unidade  do  escalão  governante  o 
maior  trunfo  para  dlWogar  em  condi¬ 
ções  favoráveis  com  os  soviéticos. 

Ontem  cm  Praga,  os  rumores  da 
existência  de  uma  longa  lista  de  ex¬ 
purgos  —  elaborada  pelos  soviéticos  — 
voltavam  a  circular  com  insistência.  Di¬ 
zia-se  inclusive  que  os  nomes  visados  já 
estariam  advertidos  para  deixarem  o 
puis.  O  nome  do  Primeiro-Secretário  do 
PC.  Alexander  Dubcek,  encabeçaria  esta 
lista,  mo*  dela  constaria  também  Josef 


o  Chancelei* 
k  renunciou 


Lauro  h  tihelik 
Corre-pomlente  do  JB 


Praga  —  A  demissão,  hoje.  a  pe¬ 
dido.  do  Chanceler  Jiri  Hajek  pode 
ser  interpretada  como  nials  um  pas¬ 
so  no  " ajustamento "  do  Gouêrjio  às 
novas  realidades  impostas  pela 
ocupação  soviética.  —  Náo  sc  co¬ 
nhece  aiJida  o  nome  que  vai  substi- 
tuir  Hajek,  que  è  professor  de  direito 
e.  por  muitos  anos,  che/iou  a  de¬ 
legação  tcheco-eslovaca  junto  às  Na¬ 
ções  Unidas,  Até  sua  escolha,  Cer- 
nik,  acumulará  a  pasta  com  a  che¬ 
fia  rio  gabinete. 

Na  tática  dc  "uma  no  cravo, 
outra  na  ferradura",  o  Presidente 


Svoboda.  logo  depois  dc  conceder 
a  demissão  solicitada  por  Hajek,  dis¬ 
pensou  das  funções  dc  diretor-geral 
dc  Comunicações  que  equivalem  ás 
de  ministro  —  Kurel  Hoffman  quem 
determinou  o  corte  de  comunicações 
na  noite  dc  20  a  21  de  agósto,  para 
facilitar  a  entrada  das  tropas  so- 
viétieas, 

.4  demissão  de  Hajek  sc  ajusta 
no  quadro  dc  preparação  das  con¬ 
versações  que  deverão  realizar-se 
rm  Moscou.  Um  dos  pontos  básicos, 
na  regulamentação  e  complementa - 
?«o  dos  "acòrdos  de  Moscou",  i  exa¬ 


tamente  o  que  se  refere  a  política 
exterior  tcheco-eslovaca.  Os  soviéti¬ 
cos,  como  è  sabido,  pretendem  que 
Praga  "endureça  o  jógo"  frente  à 
Alemanha  Ocidental  e  diminua  o 
entusiasmo  em  suas  relações  com  os 
outros  países  da  Europa  do  Oeste, 
entre  èles  a  França  e  Grã-Bretanha. 
Por  outro  lado,  os  soviéticos  ainda 
tem,  atravessado  na  garganta,  o  pro¬ 
nunciamento  das  missões  tcheco-es- 
lovacas  no  exterior,  condenando  a 
intervenção,  e  responsabilizam  Ha¬ 
jek  pelo  fato. 


Tchecos  e  soviéticos 
não  se  confiam  mais 


Tad  Szulc 

do  New  York  Time i 


Praga  —  A  censura  dc  um  violento 
protesto  feito  pela  União  dos  Escrito¬ 
res  Tchecos  na  quarta-feira,  e  a  re¬ 
cuperação  na  semana  passada  de  um 
jornal  provincial  do  Partido  Comunis¬ 
ta  pelos  russos  agravaram  a  continua 
desconfiança  das  medidas  impostas  por 
Moscou. 

Quatro  semanas  após  á  maciça 
ocupação  do  país  pelos  soviéticos  e  por 
outras  fórçns  do  Pacto  de  Varsóvia,  os 
tchecos  continuam  desafiando  os  pedi¬ 
dos  de  Moscou  para  que  se  proceda  a 
uma  contplela  "normalização”  e  se  acei¬ 
te  sem  relutâncias  a  nova  situação. 


Tcheco-Eslováqula  " aparentemente  não 
estão  cientes  de  que  tais  medidas,  que 
o  nosso  público  pode  comparar  com  a 
realidade,  servem  apenas  para  Irritar  ns 
feridas  abertas  e  retardar  as  possibili¬ 
dades  de  um  entendimento  que  é  a  es¬ 
perança  de  unta  futura  e  renovada  uni¬ 
dade  entre  os  países  socialistas." 

Pelo  acórdo  de  Moscou,  assinaria  cm 
26  de  ngôsto,  as  criticas  ao  acórdo  e 
aos  exércitos  dos  governos  do  Pacto  dc 
Varsóvia  estão  proibidas. 


Os  jornais  da  Tcheco-Eslováqula 
publicam  dlàrlamente  os  ataques  ao  pais 
e  suas  personalidades  feitos  pelo  Pacto 
de  Varsóvia. 

Quarta-feira.  Nova  Svoboila,  órgão 
regional  do  Partido  Comunista  na  Os- 
trava.  capital  da  Moravia  do  Norte,  In¬ 
formou  os  seus  leitores,  num  anúncio  de 
primeira  página,  que  os  Jornais  tinham 
sido  reocupados  pelos  soldados  soviéti¬ 
cos.  entre  a  noite  de  sábado  c  n  de  se- 
gunda-feli-B,  estando  assim  impedidos 
de  publicar  livremente. 

CONSULTAS 

O  anúncio  dizia  que  Ivan  Kubicck, 
editor  de  assuntos  económicos,  foi  “con¬ 
sultado  pelos  representantes  do  Exército 
Soviético  acèrca  de  suns  atividades  edi¬ 
toriais."  Nova  Svoboda  escreveu  que  es¬ 
ta  “consulta"  ocorreu  "em  circunstân¬ 
cias  especiais”  em  Ostrnva  e  Kudlov, 
outra  cidade  da  Mornvln,  e  ainda  em 
Trencin  na  Eslováquia  Central. 

,Acredlta-se  que  Kublcek  tenha  sido 
detrao  o  conduzido  de  um  quartel-gene¬ 
ral  para  outro,  a  fim  dc  ser  interrogado. 

O  Jornal  não  deu  nenhuma  razão 
que  Justificasse  a  reocupação.  Alguns  In¬ 
formantes  disseram,  porém,  que  ela  re¬ 
sultou  da  publicação  pelo  Nova  Svoboda, 
no  domingo,  de’  determinado  artigo. 

Entre  outras  coisas,  tal  artigo  de- 
clarava  que  não  lrla  publicar  uma  car¬ 
ta  dc  três  comunistas  dc  Ostrava  elo¬ 
giando  a  Invasão,  porqt*  não  concorda¬ 
va  com  cia.  O  Jornal  declarou  que  "as¬ 
sumia  uma  linha  diferente”,  reíerlndo- 
sc  às  tropas  de  Invasão  conto  “ocupan¬ 
tes"  —  pnlavra  que  é  tabu,  de  acórdo 
com  as  novas  regras  da  censura. 

A  União  Soviética  insiste  que  as 
tropas  do  Pacto  de  Varsóvia  devem  scr 
descritas  como  "tropas  estrangeiras." 


VARILUX  -  a  nova  lenle  mullifocal  -  é  a 
única  que  oferece  lôdas  estas  vantagens: 

•  Ausência  de  traços  divisórios  ou  segmentos. 
(Sáo  lentes  de  estética  irrepreensível,  que 
nunca  denunciam  a  idade  de  quem  as  usa). 

•  Graduação  progressiva,  desde  o  grau  para 
longe  até  o  grau  para  perto. 

•  Focalizaçáo  sempre  nítida  para  qualquer 
distância. 

•  Eliminação  dos  "saltos  de  imagem”,  quando 
a  vista  passa  de  objetos  distantes  para  os 
mais  próximos. 


CRITICAS 


Os  tcheco-eslovncos.  porém,  estão  fi¬ 
cando  cada  vez  mais  furiosos  com  a  In¬ 
cessante  torrente  dc  critica*  contra  rs 
pcrsmtRildadcs  do  pais  feitas  pelas  na¬ 
ções  do  Pacto  dc  Varsóvia,  que  acusam 
os  "contra-revolucionários"  tle  estarem 
ainda  ocupando  cargos  Importantes  do 
Oovêrno  e  do  Partido  Comunista.  Ape¬ 
sar  da  censura,  èles  estão  respondendo 
de  vários  modos,  Esut  situação  atrltan- 
tc  —  além  de  outros  problemas  que  sur¬ 
giram  do  relacionamento  entre  tchecos 
e  ocupantes  —  pode  provocar  uma  nova 
revisão,  sc  o  primeiro  secretário  do 
Partido  Comunista.  Alexander  Dubcek, 
e  outros  lideres  tchcco-eslovacos,  viaja¬ 
rem  até  Moscou  nesta  semana  para  uma 
nova  etapa  da  conferência. 


CENSURA 


Entretanto,  Jaroslav  Sclíert,  um  fa¬ 
moso  poeta,  compareceu  a  um  progra¬ 
ma  de  televisão  transmitido  a  todo  país 
térça-fclra  i  noite,  para  ler  uma  decla¬ 
ração  da  União  dos  Escritores  —  uma 
das  principais  entidades  que  promove¬ 
ram  o  processo  dc  liberalização  antes  da 
invasão  —  culpando  os  governos  do  Prc- 
to  dc  yarsóvla  pelos  "ataques  grosscl- 
ramente  destorcidos  e  Inconsistentes 
contra  os  objetivos  gerais  dos  escritores 
tchecos."  Centenas  de  milhares  dc  te¬ 
lespectadores  tomaram  conhecimento  da 
declaração  dos  escritores.  Mais  tarde, 
porém,  a  nova  censura  baixou  uma  ur¬ 
gente  proibição,  impedindo  que  o  do¬ 
cumento  fosse  publicado  nos  matutinos 
e  distribuído  pela  agência  de  noticias 
CTK. 


As  ÓTICAS  FLUMINENSE  -  que  se 
manlèm  em  conlato  permanente  com  os 
mais  adiantados  centros  de  ótica  do  mun¬ 
do  -  orgulham-se  de  oferecer  aos  seus 
clientes  as  multifocais  VARILUXt 


OCUPAÇAO  DE  JORNAIS 


Era  Impossível  na  quarta-feira  sa¬ 
ber  em  Pinga  qual  seria  o  tema  da 
conferência.  Fontes  autorizadas,  no  en¬ 
tanto,  acreditam  que  provavelmente  cia 
versará  sòbre  a  decisão  do  térça- feira, 
tomada  pelo  Presidium,  que  autoriza 
conversações  adicionais  com  os  soviéti¬ 
cos. 

A  solidão  russa 


ANSEIOS 


Fontes  autorizadas  disseram  que  n 
União  dos  Escritores  sofrerá  certamen¬ 
te  novas  prcssòeasdepols  que  Selfert  ad¬ 
vertiu  que  "os  autores"  dos  ataques  á 


«riinlzict*  O  tipirltncli  iitUrniclonal 

RIO  •  SÃO  PAULO .  NOVA  YORK  •  MUNICH 


Praga  —  Há  um  pequeno  hotel  na 
Rim  Zborovsk.  a  um  quarteirão  do  rio 
Vltava,  onde  operários  tchecos  sc  reú¬ 
nem  à  noite  para  beber  a  amarelada 
cachaça  de  ameixa  e  canecos  dc  boa 
cerveja. 

Em  tempos  normais,  o  Hotel  Bal¬ 
cãs,  modesto  estabelecimento,  abastece 
os  turistas  alemães  orientais  e  polone¬ 
ses,  exceto  no  bar  e  restaurante  do  an¬ 
dar  térreo  que  é  domínio  dos  tchecos 
que  passam  para  tomar  um  trago. 

Mos  na  lêrça-felra  o  hotel  se  tor¬ 
nou  o  quartel-general  de  fôrças  de  se¬ 
gurança  dos  soviéticos,  de  nròrdo  com 
um  coronel  russo,  "por  duas  semanas 
•té  que  encontremos  sede  permanente", 
e  está  rodeado  com  carros  blindados  e  Jl- 


O  sentido  do  Improvável,  como  é  a 
sede  provisória  dos  secretas  russos,  é 
tão  comum  em  Praga  desde  que  as  ío- 
vic ticos  chegaram  hã  um  mês,  e  estava 
presente  numa  cena  de  rua  perto  do 
hotel. 

Oficiais  e  funcionários  civis  Identi¬ 
ficados  pelos  vizinhos  tcliccos  como  per¬ 
tencentes  à  policia  secreta  soviética 
(KGB),  ocuparam  o  primeiro  ándnr  do 
edifício  dilapidado,  Insistindo  que  o  res¬ 
to  do  prédio  de  trés  andares  fique  va¬ 
zio. 

Um  tenente  soviético  mal-encarado, 
sentado  numk  cadeira  desengonçada  em 
frente  ã  pequena  mesa  de  recepção,  lí 
uma  revista,  mas  observa  com  atenção 


os  tchecos  que  entram  e  saem  do  pe¬ 
queno  saguão. 

Mas  os  soviéticos  preferiram  não 
interferir  com  o  bar  e  o  restaurante, 
deixando  as  fregueses  sentarem  ás  me¬ 
sas  com  seus  canecos  de  cerveja. 

Recusando-se  a  uaar  o  restaurante, 
oi  soldados  dispõem  de  uma  cozinha  da 
campanha  do  outro  lado  da  rua,  e  sol¬ 
dados  sovéticos  de  capacete  de  aço.  no 
papel  de  garçons,  cruzam  a  ma  trazen¬ 
do  pratos  dc  sopa  e  pão. 

Cinco  carros  blindados  —  os  pri¬ 
meiros  vistos  em  Praga  nos  últtmos  dias 
—  estão  ancorados  na  rua.  protegendo 
o  hotel  e  a  cozinlta  de  campanha. 


•  ED:  AV.  CENTRAL 

Lado  da  Rua  Bittencourt  da  Silva,  toj?  G 

•  Av.  Rio  Branco,  177  (em  construção) 

•  Av.  Copacabana,  1058 

•  Av,  Franklm  Roosevelt,  84 

•  Rua  Riachuelo,  247 

•  Shopping  Cenier  do  Meier 
Rua  Dias  da  Cruz,  255 

•  Niterói  -  Rua  da  Conceição,  36 

•  SÃO  PAULO  -  Av.  São  Luiz,  162 

•  NOVA  YORK  -  482,  Park  Avenue 

•  MUNICH  -  Brlenner  Sir.  7 
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Reforma  da  Universidade  é  í 
retardada  por  contradições 


'ANTES  DA  DECISÃO 


A  contradição  com  ns 
conclusões  da  equipe  de  as- 
sessoria  no  planejamento  do 
ensino  superior  do  Acordo 
MEC-USAID  estaria  retar¬ 
dando  a  efetivação  da  re¬ 
forma  universitária. 


A  aíirmaçao  foi  feita  por 
um  assessor  do  Ministro  da 
Educação  ao  JORNAL  DO 
BRASIL,  acrescentando  que 
"o  projeto  elaborado  pelo 
grupo  de  trabalho  nomea¬ 
do  pelo  Presidente  da  Re¬ 
pública  se  choca  frontal- 
mente  com  o  estudo  reali¬ 
zado  pela  equipe  brasílclro- 
norte-americana. 


A  maior  contradição,  se¬ 
gundo  o  assessor,  estaria  no 
fato  de  que  a  equipe  de  as- 
sessorla  desaconselhou  a 
realização  de  uma  reforma 
universitária  a  curto  prazo.' 
Essa  divergência,  por  outro 
lado,  estaria  Impedindo  a 
divulgação  do  trabalho  da 
equipe. 

O  assessor  ministerial  dis¬ 
se  que  o  espirito  do  traba¬ 
lho  da  equipe  do  Acordo 
MEC-USAID  para  o  ensino 
superior  está  contido  no  se¬ 
guinte  trecho: 

“Ê  preciso  afastar,  resolu¬ 
tamente,  a  Idéia  de  uma  re¬ 
forma  a  curto  prazo,  pois 


somente  é  aconselhável  com 
um  levantamento  completo 
de  todos  os  problemas  com 
que  hoje  se  defrontam  as 
universidades  e  escolas  su¬ 
periores.  Sem  que  fiquem 
bem  definidos  os  objetivos  a 
aTcançnr,  qualquer  reforma 
será  inútil." 

E  mais  adiante:  "Parece- 
nos  que  na  orientação  geral 
da  reforma  dois  princípios 
devem  ser  rlgorosamente 
respeitados:  o  dA  autonomia 
universitária  e  a  faculdade 
normativa  do  Conselho  Fe¬ 
deral  de  Educação  nos  as¬ 
suntos  de  sua  competência."  f 


K.  Campos  interpreta  manifestações 


Brasília  iSucursnl)  —  O  ex- 
Mmlstro  do  Planejamento,  Sr. 
Roberto  Campes,  afirmou  on¬ 
tem,  na  CPI  tía  Câmara  sóbre 
o  ensino  superior,  que  as  ma¬ 
nifestações  estudantis  deram 
uma  contribuição  positiva  pnrn 
a  conscientização  do  problema 
educacional. 

Súbre  os  Acordos  MEC- 
USAID,  afirmou  que  não  são 
documentos  secretos  e  a  agi¬ 
tação  corara  élcs  “foi  >  mais 
dramática  tempestade  em  cepo 
d'âgua  que  se  íêz  no  <.  pais, 
numa  prova  das  mais  lamen¬ 
táveis  de  Irracionalidade."  Dis¬ 
se  que  os  Bcôrdos  são  apenas 
de  assessornmento,  não  exis¬ 
tindo  uma  linha  saquer  que 
obrigue  o  Brasil  a  aceitar  qual¬ 
quer  das  sugestões. 

CRITICAS 

Analisando  o  relatório  do 
Grupo  de  Trabalho  clã  Refor¬ 
ma  Universitária,  o  Sr.  Rober¬ 
to  Campos  declarou  que.  em¬ 
bora  apresente  falhas  em  al¬ 
guns  pomas  e  formule  suges¬ 
tões  tímidas  cm  outras,  repre¬ 
senta  um  nittdo  avanço  na  so¬ 
lução  do  problema  do  ensino 
superior  em  nosso  pais. 

Aos  Deputados  Evaldo  Pluto 
(presidente  da  CP1>  Mata  Ma¬ 
chado.  Márcio  Moreira  Alves, 
Haroldo  León  Perez.  Arnaldo 
Nogueira.  Raimundo  Padllhn, 
Osni  Rcgls,  Geraldo  Guedes. 
Luís  Ataine,  Jnles  Machado, 
Gastone  Rlghl  e  outras,  o  ex- 
ministro  apontou,  entre  os 
pomos  negativos  do  relatório 
do  Grupo  de  Trabalho,  o  pro¬ 
blema  do  pagamento  do  ensi¬ 
no  superior.  Frisou  que  prla 
Constituição,  há  duas  modali¬ 
dades  previstas:  ensino  pago 
aos  que  têm  condições  de  ren¬ 
da  para  arcar  com  essa.  despe¬ 
sa  e  ensino  financiado.  O  Gru¬ 
po  de  Trabalho,  contudo,  iiii- 
ittuiu  uma  terceira,  ou  seja,  o 
ensino  financiado.txeuFc  n  un 
ensino  superior  gratuito  aos  es¬ 
tudantes  pobres,  que  considera 
uma  sugestão  paternalista. 

—  Há  uma  fnllra  lamentável 
nesse  aspecto,  no  Brasil.  O  en¬ 
sino  primário  e  o  superior  são 
gratuitos  e  o  secundário,  cm 
grande  parte  6  pago. 

Manifestou-se  contra  o  siste¬ 
ma  de  bólsas-de-estudos  gra¬ 
tuitas.  sugerindo  um  sistema 
financiado.  O  estudante  bene¬ 
ficiado  com  bõlsa  sc  compro¬ 
meteria.  mediante  contrato,  a 
amortizar  o  que  recebeu  a  par¬ 


tir  do  seu  primeiro  salário,  de¬ 
pois  de  diplomado.  A  perccntn- 
gem  poderia  ser  fixada,  disse, 
em  IO**;,  dos  vencimentos,  até 
o  total  pagamento  do  débito. 

—  Atualmente,  aos  ricos  se  dá 
o  que  náo  merecem  e  aos  po¬ 
bres  não  se  dá  o  que  precisam. 

PLANEJAMENTO 

Criticou,  também,  a  sugestão 
do  Grupo  de  Trabalho  de  sc 
entregar  ao  Conselho  Federal 
de  Educação  a  tarefa  do  pla¬ 
nejamento  educacional. 

—  O  Conselho  Federal  de 
Educação  sniu-sc  fortalecido  do 
relatório  da  comissão  criada 
pelo  Governo,  mas  acho  duvi¬ 
doso  que  seja  esta  a  solução 
sábia.  Planejamento  não  é  ta¬ 
refa  de  educadores,  mas  sim 
de  economistas,  administrado¬ 
res,  sociólogos.  O  Conselho  já 
existe  hã  vários  anos  e  nem 
por  isso  possuímos  programa¬ 
ção  educacional  razoável  e  tra- 
bnlhos  de  pesquisas  sóbre  a 
universidade.  Não  lhe  deve  ca¬ 
ber  a  responsabilidade  efetiva 
do  planejamento  educacional, 
mas  de  dividi-la  com  órgãos 
técnicos.  A  programação  deve 
ser  econômlco-flnancelra. 

Acha  o  Sr,  Roberto  Campos 
que  o  relatório  do  Grupo  de 
ção  de  recursos  ás  unlvcrslda- 
reícre  ao  critério  de  dlstríbui- 
Trabalho  foi  omisso  no  que  se 
des  federais,  não  preconizan¬ 
do  uma  fiscalização  nos  verbas 
de  custeio. 

Sóbre  o  impei  da  Iniciativa 
privada  no  ensino  superior,  dis¬ 
se  o  rx-Minlstro  do  Planeja¬ 
mento  que  o  Grupo  de  Traba¬ 
lho  mostrou-se  indiferente.  Re¬ 
velou  que  apenas  2, 5"'.'  do  dis¬ 
pêndio  público  no  ensino  supe¬ 
rior  foram  destinados  ás  uni¬ 
versidades  privadas,  que  são  as 
responsáveis  pela  dlplonmção 
de  40'.,  da  massa  universitária 
brasileira. 

Achou  louvável  a  sugestão  ric 
se  autorizar  a  dedução  de  até 
2fó  no  pagamento  do  Imposto 
de  Renda  para  aplicação  em 
estabelecimentos  educacionais, 
mas  sugeriu  que  o  Governo  de¬ 
ve  examinar  o  problema  e  au¬ 
mentar  as  subvenções  ãs  uni¬ 
versidades  privadas,  "que  são 
melhores  e  menos  dispendio¬ 
sas  que  as  públicas."^ 

—  O  relatório  da  comissão 
é  um  nítido  avanço  para  o  es¬ 
tudo  do  problema  educacional, 
,iá  que  aborda  uma  maior  pro¬ 
dutividade  da  universidade,  co¬ 
gita  da  melhoria  do  ensino  se¬ 


gundo  as  necessidades  do  mer¬ 
cado  dc  trabalho  e  proporcio¬ 
nou  uma  melhor  conscientiza¬ 
ção  do  assunto.  Mas  duvido 
que  haja  paz  no  Brasil  por 
isso.  O  problema  'estudantil  é 
mundial  e  difícil  de  expli¬ 
car.  existindo  independente¬ 
mente  dos  regimes  políticos,  i 


POLITIZAÇAO 

O  Sr.  Roberto  Campos  con¬ 
testou  que  tenha  havido  mar- 
ginallzação  da  classe  estudan-  , 
111  após  1D04.  Disse  que  no  pc-  \ 

1  iodo  de  1960  a  1964.  a  atlvl-  c‘ 
dade  política  da  classe  trnns-  í 
formava  a  universidade  num  ’ 
verdadeiro  Pprtldo  político,  "o  , 
t,uc  náo  se  pode  tolerar."  • )  1 

—  O  estudante  pode  e  deve 
ter  atividade  política,  c  para 
isso  a  caminho  é  se  filiar  a  " 
uma  agremiação  p  a  r  ti  d  á- 
rla.  Mas  a  universidade  não 
deve  fazer  política.  O  que  se 
via  era  atividade  política  dc 
jovens,  aos  quais  sobram  en¬ 
tusiasmo  e  Imaginação  mas  fal¬ 
ta  experiência,  com  verbas  ofi¬ 
ciais;  opinando  e  orientando 
decisões  administrativas,  fi¬ 
nanceiras,  econômicas,  de  po¬ 
lítica  externa.  Com  o  ítm  dis¬ 
so,  os  que  assim  agiam  senti¬ 
ram-se  frustados.  Mas  não  quer 
dizer  que  o  regime  instaurado 
npós  64  marginalizou  a  classe 
estudantil. 

Contestou  o  ex-Minlsiro  de 
que-  Houve  redução  no  esforço  do 
Govèrno  de  assistir  com  rccur- 
ses  a  educação  no  pais.  depois  de 
1984.  Frisou  que  ao  contrário 
do  que  se  apregoo,  os  recursos 
íederols  com  a  educação  têm 
subido  conslderávelmehte.  En¬ 
tre  1960  a  1963,  comparando-se 
com  o  Produto  Interno  Bruto, 
os  recursos  representaram 
2,*r;:  entre  196+  n  1967.  3,1‘T-, 
prevendo-se  para  1968  39.  4,6 
em  1969  c  4.8* :•  em  1970. 

—  O  Brasil  não  gasta  nbsur- 
dnmcntc  pouco  em  educação: 
gasta  absurdamente  mal.  O 
que  ainda  persiste  é  a  baixa 
produtividade  educacional. 

Lembrou  que  há  grandes  des¬ 
perdícios  do  investimento  fe¬ 
deral  no  ensino  superior,  e  que 
seria  imprudente  expandir  o 
dispêndio  sem  corrigir  as  cau¬ 
sas  do  desperdício:  baixa  rela¬ 
ção  aluno-professor;  reduzido 
número  de  horas  de  aulas  da¬ 
das  pelos  professores;  dsper- 
díclo  de  espaço;  subutIUzação 
do  tempo  no  ano  letivo;  gratui¬ 
dade  do  ensino,  e  duplicação 
de  instalações  e  cadeiras. 


O  advogado  Morais  Rêgo  não  logrou  impedir  que  a  2.a  Auditoria  da  Marinha  decretasse  a  prisão  preventiva  de  Vladimir 


Estudantes  invadem  a  UFJRJ  e  Vladimir  é  sôlto 
ú agridem  Guarda  Universitária  mas  já  tem  nova 

ordem  de  prisão 


Universidade  é  antiquada,  diz  Reilor 


Belo  ilarizonle  (Sucursal)  — 
O  Reitor  Gerson  Boson  disse  na 
abertura  do  I  Seminário  Na¬ 
cional  de  Extensão  Universitá¬ 
ria  que  é  mesquinha  a  univer¬ 
sidade  que  só  pensa  em  ofere¬ 
cer  vagas  suficientes  e  desen¬ 
volver  pesquisas. 

Acentuou  que  a  universidade 
brasileira  ninda  se  encontra 
multo  prèsa  à  sua  antiga  mis¬ 
são  de  formar  bacharéis  e  pro¬ 
fissionais  e  não  adquiriu  ma¬ 
turidade  necessária  para  uma 
horizontallzaçáo  do  saber,  já 
que  a  Música  e  o  Teatro  sào 
tão  Importantes  como  a  Medi¬ 
cina  e  Engenharia. 

A  atual  universidade,  segun¬ 


do  o  Reitor  Gérson  Boson,  não 
tem  a  visão  do  -homem  como 
um  conjunto,  não  sente  que  de¬ 
ve  haver  encadeamento  lógico 
entre  os  ensinos  primário,  se¬ 
cundário  e  superior  e  que  a 
extensão  deve  ser  função  bási¬ 
ca  da  universidade. 

—  É  natural,  também,  que 
náo  haja  entendimento  para  a 
Interligação  do  ensino  com  a 
pesquisa  c  a  extensão  pnra  que 
a  universidade  possa  ser  consi¬ 
derada  como  uma  universidade 
no  seu  sentido  mais  autêntico, 
disse, 

Afirmou  ainda  que  "os  pro¬ 
gramas  de  extensão  são  a  gran- 


AN ALISTA  DE  TEMPESTADES 


Estudantes  que  usavam  o  restaurante  da 
Faculdade  de  Medicina  desde  o  fechamento  do 
Calabouço  foram  acusados  ontem  dc  Invadir  as 
dependências  da  Universidade  Federal  do  Rio 
de  Janeiro  e  de  agredir  membros  tia  Guarda 
Universitária. 

Em  consequência,  tonto  o  restaurante  como 
a  Faculdade  foram  fechados  pela  Reitoria,  que 
só  permitirá  a  reabertura  “quando  fór  restabe¬ 
lecido  o  clima  normal  daquèlos  serviços",  as¬ 
sim  como  quando  fór  garantida  a  integridade 
dos  servidores  da  Faculdade. 

NOTA  DA  DIRETORIA 

Sóbre  a  invasão  e  agressão  dos  funcioná¬ 
rios  da  Faculdade,  a  diretoria  expediu  a  seguin¬ 
te  nota  oficial; 

"O  magnifico  reitor  da  Universidade  Fe¬ 
deral  do  Rio  de  Janeiro  determinou  o  fecha¬ 
mento  da  Faculdade  de  Medicina  e  mvlnude 
da  invasão  do  restaurante  anexo  à  Faculdade, 
da  qual  participaram  numerosos  indivíduos  es¬ 
tranhos  á  Universidade,  com  violência  e  agres¬ 
são  à  Guarda  Universitária. 

Fekf  mesmo  motivo  náo  funcionarão  ama¬ 
nhã,  sexta-feira  (hoje)  os  restaurantes  uni¬ 
versitários  da  área  da  Praia  Vermelha  até  que 
seja  restabelecido  o  clima  que  assegure  o  fun¬ 
cionamento  normal  daqueles  serviços  c  a  inte¬ 
gridade  dos  servidores  t  do  património  Nacio¬ 
nal. 


(assinado)  José  Leme  Lopes,  diretor  da  Fa- 
culdade  Nacional  de  Medicina  da  UFRJ." 


NOTA  DO  DIRETÓRIO 

O  Centro  Académico  desmentiu  a  nota  da 
Reitoria  e  marcou  para  hoje  uma  asscmblcía- 
geral,  fora  do  terreno  da  Universidade,  ê  o  se¬ 
guinte  na  integra,  o  texto  da  nota  oficial: 

"Por  ordem  do  fechamento  da  Faculdade 
Nacional  de  Medicina,  o  Centro  Acadêmico  Car¬ 
los  Chagas  denuncia  o  fechamento  arbitrário 
da  FNM.  medida  determinada  pela  Reitoria. 
Náo  têm  fundamento  as  alegações  da  Reitoria 
de  que  “indivíduos  estranhos”  invadiram  nos¬ 
so  restaurante,  agredindo  a  Guarda  Unlverst- 
sttárlR, 

Essa  medida  da  Reitoria  é  uma  provocação 
que  visa  confundir  a  opinião  pública  e  os  estu¬ 
dantes,  fomentando  uma  crise  artificial  na  Uni¬ 
versidade. 

Na  raiz  do  problema  está  □  fechamento  da 
Calabouço,  o  corte  de  verbas  para  os  serviços 
assistência  Is.  o  fato  dèles  terem  sido  transfor¬ 
mados  em  “serviços  industriais"  dirigidos  por 
militares,  violando  a  autonomia  universitária. 
Diante  disso,  o  CACC  exige  a  Imediata  reaber¬ 
tura  da  Faculdade  e  do  restaurante  c  convoca 
todos  os  alunos  para  uma  assembléia-geral,  ho¬ 
je,  dia  20,  ás  10  horas,  na  Faculdade,  a  fim 
de  tomarmos  uma  posição  diante  de  mais  esta 
arbitrariedade  da  ditadura. 

Todos  á  asscmbléia-gcral." 


PM  garante  prédio  da  Reitoria 


de  abertura  para  uma  verda¬ 
deira  universidade  de  massas, 
no  sentido  autêntico  e  nunca 
demagógico  da  expressão,  pois 
a  universidade  vive.  ainda,  mu¬ 
rada  e  encerrada  em  si  mesma, 
sem  lr  de  encontro  ás  aspira¬ 
ções  desenvolvidas  na  comuni¬ 
dade.  seu  principal  campo  de 
experiências  c  inovações." 

Concluiu  dizendo  que  "a  uni¬ 
versidade  não  tem  fim  em  st 
mesma,  não  pode  ficar  fecha¬ 
da"  e  que  a  extensão  estabe¬ 
lece  naturalmonte  a  ponte  pe¬ 
la  qual  a  universidade  leva  a 
cultura  aos  que  não  tiveram  vez 
de  frequentar  suas  salas  c  la¬ 
boratórios  como  alunos. 


TaUfsla  JI-UM 


O  Reitor  Montz  de  Arngão  solicitou  prote¬ 
ção  policial  para  a  Reitoria  depois  da  Invasão 
do  restaurante  da  UFRJ  por  estudantea  do 
Calabouço  c  os  três  choques  da  PM  que  aten¬ 
deram  ao  pedido  cercaram  o  prédio  as  17  horas, 
garantindo  a  ordem  de  fechamento  do  refei¬ 
tório. 

Em  consequência,  o  escrutínio  dos  votos  pa¬ 
ra  8  escolha  do  nóvo  presidente  do  DCE.  que 
deveria  se  realizar  na  Faculdade  de  Economia, 
lol  transferido  para  o  campus  da  Pontifícia 
Universidade  Católica. 

GARANTIA 

No  inicio  da  noite,  o  prédio  da  Reitoria  es¬ 
tava  cercado  por  três  choques  da  Policia  Mili¬ 
tar.  armados  com  fuzis  e  cassetetes.  Os  poli¬ 
ciais  Impediam  a  entrada  de  qualquer  pessoa, 
exceto  os  convidados  para  um  casamento  que 
se  realizava  na  capela  da  Reitoria.  O  restau¬ 
rante  permaneceu  fechudo,  deixando  os  estu¬ 
dantes  sem  jantar.  Mais  tarde,  por  volta  das 
20  horas,  os  soldados  abandonaram  o  local. 

O  Reilor  Montz  de  Aragáo  explicou  que  fô- 
ra  o  autor  do  pedido  de  choques  da  PM  para 
"garantir  a  ordem",  pois  considera  que,  “de¬ 
pois  da  invasão  do  restaurante,  a  Integridade 
ífslCa  dos  funcionários  e  o  património  da  União 
estão  ameaçados."  O  professor  Monlz  de  Ara¬ 
gáo,  já  determinou  a  abertura  de  um  inquérito 
administrativo,  a  Ilm  de  apurar  «s  responsabi¬ 
lidades  pela  Invasão. 


Depois  de  ter  ouvido  infomiahncnte  fun¬ 
cionários  do  restaurante,  o  reitor  está  conven¬ 
cido  dc  que  a  Invasão  não  foi  feita  por  alu¬ 
nos  da  UFRJ.  e  pretende,  a  partir  dai,  "adotar 
as  medidas  necessárias  a  cada  circunstância  pa¬ 
ra  garantir  r  ordem." 

CONCENTRAÇÃO 

Os  Diretórios  Académicos  da  Escola  dc 
Química  e  da  Faculdade  dc  Economia  divulga¬ 
ram  nota  oficial  explicando  que  a  situação  do 
restaurante  decorre  do  corte  de  verbas  por  élcs 
denunciado  no  primeiro  semestre  déste  ano. 

As  notas  contradizem  as  Informações  da 
Reitoria,  esclarecendo  quc(  não  houve  qualquer 
agressão  a  funcionários  do  restaurante,  acres¬ 
centando  que  apenas  os  estudantes  do  Cala¬ 
bouço  lularam  por  seu  direito  á  alimentação, 
sem  Jamais  agredir  os  funcionários,  que  acata¬ 
ram  proiuamente  as  exigências,  depois  dc  uma 
troca  de  palavras  ásperos, 

A  eleição  para  o  Diretório  Central  de  Es¬ 
tudantes  da  UFRJ  não  é  reconhecida  pelo  Rei¬ 
tor  Monlz  de  Aragáo.  Quando  explicava  as  ra¬ 
zões  da  solicitação  de  soldados  da  PM  -  para 
guardar  a  Reitoria  e  o  restaurante,  disse  que 
"nâo  sabe  dc  nenhuma  eleição,  pois,  segundo 
determina  a  lei,  o  preenchimento  dos  cargos 
para  o  DCE  deve  ser  convocado  pela  Reitoria, 
c  eu  até  agora  não  fiz  isso." 


Alunos  de  Física  discutem  greve 


Os  alunos  do  Iustltuto  de  Física  da  UFRJ. 
em  greve  anteontem,  realizarão  assembléia-geral 
ás  16  horas,  de  hoje,  na  Cidade  Universitária, 
com  a  presença  do  diretor  J.  Leite  Lopes,  para 
decidtl  se  continuam  au  não  o  movimente. 

A  principal  reivindicação  dos  estudantes  é 
que  sejam  destinadas  snlas  de  aulas  pnra  o 
curso,  deficiência  que  já  levou  alguns  profes- 


Vestibulando  quer  edital  aprovado 


A  comissão  coordenadora  dos  vestlbulandos 
pretende  entrar  em  contato,  na  próxima  sema¬ 
na.  com  o  Conselho  Universitário  da  UFRJ, 
para  solicitar  a  aprovação  do  edital  de  convo¬ 
cação  dos  exames  vestibulares  por  éles  proposto. 

A  dato  prevista  é  tèrça-fetra,  devendo  an¬ 
tes  ser  solicitada  audiência  aa  Reitor  Raimun¬ 
do  Monlz  dc  Aragáo.  Os  secundaristas  vão  di¬ 
zer  que  o  motivo  do  encontro  é  a  afirmativa  do 
Ministro  Tarso  Dutra  de  que  “sòmente  as  uni¬ 
versidades  são  competentes  para  decidir  o  as¬ 
sunto.  de  acordo  com  a  Lei  de  Diretrizes  c 
Bases." 

SEM  ESPERANÇA 

•  Integrantes  da  comissão  coordenadora  dis¬ 
seram  que  "embora  o  Ministro  dá  Educação 


> 

Urna  da  ex-UJSE  é  queimada  no  Sul 


.  Roberto  Campos  vi  o  protesto  contra  MEC-USAID  como  chuva  em  copo  de  água 


Pòrto  Alegre  (Sucursal)  —  A  escolha  dos 
representantes  das  escolas  ao  ccngresso  regio¬ 
nal  da  ex-UNE  provocou  um  Incidente  na  Far¬ 
mácia  e  Bioquímica:  a  diretoria  do  Centro  Aca¬ 
démico  apreendeu  a  urna  e  queimou  os  votos. 
Nos  outras  escolas,  a  eleição  foi  normal. 

O  Centro  Académico  da  Faculdade  de  Far¬ 
mácia  e  Bioquímica,  porém,  não  pôde  Impedir 
n  realização  de  outra  eleição,  organizada  pelos 
alunos,  o  que  provcccu  a  demissão  da  diretoria. 
Os  alunos  não  temoram  outra  medida,  *  (inun¬ 
daram  que  nem  pretendera  tcraar,  provável- 


O  líder  estuclnhtll  Vladimir 
Palmeira,  foi  libertado  ás  20  ho¬ 
ras  de  ontem,  após  ficar  pre- 
su  48  dins,  enquanto  a  2.*  Au- 
dltcria  da  Mnrlnha  apreciava 
o  nóvo  pedido  de  prisão  apre¬ 
sentado  pelo  diretor  do  DOPS, 
General  Lucidlo  Arr-da.  A  no¬ 
va  prisão  preventiva  foi  decre¬ 
tada  às  22  horns. 

Mais  magro  e  bastante  ner¬ 
voso.  o  presidente  da  cx-UME 
saiu  do  quartel  do  1.”  Batalhão 
da  Policia  do  Exército,  na  VI- 
ln  Militar,  acompanhado  de 
sua  mulher,  n  irmã  Niiia.  dc/ls 
amigos  e  o  oficial  de 
justiça  Júlio  Alexandre  Macha¬ 
do.  que  encaminhou  às  autorl- 
dades  militares  o  alvará  dc  sol¬ 
tura  do  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral. 

DEMORA 

Ana  Maria,  a  mulher  de  Vla- 
dlmir,  e  seus  amigos  chegaram 
A  Vila  Militar  às  16  horas, 
Juntos  com  o  oficial  de  justi¬ 
ça  que  levava  o  Rlvará  de  sol¬ 
tura.  A  libertação,  entretanto, 
só  ocorreu  às  19  horas,  em  cli¬ 
ma  de  grande  nervosismo,  pois 
todos  temiam  nova  pri-:âo.  em 
vista  do  pedido  apresentado  pe¬ 
lo  General  Lucidio  Arruda  à 
Auditoria  de  Marinha. 

Na  sairia,  os  soldados  sorri¬ 
dentes  abraçavam  Vladimir 
Palmeira,  convldaudo-o  para 
voltar  à  Vila  Militar  “prn  gen¬ 
te  Jogar  mais  um  futebolzi- 
nho." 

Aluda  na  porta  do  quartel,  o 
capitno  Guimarães  apertou  a 
mão  do  líder  esiudnntil  dizen¬ 
do  que  esperava  reencontrã-lo, 
mas  em  circunstancia  diferente. 


Enquanto  o  advogado  Mar¬ 
celo  Alencar  permanecia  na 
Auditoria  dc  Marinha,  defen¬ 
dendo  VIndtmir  Palmeira  do 
pedido  tle  prisão  formulRdo  pe- 
Jo  diretor  do  DOPS,  o  presi¬ 
dente  da  ex-UME,  já  acompa¬ 
nhado  também  por  sua  irmã 
Nndla,  entrou  num  carro  e  dei¬ 
xou  a  Vila  Militar, 

Sempre  nervoso,  como  seus 
acompanhantes,  falou  muito 
pouco:  disse  apenas  que  sabia 
desde  anteontem  da  concessão 
do  habcas-corpus  e  temia  ma¬ 
nobras  para  mantê-lo  na  pri¬ 
são. 

Logo  à  Eaida  da  Vila  Militar, 
os  acompanhantes  de  Vladimir 
Palmeira  tiveram  a  Impressão 
de  que  o  cano  em  que  viaja¬ 
vam  era  seguido  por  outro  vei¬ 
culo.  isto  aumentou  o  nervo- 
_sismo. 

Quando  o  cairo  chegou  a 
Irnjá  parou  num  pósto  de  ga¬ 
solina.  onde  Vladimir  já  era 
esperado  por  outro  veiculo.  En¬ 
quanto  o  carro  que  viera  da 
Vila  sc  reabastecia,  o  estudan¬ 
te,  acompanhado  por  sua  mu¬ 
lher.  entrou  no  outro  e  foi  pa¬ 
ia  local  desconhecido. 

Sem  saber  que  Vladimir  Pal¬ 
meira  já  estava  sólto,  a  2.*  Au¬ 
ditoria  da  Marinha  decretou 
ontem  à  noite,  por  unanimida¬ 
de,  sua  prisão  preventiva,  aten¬ 
dendo  à  sollcltRçáo  do  DOPS 
da  Guanabara.  O  advogado  do 
estudante,  Sr,  Marcelo  Alcn- 
éar,  entrará  hoje  no  STM  com 
nóvo  pedido  de  habeas-corpus. 

Ontem  à  noite  mesmo,  tôdns 
as  delegacias  do  DOPS  e  as  re¬ 
giões  militares  do  pais  recebe¬ 
ram,  por  Lelcx,  ordens  expres¬ 
sas  para  que  o  estudante  fósse 
préso  e  encaminhado  a  Audito¬ 
ria  do  Ministério  da  Marinha. 


Militares  consideram  a 
decisão  do  STF  política 


sóres  a  paralisar  suas  atividades,  até  que  seja 
resolvido  o  problema. 

Os  estudantes  alegam  que  o  Instituto  de 
Fistca.  criado  com  o  desmembramento  dn  an¬ 
tiga  FNFI,  tem  existência  apenas  dc  fnto,  uma 
vez  que  foi  instituído  ex-oíieio.  Reclamam  tnm- 
bém  do  que  chamam  de  "boicote  ao  trabalho  do 
diretor." 


tenha  afirmado  que  a  situação  dos  vestibulan- 
dos  seria  melhor  após  a  aprovação  da  reforma 
universitária,  os  estudantes  náo  têm  nenhrmn 
esperança  nesse  sentido,  uma  vez  que  a  refor¬ 
ma,  que  levou  30  dias  para  ser  feita,  Jú  está 
quase  o  dóbro  do  tempo  sendo  examinada." 

Segundo  os  estudantes,  “os  vcstlbulnndos 
preferem  r  realidade  do  seu  edital,  uma  vez 
que  náo  sabemos  como  ficará  a  situação,  mes¬ 
mo  que  a  reforma  universitária  do  Grupo  de 
Trabalho  do  Govèrno  venha  a  scr  transforma¬ 
da  em  lei." 

Os  representantes  da  comissão  coordena¬ 
dora  chamaram  a  atenção  também  para  o  fato 
tle  que  “como  o  edital  tem  de  ser  publicado 
no  mínimo  90  dias  antes  dos  vestibulares,  nós 
temos  menos  de  um  mès  para  conseguir  a 
aprovação  da  nossa  sugestão." 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Jul¬ 
gamento  do  habeas-corpus  dc 
Vladimir  Palmeira  íci  recebi¬ 
do  por  circulas  militares,  cm 
Brasília,  “ccmo  mais  uma  de¬ 
cisão  política  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal.  ” 

Acreditam  que  "esta  decisão 
de  conveniência,  pretendendo 
satisfazer  ns  duas  partes,  nuda 
definiu  de  concreto  frente  ã  si¬ 
tuação  real  tío  problema  estu¬ 
dantil  brasileiro. " 

NOVA  PRISÃO 

Comentaveí-s*  ontem  ã  tarde, 
no  Ministério  óo  Exército  que 
"provãvelmcnte  nova  prisão 
preventiva  dc  Vladimir  Pal- 
mçlra  seria  decretada  pela  2." 
Auditoria  da  Marinha.  Jó  que 
o  hnbeas-ccrpu.s  foi  concedido 
seb  o  fundamento  de  que  a  2.* 
Auditoria  da  Aeronáutica  era 
incompetente  para  processar  e 
julgar  o  indicado.” 

Na  Universidade  de  Brasília, 
as  estudantes  também  conside¬ 
ravam  o  julgamento  eo:no  uma 
decisão  de  conveniência  e  afir¬ 
mavam  que  a.  rejeição  da  te.se 
que  declarava  «  Justiça  Mi¬ 
litar  incompetente  para  pro¬ 


cessar  IPMs  estudantis  jã  era 
esperada,  -uma  vez  que  esta 
decisão  viría  transformar  todo 
o  esquema  de  repressão  mon¬ 
tado  pelo  Govèrno  da  ditadu¬ 
ra.  " 

OUTRO  HABEAS 

O  advogado  Marcelo  Alencar, 
defensor  cie  Vladimir  Palmeira, 
disse  após  o  julgamento  do 
habcas-corpus.  no  STF; 

—  Nâo  acredito  que  a  Audi¬ 
toria  da  Marinha,  declarada 
competente  pnra  processar  o 
líder  estudantil,  decrete  sua 
prisão  preventiva.  Isso  porque 
o  Artigo  54  da  Lei  de  Seguran¬ 
ça  (Decreto-Lei  314)  dispõe  que 
o  prazo  dessa  prisão  é  dc  30 
dias,  prorrogável  por  outro  de 
30.  O  prazo  máximo,  portan¬ 
to.  é  de  60  dias.  Ccmo  Vladi¬ 
mir  está  préso  há  mata  dc  40 
dias,  se  lôr  decretaria  sua  pri¬ 
são  preventiva  o  prazo  desta 
acabará  sendo  por  mais  de  70 
dias,  o  que  a  lei  proibe.  Por 
tvo.  sf  fõr  decretaria  «un  pri¬ 
são  preventiva,  imedintnmeníe 
impetrarei  nôvo  pedido  de  ha¬ 
beas-corpus. 


STM  recebe  pedido  de 
liábeas  para  2  moças 


mente  para  não  despertar  a  atenção  das  autori¬ 
dades  sóbre  o  congresso. 

As  Faculdndes  de  Farmácia.  Arqullctura. 
Direito  e  Medicina  Já  escolheram  seus  delega¬ 
dos.  na  proporção  de  um  pnrn  cada  100  alu¬ 
nos.  Hoje  haverá  eleições  nns  Faculdades  de 
Geologia  e  Economia.  Odontologia.  Engenha¬ 
ria.  AgrcncmiR  c  Veterinária  mandarão  apenas 
observadores,  como  as  Faculdades  dn  Ponti¬ 
fícia  Universidade  Católica.  Do  interior  virão 
representantes  de  São  Lccpcldc.  Caxias  do 
Sul.  Pelotas.  Passo  Fundo,  Aiegrete,  Santo  An¬ 
gelo  e  Ijul. 


O  Superior  Tribunal  Militar 
recebeu  ontem  pedido  de  ha¬ 
beas-corpus  em  favor  das  es¬ 
tudantes  Eltane  Csncdo  Gui¬ 
marães  Santos  e  Elina  Xavier, 
que  foram  prêsns  por  agentes 
dn  Polícia  Federal  c  estão  á 
disposição  da  Auditoria  da  4.* 
RM.  de  Juiz  de  Forn,  acusadas 
dc  subversão. 

Ellnr.ç  é  menor  e  cursa  o  se¬ 
gundo  ano  normal  do  Institu¬ 
to  de  Educação  de  Gotãs  c  Eli- 
na  pertence  no  Serviço  Social 
da  Universidade  de  Goiás.  Fo¬ 
ram  présas  no  dia  8.  cm  Goiâ¬ 
nia,  quando  angariavam  dona¬ 
tivos  destinados  à  defesa  de  co¬ 
legas  presos  nas  feiras  doe  bair¬ 
ros  de  Campinas  e  Macamblru. 


O  STM  recebeu  ontem  tam¬ 
bém  um  pedido  de  hnbess-cor- 
pus  do  menor  Sérgio  Luís  Na- 
chrolner.  que  está  préso  num 
quartel  de  Juiz  de  Fora,  á  dis¬ 
posição  dn  Auditoria  da  4.*  RM. 

Segundo  o  advogado.  Sr. 
Aluíslo  Amilcar  Sà  Peixoto. 
Sérgio  foi  préso  fcor  volta  das 
21  horas  do  dia  19  de  agòsto, 
quando,  Goiânia  "derpertou 
com  ns  suas  principais  ru.-.s 
ocupadas  por  800  soldados  d« 
Polícia  Militar."  Nesse  dia  fo¬ 
ram  detidos  40  estudantes,  en¬ 
tre  élcs  o  menor  Sérgio,  com 
quem  "foram  encontradas  sets 
bolos  de  gude  desllnndns  ao 
ataque  contra  a  Policia",  como 
dir  o  auto  de  prisão  cm  íla- 
grante. 
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Semana  cio  Trânsito  não  Acusados  de  D.  J 

começa  ao  mesmo  tempo  no  terror  foram  em 
país  todo  mas  é  nacional  torturados  poc 

A  Semana  Nacional  do  Transito  não  é  uma  só: 
motivos  locais  obrigam  os  Estados  a  realizá-la  em 
épocas  diferentes. 

A  campanha  anual  —  tornada  obrigatória  pela 
Resolução  371/66  do  Conselho  Nacional  de  Transi¬ 
to  —  é  feita  oficialmente  de  18  a  24  de  setembro, 
mas  em  muitos  pontos  do  pais  ela  ainda  não  come¬ 
çou.  No  Rio  as  datas  foram  respeitadas,  mas  a  Se- 


A  Igreja  Católica  só  permite  a  pilula  anticon-i 
cepcional  quando,  em  tratamento  médico,  a  mulher 
íôr  obrigada  a  usá-la,  segundo  revelou  ontem  o  mon¬ 
ge  beneditino  D.  Lourenço  de  Almeida  Prado,  Reitor 
do  Colégio  São  Bento. 

O  monge  considerou  a  proibição  cio  uso  de  anti¬ 
concepcionais  implicita  na  própria  lei  natural  e  dis-' 
se  que  a  doutrina  da  Encíclica  iHtinmnae  Vitae  não 
foi  criada  por  Paulo  VI:  é  aponas  a  afirmação  dos 
princípios  defendidos  por  Pio  XI  e  Pio  XII,  os  Papas 
que  anterloxTnente  se  manifestaram  sóbre  o  assunto.- 

CAMINHO  mo  opiniões  da  própria  Igreja 

Católica.  Como  o  problema  pas- 
'As  declarações  de  D.  Lourcn-  sou  a  ser  tratado  com  uma  cor¬ 
ço  foram  feitas'  na  confcròncía  ta  leviandade,  crclo  que  o  Pa-'1 
que  realizou  para  numerosas  pa  teve  que  lançar  uma  pala- 

senhoras  na  Casa  Nossa  Sc-  vra  categórica  c  sua  nutorlda- 

.  nhora  da  Paz,  em  Ipanema,  só-  úe  Indiscutível  no  melo  cató- 

bre  a  llumanae  Vitae.  l*c0- 

—  A  Encíclica,  que  exige  de 

cada  um  dc  nós  sacrifícios,  não  CRISE 
pretende  oferecer  um  caminho 
superficial,  mas  um  caminho 
estreito  e  difícil,  a  scr  seguido 
pelos  católicos.  Esse  caminho  c 
um  só:  respeitar  a  natureza 
humana. 

A  Encíclica  foi  considerada 
peio  monge  como  “um  dos  do¬ 
cumentos  mais  religiosos  do 
atual  Papa,"  Para  D.  Louren¬ 
ço,  a  llumanae  Vitae  represen¬ 
ta  “uma  atitude  de  reverência 
a  Deus,  à  lisura  dc  Deus  e  ao 
seu  respeito  ã  liberdade  hu¬ 
mana." 

—  Se  Deus  pode  exigir  de 
Cristo  a  morte  para  nos  salvar, 
quando  poderia  se  contentar 
com  uma  única  gota  do  seu 
sangue,  com  um  único  ato  de 
voutude  seu,  pode  exigir  de  nÓ3 
também  alguns  sncrHíclos  — 
disse  o  monge. 

Para  D.  Lourenço.  o  Papa 
deve  ter  antecipado  o  momen¬ 
to  cm  que  pretendia  divulgar 
a  Encíclica. 

—  Acho  que  o  Papa  foi  for¬ 
çado  a  dizer  uma  palavra  de¬ 
terminante  por  causa  de  uma 
situação  que  sc  alargava  no 
nosso  melo;  o  delírio  da  lin¬ 
guagem  Inconsiderada,  da  pa¬ 
lavra  precipitada,  o  delírio  de 
opiniões. 

D.  Lourenço  declarou  que 
todo  o  mundo  deu  sua  opinião 
sòbrc  o  conlrôlc  da  natalidade, 
n  revelia  dc  qualquer  pensa¬ 
mento  dn  doutrina  catóilcR." 

—  E  o  que  i  mais  grave  — 
frisou  —  é  que  faziam-se  de¬ 
clarações  considerando-se  co- 


S«o  Paulo  (Sucursal)  —  O 
corregedor  dn  PolIciA  Judiciá¬ 
ria  recebeu  ontem  o  laudo  do 
exame  que  o  Instituto  Médico- 
Legal  realizou  em  trés  dos 
nove  suspeitos  dos  atentados 
terroristas,  revelando  que  éles 
foram  torturados  no  Departa¬ 
mento  de  Investigações  Cri¬ 
minais  (DEIC) . 

A  Corregedorla  vai  Intimar 
a  prestar  esclarecimentos,  pe¬ 
rante  o  Juiz  Alexandrino  de 
‘Almeida  Prado,  todos  os  poli¬ 
ciais  denunoiadoa  pelo  místico 
e  visionário  Aladlno  Félix,  um 
dos  torturados,  a  começar  pe¬ 
lo  delegado  do  DEIC,  Sr,  Er¬ 
nesto  Milton  Dias. 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Reitor  da  Uni¬ 
versidade  de  Brasilla,  Professor  Cato  Ben¬ 
jamim  Dias,  levantou  ontem,  cm  entrevista 
coletiva,  a  suspeita  dc  que  o  depoimento  do 
Sr.  Ricardo  Roman  Blanco  — .  que  leclona- 
-va— Ha-UB-~.-poric  fazer..- pai:üL-dt_UirL.C5; 
quema  dc  desmorallzaçfio  da  Universidade. 

No  depoimento  do  Professor  Roman 
Blanco  —  prestado  dia  10  na  Secretaria  do 
Segurança  Pública  do  Distrito  Federal  e 
publicado  quarta-feira  por  um  vespertino 
carioca  —  há  acusações  ao  Reitor  Calo  Ben¬ 
jamim,  aos  professóres  c  aos  alunos  da  Uni¬ 
versidade  dc  Brasília,  que  são  chamados  dc 
'•beberrões,  comunistas,  ladrões  e  pratican¬ 
tes  dc  abortos." 


fundamentada  cm  stuts  recentes  declarações 
t  no  relatório  da  comlssfto  de  sindicância.” 


ABERRAÇAO 


O  Reitor  considerou  as  afirmações  do 
Sr.  Roirttin  Blanco,  como  “obetrações  que  não 
mcrêcerrt '  nTOItO* crédito,— poir  são  ■desmen- 
tidns  por  tôda  n  comunidade  universitária, 
estudantes,  alunos  e  professóres,  que  não  têm 
nada  a  esconder  sôbre  o  funcionamento  da 
Universidade." 

O  Sr.  Calo  Benjamim  mostrou-se  desin¬ 
teressado  em  travar  polêmica  com  "térmos 
tão  baixos"  como  os  que  foram  usados  pelo 
professor  cm  seu  depoimento,  preferindo, 
como  pessoa  atacada  dirctamente  petas  de¬ 
clarações  do  Sr.  Blanco",  deixar  que  os  ór¬ 
gãos  superiores  dn  Universidade  decidam  qual 
n  atitude  n  scr  tomada  diante  de  suas  de¬ 
clarações. 

PROTESTOS 

Todos  os  setores  dn  Universidade  de 
Brasília  emitiram  ontem  notas  oficiais  pro¬ 
testando  contra  as  acusações  do  Sr.  Roman 
Blanco. 

O  corpo  de  funcionários,  em  sua  nota, 
considera  "lnverídieas  e  caluniosas  as  afir¬ 
mações  de  que  no  campus  da  Universidade 
dc  Brasília  campeiam  a  corrupção,  a  de¬ 
sordem  e  n  libertinagem,  das  qutls  seria 
conivente  e  parttcLpante  o  seu  corpo  de  ser¬ 
vidores  técnico-admlnlstrntlvc,  cm  nome  dc 
quem  energicamente  protestamos.  Tanto  não 
é  o  campus  local  dc  prostituição,  que  n  fn- 
milln  o  Sr.  Blanco  all  ainda  reside,  par¬ 
ticipando  da  vida  do  nossa  comunidade." 

Diz  dtpois  que  o  Sr.  Blanco  "foi  expul¬ 
so  da  Universidade  pelos  alunos,  em  virtude 
da  sua  incompetência  como  professor  e  da 
sun  conduta  antlunlversitúrla  e  desumana, 
o  que  —  se  dúvidas  houvesse  —  ficaria  so¬ 
bejamente  provado  agorn." 

Profissionais  liberais  de  Brasüia  —  eco¬ 
nomistas,  advogados,  sociólogos,  agrónomos, 
árquitétos.  atuárlos,  administradores  e  alu¬ 
nas  do  curso  de  especialíznçáo  em  Planeja¬ 
mento  Econômico  c  Social  dn  Universida¬ 
de  de  Brasilla  —  divulgaram  também  nota 
dc  protesto, 

No  documento  são  citados  processos  con¬ 
tra  o  Sr.  Roman  Blanco  cm  São  Paulo  e 
no  Rio  e  sua  expulsão  da  Universidade  de 
São  Paulo  por  desonestidade  intelectual.  Ê 
dado  apoio  ao  Reitor  caio  Benjamim  Dias. 
“nesta  hora  cm  que  a  Universidade  de  Bra¬ 
sília  é  ainda  uma  vez  mais  atingida." 


de  filmes  sôbre  preferência  na 
passagem,  gestos  na  direção, 
como  dirigir  e  ultrapassar  com 
segurança,  n  arte  de  dirigir 
corretamente  e  permanecer  se¬ 
guro. 

Segundo  o  delegado  de  trân¬ 
sito,  coronel  Carlos  Ferraz,  a 
campanha  compreenderá  em 
seguida  aulas  para  pedestres, 
com  a  utilização  de  discos  ou 
instrutores,  e  palestras  pelo  rá¬ 
dio,  mostrando  como  devem  se 
comportar  motoristas  e  pedes¬ 
tres. 

Durante  a  Semana  do  Trân¬ 
sito  os  Jornais  locais  promove¬ 
rão  um  conchrso.  Os  motoris¬ 
tas  tentarão  responder  Orna  sé- 
ris  de  questões  formuladas  pe¬ 
la  Delegacia  de  Trânsito;  os 
melhores  serão  premiados. 


RIO  GRANDE  DO  SUL 


P  ó  r  t  o  Alegre  (Sucursal  i  — 

Desde  o  ,dia  17  c  até  quarta- 
feira-  os  motoristas  que  infrin¬ 
girem  as  leis  de  trânsito  não 
serão  multados,  recebendo  ape¬ 
nas  uma  advertência  Esta  é 
tuna  das  maneiras  pelas  quais 
o  Conselho  Estadual  de  Trânsi¬ 
to  espera  conquistar  simpatia 
para  a  campanha  da  Semana 
Naclcnal  do  Trânsito  —  que  no 
ano  passado  não  foi  realizada 
em  foce  das  ameaças  de  en¬ 
chentes  em  Fòrto  Alegre. 

O  Rotary  e  o  Lions  Clube  es¬ 
tão  custeando  a  confecção  de 
dezenas  de  faixas  e  a  impres¬ 
são  '  de  milhares  de  folhetos 
educativos  Pátrulhelros  rodo¬ 
viários  estão  realizando  pales¬ 
tras  nas  escolas,  visando  a 
atingir  a  camada  da  população 
mais  exposta  aos  acidentes  de  PARANA 
trânsito  e  mais  fácil  de  scr 
educada  para  o  respeito  às  leis. 

Nas  faixas  estão  os  falhas  da 
campanha,  pelo  mau  gôsto  dos 
slogans.  For  exemplo:  "Nunca 
em  sua  vida  dirija  embrlngndo; 
você  e  outros  se  embriagariam 
de  sangue"  ou  "Não  dirija  com 
sono:  você  está  viajando  para 
o  cemitério." 

Algumas  faixas,  no  entanto, 
são  simpáticas:  “Nno  namore 
dirigindo:  espere  chegar  a  um 
lugar  plLoresco,  pare  o  carro 
fora  da  pista  e  aproveite  o  pa¬ 
norama." 


AS  TORTURAS 


O  laudo  foi  levado  ao  corre¬ 
gedor  da  Pclíela  Judiciária  pe¬ 
lo  delegado  do  DOPS.  Sr.  Van- 
derico  Arruda,  responsável  di¬ 
reto  pela  segurança  dos  três 
civis  acusados,  quatro  sargen¬ 
tos  e  dois  soldados  da  Fòrça 
Pública,  acusados  de  prática  de 
terrorismo. 

Os  três  seviciados  são  Ala¬ 
dlno  (ou  Sábado  Dlnotosi.  o 
soldado  Jesío  Cândido  de  Mo¬ 
rais  e  Grcgórlo  ChucheraVia. 
Eles  apresentam  lesões  no  cor¬ 
po.  resultantes  de  choques  elé¬ 
tricos,  socos,  pontapés,  telefone 
(pancada  que  se  dá  nos  ouvi¬ 
dos,  com  as  mãos  em  conchas) 
e  pau-de-arnrn. 


BERA  DEMITIDO 

O  Sr.  Roman  Blanco,  apesar  de  não  es¬ 
tar  lecionando  na  Universidade  de  Brasília 

—  era  professor  de  História  das  Américas 

—  ainda  tem  com  ela  vínculos  de  emprego, 
pois  uma  comissão  de  sindicância  continua 
Rpurando  sua  expulsão  do  campus  universi¬ 
tário,  feita  pelos  alunos  no  dia  6  de  junho. 

Segundo  o  Reitor  Calo  Benjamim  Dias, 
as  slndicãnclRS  deverão  ser  apressadas,  c  o 
Sr.  Ramon  Blanco  deverá  ser  ímcdlatamente 
demitido,  “diante  das  injúrias  à  comunida¬ 
de  universitária." 

O  Reitor  teve  ontem  sucessivas  reuniões 
com  seus  assessôres  e  com  os  coordenadores 
das  faculdades,  uo  final  das  quais  expediu 
a  seguinte  neta  oficial: 

"O  Conselho  dos  Coordenadores  da  Uni¬ 
versidade  de  Brasüia,  em  sua  reunião  ex¬ 
traordinária  de  hoje,  resolveu,  por  unanimi¬ 
dade  dc  votos  dos  presentes,  propor  no  Con¬ 
selho  Diretor  da  Fundação  Universidade  de 
Brasília  ns  providências  imediatas  no  senti¬ 
do  dc  demitir  o  Sr.  Ricardo  Roman  Blanco 
dc  seu  quadro  de  professóres,  tendo  cm  visla 
a  flagrante  incompatibilidade  d.  pronun¬ 
ciamentos  e  da  conduta  daquele  senhor  com 
o  exercício  de  magistério  na  Universidade. 

O  Reitor  Caie  Benjamim  confessou-sc 
"um  pouco  surpreendido  com  atitude  do 
Sr.  Roman  Blanco".  mas  ao  mesmo  tempo, 
por  insistência  dos  repórteres,  adiantou  que 
"já  convocou  reunião  do  Conselho  Diretor 
da  Fundação  Universidade  de  Brasilla,  que 
deverá  reaiizar-se  nos  próximos  dias.  para 
estudar  a  demissão  do  Sr.  Roman  Blanco, 


Ao  resumir  as  considerações 
tia  encíclica,  D.  Lourenço  afir¬ 
mou  que  “nada  nos  autoriza  a 
pensar  que  estamos  caminhan¬ 
do  para  uma  crise  populacio¬ 
nal  e  dc  alimentação,  como  ar¬ 
gumentam  os  governos  c  eco¬ 
nomistas." 

—  Pelos  estudos  atuais,  ve¬ 
mos  que  o  que  há  é  uma  má 
distribuição  dos  produtos  da 
múo  do  homem.  Não  sc  pode 
pensar  em  uma  crise  dc  falta 
de  alimentos  quando  a  técni¬ 
ca  atual  aumentou  em  muitr 
h  produtividade  do  homem  t 
criou  outros  recursos,  ainda 
não  aproveitados,  como  a  ener¬ 
gia  nuclear.  Além  disso,  temos 
o  fundo  do  mar,  que  ainda  não 
foi  explorado. 

Dlrse  o  monge  que  o  Papa 
reconhece  que  esse  problema' 
poderá  surgir  algum  dia.  “mas 
agora  não  há  nada.  nenhum 
dado  que  indique  isso  c  que 
conduza  á  necessidade  de  al-r 
terar  a  lei  natural." 

—  O  ato  conjugal  —  afir¬ 
mou  —  deve  ser  sempre  aber- . 
to  à  fecundação,  e  o  homem 
não  pode  utilizar  artifícios  fí¬ 
sicos,  químicos  ou  biológicos, 
como  é  o  caso  da  pílula,  para 
travar  o  desenvolvimento  do 
alo  natural,  a  fecundação. 

Acrescentou  que  a  Igreja  Ca¬ 
tólica  não  é  partidária  dc  uma 
família  lncontrolada,  “mas  da 
melhor  utilização  das  leis  na¬ 
turais.  Os  casais  devem  apvo- 
voitar  bs  épocas  da  Infertili¬ 
dade  da  mulher  para  os  atos 
tonjuguals." 


Cuntiba  (Correspondente)  — 
Dois  concursos  de  monografias, 
nos  niveis  primário  e  secundá¬ 
rio,  sáo  algumas  das  promo¬ 
ções  que  o  Departnmento  de 
Trânsito  paranaense  está  pro¬ 
movendo. 

Parn  o  curso  primário  —  es¬ 
colas  públicas  ou  parLlcuhircs 
dc  Curitiba  —  o  tema  é  O 
Guarda  de  Tráiisllo,  enquanto 
os  alunos  das  escolas  secun¬ 
dárias  realizam  trabalhos  so¬ 
bre  /I  Educação  de  Motoristas 
e  Pedestres  e  Como  Evitar  Aci¬ 
dentes. 

Além  dos  concursos,  o  DST 
colocou  várias  faixas  nas  ruas. 
contendo  lemas  de  advertência 
e  cuidados  que  devem  ser  ob¬ 
servados  por  motoristas  e  pe¬ 
destres.  Foram  confeccionados 
também  decalques  com  os  dize¬ 
res  “O  policial  é  seu  amigo." 

Em  alguns  locais  do  centro 
da  cidade  estão  expostos  veí¬ 
culos  acidentados,  com  o  obje¬ 
tivo  de  mostrar  as  consequên¬ 
cias  da  Imprudência  ou  da  Im¬ 
perícia  de  motoristas  Irrespon¬ 
sáveis. 


CARTA  DE  NICOL 


O  delegado  do  DEIC.  Sr.  Er- 
«eslo  Milton  Dias,  eviiou  co¬ 
mentários  sôbre  as  acusações 
feitas  a  cie  e  seus  auxiliares 
pelos  Indiciados  no  terrorismo, 
limitando-se  a  dizer  que  tem 
algumas  plsías  nevas  sôbre  os 
22  atentados  e  32  assaltos  a 
bancos. 

As  pistas  estariam  resumidas 
numa  carta  manuscrita  que 
disse  ter  recebida  do  cx-tenen- 
te-coronel  da  FAB  Emanuel 
Nicol,  que  aponta  tôda  a  tra¬ 
ma  como  sendo  esquerdista.  O 
delegado  disse  que  o  militar 
se  dispunha  a  dispensar  o  exí¬ 
lio  no  Uruguai  para  apresen¬ 
tar-se  hoje,  ou  amanhã,  no  co¬ 
mando  da  FAB,  ao  qual  re¬ 
velaria  pesjonlmcnte  tudo  o 
que  diz  conhecer. 

O  advogado  Osmar  Mesqui¬ 
ta,  velho  amigo  do  mistlco  Ala¬ 
dlno  Felix.  afirmou  que  éste 
ióra  forçado  n  assumir  a  che¬ 
fia  do  bando  de  terroristas  no 
momento  das  prisões,  "como 
um  bode  expiatório",  tendo 
acrescentado  que  as  ligações  do 
préso  com  "certos  grupos  mi¬ 
litares  dc  direita,  são  óbvias." 

O  Sr.  Osmar  Mesquita  disse 
que  o  suspeito  não  é  débil 
mental,  como  tentam  fazer  crer 
algumas  áreas  e  revelou  que 
éle  mantinha  correspondência 
e  fazia  reuniões  quase  regula¬ 
res  com  militares  da  II  Exér¬ 
cito.  "como  o  coronel  Edgar 
Bernardos  e  o  Sr.  Flrniiano 
Pacheco,  da  Polida  Federal." 

O  advogado  anunciou  que 
teompanha  o  andamento  tio 
inquérito  sôbre  o  terrorismo  e 
no  caso  de  ameaça  cie  conde¬ 
nação  prévia,  está  pronto  para 
entrar  com  um  pedido  tie  ha- 
beas-corpus. 


MINAS  GERAIS 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  — • 
A  Prefeitura  da  capital  proibiu, 
alegando  leis  municipais,  que  o 
Departamento  Estadual  de 
Transito  colocasse  faixas  edu¬ 
cativas  na  cidade  e  que  utili¬ 
zasse  alto-falantes  para  mensa¬ 
gens  dc  utilidade  pública,  pre¬ 
judicando  a  programação. 

A  colaboração  que  o  DET 
recebeu  foi  da  Empresa  de  Ci¬ 
nemas  e  Teatros,  que  colocou 
quatro  casas  á  disposição  de 
escolares,  para  a  exibição  de 
lilmcs  educativos  e  desenhos 
animados,  nas  dias  23.  24.  25 
c  26.  A  exposição  dc  carros 
acidentados  lambem  nno  será 
realizada,  pois  os  proprietários 
requisitaram  os  poucos  que  es¬ 
tavam  no  depósito. 

Amanhã,  ás  9  horas,  o  DETT 
mineiro  promoverá  uma  gin¬ 
cana  infantil  na  Praça  da  Li¬ 
berdade.  As  crianças,  em  car¬ 
ros  de  brinquedo,  desenvolve- 
rfto  seus  conhecimentos  de  si¬ 
nalização  de  trânsito. 

Os  alunos  dos  cursos  primá¬ 
rios  concorrerão  a  bólsns-dc- 
estudos  instituídas  para  a  Se¬ 
mana  do  Trânsito.  Os  temas 
são:  O  Çkc  Aprendemos  stibre 
o  Trânsito,  para  a  quarta  série 
primária;  A  Importância  do 
Trânsito  na  Vida  Moderna,  pa¬ 
ra  o  quarto  nno  ginasial: 
Quem  í  Mais  Importante  uo 
Trânsito :  o  Motorista  ou  o  Pe¬ 
destre?.  para  os  alunos  dn  ter¬ 
ceira  serie  colegial. 


Calele  quer  saber  o  que  MEC  fêz 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Senador  Catete  ponsnbílizados  por  qualquer  agitação  que 
Pinheiro  lArena-Pará)  encaminhou  no  Ml-  ocorra  no  estabelecimento, 
nlstérlò  da  Educação  requerimento  pergun¬ 
tando  quais  providências  foram  adotadas  NA  CAMARA 
para  npurar  as  acusações  do  professor  Ho- 
nmn  Blanco  na  Policia. 

Disse  o  parlamentar  que  o  depoimento 
do  professor  Roman  Blanco  "atingiu  não 
Rpcnas  a  mocidade  estudiosa  que,  na  capi¬ 
tai  da  República,  vem  sofrendo  nefasta  ação 
policial.  Todos  os  que  integram  a  comuni¬ 
dade  universitária  foram  caluniados  e  difa¬ 
mados  com  o  Incrível  destaque"  dado  por  um 
jornal  do  Rio  a  êsse  depoimento. 


O  Deputado  Mateus  Schmidt  (MDB— RS) 
leu  ontem,  na  Câmara,  o  memorial  dos  pro- 
lissionale.  liberais  desta  capital  acusando  o 
professor  Roman  Blanco  de  “desonestidade 
intelectual"  c  relacionando  os  processos  con¬ 
tra  êlc.  que  foi  expulso  da  Universidade  de 
Sáo  Paulo. 

O  documento  protesta  contra  as  criticas 
feitas  pelo  professor  Roman  Blanco  k  Uni¬ 
versidade  de  Brasília,  salientnndo  que  elas 
fazem  parte  de  uma  campanha  destinada  a 
desmoralizá-la,  e  repudia  seu  depoimento  na 
Policia  por  coasiderar  rs  declarações  ínve- 
rí dicas. 


Professor  denuncia  que  não 
foram  punidos  responsáveis 
por  violência  contra  índios 


Goiânia  (Correspondente)  — 
A  exposlçào,  nas  principais  es¬ 
quinas,  de  destroços  de  auto¬ 
móveis  e  painéis  com  slogans  c 
dados  estatísticos  sóbre  desas¬ 
tres,  além  da  orientação  a  mo¬ 
toristas  e  pedestres  por  equi 
pes  selecionadas  de  guardas 
constituem  as  principais  inicia¬ 
tivas  da  Semana  do  Trânsito, 
que  começou  tcrçn-fclra  sem 
grandes  novidades  em  relação 
As  anteriores,  ■ 

Um  grande  painel,  falando 
dc  terríveis  desastres,  chama  a 
atenção  porque  é  apresentado 
como  "colaboração  tio  Depar¬ 
tamento  de  Turismo."  Comen¬ 
ta-se  que  os  turistas  estão  fu¬ 
gindo  de  Goiânia  â  visla  "do 
tipo  dc  trabalho  a  que  se  de¬ 
dica  o  Departamento  de.  Turis¬ 
mo." 

O  trabalho  mais  objetivo  é 
desempenhado  pela  equipe  de 
40  guardas,  que  orienta  moto¬ 
ristas  e  pedestres  e  não  apli¬ 
ca  multas.  Vários  guardas  es¬ 
tão  nas  imediações  das  escolas, 
pedindo  a  colaboração  de  todos 
para  n  observância  das  placas, 

Quando  algum  motorista  co¬ 
mete  Infração  grave  c  levado  à 
sede  do  Departamento  de  Trân¬ 
sito,  onde  um  instrutor  espe¬ 
cializado  lhe  exibe  filmes  de 
desastres,  com  cenas  de  mortes 
e  cálculos  de  prejuízos  mate¬ 
riais.  Os  organizadores  conside¬ 
ram  isso  multo  ellclentc,  “por¬ 
que  os  motoristas  imprudentes 
ficam  geralmcnte  multo  cho¬ 
cados." 

Os  slogans  empregados  em 
painéis  c  faixas  não  são  multo 
originais.  Os  principais  dizem: 
"Sc  sc  julga  um  ás  do  volante, 
admita  que  outros  podem  não 
scr",  “A  morte  é  o  passageiro 
do  motorista  apressado",  ou 
“  Pedestre,  não  leia  jornal  atra¬ 
vessando  a  rua;  vocé  poderá 
ser  hoje  a  noticia  de  amanhã." 


QUEM  É 


Brasília  (Sucursal)  —  O  professor  Paulo  Duar¬ 
te  disse  ontem,  na  CPI  da  Camara,  que  os  grandes 
responsáveis  pelas  irregularidades  e  violências  prati¬ 
cadas  contra  os  índios,  pelo  extinto  SPI,  não  foram 
punidos. 

O  professor,  que  é  diretor  do  Instituto  de  Pré- 
História  da  Universidade  de  São  Paulo,  afirmou  que 
os  indígenas  no  Brasil  estão  sujeitos  às  contingên¬ 
cias  da  política  estadual,  pois  em  alguns  casos  suas 
terras  são  invadidas  por  chefes  políticos  locais. 

JAZIDAS  reauziu-os  de  300  mil,  cm  1963.  ‘ 

a  100  mil  em  1967,  e  a  80  mil 
em  1908 

Sóbre  o  profesíor  Ricardo1 1 
Roman  Blanco,  que  foi  expulso 
ria  Universidade  <!e  Brasilla  pe¬ 
los  alunos,  o  Professor  Pauto 
Duarte  ehnmou-o  de  vigarista, 
revelando  que  éle  está  sendo 
processado  crimfnalmentc  pelo 
roubo  <ic  documentos  do  Con¬ 
vento  de  São  Bento,  dc  Santos. 

A  CPI  seguo  hoje,  pela, 
manhã,  cm  avião  da  FAB.  para 
Tocnntinin,  Carollnn,  Tocanti- 
nópolis.  Marabá,  Barra  do  Cor¬ 
da  e  Imperatriz,  para  investi¬ 
gar  denúncias  de  invasão  de 
tetras  (tas  índios  e  visitar  pos¬ 
tos  indígenas 

NO  SENADO 

:on 

O  Senador  Mário  Martins 
(MDB-GBl,  da  tribuna  do  Se-  " 
n-.ido.  cobrou  ontem  ao  Gover¬ 
no  o  cumprimento  ria  promes¬ 
sa  dc  que  não  deixaria  impu¬ 
nes  os  criminosos  envolvidos  na  k 
matança  de  Índios,  pedindo  que 
o  faça  com  a  presteza  que 
p.ifs  e  o  mundo  esperam,  em 
vez  dc  aguardar  a  conclusão  de* 
inquéritos  "que  se  prolongam  - 
sc  perdem,  se  olvidam.” 

Disse  que,  sóbre  a  matéria,  o- 
que  sc  viu  nté  agora  foram  me¬ 
didas  administrativas  removeu-** 
do  funcionários,  multas  vézcsag 
por  deslizes  que  nno  estão  dl-* 
retamenta  afetos  ao  problema» 
ou  por  omissão,  enquanto  *’i% 
Nação  nno  teve  conhecimento— 
de  nenhuma  denúncia  p  e  n  a  1^ 
responsabilizando  criminalmen¬ 
te  assassinos,  autores  de  crimes!- 
de  genocídio.’ 


Em  seu  requerimento,  após  indagar  se  o 
MEC  tomou  conhecimento  do  depoimento 
prestado  na  Secretaria  de  Segurança  Públi¬ 
ca  do  Distrito  Federal,  o  Sr.  Catete  Pinheiro 
pergunta  ainda  quem  é  Roman  Blanco.  se  é 
professor  da  Universidade  de  Brasilla,  qual 
a  sua  especialidade,  que  matèrjn  leciona, 
quais  os  títulos  e  provas  de  habilitação  a  que 
se  submeteu,  quando  foi  contratado  e  quan¬ 
to  percebe  mcnsalmente. 

—  Impõe-se  a  apuração  dos  fatos  —  disse 
o  Senador  na  Justificação.  —  O  depoimento 
reícrido  deve  ser  apurado  em  profundidade, 
pois  a  cultura  dr  Brasilla  não  pode  ficar  su¬ 
jeita  a  ação  perniciosa  de  elementos  suspeitos. 


O  sccrclàrio-geral  do  MDB,  Deputact 
Martins  Rodrigues,  em  pronunciamento  fcilo 
da  tribuna,  reclamou  òo  Govérno  a  expulsão 
do  professor  Roman  Blanco,  assinalando  que 
“êsse  indivíduo  orende  mais  com  sua  presen¬ 
ça  do  que  com  seus  insultas." 

Em  seguida,  para  que  conste  dos  anats. 
o  Deputado  Martins  Rodrigues  leu  o  do¬ 
cumento  de  repúdio  ás  declarações  daquele 
professor,  divulgado  pelos  membros  do  Con¬ 
selho  Departamental  do  Instituto  Central  de 
Ciências  Humanas  da  Universidade  de  Bra¬ 
sília. 


mspo  apoia 
o  vigário 
de  Itiiíba 


PROVOCAÇÃO 


Na  sun  opinião,  a  indicação 
de  alguns  militares  no  Inquéri¬ 
to,  como  o  General  Moacir  Coo- 
lho,  íol  porque  tnls  elementos 
—  nomeados  por  Influências  po¬ 
líticas  —  nada  entendiam  tle 
questões  Indígenas. 

Aos  Deputados  Nelson  Car¬ 
neiro  (presidente  da  CPI), 
Marcas  Kertzmann  (relator), 
Fcliclano  Figueiredo,  Bias  For¬ 
tes  e  outros,  o  Professor  Paulo 
Duarte  revelou  que  jazidas  de 
material  arqueológico  esláo sen¬ 
do  destruídos,  cm  Santa  Cata- 
trtna  iSambRquI  da  CRimiça) 
para  a  fabricação  de  cal  c  re¬ 
vestimentos  de  estradas. 

Lembrou  que  existe  unm  lei, 
dc  1961,  protegendo  os  samba¬ 
quis,  mos  que  até  agora  conti¬ 
nua  aondo  ieirn  morta.  Sôbre  o 
de.  ca.so  tio  Govérno  pelos  etnó¬ 
logos.  afirmou  que  existe,  nos 
dias  atvnls,  “grande  predisposi¬ 
ção  contra  n  cultura,  resultan¬ 
te.  em  parte,  da  intoxicação 
DEFENDEU  OS  HUMILDES  movida  por  cbmunistóidex  c  nté 

por  elenientos  do  Governo.’ 

A  causa  da  ameaça  íol  a  in¬ 
tromissão  do  Dadre  Paulo  San-  MANUSCRITOS 
tos  na  briga  entre  proprietá¬ 
rios  rurais  c  os  pequenos  cria-  Sugeriu  que  a  CPI  consiga, 
dores  da  região.  O  vigário  no  Museu  Nacional  do  Rio,  40 
queria  garantir  nas  peqiicnos  manuscritos  do  professor  Kurt 
a  pesse  de  suas  terras.  Engel,  alemão,  que  sc  casou  na 

Garantem,  as  manifestantes  Amazônia  com  a  filha  dc  um 

que  o  protesto  não  scrà  ape-  chefe  indígena  e  all  viveu  du¬ 

nas  de  palavras.  Estão  dispas-  ronte  20  anos.  Nos  documentas, 
tos  «  utilizar-se  dc  todos  os  nintla  inéditos  —  disse  —  o  pro- 

meios  honestas  para  garantir  íessor  Engel  faz  um  relato  da 

o  exercido  do  vigário  em  Itai-  mais  nltn  Importância  para  o 
ba.  e‘  «té  apontarão  as  culpa-  estudo  do  indlo  brasileiro, 
dos...  “doa  em  quem  doer",  Declarou,  ninda,  que  a  dlzl- 
RÍirmaram.  mação  dos  índios  pelos  brancos 


CAMARA  AGE 


O  Senador  Clodomir  Milet  lArena-MA) 
disse  ontem  estranhar  que,  no  momento  em 
que  a  calma  parece  retornar  á  Universidade 
de  Brasilla,  seja  divulgado  uni  documento 
provocativo  como  o  depoimento  prestado  peio 
professor  Roman  Blanco  perante  a  Policia 
desla  capital, 

—  Há  alguma  coisa  no  ar  —  afirmou.  — 
Nâo  e  possível  que,  na  momento  em  que  a 
calma  volta  a  imperar  na  Universidade  de 
Brasília,  se  provoque  os  estudantes  dessa  ma¬ 
neira  pnra  que  amanhã  éles  possnm  ser  res- 


Kitcrài  (Sucursal)  —  Os  re¬ 
cursos  financeiros  pnra  n  orga¬ 
nização  da  Semana  do  Trân¬ 
sito,  em  dnta  ainda  a  scr  mar¬ 
cada,  serão  obtidas  mediante 
raleío  entre  os  funcionários  do 
Departamento  Estadual  de 
Trânsito,  segundo  Informação 
de  seu  diretor,  capitão-médico 
Darci  Brum. 

Estão  planejadas  a  escolha 
do  motorista-padrão,  pnlestrtis 
radiofônicas  e  apresentação  das 
novos  uniformes  dos  guardas. 
A  campanha  em  Niterói  con¬ 
tará  ainda  com  uma  exposição 
'  móvel  sôbre  serviços  dc  trân¬ 
sito,  um  desfile  de  30  viatura» 
novas  e  missa  em  ação  dc  gra¬ 
ças. 

O  preenchimento  de  vagos 
ainda  existentes  no  Conselho 
Estadual  dc  Trânsito  deverá 
ser  também  uinn  dits  soleni¬ 
dades  comemorativas  da  Sema¬ 
na  cio  Trânsito,  dependendo  da 
assinatura  dos  ntos  dc  nomea¬ 
ção  pelo  Governador  Jeremias 
Fontes, 


Respondendo  è  questão  dc  ordem  levar, 
lado  pelo  Deputado  Doln  Vieira  (MDB — San¬ 
ta  Catarina),  o  Sr.  Mateus  Schmidt,  que  di¬ 
rigia  os  trabalhos,  esclareceu  que  o  presi¬ 
dente  José  Bonifácio  Já  havia  requerido  ao 
DPF  cópia  do  depoimento  do  Sr.  Roman 
Blanco.  De  posse  dêste  documento,  a  Mesa 
da  CAmnra  decidirá  as  providências  que  se¬ 
rão  adotadas,  em  face,  das  informações  de 
que  éle  insultou  membros  do  Congresso  Na¬ 
cional. 


Recife  (Sucursal)  —  O  Bis- 
po-Auxiliar  Dam  Lamnrtinc 
Soares  e  54  padres  da  Arqui¬ 
diocese  de  Olinda  c  Recife 
iRtiçaram,  ontem,  um  mani¬ 
festo  de  solidariedade  ao  vigá¬ 
rio  de  Itaiba,  padre  Paulo 
Santos,  que  há  dois  meses  dei-, 
xou  sua  paróquia,  onde  esta¬ 
va  marcado  para  morrer. 

No  documento,  consta  que  o 
vigário  vai  voltar  a  Itaiba  e  os 
rellglcsos  pedem  parn  o  Go¬ 
vernador  Nilo  Coelho  assumir 
uma  atitude  que  evite  n  cha¬ 
cina,  Unia  solução  local  pnra 
o  problema  parece  Impossível, 
pois  até  o  juiz  daquele  muni¬ 
cípio  sc  retirou,  alegando  que 
não  tinha  segurança  pnra 
exercer  suas  funções. 


Sátiro  acusa  MDB  de  ex 


Brasília  (Sucursal)  —  O  líder  Ernáni  Sá¬ 
tiro  responsabiliza-se  peio  comportamento  da 
Arena,  que  rejeitou  novas  convocações  pela 
CPI  das  violências  contra  estudantes,  por¬ 
que  acha  que  “elas  náo  visavam  a  elucidar 
coisa  alguma,  mas  apenas  a  criar  motivos 
para  explorações  políticas.” 

Observa  o  Sr,  Ernáni  Sátiro  que  a  iu- 
tençào  do  MDB  é  "dificultar  cada  vez  mais 
as  relações  entre  o  Congresso  e  o  Poder  Exe¬ 
cutivo  e  as  Forças  Armadas"  e  a  éste  obje¬ 
tivo  diz  não  scr  alheia  também  a  Idéia  de 
modificai'  os  critérios  dc  urgência  adotedos 
pela  Mesa  da  Câmara. 


—  A  Mesa  da  Câmara  conta  com  o  ple¬ 
no  apoio  da  bancada  areulsta  na  adeçáo  do 
critério  de  duas  urgências  para  o  Partido 
do  Govérno  e  uma  parn  a  Oposição  —  afir¬ 
mou  o  Sr.  Ernáni  Sátiro  —  além  disto, 
estaiel  sempre  disposto  a  concordar  com  ur¬ 
gência  para  projetos  que  digam  respeito  nos 
interésses  públicos,  mas  nunca  pnra  os  que 
sc  destinem  apenas  a  provocar  crises,  como 
é  o  caso  da  proposição  recente  do  Deputado 
Hélio  Navarro  no  sentido  dc  que  seja  proi¬ 
bido  aos  agentes  da  autoridade  o  porte  d* 
anuas  para  reprimir  manifestações  públicas. 


PERNAMBUCO 


Caixa  Econômica  tem  novas  Moe  dará 
instruções  para  venda  curso  sôbi 

de  loteria  no  Estado  do  Rio  escoliose 


Recife  (Sucursal)  —  A,  exibi, 
ção  dc  filmes  nos  cinemas  da 
cidade,  mais  de  15  palestras  e 
tmi  concurso  sôbre  problemas 
de  tráfego,  marcarão  a  Sema¬ 
na  do  Trânsito  no  Rcclfe,  que 
será  Iniciada  hoje  á  noite  com 
solenidade  no  ginásio  do  Scsc. 

A  abertura  da  campanha 
educativa  constará  da  exlbtçfio 


Niterói  (Sucursal)  —  Será  baixada  hoje  a  nova 
instrução  elaborada  pelo  interventor  no  Departa¬ 
mento  de  Loteria  da  Caixa  Econômica  Federal  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  Sr.  Alcides  da  Cunha  Andrade,  conten¬ 
do  as  normas  par^t  a  venda  de  bilhetes  por  ambulan¬ 
tes  e  casas  lotéricas. 

O  presidente  da  junta  interventora  da  Caixa 
Econômica,  Ariovisto  de  Almeida  Rego,  empossado 
anteontem,  nomeou  o  Sr.  Renato  Climenti  secretá¬ 
rio-geral  da  Caixa  fluminense,  cargo  que  vai  acumu¬ 
lar  com  o  de  chefe  de  gabinete  da  ínterventoria. 

QUEM  ENTRA  fego  provocada  pelo  entérro  do 

Marechal  Mascarcnhas  dc  Mo¬ 
rais. 

Outro  membro  da  Junta,  Sr. 
Francisco  Alves  Ribas,  desig¬ 
nado  para  funcionar  Junto  às 
Carteiras  dc  Penhôrcx  e  Con¬ 
signações,  não  compareceu  on¬ 
tem  pela  manhã  à  Caixa,  pelo 
mesmo  motivo  O  Sr.  Artur 
Junqueira,  que  funciona  junto  às 
Carteiras  de  Hipoteca  e  dc  Ha¬ 
bitação,  entretanto,  chegou  na 
hora 

A  manhã  dc  ontem  foi  dedi¬ 
cada.  apenas,  pelo  presidente 
da  Junta  Interventora,  a  des¬ 
pachos  dc  rotina  com  o  chefe 
de  gabinete  da  gestão  anterior 
que.  ontem  mesmo,  foi  substi¬ 
tuído. 


O  especialista  norte-ame¬ 
ricano  John  Moe,  catedráti¬ 
co  da  Universidade  de  Min¬ 
nesota,  chegará  ao  Rio  no 
próximo  dia  24  para  dar  um 
curso  intensivo  sôbre  esco¬ 
liose  —  desvio  lateral  da  co¬ 
luna  vertebral  —  a  partir 
do  dia  25. 

O  professor  Moe  vem  ao 
Rio  a  convite  do  professor 
Dagmar  Chaves,  catedtátlco 
dc  Ortopedia  e  Traumatolo- 
gia  da  Faculdade  de  Ciên¬ 
cias  Médicas  da  UEG.  O 
curso  terá  inicio  no  dia  25 
pela  manhã  no  Hospital  Es¬ 
tadual  Anchleta,  prosseguin¬ 
do  à  tarde  no  Hospital  das 
Clinicas,  e,  no  dia  seguin¬ 
te,  no  anfiteatro  do  Hospi¬ 
tal  Miguel  Couto. 


O  nôvo  secrctárlo-gcral  Re¬ 
nato  Climenti  funcionava  até 
então  na  Carteira  Habitacio¬ 
nal,  e  subsUtul  o  Sr.  Vasco  Ro¬ 
drigues,  que  deverá  ocupar  uma 
diretoria  no  Departamento  de 
Assistência  das  Caixas  Eco¬ 
nómicas  na  Guanabara  Ante- 
rlormente.  o  Sr.  Renato  C11- 
nicmi  exerceu  o  cargo  como 
suplente 

Os  trabalhos  da  Junta  Inter¬ 
ventora  começaram  com  um 
ntraxo  de  duas  horas  Ê  que  o 
sou  presidente.  Sr.  Almeida 
Rego.  que  havia  marcado  pnra 
iniciar  os  trabalhos  às  8  horas, 
ficou  impedido  no  Rio,  por  cau¬ 
sa  do  congestionamento  de  trá- 


A  afirmação  pode  parecer  pomposa.  Mas  c 
rigorosamenle  exata:  mudamo-nos  para  a  Rua  dc 
Russell  n.”  300,  1.»  andar  -  Glória.  A  frente,  o  campe 
de  escoteiros  Baden  Powell.  onde  se  ergue 
a  estátua  de  São  Sebastião,  padroeiro  da  cidade 
Ao  pé  do  Outeiro  da  Glória 
Um  lugar  iranqüilo,  no  ceniro 
da  cidade,  que  ha  longo  tempo  procurávamos 
Instalações  amplas  e  luncionais.  Tudo  para  serva 
air.da  melhor  os  nossos  clienles.  NOVOS  TELEFONES: 


Telefone  p/  22-1818 

e  faça  uma 
assinatura  JvC^XJSr 


SIROTSKY,  GUERRA,  BERNSTEIN 

Publicidade  e  Promoções  Ltda. 

Rua  do  Russell,  300-1.°  andar 


JORNAL  DO  BRASIL 


14  —  Vo  Cad..  Jornal  do  Brasil,  ssxta-felra,  20-9-68 


V  Vfcv 


O  leilão  da  sede  da  Costeira  mostrou  um  desinterêsse  que  surpreendeu  até  4>s  seus  funcionários 


Professor  da  ESG  ressalta 
necessidade  de  entrosar  a 
segurança  com  o  progresso 

São  Paulo  (Sucursal)  —  A  necessidade  de  en- 
trosamento  da  política  de  desenvolvimento  com  a 
política  de  segurança  nacional  foi  ressaltada  pelo 
coronel  Alberto  Bandeira  de  Queirós,  professor  da 
Escola  Superior  de  Guerra,  durante  o  10.°  ciclo  de 
estudos  sôbre  segurança  nacional  e  desenvolvimento, 
promovido  pela  ADESG  de  São  Paulo. 

Êste  ano  o  curso  abandonou  a  linha  antiga  de 
dividir  os  paises  em  democráticos  e  comunstas,  para 
examinar  os  problemas  de  segurança  nacional  dentro 
das  noções  de  países  desenvolvidos  e  subdesenvolvi¬ 
dos.  O  conferencista  disse  que  as  associações  de  gru¬ 
pos  de  países  dão  novas  garantias  e  melhor  resguardo 
aos  interesses  nacionais  de  cada  pais. 


ABANDONO  TOTAL 

: 

1 


RESGUARDO 

Ao  falar  sôbre  o  tema  segu¬ 
rança  nacional,  na  sede  da  As¬ 
sociação  dos  Diplomados  da 
Escola  Superior  de  Guerra,  o 
coronel  Alberto  Bandeira  de 
Queirós,  do  corpo  permanente 
de  professóres  da  Escola  Supe¬ 
rior  de  Guerm,  disse  que  “num 
mundo  em  permanente  estado 
dc  ebulição,  em  que  os  interes¬ 
ses  conflitantes  dos  estados 
produzem  muitas  vezes  serias 
repercussões  nos  suas  vidas  In¬ 
ternas,  é  legitimo  a  cada  um 
deles  resguardar  a  sua  própria 
estruturn,  seus  princípios  de  vl- 
dn.  sva  soberania.” 

Disse,  em  seguida,  que  a  con- 
celtuação  do  termo  segurança 
nacional  depende  dos  concei¬ 
tos  de  sociedade,  nação,  estado, 
espÍTações  nacionais,  objetivos 
nacionais,  política  nacional  e 
política  de  segurança  nacional, 
que  variam,  quase  todos,  de  um 
pnis  para  outro. 

LIPFMAN 

Explicou  que  os  objetivos  na¬ 
cionais  devem  constituir  a  me¬ 
ta  final  ric  todo  Governo,  “sem 
perder  :!e  vista,  entretanto,  a 
continuidade  de  certas  aspira¬ 
ções  nacionais.  ”  Definiu,  em 
seguida,  o  conceito  de  política 
nacional  como  "o  conjunto  in¬ 
tegrado  de  normas,  diretrizes  e 
planos  de  ação,  de  tòda  a  or¬ 
dem,  organizado  e  adotado  pa¬ 
ra  dar-  corpo  c  vida  aos  objeti¬ 
vos  nacionais,  conquistá-los  e 
prcservà-los. " 

Citnndo  o  jornalista  norte- 
americano  Wnlter  Lippman,  o 
coronel  Queirós  disse  que  “uma 
nação  dispõe  de  segurança  na 
medida  em  que  não  corre  peri¬ 
go  de  ter  de  sacrificar  seus  ob¬ 
jetivos  vttnls  para  evitar  uma 
guerra,  ou  é  capaz  de  mante- 
los  mesmo  que.  para  Isso.  te¬ 
nha  de  vencer  na  guerra. " 

SEGURANÇA 

o  coronel  Alberto  Bandeira 
de  Queirós  afirmou,  em  segui¬ 
da,  aos  150  estagiários  que  íre- 
qílentam  o  10.°  ciclo  de  estu¬ 
dos  sôbre  Segurança  Nacional  e 
Desenvolvimento  que  "o  exer¬ 
cido  da  política  cabe  ao  Go- 
vèrno",  que  a  desdobra  em  po¬ 
lítica  de  desenvolvimento,  com¬ 
preendendo  as  noções  de  evolu¬ 
ção  e  progresso,  e  política  de 
segurança,  compreendendo  as 
noções  de  conservação  e  sobre¬ 
vivência. 

—  Ambas  se  completam  para 
atingir  o  bem-estar  da  comuni¬ 
dade.  que  aõ  é  rlcançorio  com 
segurança  e  desenvolvimento. 

Comentou  que  atualmente,  no 
mundo,  os  Estados  nacionais 
iprocurani  resguardar  os  seus 
Intcrêsses  através  dc  associa¬ 


ções  políticas  de  grupos  de  tís- 
tndos  fcomo  a  OTAN,  e  o  Tra¬ 
tado  de  Varsóvia),  ou  associa¬ 
ções  mais  amplas,  como  a  ONU 
ou  a  OEA. 

—  Dentro  dessa  perspectiva, 
a  segurança  de  um  pais  torna- 
se  uma  componente  e  varlont* 
dn  segurança  dos  organismos 
internacionais.  As  associações 
de  grupos  de  países  dá  novas 
gnrantlas  e  melhor  resguardo 
nos  interêsses  nacionais  de  ca¬ 
da  puis 

—  O  grau  de  garantia  para 
n  manutenção  ou  conquista  dos 
objetivos  nacionais  não  se  li¬ 
mita  à  ação  militar.  Tôdns  as 
forças  nacionais  devem  coope¬ 
rar  para  a  segursnça  nacional. 

Explicou  depois  que  não  se 
"pode  aceitar  o  colapamento  do 
moral  de  um  povo.  bem  como 
uma  inadequada  concessão  de 
recursos  e  privilégios  a  grupos 
estrangeiros,  pois  constituem 
brechas  abertas  na  segurança 
nacional."  Definiu  o  conceito 
de  antagonismo  como  “um  fa¬ 
tor  adverso  que  dollberadnmen- 
t*  se  opõe  á  consecução  ou  ma¬ 
nutenção  dos  objetivos  nacio¬ 
nais  " 

—  Se  um  antagonismo  con¬ 
tiver  ou  dispuser  do  poder,  po¬ 
derá  gernr-se  uma  pressão,  ou 
sejn,  coação  ou  mesmo  violên¬ 
cia  ativa,  contrária  aos  interés- 
Bos  e  aspirações  nacionais  iden¬ 
tificados,  c  manifestando-se  de 
forma  direta  ou  indireta,  for¬ 
mal  ou  latente,  atual  ou  po¬ 
tencial. 

ARTE  DA  SEGURANÇA 

O  coronel  Alberto  Queirós 
definiu  segurança  nacional  co¬ 
mo  "o  grau  relativo  de  garan¬ 
tia  que.  através  dc  ações  polí¬ 
ticas.  econômicas,  psico-soclats 
e  militares,  o  estado  proporcio¬ 
na.  em  determinada  época,  à 
nação  que  Jurlsdlciona,  para  a 
conquista  ou  manutenção  dos 
objetivos  nacionais,  em  face  dos 
antagonismos  existentes.’’ 

—  Politlca  de  segurança  na¬ 
cional  c  a  arte  de  gnranttr, 
sem  guerra,  se  possível,  mas 
pela  guerra,  se  necessário,  a 
conquista  ou  salvaguarda  dos 
objetivos  de  uma  nação,  em  fa¬ 
ce  dos  antagonismos  que  con¬ 
tra  êles  se  manifestem  no  âm¬ 
bito  interno  ou  no  campo  ex- 
temo. 

Finalizou  dizendo  que  "segu¬ 
rança  nacional  e  desenvolvi¬ 
mento  se  entrosam,  sc  condi¬ 
cionam  c  interdependem,  e 
mesmo  chegam  a  sc  confundir, 
numa  faixa  nitida  de  cobrl- 
mento",  c  comentou  que  nos 
países  cm  desenvolvimento  ou 
subdesenvolvidos  essa  Interde¬ 
pendência  é  mais  acentuada, 
mas  nos  momentos  de  crise 
"pode  haver  preponderância  de 
medidas  de  um  caráter  sóbre 
outro." 


Instituto  Nacional  de  Previdência  Social 
Secretaria  de  Aplicação  do  Patrimônio 
Grupo  dos  Serviços  Gerais  Locais 

AVISO 

CONCORRÊNCIA  N.°  580/68 

O  Serviço  de  Concorrência»,  do  Divisão  do»  Serviço»  de  Mole- 
ri*l  loc.l,  lev»  oo  conhecimento  do»  inlerciiedo»  que  »e  oche  aberta 
»  Concotfênda  *m  eploraft,  relativa  á  aquliição  de  malerlal  médico 
hospitalar,  que  lerá  realizada  no  dia  22  de  outubro  de  1968,  ái 
13  hora». 

O  Edlial  completo  *  demaii  Informação  necoiérla»,  poderão 
»er  obtldoi  na  Seção  de  Realização  de  Concorrências,  na  Rua  Meai- 
co,  128  —  8,°  andar. 

Rio  de  Janeiro,  18  da  setembro  do  1968. 

(a,)  lourdet  Pupo 

Giofe  do  Serviço  de  Concorrência»,  (P 
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Louco  foge  da  prisão  em 
Pernambuco  e  mata  três 
a  tiro  de  fuzil  na  cabeça 

Recife  (Sucursal)  —  Possuidor  de  uma  ponta¬ 
ria  considerada  até  agora  infaíivel,  o  louco  José  Ve- 
mâncio  fugiu  da  cadeia  da  cicfade  de  Panelas  com 
,75  cartuchos  e  um  fuzil,  com  o  qual  já  matou  três 
n  pessoas  e  feriu  outra. 

OJouco  intemou-se  na  zona  do  agreste  pernam¬ 
bucano,  onde  todos  receiam  que  êle  apareça  e  come¬ 
ta  novos  crimes.  Destacamentos  policiais  dos  muni¬ 
cípios  de  Cupira  e  Caruaru  estãoà  caça  de  José  Ve- 
nàncio,  mas  até  agora  èle  conseguiu  romper  as  bar- 
reiras  à  custa  de  sua  certeira  pontaria. 

'  À  FUGA 


[ '  Durante  a  madrugada  de  on¬ 
tem,  o  louco  José  Vcnãncio  con¬ 
seguiu  subjugar  o  guarda  car¬ 
cereiro,  de  quem  tomou  o  fuzil 
e  75  cartuchos.  De  salda,  ma¬ 
tou  o  guarda  Inácio  Bezerra  e 
feriu  o  presidiário  Pedro  Alves 
Feltosa,  que  estava  deitado  dor¬ 
mindo. 

O  louco  viu  o  colega  presi¬ 
diário  dormindo  c  disparou  só¬ 
bre  a  parte  que  lhe  pRrccla  a 
cabeça  da  vitima,  mas  esta  es¬ 
tava  deitada  do  lado  contrário 
c  a  bala  atingiu-lhe  o  pé. 

MAIS  MORTES 

Antes  de  alcançar  o  teto  da 
pequeno  presidio  e  ganhar  a 


Passarinho  afirma  que  até 
1970  seu  Ministério  nào 
aumenta  a  juda  à  Previdência 

São  Paulo  (Sucursal)  —  O  Ministro  do  Traba¬ 
lho,  Sr.  Jarbas  Passarinho,  explicou  ontem,  durante 
reunião  cio  Alto  Conselho  Ag-ricola  do  Estado,  que 
“não  poderá  aumentar  o  auxílio  econômico  à  Pre¬ 
vidência  Social,  porque,  até  1970,  o  orçamento  do 
Ministério  está  esgotado.” 

Acrescentou  que  "seria  fácil  confiscar  a  riqueza 
dos  ricos  e  distribui-la  para  os  pobres,  mas  isto  signi¬ 
ficaria  uma  pobreza  geral."  Segundo  o  Ministro,  exis¬ 
tem,  no  Brasil,  35  milhões  de  trabalhadores  rurais  e 
é  impossível  que  obtivessem  aposentadoria  e  outros 
tipos  de  beneficios  com  NCrS  90  milhões,  ou  seja, 
NCrS  3  mil  por  pessoa  ao  ano. 

ELOGIO  deiros  empreiteiros  de  mão-de- 

obra.  que  pagam  a  metade  do 
O  Ministro  elogiou  o  cx-Prc-  p)-(>ç0  recebido,  numa  verdadei- 

sidente  Castelo  Branco  pela  rR  CXpiorRçã0  R0  ser  humano.’’ 

alteração  Introduzida  no  esta-  ParR  „  Mlnlstro  do  Trabalho, 
tuto  do  trabalhador  rural,  re-  0  problema  dc  assistência  mé- 

tlrando  a  sua  aposentadoria,  d,CR  R0  trRbR,hftdot.  nlrM  é  0 

"pois  do  contrário  não  sa-  mRls  5jrj0  e  ]m])ortante  n  ser 

berla  onde  aranjar  dinheiro  tratado,  Ao  final  da  reunião, 

para  pagá-la.  Afinal,  não  pos-  d|sse  qlle  momento  é  de  re- 

so  fabricar  dinheiro."  flexão  comum,  pois  há  neces- 

Expllcou  que  o  Marechal  Cas-  3jdade  de  enfrentar-se  os  pro¬ 
telo  Branco  deixou  apenas  a  blemas,  no  ventre  da  matriz.” 
assistência  médica,  por  acredi¬ 
tar  que  ela  Já  seria  suficiente  NOVAS  FAVELAS 

para  atender  o  trabaltiRdor  ru-  _  _  ....  .  .  _ ,  „ 

",  .  .  O  Secretário  dn  Agricultura 

ral  e  que  o  numero  de  depen-  ,  _  ,  ,, 

.  ,  .  ,  .  de  São  Paulo  explicou  quo,  ape- 

dentes  dos  lavradores  aumenta  „  _ 

.. ,  sar  de  bem  intencionado,  o  es- 

a  medida  em  que  as  areas  ru-  .  ,  .  ,  .  . 

,  ...  .  ta  tuto  do  trabalhador  rural 

rats  se  afastam  dos  centros  ur-  .  .  .  , 

cieu  origem  a  uma  depressão 

snos'  no  melo  rural,  pois  os  lavra- 

SEGURIDADE  d Ol  es  estao  se  voltando  para 

as  cidades.  Com  Isso,  abando- 
O  Mlnlstro  Jarbas  Passar)-  nam  as  propriedades  agrícolas, 
nho  Informou  que  o  Ministério  criando  novas  favelas  nos  cen- 
do  Trabalho  está  elaborando  tros  urbanos,  onde  vivem  na 
um  plano  de  seguridade  naclo-  promiscuidade  e  em  condições 
nal,  para  atender  ás  principais  subumanas. 
necessidades  dos  trabalhadores,  O  Siftdicato  dos  Proprietários 
como  por  exempla,  a  educação  de  Fazendas  apresentou  a  se¬ 
de  seus  filhos.  Explicou  que  gulnte  sugestão  ao  Ministro  do 
seu  Ministério  estuda  um  pro-  Trabalho:  a  retenção,  por  par- 
jeto  para  a  criação  dc  um  te  dos  municípios,  de  50 '7  da 
■*  Conselho  Arbitrai,  a  fim  de  re-  arrecadação  do  INPS  para  a 
solver  os  problemns  entre  em-  assistência  médica.  O  Mlnlstro 
pregado  e  empregador  rural.  explicou  que  o  orçamento  da 
Criticou  os  chamados  turmcl-  sua  pasta  está  esgotado,  sendo 
ros  —  os  Intermediários  entre  Inexequível  a  aplicação  da  pro- 
empregado  e  empregador-  posta,  que  considerou  multo 
classlflcando-os  como  "verda-  boa. 


run,  o  louco  matou,  também 
com  um  tiro  na  cabeça,  outro 
detento:  Luls  Pedro  da  Silva. 
Em  seguida,  passou  a  atirar  a 
ésmo,  pondo  em  pânico  a  po¬ 
pulação  da  cidade,  que  pediu 
socorros  às  guarnições  de  Cupl- 
ra  e  Cnrimru. 

O  primeiro  refórço  não  obte-’ 
ve  êxito,  pois  José  Venãncio 
abateu  logo  o  soldado  Antônio. 
Araújo  com  outro  tiro  na  ca¬ 
beça.  Além  de  boa  pontaria,  o 
louco  estava  estrategicamente’ 
bem  colocado. 

Quando  o  destacamento  de 
Caruaru  chegou  já  era  noite, 
do  que  se  aproveitou  o  louco 
para  completar  a  fuga. 


Sede  da  Costeira  não  foi 
leiloada  porque  proposta 
foi  inferior  à  avaliação 

O  edifício  da  Companhia  Nacional  de  Navega¬ 
ção  Costeira  não  foi  leiloado  ontém  por  Afonso  Nunes 
porque  a  única  proposta  de  aquisição,  no  valor  de 
NCrS  3  milhões,  foi  infçrior  em  NCrÇ  2  milhões  ao 
da  avaliação. 

O  leiloeiro  Afonso  Nunes  informou  que  a  venda 
da  sede  da  Costeira  será  financiada  em  18  meses,  com 
um  pagamento  inicial  de  20%,  mas  não  revelou  o 
nome  do  único  pretendente,  o  que  poderá  ocorrer 
após  a  próxima  reunião  da  emprésa. 

ESTUDOS  nários  da  Costeira  demonstra¬ 

vam  sufprêsa  diante  dn  rapl- 
A  Diretoria  e  os  conselheiros  dez  em  que  se  processou  o  lel- 
da  Companhia  Nacional  de  Na-  lúo,  que  esperavam  ser  mais 
vegnção  Costeira  deverão  e.star  movimentado  Pequeno  foi  o 
reunidos  até  o  fim  da  próxima  número  de  pessoas  que  compa- 
semann.  ocasião  em  que  será  rcceu  ao  leiláo,  na  maioria 
examinada  a  venda  do  prédio  funcionários  da  emprésa. 
que  funcionava,  os  quatro  on-  Um  dos  empregados  dLsse  que 
datas  de  um  edlficlo  na  Avcni-  o  velho  prédio  da  Rodrigues 
da  Rodrigues  Alves.  303.  Alves  tinha  recebido  "gente  que 

Enquanto  Isso,  alguns  íuncio-  nunca  havia  visto.” 

Educação  é  o  principal 
objetivo  na  terceira 
fase  do  Projeto  Rondon 

Pôrto  Alegre  (Sucursal)  —  Educação  será  o 
objetivo  principal  do  Projeto  Rondon  III  que  terá  a 
duração  de  60  dias  e,  segundo  suá  organização,  um 
tempo  maior  permitirá  trabalho  mais  aprofundado 
dos  seus  integrantes. 

Durante  sua  rápida  visita  a  Pòrto  Alegre  o  co¬ 
ronel  Mauro  Rodrigues  da  Costa,  coordenador  nacio¬ 
nal  do  projeto,  afirmou  que  a  terceira  etapa  da  ope¬ 
ração  se  desenvolverá  durante  os  meses  de  janeiro  e 
fevereiro.  As  áreas  escolhidas  são:  Amazônia,  Vale  do 
São  Francisco  e  a  região  centro-oeste. 

AUTO-AJUDA  df  clubes  tipo  Pais  e  Mestres, 

e  Clube  das  Mães. 

Adiantou  a  coordenação  do  "Nossa  Intenção  é  sacudir  po- 
projeto  que  o  número  de  es  tu-  pulações  locais  para  efetiva 
dantes  será  ampliado  e  tómen-  educação  social  e  comunitária, 
te  no  Rio  Grande  do  Sul  ha  .  .  , 

vagas  para  trezentos.  Infor-  11  flm  de  que  olna  nfto  Perma* 
mou,  ainda,  que  educar  popu-  neçam  somente  à  mercê  de  re¬ 
lações  será  objetivo  principal  cursos  vindos  cie  fora.  Vamos 
do  Rondon  III.  Os  unlversltá-  capacitá-las  »  enfrentar.  Dor 

rios  participantes  deverão  ml-  _ .  ,  . 

nlstror  ensinamentos  práticos,  P10Pri0i  recursos,  as  dlíiculda- 
orlentar  no  sentido  dn  auto-  des  do  melo  ambiente"  disse 
ajuda  e  incentiv..r  a  criação  o  coronel. 


Costa  Cavalcanti  propõe 
arquivar  recomendações 
da  CPI  sôbre  minérios 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Ministro  das  Minas  e 
Energia,  Sr.  Costa  Cavalcãnli,  opinou  pelo  arquiva¬ 
mento  das  conclusões  da  CPI  da  Câmara  sôbre  miné¬ 
rios  de  ferro,  pois  não  vè  porque  impedir  a  presença 
de  emprêsas  do  grupo  Hanna  no  pais. 

O"  Ministro  assegura  que  as  recomendações  da 
CPI  sôbre  minérios  já  foram  atendidas  ou  estão  sen¬ 
do  aplicadas,  discordando,  no  entanto,  de  algumas 
conclusões  da  comissão,  inclusive  quanto  às  ativida¬ 
des  do  grupo  norte-americano. 

dispõe  dos  Instrumentos  legais 
apropriados. 


RESPEITO  A  LEI 

—  Desde  que  respeite  as  leis 
brasileiras  e  os  Intcrêsses  nacio¬ 
nais  —  diz  o  Mlnlstro  —  não 
vemos  porque  Impeça  o  Govér- 
no  à  Hanna  os  seus  direitos  de 
operar  no  pais,  sem  favores  ou 
restrições  discriminatórias 

Discorda,  nesse  ponto,  da  Co¬ 
missão  Parlamentar  de  Inqué¬ 
rito  que  considera  pouco  re¬ 
comendável  a  presença  da 
Hanna  no  país.  Sugere  ainda 
que  o  Govèrno  brasileiro  náo 
lhe  dê  nenhum  apoio. 

—  O  Govémo  —  continua  o 
Mlnlstro  —  tem  tratado  os  as¬ 
suntos  do  grupo  Hanna  no 
Brasil  com  o  rigor  da  lei.  mas 
sem  qualquer  discriminação.  A 
incorporação  das  empresas  d. 
mineração  de  ferro  do  grupo 
HRnna  ao  Projeto  da  Minera¬ 
ções  Brasileiras  Reunidas,  que 
sempre  será  controlado  por  ca¬ 
pitais  nRclonais,  e  onde  a  Han¬ 
na  í  minoritária,  significa  na 
verdade  e  nn  prática  n  naciona¬ 
lização  das  subsidiárias  do  gni- 
ço  Hanna  ligadas  no  problema 
do  minério  de  ferro.  O  grupo 
Hanna  participa,  também  mi¬ 
noritáriamente,  da  Companhia 
Mineira  de  Alumínio  —  Alco- 
mlnas. 

SITUAÇAO  DESLEAL 

O  Sr.  Costa  Cavalcanti  co¬ 
menta  ainda  que  "sendo  a  Han¬ 
na  uma  grande  produtora  de 
minério  em  outras  áreas  do 
mundo  não  é  de  se  supor  que 
esteja  Interessada  em  concor¬ 
rência  que  resulte  em  queda  dc 
preço  no  mercado  mundial.  Em 
qualquer  caso  —  continua  — 
cabe  ao  Governo  a  obrigação 
de  agir  no  sentido  de  impedir 
situações  de  concorrência  des¬ 
leal  por  parte  de  qualquer  em¬ 
presa  exportadora  e  para  tomo 


POLÍTICA  DO  FERRO 

A  exposição  de  motivos, 
aprovada  pelo  Presidente  Cos¬ 
ta  e  Silva  e  publicada  no  Diá¬ 
rio  O/icial  que  circulou  ontem, 
comenta  tôdos  as  conclusões 
da  OPI,  que  funcionou  na  Câ¬ 
mara  durante  os  anos  de  1964 
a  1965.  O  Ministro  Costa  Ca- 
valcántt  discorda,  num  dos 
pontos,  da  sugestão  para  que 
seja  revogado  o  decreto  qu* 
orienta  a  política  de  minério 
de  ferro.  Acha  que  o  decreto 
tem-se  mostrado  útil  até  ago¬ 
ra  e  não  vê  "nenhuma  neces¬ 
sidade  de  alterá-lo." 

FERROVIAS  E  PORTOS 

Analisa  o  Mlnlstro  nn  sua 
1  exposição  o  Tcapqrelhamento 
dn  Estrada  de  Ferro  Central 
do  Brasil  e  da  Vitória— Minas. 
Diz  que  êle  vem  sendo  reali¬ 
zado  na  "proporção  da  de¬ 
manda  efetiva.” 

Informa  que  o  Pôrto  de  Tu¬ 
barão  Já  está  em  funciona- 
.. mento  desde  abril  de  1966  e  o 
pôrto  do  Rio  de  Janeiro  está 
sendo  ampliado  com  o  objeti¬ 
vo  de  exportar  até  sete  mi¬ 
lhões  de  toneladas  anuais  de 
feno. 

FERRO  DO  PARA 

O  Diárfo  O/icinl  publten  ou¬ 
tra  exposição  do  Ministro  Cos¬ 
ia  Cavalcanti,  aprovada  pelo 
Presidente  da  República,  en¬ 
caminhando  o  memorando  de 
conversações  entre  a  Compa¬ 
nhia  Vale  do  Rio  Doce  e  a 
Companhia  Meridional  de  Mi¬ 
neração,  para  a  execução  do 
projeto  dc  exploração  dos  re¬ 
cursos  minerais  de  ferro  cons¬ 
tatados  no  Estado  do  Pará 
íSorça  dos  Carajás,  Vale  do 
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INSTITUTO  NACIONAL  DE 
PREVIDÊNCIA  SOCIAL 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  NO 
ESTADO  DA  GUANABARA 

AVISO  AOS  BENEFICIÁRIOS 

Com  o  objetivo  cie  melhor  atender  aos 
interessados,  a  partir  da  próxima  segunda-feira, 
dia  23  de  setembro,  os  requerimentos  de  be¬ 
neficiários  residentes  na  Zona  Sul,  Centro,  Ti- 
juca  e  Zona  Norte  até  o  Engenho  Nôvo,  rela¬ 
tivos  a  Pensão,  Auxílio-Reclusão  e  Pecúlios  por 
Morte,  deverão  ser  entregues  no  nôvo  Pôsto 
sito  à  Avenida  Presidente  Vargas  n.°  418,  so¬ 
breloja,  no  horário  de  10  às  16  horas. 

Esses  beneficiários  não  serão  mais  aten¬ 
didos  no  antigo  Pôsto  da  Rua  do  Resende  141. 

(P 


Agência  do  JORNAL  DO  BftASIL  no 

FLAMENGO 

Para  anúncios  classificados  e  assinaturas 
das  BhjOiti  às  17h!ÍOm  -  Sábados:  das  8h  às  Uh 

Rua  Marques  de  Abrantes,  26-loja  E 


Interpol  vai 
simplificar 

a  extradição 

,  * 

Brasília  íSucursnll  —  A  sim¬ 
plificação  tios  processos  ric  ex¬ 
tradição  e  o  combate  mais  en-| 
trosndo  ao  tráfico  de  pessoas 
foram  os  lemas  principais  dn  • 
Conferência  Intornmerlcana  ria^ 
Interpol,  realizada  cm  Ltmn  na" 
semana  passada. 

A  tese  brasileira  sôbre  a  mu¬ 
dança  do  sistema  de  identifi¬ 
cação  foi  dns  que  tiveram 
maior  receptividade.  Ê  prová¬ 
vel  que  seja  votada  na  próxi¬ 
ma  reunião  geral,  a  realizar-se 
em  Teerfi.  com  grandes  possi¬ 
bilidades  de  vir  a  ser  adotada. 

TÓXICOS* 

O  General  Bretãs  Cupcrtlno. 
chefe  da  delegação  brasileira  • 
dlrctor-gcral  do  Departamento 
dc  Polfcla  Federal,  ressaltou 
que  um  dos  maiores  problemas 
da  Polícia  brasileira  é  a  ma¬ 
neira  dc  combater  o  contraban¬ 
do,  pois  o  país  tem  mais  dt 
16  mtl  quilómetros  de  frontei¬ 
ra  sêca  c  quase  9  mil  de  fron¬ 
teira  marítima.  Nas  diversas 
reuniões  com  representações  d. 
outros  paises,  procurou  esta¬ 
belecer  um  entro5amento  para 
combater  êste  Ilícito. 

O  Sr.  Valmores  Barbosa,  tam¬ 
bém  Integrante  da  delegação 
brasileira,  estabeleceu  com  as 
nutorlriades  bolivianas  maior  vi¬ 
gilância  sóbre  os  traficantes  dt 
tóxicos  e  entorpecentes,  com 
levantamento  dos  traficantes  e 
aplicação  de  medirias  mais  ri¬ 
gorosas. 


SEGUNDO  CLICHÉ  —  Jorníil  do  Brasil,  soxtn-felrn,  20-0-08,  l.°  Cad.  —  lã 


Fazenda 
amplia  corte 
de  crédito 


as  nao 


Por  dentro  do  negócio 


PRODUTIVIDADE  —  Ax  9  454  520  pessoas  ocupadas  rm 
ativlriadrs  agrícolas  nu  pecuárias  no  Brasil  (censo  de  1940), 
produziram  menos  de  uni  bllliiin  de  dólares;  10  400  000  pes¬ 
soas  nos  F.sindos  Vuldus  produziram  cerra  de  8  bilhões.  A» 
esliadus  de  Icrro  norlc-nmcriranax  [iram  um  milhão  de  tone¬ 
ladas-quilómetro  anuais  para  cada  1.15  ferroviário;  n.s  aucn- 
tinas  um  para  rada  C  e  as  brasileiras  um  para  cad»  10. 

Esses  são  duis  dos  Índices  qur  o  professor  Eugênio  Gudin 
cita  em  seu  artigo  O  Que  t  Produtividade,  publicado  no 
quarto  número  da  revistn  dn  CNI  que  hoje  estará  circulando. 
O  economista  afirma  que  o  mais  irave  dos  problemas  nacio¬ 
nais  é  o  da  baixa  produtividade  e  que  a  única  forma  prla 
qual  o  padrão  de  vida  do  operário  da  Indústria  ou  dos  cam¬ 
pos  pode  ser  melhorada  é  habilitá-lo  a  produzir  mais. 


cazza 


Com  ns  70  empresas  que  ti¬ 
veram  seu  crédito  suspenso  on¬ 
tem  elevam-se  a  120  o  núme¬ 
ro  cie  firmas  que  sofreram  essa 
penalidade.  O  corte  de  crédito 
oficial  representa  30' r  das  dis¬ 
ponibilidades  de  uma  emprtisa 
obter  recursos.  O  próximo  pas¬ 
so  do  Govérno  agora  é  suspen¬ 
der  o  acesso  ao  redesconto  bnn- 
cárlo.  cortRndo  a  faixa  de  70U. 
das  possibilidades  de  um  em¬ 
presário  recorrer  nos  bancos 
particulares. 

Até  o  momento  sònieme  o  se¬ 
tor  industrial  foi  atingido,  no- 
tadnmentc  os  ramos  cie  cimen¬ 
to,  madeira,  não-ferrosos,  mo- 
tftlúrglcas.  produtos  alimenta- 


Com  a  afirmação  de  que  "n 
Brasil  c  grande  bastante  para 
nno  cair  nos  buracos  que  abrem 
para  êlc  a  todo  momento",  o 
Ministro  dos  Transportes,  co¬ 
ronel  MArlo  Andréazza.  admi¬ 
tiu  ontem  a  validade  da  cri¬ 
tica  dos  empreiteiros  sòbro  o 
nno  pagamento  da  correção 
monetária  nos  débitos  do  Go- 
vérno,  mas  advertiu  que  o  seu 
programa  do  obras  será  exe¬ 
cutado  na  sua  totalidade,  mes¬ 
mo  enfrentando  grupos  oposi¬ 
tores  Interessados  em  bolco- 
tá-lo. 

As  declarações  do  Ministro 
foram  feitas  logo  apôs  a  assi¬ 
natura  dos  contratos  para  » 
construção  de  15  novos  empur- 
raelores  e  65  chatas  de  carga 
paia  remodelação  da  frota  da 
rio  São  Francisco  c  navega¬ 
ção  da  Amazônia,  num  inves¬ 
timento  de  NCrS  26  milhões, 
no  triénio  1908/70,  com  a  afir¬ 
mação  de  que  sem  transporte 
nno  há  produção  c  observando 
que  éste  cra  "o  primeiro  pla¬ 
no  prático  para  a  solução  da 
grande  problema  cia  navegação 
na  Amazónia." 


O  Banco  Central  divulgou  ontem 
n  Resolução  99  cio  Conselho  Monetário 
Nacional  que  autoriza  iv  constituição  e 
funcionamento  de  cooperativas  de  cré¬ 
dito  rural,  destinadas  a  ajudar  financei¬ 
ramente  os  produtores  “sem  formali¬ 
dades  embaraçosas  c  demoradas." 

Desde  que  prévinmente  aprovados 
pelo  Banco  Central,  poderão  as  coope¬ 
rativas  de  crédito  rural  firmar  contra¬ 
tos  ou  convénios  com  entidades  cie  as¬ 
sistência  técnlcn,  Inclusive  cooperativas, 
para  preslnção  de  assistência  técnica 
aos  nuallstas  financiados  e  para  exe¬ 


cução  dé  serviços  relacionados  com  a 
fiscalização  e  contròte  dos  empréstimos 
e  outros  que  contribuam  para  perfeita 
distribuição  do  crédito,  "observadas 
sempre  a  legislação  em  vigor  e  as  nor- 
mns  baixadas  pelas  autoridades  mone¬ 
tárias." 


vista  e  proporcionará  Inúmeras  vanta¬ 
gens  aos  produtores  rurais.  As  coopera¬ 
tivas  serão  veículos  para  disseminação 
do  cròdlío  rural,  possibilitando  melho¬ 
res  oportunlclndes  cie  expansão  ás  peque¬ 
nas  comunidades  do  Interior.  Terão  ca¬ 
racterísticas  especiais,  que  evitarão  seu 
desvirtuamento.  Operação  com  taxas  de 
Juros  baixas  porque  não  tèm  finalidade 
lucrativa. 


APOIO  CONCRETO 


A  medida  se  Inclui  entre  as  dc 
Apoio  ás  atividades  agropecuárias,  que 
vêm  sendo  adotadas  pelo  Govérno.  Bn- 
seou-Se  na  atual  legislação  eooperatl- 


MAMONA  —  O  Ministro  da  Fazenda,  Sr.  Delfim  Neto,  — 
que  hoje,  como  catedrático  de  Economia  Brasileira,  passará 
a  manhã  Inteira  examinando,  na  Universidade  de  São  Paulo, 
candidatos  no  cargo  de  professúres  na  matéria,  enviou  ontem, 
aos  governadores  Uils  Viana  Filho,  cia  Bahia,  c  Nilo  Coelho, 
de  Pernambuco,  telegrama  solicitando-lhes  que  isentem  do  pa¬ 
gamento  do  1CM  ns  exportações  de  óleos  de  mamona.  Explica 


A  RESOLUÇÃO 

Ê  o  seguinte  o  texto  da  nova  «■ 
solução: 


Resolução  ii. °  99 


res,  icxtels,  plásticos  c  auto 


o  Ministro  que  faz  o  pedido  tendo  em  vista  que  um  dos  prln- - pBÇiuntirTiwlilátíTir^ aútómbbnis. 


clpnis  objetivos  do  Govérno  é  o  dc  Incentivar  as  exportações 
o,'  entre  elas.  a  desse  produto. 


tlcn.  O  comércio  Já  está  na 
mira  rio  Govérno  e  o  presiden¬ 
te  da  Associação  dos  Comer¬ 
ciantes  cios  Aparelhos  Domésti¬ 
cos  Elétricos,  Sr.  Cláudio  Ra¬ 
mos.  cstévc  ontem  no  Grupo 
dc  Análise  de  Custos,  quando 
esta  punlçfto  foi  anunciada  pa¬ 
ra  os  génndcs  magar.lncs  c  lo¬ 
jas  comerciais  do  ramo. 


O  Banco  Central  do  Brasil,  na  forma 
da  deliberação  do  Conselho  Monetário 
Nacional,  cm  sessão  de  17  dc  setembro 
de  1D68,  de  acordo  com  o  disposto  no  Ar¬ 
tigo  9.°.  dn  Lei  n.°  4  595.  dc  31  de  de¬ 
zembro  de  1964,  Artigo  5,1’.  parágrafo  4.°. 
do  Decreto-lei  n.“  59.  de  21  de  novembro 
de  1996,  e  Artigo  114.  do  Decreto  n,°  69  597, 
de  19  dc  abril  de  1967, 


b>  —  concessão  de  empréstimos  so¬ 
mente  através  dos  Instrumentos  dc  cré¬ 
dito  previstes  na  Lei  n.°  492,  de  30  de 
agôí.to  de  1937  ( controlos  i  e  no  Decreto- 
lei  n.®  107,  de  14  cie  fevereiro  de  1967 
i cédulas  cie  crédito  rural,  notas  promis¬ 
sórias  rurais  e  duplicatas  rurais):  pode¬ 
rio  ser  descontados  conhecimentos  dc  em¬ 
barque  e  traminli  e  respectivos  conheci¬ 
mentos  de  depósito: 

V  —  Nn  concessão  d:  empréstimos 
devem  -as  Cooperativas  de  Crédito  Rural 
observar  os  seguintes  princípios  básicos: 

a)  —  só'  poderão  ser  atendidas  pro¬ 
ponentes  cuja  Idoneidade  e  capacidade 
profissloual  tenham  sido  apuradas  pelo1 
cadastro; 

b>  —  a  npllcnçáo  do  crédito  será 
íelto  na  forma  e  para  os  fins  do  orça¬ 
mento  que  Integrará  o  contrato  ou  cé¬ 
dula; 

c)  —  o  valor  do  empréstimo  será 
fontccido  em  parcelas  à  medida  das  ne¬ 
cessidades.  sempre  que  a  aplicação  nãc; 
se  fizer  de  unia  só  vez; 

d'  —  as  bens  financiados  serão,  sem¬ 
pre  que  passível  ou  recomendável.  Incluí¬ 
das  na  garantia,  salvo  no  caso  de  titulo 
sem  garantia  real,  como  a  nota  dc  cré¬ 
dito  rural; 

d  —  as  atividades  financiadas  e  a 
aplicação  do  crédito  serão  obrigatària- 
ròttnte  fiscalizadas  peio  menos  uma  vez  no 
curso  da  epernção,  diveiamer.te  peia  Co- 
perativa  ou  por  intermédio  de  assistência 
especializada; 

í)  —  quando  se  tratar  de  crédito  des- 
iinado  cxclusivamente  à  comercialização, 
as  exigências  constantes  nos  incisos  li  e  e, 
dèste  Item,  serão  substituídas  pela  com¬ 
provação  de  que  o  produto  negociado  é 
cie  produção  dos  associados,  podendo  ser 
aceita  declaração  formai,  assinada  pelo 
associado,  desde  que  os  dados  cadastrais 
relativos  ã  área  c  produção  do  Imóvel  ex¬ 
plorado  confirmem  as  origem  dos  pro¬ 
dutos; 


VI  —  As  Cócperatlvns  dc  Crédito  Ru¬ 
ral  poderão  emprestar  a  seus  associados, 
para  fins  nno  específico.;  de  suos  ativi¬ 
dades  remis.  parcela  correspondente  a  nté 
20*.;.  das  aplicações  destinadas  nquchts 
atividades,  cbscrvndas  ns  normas  comuns 
a  operações  du  espécie,  assim  como  o  teto 
tm  vigor; 

VII  —  A  autorização  de  funciona¬ 
mento  a  Cooperativa  de  Crédito  Rural 
originária  de  Seção  de  Crédito  de  Coope¬ 
rativa  Mista,  na  forma  prevista  no  Ar¬ 
tigo  5.®.  parágrafo  4.°,  do  Decreto-lei  )).• 
50.  dc  21  tie  novembro  de  10GO.  só  será 
concedida  sc  a  Seção  dc  Crédito  estiver 
pc-rfeltamentr  enquadrada  na  legislação  e 
normas  vigentes,  o  que  será  apurado  pelo 
Banco  Central  em  Inspeção  prévia; 

VIII  —  Desde  que  prêviamcntc  apro¬ 
vados  pelo  Banco  Central  do  Brasil,  po¬ 
derão  «s  Cooperativas  de  Crédito  Rural 
firmar  contratos,  acordos  ou  convênios 
com  entidades  de  assistência  técnica,  in¬ 
clusive  cooperativas,  para  prestação  de  as¬ 
sistência  técnica  aos  ruralistas  financia¬ 
das  e  para  execução  de  serviços  relacío- 
nndeu  eo:n  a  fiscalização  e  ccntrólc  dos 
empréstimos  c  outros  que  contribuam  pa¬ 
ra  perfeita  distribuição  do  crédito, „ obser¬ 
vadas  sempre  a  legislação  ent  vigor  e  as' 
normas  baixadas  pelas  autoridades  mone¬ 
tárias: 

IX  —  As  agências,  filiais,  departa¬ 
mentos  ou  escritórios  de  cooperativas  de 
crédito  deverão  ser  extintos,  na  forma  das 
disposições  legais  existentes,  com  obser¬ 
vância.  a  partir  desta  data.  das  seguintes 
regras: 

*)  —  não  podem  ser  realizadas  no¬ 
vas  operações  de  empréstimos,  admitln- 
do-se  apenas  as  reformas  inevitáveis; 

b)  —  fica  proibida  a  abertura  de  con¬ 
tas  de  depósitos;  as  existentes  só  pode¬ 
rão  ser  movimentadas  através  de  reti¬ 
radas. 


VERBAS  —  Alé  u  mis  ilr  julho,  o  Ministério  «la  Fazenda 
liberou  para  o  Ministério  da  Agricultura  a  importância  dc 
NCrS  106,4  milhões,  o  que  equivale  a  297  por  renio  das  libera¬ 
ções  verificadas  cm  igual  período  do  nno  anterior,  xrguntlo 
relatório  apresentado  ao  Ministro  da  Agricultura,  Sr.  Ivo  Ar- 
zua,  pelo  Inspetor  de  Finanças  dn  órgão,  Sr.  Keíiiliold  Stlir- 
patis,  no  dia  dc  seu  embarque  para  os  Estados  Unidos.  Nesse 
pais,  u  convite  ria  USAID  e  por  Indicarão  dos  Ministérius  da 
Fazenda  c  1’lnnejamenlo,  o  técnico  fará  um  curso  dc  especia¬ 
lização  sobre  administração  financeira. 


RESOLVE 


NOVOS  MARCOS 


I  —  Poderá  ser  autorizado  o  ftm- 
cic/namento  de  Cooperativas  cie  Crédito 
Rural,  que  se  organizem  com  observância 
dos  dispositivos  legais  c  das  normas  es¬ 
tabelecidas  nesta  resolução  c  de  outras 
que  venham  a  set  baixadas; 

II  —  Em  seu  funcionamento,  as  Co¬ 
operativas  dc  Credito  Rural  observarão  a 
disciplina  a  que  estão  sujeitas  as  Coope¬ 
rativas  de  Crédito,  além  das  normas  que 
lhes  sejam  próprias; 

in  —  As  Cooperativas  de  Crédito  têm 
por  objetivo  a  prestação  de  assistência  fi¬ 
nanceira  aos  produtores  rurais  em  suas 
atividades  especificas  e  nesra  finalidade 
poderão  utilizar  também  recursos  obtidos 
em  instituições  financeiras  autorizadas  a 
«ssUtl-los; 

IV  —  São  características  essenciais 
das  Cooperativas  de  Crédito  Rural: 

a.)  —  ter  como  associados; 

—  pessoas  físicas  que  de  forma  efeti¬ 
va  e  preponderante: 

—  desenvolvam,  na  área  de  ação  da 
Cooperativa,  atividades  agrícolas,  pecuá¬ 
rias  ou  extrativas; 

—  se  dediquem  a  operações  dr  cap¬ 
tura  e  transformação  do  pescado; 

—  pessoas  Jurídicas  que  exerçam  cx- 
clusivamentr  atividades  agrícolas,  pecuá¬ 
rios  ou  extrativas  na  área  dc  ação  da 
Cooperativa  ou  atividade  de  captura  e 
traniformnçào  do  pescado; 


Afirmou  o  secretório-xecutl- 
vo  do  Grupo  dc  Analise  de 
Custos  do  Ministério  da  Fazen¬ 
da,  Sr.  José  Flfivio  Pécorn,  que 
"muitos  Industriais  estão  Inter¬ 
pretando  que  com  n  criação  do 
Conselho  Intcrminlstcrinl  dc 
Prcçcs  a  Çoncp  deixou  de 
funcionar,  mas  estão  engana¬ 
dos  pois  sua  legislação  ainda 
está  era  vigor  c  o  Conselho  vai 
ratificar  todos  os  seus  atos". 

As  empresas  industriais  que 
tiveram  seu  credito  cortado 
junto  ao  Banco  do  Brasil  au¬ 
mentaram  indevidomente  seus 
preços  ou  nno  prestaram  escla¬ 
recimentos  capazes  de  justifi¬ 
car  as  elevações  feltns,  nn  ver¬ 
são  do  Sr.  Flnvln  Pécorn.  Anun¬ 
ciou  que  o  próximo  passo,  enso 
estas  empresas  Industriais  per¬ 
sistam  nas  elevações  dc  pre¬ 
ços  que  fizeram,  será  proibido 
também  o  acesso  ao  redescon¬ 
to  bancário.  Na  semana  pas¬ 
sada,  60  outras  emprêsas  tive¬ 
ram  sou  crédito  cortado.  Se¬ 
gundo  o  Sr.  Pécora,  grande 
número  delas  já  procurou  o 
Grupo  dc  Análise  e  Custos  e  a 
Conop  paru  um  estudo  con¬ 
junto  da  situação  dc  cada  tuna. 

O  Grupo  de  Análise  d» 
Custos  c  a  Concp  estão  veri¬ 
ficando  os  problemas  de  preços 
de  diversRS  empresas  indus¬ 
triais  e.  no  começo  dn  próxi¬ 
ma  semana,  porá  cm  execução 
o  corte  do  redesconto  bancário. 
Disse  ainda  o  Sr.  José  Flúvio 
Pécora  que  as  condições  para 
ampliação  da  produção  das  fir¬ 
mas  nacionais  dc  politUeuo  fo¬ 
ram  criadas  através  do  estabe¬ 
lecimento  de  nma  pausa  míni¬ 
ma  sóbre  as  Importações,  se¬ 
gundo  resolução  do  Conselho 
de  Política  Aduaneira. 

Anunciou,  finalmente,  que  os 
fabricantes  de  metais  não  fer¬ 
rosos,  tubos,  chapas,  vergalhóes 
de  cobre  e  latão,  assumiram 
compromisso  com  a  Comis¬ 
são  Nacional  dc  Estímulos  a 
Estabilização  dc  Preços  —  Co- 
nep  —  de  não  elevar  seus  pre¬ 
ços,  no  momento,  a  despeito  da 
desvalorização  cambial. 


Depois  de  fazer  várias  obser¬ 
vações  sóbre  a  Importância  de 
concretizarmos  dc  uma  vez  uma 
real  integração  fluvial  do  noo- 
so  pais,  explicou  o  Ministro, 
na  presença  dc  vãrlos  armado¬ 
res.  industriois  navais  e  auto¬ 
ridades  do  Legislativo,  que 
"isso  só  nos  dá  prazer,  porque 
a  cada  momento  cravamos  no¬ 
vos  marcos  para  o  progresso; 
marcos  poderosos  que  são  uma 
resposta  aos  que  não  querem 
acreditar  nos  rumos  dc  pro¬ 
gresso  désse  imenso  pais,  que 
reclama  o  anseio  de  ser  po¬ 
deroso,  porque  tem  pressa  de 
progresso  c  não  pode  esperar 
pelo  seu  desenvolvimento.” 

Sempre  multo  otimista,  o  Mi¬ 
nistro  dos  Transportes  expli¬ 
cou  que  "nós  continuaremos 
nessa  luta,  com  o  mesmo  oti¬ 
mismo  e  a  mesma  determina¬ 
ção,  pois  haveremos  de  dar  à 
navegação  dc  longo  curso,  na¬ 
vegação  de  cabotagem  e  in¬ 
terior  a  expressão  econômica 
que  merece,  num  país  que  de¬ 
seja  realmente  desenvolver-se 
e  ser  soberano.  E  aqut,  neste 
Ministério,  estamos  trabalhan¬ 
do  com  êsse  entusiasmo,  não 
só  no  setor  do  transporte  ma¬ 
rítimo  como  tombém  nos  se¬ 
tores  portuário  e  rodoviário, 
onde  neste  último  eontruire- 
mos  3  800  quilômetros  de  novas 
rodovias  na  Amazônia." 


GRUPO  WH1TAKER  —  Entre  Junho  de  1967  c  agosto  dés- 
te  ano  o  Banco  Comercial  dc  São  Paulo  registrou  boa  ex¬ 
pansão.  Os  seus  depósitos  á  vista  cresceram  em  39  por  cento 
aproximadamente,  passando  de  NCrs  169  milhões  para  NCr$ 
234  milhões.  Os  depósitos  a  prazo  tiveram  um  aumento  su¬ 
perior  a  100  por  cento  nesse  período  de  15  meses,  e  o  capital 
cresceu  de  NCr$  13  para  23  milhões. 


INDUSTRIA  —  Dentro  rias  modernas  técnicas  dr  locali¬ 
zação  industrial  r  de  projrtos  foram  escritos  dois  livros  quo 
acabam  de  ser  editados  pela  AI'FC.  Trata-se  do  Manuel  de 
Localização  Industrial  e  de  Projetos  Industriais.  O  primeiro, 
elaborado  prlo  Escritório  Técnico  de  Estudos  «lo  Banco  do 
Nordeste  e,  o  segundo  de  autoria  dos  analistas  Fernando  Cal¬ 
das  e  Fclix  Pando.  Ambos  estudos  receberam  parecer  de  am¬ 
pla  aprovação  do  professor  J.  A.  Prati  de  Aguiar,  engenheiro 
industrial  r  autoridade  no  assunto. 


ELEIÇÕES  —  Dc  acúrdo  com  a  decisão  tomada  ontem 
pela  diretoria  da  Federação  das  Indústrias  do  Rio  Grande  do 
Sul,  o  presidente  da  entidade,  Sr.  Plínio  Krocíf,  lerá  inteira 
liberdade  para  só  decidir  no  Rio,  aonde  chegará  na  térçR-feí- 
rn,  em  quem  a  FIERGS  votará  para  a  presidência  da  Confe¬ 
deração  Nacional  da  Indústria,  nns  eleições  que  se  realizarão 
na  próxima  semana.  Entretanto,  o  Sr.  Plinlo  Kroeff,  pessoal- 
mente.  na  última  quarta-feira,  dirigiu  telegrama  ao  Ministro 
Macedo  Soares,  hipotrcando-lhc  solidariedade  total. 


OPERACAO  —  Contrato  dc  venda  dc  20  mil  elevadores 
Atlas  será  assinado  boje,  durante  a  solenidade  dr  lançamento 
da  prrira  fundamental  da  nora  fabrica  da  divisão  de  «lavado¬ 
res  da  Indústria  Vlllures,  a  srr  construiria  no  bairro  dc  Santo 
Amaro,  cm  São  Paulo,  As  noras  instalações,  que  ocuparão  uma 
área  dr  202  mil  melros  quadrados,  permitirão  n  aumcnlo  ri» 
produção  para  2  mil  elevadores  por  ano,  o  «pie  elevará  par» 
5  mil  o  número  de  empregados,  A  divisão,  integrante  do  gru¬ 
po  Villarcs.  comemora  50  anos  de  atividade  no  ramo  de  ele¬ 
vadores,  sendo  seus  produtos  e.vpnrlados  para  lodos  os  países 
da  América  Latina. 


MERCADO  A  TERMO  —  O  Conselho  de  Administração 
da  Búlsa  de  Valõrcs  do  Rio  deverá  examinar,  nos  próximos 
dias,  anteprojeto,  elaborado  por  grupo  de  trabalho  especial, 
que  moclilica  o  sistema  e  a  mecânica  do  mercado  a  lénno, 
com  o  Intuito  de  Incentivar  ésSe  tipo  de  operações. 

Pelo  projeto,  só  poderão  ser  realizadas  operações  a  ter¬ 
mo.  quando  seu  montante  seja  superior  a  10  vèzcs  o  salário-ml- 
nimo  vigente  no  Estado  da  Guanabara.  As  transações  serão 
realizadas  pelas  sociedades  corretoras,  por  conta  própria  ou 
por  comitentes,  permanecendo,  as  referidas  sociedades,  como 
únicas  responsnvets  perante  à  Bolsa  pela  liquidação  das  ope¬ 
rações  c  depósitos  dc  mergens.  A  margem  de  cada  operação 
não  poderá  ser  Inferior  a  20  por  cemo  do  valor  'da  transação 
e.  a  percentagem  deverá  ser  revista,  sempre  que  considerado 
oportuno,  pelo  Conselho  Monetário  Nacional. 


Exportação 
é  problema 
para  minério 

O  minério  de  ferro  no  Bra¬ 
sil  é  no  momento  um  problema 
de  exportação  “já  que  o  supri¬ 
mento  siderúrgico  nacional  não 
apresenta  qualquer  dificulda¬ 
de”,  disse  o  Ministro  Costa  Ca¬ 
valcanti  na  conferência  que 
proferiu  ontem  na  Escola  Su¬ 
perior  de  Guerra  sóbre  os  Re¬ 
cursos  Minerais  n*  Polillra  do 
Govérno. 

Observou  que  a  posição  de  ex¬ 
portador  do  Brasil  no  mercado 
internacional  depende  dR  con¬ 
juntura  econômica  nos  países 
grandes  produtores  dc  aço, 
"comando  atualmente  com  a 
relativa  estagnnçáo  nos  Estados 
Unidos  e  no  Reino  Unido,  o 
que  tem  possibilitado  ao  Brasil 
ampliar  as  suas  exportações  e 
manter  a  sua  posição  competi¬ 
tiva.” 


CAF£  —  A  Confederação  Nacional  da  Agricultura  muní- 
frstou-se  favorável  â  extinção  da  Junta  Consultiva  do  Ins¬ 
tituto  Rrasllrlro  do  Café  r  pela  criação  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  dn  Café.  segundo  pnrcccr  que  acaba  de  concluir  comis¬ 
são  técnica  criada  pelo  presidente  da  entidade.  Senador  FJã- 
vio  da  Costa  Brito.  A  comissão  admite,  considerando  evidenta 
R  necessidade  de  reformular  o  1IÍC.  um  Conselho  Nacional  ria 
nível  ministerial  e  com  representantes  dos  governos  dos  prin¬ 
cipais  estados  produtores. 


EXPRESSAS  —  O  Plano  dc  Saneamento  que  o  DNOS  está 
realizando  no  Nordeste  prevê,  ate  o  final  do  Govérno  Costa  » 
Silva,  n  cobertura  dc  pelo  menos  50  por  cento  das  atuais  ne¬ 
cessidades  dn  região,  *“*  50  por  cento  da  conta  de  propagan¬ 
da  e  promoções  da  Bóka  dc  Valôres  de  São  Paulo  está  sendo 
fiíendidn  agora  pela  Dabllagá  Publicidade,  que  venceu  o  concor¬ 
rência  entre  outras  empresas.  ®**  Rubert  H.  Wínters,  empre¬ 
sário  e  antigo  Ministro  do  Comércio  do  Canadá,  ncaba  de 
srr  eleito  diretor  da  Caterpillar  Tractor  Co.  ••*  —  Segunda- 
feira,  o  Sr.  Morto  Trindade,  presidente  do  BNH  pronuncia 
conferência  na  Escola  dc  Engenharia  da  Universidade  Federal 
do  Rio  de  Janeiro,  sóbre  o  Problema  Nacional  da  Habitação. 

O  Banco  Crcíisul  Instituiu  curso  dc  leitura  dinâmica  par» 
seus  funcionários,  utilizando  moderno  sistema  didático  para 
dominarem  n  técnica  de  melhorar  a  velocidade  visual. 


EXPANSAO 


Disse  o  Ministro  das  Minas 
e  Energia  que  a  Companhia 
Vale  do  Rio  Docc,  ”n  maior 
empresa  exportadora  de  miné¬ 
rio  de  ferro  do  pais  c  uma  das 
cinco  maiores  do  mundo,  vem 
dando  prosseguimento  ao  seu 
programa  de  expansão,  visan¬ 
do  a  aumentar  n  participação 
do  minério  brasileiro  no  con¬ 
sumo  mundial,  pela  conquista 
de  novos  mercados,  mediante  o 
aprimoramento  e  a  diversifica¬ 
ção  de  seus  produtos.” 

—  Em  sintesc  e  genericamen¬ 
te,  achamos  que  o  Brasil  pre¬ 
cisa  no  setor  mineral:  acele¬ 
rar  o  conhecimento  dos  nossos 
recursos;  reduzir  r  quantidnde 
dos  bens  minerais  importados  e 
dos  quais  somos  carentes;  con¬ 
quistar  novos  mercados  para  os 
minérios  que  já  temos  em  abun¬ 
dância;  diversificar  a  exporta¬ 
ção  com  novos  recursos  mine¬ 
rais  abundnn;cs  e  ainda  nno 
exportadas;  procurar  atingir 
a  auto-suftciéncla  nos  bens  mi¬ 
nerais  atualmente  carentes;  e 
marchar  para  a  exportação  de 
minérios  beneficiados  ou  semi- 
lndustriallzado8  ou  Industriali¬ 
zados. 

Pregou,  além  disso,  que  se 
deve  incentivar  os  Investimen¬ 
tos  privados  na  pesquisa  e  no 
aproveitamento  dos  recursos 
minerais  r  criar  condições  de 
segurança  Jurídica  dos  direitos 
minerais. 


Receita  arrecadada  nos  8 
primeiros  meses  do  ano  não 
cobrem  previsões  da  União 

A  receita  tributária  da  União  alé  agosto  dèste 
ano  foi  de  NCrS  5  975  841,1  mil,  em  confronto  com 
uma  previsão  de  NCrS  6  847  594,6  mil.  Isso  represen¬ 
ta  um  déficit  —  ou  uma  delasagem  —  de  12,7%  en¬ 
tre  a  previsão  e  a  execução  arrecadadora. 

Essa  distancia  entre  a  previsão  da  receita  e  o 
resultado  obtido  vem  se  acentuando  nos  últimos  me¬ 
ses.  Em  comparação  com  julho,  a  receita  foi  de 
NCrS  õ  161  277,1  mil  e  a  previsão  de  NCrS  5  861  026,9 
mil,  com  uma  diferença  para  menos  de  11,9*;  , 

COMPORTAMENTO  DA  apenas  uma  queda  nominal,  de 

RECEITA  carúter  sazonal  voHrimrin 


Por  lõda  parte  você  encontra  estradas 
novas  em  Minas.  O  Govérno  de  Minas  sabe  que  o 
caminho  do  desenvolvimento  é  a  construção  e 
pavimentação  de  eslradas.  Por  isso,  em  apenas 
dois  anos,  através  do  D.E.  R„  pavimentou  mais  de 
600  km  e  abriu  mais  1,200  km  de  novas 
estradas,  promovendo  a  inlegraçâo  das  regiões 
geo-econõmicasNCom  o  centro  administrativo  do 
Estado  e  com  novos  mercados,  E  faz  mais, 
prestando  assistência  constante  a  5.000  km  de 
estradas  municipais,  ao  mesmo  tempo  que,  em 
colaboração  com  o  D.N.E.R.,  promove  a 


ligação  do  sistema  rodoviário  estadual  ao  federal. 
Com  mais  e  melhores  estradas  Minas  cria 
condições  para  escoar  suas  riquezas  e  mobilizar 
novos  recursos  para  a  multiplicação  de 
indústrias,  a  ampliação  do  programa  de 
mecanização  e  tecnologia  no  campo,  a  construção 
de  novas  unidades  escolares  e  o  aumento  do 
potencial  de  energia  elétrica.  Minas  cresce. 

E  Minas  cresce  mais  com  os  recursos  das 
Obrigações  Raaj'ustáveis  do  Tesouro  Nacional. 

E  você,  adquirindo  Obrigações,  ganha  em 
dôbro:  ganha  dinheiro  e  ganha  progresso. 


Alguns  técnicos  explicam  a 
dorasagem  entre  a  previsão  e 
arrecadação  eletiva  por  um 
supci-dimensionamento  contábil. 
Sendo  assim,  nesse  ponto-de- 
vista.  seria  natural  o  déficit. 
Outros  vècm  queda  real  no  rit¬ 
mo  de  arrecadação,  bem  como 
outra  corrente  mostra  que  c 


GOVERNO  00  ESTADO  DE  MINAS  GERAIS 

Ganhe  em  dôbro  adquirindo 

OBRIGAÇÕES  REAJUSTÁVEIS  D0  TESOURO  NACIONAL 


Imposto 


Arrecadação 
rm  NCrS 


Participação 

Percentual 


Imposto  i  Prod. 

IndUsirlallzadty . 

itnpóMo  de  Renda  ... 

Imposto  Ünico  . 

Importo  s  Importação 
Outras  tributos  . 


DE  MINAS  GERAIS  S.  A. 


16  —  I  o  Cad.,  Jornal  tio  Brasil,  sexta-feira,  20-0-63  _  SEGUNDO  CLICHÊ 


Soviéticos  colaboram  no  Comissão  Orçamentária  da 
estudo  sobre  a  usina  de  Câmara  reduz  ajuda  externa 

xisto  em  Pindamonliangába  dos  EUA  em  45  por  cento 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Com  o  auxilio  de  oito  Washington  (AFP-UPI-JB)  —  O  programa 
técnicos  soviéticos  estará  concluída  nos  próximos  ajuda  ao  estrangeiro  dos  Estados  Unidos  para  o 
dias  a  primeira,  fase  da  implantação  —  análise  do  Fiscal  em  curso  foi  reduzido  ontem  em  45  por  c< 
solo  e  planejamento  do  complexo  industrial  —  da  pela  Comissão  Orçamentária  da  Câmara  de  Re 
usina  de  extração  do  xisto  betuminoso  da  Companhia  senlantes,  representando  o  menor  auxilio  de  a; 
Industrial  de  Rochas  Beluminosas  (CIRB),  no  mu-  tência  da  história  norte-americana, 
nicipio  de  Pindamonhnngaba  —  informou  ontem  o  A  Comissão  aprovou  um  total  de  créditos  t 
chefe  da  delegação  russa,  Sr.  Timofei  Volkov.  bilhão  e  619  milhões  de  dólares,  ou  seja,  1  bilhi 

Em  1971,  após  a  sua  conclusão,  a  usina  produ-  3°0  milllões  menos  do  que  foi  solicitado  pelo  Pi 
zirá  diàrinmente  2  000  000  in3  de  gás,  120  toneladas  dente  Lyndon  Johnson,  através  de  uma  dramá 
de  fertilizantes,  220  de  etano  e  etileno,  150  de  pro-  mensagem  na  qual  pedia  que  fòsse  evitado  qualc 
pano  e  propileno.  oito  de  enxofre,  quatro  de  inseli-  csPécie  de  corte  “pelas  repercussões,” 
cidas,  além  de  20  000  sacos  de  cimento,  pelo  apro-  próxima  semana  dólares.  ou  seja,  apenas  o 

veitamento  do  clinquer  e  5  000  000  de  tijolos  leves,  «mo  do  ;otai  do  pedido 

através  da  utilização  das  cinzas  residuais.  ?m  «Je,  ict  prevendo  guwi  encaminhado  peio  f 

OUTRAS  VANTAGENS 

Além  tlésscs  subproüuiuc  do 
Rás,  a  usina  produzirá  gasolina, 
combustível  para  Jatos,  quero¬ 
sene,  óleo  combustível  e  resíduo, 
pelo  aproveitamento  do  óleo 
transformado  por  tratamentos 
preliminares.  Ao  todo  serão 
produzidos  em  Plndunionhan- 
gaba  eèrcn  de  120  subprodutos, 

O  Sr.  Tlmofet  Volkov.  da 
Ncftcchimpromexport  —  uma 
dns  maiores  empresas  soviéti¬ 
cas  —  nítrinou  lambem  que 
"ainda  é  um  pouco  cedo  para 
íolnr  sóbre  as  características 
do  xisto  brasileiro,  pois  as  aná¬ 
lises  preliminares  olnda  náo  ío- 
ram  concluídas.”  Disse  que  es¬ 
tão  fazendo  uma  adaptação 
das  técnicas  soviéticas  —  utili¬ 
zadas  principalmeute  na  região 


Segurança  e  tranquilidade 


informaçõas; 

Ipiranga  s.a. 

Investimentos.  Credito 
e  Financiamenlo 

Rua  da  Alfândega,  4 1 
fel,:  23-8420 


LETRAS  de  CAMBIO 

Ipiranga 


liÔLSAS  E  MERCADOS 


MOEDAS 


DÓLAR 


O  Banco  do  BrasU  •  o,  tal:) 
<os  particulares  operatvun  lt.ee 
cuia: es  taxes: 


Corai  Sueca 
Xelim  Atut, 
Escudo  Por 

Pesei» . 

Ptio  Arg.  . 
Péso  Urug. 


0.70100  0,70068 

0.129936  0,142532 
0.126324  0.12CS45 
nominal  nominal 
0 .000438  0.011424 
nominal  nominal 


Coros  Sute.1  .  0,07 
Escudo  Pon  0,120 

Escudo  CiUl.  0.120 

Florim  Csroç.  1,60 
Florim  Hol.  098 
Franco  Belga  0.665 

Frn.nco  Fr.tr.o.  0,60 
TAXAS  DO  MANUAL  Franco  Sulco  0,335 

Galram  .  ...  0.03.7 

Mued»  Compra  Vrnila  Llr»  .  0.0051 

Marco .  o.PO 

Bollver  .  ..  0.70  0.71  Peeet»  .  0,051 

Dólar  Canad.  3,30  3,40  P«o  Argont.  0,010 

Libra .  8.30  8,80  Fico  Bo.lv.  .  0.20 

Coroa  Din.im,  0.40  0,49  Piai  Urus.  , .  0,012 

Coroa  Nor.  ..  0.50711  0,51173  Soiis  .  0.03 


Compra 

Vemla 


Moeda 


Compra  Vendi 


Ddlar  .  3.63  3,05 

DÓI».-  C.4U.  ..,  3,33134  3.41822 

t.bra  Eíterl.  .  8.68263  8,72881 

Marca  A>m*o  0.31330  0,33016 

Florim  .  0 ,93881  1.0353.1 

IT.uiro  Belga  0,073345  0,072927 

Franco  Fr.tnc,  0,72963  0.73547 

Franco  Sulço  0,84413  0S5CC1 

Eira  .  0,005637  0,005887 

Cora»  Dlr.rjn.  0.43246  0.48C34 


nu  Estônia  —  as  necessidades 
do  solo  brasileiro. 

—  Necessitaremos  de  nina  se¬ 
cadora  —  drclnrou  —  para  eli¬ 
minarmos  10':  dn  umidade  do 
Xisto,  pois  o  sou  icor  atual  é  de 
30':.  quando  o  ideal  é  de  20'}. 
—  Aliás,  está  caracteristtea  im¬ 
pede  a  sim  serventia  para  n 
produção  de  petróleo.  Afirmou 
que  "o  teor  de  matérias  orgâ¬ 
nicas  do  xisto  brasileiro  c 
maior*  que  o  encontrado  no  so¬ 
viético.  mas  existe  a  possibili¬ 
dade  de  beneficia  mento." 

Alem  do  knon-liou'.  a  Ctrb 
estã  utilizando  um  financia¬ 
mento  soviético  de  150  milhões 
de  dólares,  que  serA  pago  em 
produtos  manufaturados  —  te¬ 
cidos,  eletrodomésticos,  calça¬ 
dos  —  e  sacas  de  café.  cacau  e 
açúcar,  com  juros  de  3r;*/ano. 


LIBRA 


Compra 
Vencia  . 


II lt)  ÜK  JANKtno  —  O  nuroAilo  cie  açôp\ 
vcútcu  risistiar  acwitvudA  alu  no  dia 
de  oiu.íib,  te-nclo  o  fnálce  BV  Ff  íijtíuIo  citi 
206.4  piiucs,  ttcusAndo  um  .narAsclino  cie 
.■M  pente*  wn  rebujAo  a.  ao  dio.  anterior. 


O  vü*umç  de  r.ígâeloA.  também  em  tlw,, 

H-Un^íu  a  KC:$  1  L!3  mil.  teudo  eieio  ne- 
jíCMiiijis  01 P  mfl  «íçCeü,  sendo  35  mit*  r.e- 
seoLtcéas  m  d:i  PetrolrrM-preforenffiiifl. 

BcJgfo-Mtneira,  PetrobnU-ordtnár!*j.  Bitih- 

MÊDIA  S,  N.  DOS  TÍTULOS  PARTICULARES  NA  BòLSA  DO  niO  DE  JANLIRO 

Ifi-OT-68 

6S.V4 


mx-preícreiicixU  e  Doeu*  de  S.intsa.  En¬ 
tre  aí  açóca  que  eoinpóeni  0  lndtce  BV, 
16  eAtivef  ánj  em  aUa,  4  mantiveram -*e  ««- 
táveia  e  1  em  fotxx.. 


I2-0D-66  03-CP-6I 

C67Í  6550 

(Elaborada  bíla  O;ian.ra<;io  S.  N.  Lida») 

r  uso  os  mútuos  de  investimentos 


Setembro  de  I e$; 
4369 


CU.  DÍAtribulrio  valor  do  fundo 


CRESCINCO  .  .  .. 

DELTEC  . 

FEDERAL  ... 

ATLANT1CO  . 

TA.MOYO 

S.  B.  S-  SADBA  .. 
V  BR  A  CRUS  .... 

NOIlTEC  . 

áUL  HHA5IL  . 

IPIRANGA  -  1JT 1  . 
F.  K  CRES  CINCO 
F.  P.  ATLANTIC  O 
li.  G.  I.  (1371  .... 

BIB  (137)  .  _ 

COND.  DELTEC  . . 

líALLES  . 

lIAIiLBS  11571  . 


IS -09-63 

12-C2-ÊS 
IR-C9-6K 
Itt- 03-63 
!?.- 03-6.7 
<14-05-6: 

:io-03-fis 

IS-CD-M 

Id-CP-fifl 

:io.<D-6n 

1S-DD-ÕA 
IP-0D-63 
I9-0R-63 
: 6-05 -08 
15-09-63 


30-03-63 

12-03-03 

22- 03-02 
28.00-63 
29-05-63 

23- Cfl-oS 
28-05-63 
aO-ÍJ-67 
39-12-67 


14  7S3  326.74 
9  506.00 

12  053  0H. 00 

2  590  020.99 
1  Í5'2  309.37 

3  ?3‘1  060.53 

1  378  "23.22 

75  650,00 
41  578,55 

2  023  IÜ2.33 
9  040  667.33 

824  DiPJIO 
I  463  009.16 
12  80;  021.08 
9  984  363.87 
1  381  132.96 
5  204  607,24 


CIMEVTO  FERRO  AZULEJOS 
TINTAS  •  TUOUB  DE  IHDEIRA 
PISO  DE  BORRACHA 
TUBOS  DE  PLÁSTICO  (PVC) 
e  outras  materiais  de  construção 

^>SAD  BENTO 


caem  Conferência 
7%  na  cie  Seguros 
terra  é  encerrada 


COMÉRCIO  E  REPRESENTAÇÕES  S.A, 
Ru.  Con„'h,ir.  S.rli.a,  79,  S.*  .rd.r 
43*9017  -  33*9937  -  43*9070  •  43-B3BJ 


Foi,  Qunn- 
Mctl.a  tltlnde 


Cot,  Qu»n- 
Médi»  tidnde 


Atõf  . 


ACOflS  HF.  CIAS. 
IUVL1ÍSAS 

A.  VILLARES.  Prof.. 
Cl  .4  A.  Eta  toll. 
CliUlÓt  B.  Ex/Bop. 

ALPAilOATAS 
AM!  MICA  FABRIL 
ANT.  PAULISTA 
AlCO,  C  43.  No  Ví  4 
AtINO.  C  4U  .... 
F..  ilO  BKASIL 

a.  nr;  cni.Drro 

flEAl . 

B.  1*.  BBA.Sll.EIHO 

KllLOO-MINEIRA  . 
BIIAIIMA,  Pirí  .. 
nilAIlMA.  Oru 
BltAS.  DE  E.  FLE¬ 
TI’.  1C  A  . 

BEAS,  I)U  KOUPAS 

cnuM  . 

CI.MMNIO  ARATU 


CIMENTO  1  T  A  17. 

Preí ,  C/Dtv,,  Int. 
D,  DE  SANTOS 
D.  ISABEL,  Piei. 
D.  ISABEL,  Pref 

Pr6-llllla  . 

D.  ISABEL.  Oíd 
DUCAL  HOUPAS. 


I.omlrri.  tAFP-JB»  —  A  Grã- 
Brítanhn  reduziu  ontem  a  se¬ 
te  por  cento  sua  laxa  de  lu¬ 
res  baucãriis.  isto  é.  melo  por 
cento  abaixo  ria  fixada  em 
março  último,  com  a  fluaiídade 
de  proteger  a  Instável  econo¬ 
mia  nitciomtl. 

A  medida  reüete  a  nova  voti- 
flanca  na  estabilidade  da  li¬ 
bra  esterlina .  desvalorizada  em 
navembro  do  »no  pasaado  de 
2.80  )«u4l  2.40  riólnres  améri¬ 
ca  nos. 

o  srG  ntpicado 

A  redução  ria  taxa  bancária 
significa  que  os  juros  serão  in¬ 
feriores  pnrn  cs  homens  de  ne¬ 
gócios  e  britânicos  comuns  que 
contraiam  empréstimos,  apoian¬ 
do,  também,  de  certa  forma  hs 
exportações  futuras. 

Contudo,  a  decisão  não  faci¬ 
lita  de  maneira  alguma  *  ob- 
lenção  de  empréstimos  bancá¬ 
rios.  os  quais  continuarão  ri- 
gorcsanieme  controlados  por 
t  .'gulanicntaçáo  que  concede 
prioridnde  ãs  exportações  ou  às 
importações  Indispensáveis  pa¬ 
ra  a  indústria. 

\  PROVOCAÇÃO 

A  redução  da  Laxa  de  juros 
■ie  1,5  para  7  por  cento  pro¬ 
vocou  na  Bôi3ii  uma  alta  geral 
rios  vnlóres  industriais  o  dos 
fundas  pübllccs.  O  índice  das 
valores  indu.nrla.is  catava  ao 
meio-dia  em  520,8  —  o  nível  re¬ 
corde  —  em  alta  de  5.5  sóbre  a 
véspera. 


Curilltia  rCorrespondenrc!  — 
Para  presidir  a  solenidade  rio 
encerramento  da  VI  Conferên¬ 
cia  Brasileira  cie  Seguros  Pri¬ 
vadas  e  Capitalização,  chega 
imie.  Desembarcará  ás  II  liu- 
Intlúitria  e  Comércio,  General 
Ktliminriu  Macedo  Soares,  qua 
c  presidente  dr  honra  do  con- 
ciave  nacional  a  ser  encerrado 
hoje.  desembarcam  à«  u  i,n. 
ras  no  aeroporto  do  Bacachcri. 
sendo  all  recepcionado  pelo 
Governador  Paulo  Pinientei  t 
jinr  i  odos  os  dirigentes  das  r n- 
1  Idades  seguradoras  e  de  em- 
prêsas  de  seguro  p nitentes  a 
Conferência. 

A  sessão  solene  de  encerra¬ 
mento  tem  seu  tnicto  previsto 
para  as  18  horas,  no  dubc 
Curitibane.  devendo  a  sauda¬ 
ção  final  a  as  convencionai»  e 
RO  Ministro  da  Indústria  e  do 
Comércio,  ser  feita  pelo  Sr. 
Mário  Perrellt.  presidense  da 
Conferência.  A  noite,  os  delr- 
gados  serão  homenageados  com 
Jantar  no  Jóquei  Clube,  ofer»- 
cido  pelo  Instituto  de  Ressegu¬ 
ros  do  Brasil. 

O  superintendente  da  Suscp. 
Sr.  Raul  de  Sousa  Silveira,  de¬ 
fendeu  ontem  em  reunião  ple¬ 
nária  du  VI  Conferência  Bra¬ 
sileira  de  Seguros  Privados  e 
Capitalização,  que  se  realiza 
em  Curitiba,  n  legitimidade  das 
reservas  técnicas  exigidas  das 
seguradoras,  como  sendo  um 
regime  especial  de  segurança 
e  garantia. 


P.  DE  V.  E  LUZ 
PI.THOBHAS,  Prcf. 
PETROBRAS.  Ord. 
PF1I7I.  IPIRANGA. 

Píer . 

PLTR.  IPIRANGA, 

Ord . . 

REF.  UNIÃO,  Pref. 

SAMITRI  . 

«ANTA  CECÍLIA  . 
S.  B.  S  BARBA, 

Pref  .  Nojii . 

S.  B.  S.  tí.AUHA. 

Ord.,  Noni. 

SOU 9.4  CRUZ  ... 
SI  DER.  NACIONAL. 

Pari . 

8IDKR.  NACIONAL. 

Nora . 

v.  ruo  doce.  Port. 

WlirrE  MARTINS 
WUsLYS,  Ord . 


Sociedade 
Anônima 
White  Martins 

ASSEMBLÉIA  GERAI 
ORDINÁRIA 


Sociedade 
Anônima 
White  Martins 

ASSEMBLÉIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 
Primeira  Convocação 

Sao  convM»doi  o  «rnho/tt 
acionisíat  par«  «  Auernbléfâ  Ge* 
ral  Exlraordmirli  que  >r  rnllzi- 
r*  no  d ii  30  de  setembro  cor¬ 
rente,  Àt  15  horas,  na  sede  da 
Companhia  n«  Rua  Beneditinos 
n  °i  I  a  7 ,  1.°  andar,  nesta  ca¬ 
pital,  a  fím  de  deliberarem  só* 
bre:  a]  proposta  da  Diretoria  com 
parecer  favorável  do  Conselho 
Fírsal  para  aumento  do  capital; 
b)  reforma  dos  Bstafutos;  c)  dts» 
tribuiçio  da  dividendos;  d)  aj- 
luntos  gerais. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  setem¬ 
bro  de  1968. 

Pela  Diretoria, 

(a.)  Guilherme  ftebimno  Mar* 
tins  —  Diretor  Presidente. 


EDITORA  .10 Sf. 
OLÍMPIO,  Pref . 
Nom.,  EndocJável, 
Ex  Dlv..  Cupão  2 
TER  RO  BRASILEI¬ 
RO,  Ex  C/Dlv.,  C. 

Btm . . 

EERHO  BRASILEI¬ 
RO.  O/Dlv.,  C 

Uon.  , .  . 

PERRO  BRASILEI¬ 
RO.  c*  Dlv..  P»rc„ 
C.Bon . 


Primeira  Convocação 

Sao  convidado,  o,  seniiorti 
acionisiai  par.  a  Assambléia  Gr* 
ral  Ordinária  qua  >e  realizará  no 
dia  30  de  letembro  atual,  ás 
1 5h30m,  na  aede  da  Companhia 
na  Rua  Eenedítinoi  n.°,  1  a  7, 
l.°  andar,  nesla  capital,  a  fim 
de  lhe,  serem  submetido,  « 
aprovação  o  Relatório,  Balanço  e 
Contas  da  Direioria  e  o  Parecer 
do  Conselho  Fiscal,  relativos  ao 
exercício  de  l.°  de  |ulho  de 
1947  a  30  de  ionho  de  1968. 
bem  como  procederem  a  eleição 
di  Direioria  e  »  dos  membros 
cíerivo,  r  suplente,  do  Con¬ 
selho  Fiscal  e,  finalmeme,  à  fí* 
xaçao  dor  honorário,  da  Direio¬ 
ria  e  do  Conselho  Fiscal. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  selem* 
bro  da  idos. 


São  Paulo  ( sucurar,;)  —  o  piegáo  fl» 

lliulta»  iransoorTau  ba-.l.ute  a^tlailo  e  nom 
b  ■  u  movlsmn  v.çio,  aoresar.;a.ndo  gr*',  n  d  * 
tnterf  j.»  no  mqrar.áo  de  e.çrie.  des  princi- 
|..  t  r-av-ev.  que  auntém  utn  nível  de  aJ- 
i3.‘.  O  índice  Boveap»  a.:eanç«j  o  ntval 
ui-  ‘  rlíVida  tio  r.no,  «í:i».snato  uir.a.  vs.o- 
1Ü-.ÇÜ0  »ie  4.4  pc.lirc*  imil»  3317 1 ,  I .  au- 


b:ndo  a  190.4.  Día  ccninanliln»  nejoclndae, 
28  rr.ibL.-am  e  a»  demaU  pcrmaneerrani  ea- 
iF.veli.  nío  .e  registrando,  prálleAineme. 
ba.xru.  O  volume  de  n.-r.  tira  aLingiu  a 
NCr*  1J26  771,68,  com  um  toi»;  de  89Dí3j 
tiuv.cj  em  373  n^dr-lc»  eletiMUlca.  As  <om- 
paíilfiíM  iuM.v  r. '0».'  i;.'ts  rcrarm:  Ctír.enio 
F.au;  B.asmvtoc,  ordínárl*.  e  iirofccen- 


claJ-v  Duraiev  P  P,  e  AlpargAiae  C/8. 
Açfres  que  nuís  aubhasn :  Ajpdrs.aMs,  mtu. 
4.2* t;  Arr.o,  cupão  4J.  maia  7,3'  i;  BrsMiio- 
tor,  r-.ef..  mees  5,0'i;  Cimaf.  anlljãs,  ms:, 
4,7'r ;  C.:r*e.r.  novas,  mais  23,3Ç-C:  Dura-.e», 
o.-d..  roaí,  15—.:  Darate:;.  pref..  mais  iÜJCV. 
F.irre  a,  pref.  cup.  33.  nn:«  3.3', ;  F-rro 
B.'*jlielíO.  nu. a  14, 3',. 


NOVA  IORQUE 


Nova  litque  (UPl-JBi  4  Bú.-»  da 

Vi.i.-es  de  Nava  Icrque  teve  líoje  cu!ra 
aejAa  de  ’ r  :,mL*itía.  ecii-e  cutrc*,  ía- 
■ó.-ra.  p-ts  r.iiarui  de  que  aa  vendas  no 
v,-  ‘ \  ,  tiveram  um  a.imenio  de  2',  em 


siocj.  O  íudlce  merraaMi  d.  UPt  ,*ej  .. 
'.mi  a  :a  de  0217*,.  Da»  :  301  a.-òes  nejo- 
eúdsj.  756  iUlnr.im  r  Stl  c, tilam.  A  me¬ 
dia  .nduít.-.a:  Dow  J:u;j  uibiii  o.o:i  pen- 
lfódla  da  Dow-Joues  na  B6tai»  de  Nova  Iorque  autor. 


•cs,  íertundo  »m  02.I.M  o  ír.dJce  d»  B4I- 
*a  nidicroii  uma  aiu  de  oito  cemxvoa  no 
va.:  •  mCtílo  d,i»  e rir.  Fcrani  vendidas 
17  910  ml-  avoe>  pj:  21  703  nui  dólares. 


Arde» 

;:o  INDUSTBI.MS 
10  FüBROVIAS 


Açòes 

15  C0NCF3S10NARÍAS 
«i  AÇClES 

Vendas  r.ae  a ç6«  utlilxOria»  ira  lnd.re.  Indvu-.rlab  1  4:9.300:  Ferrari.. ,  302  OCO;  Ccii::.  ,.i 
Índice  Dcw-Jcne*  de  futuros  de  mercidorína  imédla  19  34-261  (re;:. e-er. ICO,.  Final 


(a.)  Guiliserm.  lebianno  Mar¬ 
tins  —  Diretor  Preeldenle. 


Nova  Iorque  (UPI-JBi  —  Preços  fir-,u»  ne.  floLca  dt  Valòrear  de  Nova  Icrque  ontem 

A  J  Ind  .  12 — 3  4  chryaltr  .  68 — 1  4 

Allled  Cheui  .  36— !/S  Col  CUs  .  29—5/8 

Allls  Ch»l  ...  36—3  8  CD»  Ed  _  33— 3  R 

AIU  Citll  .  40  Cuul  D*n  ....  35 — 1.8 

Am  Alce  Cl  ,.  45  Con:  Stl  .  49 

Anicr  Sld  ....  41  covil  Pd  .  44— 5  8 

Aroer  6mel  ..  07—3  s  Crown  Zell  ..  34— i  4 

Am  T  AT..  32— 1 '8  Curtlse  \V  ....  23—5  8 

Amrr  Tob  ...  33-3-4  Du  Pólil  _  166—1/2 

Altatvontln  ....  48—3,4  K.r.sl  Air  L  ..  39—1.2 

Airnour  .  49  Eastman  .  ..  78—3  4 

AUnlt  Ricli  104—5/8  Electron  Spr  .  33 

Alias  Corp  ...  S— 5  8  Ford . 53—1/3 

BcuJl.v  .  43—1  4  C.en  Ele .  80-3  4 

Bflll  Sll  ...  29—7/3  GUI  Foods  ...  84—7/8 

BOlt  .  225—3  4  Clcu  Motors  ..  a:i-3/4 

C«n  Pac  .  66—1  4  nillettc  .  Ar,  1/2 

Cnee  J  I  .  18—5/8  Gqoclyear  ....  rtl 

Cervo  .  43— 3  4  Grave  W  R  ..  43 

Ohes  A-  Ob  ..  70  JUM  .  335  -3/4 


Int  Havv  .  33— 7/8 

Int  Klcfc  .  37-7/8 

Int  Tel  Ar  'fel  54 
Jolins  Mantllle  75—3  4 
KenuevotL  ....  39— 2  4 

Kioier  .  24—3/8 

Lelv.uftis  .  23 — 5  R 

Lockheed  .  57—1  8 

Loews  Tltfíl  .  116 

t.onestar  Cem  28—8/8 
Mãbll  OU  ..  5« 

Moat  Wnrd  ..  39—1  4 
Nvtt  Caril  R  135 

Nal  Dlut  .  39—1  4 

N*1  Lcnd  ....  63—1/4 
Otis  Mlev  ....  51—7  8 
r.rv  G  El  ....  34—1  4 
Palt  Am  .  ...  33—3/8 
Prnit  N  Y  Ccn  66—5  6 
Phillips  P  ....  69—3/4 


Pub  S  E  G  .. 

RCA  . 

ftop  S:l  . 

Hey  Tob  . 

Senvs  . 

Sinclair  . 

Southern  fl  ,. 

sld  o  Cnl  .. 

Sld  O  Ind  .. 
Sld  O  »  J 
Sul  Brands  ., 
Stud  Woitlt  .. 

Swlft  . 

Tech  Mui  .... 

Texaro  . 

Texas  Gult  ... 

Textron  . 

Timhen  . 

Un  Coibida 

Union  .Pavlllc 


United  Aircr  .  «0— 1  8 

Utd  Fruit  ....  49—2/8 
U  S  Steel  ....  40—3  4 
U  S  Gj-pcum  . .  92—3  4 
u  S  Smeltlng  63 — 3/4 
Union  FioVftl  ..  63—1  8 
Warner  Bros  ..  45—1  2 
tVoolwt  h  ....  30—  1  8 

Wenjt  E!  .  74—5  3 

Alllen  Ine  ...  55—11  8 
Ark  La  PM  ..  28—1,2 

Brlt  Pcl  .  14 — 3  8 

Crrole  P  .....  411 
FAuey  Mfp  ...  22—1  4 
Glant  Vell  ...  12 

Home  OU  A  ..  23—1/2 
lltisfcy  Oll  ....  34—1-2 
Norf  Su  HJ-  ..  37—1  8 

Sermait  .  12 

Srniex  .  36— ,t.'8 


Fundado  em  18B9 


CONSELHO  DE  ADMINISTRAÇÃO 

/Wl  fonio  Ermlrio  de  Moraet 
Caio  da  Paranaguá  Manij 
Cariou  Eduardo  Quarllm  Barbosa 
Francisco  d»  Salles  Vicente  Aievodo 
Juito  Pinheiro  da  Fonieca 
lui;  Cnrlos  Villares  Barbosa 
Mario  Slcrca  Junior 
Pdulo  Egydio  Manin* 

Roberto  Ferreira  do  Amaral 
Thoma?  Gregori 
Urbano  de  Andrade  Junqueira 
Vai!  Chaves 


CONSELHO  CONSULTIVO 


Francisca  Coiréa  Ga/ci»  Rosa 
Heitor  Pimeniel  Portugal 
Luiz  Slrtiõei  lepe» 


CAD.  GERAL  DOS  CONTRIB 
INSC.  N.°  61.364.022 


$2—1  2 
1/8 
II  — 1  8 
«2—5  Ü 
30—1/4 
i»0— 7  B 
38— :i  '4 
•44— J/8 
54—1  i 


209  DEPARTAMENTOS  DISTRIBUÍ 
DOS  EM  TODO  O  PAlS 


CONSELHO  FISCAL 


Clariivâido  Marde*  Pereira 
Joaé  Nogueira  da  Silva  Telle* 
Linneu  Munii  cie  Souza 


MERC.VDOKIA5 


C.tFL-niO  —  O  nuroído  dupratvel  apre- 
MaúiPsf  entem  oalm-7.  vem  0  sni.-vs  7. 
etlra  l»j’,*09  >ninttnjó>U  *r,  pv:ço  de 
NC.e  6.00  per  des  qtlilra.  SI 3  houve 
veuú.ls. 

.VLGODAO-IttO  —  O  me.rv.vd4  dr  siRcdáo 
em  rum  funvlmrau  calmo  c  estável,  che¬ 
gando  128  favdM  de  S80  Paulo  e  7»  far¬ 
do»  de  Mln-iu  Gev-ali,  ssndo  embavesdo» 
100  farde.»,  ficando  em  es.vque  1  013  tardo*. 


truCAn-niO  _  M s: c.vd j  tl.me  e  ln.,1- 
te -do,  t*::2ta  clirtido  4760  sara»  Co  lu¬ 
rado  do  IV.o  e  1  870  tovej  prccvdrnies  de 
3*0  rjulo,  trado  eraido  10  C/d  t  .cõs  e  per- 
mv.nícido  em  eatóqna  34  120  tu/o». 


r \ CAL* -NO VA  IORQUE  —  O  c.rat.1  pr.ra 
en  r/a  futura  fívbou  ornem  com  alto  d» 
Í7  a  90  ptnies  n.t  Bóhn  de  Nova  Iorquo, 
com  vvnda  de  209  ctnvratce. 


RESUMO  DO  BALANCETE  EM  05  DE  SETEMBRO  DE  1968 


AÇÚCAR-NOVA  IORQUE  —  o  açúcar  mun¬ 
dial  p.ui  enlreaa  du  canlravo  número  £, 
fechou  or.::m  cem  alta  dc  7  a  II  pauto» 
na  B61'S»  dr  Nova  Iorque.  Forem  vendido» 
2  188  lo.ea.  O  rantivtto  nsclcnaj  número  10 
e.-hou  Inalterado,  tem  vend-ie. 


CAFÉ-NOVA  IORQUE  —  O  raf*  p.vm  en¬ 
traga  fu-l-.iua  físheu  entem  tem  vend-aa  na 
Bòl  a  de  Nov»  Irrque.  O  produto  para  en- 
tsegsi  Imediata  fechou  firme,  em  mercado 
calmo. 


NAO  tXIGIVIl 


REAllIAVtl 


Cort*ç»o  «crtltári,  cf»  At.va 
Reserva,  •  Fwvdji  . 


7.825.410.20 

22.577.972.68  60.102  385,98 


CEREAIS  E  DIVERSOS  —  Sío  lufa  o*  preço»  no  merrado  at.tv.id.ala  r.n  praça*  do  R:o.  Sáo  Paulo.  Belo  Ho; 
Alegre,  aegv.tt  d  o  datlc»  fornecido»  Fflo*  S‘  1.  M.  A.  —  Ministério  da  Agricultura.  Departamento  Econômico 
çko  de  Mercado  Agrícola,  íConvFnto  M.  A.  —  CONTAP/CSAID/ETAt. 


Izonte.  Curitiba  •  PCnto 
—  Serviço  de  Informa- 


0EP0SIIOS 

*»  VI5IA  , 

A  MEDIO  r-RA_'0 


29.1  6/0. 024,05 
I6.407.400.C4 


OUTRAS  iXIOIIIllDADES 

DeBlftantentei  na  Ps  l. 
Pai».  Ordens  ds  | 
Obr.qeccei  . 


IMORilIZaDO 


.  -orrtiprsdtmei  r.r 
P»9»intI1Í4s  »  0,!r  1 1 


Intóveá,  Mivt i,  c  Uteruilioi  •  Aimoxarifido 

CONTA  Of  RESULTADO  PENDENTE  . 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO  . 


CONTA  DI  RESULTADO  PENDENTE 
CONTAS  DE  COMPENSACAO  . 


00  CCNÍlLHO  FliCAt 


f»i  Rcbsrta  F,rre  *,  ee  Ajn,',l 
í»;  T.**3ts?  Greotrl 
lii  J.tü  Pinheira  di  Fcmeti 
i*l  Ciio  de  Perenaq-,»  Mor.‘: 

•I  lule  Cs r  :•  V  t í .* e -  Bavbét, 
(el  Ciriei  Eduarda  Ouertiip  8, ré; 
«1  Urbano  de  And*, a,  Ja-n.,1' 


si  Jstf  A;, ,;es  R.eisa  Filhe 
G,r,nt,  Ge*,! 

(•)  D.rvi'  Gv.r."»  Pirtô 

Contedor  CRC.  Sn.  n.«  30  121 


'  -  fer-,ndo  Cci*s  ■  7  .v*  r****rae  7.1i  et 
•  r.ro  —  *t j c  Marcondes  Terr,,  —  T  7  A 1 1 , r.r 


ritlAl  DO  RIO  DE  JANEIRO  -  GB 


P  n  ü  1)  V  T  O  R 

la-M-ui  I 

GUANABARA  I 

IS-09-M 

SAO  PAULO 

I9-09-M 

MLVAS 

PARA NA 

IS-W-6S 

n.  ü.  DO  SUL 

ARROZ  ISO.  «0  eg!  . 

m  t.'c.  cs t4i  r.  | 

mfre,  mç*t. 

tnerr.  e.stir 

merc. 

m&rc.  eaiAv. 

Ama.rtlAo  E.  iecltQ  . . . 

40.00  A  45, (tf 

3L.C0  r  43.50  | 

46.00  1  M.00 

35,00  *  40,00 

XXX 

Agulha  Espertai  . 

Ii.1.00  »  40,00 

32,70  a  .17.00 

X  .V  X 

.75.00  b  3B.C0 

32,00  a  34,00 

hiue-Rose  Espcc.nl  . 

3100  a  37.00 

31.80  a  J4.0O 

XXX 

37.00  a  18.C0 

28.00  a  30.00 

1'fcUAO  ide.  60  Xat  . 

more.  estfv, 

merr.  estÁv. 

niMT.  fftAV 

merc  e=;*v. 

merc.  extAv 

JuIO  .  ...  . -  . 

J5.00  n  H6.00  I 

36,00  8  39,80 

<2.C0  X  43.00 

27.00  a  I0.C0 

3J,00  x  .15.20 

F.í:o  . 

27.00  a  32  .iO 

22,00  A  24,20 

27.00  A  30.00 

22.00  a  23.01) 

2-V00  «  34.50 

Mulatinho  ,  ,  . . . 

27.00  n  .10.00  | 

23.00  a  20.20 

>1 

X 

M 

23.00  a.  24,00 

XXI 

FARINHA  .MANO.  Í50  kp)  .. 

mere.  e»;Av. 

merc,  eitEv. 

m^re.  evtãv. 

I  i 

1  merc 

me::,  eitàr. 

Fliia  e  Gr oizA,  . 

10.50  a  12,00 

0.00  a  10.00 

>  12.00  A  1Q.J0 

XXX 

P.jO  k  n.oo 

, 

OVOS  (Cx.  30  rtz.l  . 

ir.rrc.  eítiv* 

ir  Jrc.  eit Ar. 

merc.  e^táv. 

merc.  eaiiv. 

merc.  eetAv. 

Grande  .  ..  . 

lá.oo  r  *:7.co 

28.60  »  33,60 

28.00 

27.00 

23,00  a  20.00 

Médio  . 

23.00  n  2B.C3 

26.00  a  23.00 

27.00 

23.00 

27.00  n  28.00 

A',*ES  ip,  quilo)  .  .  ..  .. 

ni^rr.  estiv, 

PitÃv. 

merc.  eAtav. 

merc. 

merc.  eatáv. 

viva»  . 

2.10 

1.50  a  I.OO 

1.70 

XXX 

1.40  a  1.50 

MILHO  iSc.  6Í  . 

Arrir^Io  mej»’...  io  . 

m^rc.  ílitw 

IMO  a  P.30 

í  inrrr,  esiâv. 

Í.20  a  S.jO 

msre.  eitAr. 

•  K..70  a  9.00 

7  ”0  a  7.ÜU 

Wí.“%  eiicv. 

10.00  •  Li  .00 

Antvc*o  Híbrido  . . 

D.30  A  10.00 

S.50  a  5.50 

8 A0  a  9.C 0 

7.20  h  7.50 

lo.oo  a  n.co 

PATATA  '5r.  60  kci  . 

iii:.-e*  íiruTf 

lurrc. 

merc*  I.  ico 

merc.  CiiAV. 

m?rc.  e-TAv. 

!  °  .  . 

7.00  >  ao 

4JW  »  «.00 

e  03  •  9.00 

\  X  X 

%  \  X 

Crnium-E-pf/i.i; . . . 

10.00  a  13.00 

6.00  •  12.00 

10.00 

4.0d  n  7.00 

6.00  n  10.00 

TOMATE  tCv.  25  k.l  . 

mrre.  iraro 

rnrrr  a  -.o 

ro?re  f  •% 

mrrr.  estar. 

merc*  *;tAv 

Extra  .  .  . . J 

B.00  •  1 1 .00 

|  !2*50  a  M.jO 

1  10.60  1 

U.C0  •  1.7.00 

41.00  a  Í2.00 

Ayfiev 

Cot,  Quxn< 
éMètlIa  tidarie  ! 

1 

F.  E  LUZ  DE  M. 
GERAIS  . 

0.70 

3  500 

F.  R  LUZ  DO  PA- 
HANA  . 

0,70 

2  653 

HIMK  _ 

0,30 

1Ü0 

;  KIDON*  . 

3,33 

::  ooo 

;  LETP.AS  HIPOTE¬ 
CA  RIAS  DO  BLO 

0.69 

200 

T.Of  AS  AMERICA- 
,  NAS,  AU'lBP«  ... 

4.02 

9  .100 

BlDEaR  MANNF.S- 

MAXN,  P:e/..  Ex 
j  Bon.  . . 

0.4I. 

x  ooo  ; 

MUtailIiA.  Prrf 

1.11 

40  400 

|  MESBL  A  PetT  . 

NW/.i  . 

i.o: 

7  900 

I  MLáBLA,  Ord 

1.0* 

i  000 

MESBIA,  O  1  ri 

1  NüVft!»  .  .  .  , 

1.06 

.1  noo 

M.  FLUMINENSE  . 

0.01 

9  000 

M.  SANTISTjV  ... 

1.44 

:t400 

N.  AMERICA.  Pori. 

1,29 

2  300 

Jornnl  do  Brasil,  sexta-feira,  20-9-68.  l.°  Cad.  —  17 


1 


I 


i 


i 


i 


PRONTO  SOCORRO 

PIO  XII 


URGÊNCIAS  CLINICAS  £  CIRUHÚIUS  DIA  E  NOME 

DIREÇáO  Dts  N  SENlSE  S  CARNEIRO  L  TOLEDO 


46-4110 


Rua  General  Polirioro,  144 


INDUSTRIA 


Circular  permite  aos  baucos 
a  abertura  cie  postos  uas 
emprêsas  e  em  repartições 

A  criação  de  postos  especiais  de  prestação  de 
serviços  bancários  no  recinto  de  grandes  emprêsas 
e  repartições  públicas  foi  regulamentada  ontem  pelo 
Banco  Central,  através  da  Circular  n.°  122,  determi¬ 
nando  o  funcionamento  dos  referidos  postos  somen¬ 
te  na  Guanabara  e  na  capital  paulista,  aos  bancos 
com  capital  e  reservas  mínimas  de  NCrS  10  milhões. 


r  manceiras 
operam  com 
debêiitures 


ísicas  1968/69 

arábicas 
nâo  lavados 

I2.420i40.73ij 


,A.s  emprêsas  de  crédito,  fi¬ 
nanciamento  c  Investimentos 
rodem  ccobiigar-se  em  debên- 
tures  conversíveis  em  ações, 
uma  vez  que  a  regulamentação 
que  o  Banco  Cenlral  prepara, 
cm  colaboração  com  ns  entida¬ 
des  do  mercado  de  capitais, 
deverá  consignar  autorização 
expressa,  para  que  ns  financei¬ 
ras  operem  nesse  ramo. 

O  assunta  foi  debatido  na 
reunião  de  ontem  da  Adeclf, 
sob  a  presidência  do  Sr.  José 
Bina  Ventura,  tendo  o  Sr.  Teó- 
fllo  de  Azeredo  Santos,  presi¬ 
dente  da  Comissão  Consultiva 
de  Mercado  de  Capitais,  afir¬ 
mada  que  o  Artigo  35,  da  Lei 
4  595,  admite  a  emissão  de  de- 
búntures  para  as  financeiras 
que  nfto  recebem  depósitos, 
desde  que  tenham  autorização 
do  Banco  Central, 


Brasil 

20,926  MJHfí, 


robusta 

2*9^23:437;  1 — 


Determina  ainda  o  Banco  Centra 


outros  suaves 

11.1B6j2C.29.''.] 


inicial,  apenas  duas  unidades  de  prestação  de  servi¬ 
ços  poderão  ser  instaladas  por  estabelecimento,  ban¬ 
cário.  Nos  demais  Estados,  os  bancos  poderão  man¬ 
ter  diversos  postos,  com  observância  do  total  de  20. 
As  atividades  dessas .  dependências  limitar-se-ão  ã 
aixecadação  de  tributos  e  a  pagamentos  e  recebi¬ 
mentos  de  interesse  das  repartições  públicas  e  de 
grandes  emprêsas  comerciais  e  industriais  e  respec¬ 
tivos  funcionários. 

A  CIRCULAR 

Eis,  na  integra,  a  Circular  do  Banco  Central: 

Circular  n.°  122 


suaves 

colombianos 

4.S  6 115,5  5;'.] 


Uganda 

2.379  4.32,*' 


Portugal 

2.7  76:5.04;. 


El  Salvador 

1900I3.450M 


Colômbia 

7.00  0|l2.722fj 


Oamcaf 

5.3839.7  o;;] 


Guatemala 

18003.27X1 

México 

170013.09  A 


EXPLICAÇÃO 

Disse  o  Sr.  Teófllo  de  Aze¬ 
redo  Santos  que  as  debêntures 
conversíveis  em  ações  foram 
criadas  pela  Lcl  4  728  —  do 
Mercado  de  Capitais  —  que  as 
disciplinou.  Frisou  que  incxlste 
proibição,  que  só  poderia  vir 
expressa  para  as  financeiras 
subscreverem  ou  se  coobriga- 
r'em  cm  debêntures,  mas,  ao 
contrário,  o  Artigo  35,  da  Lei 
4  595.  dc  31  cie  dezembro  de 
ÜJC!  veda,  apenns.  h  emi-sSo  de 
debêntures. 

Realineme  -  assinalou  —  a 
debênturc  corresponde  n  em¬ 
préstimo  que  a  sociedade  anó¬ 
nima  toma  rios  Investidores,  ao 
passo  que.  paru  as  financeiras, 
a.  forma  de  captação  dc  recur¬ 
sos  destlnndo.s  às  suas  opera- 
çfies  ativas  é  a  da  letra  de 
câmbio.  Nate-sc  —  acrescentou 
—  que  o  parágrafo  único  do 
Artigo  35  admite  a  emissão  de 
debêntures  pnra  "as  institui¬ 
ções  financeiras  que  não  rece¬ 
bem  depósitos,  desde  que  prè- 
vlamente  autorizadas  pelo  Ban¬ 
co  Central."  Merece  registro, 
ainda,  o  Artigo  4.»  que  atribui 
pri vattvamente  ao  Conselho 
Monetário  a  competência  para 
disciplinar  o  crédito  em  tõtía.* 
as  suas  fornias  c  as  operações 
croditiclíi.s  em  todas  as  suas 
modalidades.  Inclusive  acplies, 
avais  e  prestac-ôcs  dc  quaisquer 
garantias  por  parte  dus  liustl- 
tulcões  liiiaiiccirns 

Falcu.  ainda  sobre  o  pri- 
blema  rin-  debêntures  conver¬ 
síveis  em  ações,  o  Sr.  Veiga  rie 
Freitas,  presidente  da  Comissão 
rir  Investimentos  da  ADECIF 
que  informou  que  fará  uma 
reunião  na  próxima  rérça-íei- 
ra  pnra  concluir  o  estudo,  sa¬ 
lientando  que  as  debêntures 
conversíveis  em  ações  poderão 
coexistir  perlei taineii te  com  ns 
leiras  de  câmbio,  ambas  servin¬ 
do  ao  desenvolvimento  do  Pais, 
cada  uma  cm  sua  ír.Lxa  própria  • 
e  atendendo  nes  interêsses  le¬ 
gítimos  dos  Investidores. 


Na  última  reunião  do  Conselho  Internacional  do  Cajc,  recen- 
temente  realizada  cm  Londres.  Joram  aprovadas  as  cotas  básicas 
dc  exportação  para  o  ano  ca/ectro  1 368'6D.  Ao  Brasil  couberam, 
7io  Acordo  rcnefioclado,  20  926  000  sacas  na  faixa  dos  arábicos  v ão 
lavados,  ox  seja,  equivalente  a  uma  participação  dc  38,02'.i  das 
colas  básicas  distribuídas  entra  os  países  membros  da  Organização 
Internacional  do  Cajc.  A  Colômbia  coube  uma  participação  dc 
12,72'.',,  com  7  000  000  de  sacas.  El  Salvador  terá  cota  equivalente 
a  .7,45'.,  enquanto  que  a  Guatemala  terá  3,27!',,  o  ,Vc.rleo  3.03rí . 
Nu  área  do  robusta,  Uganda  conta  com  4,32!;.  Portugal  5 .04 Té  e 
as  paiscs  ajrlcanos.  componentes  da  Oamcuj,  0.78', . 


Aos  estabelecimentos  bancá¬ 
rios 

.  Comunicamos  que  o  Conselho 
Monetário  Nacional,  em  sessão 
realizada  em  17-9-1988.  visan¬ 
do  a  uniformizar  o  procedimen¬ 
to  dos  estabelecimentos  de  cré¬ 
dito  c  a  atender  a  solicitações 
das  partes  Interessadas,  resol-' 
vcu  admitir  a  Instalação  de 
postos  especiais  de  prestarão 
de  serviços,  pelos  Bancos  Co¬ 
merciais,  com  observância  das 
seguintes  condições: 

I  —  cada  Banco  poderá  man¬ 
ter  até  20  (vinte)  postos,  ob¬ 
servada  a  seguinte  distribui¬ 
ção: 

—  Rio  de  Janeiro  <GB)  e  São 
Paulo  íSP)  dois  postos,  no  má¬ 
ximo.  em  cada  cidade: 

—  Demais  cidades,  um  pôsto 
cm  cada  uma; 

II  —  sómente  poderão  Insta¬ 
lar  as  dependências  de  que  se 
trata,  nns  cidades  do  Rio  dc 
Janeiro  (GB)  e  São  Paulo 
(SP),  os  Bancos  que  possuírem 
capital  e  reservas  em  montante 

igual  ou  superior  a  NCrS  _ 

10  000  000,00  <dez  milhões  de 
cruzeiros  novos); 

ni  —  ífses  postes,  cujas  ati¬ 
vidades  deverão  revestir-sc  das 
características  de  Inequívoca 
prestação  de  serviços,  só  pode¬ 
rão  funcionar  cm  recintos  fe¬ 
chados  de  repartições  públicas, 
para  arrecadação  rie  tributos  r 
pagamentos  rie  Interesse  de  go¬ 
vernos,  ou  em  escritórios  rie 
grandes  empresas  comerciais  c 
industriais,  pnra  pagamentos  e 
recebimentos  ligados  a  essas 
emprêsas  e  respectivos  empre¬ 
gados; 

IV  —  só  poderio  manter  pos¬ 
tos  em  repartições  publicas  es- 
lactuais  os  Bancos  oficiais  dos 
governos  tios  Estados; 

V  —  cs  posloi  de  prestação 
de  serviços  não  ~*e ráo  escrita 
própria,  devendo  os  respecti¬ 
vos  movimentos  diários  ser  in¬ 
corporados  na  contabilidade  da 


matriz  ou  da  agência  que  o 
Banco  indicar; 

VI  —  em  repartições  fede¬ 
rais,  só  poderão  Instalar  pos¬ 
tos  da  cspáele  os  Bancos  ofl- 
círIs  dc  que  o  Govêrno  Fe¬ 
deral  seja  o  maior  acionista 
ou  as  Caixas  Económicas  Fe¬ 
derais; 

VII  —  para  efeito  de  ano¬ 
tação  e  fiscalização  os  Estabe¬ 
lecimentos  interessados  comu¬ 
nicarão  no  Banco  Central,  Ins- 
petorla  dc  Bancos,  u,->  nomes 
das  firmas  e  «partições  em 
que  manterão  postos  uc  p,  es¬ 
tação  dc  serviços,  com  os  res¬ 
pectivos  endereços  e  indicação 
da  agência  a  que  referidos  ser¬ 
viços  ficarão  subordinados 
(item  V). 

2.  Considerando  que  a  cria¬ 
ção  de  postos  especiais  de  pres¬ 
tação  de  serviços  não  prejudi¬ 
ca  a  continuidade  da  prú.iea 
de  entrega  e  recolhimento  de 
numerário  a  domicilio,  adota¬ 
da  por  vários  componentes  da 
rêde,  deliberou  ainda  o  Con¬ 
selho  fixar  os  seguintes  prinef- 
plqs  básicos  a  serem  obedeci¬ 
das  para  a  manutenção  da  re¬ 
ferida  sistemática: 

I  —  a  execução  dèsses  servi¬ 
ços  Independe  de  prévia  auto¬ 
rização  do  Banco  Cenlral  e  se 
fará  m. 'diante  contratação  en¬ 
tre  ns  partas  Interessadas,  des¬ 
de  que  respeitados  os  requisi¬ 
tos  indispensáveis,  ce  seguran¬ 
ça  e  dUoriçüa  que  devem  res¬ 
guardar  a  movimentação  de 
valores  fora  dos  recintos  das 
respectivas  agências; 

II  —  as  viaturas  eventual- 
mente  utilizadas  não  poderão 
ostentar  letreiros  nem  apre¬ 
sentar  indicies  de  sua  finalida¬ 
de,  restringindo-se  o  seu  uso 
ao  transporte  de  numerário. 

Ficam  revogadas  as  disposi¬ 
ções  em  contrário. 

Rio  de  Janeiro  19  de  setem¬ 
bro  de  1988. 

Hélio  Marques  Viana  —  Di¬ 
retor. 


Macedo  Soares  reassume  presidência  da  CNI  em  quadro  de  novas  eleições 


)  reassume  CNI  para  ver 
houve  na  sua  ausência 


uma 


união  das 
nações  do  III  Mando  para 
romper  círculo  da  pobreza  * 

O  Governador  Luis  Viana  Filho,  na  abertura  da 
XXI  Reunião  da  Aliança  dos  Produtores  de  Cacau, 
em  Salvador,  afirmou  ontem  que  somente  através 
da  união  entre  as  nações  do  Terceiro  Mundo  poderá 
ser  rompido  o  círculo  de  pobreza.  Acha  que  de  nada 
adiantarão  meras  declarações  de  auxílio  recíproco 
entre  os  povos  se  a  realidade  do  intercâmbio  entre 
as  nações  continuar  sujeita  às  pressões  dos  mais 
fortes. 

Assinalou  o  Governador  baiano  que.  a  par  das 
deteriorações  constantes  de  preços  no  mercacfo  mun¬ 
dial,  sofre  momentaneamente  a  Bahia  uma  crise  em 
função  de  condições  atmosféricas  desíavorãveis,  que 
agravou  as  dificuldades  criadas  pela  intolerância  até 
bem  pouco  tempo  encontrada  per  parte  dos  paises 
consumidores. 

A  REUNIÃO 

Expressou  o  Sr.  Luis  VLma 
Filho  sua  esperança  que  na 
presente  reunião  reja  enron- 
trncln  solução  adequaria  paro. 
que, os  paises  produtores  con¬ 
tinuem  n  prcriuzír  cada  vez 
mais  e  receber  cada  vez  menos 
divisas  por  seus  produtos  pri¬ 
mários. 

A  mu  ver.  depende  da  ca¬ 
pacidade  dos  países  produto¬ 
res  em  unir  o.s  interêsses  c  so¬ 
mar  as  energias  parn  a  cria¬ 
ção  do  ambiente  necessário  á 
convocação  de  uma  conferên¬ 
cia  negociadora  que  torne  rea- 


—  Os  meus  inúmeros  aínzcres  no  Ministé¬ 
rio  da  Indústria  c  do  Comercio  não  me  per¬ 
mitiam  acompanhar  muito  de  perto  as  ativi¬ 
dades  desenvolvidas  pela  Confederação  Nacio¬ 
nal  da  Indústria  e  dos  órgãos  a  ela  ligados. 
Achei,  portanto,  que  era  dc  meu  dever  pro¬ 
curar.  antes  de  passar  o  cargo  a  meu  sucessor, 
saber  o  que  aqui  foi  feito,  para  bem  lníormú-lo, 

Com  estas  palavras,  o  General  Edmundo 
Macedo  Soares  reassumiu  ontem  a  presidência 
da  Confederação,  cm  breve  cerimônia  de  10  mi¬ 
nutos.  durante  a  qual  o  Sr.  Tomás  Pompeu 
Neto.  que  ocupava  o  cargo  Intcrtnamonte,  dis¬ 
se  apenns  ter  procurado,  nesse  ano  c  meio 
fazer  o  melhor  possível  à  frente  da  entidade  c 
seguido  a  orientação  traçada  originãrlnmente 
pelo  Sr.  Macedo  Soares. 

AS  RAZÕES 

Depois  da  entrega  do  cargo  pelo  Sr.  Tomás 
Pompeu  Neto.  que  voltou  a  ocupar  a  primeira 
vicc-presidéncia  da  entidade,  o  Ministro  Ma¬ 
cedo  Soares,  disse  apenas  que  voltava  â  Confe¬ 
deração  -porque  não  seria  possive)  despedir-me 
no  momento  em  que  vno  se  realizar  eleições 
parn  a  escolha  da  nova  diretoria  e  sem  que  par¬ 
ticipasse  ria  gestão.” 

—  A  minha  volta  —  afirmou  —  não  tem 
outro  sentido  a  não  ser  o  dc  querer  impedir  que 
a  classe  se  divida,  mas  «pie  marche  unida  para 
«*>•!'  eleições  e  para  a  sua  própria  preservação. 
Por  isso,  achei  que  era  de  meu  dever  terminar 
o  mandato,  A  única  coisa  que  aqui  quero  pe¬ 
dir  e  que  tenhamos  n  grandeza  suficiente  parn 
que  sejamos  dignos  representantes  de  uma  gran¬ 
de  Indústria." 

MUDANÇAS 

Referindo-se  ao  Sr.  Tomás  Pompeu  Neto, 
o  Ministro  disse  que.  na  época  em  que  foi  elei¬ 
to,  tinha  desenvolvido  grandes  esforços  paia 
fazê-lo  seu  companheiro  de  chapa,  por  achar 
que  o  segundo  homem  na  entldndo  devia  ser 
um  representante  do  Nordeste  e  que  não  Unha 
achado  melhor  figura  do  que  a  do  presidente 
da  Federação  das  Indústrias  do  Ceara. 

Ressaltou  o  Ministro,  que,  no  entanto,  a 
aceitação  do  nome  do  Sr.  Tomás  Pompeu  não 
íol  fácil,  tendo  tido  que  se  empenhar  a  fundo 
diante  dos  diferentes  e  conhecidos  inlerèsscs 
c  preferências  de  cada  uma  das  regiões  do  pais. 

A  tarde,  soube-se  por  elementos  ligados  à 
própria  Confederação  Nacional  da  Indústria  que 
o  Ministro  Macedo  Soares  pretende,  até  segun¬ 
da-feira.  alterar  as  chefias  oqs  diversos  depar- 
tnmcntos  da  entidade  e  dos  demais  órgãos,  iá 
lendo  mudado,  ontem  mesmo,  a  chefia  rio  ga¬ 
binete  da  presidência,  cujo  novo  responsável  é 
o  General  Salm-dr  Miranda  e  a  chefia  do  de¬ 
partamento  de  relações  públicas. 

RENUNCIA 

Por  outro  lado.  de  fontes  ligadas  ho  Minis¬ 
tério  dn  Indústria  e  do  Comércio  apurou-se  que 
possivelmente,  após  uma  viagem  á  Europa  de 
20  dins,  que  o  General  Edmundo  Macedo  Soa¬ 
res  empreenderá  nos  primeiros  dias  de  outubro, 
possivelmente  pão  volte  a  reassumir  o  Minis¬ 
tério.  cargo  que  Já  colocaria  ii  disposição  do 
Presidente  da  República  antes  dn  sua  salda  do 
Brasil.  No  exterior,  o  Ministro  visitará  diversas 
exposições  que  estarão  sendo  realizadas  nn  éiK»- 
cn  e  Importamos  Indústrias  européias. 

SEM  SURPRESA 


dldo  de  licença  do  Ministro  da  Indústria  e  do 
Comércio,  General  Macedo  Soares,  para  dirigir 
as  eleições  na  CNI  e  ser  candidato  ã  presidên¬ 
cia  da  entidade. 

O  vice-presidcnte  da  Federação  das  Indús¬ 
trias  de  Minas,  Sr.  Arlstldes  Ferreira,  disse  on¬ 
tem  que  quando  leu  a  notícia  no  JORNAL  DO 
BRASIL,  no  dia  13  dc  ngósto  passado,  de  qua 
o  Ministro  Iria  se  licenciar,  constatou  que  "16- 
das  as  especulações  que  se  faziam  em  tôrno  das 
candidaturas  à  presidência  da  CNI  tinham 
grande  fundamento. " 

Os  comentários  que  predominam  entre  os 
Industriais  mineiros  giram  sempre  em  tôrno  das 
eleições  da  CNI,  principalmente  depois  de  um 
telefonema  dado  de  Brasília  pelo  Deputado 
Cunha  Bueno,  quando  disse  que  "se  as  coisas 
continuarem  como  estão  v  cr  rio  cou:juzdai.  acho 
que  dá  parn  o  Fábio  rie  Araújo  Mota  'presiden¬ 
te  da  Federação  das  Indústrias  de  Minas  •  11- 
car  lá." 


INCOMPATÍVEL 


Jidíuíe  o  Acordo  I.ucrnnciotv.vJ 
do  Cacau,  eoin  a  lnrlus&o  dos 
consumidores  e  que  elimine  as 
divergências  do  comércio  no 
nfvei  ciesejndo. 

A  reunião  deverá  eleger  o 
presidente  da  entidade  pnra  n 
próximo  «no  e  dcln  participam 
os  seguintes  delegações;  Nigé¬ 
ria,  Gana.  República  dos  Ca- 
mnrões.  Costa  do  Marfim  c 
Togo.  A  delegação  brasileira 
é  chefiada  pelo  Sr.  Tompson 
Flóre.s,  do  it.imarati,  c  tem 
membros  do  Ministério  da  Fo- 
zer.do  e  da  Indústria  e  do  Co¬ 
mércio. 


sideníe  da  CNI,  em  idade  que  exerce,  notória- 
mente,  um  ónus  público. ’’ 

Nn  melhor  das  hipóteses  —  disse  ainda 
o  Sr.  António  Balblnn  —  essa  é  uma  atitude 
surpreendente,  que  contrasta  com  a  decisão 
anterior  do  Ilustre  Ministro  da  Indústria  e  Co¬ 
mercio,  quando,  certamcnte  após  ouvir  seus 
assessores  jurídicos,  se  afastou  da  presidência 
da  CNI,  na  melhor  das  hipóteses  considerando 
materialmente  inconciliável  o  exercício  das  tluas 
funções." 

ACUMULO 


IMPOSTO  E  CADASTRO 


Ainda  o  Sr.  Bellni  Cunha, 
presidente  da  Ccmissão  Jurídi¬ 
ca  de  entidade,  deu  cièncin  ria 
decisão  que  o  Departamento  do 
Imposto  sòbre  Serviços  da 
Guanabara  ncabn  de  lomnr,  cs- 
cinrecendo,  em  definitivo,  pro¬ 
blemas  da  Incidência  desse  tri¬ 
buto.  Em  consequência,  o  im¬ 
posto  estadual  sòbre  serviços 
não  incidirá  nns  comhsôcs  de 
aceites  c  outras  operações  já 
sujeitas  ao  mpósto  federal,  o 
mc3mo  ocorrendo  com  as  co¬ 
missões  de  refinanciamento, 
através  do  Flnntnc. 

Voltou  ontem  ao  debate  o 
problema  da  organização  de 
um  cadastro  na  ADECIF  para 
o  conhecimento  de  responsabi¬ 
lidade  das  firmas  que  traba¬ 
lham  com  as  financeiras.  Há 
um  estudo  adiantado  a  respei¬ 
to.  que  terá  agora  prossegui¬ 
mento,  através  de  uma  comis¬ 
são  que  acaba  de  ser  criada, 
sob  a  presidência  do  Sr.  Jcsc 
Brnz  Ventura. 


Trindade 
defende 
a  correcáo 


Prosseguiu  o  Sr.  Antônio  Balbino,  vice- 
presidente  da  Comissão  de  Indústria  c  Comér¬ 
cio  do  Senado  c  cx-Mlnistro  da  Indústria  c  do 
Comércio:  “não  posso  pesar  o  mérito  das  ra¬ 
zões  que  teriam  levado  o  Ministro  Macedo  Soa¬ 
res  a  sc  impor,  agpra.  uma  sobrecarga  dc  atrl- 
bulçóes,  prcclsamente  quando  sua  pasta  passou 
a  ser  multo  mais  exigente.” 

"Do  ponto-de-vista  constitucional,  tenho 
grandes  dúvidas  —  insistiu  o  Senador  baiano 
—  sòbre  a  compatibilidade  do  exercício  simul¬ 
tâneo  do  cargo  de  Ministro  com  as  funções  rie 
presidente  de  uma  emldnde  como  a  CNI." 

INFORMAÇÕES 

Também  estranhando  n  decisão  do  Minis¬ 
tro  Macedo  Soares  ao  reassümir  as  funções  de 
presidente  dn  CNI.  o  Senador  Vasconcelos  Tor¬ 
res.  visando  esclarecer  a  compatibilidade  do 
exercido  das  duns  funções,  anunciou  n  elnbora- 
çuo  de  requerimento  de  Informações,  através 

do  qual  indagará  ao  Ministério  da  Justiça  _ 

Procuradoria-Geral  dn  República  —  sóbre  a 
legalidade  e  constllucionalldadc  désse  acúmulo, 

Acha  o  Sr.  Vnsconcelos  Torres  que.  no  mí¬ 
nimo.  as  fençóes  de  presidente  da  CNI  tiáo 
deveriam  ser  exercidas,  cumulativanicntc,  per 
quem  esteja  responsável  por  urna  pasta  minis¬ 
terial,  e  preclsameme  a  da  Indústria  e  do  co¬ 
mercio.  \ 


Brasília  (Sucursal:  —  o  Pre¬ 
sidente  do  Banco  Nacional  de 
Habitação,  Sr.  Mário  Trinda¬ 
de.  falando  na  Comissão  dc 
Economia  dn  Câmara  sòbre  cor¬ 
reção  monetária  nos  programas 
habitacionais,  disse  que  a  Item 
“habitação"  é  o  único,  na  eco¬ 
nomia  nacional,  que  se  man¬ 
tém  estável  na  instabilidade  ge¬ 
ral,'  já.  qur  o  mutuário,  adqui¬ 
rente  dc  imóvel  pelo  sistema, 
não  poderá  comprometer  mais 
que  25  ri  de  sua  renda  fami¬ 
liar. 

Acrescentou  que  os  demais 
itens  de  consumo  —  alimento», 
energia,  medicamentos,  trans¬ 
portes  e  outros  —  crescem 
constantcmentc  sem  nenhuma 
norma  preexistente  pnra  o 
consumidor.  "Este.  na  medi¬ 
da  dc  suas  possibilidades,  os 
vai  atendendo,  sem  que  dis¬ 
ponha  de  nenhuma  folga  para 
respirar",  frisou. 


BOMBAS 

BETONEIRAS 

GUINCHOS 

VIBRADORES 


FORNECEDORA  DE  MÁQUINAS 

AV.  PRESIDENTI  VARGAS,  509  •  19.*  ANDAR  -  ZC-00 
TELEFONE  23-8254  -  RIO  DE  JANEIRO  •  GB 


Belo  Horizonte  (Sucursal:  —  C 
rios  mineiros  nno  se  surpreenderam 


FUNDO 

INDEPENDÊNCIA  DE 
FINANCIAMENTO 


Rêde  Ferroviária  Federal  S.A. 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil 

EDITAL 


Total  de  participantes  até  esta 
data  NCr$  2.486.258.54.  (P 


Damos  tudo  de  nós 
paraVter  sempre  o 
“Q”há  de  melhor! 


•  Peças  üenuínas  •  Ga- 
rantia^absoluta  •  Mão  de 
obra  especializada. 

Nossa  dedicação  ao  seu  apa¬ 
relho  BRASTEMP  (Refrigera¬ 
dor,  Congelador,  Fogão,  Lava¬ 
dora  ou  Secadora)  não  termina 
quando  èle  sai  da  Fábrica. 
Mantemos  inúmeros  Postos 
Autorizados  de  Assistência 
Técnica  para  cuidá-lo  quando 
se  fizer  preciso,  dispensando 
sempre  aquèle  carinho  que  to¬ 
do  aparelho  BRASTEMP 
é  merecedor. 


1.  Ejtaráo  aberras  no  15.®  andar  do  Edifício  da  E 
II,  das  14  ás  17  horas  dos  dias  uleis,  as  inserir 
los  à  admlssSo,  mediante  seleção,  nai  calegoi 
discriminadas  no  Item  2,  observados  os  teguint 
—  De  23/9  »  4/ 10/68,  para  candidatos  cjue  cc 

leira  profissional)  experiência  ferroviária  em 
paraçáo  ou  manulenção  de  equlpnmenlo  di 
sinalização,  de  lubeüoçeo  e  de  rêde  aérea. 
D*  7  a  11/  10, ‘  68,  para  os  demais  candidatos, 
de  inscritos  na  primeira  fase  nao  seja 
à  seleção. 

2.  CATEGORIAS  PROFISSIONAIS 
a)  -  AUXILIAR  Dl  ARTÍFICE  (Mecânica) 

—  Ajustador 
—  fubtilador 
—  Soldador 
—  Pedreiro 


Independência  S.A 

leiras  negociadas  em  17-9-68 
NCrS  1.281.950,00 
Rua  da  Quitanda,  159  —  2.®.  i 


Conte  com  as 
oficinas  autorizadas 
de  Assistência  Técnica 


Especialidade 

Mecânico  —  Elelricisia 

Caldeireiro  —  Serralheiro 

Carpinteiro  —  Vidraceiro 

Fundidor  —  luslredor 

—  Pintor  —  Correeiro 

b)  -  AUXILIAR  OE  ARTÍFICE  (Ifelrolécnici)  -  Especialidade 

—  Eletricista 

—  De  Rêde  Aérea 

—  Conservador  d#  Sinais 

—  Conservador  de  Equlpamenlo  de  Subestação 

c)  —  TRABALHADOR: 

3.  Condiçóai  Básicas  1 

a)  —  Para  Auxiliar  da  Artífice 

1  —  Idade  máxima  de  35. anoa. 

2  —  Quitação  com  o  serviço  militar  •  com  •  Justiça  Elei¬ 

toral. 

3  —  Prova  de  conhecimentos  equivalente»  a  curso  pri¬ 

mário. 

4  —  Prova  prática  na  especialidade. 

5  —  Exame  do  sanidade  e  capacidade  física. 

6  —  Dois  retratos  tamanho  3x4. 

OBSERVAÇÃO:  —  A  classificação  final  «eri  procedida  dantro  do 
cada  especialidade. 

b)  —  Para  Trabalhador 

*  1  —  Idade  máxima  de  30  ano». 

2  —  Quitaçao  com  o  Serviço  Militar  •  com  a  Justiça  Elei¬ 

toral. 

3  —  Aferição  do  prau  de  alfabetização. 

4  —  Prova  prática  de  oficina. 

5  —  Exame  de  sanidade  e  capacidade  físici. 

6  —  Dois  retrates  tamanho  3x4. 

ÍRef.  Cr  ria  I .  171/SGP/68)  (P 


Ministério  dos  Transportes 
Departamento  Nacional  de  Estradas 
de  rodagem 

Tomada  de  preços  Edital  n.°  96/68 

AVISO 

De  ordem  do  Senhor  Direlor  Geral,  avisamos  aos  inte¬ 
ressados,  que  o  Departamento  Nacional  de  Estradas  de  Ro¬ 
dagem  (D.N.E.R.),  fará  realizar  em  data  de  30  de  setem¬ 
bro  do  corrente  ano,  ãs  t4,30  horas,  no  sede  desta  Autar¬ 
quia,  à  Avenida  Presidente  Vargas,  522  -  21.°  andar  -  GB, 
TOMADA  DE  PREÇOS  para  Projeto  inicial  para  a  pavimen¬ 
tação  de  trecho  mencionado,  na  rodovia  BR-472/.RS,  no 
trecho  Uruguaiana-ltaqui,  no  valor  aproximado  de  NC.-$ 
150.000,00  (pento  e  cinquenta  mil  cruzeiros -novos). 

O  Edital  n.  96/68,  referente  ás  obras,  poderá  ser 
adquirido  pelas  firmas  interessadas,  na  Seção  de  Divulga¬ 
ção  da  DPI,  á  Avenida  Presidente  Vargas  n.°  522  -  térreo 
-  GB. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  setembro  de  1968. 

a)  Eng.°  SALVAN  BORBOREMA  DA  SILVA 
Presidente  da  C.C.S.O. 

‘  (I* 


CIMAR  LTDA. 

R.  Clarisse  índio  do  Brasil,  38 
Fones;  46-7793  e  26-3043  -  Botafogo 


GELMAQ  LTDA. 

R.  Alexandre  Mackenzie,  103/106 
Fones:  23-2771  e  43-4481  -  Centro 
R.  do  Lavradio,  70-A  -  Fone:  32-2087 

SATEL 

R.  Sáo  Luiz  Gonzaga.  2120  LojasBeC 
Fones:  28-8186  e  28-4311  -S.  Cristóvão 

SEDAR 

R.  Bartolomeu  Mitre.  60S-A 
Fone:  27-5078  -  Leblon 

ASTEGEL  LTDA. 

R.  Marechal  Deodoro.  198 
Fones;  s-2t8  e  2-6567  -  Niterói 


BLACKST0NE 


Motoras  diesel 
eslecionifios  a  marítimos. 
Eecelente  performance. 
Vendas 

R  Peças  genuínas 
Assistência 
Tecnlc.  _ 


FISPER  LTDA. 

Lo|a:  R.  Tenenle  Possolo.  33 
Fonei32-499õ  -  Estaciooe Sa 
Oficina:  R.  Pres.  Barroso.  92-A 
Fone :  32-4421  -  Estacio  de  Sá 


FRIMAC  LTDA. 

Av.  Democráticos.  294 
Fone:  30-6920  -  Higienópolis 


marcosa  s.a. 

RUA  OO  UVRAMEUTO,  ISA 
TELEGRAMAS:  RIOMARCOSA  G8 


18.  —  1  .•  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  xsxta-felra.  20-0-68 


Incêndio  em  secadores  de 
macarrão  destrói  maior 
parte  da  fábrica  Marilti 

Um  incêndio  que  começou  às  16  horas  nos  seca¬ 
dores  cie  mrtcarrâo.  destruiu  ontem  a  maior  parle  cia 
fábrica  de  massas  c  biscoitos  das  Indústrias  Reunidás 
Marilu,  na  Avenida  Brasil,  apesar  do  empenho  de  8 
sua  esposa,  mãe,  sogra  e  avó,  e  |  guarnições  do  Corpo  de  Bombeiros. 


Democráticos  choram  morte  Senado  apoia 
de  Alfredo  Alves  da  Silva  intervenção 
seu  presidente  liá  50  anos  na  Dominium 

Luto,  bandeira  a  meio  pau  e  uma  tristeza  gene-  Breuiu»  (Sucursal)  —  o  st- 

ralizada  vão. marcar  os  próximos  dias  de  um  clube  11Btlü  «p>°vou  ontem  « 

rnrirvn  n  rlnc  nor.,™, ,  dccreto-lcl  que  determina  »  in- 

cauoca  —  o  dos  Demociaticos  —  que  chora  a  morte  tmeuçáo  do  Bnneo  centrai  do 

{1°  seu  presidente  perpétuo.  Sr.  Alfredo  Alves  da  Sil-  Bltts11  110  pmninfui  s.  a.  ~ 

va.~tTi  ucaTraTndCTntn-rh^.Vi-.-.a  Q-lciiz  "  Ilillúsll'la  e  Coin<:'1'cl°  e  demiUi 

torcedor  do  Fluminense.  ~  ~ .  e"1|^s“'’  “uc“; “ir,‘n  “u 

■  ,  ,  grupo  economlco.  -para  res- 

A  história  do  clube  (fundado  em  19  de  janeiro  guardo  dos  interesses  da  eco- 

dè  1867  por  um  grupo  de  portuguèses  com  o  dinheiro  n“m,a  |n,blictl  c  pni'ücllln1'  >'* 
ganho  na  Lotei  hO  que  serviu  ate  para  conspirações  o  dec.eto-ioi  estipula  qUe  o 
em  prol  cia  abolição  da  escravatura  e  para  a  derru-  at0  do  intervenção  porn  nm; 
bada  do  Império,  parece  confunclír-se  com  a  do  ho-  nuLomaticn"u?n,c'  B0  Procesa« 

mem’  •«  Branca.  que  .  dú-igiu  durante  50  anos  í  SSTV “SST  Z 
e  morreu  ontem  aos  74  anos  de  idade.  prejuízo  da  suspensão  dns  exi- 

O  HOMEM  bc  cmnnvalFs-o  íMIUlM^s,  no  rosepetivo  pra- 

Alfredo  Alves  dn  Silva  er..  vc-e  dinheiro,  rc  olveu  com-  *»•..?•  hUen.-entor  scvA.  Adiça, 
carhava  n  vibrarão  dos  Dc-  W  nn  bilhete  tle  loteria  e  t  0  a0  BatlC0  Central  polo  Mi- 
nioerátlcos  e  o  seu  clube  clr.  prsdSeíer  n  Nossc  Senhora  dn  nlstro  da  Fazenda,  na  qunllda- 
ra  agora  a  sua  morte.  A  bar.*  Olórl  i  que  ela  seria  a  padroet-  de  de  presidente  do  Conselho 
clelra,  de  listras  harlzcmn!»  jjl  do  c!ube  n0  cft™  de  vir  n  Monetário  Nacional 
pretas  e  branen.s.  está  a  melo-  urar  a  ro:te  Ganhou  15  contos 
pau  e  a  diretoria  determinou  dc  rals  f  0  :«l«be  pôde  scr  fim-  FRAUDES 
luto  oficial  por  olto>dtas.  Às  10  dl,:i° 

horas  de  hoje,  o  enredo  do  Sun  primeira  sede  íol  num 
homem  que  presidiu  o  Clube  sabtnáinho  na  Run  Direita,  dc 
dos  Democrd.icos  durante  59  onde  José  do  Patrocínio,  em 
anes,  sairá  dn  Rua  do  Rlaehuc-  Pl-no  movimento  pela  Aballeão. 

In  li.*  51.  para  o  Cemitério  de  disse  ao  povo  brasileiro:  “  Dés- 
Kão  João  Batista.  te  carteio  eu  reclamo  dos  brn- 

Êie  morreu  nn  madrugada  «Uoiros  n  abolição  da  c-eravu- 
de  anteontem,  no  Hospital  dn  tu"11  " 

Cruz  Vermelha,  onde  estava  in.  Não  precisou  mais,  ficou  in¬ 
ternado  há  meses,  em  conse-  m3':o  o  discurso  de  Patrocínio 
quènria  de  um  edema  pnlmo-  e  0  «o™e  do  clube,  que  pas- 
ntir.  Dali.  seu  corpo  íol  para  o  sou  P°r  outras  co-r.s  até  ehc- 
Sniiio  Ncbre  rio  Clube,  onde  *nr  *  Rua  Blaehtido,  ms  íol 
está  sendo  velado,  por  um  acmPre  o  Cnslclo  das  Demoerú- 
grande  número  de  amigos,  ticos, 
companheiros  de  diretoria,  sua 

viúva  e  três  filhos  MUDOU  O  CARNAVAL 


AMÉLIA  ABDALLA 


convidam  parentes  e  amigos  para  o  sepulta-  ( 
mento  hoje,  dia  20,  às  10  horas,  saindo  o  fére¬ 
tro  da  Capela  do  Cemitério  da  Ordem  Terceira 
de  São  Francisco  de  Paula,  Catumbi. 


::i  cem  dois  tires  paio  pilóio 
civil  Joíd  Fernandes  Filho. 

Seu  companheiro  César  ds 
Oliveira,  também  Investigador, 
foi  agredido  a  golpes  de  es.pi- 
da  pela  mãe  do  pilòto.  Dona 
Anéla  Pernandej,'  Inconforma* 
til  com  a  iminente  prisão  do 
filho,  pelo  não  pagamento  da 
P-iiião  ãUra;ntlcin  n  mulher, 
Srn.  Iracrma  Vieira,  de  quem 
ez:â  separado  há  dais  anos. 


mente  motivado  por  um  curto-circuito  nes  secadores, 
que  obedecem  a  ccmáncla  elétrico,  o  incêndio  )á  ha¬ 
via  tomado  conta  do'6.°  andar  do  edifício  quando  foi 
percebido  pelos  operários.  Três  horas  e  meia  depois 
desabava  metade  da  fábrica,  ferindo  um  oficial  e  três 
praças  do  Quartel  dos  Bombeiros  da  Praça  cia  Ban¬ 
deira. 

FALTA  DE  AGUA  pruxima  será  destruída  pois  o 

resfriamento  das  bujúc.i  liayln 
sitio  paralisado  pelo  súbito  de¬ 
sabamento. 

Quando  o  prédio  já  estava 
que.se  que  totalmentc  em  chn- 
mas.  chegou  ao  local,  para  co¬ 
mandar  os  trabalhos,  o  conuu- 
dante  geral  do  Corpo  de  Bom¬ 
beiros,  coronel  Silvio  Pontes  Fi¬ 
lho.  seguido  do  Secretário  dc 
Segurança,  general  Lufs  de 
França  Oliveira,  que  mirou* 
se  npõs  uma  rápida  Inspeção. 

Jn  estava  funcionando  uma 
terceira  escada  Maglrus  e  às 
20h  rúra  evacuada  a  área.  A 
Avenida  Brasil  íol  interdite  da 
ao  tráfego  por  medida  de  se¬ 
gurança  e  para  facilitar  o  trn- 
baiho  dos  bombeiros.  Meia  ho¬ 
ra  depois  chegavam  mais  cinco 
viaturas,  quatro  das  quais  enr- 
roa-pip.i,  cem  gurraições  para 
reforçar  o  contingente. 

A  FABRICA 


Chamados  logo  no  Inicio  do 
Incêndio,  chegaram  ás  10h30m 
ao  local  cinco  guarnições  do  5.° 
Batalhão  do  Corpo  de  Bombei¬ 
ros,  ccmo  sede  na  Praça  da 
Bandeira,  comandados  pelo  cu. 
pltão  Guimarães.  Como  faltas¬ 
se  égua  no  local,  loram  solici¬ 
tados  quatro  carros  pipa,  e  pou¬ 
co  depois  chegou  umn  escada 
maglrus  do  quartel  central. 

Quando  fdl  completada  n  li¬ 
gação  ria  água,  às  17h20m,  o 
fogo  Já  tomara  conta  dc  todo 
o  5.°  andar,  chegando  nu  de¬ 
pósito  de  massas  nl(  existente, 
e  já  caiam  os  vidros  c  arma¬ 
ções  das  Janelas.  As  18h30m 
havia  chegado  uma  segunda  es¬ 
cada  maglrus  e  os  bombeiros, 
comandados  pelo  major  Lisan- 
dro,  do  5.“  Batalhao,  tentavam 
controlar  as  chamas  que  já  to¬ 
mavam  pnrto  do  6,°  e  7."  an¬ 
dares. 


Bombeiro  da 
Baixada  não 
apagava  fogo 

Niterói  (SucursnD  —  Em 
Nova  Iguaçu,  a  Corpo  de  Bo:n- 
beiiox  tinha  nté  ordenanças 
para  atender  au  prefeito  Antô¬ 
nio  Jonquim  Machado,  um  far¬ 
damento  vistoso  e  nenhum 
equipamento  para  combater 
incêndios. 

A  declaração  é  do  Secretá¬ 
rio  dc  Segurança,  coronel  Ho¬ 
mem  de  Carvalho,  no  justifi¬ 
car  a  cassação  da  palenLe  de 
íunctonnnicnto  dos  Corpos  de 
Bombeiros  de  Nova  Iguaçu  e 
Nilópolis.  Esle  também  apre- 
sentavn  irregularidades  e  ti¬ 
nha  uma  hierarquia  semelhan¬ 
te  à  das  Fórças  Armadas. 


(FALECIMENTO) 

+  $ua  família  profundamente  sen¬ 
sibilizada,  agradece  as  manifes¬ 
tações  de  pesar,  recebidas  pessoalmen¬ 
te  e  através  de  cartas  e  telegramas, .por 
ocasião  de  seu  falecimento  ocorrido  sá¬ 
bado  último,,  dia  14,.  nesta  cidade. 


Nos  considerandos,  o  deerr- 
to-lel  invoca  ós  danos  causado* 
*  economia  nacional  e  ate  a 
ameaça  à  segurança  nacional, 
causados  pela  paralisação  da 
Domlnius,  as  “fraudes  de 
variada  natureza”,  a  colocação 
de  ações  falsas  no  mercado  de 
capitais  e  a  Impropriedade  do 
processo  íolimeutar  comum,  en¬ 
tre  outras  razões  para  a  adoção 
da  medida. 

O  Interventor,  segundo  o  de¬ 
creto-lei,  terá  no  que  couber, 
também  as  atribuições  de 
representação  e  administração 
conferidas  pela  legislação  vi¬ 
gente  ao  llquldanle  extrajudi¬ 
cial,  cabendo-lhe  providenciar 
o  reinicio  da  operação  Indus¬ 
trial  t  comercial,  promover  ais 
medidas  administrativas  c  ju¬ 
diciais  para  o  ressarcimento  da 
Fazenda  Pública  e  o  resguardo 
des  Investimentos  da  poupança 
popular. 


O  DESABAMENTO 


Segundo  o  gerente  da  fábri¬ 
ca,  Sr.  Donato  Avarese,  o  in¬ 
cêndio  tomou  logo  proporções 
peta  falta  de  água  no  local  a 
por  ter  aldo  percebido  multo 
tarde-  A  fábrica  tem  800  fun¬ 
cionários  que  foram  evacuados 
do  local.  Eslava  no  seguro  e  o 
diretor -presidente.  Eduardo  Luís 
Lopes,  encontra-se  em  Punta 
dei  Este,  nada  sabendo  do  ocor¬ 
rido. 

Disse  ainda  o  gerente  que 
não  podiam  calcular  o  prejuí¬ 
zo.  mas  “o  mais  Importante  c  o 
valor  do  prédio  e  das  máquinas 
destruídas." 

Ao  melo  do  Incêndio  vários 
funcionários  chegavam  a  reti¬ 
rar  algumas  latas  de  íleo  guar¬ 
dadas  no  almoxnrtfndo,  no  pri¬ 
meiro  andar,  mas  pouco  depois 
já  não  se  arriscavam  a  pene¬ 
trar  no  prédio. 


Meia  hora  depois  o  fogo  Já 
estava  destruindo  o  quarto  an¬ 
dar  e  os  bombeiros  começaram 
a  jogar  água  de  uma  escada 
maglrus  no  lado  da  Avenida, 
Brasil.  Minutos  após  o  teto  da 
fábrica  Já  estava  cm  chamas  e 
desabou  metade  do  prédio,  fe¬ 
rindo  o  cnpitão  Magno  e  os 
praças  2801,  2005  e  3007,  que 
se  encontravam  no  pátio  Inter¬ 
no  da  fábrica,  junto  a  uma  das 
escadas. 

A  esta  altura,  a  maior  pre- 
ocupaçáo  dos  bombeiros,  segun¬ 
do  o  major  Llsandro,  era  de 
isolar  parte  do  edifício  ria  ad- 
inlnlítraçno.  que  dá  frente  pa¬ 
ra  a  Avenida  Rio  tle  Janeiro. 
Nessa  parte  do  ediricio  está  ins¬ 
talada  a  seção  de  hldrogcnri* 
ração  dns  massas,  com  dois  bu- 
Jões  enormes  de  gás.'  que  quei¬ 
ma  corri  facilidade. 

—  Se  explodir  —  afirmou  o 
major  Llsandro  —  tóda  a  área 


Os  velhos  ,  democráticos  não 
esquecem,  o  carnaval  mudou. 
Dizem  que  tudo  evoluiu  e  que 
hoje  só  tem  valor  umn  escola 
de  samba.  Mas  o  cnmnvnl  pa¬ 
ra  ger.ttc  do  feitio  de  Carta 
Branca  hoje  vive  muito  bito¬ 
lado,  ate  os  carros  alegóricos 
têm  comprimento  certo. 

Mudou  o  cnninval  ou  mudou 
o  homem?  Os  velhos  democrá¬ 
ticos  —  e  ai  estão,  por  exemplo, 
Jc  é  de  M  oura  Coutinho  ou 
Mário  D  Út  1  o  u  —  dizem  que 
mudou  o  carnaval,  q.qe  o  en¬ 
tusiasmo  na  homem  é  o  mes- 
mi  c  é  o  mcsir.o  o  clube  dos 
102  anos  Igual  .-o  de  ts;!c-  ês- 
les  enmnvui-.  clube  que  serviu 
a  Lopes  Trovão  mt  campanha 
pela  República 

Diante  do  caixão  dc  Cnria 
Branca,  o.*  velhas  democráticos 
compreendem  que  os  tempos, 
eoino  os  calmavais,  são  outros. 
Mas  a  tradição  —  segundo  èlos 
—  a  tradição  dos  Democráticos 
não  desaparecerá  enqunnto  r 
suá  geração  continuar  viva. 


JORGE  CHRISTIANO 
MONTEIRO  DE  CASTRO 


Policiais 

garantiram 

Justiça 


(MISSA  Di  7.*  DIA) 

+  A  BOEHRINGER  DO  BRASIL  S.A.,  por  seus" 
diretores  e  funcionários  agradecem  as  mani¬ 
festações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do 
falecimento  de  seu  Diretor-Presidenle  — 
JORGE  CHRISTIANO  MONTEIRO  DE  CASTRO  -  e  con- 
vidam  para  assistirem  â  missa  de  7.°  dia,  que  man¬ 
dem  celebrar  hoje,  dia  20,  sexta-feira,  ás  1 1  horas, 
no  allar-mór  da  Igreja  de  N.  S.  do  Carmo,  na  Rua  1.® 
de  Março. 


Dez  agentes  da  Polícia  Fede¬ 
ral  garantiram  ontem  o  fun¬ 
cionamento  cln  Justiça  rcderal, 
sam  que  fóssem  obrigados  n 
intervir,  por  que  o  Juiz  C!e- 
vclcnd  Maciel  apareceu  desar¬ 
mado  r  muito  mais  calmo. 

Até  o  final  do  expediente,  o 
Ministro  António  Nérier,  cir- 
rcgédor-geral  da  Ju.silça  fede¬ 
ral,  não  havia  chegado  de  Bra¬ 
sília.  O  inquérito  para  apurar 
as  causas  do  tiro  que  o  juiz 
Clcvolantl  Maciel  deu  em  seu 
colega  Hamilton  Bitencoun 
Leal  será  aberto  hoje,  pela 
manhã. 


Hildebraiido 
neva  surto 
de  brncelose 


JORGE  CHRISTIANO 
MONTEIRO  DE  CASTRO 


Ao  desmentir  a  existên¬ 
cia  de  um  surto  de  brncelose 
no  Rio,  o  Secretário  de  Saú¬ 
de,  Sr.  Hildebrando  Marinho, 
comentou  que  em  30  anos 
de  profissão  médica  nesta 
cidade,  nunca  vi  um  caso  de 
brucelose.  Se  aparecer,  man¬ 
do  fazer  um  levantamento 
epidemiológico  no  Estado." 

Explicou  que  a  brucelose  é 
doença  de  notificação  com¬ 
pulsória,  segundo  estabelece 
o  Código  Estadual  dc  Saúde, 
e  não  há  um  só  caso  regis- 
trndo  na  Superintendência, 
de  Saúde  Pública.  O  gérmen 
da  doença  desaparece  com  o 
simples  ato  de  fervura  do 
leite. 


(MISSA  Di  7.*  DIA) 

+  A  família  de  JORGE  CHRISTIANO  MONTEI¬ 
RO  DE  CASTRO,  agradece  as  manifestações 
de  pesar  pelo  seu  falecimento  e  convidam 
os  parentes  e  amigos,  para  a  missa  de  7.° 
dia,  a  realizar-se  hoje,  dia  20,  sexta-feira,  às  )  1  horas, 
no  altar-mór  da  Igreja  de  N.  S.  do  Carmo,  na  Rua  1.® 
de  Março. 

_  ia 


Cotriín  Neto  nega  pedido  de 
demissão  e  diz  epie  falou 
com  Negrão  só  sobre  boates 

O  Secretário  de  Justiça  do  Estado,  Sr.  Cotrim 
Neto,  negou  ontem  à  noite,  ao  sair  do  Palácio  Gua¬ 
nabara,  que  tivesse  pedido  demissão  do  cargo  ao  Go¬ 
vernador  Negrão  de  Lima,  acompanhado  de  uma 
exposição  de  motivos  contida  num  relatório  de  cinco 
laudas. 

—  O  documento  de  que  vocês  falam  não  tinha 
cinco  laudas,  e  sim  seis,  e  tratava-se  apenas  de  um 
parecer  jurídico  sòbre  a  regulamentação  das  casas 


(FALECIMENTO) 

A  família  de  OTTO  MATTHEIS  cumpre  o  doloroso  dever  de  co¬ 
municar  o  seu  falecimento  ocorrido  ontem  e  convida  parentes 


e  amigos  para  o  seu  sepultamento,  hoje,  dia  vinte,  às  10  ho¬ 
ras,  saindo  o  féretro  da  Capela  D  do  Cemitério  de  São  Francisco  Xavier 
(Cajú)  para  a  mesma  necrópole. 


JACIRA  LÉA  PASSOS  SUAREZ 


(MISSA  DE  30.°  DIA) 


+  MANUEL  BARCIA  SUAREZ  e  FAMÍLIA  agra¬ 
decem  sensibilizados  as  manifestações  de 
pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento 
e  missa  de  7.°  dia  da  sua  inesquecível  esposa  e 
parenta  JACIRA  LÉA  PASSOS  SUAREZ  e  convidam 
parentes  e  amigos  para  a  missa  de  30.°  dia  que 
mandam  celebrar  no  dia  23,  segunda-feira,  às  10 
horas,  no  altar-mór  da  Catedral  Metropolitana. 

(p 


(FALECIMENTO) 

+  A  diretoria,  colaboradores  e  funcionários  de  Mattheis  —  Cia. 
Têxteis,  cumprem  o  doloroso  dever  de  comunicar  o  falecimen 
to  do  seu  fundador  OTTO  MATTHEIS  e  convidam  para  o  sei 
sepultamento,  hoje,  dia  vinte,  às  10  horas,  Saindo  o  féretro  da  Capelr 
D  do  Cemitério  de  São  Francisco  Xavier  (Cajú)  para  a  mesma  necrópole 


cie  diversões  —  disse  o  Sr.  ( 
te,  após  hesitar  um  pouco, 

o  BOATO 


Ao  Menino  Jesus 
de  Praga 


gado  doa  assuntos  políticos  do 
Governo  estadual  i  e  o  Secre¬ 
tário  de  Segurança,  General 
Luís  dc  França  oliveira.  Ter¬ 
minou  às  I9h  30m. 


A  noticia  do  pedido  de  de¬ 
missão  do  Secretário  tle  Jus¬ 
tiça  circulou  na  noite  de  ante¬ 
ontem  no  Palácio  Guanabara, 
e.  ontem,  todo  mundo  no  Pa¬ 
lácio  sabia  do  fato.  A  própria 
Secretaria  de  Justiça  havia 
confirmado  a  demissão. 

O  motivo  do  pedido  parece 
ter  sido  um  choque  de  atribui¬ 
ções  entre  as-  Secretarias  de 
Justiça  c  Segurança  com  refe¬ 
rência  à  fiscalização  das  casas 
de  diversões.  üKiniamcnto,  o 
General  Luis  de  França  Olivei¬ 
ra  vtijha  inspecionando  dc  sur. 
presa  várias  casas  noturnas  por 
Iniciativa  própria,  inclusive  in¬ 
vocando  razões,  ao  atuar  algu¬ 
mas  delas,  que  são  tia  compe¬ 
tência  do  Departamento  dc  Fis¬ 
calização  da  Sccrctrfria  de  Jus¬ 
tiça. 

A  reunião  de  ontem  com  o 
Governador  Negrão  de  Lima 
durou  duas  horas,  e  dela  par¬ 
ticiparam  ainda  o  Secretário 
sem  Pasta  (elemento  encarre- 


Aoradüço  grande  gn;«  ic:?b<d«, 


A  REUNIÃO 


No  momento  em  que  lhe  foi 
pedida  a  confirmação  ou  não 
do  pedido  de  demissão,  o  Sr. 
Cotrln  Neto  começou  a  rir,  he¬ 
sitou  um  pouco  e  disse  que  “tu¬ 
do  riáo  passava  dc  um  equi¬ 
voco." 

Explicou  que  durante  a  reu¬ 
nião  com  o  Governador  tra¬ 
tou-se  apenas  da  regulamenta¬ 
ção  definitiva  das  casas  de  di¬ 
versões,  e  que  o  projeto  tratan¬ 
do  do  assunto  estará  pronto  na 
próxima  semana. 

Da  reunião  não  participou  o 
Secretário  de  Turismo.  Sr.  Le\1 
Neves,  que,  Juntamente  com  as 
Secretarias  de  Justiça  e  se¬ 
gurança.  forma  o  tripé  delibe¬ 
rativo  sobre  a  nova  regulamen¬ 
tação  das  casas  de  diversões. 


JACIRA  LÉA  PASSOS  SUAREZ 


Novena  Poderosa 
ao  Menino  Jesus 
de  Praga 


(FALECIMENTO) 

+  A  diretoria,  colaboradores  e  funcionários  das  Fábricas  Unide 
de  Tecidos,  Rendas  e  Bordados  S.A.,  cumprem  o  doloroso  de 
ver  dé  comunicar  o  falecimento  do  seu  fundador  OTTO  MAT 
THEIS  e  convidam  para  o  seu  sepultamento,  hoje,  dia  vinte,  às  10  hc 
ras,  saindo  o  féretro  da  Capela  D  do  Cemitério  de  São  Francisco  Xaviei 
(Cajú)  paia  a  mesma  necrópole. 


+  ucj  nuicL  KivitKA  ò '  A  e  seus 

funcionários  agradecem  sensibilizados  as 
manifestações  de  pesar  recebidas  por  oca¬ 
sião  do  falecimento  e  missa  de  7.°  dia  da  sua  ines¬ 
quecível  Diretora  JACIRA  LÉA  PASSOS  SUAREZ  e 
convidam  parentes  e  amiges  para  a  missa  de  30.° 
dia  que  mandam  celebrar  no  dia  23,  segunda-feira, 
ás  10  horas,  no  altar-mór  da  Catedral  MetroDolitana. 


Oii!  Jesui  que  cíísseites:  Pc<le  ♦ 
rcceborái,  procure  c  acharát,  bei» 
t  •  pori»  *e  abrírá  I  Por  intermédio 
de  Maria,  Vo»**  Sagrada  Mê«.  Eu 
balo,  procuro  e  Vos  rogo  que  mi* 
nha  oração  seja  alcndfdar  (mencio¬ 
nar  □  pedido), 

OM  Jesus  que  dissestes:  Tudo 
que  pedires  ao  Pai  em  meu  Nomr, 
Êle  aiehderá,  Por  intermédio  de 
Maria,  Vossa  Sagrada  Mie,  eu  hu* 
mildemenle  rogo  ao  Vosto  Pai  em 
Vosso  Nome  que  minha  oraçao  te|« 
ouvida,  (Mencionar  o  pedido). 

Ohl  Jesus  que  dissestes:  O  Ceu 
e  $  Terra  passarão,  mas  a  minha  pa* 
lavra  oãa  passará.  Por  intermédio 
cie  Maria,  Vossa  Sagrada  Mãe,  eu 
confio  qur  minha  oração  soja  ouvi¬ 
da:  (mencionar  o  pedido).  REZAR  ,T 
Ave*Mar»as  e  I  Salve  Rainha. 

Apredeço  graça  alcancada. 

MARIA  DA  GlÓRIA 


(FALECIMENTO) 

A  diretoria,  colaboradores  e  funcionários  da  Ferraria  Petrópolis 
S.A.,  cumprem  o  doloroso  dever  de  comunicar  o  falecimento 
do  seu  fundador  OTTO  MATTHEIS  e  convidam  para  o  seu  se¬ 
nto,  hoje,  dia  vinte,  às  10  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
mitério  de  São  Francisco  Xavier  (Cajú)  para  a  mesma  necrópole. 


JACIRA  LÉA  PASSOS  SUAREZ 


FLORES  QUE  AJUDAM  UMA 
VIDA  EM  BOTÃO 


PRO  MATRE 

A  melhor  homenegem  que  se  pode  prestar  aos  entes  queridos 
qut  parlem  e  só  deixam  saudades  é  emparar  »  vida  'daqueles  que 
cheg/.m  e  tó  encontram  lágrimas.  Há  um»  maneire  de  recordRr 
alguém  que  partiu:  ajudar  uma  criança  a  vir  ao  mundo,  fazendo 
um  donativo  a  Pro  Matre.  O  BANCO  BOAVISTA  S.A.  —  MATRIZ 
E  AGENCIAS  recebe  seu  donativo  "in  memoriam"  e  comunica  su» 
generosa  alilude,  em  mentegem  especial,  á  família  do  parente  ou 
amigo  extinto.  A  Pro  Matre  precisa  de  iua  aluda.  (P 


■jJH  TEL  S  A  e  seus  funcionários  agradecem 
■  sensibilizados  as -manifestações  de  pesar 
recebidas  por  ocasião  do  falecimento  e  missa  de  7.° 
dia  da  sua  inesquecível  Diretora  JACIRA  LÉA  PAS¬ 
SOS  SUAREZ  e  convidam  parentes  e  amigos  para  a 
missa  de  30.°  dia  que  mandam  celebrar  no  dia  23, 
segunda-feira,  às  10  horas,  no  altar-mór  da  Catedral 
Metropolitana. 

T  (P 


Novena  Poderosa 
ao  Menino  Jesus 
de  Praga 


(FALECIMENTO) 

+  A  diretoria,  colaboradores  e  funcionários  de  Concórdia  -  Cia. 
Imóveis,  cumprem  o  doloroso  dever  de  comunicar  o  falecimen¬ 
to  do  seu  fundador  OTTO  MATTHEIS  e  convidam  para  o  seu 
sepultamento,  hoje,  dia  vinte,  às  10  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
D  do  Cemitério  de  São  Francisco  Xavier  (Cajú)  para  a  mesma  necrópole. 


Oh)  Jesui  que  disseste*:  "Peç«  • 
receberá,  procura  e  «chnrá,  bata  * 
ê  porta  te  abrirá."  Por  intermédio 
de  Maria,  Vossa  Sagrada  Mie,  eu 
bato,  procuro  t  Vos  rogo  que  mi¬ 
nha  prece  seja  atendida  (menciona* 
te  o  pedido). 

Ohl  Jesus  que  dissestes:  "Tudo 
que  pedires  ao  Pai  em  Mau  Norrs, 
êle  atenderá."  Por  inlermíctlo  d* 
AU  ria.  Vossa  Sagrcda  Mae.  eu  ht»> 
mlldemente  roço  ao  Vosso  Pai  em 
Vosso  neme  que  minha  oracáo  seja 
ouvida  (mencicna-se  o  pedido). 

Ohl  Jesus  que  dissestes:  "O  Céu 
e  a  Terra  patlAfao.  mas  a  minha 
palavra  uáo  passar*. M  Por  intermé¬ 
dio  de  María,  Vossa  Sagrada  Mar, 
eu  conho  qur  minha  oração  sei» 
ouvida  (mencrona-se  o  oedidoV 

Rerar  3  Ave  Marias,  e  I  Salve 
Rfinha. 


JACIRA  LÉA  PASSOS  SUAREZ 


(MISSA  DE  30.°  DIA) 

^  DIRETORIA  DO  REGINA  HOTEL  e  seus  fun- 
•JP  cionários  agradecem  sensibilizados  as  mani¬ 
festações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do 
falecimento  e  missa  de  7.°  dia  da  sua  inesquecível 
Diretora  JACIRA  LÉA  PASSOS  SUAREZ  e  convidam 
parentes  e  amigos  para  a  missa  de  30.°  dia  que 
mandam  celebrar  no  dia  23,  segunda-feira,  às  10 
horas,  no  altar-mór  da  Catedral  Metropolitana. 

^  ir 


O  Ministro  da  Aeronáutica  convida  os  mi¬ 
litares,  parentes,  e  amigos  do  BRIGADEIRO 
EDUARDO  GOMES  a  comparecerem  a  mis¬ 
sa  que  será  mandada  rezar  amanhã,  dia 
20,  às  9,30  horas  na  Igreja  Santa  Cruz  dos 
Militares  em  regosijo  pela  data  natalícia 
da  insigne  personalidade  da  Aeronáutica 
Brasileira.  (P 


(FALECIMENTO) 

+  A  diretoria,  colaboradores  e  funcionários  de  Património  S.A. 
—  Administração  de  Imóveis,  cumprem  o  doloroso  dever  de 
comunicar  o  falecimento  do  seu  fundador  OTTO  MATTHEIS  e 
convidam  para  o  seu  sepultamento,  hoje,  dia  vinte,  às  10  horas,  sain¬ 
do  o  féretro  da  Capela  D  do  Cemitério  de  São  Francisco  Xavier  (Cajú) 
para  a  mesma  necrópole. 


I 


Jornal  do  Brasil,  sextn-felra,  20-0-68.  1  ®  Cad.  —  19 


Ricardo  aciui  a  grama  como 
motivo  do  fracasso  de  Crasa 
que  na  areia  pode  triunfar 

António  Ricardo,  mesmo  escolhendo  especial¬ 
mente  a  montaria  de  Crasa,  no  último  GP,  pelo  ía- 

•  tor  amizade  com  o  proprietário,  explicou  que  o  fra- 

•  casso  da  tordilha  deveu-se  à  pista  de  grama  e,  ago¬ 
ra.  na  areia,  sua  atuação  deve  ser  de  grande  ex¬ 
pressão. 

-  Salientou,  o  pilòto,  que  embora  a  vitória  pare¬ 
cesse  difícil,  na  ocasião  da  milha  do  Grande  Prêmio 
Henrique  Possolo,  não  tinha  dúvida  de  uma  boa  exi- 

— bição  dfl  sua  nilotacla.  oue  agora  só  em  condições 


V  especialíssimas  voltará  a  atuar  no  gramado,  onde  jíT 
*  no  canter  demonstrava  não  possuir  a  menor  adap¬ 
tação. 

.  PODE  GANHAR 


Atuando  no  sétimo  páreo  cie 
amanhã,  admite  Ricardo  que  a 
íilhn  de  Hyperia  possa  flnnl- 
mente  ganhar,  já  que  venceu 
na  estreia,  na  única  apresenta¬ 
ção  em  pista  de  nrein 
Acha  o  ptlóto  que  absoluta¬ 
mente  não  é  uma  vitória  que 
ge  deva  antecipar,  pois  além  do 
fato  de  ser  bastante  dtficll  em 
turfe,  nesse  caso,  pela  presença 
de  Jupamnã,  toma  difícil  a 
pretensão  de  sucesso  para  qual- 

•  quer  competidora . 

*  APELOS  SEGUIDOS 

A  respeito  de  Gava.  explicou 
Ricardo  que  seguldamente  a  fi- 
vlha  de  Xullpa  está  para  ser  le¬ 


vada  ã  reprodução,  mns  obtém 
sempre  iuna  colocação  destaca¬ 
da.  e  éle  resolve,  Juntamente 
com  o  treinador  Manuel  de 
Sousa,  fnzer  um  apêlo  no  sen¬ 
tido  cie  nova  exibição 

—  E  o  interessante  é  que  Ga¬ 
va  sempre  fatura,  de  maneira 
que  ésse  adiamento  não  tem 
motivado  qualquer  prejuízo  pa¬ 
ra  o  stud 

Adiantou  que  ficaria  satisfei¬ 
to  com  ns  vitórias  de  Gava  e 
Crasa  e,  embora,  tendo  outras 
boas  oportunidades,  acredita 
n  püfito  que  essas  montarias 
sejam  ns  melhores  da  semana, 
mns  acha  que  dessa  confiança 
pessoal  não  se  deve  admitir  um 
provável  êxito,  porque  suas 
chances  esta  semana,  conside¬ 
ra  como  problemáticas. 


Paulo  Alves  garante  Charnot 
nos  2200  metros  de  amanha 
.testando  força  de  Duraque 

A  despedida  de  Charnot  das  pistas,  marcada  para 
a  corrida  de  amanhã,  foi  entregue  ao  freio  Paulo  Al¬ 
ves,  já  que  o  proprietário  do  animal  desistiu  da  via¬ 
gem  a  São  Vicente,  preferindo  enviá-lo  imediatamen¬ 
te  para  servir  na  reprodução. 

Na  mesma  reunião,  o  líder  dos  jóqueis,  José  Ma¬ 
chado,  assinou  vários  compromissos  com  possibilida¬ 
des  de  vitória,  principaimente  as  de  Vivandicre  e  Ju- 
paranã,  respectivamente  nos  primeiro  e  sétimo  pá¬ 
reos,  onde  aparecem  como  cnbeças-de-chave. 

AMANHÃ  ° 


1.*  PARCO  —  A.  14  horai  —  1  000 
metro*  —  XCr$  1  200.00. 

Ks. 

1 —  1  Vlvwwli^re,  J.  MacIi.  3  M 

2— 2  Jacobela.  D.  fíi\n:oi  7  *»7 

3  PriUnnlniiu.  J.  Moita  i  32 

3— 4  Precavida,  M.  Alves  5  57 
5  Bela  Luiz.*»,  D.  Munoz  3  52 

4 —  6  Old  Cftt.  L.  Carvalho  «  57 
7  Prallnetc,  D.  Mllcn**  6  51 

?.•  PAREÔ  —  A»  UlQflm  —  1  GOO 
metros  —  NCrJ  1  200,00. 

Ks. 

3 — 1  El  Sirocco,  J.  Plmo  .  3  54 

2  Diorlmg,  R,  Carmo  .  4  53 

*J— 3  PaachtmI.  C.  R.  Carv,  8  57 

4  Siibn-tft.  J.  Santana  . .  A  51 


2—3  Charnot.  P.  Alves  ...  1  1B 

A  Feudo,  R.  Carmo  , . .  7  50 

:i— 5  Tamoyo,  4.  Queirós  8  50 
6  Estibordo,  A.  Ricardo  4  57 
4—7  Old  DninH.  O.F.  Silva  3  !2 
fi  Massort,  A  Santos  C  57 

6.*  PARLO  —  As  161i33in  —  1  .100 
metros  —  SCt%  3  ooo.oo  — 
ncttint. 

Ks. 

1— 1  L.  Khss.  F.  Mcuezeo 
2  InòdlA,  A.  Snutoí- 

2— 3  Cadirly,  J.  Pinto 
4  Volnela.  J.  BorJ.n 

3— 5  Dabohêmlo,  A.  Mach.  5  5^ 

6  ShlrJel,  J.  Queiró*  10  34 

7  Cltla,  J.  Sousa 


6  54 
2  54 
1  54 

4  54 


3  54 


a — J  P»ptto.  J.  Reli  .... 

9 

56 

4 — B  Maninha,  D.  NebLO 

34 

í  nafleí,  N.  Correrá  .. 

1 

:u> 

0  Sacarina,  J.  Moita 

7 

5R 

4 — 7  Hcpatan,  F.  Mivli*  .. 

3 

38 

10  MU*  MacillA,  J.  Rei» 

8 

54 

í  Aventureiro.  F  Per.  r. 

6 

57 

*  Venjieihtr.hn.  J,  Mac. 

4 

riO 

1.®  PA1LEU  —  A»  llhlOm  —  1  300 

• 

mtLroip  —  NCrJ  3  000,00. 

— 

3.®  PAREO  —  A»  13  liorai  — 

1  3UO 

netiliic» 

metreis  —  NTr*  3  IHllí.UO. 

K  a. 

ífa. 

l—l  ít.-nje.  D.  Munoz 

4 

34 

1—1  Jup.u-oná.  J.  Machodo 

5 

58 

2  Comodoro,  J.  Borja  , 

b 

.54 

3  Apft,  J.  Brlzola  . , . . 

4 

M 

3—3  lati.  A.  Brunos  . 

1 

58 

3—3  VUa  Fticn.  J.  Borju 

7 

58 

"  lio.  J.  Brlzol» 

6 

34 

4  BoboUnn,  J.  Pinto  . 

10 

34 

3 — \  El  Bambu,  J.  Pinto  . 

3 

54 

3—5  Cr.isn.  A.  Ricardo  .. 

6 

3B 

b  Reluz,  J.  Dlnln  . .  . . 

7 

34 

6  Iby.  I.  Sousa  . 

1 

50 

♦— 0  Peurd.  C.R.  C»rvolho 

R 

34 

7  Concertina,  F.  Per.  F» 

9 

54 

7  Mírulclo,  J.  Santoí  . . . 

2 

34 

+—  0  Hcvcrly,  D,  Santa» 

3 

54 

f>  Jclenu,  J.  Queirós 

3 

34 

<•  PAlir.C)  —  As  15h3ftm  — 

1 

300 

10  LÃcla  K..  D.  F.  Graça 

54 

melros  —  NCr$  3  000,00. 

K*i. 

fi.®  PAULO  —  Ai  1  71i4jIM  —  1000 

1—1  Style,  M.  SUva 

6 

38 

metros  —  NCr*  1  200,00. 

— 

3  P.  Boy.  J.  Borju 

B 

54 

lieftlnjt, 

2 — 3  Endyclod,  J.  Silva 

i 

Í4 

4  Btívollnc,  C,  R.  Carv. 

4 

54 

3—3  Cluutibcniu,  J.  ílrli 

3 

34 

J— 1  Munlôld,  J  Murlnho 

10 

55 

6  F.  1'lavlo,  F.  Por.  F.® 

9 

54 

J  Reporty.  A.  Aleito 

5 

50 

4 — 7  Sllverton.  A.  Maclinuo 

*4 

34 

3  Sunieiuo,  J.  Brtzoí* 

r. 

54 

8  Igaraçu.  J.  Quelrôi 

7 

58 

2—4  Prado.  E.  Murlnho 

7 

'jQ 

'■  In»r.  A.  Santos  . . 

ó 

34 

3  A.  Prévio.  D.  Snnttu.  . 

2 

54 

6  Retrospect,  .1,  Queirós 

12 

51 

A.*  PAIIEO  —  As  IfihtiM»  - 

2no 

3—7  tzonzo.  J.  Dlniz 

D 

55 

melros  —  NCrS  2  0110,00  - 

llilll* 

8  K.  O..  C,  R.  Carvalho 

11 

37 

dlcap  Especial. 

'•  Rowdy.  O.  F.  Silva  . 

1 

51 

• 

Ks. 

4— P  Tatruná.  J,  Santana 

6 

51 

l—l  Duraque.  J.  Corrêa  .. 

2 

61 

10  Fotochar,  F.  Per.  F« 

4 

34 

3  Urbany,  J.,  Borja  _ 

54 

"  Zé  Prctinho.  A.  Unz. 

3 

31 

DOMINGO 


1. »  PARF.O  —  As  14  linrat  —  I  «01) 
muros  —  NCrS  3  OMI.Ofl 

kg: 

1— l  Igirapava,  O.  Mcne- 

Mt .  3  56 

3  Orbenlz.  K,  Correrá,  .  6  54 

2— 3  lIorpaRB,  A  Santas.  .  3  58 

4  Mllllon&tre.  J.  Sousa  .  6  38 

3— 3  Marlú.  J.  Borja .  í  38 

8  LlghUOme,  M.  Silva,  .  4  34 

4— 7  Balsa.  J.  Pinto .  7  38 

8  Réplica,  H.  Carmo,  ...  I  54 

2. »  PAREÔ  —  As  141t30m  —  1  «00 
melros  —  NCrS  2  «OO.oa 

kg: 


2— 2  Elmlr.1,  D.  Muiioz,  ..  1  60 

4  Dela  Mentnn,  J.  Quei¬ 
ras .  8  34 

3  O.im.lu,  M.  Alves . 11  54 

3— 0  Catlllon,  J.  Silva . 10  38 

"  Holanda.  A.  Santo».  ..  3  54 
7  Obseulan,  J.  Sousa.  .  6  34 

4— 8  Inédltn,  D.  Menere*.  12  51 

9  Urajann,  O  Franco,  .  2  34 

10  Riam,  D.  Santo* .  7  34 

S.®  PARF.O  —  As  IfilUOm  —  I  «90 
melros  —  NCrS  2  090.00  —  (Del- 
tlng)  —  (Provo  Esrrrlat)  —  (Ci¬ 
dade  de  S3o  Ciinralo) 

ks; 


l—l  Mooklln.  J.  Reli .  2 

54 

l—l  Rubem  K.,  D,  Sumo». 

3 

37 

2  Hock-Qln.  J.  Pinto.  ..  13 

M 

2  Alentejo.  J.  Santana. 

8 

57 

2—3  Fftli'  Klno,  D,  Muftoz,  5 

50 

2—3  Lolc.  J.  Pinto . 

5 

57 

(  llnetro,  J.  Borja .  8 

53 

4  Ripper,  J.  Brl2ola,  .. 

2 

57 

5  Fluminense,  L.  Suntoe,  li 

50 

3—3  Nlcolé.  J.  Borja  .... 

4 

57 

3— fl  Iniagnn,  J.  Machado,  7 

50 

6  Campeiro.  J.  Machado. 

6 

57 

7  Es'.»,  N.  Correrá . 10 

5S 

*— 7  ZYZ  22.  J.  !l«Ui . 

1 

57 

”  CLiore,  R.  Carmo,  ...  9 

33 

8  Squalo.  A.  Ricardo.  .. 

7 

.57 

4 — B  Sêcclon,  J.  Quclróí,  ,  12 

50 

9  Nolntot.  M.  Silvo.  ..  1 

53 

3.®  PAREO  —  A,  15  hora»  - 

-1  300 

10  Tlgrez.  F.  Pereira  F.®,  3 

51 

melroí  —  NCr*  1  «00.00 

kg: 

7,®  PAREO  —  À»  nhISni  — 1300 

metros  —  NCrf  1  f.GO.OO  —  (Hct- 

1 — 1  Gava,  A.  Ricardo,  ... 

0 

58 

Ungi 

2—2  Oatez»,  D.  Scntoa,  ... 

4 

58 

Kr: 

3  Rocha  N>f?ra.  L,  San- 

to«,  . 

7 

50 

l—l  GolAe.  J  Machado.  .  4 

53 

3 — 4  Dóce  Iracema,  J.  Bor- 

3  Bioddock,  L.  Correia.  9 

52 

Ja . 

5 

54 

2— 3  Loramle.  J.  Silva.  ...  11 

57 

5  Jiiftaniíi.  A.  Mochíldo,  . 

3 

54 

4  Vovó  Igniclo.  S.  M. 

i — 6  Candy  Quecn.  E.  Ma> 

Cruz .  2 

53 

rlnho . 

1 

54 

i  Tar.rai,  J.  Malta.  ...  0 

49 

7  Minha  Gatinha.  R. 

3—0  Arminho.  J.  Queirós,  .  3 

53 

Carmo,  . .  ... 

2 

54 

7  Guinéu.  £>.  Sonto».  .  7 

8  Allak.  J.  Garcia,  _  1 

49 

4.*  PAULO  —  A*  I3h30ni— 1  300 

4—9  Do»  RUco,  R.  Carmo.  3 

5« 

metros  —  NCr$  2  000,00 

10  Zé  Boneco.  F.  Pcrel- 

kfr: 

ra  F.® .  10 

53 

"  Folgndlo,  O.  F.  Silva.  8 

51 

1—1  Oceanique.  D,  Muftoz, 

3 

58 

2  Dom  Chico.  D.  Santo». 

s 

54 

S.«  PAREO  —  As  17h)5m  —  1  200 

1 — 3  Sinaleiro.  J.  Queiró».  10 

56 

metros  —  NCrS  2  000,00  —  (Uet- 

4  Istambul.  J.  Machado. 

2 

54 

tingi  —  (Areia) 

3—5  Idlllo,  M.  Al  ve» . 

4 

5*1 

kg: 

6  Iton.  C.  R.  Carvalho,  . 

8 

54 

7  Reverso,  M,  Sllv»  ... 

7 

54 

1—1  Don  Ooslk.  P..  Carmo.  2 

38 

4—8  HAllmo,  A.  Santo*  . 

1 

58 

3  Mug,  D.  Santo».  .  7 

5S 

#  FolsAo.  J.  Rela,  . 

9 

34 

2—3  Belvedere.  A  M.  Ca- 

10  Austtn.  A.  Alf lxo,  ... 

S 

58 

mluha.  .  .  3 

38 

4  Hnrloio,  L.  Correia,  ..  9 

58 

».*  PAREO  —  A,  ir.hoim  - 

- 1 

300 

3—3  E!  Malok.  J.  Santana,  4 

38 

metro,  —  NCrS  I  otiO.DC 

t  AMerlx.  F.  Pereira  P'.®  10 

58 

kg: 

7  Urmarluo,  C.  R.  Carva- 

lho.  .  8 

38 

1 — I  6enz»  Fln».  P.  Alves, 

3 

38 

4—8  Iraty,  P.  Alves .  8 

58 

"  Evoe»çlo.  A.  Ricardo, 

4 

58 

9  Tal-Pan,  A.  Machado,  1 

38 

•  Ètrui»,  J.  Rei», 

9 

54 

10  Oohegra,  J.  Pinto  ò 

84 

Binóculo 

J.  C.  t Moraes 


Eurlco  Solanés,  titular  do  stud  Vorde  e  Frêto,  que 
chegou  a  disputar  estatística  oin  temporadas  passadas,  ad¬ 
quiriu  gela  potros  no  Rio  Grande  do  sul,  para  69,  a  maior 
parte  filtros  de  Aram. 

—  O  Interessante,  explicava  ontem  —  é  que  no  harait 
me  perguntnnim  logo  se  eu  queria  comprar  pelo  preço, 
filiação  ou  trabalhos.  Respondi  que  queria  vê-los  de  perto 
e  a  melo  correr.  O  Brcno  Caldas  cria  multo  bem,  c  o  que 
impressiona  mesmo  é  a  domo. 

Duraque  esperou  Renato 

Duraque  anotado  no  Handicap  Especial  de  amanhã, 
chegou  na  segunda  turma,  para  o  apronto  porque  o  pro¬ 
prietário  Renato  Homsy  fa7,la  quentão  de  presenciar  o  exer¬ 
cício.  O  filho  de  Atiubls  percorreu  o  quilômetro  em  imãs, 
cravados,  impressionando  pela  excelente  disposição. 

José  Correio,  o  Jóquei,  explicava  no  Paddock,  que  o 
animal  "vai  nos  poucos  recuperando  a  sua  melhor  forma.” 

Neco  escomleu-ec 

Manuel  de  Sousa,  treinador  do  liaras  Mondoslr  e  ou¬ 
tros  proprietários,  não  foi  visto  nas  matinais  de  ontem, 
sendo  atribuída  n  sua  ausência  a  derrota  do  Flamengo 
diante  do  Botafogo.  Neoo  torce  tanto,  que  chega  n  brigar 
se  alguém  disser  que  o  Jogador  Fio  é  muito  feio. 

Explicações  tlc  Paulo 

Paulo  Morgndo  que  deve  bater  o  recorde  de  treina¬ 
mento  com  potros  cm  uma  só  tempomda  —  cêrca  de  38 
—  é  concunhado  do  antigo  Jogador  Duco.  tricampeão  pelo 
Flamengo,  acompanhando  com  multo  Interêssc  os  Jogos 
do  seu  clube  predileto,  como  o  assunto  dominante  pela 
manhã  girava  em  tôrno  da  vitória  do  Botafogo,  explicava; 

—  Váltcr  Mlrnglia  se  perdeu  na  Insc  decisiva  da  Taça 
Guanabara.  Em  20  dias.  liquidou  très  goleiros,  Marco  Au¬ 
rélio.  Claudinel  e  Ubtrnjara.  Contratou  Onça,  dispensando 
Jaime,  que  está  na  Bahia.  Zequlnlm  Já  é  titular  do  Bota¬ 
fogo  e  quase  perdemos  Dlonfsio.  Erros  sôbre  erros.  Mas. 
o  maior  foi  a  inclusão  de  Nelslnlio.  que  ufto  Joga  há  2 
anos.  Assim  também  é  demais,  para  não  falar  em  Zezl- 
nho  deslocado  para  a  panta  direita.  O  melo-cnmpo  não 
'existe,  porque  nem  Carllnhos  ou  Ltminha  sabem  fazer  lan¬ 
çamentos.  Ê  muito  sofrimento  junto. 

Resultado  de  S.  Vicente 

A  reunião  de  São  Vicente,  realizada  á  noite,  apresentou 
os  seguintes  resultados:  Ouroeaço,  A.  Costa,  Honest  Man, 

G.  O.  Silva,  Rasdam,  G.  Alves.  Teodoro.  E.  Faria,  La  Lima. 

E.  Faria,  Fenestral.  R.  Dlniz,  e  Aymoré.  G.  Alves. 

Àraorim  é  u  líder 

João  M.  Amorlm  é  o  lider  dos  Jóqueis  em  Cidade  Jar¬ 
dim.  São  Paulo,  com  58  vitórias  e  NCr$  206  612,00  em  prê¬ 
mios  e  colocações,  seguido  de  Albênzlo  Barroso,  54  c  En¬ 
rique  Araya,  46. 

Na  categoria  dos  treinadores,  o  melhor  colocado  é  Milton 
Signorctti  com  43  pontos  e  NCrS  158  220.00,  permanecendo 
Castorino  Borges  e  Enlr  Feljô,  empatados,  na  segunda  co¬ 
locação.  com  33. 

Autony  negociado 

O  potro  uruguaio  Antony,  filho  de  Aurrcko  e  Boautl- 
tul.  por  Bekersgate,  ganhador  da  Polia  de  Potrlllos.  foi  ven¬ 
dido  a  um  proprietário  norte-americano.  Sabe-se  que  o  ani¬ 
mal  devera  ser  embarcado  para  Buenos  Aires,  a  fim  de 
ser  preparado  para  disputar  o  Gran  Prêmio  Nacional  e  GP 
Carlos  Pellegrlnl.  Após  os  compromissos  é  que  será  envia, 
do  ros  Estados  Unidos. 

Noção  de  responsabilidade 

Desldérlo  Muftoz,  logo  apôs  o  fechamento  da  raia,  em¬ 
brulhou-se  em  plásticos  e  camisa  dc  lá.  para  perder  pêso, 
dando  várias  voltas  em  tórno  do  paddock.  E  a  noção  do 
responsabilidade  que  os  profissionais  chilenas  trazem  de 
sua  terra  de  origem. 

O  eterno  Lcguisunio 

Irineu  Leguisamo  venceu  o  GP  de  Honra,  disputado  em 
Pnlermo,  sóbre  3  5000  metros  na  areia,  no  dorso  de  Deco¬ 
ram,  derrotando,  entre  outros,  a  Azlncourt  e  Arsenal,  ga¬ 
nhador  do  GP  Brasil,  que  chegou  entre  os  últimos,  pare¬ 
cendo  ter  estranhado  a  raia.  o  Jóquei,  nascido  no  Uruguai 
e  naturalizado  argentino,  Já  ultrapassou  a  casa  dos  60,  e 
muitos  observadores  afirmam  que  a  Idade  real  do  profis¬ 
sional  é  67. 

Firme  com  D .  Munoz  muito 
tranqüilo  trouxe  35s2/5 
para  a  reta  de  600  metros 

Finrie  na  direção  do  chileno  Desidério  Munoz, 
chegou  correndo  muito  na  sua  partida  de  600  me¬ 
tros  —  no  apronto  de  ontem  pela  manhã  —  quando 
marcou  35s  3  5,  levando  vantagem  sôbre  um  rival 
de  cocheira. 

Charnot.  inscrito  no  Handicap  Especial  —  quin¬ 
to  páreo  —  foi  um  dos  destaques  do  apronto,  tendo 
marcado  lm04s  para  o  quilômetro  com  ação  vistosa 
e  quase  sempre  colado  à  cêrca  externa.  Paulo  Alves 
vinha  tranquilo  no  seu  dorso. 

VTVANDIERE 


Expo-67  venceu  firme  na 
prova  mais  importante  e 
ficou  próximo  do  recorde 

Expo-67,  tal  como  era  previsto,  venceu  a  melhor 
prova  da  noite  de  ontem,  no  Hipódromo  da  Gávea, 
ficando  a  um  quinto  do  recorde  pertencente  a  Blame- 
less  —  lm3/5  —  realizando  atuação  bastante  aplau¬ 
dida. 

Outro  destaque  na  reunião  noturna  se  relaciona 
com  o  treinador  Sílvio  Moraies,  que  conquistou  duas 
excelentes  vitórias,  através  dos  seus  pupilos  Ébulo, 
iun  estreante,  e  Karrito,  que  reapareceu  de  cura,  mas 
muito  bem  preparado.  não  tomando  conhecimento 
dos  seus  fracos  rivais. 


Iatagan  favorecido  no  pêso 
vai  correr  muito  na  milha 
do  sexto  páreo  contra  nove 

Iatagan,  deslocando  apenas  50  quilos,  vai  correr 
com  muita  chance  diante  de  Mooklln  e  Fair  Kinona 
milha  do  sexto  páreo  de  domingo,  com  José  Macha¬ 
do  no  dorso. 

Outro  destaque  para  a  reunião  ó  Oceanique, 
muito  voluntarioso,  com  floreio  de  1200  metros  em 
lmlSs  2/5,  arrematando  com  muita  facilidade,  na 
direção  de  Paulo  Lima,  embora  o  jóquei  chileno  De- 
sldèrio  Munoz  já  tenha  assinado  o  compromisso  de 
montaria. 


RESULTADOS 

1.®  PÁREO  —  1200  METROS 

1. ®  Hal-Astro,  D.  Santos  55 

2. ®  Tio  Snm.  J.  Machado  .  57 

Vencedor  (11  NCr$  0,31  — 
Dupla  (14)  NCrS  0,49  —  Plncês 
(1)  NCr$  0,18  e  (10)  NCrS  0,55. 
Proprietário:  Stud  Shongrl-Lá. 
Treinador:  José  Luis  Pedrosa. 
Náo  correram:  Ipará  (21  e 
Hnppy  Sunrlse  (4),  Tempo: 
lmlBsaô. 

2.®  PAREO  —  1200  METROS 

1. ®  Whlte  Kargo,  L.  Santos  53 

2. ®  JalLsco,  J.  Machado  ..  53 

Vencedor  (1)  NCrS  0,19  — 
Dupla  (14)  NCrS  0.25  —  Placêa 
(1)  NCrS  0.14  e  (8)  NCrS  0.18- 
Proprietário:  Stud  Marcelo. 

Treinador:  João  Emílio  dc  Sou¬ 
sa.  Tempo:  lml4s. 

3. ®  PAREO  —  1  600  METROS 

t.®  Wllly,  J.  Borja  .  58 

2. ®  Téslo,  R.  Carmo  .  54 

Vencedor  (1)  NCrS  0,13  — 
Dupla  (14)  NCrS  0,43  —  Placés 
(1)  NCrS  0,13  e  (7)  NCrS  0.23. 
Proprietário:  Stud  Flamingo. 
Treinador:  Antônio  Pinto  da 
Silva.  Tempo:  lm42s2/5. 

4. ®  PAREO  —  1000  METROS 

1.®  Expo  67,  A.  Santos  ....  54 

3. ®  Feiticeiro.  C.  A.  Sousa  55 

Vencedor  (1)  NCrS  0,10  — 
Dupla  (14)  NCrS  0,42  —  Placés 
(1)  NCrS  0,10  e  (8)  NCrS  0,11. 


Proprietário:  Stud  McCrlmmon. 
Treinador:  Levl  Ferreiro.  Não 
correu:  Klgunrta.  Tempo: 
lm4/5. 

5. ®  PAREO  —  1  300  METROS 

1.®  F.  Voador.  L.  Acunn,  58 
3.®  Abismado,  A.  Lins,  56 

Vencedor  (1)  NCrS  0,28;  Du¬ 
pla  (131  NCrS  0,25;  Placés  (1) 
NCrS  0,16;  (6)  NCrS  0,19.  Pro¬ 
prietário:  Stud  Gémeo.  Treina¬ 
dor:  Thiers  Ribeiro  Gomes. 

Náo  correu:  Cativante  (4)  — 
Tempo  lm  22s  3:5.  Observação: 
Abismado  prejudicou  Fantasma 
Voador  e  foi  desclassificado  em 
favor  do  adversário. 

6. ®  PAREO  —  1  200  METROS 

1.®  Ebulo,  H.  Vasconcelos,  55 
3.®  Atabor,  R.  Carmo,  54 

Vencedor  (3)  NCrS  0,22.  Du¬ 
pla  (22)  NCrS  0,78.  Placés:  (3) 
NCrS  0,19:  (4)  NCrS  0,31.  Pro¬ 
prietário:  Mário  d’Andréla  — 
Treinador:  Silvio  Moraies.  Não 
correram:  Nurml  (2),  Morena 
Tímida  (5i  e  QuAnla  (8).  Tem¬ 
po:  lm  15s  4]5. 

7. ®  PAREO  —  1 600  METROS 

1. ®  Karrito,  O.F.  Silva,  53 

2. ®  Voltio,  A.  Ramos,  51 

Vencedor:  (5)  NCr$  0,22.  Du¬ 
pla  (13)  NCrS  0,39.  Placés  (6), 
NCrS  0.12;  (1)  NCrS  0,12.  Pro¬ 
prietário:  Stud  Queens.  Trei¬ 
nador:  Silvio  Moraies.  , Tempo: 
lm  43s  ljS.  Total  de  apostas: 
NCrS  445  658,78. 


IQABAPAVA 

Igorapava  (J.  Souaa)  náo  en¬ 
controu  um  rival  »  «Itura  cm 
Freencu  (O.  Menezes),  pais  &  do¬ 
minou  com  autoridade  em  lmlfei 
1/5  os  t  300.  Esta  et  náo  fizer  bal¬ 
das,  súmente  estoril  com  se  de¬ 
mais  no  inicio  do  percurso.  Har¬ 
pas»  (A.  Santo»)  o»  1  300  em  lm 
3Ds,  partindo  com  algum»  vlolin- 
c!»  para  chegar  algo  arrematada, 
Mtlhonalre  (S.  M.  Cruz)  o»  1  500 
em  lm405.  agradando  multo  e  de¬ 
monstrando  algumas  melhoras. 
Marltl  (J.  Borja)  an  1  300  em  lm 
lOsZ/5,  com  sobros.  Llghlsome  (O. 
F.  Bllv»)  os  últimos  1  300  em  lm 
38S2/5,  um  pouco  ajustada.  Balsa 
(J.  Pinto)  os  último*  1  300  em 
!m23a,  multo  k  vontade  e  Répli¬ 
ca  (R.  Cormo)  nír,  se  empregou 
neste  floreio  de  lm3R»  o*  1  400. 

RIPP2R 

Rubent  K.  (D.  Santos)  chegou 
sobrando  no  lado  de  um  compa¬ 
nheiro  em  lm 54*3/5  a  milha.  Alen¬ 
tejo  (J.  Santana)  chegou  multo 
Junto  de  P.oek-Cln  (j.  pinto)  em 
inrita  as  1  500.  Ripper  (J.  Brlio- 
I»)  a  mUha  em  lnriüs,  com  algu¬ 
ma  facilidade.  Nlcolé  (J.  B.  Pau- 
llclo)  partindo  multo  apresando, 
e  floreando  na  reta  final,  trouxe 
par»  a  milha  a  discreta  marca  de 
lm50*2/5.  Campeiro  (6.  M.  Cruz) 
aumento  para  lm55s,  de  galope 
largo.  ZYZ-23  (J.  Rei»)  o*  último» 
1  200  em  lm23s,  de  galope  largo  e 
Squalo  (A.  Ricardo)  «i  t  500  em 
Im45s2/S,  á  vontade. 

MINHA  GATINHA 

Doce  Iracema  (M.  Alves)  os  1 500 
en)  inriéa,  com  elguroas  reserva* 
e  7*11  nh»  Gatiub»  (J.  Machado) 
chegou  correndo  multo  em  lm3Ss 
3/5  par»  a  mesma  distância. 

OCEANIQUE 

Oceanique  (F.  Ltma)  os  1 290 
em  lml8*2/5,  com  multa  facili¬ 
dade.  Sinaleiro  (J.  Pedro  F.)  do¬ 
minou  com  autoridade  »  um  ou¬ 
tro  em  ImlBa  os  1  200.  Idlllo  (M. 
Alves)  on  1  300  em  lm24s.  agra¬ 
dando  multo.  Iton  (C.  R.  Carva¬ 
lho)  náo  encontrou  em  Bovollne 
(A.  Ramos)  um  rival  de  respei¬ 
to,  neste  ftorelo  de  im24»2/5  cs 
3  300.  Hállmo  (A.  S»nto»)  o»  1  400 
em  lm37s2/3,  chegou  correndo 


multo.  Faisão  (J.  Reis)  os  1  SOO 
em  lmCli,  K  vontade  e  Auatln  (D. 
Santos)  os  1  300  em  lm27s,  «ra 
fawr  multa  fórç» 

OBSBSSION 

Bela  Menina  (A,  Ramcs)  ca 
1  400  cm  !m33s,  multo  k  vomad». 
Cadllon  (J.  Silva)  melhorou  par» 
lm33s.  com  alguma  facllldede  a 
ufQ6tada  da  cerca.  Obsesslon  (P. 
Coelho)  o*  1  300  em  lm24«,  com 
multo  boa  dispoílçKo  e  Inédita  (F. 
Estevcs)  os  1  200  em  lml9a2/5,  com 
Blgumes  reservas. 

IATAGAN 

Mooklln  (J.  Pedro  F.)  a  ml- 
lh»  eni  lm44sl/5,  correndo  multo 
nos  derradelroo  metros.  Falr  Xlno 
(D.  Muiioz)  aumentou  para  imtts 
U/5,  agradando  multo  e  afastado 
da  grade.  Raoiru  (D.  F.  Graça) 
par»  a  mesma  distância,  assina¬ 
lou  z  marca  de  Inrils,  com  algu¬ 
mas  reservas,  Iatagan  (J.  Macha¬ 
do)  chegou  multo  Junto  de  um 
companheiro  em  Im44s2/õ  para 
igual  distância.  Secclon  (J.  RcU) 
elevou  para  lm50»2/5,  de  galope 
largo.  Nolntot  (Lod.)  o*  últimos 
!  300  cm  lm28s,  suavemente  e  Tl- 
grez  (K.  Vasconcelos)  completou 
a  milha  em  Im47s2,’5,  deixando 
multo  boa  ImprcstJo. 

Zt  BONECO 

Goiás  (P.  Euéves)  chegou  so¬ 
brando  ao  lado  de  um  companhei¬ 
ra  em  lm2«s  2/5  os  1  300.  Brad- 
dock  (A.  Ramo»)  os  últimos  l  300 
em  lm2lõ.  sem  fazer  multa  fflrça. 
Lanunle  (J.  8ilva)  reaparece  mui- 
tu  bem  movido,  sendo  que  o  aeu 
ultimo  floreio  fot  de  ln>24s  2/5  o* 
1  300,  arromatando  em  ótimos  con- 
dlçécs.  Vovô  Inácio  (B.  M.  Cruz) 
levou  a  melhor  sóbre  um  compa¬ 
nheiro  em  lmlPs  3/5  oa  últimos 
.1  200.  Tortau  (J.  Garcia)  os  I  300 
em  Uri2Bs.  com  algumas  reservas, 
favorecido  pelo  péso  do  aprendiz. 
Arminho  (A.  Ricardo)  trouxe  pa¬ 
ra  os  1  400  a  marca  de  lm33s, 
agradando  multo  e  sempre  afas¬ 
tado  da  cèrca.  Dom  Risco  (R.  Car¬ 
mo)  vindo  de  mala  distância,  com¬ 
pletou  o  quilómetro  em  lm35*3/5, 
correndo  multo  »  Zé  Boneco  <F. 
Pereira  F.)  os  1  300  em  Un24»,  com 
facilidade. 
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Vívandíêre  (J.  Maoh&do) 
chegou  sobrando  ao  lado  de 
Alstônla  (L.  Aeuüit)  em  37s  1  5 
a  reta.  JncobéU  (D.  Santos) 
subindo  até  pouco  mais  dos  360, 
virou  e  registrou  24s2/5,  sem 
fazer  muito  esforço.  Prnlani- 
nha  (J.t  Moita)  melhorou  para 
22s.  com  sobras.  Precavida  (M. 
Alves)  deu  um  passeio  de  44s 
a  reta  e  Bela  Lulsa  (D.  Mu- 
flozi  os  3U0  em  *3s2  /5,  com  boa 
disposição. 

PASCHOAL 

Dlorling  IR,  Carmo)  os  360 
em  22s  2:5,  agradando  multo. 
Pnsclioni  (C.  R.  Carvalho)  os 
800  em  51s,  com  algumas  reser¬ 
vas.  Sabata  (J.  Santana)  au¬ 
mentou  para  52s2/5,  pelo  cen¬ 
tro  ria  pista  e  com  seu  jóquei 
multo  sereno.  Pitplto  (Lad.) 
deu  um  passeio  de  lm59s  os 
800.  Hepatan  (F.  Mala)  pro¬ 
curando  a  cêrca  externa  re¬ 
gistrou  para  o  quilômetro  o 
rompo  de  lm07s.  oom  íccill- 
dode. 

FIRME 

Firme  (D.  Muiioz)  chegou 
correndo  multo  nesta  partida 
de  355  3/5  a  reta.  Comodoro 
(D.  F.  Graça)  os  700  em  42s 
3/5.  levando  a  melhor  sóbre 
um  companheiro  que  vinha  de 
mais  distância.  Imi  (A.  San¬ 
tos)  deu  um  galope  de  saúde 
de  39s  2/5  a  reta.  El  Bamba 
(J.  Pinto)  os  800  em  5U2/5, 
com  muita  facilidade  e  Petard 
(C.  R.  Carvalho)  com  seu  pllô- 
to  se  preocupando  com  um 
companheiro,  registrou  45s  os 
700.  sempre  afastado  da  cêrca. 

BOVOLINE 

•Siyle  (M.  Silvo)  os  700  em 
47s,  muito  à  vontade.  Pretly 
Boy  (J.  Borja)  melhorou  para 
46s  2/5,  deixando  boa  impres¬ 
são.  Endyclo  (J.  Silva)  sempre 
peio  centro  da  pista  e  com  seu 
pllôío  muito  tranqüilo,  trouxe 
45s  os  700.  Chambertin  <J. 
Retó)  a  reta  cm  38s,  eom  »o-- 
bras.  Bovoline  (C.  R.  Carva¬ 
lho)  os  800  em  Bis,  agradando 
multo  e  Sllverton.  (A.  Macha¬ 
do)  Os  700  qjn  435,  dominando 


com  muita  facilidade  a  um 
companheiro. 

CHARNOT 

Duraque  (J.  Correia)  trouxe 
para  o  quilômetro  a  marca  de 
lmOãxllS,  com  excelente  dispo¬ 
sição,  Urbnny  fJ.  Borja)  vin¬ 
do  de  mais  dlsiflncla.  comple¬ 
tou  os  700  em  45;.  com  sobras. 
Charnot  (P.  Alves)  clicgou 
correndo  muito  nesta  partida  de 
lm04s  o  quilômetro,  sempre  co¬ 
lado  ã  círca  externa  Feudo 
(R.  Carmo»  os  800  em  Bis,  com 
rc.ícrvns.  Tamoyo  (J  Queirós) 
aumentou  pnrn  52s,  sem  fazer 
mulio  esfórço  Estibordo  (A. 
Ricardo)  os  800  em  59s.  de  car- 
j-clrão  Old  Drunk  (O  F.  Sil¬ 
va)  o  quilómetro  em  lm  05s  l|5, 
ngrndando  qualquer  colsn.  e 
Mns'nri  (A  Santos)  os  800  em 
51s  2)5.  sem  ser  obrigado  em 
parte  nlguma. 

INÉDIA 

Lefs  Klss  <F  Menesejt  des¬ 
ceu  a  rctft  em  37*  2  5,  agra¬ 
dando  muito  Inédla  (A  San¬ 
tos»  os  700  cm  45s.  com  grande 
radlldade  e  um  pouco  afasta¬ 
do  da  cêrca  Shlrlel  (J.  Quei¬ 
rós),  melhorou  para  44s,  de¬ 
monstrando  alguns  progressos, 
e  Ctdu  (J.  Sousa)  elevou  para 
44s  2;8,  correndo  com  multa  fir¬ 
meza  no  arremate  e  também 
peio  miolo  da  pista. 

JÜPARANA 

Juparanã  fJ.  Machado»,  * 
reta  em  376  2’5.  com  facilida¬ 
de.  Vlln  Roca  (J.  Borja)  au¬ 
mentou  puni  39s,  á  vontade. 
Concertina  (F  Porclrn  F.) 
melhorou  para  3&s,  com  sobras. 
Beverly  (D.  Sontos)  os  700  em 
45s,  correndo  bem.  e  Jclcna,  (J. 
Queirós) ,  a  reta  em  40s,  «uave- 
mente, 

RETROSPECT 

Manield  (J.  Marinho)  deu 
um  passeio  de  25s  os  360.  Avi¬ 
so  Prévio  (D.  Santos)  a  reta 
em  3Bs,  com  sobras.  Retrospect 
(J,  Queirós)  com  alguma  facl- 
lidsde,  assinalou  22s  para  o» 
360.  K  O  (C.R.  CarvaUto)  de 
seta  errada,  assinalou  37s  os 
000,  com  reservas,  a  Polochar 
í.F  Pereira  F  ),  subindo  para 
depola  trazer  38.  sem  ser  exi¬ 
gido,  _ 
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15834... 

12,00 

13459... 

12,00 

15870... 

12,00 

13515... 

12,00 

15981  .. 

12,00 

13588.» 

12,00 

13C32-. 

12,00 

1 

13646... 

12.00 

13890... 

12.00 

16007.» 

12,00 

1G062-. 

12,00 

16086.» 

12,00 

14 

16148... 

12,00 

14007... 

12,00 

10180... 

12,00 

14019.» 

12.00 

16185». 

12, 00 

14057.» 

12,00 

16206.» 

12,00 

14083... 

12,00 

1G232... 

12,00 

14123». 

12,00 

16370... 

12,00 

14147 ... 

12,00 

10410... 

12,00 

14193... 

12,00 

16501 _ 

12,00 

14255.» 

12,00 

16522.» 

12,00 

14393.» 

12,00 

16528». 

12,00 

14432.» 

12,00 

16544... 

,12.00 

14507.» 

12,00 

16586... 

i  12,00 

14G65.» 

12,00 

16932  — 

12,00 

14714». 

12,00 

16962... 

12,00 

(Uf  Ulll  ~ ~  ■  _  ^ ^ 

Todos  os  números  terminados  em  3  (final  do  1*  prêmio)  têm  NCr$  11,00 

As  dezenas  33»  46,  91  •  76  do  2.*  ao  5.a  prémios  tèm  NCr$  11,00 

Serão  pagos  os  prêmios  reierentes  a  presente  Extração,  até  18/12/68,  prescrevendo  todos  os  prêmios, 

após  esta  data. 

ar  extraçóet  principiam  4ti  13  horas 

Jll,  EHMCIO  Fltck  (■  mitUlb  U  Iraria:  MM  WMM  MU  ia-  B1MCII 

eimiit  SOI  BILHETE  IÍD  PHEMIIDO  E  TROQUE  POR  CUPONS  DOS  SEUS  IILÕES  MtlH  MILHÕES  I 


FIQUE  RICO 

o  sou  dia  chegará! 


Comprando  Bilhetes  da  Loteria  do  Estado  da  Guanabara 
na  CASA  ESPERANÇA  LOTERIAS  -  Av.  Rio  Branco,  159 
FILIAL:  Rua  do  Rosário,  146. 


20  —  l.°  Cad..  Jornal  do  Brasil,  sexta-feira,  20-9-GB 


Atletismo  americano  clev 
repetir  Tóquio  no  Méxic< 


ÜM  FAVORITO 


4  'l  • :  &Éí  í  V; 

■■■  ■,  rn  ■.  ■■■;:  ■  r:~  ■■  .  .  ■ 
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■irtliur  Dn/py.ilo  A' rir  York  Times 
Kqirrinl  |mrn  n  .111 


iVoro  Iorque  —  Nas  Olim¬ 
píadas  de  Tóquio  em  193-t  os 
Estados  Unidos  conseguiram 
retumbante  sucesso  nos  provas 
de  atletismo,  vencendo  12  das 
24  disputas.  Não  há  razão  para 
supor  que  o  êxito  na  Cidade 
do  México,  no  próximo  mês. 
seja  muito  menor,  se  u  qur 
chegará  sequer  n  ser  menor. 

Unta  ótima  séne  de  tentati¬ 
vas  acaba  de  ser  concluida  em 
South  Lake  Tnhoe.  na  Califór¬ 
nia.  uma  localidade  moatnnho- 
«i  que  é  200  metros  mais  alta 
do  que  o  platô  onde  está  a  Ci¬ 
dade  do  México.  Peia  mnior 
parte  de  um  mês  os  atletas 
americanos  estiveram  se  acli¬ 
matizando  ao  ar  leve  desta  at¬ 
mosfera  rarefeita,  adaptando 
seus  corpos  e  mentes  As  des¬ 
vantagens  ífsirns  e  psicológi¬ 
cos. 

Em  vez  da  disputa  normal  tle 
dois  dias  por  vagas  na  equipe, 
a  competição  estendeu-se  pela 
, programação  exata  de  oito  dias 
que  serft  o  tempo  de  disputa  no 
México,  incluindo  até  as  elimi¬ 
natórias  matutinas.  Este  tinha 
que  ser  o  mais  profundo  e  ex¬ 
tenso  programa  de  tentativas 
jamais  levado  r  efeito.  Déle 
emergiu  um  time  oiimpico  que 
tem  tudo  para  ser  um  dos  mais 
fortes  jamais  produzidos.  Certa- 
mente.  houve  surpresas  e  desa¬ 
pontamentos.  mas  Isto  sempre 
acontece. 

Em  algumas  provas  os  ame¬ 
ricanos  têm  probabilidades  dc 
arrebatar  as  três  medalhas 
olímpicas.  Eis  um  panorama 
rápido  cus  chances  de  vitória 
da  equipe: 

Excelente  —  loo  metros  ra¬ 
sos  com  Jlmmy  Hinos  r  Char- 
lie  Grecne:  200  metro*  com 
John  Carlos  e  Tommle  Smlth; 
400  melros  com  Lee  Evans  e 
Larry  James:  1  S00  metros  com 
Jim  Ryun;  100  metros  com  bar¬ 
reiras  em  Wlllle  Davenport  e 
Leon  Whttuçy;  revezamento  cie 
400  me:ror-  e  revezamento  de 
1  600  metros,  não  Importando 
os  atletas  que  o*  disputem,  ar- 
íomésso  de  pêso  com  Raiidy 
Mritson.  embora  éle  tenho  che¬ 
gado  em  terceiro  agora  nns  eli¬ 
minatória;  arremesso  de  disco 
com  Jay  Silvester  e  Al  Oerter; 
aalto  em  distancia  com  Bou 
Beamon  e  Ralph  Boston. 


Excelente  a  boa  —  salto  em 
nltum  e  salto  com  vara,  com 
Etl  caruthers  e  Bob  Seagren. 

Bou  —  800  metros  rasos  cem 
Tom  Fnrrell  e  VVade  Bell;  de- 
catlo  com  BUI  Toome.v;  três 
mil  metros  steeplechnsr  com 
Oeorge  Young. 

Chances  traças  pnra  uma  co¬ 
locação  —  salto  triplo  com  Art 
Wnlkcr, 

Nenhuma  chance  —  corrida 
dDs  S  mü  e  dos  10  mil  metros, 
maratona,  marcha  dc  10  quiló¬ 
metros  e  de  50  quilómetros,  ar¬ 
remesso  dc  dardo  e  arremesso 
de  martelo,  havendo  apenas 
uma  leve  chance  tle  classifica¬ 
ção  em  um  rios  três  primeiros 
lugares  no  martelo. 

Isto  tudo  leva  u  uma  conclu¬ 
são  multo  expressiva,  mesmo 
que  até  agora  se  saiba  pouco 
do  que  o  resto  do  mundo  tem 
a  oferecer.  Uma  dificuldade 
extra  para  qualquer  discussão 
nnulitlcn  e  u  elevada  nllilude 
e  seus  efeilos  nos  diversos  com¬ 
petidores.  Quanto  mais  longa  a 
corrida,  tanlo  mnls  séria  a  fal¬ 
ta  cie  oxigénio. 

Ê  significativo  o  fato  dc  que 
os  melhores  desempenhos  em 
Soutli  Lak  Tuhoe  verlflearam- 
se  tms  distâncias  inferiores  a 
500  metros.  Assim  que  um  atle¬ 
ta  é  levado  a  esforçar-se  por 
mais  de  um  minuto,  sun  efi¬ 
ciência  diminui, 

Ryun,  por  exemplo,  não  con¬ 
seguiu  se  classificar  nos  80U 
metros  e  venceu  os  1  500  com 
um  Inexpressivo  tempo  tle  3m 
4Ds,  que  é  qunse  16  segundos 
Inferior  n  seu  recorde  mundial 
e  equivale  a  -ImOs  na  milha 
fcérca  de  1  600  melros).  Snbr- 
se  porém  que  seu  progresso 
técnico  foi  retardado  por  um 
ataque  de  mononucleose  na 
última  primavera  r  por  isto  éle 
teve  licença  de  participar  tins 
tentativas  finais  sem  se  ter 
classificado  cm  nenhum  ic.-.le 
preliminar, 

—  Eslou  contente  por  \er 
tudo  acabado  —  disse  éle  de¬ 
pois  du  prova.  Noventa  por 
cento  disto  é  emocional. 

A  esta  declaração  poderia  ser 
acrescentado;  "psicológico  tam¬ 
bém.  " 


Contudo,  Dave  Patrlck  de 
VilUmova,  um  homem  que  pa¬ 
recia  destinado  n  ganhar  uma 
das  irês  medalhas  nos  1 500 
metros  —  mesmo  n  de  ouro,  se 
Ryun  fracassasse  —perdeu  suis 
vaga  na  equipe  olímpica.  Ele 
lê z  o  melhor  tempo  na  semi¬ 
final  um  dln  e  seu  Ímpeto  es- 
vnlu-se  no  dla  seguinte,  quan¬ 
do  era  para  valer  mesmo.  Isto 
talvez  estabeleça  a  validade  do 
slstemn  dc  seleção  em  attttu- 
de  elevada.  O  fracasso  em 
Tnhoe  poderia  ser  repetido  na 
Cidade  do  México. 

Todavia,  qualquer  repórter 
olímpico  experiente  encara  com 
pessimismo  tais  desclassifica¬ 
ções  nas  eliminatórias,  em  íu- 
vor  de  atletas  menos  conhecidos 
p  capacitados.  Frequentemente 
elas  acabam  |>or  roubar  íórça 
dn  equipe  na  grande  competi¬ 
ção  internacional  quando  as 
pressões  físicas  c  psicológicas 
são  elcvndns  ao  máximo.  Só 
num  caso  —  o  de  Lindy  Retnl- 
ghio,  em  1B53,  em  Helsinqui  — 
um  atleta  que  surpreendeu 
conseguindo  vaga  na  equipe 
correspondeu  depois  nas  Olim¬ 
píadas.  Remigino  chocou  o 
mundo,  conquistando  a  meda¬ 
lha  de  ouro  nos  100  metros 
latos. 

Esta  equipe  olímpica  ameri¬ 
cana  deve  ser  considerada  co¬ 
mo  o  melhor  grupo  jamais  trei¬ 
nado  e  enviado  às  lutns  Inter¬ 
nacionais.  Outras  nações  tam¬ 
bém  estão  empenhadas  em  pre¬ 
paração  em  localidades  eleva¬ 
das  e  outras  ja  estão  chegando 
a  Cidade  do  México  com  um 
mos  pura  uclimatlzação.  Entre¬ 
tanto.  A  bebe  Bikllft.  o  etíope 
que  venceu  a  Morntona  em  Ro¬ 
ma  e  em  Toquio,  ficou  em  casa 
porque  Adis  Aboba  tem  mais 
ou  menos  a  mesma  altitude 
que  a  Cidade  do  México.  Não 
e  de  admirar  que  éle  seja  no- 
varneme  favorito. 


Mike  Burton,  que  superou  em  quase  20  segundos  o  recorde  mundial,  é  o  mais  cotado  para  os  1  500  metros  olímpicos 


Recordes  deste  ano 
absoluto  da  natação 


antecipam  êxito 

nas  Olimpíadas 


Da.s  29  provas  que  serão 
disputados  no  México,  pelo 
programa  oiimpico  de  na- 
tnçno,  apenas  oito  não  tive¬ 
ram  recordes  mundiais  re¬ 
gistrados  éste  ano,  segundo 
o  último  boletim  de  ho-  OS  RECORDES 
mologaçtto  divulgado  pela  MASCULINOS 

Federação  Internacional 
(Fina),  com  sede  em  Osaka,  As  marcas  li 

no  Japão.  peln  FINA  são  a 

Foram  homologados  44  rc-  100  metros,  livi 
cordes  estabelecidos  no  pe-  Zachnry  Zorn  i 
710(10  de  l.°  de  janeiro  a  15  de  fevereiro, 
de  setembro,  num  total  dc  Beach,  igunland 
provas,  Deslns,  seis  não  estabelecido  por 

,?em,  Par‘e  do  programa  em  1907 

olímpico;  os  800  metros.  |1-  m-.rllk  ... 

vre.  pnra  homens,  os  1  500.  ^  1  n™ 

livre,  para  moças,  e  quatro  {Í^A,  „ 

outras  cm  piscinas  de  55  CUA  '  a  3°  de 

jardas.  Long  Beach. 

A  natação  dos  Estados  ,0B  mclrns,  li 

Unidos  segue  quase  nbsolu-  07s"  —  Mark  Sj 

ln.  tanto  no  setor  masculino  a  23  tle  Junho,  ei 

como  no  feminino.  Indivl-  Califórnia ;  e 

dualmenle,  o  grande  nome  Ralph  Hutton  ( 

desta  fa.se  que  antecede  os  1  de  agosto,  em  1 

Jogos  Olímpicos  é  o  da  nor-  perando  o  tempe 

t  c  -  a  m  e  r  1  c  a  n  a  Deborah  800  metros,  li v 

Meyer,  com  seus  oito  recor-  ,  _  MlehflBl  Bu] 

des  mundiais  nos  200,  400  á  Mclae  Blu 

800  c  1500  metros,  livre.  u  3  de  setembre 

Deborah  vem  superando  Seac*1- 

sucesslvamente  seus  pró*  1  300  metros,  li 
prlos  tempos,  a  ponto  de  as-  2Bsl  —  Oulílerm 
sinalar  quatro  novas  mar-  da  (México),  a 
eas,  só  para  os  800  metros,  p<»  Santa  Clara 
em  pouco  mais  de  um  mês.  5  —  Mlchnel  Bui 
Outra  americana,  Claudia  a  3  de  setembre 
Kolb,  c  a  sul-africana  Ka-  Beach,  superand 
ren  Mulr  também  se  desta-  de  Echevurrln. 
varam,  cada  qual  com  tres  mu  metros,  „ej 
novos  recordes,  4  -  José  Silvio  : 

As  únicas  provas  olimpi-  sll),  n  19  de  fe 
cas  cujos  recordes  não  fo-  Rio;  e  Im06s2 
ram  batidos  ou  Igualados  Pankin  (URSS), 
êste  nno  são  as  de  100  me-  abril,  em  Moscou, 
tros,  costas;  200,  borboleta;  o  tempo  de  Flolc 


4  x  200,  livre;  e  4  x  100,  4 
estilos,  tòdns  para  homens; 
e  as  de  100  metros,  livre; 
100  e  200,  borboleta;  e  4x100, 
4  estilos,  para  móças. 


200  metros,  peito  —  2m27s  400  metros,  livre  —  4m 

4  —  Viadlmir  Kosinsky  20s7  —  Deborah  Meyer 

(URSS).  a  3  de  abril,  em  (EUA),  a  1  de  agosto,  etn 
Kalev.  Lincoln;  e  4m24s5,  Deborah 

100  metros,  borboleta  —  Meyer,  superando  o  seu  pró- 
55s0  —  Mark  Spitz  (EUAi,  prlo  tempo,  a  25  de  agósto, 
a  30  de  agósto,  cm  Long  em  Los  Angeles. 

Beach-  800  metros,  livre  —  9m 

20°  metros,  costas  —  2m  19, s  —  Deborah  Meyer.  a  21 

07s5  —  Roland  Matthes  de  julho,  em  Los  Angeles; 

i Alemanha  Oriental),  n  14  0ml7s8,  Deborah  Meyer,  a 

tle  agósto,  em  Lelpzlg,  4  de  agósto,  em  Lincoln:  9m  OUTROS  RECORDES 

200  metros,  metlley  iiitli-  1G.s4  —  outra  vez  Deborah 

virtual  —  2ml0s8  —  Charles  Meyer.  a  28  de  agósto,  em 

Hickcox  (EUA),  a  31  de  Los  Angeles,  superando  o 

agósto.  em  Long  Beach.  seu  próprio  recorde;  e  Dm 
400  melros,  modle.v  intli-  10s4,  ainda  Deborah  Meyer, 

virtual  —  4m45s3  —  Andrel  «o  mesmo  dla  e  local,  vol- 

Dunayev  (URSS),  a  3  de  tando  a  superar  sun  própria 

abril,  em  Kalev;  4m45sl  —  maren. 

Ci  egory  iEUAi,  a  G  de  1  500  metros,  livre  —  18m 
julho,  em  Santa  Clara;  4m  21s2  -  Deborah  Meyer.  a  21 
‘*3®3  Charles  Hickcox  de  Julho,  em  Los  Angeles. 

i  EUA  i.  a  30  de  agosto,  em  1U0  metros,  peito  -  tni 
Long  Beach;  4m39s  —  42s2  -  Catherine  Bali 

Charles  Hickcox,  mesmo  dla  (EUAi,  a  25  de  agósto,  em 

e  local,  superando  sen  pro-  los  Angeles 
prlo  tempo. 

,  ,  ..  200  metros,  pcílu  —  2m 

4x100  metros,  livre  —  3m  „  ..  .  _ 

„  _  ,  .  38.S5  —  Catherine  Bnll 

32s5  —  Zorn.  Rerych,  Walsh 

„  .  ,,  .  ’  .  ,  (EUA),  n  26  de  agosto,  cm 

e  Schollnnder  (EUA),  a  3  de  -  *  „  , 

,  Los  Angeles, 

setembro,  em  Long  Beach.  ...  , 

100  melros,  costas  —  lnt 

OS  RECORDES  FEMININOS  0Gsl  —  Karen  Mulr  (Afrlca 

do  Sul),  a  30  de  jnnelro,  em 
Entre  as  móças,  os  recor-  Ktmberley;  e  Im00s4  —  Ka- 

des  registrados  foram  èstes;  ren  Mulr.  a  6  de  abril,  em 

200  melros,  livre  —  2m09  MoiUreuU,  superando  seu 

s5  —  Sue  Pedersen  lEUA j,  próprio  recorde, 

a  5  dc  Julho,  em  Santa  Cia-  200  metros,  costas  -  2m 
ra;  2m08s8  —  Eadie  Wetzel  24sl  —  Karcn  Mulr,  a  29 
(EUA),  a  2  ele  agósto.  em  de  jnnelro,  em  Kimberley. 

Lincoln:  2in0is9  —  Linda  200  metros,  metlley  ludi- 

Gustavson  (EUA),  a  24  dc  viiltinl  —  2m23s4  _  Clãu- 

agósto.  em  Los  Angeles:  2m  dla  IColb  iEUAi.  a  25  de 

00s7  —  Deborah  Meyer  agósto.  om  Los  Angeles. 

(EUA),  mesmo  dia  e  local  400  metros,  metlley  indi- 
do  recorde  de  Linda.  dual  —  5m05s4  —  Claudia 


Kolb  (EUA),  a  6  dc  Julho, 
cm  Santa  Clara;  e  5m04s7 
Claudia  Kolb.  a  24  de 
agósto,  em  Los  Angeles,  su¬ 
perando  seu  próprio  recorde. 

4x100  metros,  livre  —  4m 
01s  —  L.  Gustavson,  P.  Wat- 
son,  P.  Carplnelli  r  J.  Ken- 
ne  (EUA),  a  6  de  julho,  em 
Santa  Clara. 


jay  Silvester  supera 
seu  recorde  no  disco 


A  Federação  Internacio¬ 
nal  de  Natação  homologou, 
ainda,  quatro  outros  recor¬ 
des.  todos  de  provas  não 
olímpicas,  em  piscina  dc  55 
jardas.  Mlchael  Holthaus 
'Alemanha  Ocidental,  assi¬ 
nalou  4m46s8  para  as  440 
Jardas,  ntedley  individual,  n 
20  de  agósto,  em  Londres. 

A  sul-aírlcona  Karcn 
Mulr.  o  maior  nome  femini¬ 
no  rio  nado  de  costas,  regis¬ 
trou  dois  novos  tempos  em 
dois  dias  de  competição,  em 
Kllbley,  alem  das  marcas 
relacionadas  acima:  2m24sl 
para  as  220  Jnrclas,  a  29  do 
agósto,  e  ltn0Gs7  pnra  as 
110.  no  dla  seguinte. 

Angeln  Coughlan  (Cana¬ 
dá),  competindo  em  Hamil¬ 
ton.  a  27  de  Julho,  assina¬ 
lou  nóvo  recorde  mundial 
para  as  1 G50  jardas,  estilo 
livre,  com  o  tempo  de  18m 
47x8. 

Das  provas  cm  piscina  de 
50  metros,  cujos  recordes 
torain  homologados,  apenas 
n  dc  800  metros,  livre,  para 
homens,  e  de  1  500  metros, 
livre,  pnra  móças,  não  fa¬ 
zem  parle  do  programa 
oiimpico. 


Reno,  Estados  Unidos 
lUPI-JB)  —  Jay  Silvester  — 
já  escalado  para  a  equipe 
norte-americana  aos  Jogos 
Olímpicos  —  superou  ontem 
o  seu  próprio  recorde  mun¬ 
dial  do  lançamento  do  dis¬ 
co,  registrando  G8,40m. 

A  marca  anterior  que 
ainda  depende  de  homolo¬ 
gação  pela  Federação  Inter¬ 
nacional  dc  Atletismo  —  era 
de  6,55m.  O  nóvo  recorde 


vem  confirmar  a  condições 
de  Silvester  como  grande 
favorito  a  uma  medalha  de 
ouro  na  prova  de  sua  espe¬ 
cialidade.  bem  secundado 
por  Al  Oerter. 

Silvester  —  31  anos.  nas¬ 
cido  em  Smlthfleld,  Utnh.  r 
pesando  111,20  quilos  —  per¬ 
guntou  aos  membros  do  Co¬ 
mité  Oiimpico  dos  Estados 
Unidos  se  a  nova  marca  se¬ 


ria  ou  não  homologada,  já 
que  a  dc  outros  atletas  ame¬ 
ricanos,  sobretudo  os  corre¬ 
dores,  haviam  dado  margem 
a  dúvidas.  Mas  foi  informa¬ 
do  de  que  o  seu  caso  não 
oferece  problema,  pois  o  dis¬ 
co  por  cie  lançado  pesa  2,28 
quilos.  28  gramas  acima  do 
min  imo  reconhecido.  O  re¬ 
corde  de  ontem  foi  estabe¬ 
lecido  no  Estádio  MacKay. 


quete  do  Brasil  corta  2 
iz  o  seu  primeiro  teste 


A  seleção  dt  basquete  Iara 
boje  o  acu  primeiro  leste  ofi¬ 
cial.  desde  que  se  concentrou 
pnra  as  Olimpíadas  —  dla  2 
do  corrente  — ,  enfrentando  um 
combinado  paulista,  ãs  21  ho¬ 
ras,  no  ginásio  do  Tljuctt .  Após 
o  Jógo- treino,  u  técnico  Rena¬ 
to  Brito  Cunha  divulgar»  o.« 
nomes  dos  dois  ultimes  Joga¬ 
dores  dispensados. 

Para  a  noite  de  amanhã,  ain¬ 
da  no  TIJucn,  está  mareada  no¬ 
va  exibição  dos  brasileiros,  con. 
tra  o  mesmo  combinado  pau¬ 
lista,  que  é  aguardado  na  tar-  ULTLMAS 
de  de  hoje.  viajando  de  ônibus  DISPENSAS 
e  formado  por  conhecidos  Jo¬ 
gadores,  muitos  dos  quais  |á  O  leste  de  liojc  a  noite  será 
integraram  representações  na-  definitivo  para  n  sorte  de  dois 
cionals  cm  oportunidades  mi-  dos  14  Jogadores  convocados, 
terlorcs,  como  é  o  caso  do  gi-  pois  o  técnico  terá  que  entre- 
gait te  Eml!  Rached,  Radvllas,  itar  à  Confederação  de  Bn.sque- 

Mindaugas,  Labate,  Joslldo  e  lpbol  u  relação  dos  12  olimpi- 

Pedro  Ivc*.  cos  para  os  Jogos  do  México. 

Desde  segunda-feira,  o  COB 
vem  pressionando  a  CÜB.  no 
sentido  de  apresentar  os  nomes 
dos  componentes  de  sua  equipe, 
mas  Brllo  Cunha  conseguiu 
protelar  os  cortes  restantes,  em 
lace  du  bom  desempenho  nos 
treinos  de  todos  os  convocados. 

Entretanto,  o  técnico  não  po-  MENON  TREINOU 
dera  esperar  mais,  Isto  porque. 

o  Sr.  Ivã  Ruposo,  chefe  de  Oa  Jugudorcs  ueul 
Missão  do  COB,  embarca  aran-  llzundo  um  treino 
tthã  para  o  México  e  deverã  le-  manhã,  nu  Bolufoi 
var  a  relação  final  dos  jogndo-  cancelada  u  nudlên 
rés  da  equipe  olímplCB  de  bas-  Governador  Negrão 
qneteboi  Assim.  Já  no  Jógo-  A  tarde,  na  Escola  d 
treino  de  amanhã,  contra  o  Física  do  Exército  r 
combinado  paulista,  a  seleção  dirigiu  outro  treino 

iK‘?rfr«HhSr’* com  ° 8611  u,u  dL'  Mm***  de 

elenco  dpftnitho  mento  da  parte  defi 

Dos  Jogadores  atualmente  Jcilvo 
convocados,  oito  possuem  os  no-  „„ 

mes  assegurados  para  a  viagem  ‘VI^f’on  ,s0  vinl,a 
ao  México:  Mosquito.  Edtvard,  n0!i  71115  110  semAna. 
Hélio  Rubens.  Viam  Ir.  Sérgio,  sentou-se  ontem  nc 
Ublratã,  Menon  e  Sucav  Rosa  Participou  do  treino 
Eranca  lgualmentc  estaria  dc-  Mosquito  regressou 
íinldo,  se  não  tivesse  agravada  Paulo,  por  ter  seu 
n  antiga  contusão  do  joelho  es-  rado  tle  um  enfarti 
querdò,  de|>endcndo  agora  do  chegou  u  treinar 
pronunciamento  rio  Dr  Miltou  O  uuxilinr-técnlco 
Pnuleto  Nonato  explicou  so  l 

Caso  Rosa  Branca  seja  njirn-  do  que  os  Jngadòrei 
vaclo,  as  três  vagas  restantes  —  que  deveriam  trel 
serão  resolvidas  assim:  duas.  tinia  quarta-feira  cc 
entre  os  lulerals  Scarpml.  Zé  leeúo  "preferira 
Olavo  e  Jose  Geraldo;  c  uma  ao  Jõgo  de  futebol  t 
entre  os  ptvãs  Jul  e  Nasar.  Soar-  ná, '  )>orqur  jã  sabia 
plnl  e  Joi  parecem  merecer  as  celamento  do  treino 
preferências  do  técnico,  o  que  de  horário. 


lente  aproveitamento  por  par¬ 
le  de  todos  os  convocados,  em¬ 
bora  estejam  concentrados  liá 
apenas  18  dias. 

Os  jogos-treinos  de  hoje  c 
amanhã  deverão  satisfazer  to- 
tahneme  »  Hrlto  Cunha,  dada 
u  qimlldnde  do  combinado  pau¬ 
listas,  constituído  por  Jogado¬ 
res  categorizados,  em  que  pese 
os  melhores  valores  do  basque¬ 
tebol  de  São  Paulo  servirem, 
no  momento,  n  própria  seleção 
brasileira 


deixará  somente  uma  vaga  pa¬ 
ra  Zé  Olaio  ou  José  Geraldo 
Na  hi|)ótese  de  Rosa  Branca 
não  jmssav  no  exame  médico. 
Zé  Olaio  e  José  Geraldo  lerão 
os  nomes  mantidos. 


ROSA  EXAMINADO 


Rosa  Branca  teve  o  joelho 
esquerdo  examinado  untem  de 
manhã,  no  Hospital  Central  da 
Aeronáutica,  mas  o  médico 
Milton  Piiulcti)  somente  dará 
u  palavra  final  sobre  o  Jogador 
liojc.  após  um  teste  tle  campo. 
Rosa  não  participou  dos  trei¬ 
namentos  de  ontem,  tcntlo-se 
limitado  a  servir  de  Juiz  na 
prática  da  tarde. 

O  Dr.  Miltou  Pnuleto  Infor¬ 
mou  que  não  pôde  fnzer  us 
exames  médicos  nos  Jogadores, 
ontem,  conforme  estava  com¬ 
binado,  |mls  passou  tóda  a  ma¬ 
nhã  cuidando  de  Rosa  Bran¬ 
ca.  Entretanto,  o  medico  dn  se¬ 
leção  disse  que  Já  examinou 
Ubirntn,  Jul.  Edvur  e  Rosn 
Branca,  devendo  concluir  o  res¬ 
tante  até  segunda-feira, 


Política  e  esporte  mais  uma  vez  juntos 


O  primeiro  grande  problema 
político  surgido  em  tórno  dos 
próximos  Joges  Olímpicos  foi  a 
dn  Afrlca  do  Sul.  aceita  pelo 
Ccmltê  Oiimpico  Internacional, 
no  inicio  do  ano.  O  uparlhrld 
política  de  separação  racial 
—  Impedira  a  Afrlca  do  Sul  de 
ingressar  no  mundo  oiimpico, 
em  tentativas  anteriores.  Com- 
premeicndo-te  a  trazer  ao  Mé¬ 
xico  uma  delegnçfto  integrada, 
na  qual  branco  e  negros  se 
hospedariam,  destilariam  e  RODÉSIA  E  COREIA 
competiriam  juntes,  a  África 
do  Sul  pôde  fazer  ao  Comité 
Oiimpico  Mexicano  o  seu  pe¬ 
dido  dc  inscrição. 

Por  trés  vézcs  —  aílrmnm  us 
sul-nírlcnnos  —  êste  pedido  foi 
encaminhado  sem  que  o  Méxi¬ 
co  déle  tomasse  conhecimento. 

Por  fim,  mesmo  sendo  contra¬ 
rio  ao  apartheid,  êste  puis  aca¬ 
bou  cedendo  e  ..ceifando  a  ins¬ 
crição  sul-africana.  O  proble¬ 
ma.  porém,  surgiu  com  a  reti¬ 
rada  de  vários  pnfsrx  —  ou  a 
a  ameaça  dw  que  não  partici¬ 
pariam  dos  jogos  se  n  Afrlca 
do  Sul  nêles  estivesse  —  o  que 
forçou  o  Comité  Oiimpico  In¬ 
ternacional  a  reconsiderar  sua 


decisão  e  afastar  deflnltívn- 
meiKe  os  sul-africanos. 

—  Foi  um  triunfo  de  totlo  o 

esporte. 

Quem  assim  se  manifestou 
não  foi  um  desportista,  mas  o 
próprio  Presidente  dn  México, 
Gustavo  Dlaz  Ordaz,  que  logo 
em  seguida  daria  a  Vila  Olím¬ 
pica  o  nome  de  Miguel  Hldnlgo, 
que  llberlou  os  escravos  mexi¬ 
cana*. 


Olímpicos,  ano  passado,  os  nor¬ 
te-coreanos  anunciaram  que 
não  desfilariam  na  cerimônia  do 
abertura,  cn.m  fõssc  permitido 
aos  sul-coreanos  carregai'  sim 
bandeira  e  cantar  o  seu  hino. 
Representantes  dn  Alemanha 
Ocidental  e  Alemanha  Oriental 
fizeram  u  mesmo. 

Agora,  o  regulamento  deter- 
mlmi  que  estas  delegações  des¬ 
filem  com  uma  bandeira  bran¬ 
ca.  comendo  apenas  os  cinco 
anéis  olímpicos  eiilrelaçados.  e 
que  se  execute  um  bino  neu¬ 
tro.  rm  caso  de  vitória. 


e  espanhóis  se  confraterniza¬ 
rem.  npolltlcamemc. 

Os  agentes  de  segurança  do 
Meximo  esperam  um  trabalho 
adicional,  em  outubro,  com  a 
vinda  da  delegação  cubana. 
Vários  refugiados  aqui  se 
encontram,  c  temem-se  que 
hajam  manifestações  antlcus- 
tristas  durante  os  Jogos.  Por 
outro  lado,  tõdas  as  providên¬ 
cias  têm  sido  tomadas  para 
evitar  novas  equívocos  com  os 
alenúies.  Numa  competição  aqui 
realizada,  cm  1966,  os  atlctni 
da  Alemanha  Ocidental  se  re¬ 
tiraram  das  provas  no  serem 
identificados  como  sendo  da  • 
Alcmanhn  Oriental.  No  ono 
passado,  érro  igual  la  sendo  co¬ 
metido,  quando  uma  nota  do  1 
Comité  de  Imprensa  falava  na  i 
“chegada  da  delegação  da  Ale-  , 
manha  Oriental",  quando  os 
atletas  esperados  eram  Justa- 
mente  dn  Ocidental.  No  dla  em  ' 
que  o  avião  chegaria,  um  num-  . 
hro  do  Comité  telefonou,  an¬ 
gustiado,  para  todos  as  Jornais:  I 

—  Pelo  nmor  de  Deus  —  dl-  , 
••',x  ele  -  aquela  informação 
esta  errada.  £  n  Alemanha 
Ocidental  que  vai  chegar.  Por  ' 
favor,  queimem  a  nota. 


vai  recebendo  os  atletas  que 
participarão  dn  Ollmpimia. 
ntiiicr  se  torna  n  preocupação 
dos  mexicanos  no  sentido  »le 
que  tudo  corra  bem  rm  outu¬ 
bro.  não  so  nes  campos  de  com- 
pi tirão,  como  também  na  área 
poiitica. 

■  Sabem  as  organizadores  qu* 
todos  as  esforços  que  se  Inçam, 
em  qualquer  uiirte  do  mundo. 
Para  que  u  esporte  se  mante¬ 
nha  independente  da  política, 
serão  inúteis,  Quando  muito,  é 
possível  contornar  algumas 
questões,  solucionar  pequenos 
problemas  c  agir  diplomatica¬ 
mente. 


A  seleção  olímpica  de  basque¬ 
tebol  Já  completou  quase  três 
semanas  de  treinamento  diá¬ 
rio.  mas  até  agora  os  seus  jo¬ 
gadores  excreitaram-se  npeiiax 
entre  si.  Na  primeira  semana, 
o  técnica  Brito  Cunha  liniltou- 
se  a  fazer  observações  que  o 
habilitassem  a  realizar  as  cin¬ 
co  dispensas  iniciais,  que  recaí¬ 
ram  em  Mlndaugas,  Emílio,  Cé¬ 
sar,  Luizinho  e  Bdinho.  Na  se¬ 
gunda.  realizou  práticas  de 
aprimoramentô  do  setor  ofen. 
slvo. 

Durante  a  terceira  —  a  tin- 
dax-se  amanhã  —  dedicou  suas 
atenções  à  correção  das  falhas 
observadas  na  defesa.  Em  lo¬ 
do  o  periodo  de  treinamento,  o 
técnico  não  fêz  questão  de  co¬ 
locar  o  selecionado  írente  a  um 
adversário  qualquer,  por  consi¬ 
derar  de  interesse  relativo  um 
teste  desta  espécir. 

—  Ganharmos  por  mais  dr 
cem  pontos  de  ura  time  Iraeo, 
pouco  ou  nada  adiantará  para 
nós,  comentou. 

Nos  últimos  dias.  entretanto, 
Brllo  Cunha  considerou  ter 
chegado  o  momento  de  verlfi- 
car  as  possibilidades  da  sclr- 
çáo  olímpica,  principalmente 
Porque  os  treinos  —  dois  por 
dla  —  têm  demonstrado  exce- 


Mas  o  problema  da  Alrlca 
do  Sul,  já  contornado,  não  foi 
o  único.  A  Rodésia  pode  ter  a 
mesma  sorte.  pois.  embora  o 
México  tenha  aceito  a  sua  Ins¬ 
crição.  todos  aqui  lembram  que 
"o  puís  aderiu  à  resolução  da 
ONU  que  exclui  os  rodcslanos 
dc  seu  território."  A  posição 
dos  mexicanos,  aparentemente, 
e  de  quem  lava  as  mãos  dian¬ 
te  do  problema,  entregandn-o 
ao  Presidente  Ordaz,  mas  espe¬ 
rando  que  éle  não  concorde  com 
a  participação  da  Rodésia.  Tudo 
deve  sc  resolver  por  éstes  dias. 

Outros  problemas  existem  — 
ou  simplesmente  são  esperados 
em  outubro.  Nos  Jogos  Prò- 


OUTROS  PROBLEMAS 


Como  anhtrião,  o  México  te¬ 
ve  de  ceder  a  um  principio  po¬ 
lítico  seu,  cm  relação  á  Espa¬ 
nha.  Os  mexicanos  alé  hoje 
reconhecem  o  Governo  repu¬ 
blicano  espanhol  deposto  por 
Franco,  cm  1936.  c  não  permi¬ 
tem  que  a  bandeira  da  Espa¬ 
nha  seja  hasteada  aqui.  Nos 
Jogos  Pré-Olimplcos.  a  cerimô¬ 
nia  dc  abertura  acabou  sendo 
nibstituida  por  uma  festa. 

—  Assim  —  comenta  um 
membro  do  Comité  Organiza¬ 
dor  —  toi  possível  a  mexicano» 
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C  incana  Fluminense  de  Pesca  yoLTA  A0  LAIi 
expõe  em  Sào  Paulo  prêmios  .«  , 
oferecidos 


- Na  grande  área - 

Armando  Nogueira 

•  Antes  que  Válter  Miraglia  seja  sacrifi¬ 
cado  no  Flamengo,  uma  observação  ligeiramen¬ 
te  importante:  o  time  rubro-negro  foi  massa¬ 
crado  tècnicamcnte,  anteontem,  no  Maracanã, 
pelo  time  mais  brilhante  da  cidade,  time  que 
antes  tinha  feito  mais  ou  menos  a  mesma  coi¬ 
sa,  decidindo  títulos  contra  o  Bangu,  o  Amé¬ 
rica  e  o  Vasco  da  Gama. 

•  O  diretor  do  Botafogo  Alberto  Piragibe 
■;  (Pirica)  dizia-me,  ontem,  que  o  papel  de  Zaga- 

lo,  como  tãticp,  foi  simplesmente  notável  na 
partida  em  que  o  agora  bicampeão  da  Taça  li¬ 
quidou  o  Flamengo:  "Êle  cantou  a  escalação 
do  Flamengo  para  os  jogadores,  na  preleção,  e 
falou  especialmente  com  o  Roberto:  Olha,  Ro¬ 
berto,  êles  vêm  de  Nclsinho  para  ajudar  o  Mu¬ 
rilo  a  fechar  o  caminho  do  Paulo  César.  Pois 
muito  bem,  vocé,  Roberto,  vai  forçar  a  caida 
do  Murilo  pro  meio,  pra  perto  do  Onça,  de  ma¬ 
neira  que  o  Paulo  César  fique  só  com  o  Nel- 
sinho." 

E  convenhamos,  amigos,  foi  por  ali,  preci¬ 
samente  pelo  setor  de  Nelsinho-Murilo,  que 
Paulo  César  começou  a  destruição  do  time  do 
Flamengo. 

•  A  direção  do  Botafogo  acabou  o  jo¬ 
go  sustentando  que  seu  time  não  está  cansado 
a  não  ser  de  ganhar  títulos.  Continuo  discor¬ 
dando:  Gérson  e  Jair  estão  em  evidente  declí¬ 
nio  técnico,  decorrente,  de  um  estado  físico  cla¬ 
ramente  precário.  Da  mesma  forma,  os  princi¬ 
pais  jogadores  do  Flamengo,  que  negaram 
qualquer  problema  de  fadiga,  estão  sem  per¬ 
nas  para  correr  o  que  corriam  antes  da  feste¬ 
jada  excursão  á  córte  do  Rei  Hassan. 

•  O  treinador  Gonzàlez,  jantando  em 
Copacabana  com  um  grupo  de  jornalistas,  ana¬ 
lisa  o  jôgo:  "O  time  do  Botafogo  c  tão  melhor, 
individual  e  coletivamente,  que  não  há  muito 
o  que  comentar  na  partida  de  quarta-feira .” 
Gonzàlez  acha  que  Jair  e  Roberto,  apoiados  por 
uma  estrutura  do  valor  de  Gérson-Carlos  Ro- 
berto-Paulo  César,  e  animados  por  uma  rara 
valentia  e  velocidade  são  simplesmente  irresis¬ 
tíveis. 

o  Muito  razoáveis  as  palavras  do  treina¬ 
dor  Miraglia,  atribuindo  a  derrota  de  seu  time 
principalmente  à  superioridade  do  Botafogo: 
" Não  é  por  acaso  que  o  Botafogo  ganhou  qua¬ 
tro  títulos  seguidos  na  Guanabara ”  —  diz  Mi-' 
raglia. 

E  nós,  amantes  da  verdade,  retificamos: 
quatro,  não,  cinco.  Esse  time  do  Botafogo,  sob 
a  direção  de  Zagalo,  levantou  os  seguintes  títu¬ 
los  de  67  até  hoje:  Torneio  Inicio,  Taça  GB 
de  67,  campeonato  da  cidade,  em  67,  campeo¬ 
nato  da  cidade  em  68,,  Taça  GB  68,  invicto. 

Miraglia  tem  razão:  já  se  pode  começar  a 
desconfiar  que  èsse  time  do  Botafogo  não  é 
bem  uma  fantasia. 

•  Ridícula,  nada  mais  que  ridícula  a 
ressurreição  da  macumba,  do  fetíchismo  no  fu¬ 
tebol  carioca.  Ramos  de  alecrim,  sal  grosso  — 
de  repente  —  essas  bobagens  foram  eleitas, 
histericamente  pelos  fanáticos  como  valôres 
decisivos  no  final  da  Taça  GB. 

A  comunidade  do  futebol  dá,  com  isso.  um 
espetáculo  deprimente  de  pobreza  de  espírito, 

•  O  melhor  jogador  da  noite  botafo- 
guense  foi,  sem  dúvida,  Paulo  César  cujo  pa¬ 
pel  defensivo  e  ofensivo  teve  a  maior  importân¬ 
cia  no  equilíbrio  da  equipe  campeã. 

•  O  vice-presidente  de  futebol  do  Bota¬ 
fogo,  Rivadávia  Correia  Méier,  decidiu  que  as 
próximas  flâmulas  alvinegras  tenham  inscri¬ 
ções  alusivas  ao  título  de  tetracampcão.  Êle 
sustenta  que  um  time  que  ganha  quatro  títu¬ 
los  seguidos,  na  mesma  federação,  contra  os 
mesmos  adversários,  é,  sem  sombra  de  dúvida, 
teetracainpcão.  Basta  somar  o  bi  da  laça  ao  bi 
do  campeonato. 

E  Rivinha  dá  os  números:  em  45  jogos  de 
duas  taças  e  dois  campeonatos,  o  Botafogo  per¬ 
deu  apenas  três  vêzes.  Para  ganhar  ésses  qua¬ 
tro  títulos,  o  time  do  Botafogo  jogou  trinta 
clássicos  dos  quais  só  foi  vencido  pelo  Vasco 
da  Gama.  Fora  disso,  sempre  vitórias  de  alta 
expressão  como  nas  decisões  contra  o  América, 
o  Bangu,  o  Vasco  e,  agora,  o  Flamengo. 

Uma  série  de  fatos  que  o  vice-presidente 
Rivinha  levanta  para  orgulho  da  confraria  bo- 
tafoguen.se:  na  década  de  60,  o  Botafogo  deci¬ 
diu  titulo  em  final  no  Maracanã  cinco  vêzes: 
uma  contra  o  América,  uma  contra  o  Bangu, 
duas  contra  o  poderoso  Clube  de  Regatas  do 
Flamengo  e  uma  contra  o  não  menos  poderoso 
e  quase  tão  popular  Vasco  da  Gama:  ganhou 
tòdas,  com  sobras  técnicas  e  morais.  Só  nos 
falta,  agora,  decidir  um  título  coin  o  Flumi¬ 
nense." 

°  O  vice-presidente  Rivadávia  Correia 
Méier  encerra  seu  hino  de  campeão,  contan¬ 
do-me  que  o  presidente  Alternar  Dutra  de  Cas¬ 
tilho  vai  mandar  inscrever  na  Taca  Guanaba¬ 
ra  uma  referência  à  torcida  que  tem  feito  de 
cada  vitória  do  Botafogo  uma  festa.  A  legen¬ 
da  já  está  escolhida:  Esta  Taça  pertence  tam¬ 
bém  à  torcida  que  mais  cresce  no  Brasil. 

•  O  futebol  carioca  desmoralizou,  ante¬ 
ontem,  a  profecia  do  astrólogo  Ornar  Cardoso 
que  dissera,  na  véspera  do  jôgo,  pelo  rádio:  "Os 
antros  me  revelam  que  Roberto  provocará  um 
incidente  do  qual  participarão  todos  os  jogado¬ 
res.  O  sururu  contagiará  as  arquibancadas,  as¬ 
sumindo  proporções  muito  graves." 

Pois  bem,  afinal  foi  um  espetáculo  irre¬ 
preensível:  o  comportamento  dos  jogadores  das 
duas  equipes  deu-nos  a  segurança  de  que  o  fu¬ 
tebol  profissional  brasileiro  amadurece  para 
atingir  o  melhor  espírito  do  amadorismo.  A 
dignidade  do  vencedor  só  foi  comparável  à  do 
derrotado.  Os  jogadores  do  Flamengo  podem 
ter  certeza  de  que,  no  plano  moral  como  no  pla¬ 
no  profissional,  éles  deram  um  exemplo  de  cor¬ 
reção  que  só  os  engrandece. 

BOLAS  DE  PRIMEIRA  —  O  Atlético  do 
Paraná  está  dizendo  no  campo  tudo  de  bom 

Sue  tem  sido  o  futebol  do  Estado,  a  partir  de 
7,  quando  promoveu  até  jogos  Internacionais 
de  envergadura:  em  dois  jogos,  derrotou  nada 
menos  que  o  poderoso  Santos  e  o  fogoso  Flu¬ 
minense,  além  de  empatar  com  o  São  Paulo. 
Considerem  que  o  Atlético  jogará  13  partidas 
em  seu  próprio  campo  e  não  e  difícil  concluir 
que  o  futebol  do  sul  pode  perfeitamente  inscre¬ 
ver  seu  nome  na  Taça  de  Prata.  •  O  Grêmio, 
por  sua  vez,  está  liderando  seu  grupo,  tendo 
ganho,  ontem,  sem  jogar,  nada  menos  de  sete 
pontos  na  sua  chave:  dois  na  derrota  da  Por¬ 
tuguesa  contra  o  Bangu,  dois  na  do  Flu,  con¬ 
tra  o  Atlético,  dois  na  do  Vasco  contra  o  Inter 
e  um  no  empate  do  Santos  com  o  Palmeiras. 


para  os  campeões 


Niterói  (Sucursal)  —  Os  troféus  e  medalhas  que 
serão  entregues  aos  pescadores  campeões  da  4,a  Gin¬ 
cana  Fluminense  de  Pesca  de  Caniço,  avaliados  em 
mais  de  NCrS  8  000,00,  ficarão  em  exposição  a  partir 
de  hoje,  na  Casa  ao  Gaúcho,  na  Av.  São  João,  347, 
no  centrò  da  capital  paulista. 

A  4,B  Gincana  Fluminense  de  Pesca,  promoção 
oficializada  pelo  Govêrno  do  Estado  do  Rio  e  que 
reunirá  720  pescadores  amadores  de  vários  pontos 
do  país,  será  realizada  nos  dias  9  e  10  de  novembro, 
na  praia  de  São  José  do  Barreto,  no  Município  de 
Macaé. 


EXPOSIÇÃO 


Para  dor  maior  divulgação 
&  Gincana,  a  Comissão  Orga¬ 
nizadora  decidiu,  èste  ono. 
renllzar  exposições  dos  troféus 
em  São  Paulo,  Rio,  Niterói  c 
Macaé.  Na  capital  paulista  os 
prémios  llcarão  expostos  até  o 
dln  5  de  outubro.  Em  seguida 
irno  para  o  Rio.  onde  csiá  sen¬ 
do  procurada  umn  vitrina  no 
centro  da  cidade,  permanecen¬ 
do  até  o  dia  20  de  outubro. 


Em  Niterói,  a  partir  do  dia 
21  de  outubro,  os  troféus  fi¬ 
carão  na  Casa  Gnvn  Pesca 
(Rua  José  Clemente,  69),  fir¬ 
ma  promotora  do  tometo  de 
pesca  de  caniço  e  molinete, 
considerada  a  maior  competi¬ 
ção  déste  ano,  os  prèml06  fi¬ 
carão  em  exposição  na  sema¬ 
na  da  JV  Gincana. 


INSCRIÇÕES 


Zanir,  dc  Macaé;  o  Moréa,  tia 
Guanabara . 

Ontem,  chegaram  a  Niterói, 
mnls  12  pedidos  de  inscrição, 
sem  confirmação,  dos  Estados 
de  Sno  Paulo,  equipe  Gaivota; 
Espirito  Snnto,  equipe  Msra- 
tatzes;  e  Rio  Clube  Chumba¬ 
da  de  Pesca  A  e  B,  Dourado, 
Pampo  Clube  de  Pesca  A  e  B, 
Marambaia,  Clube  Capeta  de 
Pesco,  Muningà,  Gaivota  da 
GB  e  boa. 


A  Comissão  Organizadora 
Informa  que  serã  encerrado 
dia  30  de  setembro  o  prazo 
pnra  confirmação  de  Inscri¬ 
ções.  Até  o  momento  Jã  exis¬ 
tem.  aguardando  possíveis  de¬ 
sistências.  sete  equipes  do  Es¬ 
tado  do  Rio  e  uma  da  Gua¬ 
nabara  :  Roncndores,  Banco 
Português  do  Brasil  e  Maré 
Mansa,  de  Campos;  Xareu,  de 
Barro  Mansa;  Elétro  Walda- 
nl  e  Os  Teimosos,  de  Niterói; 


.1  alegria  de  Nado,  ontem,  foi  rever  seus  filhas  ainda  no  aeroporto  do  Galeão 

Paulinho  desmente  Gonzàlez  é  a  melhor 

j  .  7 .  colocada  no  Hermes  Tropliy 

llídlSCip  ll  II  Cl  ü  €  que  só  tem  mais  uma  rodada 

ta  •  j  y~\  •  >  •  •  A  golfista  Pilar  Gonzàlez  pràticamente  assegu- 

JNd  111  lo  C  JDICI nen mi  rou  °  títUl°  de  campeã  da  categoria  do  Her- 

A  delegação  do  Vasco  che¬ 
gou  ontem  ás  18h45m  ao 
Rio  e  Paulinho  declarou 
que  Bianchinl  e  Danilo  vol¬ 
taram  antecipadamente  por 
motivos  de  contusões,  mas 
ambos,  mesmo  que  já  este¬ 
jam  recuperados,  não  vol¬ 
tam  ao  time  na  partida  de 
domingo  contra  o  Atlético 
Mineiro,  no  Maracanã. 


HOSPEDAGEM 


Paulinho  fêz  questão  de 
afirmar  que  nenhum  dos 
dois  Jogadores  cometeu  in¬ 
disciplina  na  excursão,  “pois 
senão  não  jogariam  mais  no 
time  enquanto  eu  fòsse  o 
técnico”,  mas  argumentou 
que  Danilo  pediu  explica¬ 
ções  por  ter  sido  escalado 
na  ponta  esquerda  em  Goiâ¬ 
nia  e  êle  não  se  negou  a 
atendê-lo. 

QUER  A  VERDADE 

csembarcou  no  Bianchini.  O  técnico  do 
i  Galeão  com  Vasco,  demonstrando  abor¬ 
de  atraso.  A  recimento.  afirmou  que  am- 
lo  de  Goiânia,  bos  voltaram  antecipada- 
Pòrto  Alegre,  mente  por  estarem  contun- 
anteontem  pa-  didos. 
clonal  por  2  a  —  Quando  quJseram  man¬ 
tendo  viajado  dar  Bianchinl  novamente 
do  Rio,  os  Jo-  para  Juntar-se  à  delegação 
ixeram  vários  cm  São  Paulo,  cu  não  acel- 
om  presentes,  lei.  Fiz  isso  porque  não 
3rlto  chamava  acredito  que  um  jogador 
ão  por  ter  tra-  possa  se  recuperar  de  uma 
orme  churras-  contusão  em  Rpenas  24  ho- 
11.  ras.  Vou  conversar  com  os 

os  quatro  di-  médicos  do  Vasco  a  respel- 
acompanha-  to  de  Bianchinl  para  saber 
ção  foram  Io-  realmente  sòbrc  a  gravida- 
>  para  explicar  de  da  sua  contusão  na  coxa 
i  de  Danilo  e  direita  —  frisou. 

DANILO  NÃO  APROVOU 

Danilo,  Paull-  mentou  que  está  com  uma 
Nicolau  Slmão  distensão  na  parte  poste- 
ue  êle  voltou  rlor  da  perna  esquerda.  Al¬ 
uou  de  dores  cir  está  contundido  nas 
uerda.  costas  e  por  Isso  não  atuou 

la  testar  Da-  contra  o  Internacional, 
ema  esquerda.  0s  Jogadores  se  apresen- 

rlénela  na  se-  tarão  hoje  de  manhã  em 

i  em  Goiânia  São  Januário  e  reiniciarão 
>u.  Não  penso  os  treinamentos.  Caso  Al- 
dlsse  o  trei-  clr  c  jjej  n&0  joguem  con- 

,  „  tra  o  Atlético  Mineiro,  Pau- 

voltaram  ma-  „  .  .  . , 

disse  que  dl-  Unho  mantera  Benettl  tio 

irá  condições  moio  campo  e  Adilson  na 

>m!ngo.  Argu-  ponta-dc-lança. 

ADILSON  ELOGIADO 

•tida  de  ante-  o  técnico.  O  Vasco  necessita 
adores  e  dlrl-  de  jogadores  jovens  e  não 
aram  que  foi  de  veteranos. 

‘ada-  Dos  jogadores  que  viu  ou 

encer  nin  ou  qlle  recebeu  Informações  pa- 
areceu  Pauli-  ra  sel-cm  contratados  como 
nacional,  po-  reforços,  o  treinador  expll- 
íelhor  no  se-  -cou  que  nem  mesmo  chegou 
a  levar  seus  nomes  ao  co- 
1  o  jogador  nhechnento  da  diretoria  por- 
1  pelos  pró-  que  nos  primeiros  contatos 
ihelros.  mas  que  fõz  viu  logo  que  seus 
fizeram  boas  clubes  não  os  negociam. 
Benettl,  re-  Paulinho  trouxe  alguns  re- 
lo  no  Vasco  cortes  de  Jornais  gaúchos, 
que  afirmam  que  a  partida 
ndn  não  foi  Vasco  x  Internacional  foi 
respeito  do  uma  das  melhores  nos  iiltl- 
le  Geraldlno,  mos  anos  em  Pòrto  Alegre 
te  do  V  as c  o  e  todos  elogiaram  também  o 
com  o  Santos,  ótimo  estado  do  campo  do 
m  íalar  co-  Olímpico,  criticando  o  gra- 
irel  —  contou  mado  do  Pacaembu. 


A  direção  do  IV  Gincana 
Fluminense  de  Pesca  volta  a 
esclarecer  que  es  equipes  vin¬ 
das  ria  Guanabara.  Espirito 
Santo  e  Estado  rio  Rio  não  te¬ 
rão  direito  ã  hospedagem  gra¬ 
tuita  em  Macaé.  Este  benefi¬ 
cio  serã  apenas  para  as  equi¬ 
pes  dos  outros  estados.  Os  con¬ 
correntes  deverão,  para  tonto, 
solicitar  reserva  de  hospedagem 
o  mois  breve  possível,  coinunt- 
cnndo-se  com  o  Sr.  Cláudio  Sil¬ 
va,  Casa  Gran  Pesca,  Rua  José 
Clemente,  69,  em  Niterói,  ou 
pelo  telefone  2-0201. 


Para  os  pescadores  da  Gua¬ 
nabara,  Espirito  Santo  e  Es¬ 
tado  do  Rio  será  preparada 
uma  áren  de  2  400  metros  qua¬ 
drados  para  acampamento.  O 
local,  Inclusive,  poderá  ser  uti¬ 
lizado  antes  do  dia  9.  quando 
terá.  lnlclo  a  primeira  prova  da 
Gincana.  Para  hospedagem  dos 
pescadores  visitantes  foi  esco¬ 
lhido  o  Hotel  Imbetlba.  —  Co¬ 
lónia  de  Périas  do  SESC  —  que 
ficarã  á  disposição  dos  con¬ 
correntes  a  partir  do  dia  7  até 
o  dia  10  dc  novembro. 


A  colocação  das  golfistas,  de¬ 
pois  da  disputa  de  26  dos  54 
buracos  programados  para  o 
Hermes  Trophy  é  a  seguinte: 
primeira  categoria  —  l.°  Pilar 
Gonzàlez  —  129;  3.°  Ioma  Car¬ 
valho  —  139;  3.°  Sarlta  Rnby 

—  142;  4.°  Jnnc  Kcnnon  —  143; 
S.®  Eugenia  Weil  —  144.  Segun. 
da  categoria  —  Maggy  Evans 

—  140;  Mlrga  Dovine  —  142; 


REGULAMENTO 


Na  ultima  reunião  da  Comis¬ 
são  de  Competição  da  4.»  Gin¬ 
cana  de  Pesca  foi  decidido  qu* 
poderão  se  Inscrever  equipes 
mistas,  femininas  e  juvenis, 
concorrendo  as  últimas  duas. 
Individualmente,  a  prêmios  es¬ 
peciais.  A  categoria  dc  Juventa 
abrangerá  os  Jovens  nascidos  a 
partir  de  1952. 

O  Regulamento  da  IV  Ginca¬ 
na.  que  será  distribuído  a  todos 
os  inscritos,  n  partir  da  próxl- 
mn  semana,  prevê,  entre  ou¬ 
tras  coisas,  as  seguintes  reso¬ 
luções: 


Serão  Instalados  no  local  da 
pio  va  12  poste»  de  supervlsio- 
namento,  que  tlacallzará  10 
equipes.  Cada  pòsto  terá  um 
supervisor,  um  fiscal  de  pesa¬ 
gem.  um  auxiliar  de  contabili¬ 
zação,  três  fiscais  dc  prova  e 
um  classificador. 

A  cancha  da  prova  —  6  qui¬ 
lômetros  de  praia  —  sprá  divi¬ 
dida  em  120  setores  de  50  me¬ 
tros  cada  um.  A  ocupação  dos 
aetores  será  decidida  por  sor¬ 
teio,  de  modo  a  que  as  eqnl- 
pes  visitantes  fiquem  Interca¬ 
ladas  com  as  locais. 


Prc.nk  Castanheiro;  I0h  OOm  — 
Calo  SUa  x  Torrei  Júnior;  10h 
Oõm  —  Roger  Weil  x  Adolfo 
Albuquerque  Moyer;  10h  12m 
—  Jemilngs  Igel  x  Nilo  Gomes 
de  Lemos.  Estilo  classificados 
çxirn  a  segunda  volta,  como 
vencedores  por  W.  O.  Goldle  e 
Llcnol  Rnby. 

Categoria  de  16  n  22  —  10h 
18m  —  Paulo  Fal.-So  x  Eldnei 
Pncey;  10h  24m  —  J.  C.  Stri- 
clcland  x  José  WtUemsens;  lQh 
30m  —  Echvard  Hunter  x  Pau¬ 
lo  Mo: to;  iflh  36m  —  Guga 
Flães  x  H.  Plood;  10h  42m  — 
R.  Hamion  x  Lofalcte  Bnn- 
delra;  10h  48m  —  Eduardo 
Cortez  Pilho  x  Luls  Carlos  Pn- 
mimguã;  10h  54m  —  J.  A.  Ml- 
chel  x  Cor  los  Pereira  Slla;  Uh 
OOm  —  Eduardo  Mayer  x  R. 
Galmgcn. 

Categoria  de  23  a  24  —  ílh 
OCm  —  H.  Buííulo  x  Raul  Da- 
vtes;  Uh  12m  —  Paulo  Santl 
x  M.  Braisted;  Uh  lím  — 
Ellson  Varela  Gomes  x  U. 
Keenner.  São  considerados 
bt/cs  os  golftstos  Jack  Wyant, 
1».  Andrade,  Carlos  Eugênio 
Cortez,  W.  A.  Hnrvey  c  P.  W. 
Stricklond. 


SÓ  LICENCIADOS 


Sòmente  serão  inscritos  os 
concorrentes  devidamente  li¬ 
cenciados  pclu  Sudcpe  para  a 
pesca  amadorlsta.  Aos  repre¬ 
sentantes  da  equipes  de  outros 
Estados  —  com  exceção  do  Es¬ 
tado  do  Rio  e  Guanabara  — 
que  á  época  da  Inscrição  não 
apresentarem  ns  licenças,  será 
dado  um  prazo  dc  tolerância 
para  o  atendimento  da  exi¬ 
gência. 

Cndn  equipe  lerã  um  capitão 
que  a  representará  perante  os 
dirigentes  da  competição.  Ao 
capitão  compete  inscrever  n 
equipe,  assistir  ao  sorteio  do  se¬ 
tor.  providenciar  gubstllutçõcs 
e  fiscalizar  a  pesagem  c  conta¬ 
gem  das  peças  pescadas.  A 
substituição  dc  pescadores  só 


poderá  se  processar  até  30  mi¬ 
nutos  do  lnlclo  da  prova.  Os 
competidores  deverão  se  apre¬ 
sentar  uniformizados,  sendo 
vedado  o  uso  do  uniforme  por 
pessoas  estranhas  á  prova. 

Será  afastado  «la  prova  o 
competidor  que,  intencional- 
mente  prejudicar  os  demais 
participantes  com  manobras  dc 
caniço,  linha  ou  outro  qualquer 
objeto.  O  acampamento  dos 
participantes  deverá  guardar 
uma  distância  mlnlma  de  20 
metros  da  linha  dos  caniços. 
Lampião  ou  outro  qualquer 
ponto  de  luz  só  poderá  ser  co¬ 
locado  numa  distância  mlnlma 
de  to  metros  da  Unha  dos  ca¬ 
niços. 


EQUIPAMENTO 


O  equipamento  a  ser  utiliza¬ 
do  no  decorrer  dn  provo  com¬ 
preenderá:  um  caniço  de  con¬ 
fecção  e  comprimento  livres; 
Unha  monufllamento,  até  se¬ 
tenta  centésimos  de  milímetro 
de  espessura;  curretllha  ou 
molinete  de  qualquer  tipo  ou 
procedência;  rabicho  (chicote 
ou  parada i  até  um  metro  e 
meio  de  comprimento;  chum¬ 
bada  Uvre;  anzóis,  no  máxlmode 
trés.  de  tamanho  livre,  sendo 
permitido  o  uso  de  -  garatéla; 
iscas  —  sardinha,  camarão,  sar- 
nambi,  tatul  c  lula.  E  proibido 
o  uso  dc  Iscas  artificiais;  náo 


CANIÇO,  MOLINETE,  ISCAS,  TUDO  A  POSTOS,  PARA  A  EMOÇÃO  D0  INSTANTE! 

NA  4.s  GINKANA  DE  PESCA 

Data-.  9  e  10  de  novembro 

Horário:  das  16  horas  do  dia  9  ás  10  horas  do  dia  10 
Local:  Praia  de  São  José  do  Barreto  (Macaé) 

BOA  PESCA! 

Banco  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  S.A 


está 

presente 


o  banco*  que  acredita  em  vocé 


Veiga  não  vê  culpa  em  Miraglia  e  resolve  mantê-lo 


Drpola  cie  so  reunir  com  Qim- 
tur  Gornnason  ontem  A  tarde, 
o  presidente  Veiga  Brito  resol¬ 
veu  prestigiar  VAlter  Mlrnglla 
como  trclnndor  do  Flnniengo, 
por  achar  que  "íle  merece,  JA 
que  não  nocle  entrnr  cm  campo 
c  fazer  gols.  ” 

Após  a  derrota  de  anteontem 
para  o  Botafogo,  algum,  diri¬ 
gentes  o  Jogadores  se  mostra¬ 
vam  descontentes  com  o  traba¬ 
lho  de  Miraglia,  prlnclpalmen- 
tc  quanto  à  escalação  de  Ncl- 
•slnho  na  ponta  direita,  que  JA 
havia  dito  nito  seber  Jogar  na¬ 
quela  posição  c  por  estav  fora 
do  time  titular  desde  agôsta  dc 
1007. 


CBD  uniformiza  regras  de 
futebol,  punindo  goleiro  » 
que  retém  bola  com  os  pés 

O  Departamento  de  Futebol  da  Confederação 
Brasileira  de  Desportos  reunido  ontem  baixou  regu¬ 
lamentação  uniformizando  os  critérios  de  arbitra¬ 
gem,  recomendando,  entre  outras  coisas,  que  o  go¬ 
leiro  que  retenha  a  bola  com  os  pés  seja  punido  com 
tiro  livre  indireto. 

As  normas  recomendam  também  que  não  se  so¬ 
corram  jogadores  machucados  em  campo,  com' exce¬ 
ção  do  goleiro,  e  que  o  atleta  que  simular  contusão 
para  o  retardamento  da  partida,  recusando-se  a  sair 
para  ser  atendido,  deve  ser  primeiro  advertido  e  de¬ 
pois  expulso,  na  reincidência,  por  atitude  incon¬ 
veniente. 

O  QUE  DIZEM  acrescentar  ás  decisões  oficiais 

do  Gula  Universal  para  árbi¬ 
tros,  a  de  n.°  14,  que  capitula 
como  grave  infração  discipli¬ 
nar,  sendo  punida  com  expul¬ 
são  de  campo,  o  uhmjante  ato 
de  cuspir,  nos  adversários  ou 
nas  árbitros. 

f)  —  Os  Arbitrtó  devem  afe¬ 
rir  a  medida  do  número  de 
passes  que  cada  um  necessita 
dar  para  que  seja  observada  a 
distância  <9,15  ms)  que  devem 
ficar  as  Jogadores  do  quadro 
punido,  na  execução  dos  tiros 
livres.  A  Regra  XUI  diz  tex- 
tualmeme  "9.15  ms"  e  não 
número  de  passos. 

g)  —  O  árbitro  não  deve  per¬ 
mitir  que  nenhum  Jogadcr  fi¬ 
que  pestado  Junto  a  bola  na 
execução  dos  tiros  livres.  O  ár¬ 
bitro  deve  autorizar  a  cobran¬ 
ça  dessas  faltas  o  mais  rápido 
possivel,  em  obediência  á  Lei 
da  Vantagem.  Lembra-se  aos 
Srs.  árbitros  que  o  infrator  não 
deve.  em  hipótese  alguma,  ser 
beneficiado. 


tndo.  São  coisas  do  futebol  fui 
quais  não  podemos  escapar. 

A  DOR  FOI  DE  TODOS 

As  escala çòes  de  Ublrajara  a 
Nélslnho  desagradaram  a  tor¬ 
cedores,  dirigentes  e  Jogadores. 
Marco  Aurélio  estava  em  con¬ 
dições  dc  jogar  e  quando  es¬ 
perava  ser  escalado,  não  o  foi. 
Nélslnho,  afastado  da  equlpp 
há  mais  de  um  ano,  entrou 
lora  dc  sua  posição. 

—  Coloquei  Ublrajara  por¬ 
que  61c  estava  em  melhores 
condições  físicas  e  havia  Joga¬ 
do  relattvamentc  bem  contra  o 
Santos.  Quanto  a  Nelslnho.  es¬ 
tava  sendo  preparado  há  bas- 
lante  tempo  para  entrnr  no  ti¬ 
me,  e,  como  eu  precisava  do 
um  homem  para  anular  a  prin¬ 
cipal  jogada  do  Botafogo,  que 
è  a  safda  de  Paulo  césar  pela 
esquerda,  coloquei-o  na  ponta 
direita  —  finalizou. 


O  TÉCNICO  FICA 


uracejo 
pára  treino 

do  Cruzeiro  « 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
O  técnico  Orlando  Fantonl  nio 
foi  feliz  ao  transferir  ontem  o 
coletivo  do  cruzeiro  paro  o  an¬ 
tigo  Estádio  Independência,  pois 
vários  torcedores  do  Atlético 
compareceram  no  treino  para 
gozarem,  os  Jogadores,  prin- 
cipalmentc  Raul  e  Natal. 

Proeõpio,  que  não  participou 
do  coletivo,  fazendo  apenas 
exercidos  especiais  com  o  pre¬ 
parador  flslco  Paulo  Benigno, 
subiu  ns  arquibancadas  do  ve¬ 
lho  estádio  para  acabar  com  os 
gracejos  endereçados  a  Raul, 
no  que  foi  nuxillndo  pelos  sol¬ 
dados  da  PM  empregados  do 
policiamento  no  local. 

O  médico  Céllo  Cotecchln  foi  PAROU  O  TREINO 
ontem  à  Gávea  para  pegar  gélo 
e  medicamentos,  a  fim  dc  cui¬ 
dar  do  zagueiro  Onça,  que  está 
na  concentração  se  recuperando 
de  um  estiramento  na  coxa  di- 
íelta. 

—  O  maior  problema  do  Fla¬ 
mengo  —  disse  o  medico  —  são 
os  jogadores  contundidos.  Ago- 
rn  ê  o  Onça  cora  um  estira¬ 
mento,  e  dificilmente  Jogará 
contra  o  Cruzeiro.  Silva  disse 
que  tinha  condição  dc  Jogar  an¬ 
teontem  e  o  que  cu  poderia 
fnzer  para  lmpedl-lo?  Êie  jo¬ 
gou  c  mostrou  que  náo  pode¬ 
ria  ter  entrado. 

A  vinda  do  atacante  Dorval, 
do  Atlético  Paranaense  foi  sus¬ 
pensa  por  causa  de  um  tele¬ 
grama  que  o  presidente  Veiga 
Brito  recebeu  de  um  amigo  do 
Faraná  que  dizia  o  seguinte: 

“Fineza  não  contratar  joga¬ 
dor  Dorval  do  Atlético  Para¬ 
naense,  pois  será  prejudicial  ao 
Flamengo.  Abraços  do  enge¬ 
nheiro  Carlos  Cruz." 

Dorval,  que  jogou  no  San¬ 
tos  e  Palmeiras,  deveria 

ter  chegado  há  duns  semanas  1GUÁL  CONTRA  BAHIA 
para  o  Flamengo  emprestado 
para  o  Torneio  Roberto  Oomcs 
Pcdrosa. 


Prcocupndo  com  a  queda  dc 
produção  do  time,  Veiga  Brito 
manteve  demorada  conversa 
com  Gunnar  Gornnsson  ontem 
à  tarde  no  escritório  dtete. 

Apesar  de  saberem  que  alguns 
dirigentes  estão  contra  a  per¬ 
manência  de  Miraglia  c  o  mo  PROBLEMA  MAIOR, 
técnico,  Gunnar  c  Veiga  resol¬ 
veram  mnntê-lo  no  cargo  até 
segunda  ordem, 

Miraglia  compareceu  ontem  ã 
tarde  nn  Gávea  e  passou  longo 
tempo  conversando  com  Aristâ- 
bulo  Mesquita.  Mostrava-se 
bastante  abatido  c  evitava  fa¬ 
lar  sóbre  a  atuação  do  time, 
mus  elogiou  o  espirito  dc  lula 
de  alguns  c  o  conjunto  do  Bo¬ 
tafogo. 

—  A  vitória  do  Botafogo  foi 
merecida  —  disse  Miraglia  — 
pois  êlcs  jogaram  multo  mais. 

Quando  nós  empatamos  a  par¬ 
tida  comentei  com  Céllo  Sousa: 
agora  ninguém  nos  segura  mnls. 

Mas  eu  estava  enganado,  jã  que 
o  entusiasmo  dc  nossos  jogado¬ 
res  não  conseguiu  quebrar  o 
ritmo  de  Jôgo  do  Botafogo. 

A  DOR  DE  TODOS 


São  a*  seguintes  as  resolu¬ 
ções  dc  Departamento  de  Fute¬ 
bol  sóbre  a  regra  XII  e  a  si¬ 
mulação  de  contusão: 

i!  —  Quanto  a  Regra  XII  — 

Infração  e  indisciplina: 

a  —  Punir  com  tiro  livre  in¬ 
direto.  no  local  da  Infração,  o 
golrlro  que  der  mais  de  4  pas¬ 
sos  com  a  bola  retida  nas  mãos 
ou  batrndo-a  no  solo,  ou  ain¬ 
da.  lançando-a  no  ar.  Entende- 
se  como  valido  o  alo  do  golei¬ 
ro  usar  o  recurso  de  rolar  a 
bola  no  terreno  c  conduzi-la 
com  os  pés.  desde  que  náo 
mais  a  retome  com  as  mãos. 

b  —  Punir  com  tiro  livre  in¬ 
direto,  no  local  da  infração,  o 
goleiro  que.  n  critério  do  árbi¬ 
tro,  fizer  uso  de  prática  de 
qualquer  ato  com  o  intuito  do 
retardar  o  Jôgo  e  obter  van¬ 
tagem  desleal  para  sua  equipe. 

Conforme  decisão  da  IB.  de 
]  5/0/68  (Dubronlk  —  lusgos- 
iávla),  o  goleiro  pode  jogar 
com  os  pés,  porém  não  pode 
“reter  a  bola.”  Entende-se  por 
"reter  a  bola",  pão  sômente 
ficar  o  goleiro  imóvel  com  a  SIMULAÇÃO  DE 
bola  nas  mãos  por  tempo  Jul-  CONTUSÃO  —  PERDA 
gado  excessivo  pelo  árbitro,  DE  TEMPO 
mas  também  "passeRr"  com  a 
bola  nos  pés.  demonstrando 
intenção  desleal  de  náo  dar 
seqllència  ao  andamento  do 
jôgo, 

<•'  —  Os  Srs.  árbitros  deve¬ 
rão  reprimir  com  enrrgia.  o 
ato  antl-esportlvo  de  um  Jo- 
gndor  segurai-  outro  por  qual¬ 
quer  parte  do  corpo  ou  do  equi¬ 
pamento.  O  atleta  faltoso  de¬ 
ve  ser  advertido  e  em  caso  de 
reincidência  expulso  tle  campo. 

d  —  A  mesma  atitude  deve 
tomai-  o  arbitro  para  com  os 
jogadores  que,  Intencionabnen- 
tc.  interrompem  o  curso  do  jo¬ 
go  segurando  a  bola  com  as 
mãos. 

e  —  A  Internacional  Board 
na  reunião  de  15-6-58  (Du- 
bllnilt,  Iugoslávia),  deliberou 


O  treino  estava  em  zero  a 
ícro,  apesar  dos  bons  ataques 
dos  dois  limes,  quando  Natal, 
apôs  driblar  o  seu  marcador, 
deixou  a  bola  para  revidar  as 
ofensas  que  torcedores  rio  Atlé¬ 
tico  lhe  dirigiam,  seguidas  de 
multas  fln-fiu. 

O  técnico  Orlando  Fantom 
ficou  nervoso  com  a  Interferên¬ 
cia  dos  torcedores  e  paralisou 
o  treino  para  dar  razão  e  pe¬ 
dir  calma  a  Natal,  que  junta¬ 
mente  com  Raul  era  provocado 
com  gracejos  em  todos  os  lan¬ 
ces.  quando  partia  para  o  ata¬ 
que. 

Quem  não  gostou  das  brin¬ 
cadeiras  que  vinham  das  ar¬ 
quibancadas  íol  o  zagueiro  Pro- 
cóplo,  que  subiu  as  escadarias 
para  tomar  satisfações  com  os 
torcedores.  Soldados  da  Policia. 
Militar  evitaram  que  o  Inciden¬ 
te  se  translormasse  em  confli¬ 
to  c  tudo  foi  superado  com  pe¬ 
didos  de  "calma  pessoal”  c  mul¬ 
tas  ameaças  de  prisão. 

Depois  do  apaziguamento,  o 
treino  voltou  A  normalidade  e 
os  gols  começaram  a  aparecer. 
Primeiro  Tostão,  de  fora  da 
área,  surpreendeu  o  goleiro  Fn- 
zano  c  depois  Evaldo  marcou  o 
segundo. 


Torcedores  da  geral,  que  so 
encontravam  atrás  do  fôsso  dos 
reservas  do  Flamengo,  Jogavam 
objetos  em  Miraglia.  Um  dês- 
tes,  foi  uma  garrafa  que  pns- 
sou  a  centímetros  de  Marco 
Aurélio  e  Céllo  Cotecchla. 

—  A  torcida  è  assim  mes¬ 
mo.  Não  dei  Importância  por¬ 
que  eu  também  estava  triste 
—  continuou  o  técnico  —  já 
que  o  time  não  acertava.  Aque¬ 
le  torcedor  que  Jogou  a  garra¬ 
fa  talvez  lenha  ficado  melhor 
depois  disso  e  teria  ficado  mais 
feliz  ainda  se  tivesse  me  acer- 


a  —  A  fim  de  coibir  o  ha¬ 
bito  de  simular  contusões  e 
reduzir  as  interrupções  do  Jô- 
go.  que  disso  resultam,  não  é 
permitido  medicar  jogadores  no 
campo,  exceto  o  goleiro. 

l)  —  O  Jogador  retirado  de 
campo  para  ser  medicado  só 
nodera  voltar  ao  jôgo  quando 
autorizado  pelo  árbitro. 

c)  O  jogador  que  simular  con¬ 
tusão.  provocando  a  entrada  da 
maca  em  campo  ou  a  paralisa¬ 
ção  da  partida,  e  se  recusar  a 
sair  para  ser  atendido,  será 
advertido  pelo  árbitro  e,  na 
reincidência,  expulso  de  campo 
por  atitude  Inconveniente. 


Apesar  das  críticas  que  sofreu,  Miraglia  foi  prestigiado  pelo  presidente 


Orlando  Fantonl  afirmou  que 
mantém,  contra  o  Bahia,  a 
mesma  equipe  que  estreou  no 
Torneio  Gomes  Pcdrosa  ven¬ 
cendo  o  Náutico  por  três  a  ze¬ 
ro.  Raul,  Pedro  Paulo,  Procó- 
pto.  Darci  Meneses  e  Murilo; 
Zé  Carlos  e  Dirccu  Lopes,  Na¬ 
tal,  Tostão,  Evaldo  e  Rodrigues. 

As  modificações  do  sistema 
tático  anunciadas  pelo  técnico 
sômente  serão  introduzidas  nas 
próximas  duas  semanas.  Piaza, 
que  retornará  ao  time  ainda 
durante  o  torneio,  treinou  en¬ 
tre  os  reservas,  mostrando  que 
já  recuperou  sua  melhor  forma 
física  e  técnica. 

A  dclegnção  do  Bahia  é  es¬ 
perada  hoje  A  tarde  nesta  ca¬ 
pital,  onde  ficara  hospedada 
nas  dependências  do  Estádio 
Minas  Gerais  até  o  jõgo  contra 
o  Cruzeiro  domingo.  O  juiz  da 
partida  será  o  baiano  Valter 
Gonçalves,  o  mesmo  que  apliou, 
sem  convencer,  o  jôgo  entre 
Atlético  e  Bahia.  O  diretor  de 
futebol  Carmine  Furieti  afir¬ 
mou  que  a  escolha  recaiu  em 
Vnlter  Gonçalves  porque  “não 
existe  outro,  o  que  vamos  fa¬ 
zer?" 


í IviãO  atuação  de  Osmar  pode 

levar  Flu  a  ter  Galhardo 

CCirrO  para  jogo  contra  o  Santos 


O  Botaíogo  embarca  ama¬ 
nhã,  às  14  horas,  para  Curitiba 
onde  Jogara  no  domingo,  com  o 
Atlético  Paranaense,  mas  Gér¬ 
son,  que  náo  gosta  de  viagens 
aéreas,  segue,  hoje,  de  automó¬ 
vel  cm  companhia  -dos  dirigen¬ 
tes  Rtvadávla  Correia  Méier  e 
Djftlma  Nogueira. 

Ontem,  os  Jogado-, ea  estive¬ 
ram  dc  folga  e  apenas  Jaírzi- 
uho,  Moreira  e  Zé  Cartas  com¬ 
pareceram  Ho  clube  para  rece¬ 
berem  NOr$  1  500  :1o  total  <ic 
NCrS  2  500  que  foi  o  prémio 
pago  pola  Taça  Guanabara. 

DOIS  CONTUNDIDOS 

Contra  o  Atlético  Paranaen¬ 
se  o  Bocalogo  deverá  Jogar 
completo,  embora  Roberto  e 
Vahcnctr  atnàn  óejiendntn  de 
um  exame  médico  a  ser  feito, 
hoje.  pelo  Dr.  Lídlo  Toledo.  Os 
dois  estáo  llgclnmiemc  con¬ 
tundidos,  mas  podem  vir  a  ser 
poupados  no  Jõgo  dc  domingo. 

ZiRalo,  que  esteve  pela  ma¬ 
nhã  no  clube,  db»«  que  --jd  era 


tempo  de  ac  acabar  com  a  his 
lórlft  dc  que  o  Botafogo  eMl 
com  o  time  cansado.”  A/irmo-, 
que  pretende  continuar  lançam 
«lo  todas  os  jogadores 
gos  do  Gomes  Pcdrosa, 
Jcgnndo  quan  estlver 


é  um  exceiente  Jogador  c  de 
multo  futuro.  Nóvo  no  Ume, 
êle  estava  um  tanto  inibido, 
mas  agora,  depois  daquele  gol 
que  mareou  acredito  que  venha 
a  crescer  bastante  de  produção. 


São  Paulo  (Sucursal)  —  A  má  atuação  de  Os¬ 
mar  no  jôgo  com  o  Atlético  Paranaense  poderá  le¬ 
vai  Evaristo  a  substitui-lo  por  Galhardo,  no  jôgo  em 
que  o  Fluminense  enfrentará  o  Santos»  amanhã  à 
tarde  no  Morumbl. 

Osmar,  Wilton  e  Ademar  estão  contundidos  no 
joelho  direito,  mas  o  médico  José  Rizzo  acha  que  èles 
vão  recuperar-se  até  amanhã  de  tarde. 

RECUPERADOS  Cláudio  no  thne,  e  por  enquan- 

0  . .  .  1°  «tá  resolvido  a  mnntcr  o 

•  **«- 

e  tóda  a  delegação  apresen-  C0,  com  Wilton,  Samarone, 
lava-se  alegre,  c  Jã  refeita  da  Ademar  c  Lula, 
derrota  em  Curitiba,  onde  o  O  treinador  mostrou-se  sur- 
tíme  carioca  chegou  n  ser  vais-  preendldo  com  a  velocidade 
rio  peio  público.  apresentada  pelo  time  de  Curi- 

Do  aeroporto,  a  delegação  se-  liba.  e  embora  tenha  procura- 
gulu  para  o  Hotel  São  Paulo,  <io  explorar  o  Jôgo  cm  cima 

onde  depois  de  Jantar,  os  Jo-  de  DJalma  Santos  e  Belinl.on- 

gatlores  receberam  ordens  pa-  de  Lula  penetrava  com  facilt- 
ra  repousarem,  Félíx,  Ademar  dade,  considerou  seus  atacan- 
c  Suí,18ue.  entretanto,  tiveram  tes  muito  infelizes  nas  íinali- 
permissão  para  visitarem  seus  zsções. 

familiares.  Segundo  cie,  npôs  perder  uma 

Evarisio  também  sniu  logo  série  dc  gols.  depois  de  ter  fei- 
»pó9  a.  chegada,  para  Rssistlr  to  o  primeiro,  a  equipe,  foi  re- 
jo  jôgo  entre  Corintlnns  e  Ba-  cuando  a  ponto  de  deixar-se 
iila,  mas  hoje  pela  manhã,  lo-  dominar  peio  adversário, 
rará  sua  equipe  ao  campo  do  Além  disso.  Lula,  depois  de 
tlorumbl,  para  um  Indivíduo/  passar  pelos  seu»  marcadores, 
ove  e  um  ligeiro  apronto.  ia  multo  A  linha  de  fundo, 

INDECISO  quando  deveria  temnr  o  chuto 

n  gol. 

O  técnico,  em  principio  pen-  Evnrlsto  nohu,  também,  que 
.a  apenas  na  substitulçAo  cie  laltou  multa  sorlc  ao  Fltuni- 

3smar,  embora  afirme  náo  es-  nensc,  pois  Altair,  mun  lance 

■nr  inteiramente  decidido  infeliz,  permitiu  o  segundo  gol 

lunnto  n  isso.  do  adversArlo,  ao  tropeçar  na 

Evaristo  lambem  nada  re-  bola,  c  deixar  esta  livre  para 

loiveu  quanto  a  entrada  de  Madurelra  marenr. 


Náutico  chega  pela  manhã 
e  fica  treinando  para  o 
jôgo  com  Botafogo,  dia  26 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Depois  de  perder 
peus  jogos  aqui  pelo  Torneio  Gomes  Pedrosa,  contra 
Cruzeiro  e  Atlético,  o  Náutico  deixará  esta  capital 
as  9  horas  de  hoje  com  destino  ao  Rio,  onde  ficará 
aguardando  o  jôgo  contra  o  Botafogo,  no  dia  26. 

O  técnico  Duque  acha  que  está  dificil  vencer  no 
torneio,  mas  adia  que  o  excesso  de  zélo  e  precaução 
dos  juízes  da  Federação  Pernambucana  de  Futebol 
está  piejudicando  o  Náutico,  pois  na  ânsia  de  se  afir¬ 
marem  diante  do  público,  acabam  invertendo  faltas 
capitais. 

MUITO  TREINO 

Apesar  dc  ter  uma  semana 
luro  antes  de  cnírentnr  o  Bo¬ 
tafogo.  o  técnico  Duque  vai 
realizar  muitos  treinos  no  cam¬ 
po  rio  Fluminense  ou  Botafogo. 

A  delegação  cliogn  ao  Rio  ns 
10h25m  c  vai  direta  para  o 
Maracanã,  onde  fica  hospeda¬ 
da  para  ter  a  tranqUliídBde  que 
os  hotéis  náo  propiciam,  Vál- 
tvr,  Milton  c  Ladeira  seguiram, 
ontem,  para  São  Paulo,  en¬ 
quanto  Nilslnho.  Jardcl  e  Ede 
anteciparam  suas  viagens  pa¬ 
ra  o  Rio,  todos  com  permissão 
do  técnico. 


nos  jo- 
,  só  náo 
contun¬ 
dido.  O  técnico  rno-tra va-se  TREINO 
but.tawe  satisfeito  com  a  nova 
conquista  dc  seu  quadro,  sali¬ 
entando  que  do  pon:o-cie-visra 
tAtlco  o  Botafogo  andou  per¬ 
feito. 

Zvgoio  estava  especlalraente 
contente  com  o  fnto  dc  Zequl- 
nha  ter  marcado  um  gol,  afir- 
m  tnrio  que  era  o  dc  que  o  Joga¬ 
dor  estava  precisando  para  de- 
.  tUMbr.l-ir  e  mostrar  tedo  o  seu 
íufetol . 

—  Quando  pedi  «ar  dirigen¬ 
tes  paru  que  o  trocassem  por 
Zéllo.  alguna  aqui  no  clube  não 
acharam  uma  decisão  acertada, 
mas  eu  JA  tinha  dirigido  Zequl- 
nha  na  seleção  juvenil  c  sabia 
dos  suos  qualidades.  Creio  que 
«gora  todos  rr.c  darão  razão, 
porque  Zcqulnha  Já  provou  que 

Alternar  é  homenageado  no  pal 

;iÚ*0l!Uo*°  *  m°-  nmbos  tricolores,  c  do  vl-  ga  féz  ur 

mi  nãtr?“3;  ce-lldcr  da  mRlorla,  joré  Ma-  tendência 

cinnt  Dutra  de  ria  Duarte,  flainenguistn.  vèrno  m 

menageodo  on-  No  Gabinete  da  Casa  Civil  Civil  rost: 

S«if  estava  estendida  uma  bnmlei-  -  Taní 

mais  um  titulo  ra  do  Botafogo,  cercada  dc  ílô-  vocé.  ton 

'  .  .  res.  D  Sr.  Sallm  Slmão,  asses-  faz  parte 

r?vu  L  °  rPC  0  f°r  d0  Sr-  Luís  Alberto  Bahia,  -  E  nl« 
também  lc';ou,a  gravação  dos  quatro  é  Flamcm 

n!r  p.ls,  do  Botafogo  c  o  brinde  Mas  o 

Alio  Mumberta  é°Cha‘taoT  ChBmi*"ha  ™' 

stro  Gama  Fl-  o  Secretário  Humberto  Bra-  tem  timé. 


Para  a  tarde  de  hoje,  Zaga- 
lo  programou  um  individual 
com  bate  bola  e  revisão  médi¬ 
ca.  A  apresentação  dos  joga¬ 
dores  pira  o  embarque  será 
amanhã,  ás  13h  30m,  no  aero¬ 
porto  Santos  Dumont,  Além 
cios  onze  titulares  doverão  via¬ 
jar  WairdéU,  Paulistlnhn,  Di- 
mas,  Aíoastnho.  Humberto,  Nei 
c  Lula, 

No  próxima  térça-íelrn.  a  di¬ 
retoria  e  os  Jogadores  do  Bo¬ 
tafogo  estarão  comemorando  a 
conquista  Invicta  da  Taça 
Guanabara  num  ahuõço  mar¬ 
cado  paru  As  13  horas  na  Can¬ 
tina  Eoirento,  ocasião  em  que 
será  pago  o  prémio  pelo  nôvo 
titulo. 


Inter  faz- 
coletivo 
à  tarde 


Torto  Alegre  (Sucursal)  —  O 
Internacional  realizou  Indivi¬ 
dual,  ontem,  e  fará  um  coleti¬ 
vo,  esta  tarde,  preparando-se. 
para  a  partida  dc  domingo,  cm 
6no  Paulo,  contra  a  Portuguè- 
sa  do  Desportos,  quando  tenta¬ 
rá  manter  uma  Invencibilidade 
de  22  partidas 

O  técnico  Daltro  Meneses  de¬ 
clarou  que  vai  manter  a  mesma 
equipe  que  derrotou  o  Vasco, 
anteontem,  |ior  2  a  1,  e  que  cs 
Jogadores  estão  dispostos  a  des¬ 
contar  a  derrota  sofrida  para 
n  Portuguêsa,  no  torneio  pas¬ 
sado.  também  por  2  a  1.  A  de¬ 
legação  viajará,  amanhã,  no 
molo-dla,  flcniuio  hospedada  no 
Holel  Normantlle. 

O  Grémio,  por  sua  vez.  tam¬ 
bém,  treinou,  ontem,  e  já  eslá 
concentrado  aguardando  o  jôgo 
contra  o  São  Paulo,  cuja  dele¬ 
gação  chegará  amanhã  aqui. 


Duque  acha  que  tinha  mes¬ 
mo  de  perder  para  o  Cruzeiro, 
alegando  que  •'trata-se  de  uni 
time  amadurecido  e  de  alta  ca¬ 
tegoria.  lendo  inclusive  Joga¬ 
dores  ria  seleção  brasileira."  O 
que  não  aceitou  multo  íol  a 
derrota  para  o  Atlético,  "um 
Ume  inflamado  por  sua  torci¬ 
da,  som  apresentar  maior  ex¬ 
pressão  técnica",  afirmnndo 
que  ns  derrotas  sno  do  passa¬ 
do.  Duque  disse  que  segue  pnva 
o  Rio  nn  esperançR  dc  derro¬ 
tar  o  biesmpeão  da  Taçn  Gua¬ 
nabara".  coisa  difícil  mas  não 
í  impossível. 


TA  FESTA  CONTINUA 
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Phxcj,  mas  a  sua  adega  deve  ter  custado  uma  fortuna ' 

Xuüt  Íantol.Tinho  um  amigo  rubro-negro  com  quem  aposto 
sempre  duas  garrafmhas  em  cada  jôgo  Flamengo  x  Botafogo. 

(Ltiy  r  o  jiitrlffí! ) 
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CRIME 


polícia  é 


a  última  a  saber 


Km  números  absolutos •  a  criminalidade 
tende  a  crescer:  numa  ctdudc  t/ue  teve 
dobrada  a  sua  população  em  poucos 
anos,  é  inevitável,  segundo  pensa  a 
polícia,  o  aumento  da  incidência  de 
crimes,  Mas ,  em  termos  relativos,  será 
t/ue  o  crime  efetivameute  diminuiu  e 
está  hoje  sob  maior  controle ?  Apesar 
dos  números ,  não  c  possível  impedir 
(pte  tenhamos  a  impressão  de  viver , 
de  fato ,  numa  c  i  d  a  d  e  despoliciada 


Algumas  chaves,  um  par  de  luvas  para  um  trabalho  eficiente 


um  arrombador  precisa  para  abrir  um  cofre 


À  noite,  nas  ruas,  a  sensação  é  de  insegurança. 
De  tarde,  no  Centro  da  Cidade,  a  PM  estava  em 
pèso,  à  espera  de  uma  manifestação  estudantil  que 
não  houve .  E  as  pessoas  se  perguntam  por  que  seu 
bairro  fica  deserto  de  policiais  quando  chega  a 
noite. 

A  Secretaria  de  Segurança  admite  que  houve 
redução  do  policiamento  ostensivo,  mas  não  expli¬ 
ca  todos  os  motivos.  Sustenta  que  as  estatísticas 
acusam  um  decréscimo  relativo  da  criminalidade: 

—  As  ocorrências  policiais  sérias  —  explica 
um  assessor  do  Gabinete  do  Secretário  de  Segu¬ 
rança  —  estão  diminuindo.  O  crime  organizado 
está  sendo  contido. 

A  política  anticriminal  posta  em  prática  pelo 
aparelho  policial  carioca  está  deixando  as  formas 
passivas  até  aqui  empregadas,  para  ser  predomi¬ 
nantemente  ativa,  segundo  esclarece  um  técnico 
da  Secretaria  de  Segurança. 

—  Em  lugar  de  apenas  tentar  dissuadir  por 
i  sua  presença  ostensiva,  e  em  vez  de  limitar-se  a 
registrar  a  ocorrência  criminal,  como  fazia  até  en¬ 
tão,  a  Policia  está  tentando  habilitar-se  para  atuar 
preventivamente,  para  desbaratar  o  crime  organi¬ 
zado,  as  gangs  e  quadrilhas,  e  tirar  os  marginais  de 
circulação . 
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OS  NÚMEROS  NARRAM  O  CRIME 

As  estatísticas  dos  distritos  e  delegacias  espe¬ 
cializadas  revelam,  de  fato,  um  sensível  aumento 
da  atividade  policial. 

Só  em  agosto  passado,  os  cinco  setores  da  De¬ 
legacia  de  Vigilância  realizaram  65  flagrantes  por 
porte  de  arma,  358  por  vadiagem,  22  por  entorpe¬ 
centes,  10  por  jogos  proibidos,  52  por  “delitos  diver¬ 
sos”,  num  total  de  507  flagrantes.  Somados  às  210 
capturas  de  condenados  e  às  1  793  detenções  para 
averiguações,  resulta  um  total  de  2  510  prisões  em 
um  único  mês. 

—  Todos  ésses  marginais  e  paramarginais, 
que  vão  saindo  de  circulação,  representam  um  alí¬ 
vio  nos  livros  de  registro  das  delegacias  distritais  e 
lima  probabilidade  de  redução  da  criminalidade  — 
explica  o  comissário  Eberhard  Frederico  Henning, 
do  Serviço  de  Investigação  da  Delegacia  de  Vi¬ 
gilância  . 

A  Delegacia  de  Roubos  e  Furtos  não  fica  atrás. 
Em  agosto,  abriu  42  investigações,  20  das  quais 
bem  sucedidas,  o  que  significou  a  recuperação  de 
NCrS  78  mil  em  valores  subtraídos,  num  montante 
de  NCrÇ  198  mil.  Neste  mesmo  mês,  a  Delegacia 
de  Roubos  e  Furtos  conseguiu  capturar  quatro  as¬ 
saltantes  e  deter  89  suspeitos  “para  averiguações." 

A  recém-criada  Delegacia  de  Furto  de  Automó¬ 
veis  conseguiu  recuperar  106  dos  137  automóveis 
puxados  em  agosto,  prendendo  mais  de  20  puxado¬ 
res  e  dois  importantes  chefes  de  gang. 

Apesar  da  intensificação  da  atividade  policial, 
o  fato  é  que  o  número  de  ocorrências  registradas 
nas  36  delegacias  distritais  não  fèz  senão  crescer, 
particiilnrmente  nos  itens  referentes  a  roubos,  fur¬ 
tos.  lesões  corporais  e  entorpecentes  — _  precisa¬ 
mente  aquéles  que  guardam  certa  relação  com  a 
efetividade  do  policiamento  ostensivo. 

Nas  jurisdições  das  3.a,  4.a,  12a,  13.a,  19.a,  21.a, 
22a  e  32.a  delegacias  distritais,  foram  registradas, 


no  mês  dc  agosto,  4  508  ocorrências,  sendo  40  casos 
de  roubo  (assaltos),  17  flagrantes  de  entorpecen¬ 
tes,  331  furtos,  461  lesões  corporais.  Isso,  sem  con¬ 
tar  os  137  automóveis  roubados  no  mesmo  período, 
e  cujas  queixas  são  encaminhadas  pelas  delegacias 
distritais  à  Delegacia  de  Furto  de  Automóveis. 

O  que  prova  que,  por  mais  intensa  que  seja.  a 
atividade  das  delegacias  especializadas  e  distritais 
não  pode  substituir  a  presença  do  policial  fardado 
nas  ruas. 

PARA  O  “PUXADOR”,  CADA  SEGUNDO  CONTA 

O  furto  de  automóveis,  por  exemplo,  seria  ex¬ 
tremamente  dificultado  por  um  policiamento 
efetivo. 

Diariamente,  são  furtados  entre  cinco  e  seis 
automóveis  no  Rio,  contra  60  em  todo  Estado  de 
São  Paulo  e  quatro  em  Belo  Horizonte.  Mas  èsse 
índice,  que  não  chega  a  ser  alarmante,  poderia  ser 
reduzido  ainda  mais,  se  houvesse  policia  na  rua.  à 
noite,  quando  são  puxados  95%  dos  veículos 
roubados . 

—  Um  puxador  —  diz  o  comissário  Cipriano 
Feijó,  da  Delegacia  de  Furto  de  Automóveis  —  leva 
entre’  cinco  e  dez  minutos  para  abrir  e  ligar  um 
carro.  É  claro  que  há  alguns  cobras,  com  uma  ha¬ 
bilidade  diabólica  (como  George  Kastalk),  que  fa¬ 
zem  o  serviço  em  um  minuto  e  15  segundos.  O  re¬ 
cordista  de  velocidade  de  puxação  é  um  australia¬ 
no,  Henry  Potter,  que  consegue  concluir  a  operação 
em  menos  de  um  minuto .  Mas  ésses  dois  são  casos 
excepcionais.  A  maioria  dos  puxadores  são  jovens, 
alguns  até  menores  de  idade,  inexperientes,  em¬ 
pregados  pelos  chefes  de  gang  e  recebendo  NCrS 
300,00  a  NCrS  500,00  por  carro  puxado.  Trabalham 
sob  terrível  tensão,  contando  os  segundos  que  vão 
escorrendo  enquanto  êles  operam.  Quase  sempre 
trabalham  sob  efeito  de  tóxicos,  ou  euforizantes, 
para  suportar  a  tensão.  Para  éles,  a  certeza  de 
que  nenhum  policial  os  pegará  em  flagrante  é 
fundamental.  Seu  equipamento  consiste  num  jò- 
go  de  chaves  viixas  e  numa  lima  especial.  Êles  já 
partem  para  o  serviço  sabendo  o  tipo,  modêlo, 
marca  e  ano  de  fabricação  do  cano  que  devem 
puxar  conforme  as  instruções  do  chefe  da  gang. 
Antes  de  puxar,  fazem  um  levantamento  do  mer¬ 
cado  e  escolhem  o  veiculo  segundo  as  condições  do 
local  e  os  hábitos  do  proprietário.  Certlficam-se  de 
que  a  polícia  não  costuma  passar  por  ali  àquela 
hora.  Só  então  partem  para  a  puxada. 

A  primeira  chave  mixa  do  jôgo  corresponden¬ 
te  à  marca  do  carro  a  ser  roubado  (há  um  jôgo 
para  cada  marca:  Volkswagen,  Simca,  Willys,  Gor- 
dinl,  etc.)  é  escolhida  ao  acaso.  Há  possibilidades 
de  que  não  coincida  com  o  segrêdo.  Mas,  ao  intro¬ 
duzi-la,  o  puxador  sente  com  a  ponta  dos  dedos, 
pela  resistência  e  pela  oscilação  dentro  da  fecha¬ 
dura,  qual  a  chave  mixa  que  mais  se  aproxima  da- 
quêle  segrêdo. 

Encontrada  a  chave  desejada,  no  jôgo,  ela  é 
introduzida.  Se  não  abrir  imediatamente,  basta¬ 
rá  uma  rápida  limada  no  primeiro  ou  no  último 
dente  do  recorte  para  fazer  girar  o  trinco.  Dentro 
do  carro,  a  operação  se  repete  com  o  jôgo  de  míxas 
correspondentes  às  chaves  de  ignição.  São  dois  e 
meio  a  cinco  minutos  para  cada  uma  das  opera¬ 
ções,  conforme  a  maior  ou  menor  habilidade  do 
puxador. 


Algumas  quadrilhas,  entretanto,  fazem  em¬ 
pregar  membros  de  suas  gangs  em  oficinas  mecâ¬ 
nicas  para  obter  os  moldes  das  chaves  dos  carros 
que  pretendem  roubar.  O  agente,  ao  descobrir  um 
carro  nas  condições  que  interessam  ao  chefe  da 
gang,  tira  um  molde  da  chave  em  chicletes  e  se 
informa  sobre  a  residência  do  proprietário,  verifi¬ 
cando  os  documentos  deixados  no  porta-luvas. 
Dias  depois,  com  uma  cópia  exata  da  chave  ver¬ 
dadeira,  o  puxador  leva  o  carro  com  naturalidade 
e  rapidez. 

Ai  então  se  inicia  a  transformação  do  carro 
num  outro  veiculo,  que  acabará  sendo  vendido  pelo 
receptador  a  um  terceiro  comprador  de  boa  fé,  de¬ 
pois  de  devidamente  emplacado  com  documentos 
falsificados  na  Inspetoria  de  Trânsito  de  qualquer 
outro  Estado. 

Mas  a  indústria  do  roubo  automobilístico  tal¬ 
vez  não  prosperasse  se  a  primeira  fase  da  opera¬ 
ção,  a  puxada,  fòsse  dificultada  por  um  policia¬ 
mento  mais  eficiente. 

—  Automóveis,  para  os  ladrões,  são  como 
jóias.  Deixados  na  rua,  têm  a  vantagem  de  não 
estar  guardados.  Quem  deixaria  um  brilhante  no 
meio-fio?. . . 

CADA  CRIME  EM  SEU  LUGAR 

Cada  modalidade  de  crime  tem  incidência 
maior  ou  menor  em  determinadas  áreas:  75 [■<  dos 
assaltos  ocorrem  na  Zona  Norte,  80%  dos  furtos 
de  carteira  no  Centro,  60%  dos  furtos  em  residên¬ 
cia  na  Zona  Sul. 

Com  a  retirada  de  um  bom  número  de  mar¬ 
ginais  cie  circulação,  os  assaltos  —  diz  a  Policia  — 
estão  diminuindo. 

O  tipo  de  crime  que  mais  tem  proliferado  é  o 
furto  em  residências,  especialmente  na  Zona  Sul. 

—  Ésses  crimes  são  praticados  por  especialis¬ 
tas  habilidosos  e  comportam  um  sem-número  de 
variações  —  explica  o  delegado  Nilton  da  Costa,  da 
Delegacia  de  Roubos  e  Furtos.  Os  mais  comuns  são 
os  dos  chamados  mixeiros  e  cilindristas. 

O  curioso  é  que  95%  dos  furtos  praticados j)or 
ésses  especialistas  ocorrem  à  luz  do  día.  A  razao  é 
muito  simples:  se  alguém  vê  um  sujeito  passar  car¬ 
regando  um  grande  volume,  uma  televisão  às  cos¬ 
tas  —  por  exemplo  —  às  duas  da  tarde,  não  ima¬ 
ginará  que  se  trate  de  um  roubo.  A  noite,  o  ladrão 
seria  imediatamente  denunciado. 

Mixeiros  e  cilindristas  são  peritos  em  abrir 
portas.  Distinguem-se  apenas  pela  técnica:  os 
primeiros  usam  chaves  mixas  e  lima;  os  segundos 
usam  apenas  estilètes  de  metal.  Com  ésses  ins¬ 
trumentos,  os  cilindristas  deslocam  o  tambor  (ci¬ 
lindro)  da  fechadura,  retiram-no  e,  com  um  gram¬ 
po,  fazem  recuar  o  trinco.  Feito  isso,  a  porta  está 
aberta  e  o  apartamento,  deserto,  às  suas  ordens. 
Alguns  fazem  levantamento  prévio  do  local  onde 
vão  agir,  outros  limitam-se  a  telefonar  para  sa¬ 
ber  se  há  alguém  em  casa;  outros,  ainda,  mantêm 
contacto  com  empregadas  domésticas,  que  lhes 
passam  cópias  das  chaves  e  informações  sòbre  os 
horários  dos  patrões  e  abandonam  a  casa  assim 
que  o  roubo  é  concluído. 

Todos  os  dias,  pelo  menos  cinco  apartamentos 
são  visitados  por  cilindristas,  mixeiros  e  ladrões  de 


quadrilha.  Quase  sempre  à  tarde,  hora  em  que  to¬ 
dos  os  membros  da  familia  estão  ausentes. 

—  O  ladrão  de  casa  ou  apartamento  raramen¬ 
te  põe  em  perigo  a  segurança  física  dos  morado¬ 
res.  Geralmente  faz  o  serviço  desarmado  e  só  usa 
violência  em  último  caso,  'para  escapar  ao  fla¬ 
grante. 

Para  conter  a  onda  de  furtos  em  residências, 
à  época  em  que  era  o  titular  da  13. a  Delegacia' 
cem  jurisdição  numa  parte  de  Copacabana,  o  de¬ 
legado  Nilton  da  Costa  resolveu  organizar  um  cur¬ 
so  para  porteiros.  Instruiu-os  sòbre  as  táticas  mais 
comuns  dos  ladrões,  sòbre  formas  de  identificação 
e  sòbre  como  pegá-los. 

—  Ensinamos  aos  porteiros,  por  exemplo,  a 
fechar  as  saídas  dos  edificios  ao  ouvirem  qualquer 
alarme,  antes  de  correr  na  direção  do  grito . 

—  Quando  deixei  a  delegacia,  mais  de  20  fla¬ 
grantes  haviam  sido  feitos  por  porteiros  e  tantos 
furtos  evitndos  que  a  incidência  caira  para  a  me¬ 
tade  em  relação  à  anterior. 

O  assaltante  a  mão  armada,  talvez  o  mais  pe¬ 
rigoso  entre  os  marginais,  prefere  a  Zona  Norte. 
Ai  estão  pontificando  no  noticiário  policial,  entre 
outros,  Jorge  da  Donga,  que  assaltou  uma  agên¬ 
cia  bancária  em  São  Cristóvão  há  poucos  dias, 
Guaraci  dos  Santos,  Jorge  Baiaco,  Jorge  Chaveiro, 
Rcmualdo  Rodrigues  e  Hélio  Papagaio,  todos  bons 
no  assalto,  c  a  quem  se  atribui  a  autoria  de  mui¬ 
tos  latrocínios.  Alguns  deles  teriam  contas  a  ajus¬ 
tar  com  o  Esquadrão  da  Morte. 

—  Ao  contrário  do  que  muitos  imaginam, 
também  o  assaltante  não  mata,  salvo  varas  exce¬ 
ções,  nem  fere  por  prazer.  Não  havendo  resistên¬ 
cia  èle  abandona  a  vítima  fisicamente  incólume. 
Há  entretanto  exceções:  Cara  de  Cavalo,  Micuçu 
e  Míneirinho,  para  ficar  ccm  os  três  mais  célebres' 
matavam  à  toa,  mesmo  quando  o  assaltado  nao 
oferecia  resistência . 
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DAS  LETRAS 


BIDÊ  SEXUAL  —  O  pintor  Hugo 
Bidê,  figura  clns  mais  representativas 
dn  geração  Ipnnemense,  personagem 
do  cartoonísta  Jaguar  nos  jlnglcs  cm 
quadrinhos  cia  Skol,  vai  fazer  as  Ilus¬ 
trações  do  livro  de  Téo  Matcós  c  Hé¬ 
lio  Magapa  que  a  Gráfica  Recorde 
Edllóra  decidiu  lançar,  com  base 
numa  noticia  publicada  nesta  colu¬ 
na.  A  noticia  trazia  como  título  Sexo 
com  Humor  e  o  editor  Hermenegildo 
de  Sá  Cnvnlcántl,  um  expert  (em  tí¬ 
tulos,  no  caso),  faz  questão  de  man- 
tè-lo  no  livro.  Mas  os  autores,  que 
deram  um  tom  didático  n  sua  obra, 
reivindicam  algo  de  mais  austero,  em 
consonância  com  a  idéia  que  fazem 
dc  seu  tema:  sexo  não  é  brincadeira. 


Teremos,  ao  que  parece,  um  nôvo  grupo  clc  trabalho, 
desta  vez  no  âmbito  do  Ministério  da  Educação  c  Cultura, 
c  com  a  objetivo  de  elaborar  iim  projeto  de  reforma  e  atua¬ 
lização  das  nossas  Instituições  culturais,  entre  as  quais  o 
Serviço  Nacional  de  Teatro 

A  rejormn  de  base  do  SNT  constitui  uma  das  reivindi¬ 
cações  prioritárias  c  mais  justificadas  de  todos  os  que  se 
interessam  verdadeiramente  pelo  desenvolvimento  —  nos 
■condições  atuais  melhor  serta  dizer:  pela  sobrevivência  — 
rio  teatro  brasileiro.  Crífldo  há  30  anos  com  a  finalidade 
dc  canalizar  e  coordenar  n  amparo  governamental  para  as 
atividades  teatrais,  êsse  órgão  nunca  se  mostrou  ti  altura 
da  missão,  e  atualmente  deixou  por  completo  de  contar 
como  uma  realidade,  transformando-se  numa  melancólica 
caricatura  de  uma  instituição  cultural.  Dirigido  por  pes¬ 
soas  sem  qualquer  lastro  nem  risáo  cultural,  escolhidas 
apenas  em  função  dc  um  jôffo  de  interesses  políticos,  des¬ 
provido  dc  verbas  que  lhe  permitam  executar  qualquer 
ação  concreta  em  favor  do  teatro  brasileiro,  o  SNT.  tal 
como  se  apresenta  hoje  em  dia,  podería  perfeitamente  de¬ 
saparecer  sem  que  os  projisstonats  responsáveis  por  tudo 
que  o  nosso  teatro  faz  de  bom  e  de  válido  se  sentissem  es¬ 
timulados  a  derramar  uma  só  lágrima  no  seu  enterra. 

Incapaz  de  distribuir  quaisquer  subvenções  ao  teatro 
profissional;  incapaz  de  ressuscitar,  ainda  que  esporádica¬ 
mente,  a  companhia  do  Teatro  Nacional  de  Comédia;  inca¬ 
paz  dc  impedir  a  rápida  decadência  do  Conservatório  Na¬ 
cional  de  Teatro,  onde  em  pouco  mais  de  um  ano  foi  em 
grande  parle  destruído  o  respeitável  esforço  de  soergut- 
viento  levado  a  efeito  entre  10C4  e  1060 :  Incapaz,  sequer, 
dc  responsabilizar-se  pela  publicação  das  peças  distingui¬ 
das  com  menções  honrosas  no  concurso  de  dramaturgia  que 
ele  mesmo  promove,  publicação  esta  prevista  no  edital  ori¬ 
ginal  que  criou  o  dito  concurso;  incapaz  de  cumprir  sua 
promessa  de  estabelecer  verdadeiros  convénios  com  os  Go¬ 
vernos  rios  Estados  a  fim  de  criar  uma  base  sólida  para  as 
excursões  das  companhias  profissionais  pelo  Brasil;  inca¬ 
paz  de  combater  a  assustadora  deterioração  do  i nercado 
dc  trabalho  profissional ;  incapaz,  finalmente,  de  divulgar 
onde  investe  as  sem  dúvida  ridículas  verbas  que  recebe,  o 
SNT  está  evidentemente  a  exigir  uma  boa  reforma:  não 
uma  reforma  de  fachada,  mas  uma  reforma  de  estrutura, 
uma  reforma  total. 


O  emblente-o.igem  (São  Paulo,  a 
corrida  pelo  dinheiro) ,  os  acenos  po¬ 
líticos  (menores),  as  semelhanças  en¬ 
tre  personagens,  as  criticas  no  empre¬ 
sariado  publicitário  e,  por  lnferêncln 
ã  burguesia,  forçam  o  paralelo  entre 
Anuslcu,  Manequim  e  Mulher  e  Bebei, 
Garôta-Propaganda.  Da  estréia,  em 
longa  metragem,  de  Mauriee  Capovllla, 
realizando  um  dos  filmes  brasileiros 
interessantes  dn.  temporada,  para  a  de 
Francisco  Ramalho  Júnior,  há  aquela 
grande  diferença  entre  o  trabalho  es¬ 
truturado  que  parte  para  a  defesa  de 
determinadas  posições  ético-políticas, 
e  o  apanhado  de  intenções  Inorgânicas 
que  pretendem  cidadania  artisiica  pelo 
simples  fato  de  se  declararem  contra  o 
status  quo.  Êsse  é.  hoje,  um  dos  viclos 
de  Imaginação  de  uma  parcela  vetusta 
do  cinema  brasileiro:  somos  de  oposi¬ 
ção,  logo.  somos  bons.  Ora,  quem  está 
satisfeito  com  a  oposição? 

Por  definição,  o  artista  é  um  In¬ 
satisfeito,  um  opositor.  Cada  movimen¬ 
to  seu  deve  desanuviar  as  lentes  do 
conhecimento,  contribuir  com  novas 
sonoridades  para  u  grito  comunlcnnle, 
eletrizar  os  nervos  da  Inquietação.  Èle 
é  o  contrário  da  passividade.  Dai  a 
importância  dos  movimentos  dc  reno¬ 
vação,  especialmente  os  apoiados  por 
elementos  jovens,  dos  quais  se  espera 
mais  espirito  de  luta.  Vivemos,  porém, 
uma  fase  em  que  a  oposição  extrapar- 
lamentar  cinematográfica  também  se 
aglutina  e  atua  de  uma  forma  que 
pode  ser  fàcllmente  reconhecida  no 
processo  de  ncomodação  do  status  quo. 
O  elogln  fácil  cerca  todo  trabalho  ro¬ 
tulado  rir  contestação.  E,  para  contes¬ 
tar,  de  câmara  na  mão,  o  autoproela- 
mndo  cineasta  não  precisa  de  knoic- 
how  criativo.  Da  oferta  dc  equipamen¬ 
to  à  promoção  em  colunas,  do  primei¬ 
ro  empurrão  de  financiamento  até  o 
jeitinho  para  ir  a  um  festival,  está  tu¬ 


do  pronto  para  os  que  conheçam  as 
pessoas  corta?  o  pensem  dc  acòrdo  com 
certas  cartilhas.  Com  uma  exceção  par¬ 
cial:  São  Paulo.  Ser  jovem  cineasta 
paulista  não  é  tão  fácil,  exige  estágio 
no  Rio.  Talvez  por  Isso  a  frustração 
do  primeiro  filme  dc  Francisco  Ranin- 
Iho  Júnior  não  encontre  uma  promo¬ 
ção  defensiva  tão  grande:  Anuska  en¬ 
contra  a  seu  favor  mais  reticências  do 
que  elogios  no  Jront  cinematográfico. 

Como  Bebei,  modelo  de  publicida¬ 
de,  o  manequim  Anuska  (Marilla  Bran¬ 
co)  é  obrigado  a.  fazer  concessões  sen¬ 
timentais  c  outras  a  figurões  do  em¬ 
presariado  a  fim  de  conquistar  seu  lu¬ 
gar  à  luz  das  flashes.  Também  â  se¬ 
melhança  de  sua  antecessora,  ela  re¬ 
age  temporáriamente  à  condição  de 
objeto  numa  ligação  amorosa.  Bernar¬ 
do  íFranclsco  Cunco  —  estréia  razoá¬ 
vel  no  cinema).  Jornalista  e  autor  de 
um  livro  permnner.temente  Inacabado, 
ocupa  na  trama  Manequim  e  Mulher  a 
posição  de  seu  xará  de  Bebei,  Garôta- 
Propaganda  (interpretado  por  Geraldo 
ciei  Rei):  sem  manifestar  inconíormis- 
mo  socfal-poiitico,  demonstra  asco  pelo 
empresariado  e  pela  grá-ílnagem  e 
procura  afastar  a  amante  —  que  se 
recusa  ao  casamento  —  das  seduções 
dos  vilões  burgueses.  A  união  do  casal 
é  precária,  sempre  vulnerada  pela  vo¬ 
cação  da  mulher  à  vida  noturna,  por 
sua  atração  pelos  anfitriões  ricos  e,  no 
fim,  pelas  viagens  profissionais  nas 
quais  seu  time  de  manequins  tem  a 
etílica  companhia  do  patrocinador  Cal- 
fattl  (Lnis  Sérgio  Pcrson),  fabricante 
de  tampinhas  de  garrafas.  O  caso  Ber- 
nardc-Aimska  sobrevive  sempre  mal, 
taivez  sob  uma  procurrida  monotonia 
antonioniana  (aqui  asíixlante  para  o 
filme),  a  poucos  passos  do  eclipse  total. 

Mas  Anuska  é  personagem  multo 
mais  medíocre  do  que  Bebei,  com  n 
agravante  de  não  ter  uma  atriz  no  pa¬ 


pel.  Marilla  Branco,  anonas  um  rasto  à 
procura  dc  primeiros  planos,  llmlta-sc 
n  uma  locução  monocórdla  e  Irritante 
de  suas  falas.  Tão  maltratada,  Anuska 
perde  o  que  lhe  poderia  restar  como 
redenção:  o  fascínio  da  fêmea  que  ar¬ 
rasta  o  companheiro  meio  Intelectual 
até  concessões  cstcrlllzantes  ao  ròlo 
compressor  da  sociedade.  Após  Bcbcl, 
a  mòça  do  povo  hipnotizada  pelos  meios 
de  comunicação  de  massa  e  com  uma 
compulsão  neurótica  para  a  reprodu¬ 
ção-mitificação  de  sua  Imagem  até  o 
Infinito,  encontramos  cm  Anuska  ape¬ 
nas  uma  vontade  dc  aparecer  para  cir¬ 
cular  nos  séquitos  dos  grâ-flnos,  dos 
rupção  pela  propaganda-sucesso  quase 
que  pagam  a  conta.  A  critica  ã  cor- 
se  limita  a  um  problema  de  scotch  & 
couvcri. 

Enfim.  Ramalho  Júnior  não  pode 
ser  crucificado.  Cometeu  apenas  o  pe¬ 
cado  de  nessa  raça  de  tttSs:  lançou-se 
sem  preparo  suficiente  à  odisséia  es¬ 
crever,  adaptar,  dirigir,  além  de  ex¬ 
trair  uma  estréia  do  rol  dos  mortais. 
Escudado  na  convicção  do  contcstador, 
isto  é,  do  homem  que  está  com  a  ver¬ 
dade.  Sua  cólera  sagrada  não  tem  mul¬ 
ta  chanoe  para  vir  &  luz,  porque  o  fil¬ 
me  está  concentrado  na  impossível  so¬ 
ma  dos  contrários.  Bernardo  e  Anuska; 
e,  quando  se  extroverte,  é  à  luz  sedlça 
das  boates,  onde  os  burgueses  cometem 
o  supremo  pecado  de  vinho,  mulheres 
e  músico. 

PS.  —  São  naturais  as  semelhan¬ 
ças  entre  os  roteiros  de  Bebei  e  de 
Anuska,  porque  o  primeiro  partiu  de 
um  romance  de  Inácio  de  Loyola  e  o 
segundo  de  um  conto  do  mesmo  autor. 


CANGAÇO  DE  LUXO  —  A  figura 
do  matador  profissional,  multo  fre¬ 
quente  em  algumas  regiões  do  Nor¬ 
deste  brasileiro,  é  posta  em  evidên¬ 
cia  por  Andrew  York  cm  O  Extermi¬ 
na  dor,  uma  novela  que  enfoca  o  ân¬ 
gulo  sórdido  dos  serviços  secretos  (e 
há  outros?!,  dctendo-sc  na  analiso 
da  personalidade  daqueles  que  são 
pagos  excluslvamcnte  para  eliminar, 
pelo  argumento  do  crime,  qualquer 
obstáculo  a  uma  tarefa  —  gente,  so¬ 
bretudo.  Lançamento  da  Edllóra  Ex¬ 
pressão  e  Cultura,  cm  tradução  de 
Esteia  Alves  dc  Sousa. 


PELA  PAZ  —  Em  Judaísmo  e  Uni¬ 
versalismo,  lançamento  da  Sabedoria 
Livraria  Editora,  Davi  J.  Perez  prega 
a  consolidação  da  paz  através  da  con¬ 
solidação  do  humanismo.  Êsso  huma¬ 
nismo,  a  seu  ver,  deve  assentar  as  suas 
bases  na  idéia  de  um  universalismo 
que,  por  sua  vez,  se  localiza  no  ju¬ 
daísmo. 


MULHER  FATAL  —  Quem  ali¬ 
menta  a  esperança  de  manter  algum 
contato  (indireto»  com  mulheres  fa¬ 
tais,  pode  ler  O  Mistério  dc  Colum- 
Iiela,  um  dos  últimos  títulos  da  Dis¬ 
tribuidora  Recorde.  Columbela  é  ter¬ 
rível.  Num  cenário  dos  mais  pitorescos, 
ao  luar  do  Caribe,  ela  inventa  uma 
Festa  das  Conchas  com  o  propósito 
de  eliminar  o  marido  para  tornar-se 
mais  fatal  ainda.  Mas  uma  Inopor¬ 
tuna  governanta  frusta  a  fatalidade: 
vão-se  as  conchas  e  ficam  os  .mari¬ 
dos.  A  autora  do  livro  é  Phyllis  A. 
Whlthey,  a  mesma  de  A  Virgem  do 
Jade.  Tradução  de  Afonso  Blacheyre. 


•  RARA  DEIXA*  COMO  ESTÁ? 


Devemos,  portanto,  regozijar-nos  com  a  criação  de  um 
grupo  de  trabalho  entre  cujas  atribuições  consta  a  tare¬ 
fa  de  propor  a  reforma  do  SNT? 

A  meu  ver.  a  classe  teatral  não  tem  nenhum  motivo  de 
dar  qualquer  crédito  de  confiança  a  essa  iniciativa  antes 
que  o  Govèrno  prove  concretamente  que  havia  alguma  sin¬ 
ceridade  de  propósitos  por  trás  da  criação  de  um  outro 
grupo  de  trabalho  no  qual  estavam  também  cm  jògo  os 
mais  altos  interesses  rio  teatro  brasileiro;  o  grupo  dc  tra¬ 
balho  da  Censura.  Há  mais  de  sete  meses,  o  Govérno  re¬ 
conheceu  oflclalmente,  através  dos  seus  mais  altos  e  auto¬ 
rizados  escalões,  que  a  arcaica  estrutura  da  Censura  tea¬ 
tral  brasileira  era  incompatível  com  as  exigências  da  nos¬ 
sa  época,  c  que  o  movimento  que  reivindicava  a  sua  refor¬ 
mulação  era  perfeitnmente  legitimo 

O  grupo  de  trabalho,  enlâo  convocado,  completou  a  sua 
tarefa  dentro  do  prazo  que  lhe  fôra  outorgado.  A  reforma,, 
pelo  menos  até  agora,  não  passou  disso.  A  sinceridade  das 
reiteradas  promessas  de  que  o  parecer  do  grupo  de  tra¬ 
balho  seria  pósto  em  prática  vem  sendo  diáriamente  des¬ 
mentida  pela  devastadora,  ação  da  Censurg  que,  com  uma 
fúria  e  uma  ignorância  «u afores  rio  que  nunca,  continua 
proibindo  ou  deturpando  obras  dos  maiores  clássicos  da 
nossa  literatura,  ou  obras  premiadas  em  concursos  oficiais, 
ou  obras  didáticas  de  pesquisa  histórica,  ou  quaisquer  obras 
que  reflitam  alguma  espécie  dc  incon/ormismo,  seja  ele  de 
ordem  existencial,  moral,  social,  política  ou  artisiica,  que 
è  tnvariüvelmèntc  rotulado  como  lncltnmento  contra  o  re¬ 
gime  vleente. 

Nestas  condições,  untes  que  o  parecer  do  grupo  dc 
trabalho  da  Censura  seja  transformado  cm  lei  —  medida 
que  há  mais  de  quatro  meses  vem  sendo  anunciada  como 
iminente  —  como  acrsdltar  que  por  trás  da  constituição 
do  grupo  de  trabalho  das  instituições  culturais  há  uma 
autêntica  vontade  de  mudar  alguma  coisa  para  o  melhor? 

Por  outro  lado.  alguns  dos  nomes  divulgados  como  ten¬ 
do  sido  escolhidos  pelo  Ministro  Tarso  Dutra  para  compor 
êsse  nôvo  grupo  de  trubulho  só  nos  podem  deixar  muito 
céticos.  Em  que  pése  o  respeito  que  nos  merece  uma  even¬ 
tual  contribuição  passada  désses  homens  para  a  cultura 
brasileira,  r  evidente  que  se  trata,  na  maioria  dos  casos, 
dc  pessoas  literalmente  agarradas  ao  establlshment,  des¬ 
providas  dc  qualquer  mentalidade  renovadora:  uma  autên¬ 
tica  seleção  geroniocrática,  da  qual  com  a  maior  boa  von¬ 
tade  é  difícil  esperar  uma  atitude  de  verdadeira  contesta¬ 
ção  das  estruturas  superadas,  um  impulso  de  reformula¬ 
ção  c.  dc  rejuvenescimento 

Finalmente,  vale  a  pena  lembrar  que  antes  de  tomar 
posse,  o  Presidente  Costa  e  Silva  encarregou  uma  equipe 
de  assessores  de  realizar  estudos  com  vistas  a.  um  plano  pi¬ 
loto  dc  cultura.  Na  época,  foram  exauslivamenlc  consul¬ 
tadas  —  pelo  menos  nn  setor  teatral,  mas  creio  que  tam¬ 
bém  nos  outros  setores  culturais  —  algumas  das  pessoas 
mais  atuantes,  representativas  e  conhecedoras  dos  proble¬ 
mas  concretos  da  sua  especialidade.  Desde  então,  nunca 
mais  se  ouviu  falar  nesse  trabalho.  Não  seria  mais  lógico 
e  proveitoso  desengavetá-lo  c  levá-lo  adiante,  do  que  pri¬ 
var  por  algum  tempo  os  chás  da  Academia  Brasileira  dc 
Letras  da  presença  de  alguns  dos  seus  venerandos  e  imor¬ 
tais  participantes? 


MÚSICA  |  RENZO  MASSARANI 


ENCONTROS  COM  BEETHOVEN 


PEÇA  PORTUGUÈSA  —  O  tontró- 
logo  português  Luís  de  Sttau  Montei¬ 
ro,  cujas  peças  têm  sido  traduzidas  em 
seis  linguns,  lançou  reccntemcnte  pela 
Edltórn  Ática,  de  Lisboa,  As  Mãos  ile 
Abraão  Zacut,  em  dois  atos.  Sttau 
Monteiro  dispõe  dc  grande  público  em 
sua  terra. 


O  ebrn  dos  grandes  músicos  do  pas¬ 
sado.  Impressa  e  portanto  aparente¬ 
mente  definitiva,  sofre  com  o  passar  do 
tempo  ns  alterações  correspondentes  a 
evolução  ou  à  involução  dc  nossa  sensi¬ 
bilidade  e  do  melo  em  que  vivemos!  Se 
dispuséssemos  de  documentações  gra¬ 
vadas,  provavelmente  teríamos  a  sur¬ 
presa  de  constatar  que  tais  alterações 
afinal  não  são  tão  limitadas  c  superfi¬ 
ciais  quanto  se  pocjerla  Imaginar.  Cotn 
efeito,  já  pdra  os  que  viveram  na  músi¬ 
ca  desde  os  primeiros  anos  do  século, 
as  diferenças  na  Interpretação  e  na  re¬ 
produção  dessas  obras  parece  evidente 
e  Indiscutível:  as  elegantes  friezas  atri¬ 
buídas  ao  barroco  foram-se  humani¬ 
zando;  o  próprio  Bach  —  respeitosa- 
mente  tocado  com  compostura  sagra¬ 
da  —  encontrou  um  nôvo  calor  huma¬ 
no,  até  nas  sonatas  para  violino  só  e 


para  violoncelo  só  (que  nem  entravam 
nas  salas  de  concertos»  e  naquela  Arte 
da  Fuga  que  devia  constituir  apenas 
um  prodígio  técnico. 

Mais  vibrantes,  mais  românticos, 
tornaram-se  Mozart  c  até  Haydn:  e 
Wagner  (conforme  acaba  de  constatar 
nestes  dias.  na  sua  própria  pátria)  li¬ 
mitou  sua  prepotente  autoridade,  para 
melhor  se  auroxlmnr  do  homem  do  nos¬ 
so  tempo.  Os  anos  passam,  as  sensibi¬ 
lidades  mudam;  e  para  as  contrastan¬ 
tes  maneiras  de  avaliar  hoje  o  que  po¬ 
de  ter  sido  o  pensamento  origtnai,  mul¬ 
to  contribui  o  fato  dé  os  grandes  com¬ 
positores  nunca  terem  parado  na  imo¬ 
bilidade  de  uma  meta  atingida,  impos¬ 
sibilitando  assim  a  classlflcnção  mate¬ 
mática  de  sim  posição  no  âmbito  da 
história  dn  música. 

Beethoven,  mais  do  que  todos  os 
outros.  Partindo  de  Hnydn,  chega  ãs 
portas  do  romantismo  c  muitas  vezes 
as  supera  prevendo  genlalmente  os  fu¬ 
turos  desenvolvimentos.  Sobre  éstes 
problemas,  nas  semanas  passndas  foi 
publicado,  pela  Sansonl  Accademia  de 
Milão,  um  inteligentíssimo  livro  de 
Glovanni  Caril  Ballola.  E  agora  velo 
entre  nós  o  pianista  Paul  Badura-Sko- 
da  para  abrir  os  Encontros  com  Beetho- 
ven  106S,  na  Sala  Cecilia  Meireles.  Os 
Encontros  contam  com  a  valiosa  cola¬ 
boração  de  José  Mauro  Gonçalves,  da 
Gunnabara,  do  Teatro  Municipal,  da 
Orquestra  Sinfônica  Brasileira,  do  Mi¬ 
nistério  da  Educação  e  do  Itamnrnti, 
cujas  forças  conjuntas  —  estéreis  no 
próprio  Municipal  —  aqui  realizam  e 
constroem  fecundas,  graças  ao  talen¬ 


to,  à  sensibilidade  e  á  força  de  vontade 
de  Aires  de  Andrade. 

Paul  Badura-Skoda  realizou  dois  re¬ 
citais:  o  primeiro  (ao  qual  não  assisti) 
provocou  emoção  e  entusiasmo,  mas 
também  dúvidas  e  discussões:  seu  Bee- 
thoven  é  mesmo  Beethoven?  O  grande. 
Indlscutivel  valor  do  ilustre  pianista 
corresponde  à  personalidade  beethove- 
nlana  oflclalmente  estabelecida?  Eu 
diria  que  sim:  e  o  grande.  Imenso  com¬ 
positor  provavelmente  concordaria.  O 
Beethoven  da  quarta-feira  passada  na¬ 
da  perde  de  sua  fòrça  e  drama ticldade, 
so  realizado  com  certa  serenidade:  tan¬ 
to  mais,  porque  raras  vezes  teremos  ou¬ 
vido  uma  execução  da  terrível  Sonata 
111  tão  entraordlnàriamentc  genuina 
c  comovedora.  A  serenidade,  a  clareza 
do  pianista  não  trairam  Beethoven, 
mas,  muito  pelo  contrário,  o  aproxi¬ 
maram  ainda  mais  do  enorme  públi¬ 
co  que  o  aguardava  na  Sala  Cecilia 
Meireles,  pequena  demais  para  o  acon¬ 
tecimento- 

Os  Encdnlros  continuarão  no  pró¬ 
ximo  dia  22  ás  21  horas,  com  Duo  em 
Si  Bemol  Maior  para  Clarinete  e  Fago¬ 
te.  Trio  Op.  11  cm  Si  Bemol  Maior  pura 
Piano,  Clarinete  e  Violoncelo,  Sexteto 
Op.  71  em  Mi  Bemor  Maior  para  Dois 
Clarinetes.  Duas  Trompas  c  Dois  Fago¬ 
tes,  Grande  Scjiteto  Op.  20  em  Mi  Be¬ 
mol  Maior  para  Violino.  Viola.  Clarine¬ 
te,  Trompa,  Fagote,  Violoncelo  e  Con¬ 
trabaixo.  Intérpretes:  José  Botelho. 
Nocl  Devos,  L.  Carlos  de  Moura  Castro, 
A.  Guerra  Vicente,  Pnoio  Nardi,  J.  C. 
Meneses,  Gomes  de  Oliveira,  A.  Lima 
Barbosa. 


IRMÃO  CARLOS  —  Carlos  Me¬ 
neses,  o  tranqüllo  jornalista  de  O 
Globo,  amigo  dc  tõcia  gente,  Irmão  dc 
todo  mundo,  aparece  etn  livro  depois 
dos  40  anos  com  Irmão  Kulgêncio  e 
outras  Estórias,  com  selo  da  Grafica 
Recorde  Editora.  "A  história  de  Ful- 
génclo  —  diz  Frnnklin  dc  Oliveira  na 
análise  Introdutória  do  livro  —  é  o 
ato  de  protesto  social  contrn  as  for¬ 
ças  que  reprimem,  comprimem,  esfa¬ 
celam  a  exultante  beleza  da  vida.  sua 
espontaneidade  dionisíaca,  sua  vera¬ 
cidade  solar."  Não  sabemos  se  é  mes¬ 
mo.  mas  temos  certeza  do  mérito  de 
Meneses  por  vários  das  contos  sens 
que  pudemos  ler  e'n  passa nl  (por  en¬ 
quanto)  nn  dinâmica  de  superficiali¬ 
dade  das  colunas  literárias. 


NA  TELA  —  Vários  livros 
editados  pela  Civilização  Brasi¬ 
leira  tem  sido  transportados  para 
n  cinema  f;  o  caso,  agora,  de 
Antes,  o  Verão,  dc  Carlos  Heitor 
Cony,  c  mie  estreará  em  breve 
nos  cinemas  ao  Rio,  com  Norma 
Bengell  c  Jardel  Filho,  sob  dire¬ 
ção  de  Gérson  Tavares. 


ESTADO  DO  RIO  NO  PÁREO  — 
A  Livraria  Diálogo,  de  Niterói,  passa¬ 
rá  a  ser  também  editora  e  já  progra¬ 
mou  para  outubro,  quaudo  estará  co¬ 
memorando  seu  primeiro  aniversário, 
o  lançamento  do  primeiro  volume  da 
coleção  que  se  Intitulará  Biblioteca 
Universitária  Diálogo:  O  Estado  e  a 
Revolução,  de  Lênínc.  com  estudo  crí¬ 
tico  do  professor  José  Nilo  Tavares. 


A  CRITICA  Na  passagem  do 
80.°  aniversário  de  Agriplno  Grleco,  o 
Instituto  Nacional  do  Livro  promo¬ 
verá  um  ciclo  dc  estudos  para  deba¬ 
tes  sòbre  a  critica  literária  no  Brasil. 
Piogramndo  para  n  primelrn  semana 
de  outubro,  o  ciclo  lerá  o  seguinte  te¬ 
rnário:  Perspectiva  Histórica  da  Cri¬ 
tica  Literária,  Humanismo  Critico, 
Impressionismo,  Estruliiralismo,  For¬ 
malismo  c  Novos  Rumos  da  Critica. 


PAUL  BADURA-SKODA 


O  SACERDÓCIO? 


RECITAL  NO  RECIFE  —  Alguns 
poetas  da  nova  geração  pernambu¬ 
cana,  entre  éles  Gil  Gnllndo,  Marcus 
Aclóil  e  Jncl  Bezerra,  promoveram  um 
recital  no  Teatro  Popular  do  Nordes¬ 
te,  tentando  estabelecer,  no  Recife, 
na  base  dc  Evtuchenko,  uma  comuni¬ 
cação  direta  com  o  público. 


DOM  MARCOS  BARBOSA 


Na  epistola  de  domingo  passado.  São  Paulo  determi¬ 
nava  que  o  que  é  catequizado  tivesse  a  seu  cargo  a  ma¬ 
nutenção  do  catequista.  Como  já  escrevera  aos  corintios 
que  os  que  semeiam  bens  espirituais  entre  os  jléis  tem  o 
direito  de  participar  dos  bens  temporais  dos  mesmos. 
Assim  o  apóstolo,  que  tanto  gostava  de  apresentar  n  Igre¬ 
ja  como  um  corpo  onde  cada  membro  tem  sua  própria 
função,  dava  a  entender  que  cenas  tarefas,  pela  sttu  im¬ 
portância  a  nobreza,  deviam  exigir  uma  total  disponibi¬ 
lidade  do  que  a  exercesse,  ficando  o  mesmo,  iniclramcnle 
liberado,  a  serviço  dos  fiéis.  Essa  conveniência  da  total 
consagração  do  ministro  de  Dcps  á  sua  missão  foi-se  tor¬ 
nando  cada  vez  mais  evidente,  a  ponto  dc  se  ter  passado 
a  exigir  do  aspirante  ao  sacerdócio  o  voto  de  celibato.  Já 
não  dissera  o  referido  apóstolo  que  o  que  se  casa  está  de 
certo  modo  dividido,  tendo  de  ocupar-se,  ao  mesmo  tem¬ 
po  das  coisas  de  Deus  e  da  família?  Assim  o  celibato  cle¬ 
rical.  que  não  veto  de  um  preceito  dn  próprio  Cristo,  foi 
um  fruto  ria  experiência  da  Igreja. 

Por  que,  caro  leitor,  essas  considerações  Ião  sabidas? 
Porque,  por  um  paradoxo,  justamente  quando  chegamos 
a  um  tempo  de  máxima  especialização  em  todos  os  seto¬ 
res.  surgindo  a  cada  instante  novas  profissões  como  de¬ 
corador,  psicólogo  ou  revisor,  pretende-se  de  repente  lan¬ 
çar  o  ideal  de  um  padre  que  ganhe  o  seu  sustento  como 
os  outros  homens,  assumindo  também,  como  os  outros,  o 
encargo  de  uma  família.  Assim  i  que  o  pr.dre-qualqtter- 


coisa,  sobretudo  operário,  começa  a  ser  considerado  —  sem 
culpa  sua  muitas  vêzes  —  como  o  protótipo  do  sacerdote, 
não  passando  os  demais  dc  " meros  c elebradores  de  mis¬ 
sa."  Como  se  a  celebração  da  missa  fósse  um  ritual  fol¬ 
clórico  e  alienante,  e  não  incluísse,  como  parle  integran¬ 
te.  a  pregação  do  Evangelho! 

Aliás,  o  primeiro  padre-operário,  surgido  há  uns  20 
anos.  estava  longe  dc  considerar-se  um  parasita  que  par¬ 
ticipasse  injustamente  dos  bens  materiais  daqueles  a  quem 
dava  os  bens  do  espirito,  em  cujo  valor  acreditavam.  O 
que  éle  visou  foi  levar  o  seu  sacerdócio  ao  ambiente  hos¬ 
til  de  certa  região  da  França.  • Pois .  trabalhando  como 
simples  operário,  foi  aos  poucos  revelando,  aos  que  se 
aproximavam  como  amigos,  a  sua  verdadeira  condição, 
que  muitos  então  aceitavam  com  simpatia,  ou  até  mesmo 
com  fé.  E  o  que  sucedeu  foi  que  acabaram  propondo-lhe 
que  não  mais  trabalhasse  como  êles,  para  estar  sempre 
à  disposição  dc  todos,  que  cuidariam  do  seu  sustento.  Só 
numa  perspectiva  semelhante  é  que  se  compreende  que 
o  sacerdote  venha  a  se  ocupar  de  outras  tarefas,  como 
pontes  secundárias  para  o  seu  ministério  de  pontífice.  E 
mio  como  uma  espécie  dc  promoção,  coiiio  se  ele  próprio 
se  considerasse  um  ocioso  ou  frustrado. 

Assim,  se  realmente  a  educação  ministrada  nos  semi. 
nárlos  velo  a  revetnr-sc  falha  por  um  excesso  de  rigor  e 
isolamento,  que  não  preparava  o  futuro  vdre  para  o  cor- 
po-a-corpo  com  o  mundo  que  devia  scr  a  sua  vida,  não 


cremos  também  que  deva  scr  posta  dejado  essa  outra  ins¬ 
tituição  nascida  da  experiência.  Foi  São  Vicente  dc  Pau¬ 
lo.  creio,  que  passou  a  reunir,  para  viverem  em  comum  e 
melhor  se  formarem,  os  que  aspiravam  ao  sacerdócio,  e 
que  estudavam  teologia  como  estudantes  comuns,  nas 
universidades  de  então.  Se  hoje  sonhamos  que  os  estu¬ 
dantes  sejam  só  estudantes  c  vivam  em  comum  em  am¬ 
biente  adequado,  como  não  desejar  o  mesmo  para  os  as¬ 
pirantes  ao  sacerdócio,  embora  fugindo  uo  isolamento,  ao 
esquemattsmo,  ao  artificialismo  de  outrora? 

Mas  o  que  pretendíamos  dizer  é  que  o  sacerdócio 
nunca  poderá  ser  apenas  um  hobby.  Ou  um  bico,  para 
usar  uma  expressão  que  eu  já  usara  a  respeito,  e  que  vl 
outro  dia  em  pena  mais  eloqilcntc.  O  sacerdote  tem  de 
ser  um  especialista.  Embora  um  especialista  universal, 
como  diz  a  curiosa  e  conhecida  Oração  de  um  Leigo  pelos 
Sacerdotes.  Pois  têm  muitas  tfzes  de  se  fazer  orado¬ 
res,  cantores,  músicos,  eletricistas.  Como  o  consultam  so¬ 
bre  a  invasão  da  Tchcco-Eslovaqúia,  o  transplante  de  co¬ 
rações  e  o  último  romance  de  sucesso...  Talvez,  pobre 
coitado,  éle  não  saiba  responder.  Mas  poderá  sempre  ofe¬ 
recer  n  missa  pelos  vivos  e  pelos  mortos.  E  dizia  o  Cura 
d'Ars:  "Tôdas  as  obras  reunidas  não  ralem  o  sacrifieio  da 
missa.  Porque  são  obras  dos  homens.  E  a  missa  é  obra 
dc  Deus.  E  se  o  martírio  é  o  sacrifício  que  o  homem  faz 
a  Deus  de  sua  vida.  a  missa  é  o  sacrifício  çue  Deus  faz. 
ao  homem,  do  seu  corpo  e  do  seu  sangue." 


O  PRÓPRIO  —  Por  falar  em  Ev¬ 
tuchenko:  no  último  número  da  re¬ 
vista  URSS  (81.  editada  pela  Embai¬ 
xada  soviética,  o  poeta  fala  de  sua 
viagem  pela  América.  Mas.  como  os 
russos  estão  multo  pouco  simpáticos 
depois  da  invasão  á  Tchcco-Eslová- 
quia.  não  vamos  fnlnr  déles  aqui. 


O  NU  RENDOSO  —  Com  os  re¬ 
cursos  não  multo  tímidos  da  nudez 
brasileira,  a  revista  Fairplay  vai  cons¬ 
truindo  aos  poucos  a  sua  Imagem  ã 
semelhança  das  similares  de  catego¬ 
ria  internacional.  Está  agora,  a  des¬ 
peito  da  pudlcícin  do  Juizado  de  Me¬ 
nores,  no  n.°  19.  Um  streepteasc  nqut. 
uma  ausência  de  roupn  all.  sem  o 
manto  diáfano  da  fantasia.  Fairplay 
vnl-se  afirmando  com  n  verdade  da 
nudez. 


y 
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PANORAMA 


A  MARGEM  DO  CAMPO 


DO  TEATRO 


TEREMOS  O  TEATRO  SILVEIRA 
SAMPAIO?  —  Ao  cair  o  pano  após  a 
última  apresentação  de  Agilrio  Ri¬ 
beiro  em  Ritmo  de  Loucura,  no  pró¬ 
ximo  domingo,  estará  encerrando-se, 
deílnitlvnmcntc.  o  arrendamento  do 
antigo  Teatro  de  Bòlso  ao  empresá¬ 
rio  Aurlmar  Rocha  —  um  arrenda¬ 
mento  que  durou  nada  menos  de  12 
anos,  tendo  sido  iniciado  em  1056. 
Com  Isso,  o  teatrinho  da  Praça  Gene¬ 
ral  Osório  deixará,  também,  de  se 
chamar  Teatro  de  Bòlso,  pois  èste  no¬ 
me  pertence  a  Aurlmar  Rocha,  que  o 
transferiu,  como  se  sabe,  para  a  sua 
nova  casa  de  espetáculos  no  Lcblon, 
recentomcnto  inaugurada  com  Minha 
Doce  Subversiva.  Aurlmar  deu,  aliás, 
uma  excelente  sugestão  ao  dono  do 
teatrinho  de  Ipanema:  a  de  batizar  a 
sala"  com  o  nome  de  Teatro  Silveira 
Sampaio,  prestando,  assim,  uma  me- 
rccldissima  homenagem  ao  Inesque¬ 
cível  comediógraío  carioca  que  a 
Inaugurou  em  1949,  e  que  all  encenou 
várias  das  suas  peças.  Dificilmente 
poderia  ser  encontrada  uma  denomi¬ 
nação  mais  identificada  com  o  anti¬ 
go  Teatro  de  Bòlso  do  que  Teatro  Sil¬ 
veira  Sampaio. 


das  sejam  aumentadas  em  mil  cruzei¬ 
ros  velhos.  Se  os  clubes  (o  que  não  è 
verdade)  estão  tendo  prejuízo,  uma 
solução  interessante  seria  diminuir  o 
preço  das  cadeiras  especiais  c  nume¬ 
radas,  que  mesmo  nos  grandes  jogos 
apresentam  grandes  claros.  1 

A  torcida  do  Flamengo,  como 
sempre,  oferece  um  espetáculo  gran¬ 
dioso,  com  centenas  de  bandeiras,  ro¬ 
jões  e  fogos  de  artificio.  Mas  o  Bota¬ 
fogo  está  com  um  time  muito  bem  ar¬ 
mado.  Gérson  c  sem  dúvida  o  melhor 
jogador  em  atividade  atualmente, 
Jairzinho  o  compreende  como  a  um  ir- 


torcida  do  Botafogo,  em  quantidade  e 
principalmente  cm  qualidade.  Nas 
gerais  já  se  agitam  numerosas  ban¬ 
deiras  alvi-negras,  é  das  gerais  que  sur¬ 
gem  as  dezenas  de  torcedores  humil¬ 
des  que  invadem  o  campo  para  feste¬ 
jar  a  vitória  . 

Com  certa  melancolia,  verifico 
ainda  uma  vez  que  não  nasci  para  a 
paixão  exclusiva  de  um  clube  e  de 
uma  bandeira.  Torço  pelo  Botafogo, 
torço  pelo  Santos,  já  torci  pelo  San¬ 
tos  e  pelo  Botafogo  ao  mesmo  tempo, 
já  me  juntei  aos  bangüenses  na  jor¬ 
nada  de  um  campeonato,  e  desta  vez 
vibrei  igualmente  pelo  Flamengo  e 
pelo  Botafogo...  Entro  na  categoria 
de  observador,  não  digo  neutro,  mas 
solidário  com  o  espetáculo  em  si. 

O  que  eu  gosto  mesmo  é  dc  ver 
alguém  fazer  gol. 


mon.  Neném,  flamcnguista  doente, 
lem  10  anos  de  idade,.. 

Nas  cadeiras  especiais.  (Nas  ar¬ 
quibancadas,  ao  que  parece,  já  não  ca¬ 
be  ninguém) .  Daqui,  as  gerais  que  ro¬ 
deiam  o  gramado  formam  um  chão  de 
cabeças.  Sempre  me  pareceu  um  con¬ 
tra-senso  que  justamente  os  torcedo¬ 
res  mais  pobres,  aqueles  que  só  podem 
ir  para  as  gerais,  é  que  tenham  que 
ver  o  jógo  em  pé.  São  os  que  passam 
o  dia  inteiro  trabalhando  no  pesado, 
e  cuja  única  alegria  è  justamente  o 
futebol. 

Atualmente  os  comentaristas  es¬ 
portivos  lamentam  a  quantidade  de 
jogos  (três  por  semana),  porque 
ameaça  não  só  a  forma  física  dos  jo¬ 
gadores  como  a  bòlsa  dos  torcedores. 
E  o  Governador  Negrão  dc  Lima,  em 
boa  hora,  proibe  que  as  arquibanca- 


Maracanã,  quarta-feira,  nove  da 
noite. 

A  multidão  heterogênea  rodeia  o 
grande  estádio,  procurando  guichés  e 
portões.  As  grandes  bandeiras  do 
Flamengo  e  do  Botafogo  se  agitam  so¬ 
bre  as  cabeças.  O  nervosismo  se  alas¬ 
tra  de  pele  a  pele. 

Avançando  ria  direção  do  portão 
das  cadeiras  especiais,  alguém  grita: 
“Mengo!"  Dois  homens  que  iam  na 
frente,  aparentemente  bêbados,  se  vol¬ 
tam,  e  um  dêles  pergunta  desafiador: 
“ Mengo  o  quê?”  O  torcedor  responde: 
"Flamengo!”  O  homem,  furioso,  se 
aproxima  do  adversário:  "Pois  eu 
aposto  cinqüenta  contos!  Sou  Botafo¬ 
go  e  aposto  cinqüenta  contos!” 

Êsse  botafoguense  furibundo  apa¬ 
rentava  uns  quarenta  e  cinco  anos.  A 
pessoa  a  quem  élc  desafiava  era  Ne¬ 
ném,  filho  do  advogado  Miguel  Cal- 


mãCL,  c  Paulo  César  corre  feito  um 
louco.  Tudo  terminará  com  quatro 
para  o  Botafogo  e  um  para  o  Flamen- 


Ê  então  que  sc  observa  um  fenó¬ 
meno  importante:  o  crescimento  da 


JOSÉ  CARLOS  OLIVEIRA 


Léa  Maria 


BRASIL  NO  FESTIVAL  IN¬ 
TERNACIONAL  UNIVERSITÁ¬ 
RIO  —  De  6  a  13  de  outubro  es- 
tar-se-ã  realizando  em  Maniza- 
les,  na  Colômbia,  o  I  Festival  La¬ 
tino-Americano  de  Teatro  Uni¬ 
versitário,  patrocinado  pela  Uni¬ 
versidade  de  Caldas,  com  a  cola¬ 
boração  do  Ministério  de  Educa¬ 
ção  e  do  Instituto  Internacional 
de  Teatro  da  UNESCO.  Compare¬ 
cerão  no  certame  grupos  da  Ar¬ 
gentina,  Chile,  Colômbia,  Equa¬ 
dor,  Peru,  Guatemala,  Venezue¬ 
la,  São  Domingos  e  Brasil,  sen¬ 
do  que  o  nosso  pais  será  repre¬ 
sentado  pela  Escola  de  Teatro  da 
Universidade  Federal  do  Pará. 
que  foi  selecionada  pelos  orga¬ 
nizadores  do  Festival.  O  grupo 
de  Belém  estã  preparando  para 
o  certame  A  Pena  e  a  Lei.  de 
Ariano  Suassuna.  O  jovem  en¬ 
cenador  carioca  Cláudio  Mac- 
Dowell.  atualmente  lecionando 
na  Escola  de  Teatro  de  Belém, 
está  dirigindo  n  espetáculo,  dan¬ 
do  ênfase  ao  seu  caráter  de  tea¬ 
tro  baseado  no  mamulengo;  os 
renários  e  figurinos  são  de  Ne- 
rine  Lobão  e  o  elenco  é  (reinado 
por  Válter  Bandeira  no  setor  de 
técnica  vocal  e  por  Alarbo  Gian- 
naccini,  diretor  da  Escola,  nu 
parte  de  expressão  corporal. 

Além  dos  espetáculos  apre¬ 
sentados  pelos  grupos  partici¬ 
pantes,  constam  do  programa  do 
Festival  debates  sóbrq  as  obras 
montadas,  conferências,  feira  do 
livro  e  exposição  sôbre  teatro. 
Um  júri  internacional  de  cinco 
membros  atribuira  um  grande 
prêmio  ao  melhor  espetáculo. 

É  uma  pena  que  um  espe¬ 
táculo  verdndeiramente  excep¬ 
cional  no  âmbito  do  teatro  uni¬ 
versitário,  como  Os  Fuzis,  do 
TUSP,  não  possa  comparecer  a 
êsse  importante  Festival.  Esta 
observação  não  pretende,  evi- 
rtentemente,  diminuir  a  impor¬ 
tância  da  participação  da  Esco¬ 
la  de  Teatro  de  Belém,  sem  dú¬ 
vida  um  dos  estabelecimentos  de 
ensino  teatral  mais  dinâmicos  e 
atuantes  do  Brasil,  e  eujo  elen¬ 
co  levantou,  aliás,  vários  pré¬ 
mios  no  Festival  Nacional  de 
Teatros  de  Estudantes  realizado 
no  Rio  no  inicio  do  ano. 


PICADINHO 


•  Na  platéia  do  últi¬ 
mo  recital  do  pianista 
Skoda,  na  Cecília  Mei¬ 
reles:  Vivi  de  Almeida 
Braga,  Nenete  de  Cas¬ 
tro,  dentre  muitos  ou¬ 
tros  . 

•  No  Extremo  Orien¬ 
te  —  contam  os  brasi¬ 
leiros  que  chegam  de  lá 
—  a.  música  popular 
brasileira  tem  cada  vez 
maior  penetração.  Na 
Austrália,  por  outro  la¬ 
do,  ouve-se  Sérgio  Men¬ 
des  como  se  ouve  Sina- 
i Ira.  E  também  na  Nova 
Zelândia,  Hong-Kong  e 
em  Tóquio. 

•  Três  grandes  ami¬ 
gos  que  com  frequência 
se  reuniam  no  Rio,  ago¬ 
ra  o  fazem  em  Lisboa, 
onde  estão  radicados : 
Bob  Bentley,  da  Embai¬ 
xada  americana,  Nico- 
lai  Fikoff,  arquiteto  e 
Oto  Lara  Rezende. 

•  No  que  Caio  de  Al¬ 
cântara  Machado  acre¬ 
dita:  na  promoção  do 
café  na  base  de  como  a 
fazem  as  fábricas  de  re¬ 
frigerantes.  Só  assim, 
na  sua  opinião,  o  con¬ 
sumo  do  café  pode 
atingir  a  100  de  sacas, 
em  todo  o  mundo. 


•  o  gosto  da  Rainha  é  sim¬ 
ples.  Nem  ela  nem  o  Prínci¬ 
pe  gostam  de  sopas,  ostras 
nu  similares.  Nem  de  caviar. 
Ela  gosta  de  chá  da  China  e 
ele  toma  café,  sempre  que 
pode.  Os  dois  gostam  dc  fru¬ 
tas  frescas  e  de  pratos  á  base 
de  galinha.  E  apreciam  pro¬ 
var  os  pratos  típicos  dos  lo 
cais  que  visitam. 

•  o  Príncipe  tem  interesse 
especial  pela  culinária  c 
gosta  de.  cozinhar. 

•  nenhum  dos  dois  fuma. 
Alas  tomam  vinho  e  cham¬ 
panha.  cm  ocasiões  formais. 

•  O  Príncipe  Phiilip  por 
vezes  toma  cerveja,  ao  al¬ 
moço. 

•  A  Rainha  gosta  dc  suco 
de  laranja  preparado  com 
soda.  Nem  ela  nem  ele  gos¬ 
tam  de  coquetéis. 

•  A  Rainha  costuma  expe¬ 
rimentar  um  pouco  de  sher- 
ry,  nas  recepções.  E  o  Prín¬ 
cipe,  gim. 

•  A  Rainha  costuma  man¬ 
dar  fazer  ur*  guardn -roupa 
iiiteiramentc  uòvo,  a  cada 
uma  de  suas  viagens.  As  con¬ 
vidadas,  é  importante  lem¬ 
brar  o  uso  de  luvas  —  a  Rai¬ 
nha  as  usa  sempre  e  gosta 
de  ver  as  mulheres  também 
usando-as.  Em  geral,  bran¬ 
cas.  Alas  não  recusa  cumpri¬ 
mento  a  uma  senhora  que 
não  esteja  de  luvas. 

•  Alguns  homens  gostam 
de  usar  luvas  para  cumpri- 
mentá-la. 

Essas  instruções  costu¬ 
mam  ser  divulgadas  em  cada 
pais  que  vai  ser  visitado  pela 
Rainha  Elisabcte.  É  uma  es¬ 
pécie  de  guia. 


ENQUANTO  A  RAINHA 
NÃO  CHEGA 


Londres:  A  Rainha  Elisa- 
beto  c  o  Príncipe  Phiilip  es¬ 
tão  estudando  a  longa  lista 
de  pessoas  às  quais  serão 
apresentados  durante  a  sua 
visita  ao  Chile  c  ao  Brasil. 
A  lista  c  imensa,  as  pessoas 
contam-se  aos  milhares  c 
está  sendo  atualizada  c  re¬ 
vista  de  acôrdo  com  a  etique¬ 
ta  exigida  em  tais  ocasiões. 

Apesar  dc  o  protocolo  sei1 
formal,  não  é  tão  elaborado 
c  complexo  como  se  supõe. 
Dentre  vários  aspectos  do 
protocolo: 

•  a  mão  da  Rainha  uno 
pode  ser  apertada,  como  nor- 
malmcntc  se  faz  ao  cumpri¬ 
mentar.  Deve  ser  apenas  to¬ 
cada  com  os  dedos. 

•  ao  presenteá-la  com  ílô- 
res,  as  flores  não  devem  ser 
perfumadas  demais,  porque 
a  Rainha  poderia  espirrar.  A 
soberana  da  Grã-Bretanha, 
cm  geral,  prefere  receber  flo¬ 
res  locais.  Procura  saber  o 
seu  nome,  como  c  onde  são 
plantadas.  Quando  o  buquê 
é  carregado  por  uma  crian¬ 
ça,  a  Rainha  fica  encantada; 
cia  adora  crianças.  Gosta  de 
ver  as  crianças  naturais  das 
cidades  e  dos  paiscs  que  vi¬ 
sita  e  chega  a  mandar  o  car¬ 
ro  aberto  cm  que  se  encon¬ 
tra,  quando  atravessa  as  ruas 
dc  uma  capital,  diminuir  a 
velocidade  para  poder  obser¬ 
vá-las  com  mais  cuidado. 

•  n  conversa  com  a  Rai¬ 
nha  e  com  o  Príncipe  pode 
incluir  perguntas  diretas.  (£ 
claro  que  desde  que  não  se¬ 
jam  dc  caráter  pessoal). 


Festa  no  Copa:  Nádia  Sá  Cgvalcânti,  Berta 
Mendes  de  Sousa  e  Heloísa  Aleixo  Lustosa 


REPÚDIO  TCHECO 


metra-Ministra  Indíra  Gandhl:  uma  pen¬ 
ca  de  balangandás  baianos,  dn  Chlca  da 
Silva,  em  prata. 

No  jantnr  do  Country,  em  honra  de 
Indíra,  o  menu  é  este:  enviar  ao  blinis: 
misotninc  aq  Sherry;  faisão  souvaroff 
i  igual  ao  que  o  Presidente  Frei  comeu,  no 
Copacabana  Palaee)  e  souflé  glacé  ao 
Grand  Marnler. 

Estão  convidadas  no  jantar  do  Coun- 
try,  dentre  outros  artistas,  Jalr  Rodrigues, 
Maria  Fernanda,  o  casal  Tom  Jobim,  José 
Paulo  Moreira  da  Fonseca  e  Adaligia  e 
Guloniar  Novais. 

Êsse  hábito  de  convidar  artistas  bra¬ 
sileiros  aos  jantares  e  recepções  oficiais 
a  Chefes  de  Estado  foi  introduzido  pelo 
Chefe  do  Cerimonial  do  Guanabara,  Lael 
Soares  Barbosa,  quando  esteve  no  Rio  o 
Rei  Olavo  IV  dn  Noruega.  Sem  dúvida  que 
é  um  costume  dos  mais  simpáticos. 

PENETRAÇÃO  OCIDENTAL 

Os  turistas  podem  não  perceber,  mas 
as  palavras  dos  vocabulários  ocidentais  es¬ 
tão  penetrando  na  ling.ua  russa,  especial- 
mente  palavras  americanas  e  inglesas. 

Quem  notou  primeiro  o  fato  foi  o  es¬ 
critor  K.  Yakovlev.  Os  ocidentais  não 
observam  o  falo  porque  ns  palavras  ad¬ 
quiriram  finais  russos  e  pronúncias  ines¬ 
peradas.  Algumas  dns  palavras  odiosas, 
segundo  o  escritor:  airplanc,  jetliner, 
licst  seller,  motel. 

“Os  comentaristas  esportivos,  então, 
são  irritantes:  usam  pressing,  clinch,  fali 
e  oiilsider  com  uma  frequência  assombro¬ 
sa."  diz,  c  continua:  "Acho  multo  mais 
compreensível  dizer  politika  razdeleniya 
do  que  policy  of  npartheicl." 

A  polêmica  que  se  abre  está  longe  dc 
se  encerrar  assim,  sem  mais  nem  menos. 
Nas  estações  de  trens  c  lugares  públicos, 
inclusive,  colocam-se  as  correspondentes 
palavras  estrangeiras,  ao  lado  das  russas, 
como  se  segundo  o  escritor,  "tivéssemos 
mèdo  de  que  o  forasteiro  comece  a  apren¬ 
der  a  língua  nacional,” 


O  conhecido  poeta  tcheco  Jaroslav 
Seifert  repudiou  a  todos  os  ataques  vin¬ 
dos  de  fora  do  pais,  contra  os  escritores 
tchecos.  Num  programa  de  TV,  Seifert 
disse:  "As  críticas  atingem  a  União  dos 
Escritores  Tchecos.  Os  problemas  da 
União  só  dizem  respeito  a  seus  membros." 

O  idoso  poeta  animou  os  lideres  tche- 
cos  em  sua  luta  para  garantir  a  liberda¬ 
de  do  artista  de  seu  pais.  "Os  sentimentos 
dos  escritores  tchecos,"  disse,  "continuam 
os  mesmos:  liberdade  individual,  sobera¬ 
nia  nacional  e  democracia  socialista." 


•  Na  segunda  quin¬ 
zena  de  outubro  vem 
ao  Rio  o  irmão  do  Xai- 
xá  da  Pérsia,  que  tam¬ 
bém  é  Alteza  Real .  Por¬ 
tanto,  Pahlevi. 


'©  Edna,  a  dona  do 
Mariiis  ínn,  projetan¬ 
do,  quase  que  tòdas  as 
noites,  slides  das  mais 
belas  mulheres  do  Rio. 
Anteontem  foi  a  vez  de 
Adalgisa  Flores  ser  a  es¬ 
tréia  do  filme. 


NOVA  AQUISIÇÃO 

A  Sala  Cecília  Meireles  acaba  de  en¬ 
comendar  um  nôvo  plano  Steinway,  esco¬ 
lhido  por  Nélson  Freire,  em  Hamburgo.  A 
Sala  vai  adquirir  também  um  sistema  de 
gravação  Ampex,  ficando  assim  com  uma 
das  melhores  acústicRS  do  pais. 

As  compras  são  produtos  das  rendas 
obtidas  com  a  realização  do  Ciclo  Bach  t 
dos  Encontros  com  Beethoven,  que  rende¬ 
ram,  cada  um,  cérca  de  NCr$  43  mil. 


•  Hits  do  Jirau:  Mis¬ 
ter  B  u  s  i  n  e  s  s  (um 
ié-ié-iê  volta  e  meia  soli¬ 
citado  peios  freqüenta- 
dores)  e  a  música  de 
Che  Guevara  —  sucesso 
entre  os  clientes  da 
casa . 


O  DIRETOR  DE  "LÊCHANGE"  — 
Jaeques  Thlérlot,  diretor  da  Aliança 
Francesa  do  Rio  e  encenador  de 
LTchange,  de  Paul  Claudel,  que  es¬ 
treou  ontem  no  Teatro  Maison  de 
France,  tem  longa  experiência  tea¬ 
tral,  destacando-se  sua  atuação  como 
presidente  do  famoso  grupo  de  teatro 
medieval  Les  Théophllicns,  da  Sorbon- 
ne,  de  1952  a  1955.  Com  èsse  grupo, 
Jaeques  Thlérlot  realizou  Inúmeras 
tournées  na  Fiança,  Bélgica  e  Itália, 
e  participou  dos  Festivais  Internacio¬ 
nais  de  Parma  e  Bruges  e  do  primeiro 
Teatro  das  Nações  de  Paris,  em  espe¬ 
táculos  como  Le  Mystère  de  la  Passion, 
Aucassin  et  Nicolette,  Le  Miracle  dc 
Théophile  e  La  Condamnation  de 
Banqiiet.  Posteriormente,  foi  diretor- 
fundador  do  Teatro  da  Aliança  Fran¬ 
cesa  de  Quito  (tendo  levantado  o  pri¬ 
meiro  prémio  do  I  Festival  de  Teatro 
Equatoriano,  com  uma  peça  de  José 
MRrtinez  Quctrolo)  e  do  Teatro  da 
Aliança  Francesa  de  Lima,  responsa- 
bilizando-se  por  várias  encenações 
clássicas  e  modernas  nas  capitais  do 
Equador  e  do  Peru. 


OS  CONTRASTES 


Os  viajantes  que  vão  ao  Japão  vol¬ 
tam  Impressionados  com  alguns  contras¬ 
tes  vistos  em  Tóquio.  Um  dêles:  nos  escri¬ 
tórios  não  existem  máquinas  de  calcular, 
mas  sim  ábaco,  um  método  de  fazer  as 
contas  à  base  de  bolas  dc  madeira. 


•  Casamento:  no  dia 
25  de  nove  m  br  o,  na 
igreja  dc  Nossa  Senho¬ 
ra  do  Bom  Sucesso.  De 
Gilda  Santos  Jacinto 
com  Paulo  Pires  do  Rio., 
A  lua-de-mel,  em  Nova 
Iorque. 

•  O  Embaixador  da 
Índia,  Achrya  oferece, 
no  Copa,  uma  grande 
recepção.  Para  600  pes¬ 
soas. 


PONTO  DE  SATURAÇAO 

Ao  que  parece,  o  aeroporto  Kennedy, 
de  Nova  Iorque,  está  chegando  ao  seu 
ponto  de  saturação,  no  que  diz  respeito 
ao  movimento:  filas  de  aparelhos  ficam 
horas  à  espera  de  que  haja  lugar  na  ca¬ 
beceira  da  pista,  para  decolagem. 

ESTRÉIA 


No  dia  27,  o  Governador  da  Guana¬ 
bara  e  D.  Ema  Negrão  de  Lima  recebe¬ 
rão,  em  Palácio,  as  môças  que  são  debu 
tantes  dèste  ano. 


NAO  É  DESTA  VEZ 


•  Almoço  do  secretá¬ 
rio  Vitor  Pinheiro,  em 
homenagem  ao  Gover¬ 
nador  da  Guanabara. 
Bossa  nova:  foi  cm  seu 
gabinete. 


Não  será  ainda  desta  vez  que  a  atriz 
Domltila  Amaral  se  exibirá  em  palcos  do 
Rio.  Domltila  acaba  de  desentender-se 
com  o  elenco  dc  O  Jardim  dns  Cerejeiras 
e  voltou  para  Minas. 


PENCA  DE  PRESENTE 


Depois  de  alguma  Indecisão,  foi  es 
colhido  o  presente  que  será  dado  à  Pr! 


um  Munique,  a  cena  final 
poderá  ser  ou  não  apresentada 
como  foi  Idealizada,  com  todos 
os  atores  mu  no  palco.  "Isso 
fica  a  critério  dos  rapazes  e 
das  móças,  que  se  podem  sentir 
mal.  dc  se  despirem  no  estran¬ 
geiro”,  diz  Castclli. 

"O  nu.  no  caso,  não  é  obsce¬ 
no:  demonstra  a  busca  da  li¬ 
berdade  dos  moços  de  hoje",  ar¬ 
remata, 


OSCHOPN ICS  &  Nada  como  um  copo  depois  do  outro...depois  dooutro...de  cerveja  SKOI 


CERV ANTES  EM  MINAS  —  Salvo 
imprevisto  de  última  hora,  deve  ter 
estreado  ontem,  no  Teatro  Marllia,  de 
Belo  Horizonte,  Numãncia,  ou  Ficar  a 
Pátria  Livre,  de  Cervantes,  em  adap¬ 
tação  dc  Amir  Haddad,  também  res¬ 
ponsável  pela  direção,  enquanto  os  ce¬ 
nários  c  figurinos  são  de  Jocl  de  Car¬ 
valho.  Produção  do  Teatro  Experimen¬ 
tal.  com  Jota  Dãngclo,  Jonas  Bloch, 
Nilsa  Rocha  e  Regina  Reis  á  frente 
do  elenco. 


O  musical  do  momento,  na 
Broadway,  lluir,  será  apresenta¬ 
do  em  Munique.  Para  tanto,  seu 
diretor.  Bcrtrand  Cnstelli  está 
ensaiando  novamente  os  26  ato¬ 
res.  "que  parecem  ainda  amado¬ 
res”,  diz  èle.  Em  Nova  Iorque,  só 
•se  encontram  ingressos  disponí¬ 
veis  de  Halr  para  dezembro. 

O  espetáculo  c  feito  por  gen¬ 
te  jovem,  para  gente  jovem  e 
sobre  coisas  de  gente  Jovem.  O 
LSD.  os  cabelos  longos  são.  em 
cena.  .símbolos  da  tensão  que 
existe  entre  a  nova  e  a  velha 
gerações. 


ELE  5EMFRÊ  FICA  „ 
ASSIM  QUANDO  REVÊ 
OS  AnTiGOS  filmes  DE 
BOGART  na  cinemateca 
DO  MUSEU  DE  ArTeMOPERNa. 


OI.  LULA. 

TUDO 

CERTlNHO? 


QUE  FOI  QUE  DEU  NESSE 
DÉBIL  MENtAL  PAPA  < 
BLE  ANDAR.  ESBOFETEANDO 
AS  PESSOAS  POR  Al  ?  r" 


Para  quem  não  sabe.  uma 
nova  lei  vem  de  ser  decretada 
nos  Estadas  Unidos:  a  policia, 
de  agora  em  diante  não  poderá 
tocar  numa  pessoa  nua. 


\ 
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que  serão  exibidos  na  Inglaterra 
antes  da  viagem  da  Rainha. 
CINEMA  INÉDITO 
.  Por  outro  lado,  nós,  brasileiros, 
não  conhecemos  o  resultado  das 
atividades  do  Arts  L aboratory  — 
Jacl  Campos  é  seu  Integrante  — 
que  é  um  grupo  avançado  de  tea¬ 
tro  e  filmes,  dos  chamados  não  co¬ 
merciais.  Por  isto  mesmo,  ésses  fil¬ 
mes  não  chegam  ao  Brasil  em  dis¬ 
tribuição  normal.  O  brasileiro  se¬ 
lecionou  dez  dèsses  filmes  inde¬ 
pendentes,  um  deles  de  Henistra- 
tus,  que  constituirão,  juntamente 
com  uma  série  de  documentários,  o 
material  de  um  festival  de  cinema 
inglês  programado  para  o  mês  de 
janeiro  no  Museu  de  Arte  Moderna. 


Ainda  relacionada  com  a  tele¬ 
visão.  Jacl  Campos  fêz  uma  sele¬ 
ção  de  programas  da  BBC,  mos¬ 
trando  o  que  é  ela  e  como  funcio¬ 
na,  numa  espécie  de  reportagem 
ao  vivo  sôbre  a  organização.  Pre¬ 
tende  exibir  essa  série,  de  prefe¬ 
rência  às  pessoas  que  trabalham 
na  televisão  brasileira. 

UM  FILME 

Outro  projeto,  prestes  a  se  tor¬ 
nar  realidade  graças  à  sua  viagem, 
é  o  de  íllmar  o  livro  O  Velho  Di¬ 
plomata,  de  Josué  Montello.  Jacl 
conta  que  quando  o  leu  surgiu  logo 
a  vontade  dc  fazer  um  filme  e,  pa¬ 
ralelamente  a  de  ter  a  atriz  Llia 
Kedrova  (a  Boubolina  de  Zorba,  o 
Grego)  para  o  pape!  principal.  Em 
Londres,  onde  a  atriz  está  conse¬ 
guindo  um  sucesso  teatral  imenso 
(ganhou  até  o  prêmio  de  melhor 
intérprete  feminina  do  ano,  sendo 
que  o  dc  interpretação  masculina 
coube  a  Lawrence  Olivler) ,  íol  con¬ 
versar  com  ela.  Llla  Kedrova  en- 
tuslasmou-se  com  a  Idéia,  sem  po¬ 
der,  no  entanto,  decidir-se  imedia¬ 
tamente.  Isto  agora  já  está  feito. 
Logo  depois  de  chegar  ao  Brasil,  há 
peuco  mais  de  uma  semana,  Jacl 
Campos  recebeu  carta  da  atriz. 

Llla  Kedrova  fttrá  O  Velho  Di¬ 
plomata  no  Brasil,  Jacl  Campos, 
que  será  produtor  e  não  diretor, 
quer  que  a  produção  seja  interna¬ 
cional.  Passando  por  Paris,  con¬ 
versou  com  o  cineasta  Alberto  Ca- 
valcânli  para  fazer  a  adaptação 
cinematográfica  do  livro,  os  dois 
principais  papéis  masculinos  serão 
interpretados  por  um  brasileiro  e 
um  ator  estrangeiro  ainda  não  es- 
co.hldo.  O  elenco  será  complemen¬ 
tado  por  atóres  nacionais.  A  histó¬ 
ria  se  passa  em  Santa  Teresa, 
numa  casa  antiga  e  grande,  habi¬ 
tada  Dor  um  casal  —  èle  médico 
brasileiro  e  ela  ex-atriz  francesa, 
que  acolhem  em  sua  residência  um 
velho  diplomata  francês  aposen¬ 
tado.  Há  muito  súspeme  e  hihnor. 
embora  negro,  na  história.  Josué 
Montello,  o  autor,  é  outro  entusias¬ 
mado  pela  realização,  que  está  com 
ssu  Inicio  marcado  para  depois  do 
próximo  carnaval.'  Para  dirigir  a 
obra.  Jnci  Campos  está  pensando 
também  em  trazer  uun  nome  in¬ 
ternacional.  Gostaria  oue  fòsse 


Jacl,  de  nôvo  a  postos 


c-m  Hair,  a  bandeira  vira  réde 

Sagrado  objeto  ejue  a  Constituição  preserva  com 
a  ameaça  de  punir  quem  ouse  profaná-lo :  a  bandei- 
ra,  hoje  gravada  na  blusa  de  uma  adolescente,  ou 
uiima  sacola  de  compras.  Quando  é  a  dos  outros,  não 
ba  problema.  Com  a  nossa,  o  assunto  é  mais 


Voltando  cie  uma  temporada  de 
mais  de  um  ano  na  Europa,  a 
maior  parte  da  qual  passada  na 
Inglaterra.  Jacl  Campos,  o  hemem 
de  televisão  que  manteve  seu  pro¬ 
grama  Câmara  Um  líder  de  audiên¬ 
cia  durante  multo  tempo,  conta  de 
suas  realizações  e  projetos  vários, 
todos  já  em  andamento.  Nestes, 
paradoxalmente,  não  se  inclui  a  TV 
brasileira.  Por  quê?  "Depois  de  tu¬ 
do  oue  vl  e  absorvi  lã,  acho  que  não 
há  vaga  para  mim  em  nossa  tele¬ 
visão." 

A  meta  c  objetivo  principais  da 
viagem  de  Jacl  Campos  a  Londres 
foi  estudnr  profunda  mente  as  mé¬ 
todos  de  televisão  educativa  britâ¬ 
nica.  Convidado  pelo  British  Co- 

uiml  de  lá  mesmo,  c  pelo  CETO _ 

Center  of  Edueatlon  Television 
Overscas  —  trabalhou  na  BBC.  pa¬ 
ra  a  qual  fêz  um  documentário 
chamado  The  Magicai  Box.  diri¬ 
gindo  c  montando  o  ílímc  sôbre  o 
auxilio  que  a  lelevlsáo  pode  trazer 


à  educação.  Ainda  para  a  BBC,  no 
departamento  de  noticias  e  cine¬ 
ma,  fêz  um  filme  que  chamou 
Brasil  Unfcnow  (Brasil  Desconhe¬ 
cido).  Entrevistou  várias  pessoas, 
ao  acaso,  nas  mas  da  capital  in¬ 
glesa.  demonstrando  a  realidade, 
bem  conhecida  dc  todos  nós,  que 
sôbre  o  Brasil  os  estrangeiros  co¬ 
nhecem  Pelé,  café  e  Brasilla.  Se 
ajudados  e  lembrados,  chega  a  vez 
da  música  brasileira,  e  Dor  inter¬ 
médio  dela  um  filme:  Orfeu  Ne¬ 
gro.  E  dai  lembram  que  existe  o 
famoso  carnaval  brasileiro,  que  afi¬ 
nal  de  contas  não  é  tão  conhecido 
quanto  se  pensa, 

A  iniciativa  de  Jacl  Campos 
evidenciou  aos  higiéses  isto:  ape¬ 
sar  dc  a  Rainha  Ellsabetc  n  es¬ 
tar  com  visita  marcada  ao  Brasil, 
seus  súditos  Ignoram  pràtlcnmcn- 
te  nosso  pais.  Uma  equipe  de  téc¬ 
nicos  da  BBC.  então,  está  chcgan- 
dq  aqui  para  realizar  úma-sérle  de 
filmes  sôbre  o  Brasil,  filmes  esses 


Nova  Iorque  (UPI-JB)  —  Os 
americanas  estão  perdendo  o 
respeito  por  sua  bandeira?  Al¬ 
guns  sustentam  que  sim,  e  en¬ 
tre  èles  está  Daniel  J.  ocen- 
nor.  presidente  da  Legião  Na¬ 
cional  sôbre  o  Amerlcánismo. 

—  Não  ha  dúvida  _  diz  èle 
—  cie  que  a  desmoralização  cia 
bandeira  atingiu  o  punto  má¬ 
ximo.  e  isso  é  parle  do  relaxa¬ 
mento  geral  da  disciplina,  num 
momento  cm  que  são  freqiien- 
tes  as  demonstrações  contra  a 
guerra  que  resultam  na  queima 
da  bandeira.  Há  uma  licencio¬ 
sidade  generalizada  que  leva  ao 
desrespeito.  Queremos  nós,  as 
veteranos,  a  liberdade,  mns  não 
se  porte  Ir  tão  longe. 

Outro  que  acha  que  a  ban¬ 
deira  está  sendo  cada  vez  mais 
dessacrallzadn  é  Lawrence 
Phelps.  presidente  da  Fundação 
da  Bandeira  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  entidade  criada  em  1898 
com  a  finalidade  de  "honrar  a 
bandeira  de  nosso  pais  e  pre¬ 
servá-la  contra  a  profanação," 

O  problema  da  bandeira  com 
suas  stars  and  stripes  (estrelas 
e  listras)  está  em  pauta,  por 
exemplo,  no  musical  Hair,  ntu- 
almente  em  cartaz  na  Broad- 
way,  e  no  qual  personagens 
hippies  dão  cambalhotas  no 
palco,  carregando  uma  bandei¬ 
ra  americana  e  brincando  com 
ela  todo  o  tempo. 

Um  dèles  cnro)a-sp  na  ban¬ 
deira  e  assim  passeia  pelo  pal¬ 
co.  Dois  outras  seguram  a  ban¬ 
deira  nas  pontas  enquanto  um 
terceiro,  na  réde  improvisada, 
balança-se  alegremente.  Em  se¬ 
guida,  a  bandeira  é  dobrada  — 
e  usada  como  uma  bòlsa  ima¬ 
ginária. 

Em  certos  momentos,  os  ato¬ 
res  ficam  a  cantar  as  cores  da 
bandeira:  vermelho,  branco, 
azul...  e  amarelo"  (a  bandeira 
tem  uma  franja). 

Alguns  demonstram  severa 
indignação  diante  da  peça. 

—  Na  peça  ha  cenas  de  lin-  ' 
guagem  pesada  e  até  de  nu  — 
conta  1  um  da",  produtores  de 
Hair  —  mas  a  cena  da  bandei¬ 
ra  parece  ser  a  única  que  deixa 
as  pessoas  ofendidas.  De  vez  em 
quando,  na  cena  tja  bandeira, 
ouvimos  os  dassos  das  pessoas 
se  retirando. 

A  indignação  chegou  por  ve¬ 
zes  a  ser  tão  grande,  que  o 
procurador-assistente  do  con¬ 
dado  de  Nova  Iorque  se  pòs  a 
investigar  as  causas,  chegando 
ás  seguintes  conclusões: 

—  Embora  a  conduta  dos 
atòres  fòsse  por  vezes  um  tanto 
irreverente  em  relação  à  ban¬ 
deira  des  Estados  Unidos,  clara- 
mente  não  houve  violação  da 
JeI. . .  Em  nenhum  momento  os 
atòres  mutilam,  rasgam  ou  pro¬ 
fanam  dellbemdnmente  a  ban¬ 
deira.  . . 

Ê  claro  que  há  certas  con¬ 
trovérsias  a  respeito  do  que  é 
profanação  ou  desrespeito  à 
bandeira  americana.  Mesmo  o 
nôvo  Alo  da  Bandeira,  trans¬ 
formado  em  lei  pelo  Presidente 
Johnson  no  dia  5  de  julho  des¬ 
te  ano,  não  parece  esclarecer 
totalmentc  a  questão. 

A  lei  prevê  "multa  não  su¬ 
perior  a  mil  dólares"  ou  prisão 
de  um  ano  —  ou  ambos  —  para 
aqueles  que  “públlcamente  mu¬ 
tilarem,  desfigurarem,  rasga¬ 
rem,  queimarem  ou  pisotearem’’ 


a  bandeira  ou  qualquer  objeto 
em  que  se  possa  reconhecer  uma 
representação  da  bnndelra. 

Mas  afinal  o  que  vem  a  ser 
por  exemplo,  desfigurar?  Uma 
boutique  de  Nova  Iorque  estava 
vendendo,  por  16  dólares  e  50 
çciits  cada  peça,  camisas  com  a 
bandeira  impressa,  até  que  a 
policia  solicitou  nas  responsá¬ 
veis  que  parassem  de  lazer 
aquilo.  Os  cionos,  porém,  rnpi- 
dnmonte  Untaram' 
uma  das  camisa, 

Lee.  que.  de  Imediato, 


de  enviar 
is  a  Gypsy  Rose 
,  apareceu 
com  ela  no  seu  Show  de  TV  re¬ 
conhecido  pelo  sindicato. 

Será  legal  ou  ilegal  usar  os 
vestidas  de  papel  de  propagan¬ 
da  política  que  James  Sterling 
Moda  cie  Papel  Ltcla.  lançou,  com 
os  rostos  dos  diversos  candida¬ 
tos  com  a  bandeira  ao  fundo? 

É  Justo  ou  nao  punir  os  que 
queimam  bandeiras  em  mani¬ 
festações  de  protesto  contra  a 
guerra,  a  partir  do  fato  de  que 
se  trata  de  bandeiras  velhas  e 
do  argumento  de  que  as  Cons¬ 
tituições  de  vários  Estados  nu- 
loriznm  a  queima  de  bandeiras 
velhas? 

—  Não  estou  certo  sequer  de 
que  o  uso  que  certos  politlcos 
luzem  da  bandeira  seja  legal  — 
diz  o  presidente  da  Fundação 
da  B lindeira  dos  Estados  Uni¬ 
das.  Algumas  das  medidas  to¬ 
madas  como  proteção  à  bandei¬ 
ra  foram  motivadas  por  sua 
utilização  indevida  da  parte  de 
certos  políticas. 

Exemplo  dc  emprego  indevi¬ 
do  seria,  por  exemplo,  a  capa 
dc  um  número  recente  do  News¬ 
week,  a  propósito  da  convenção 
do  Partido  Republicano:  um 
elefante  envolto  numa  bandeira. 

—  Não  vejo  nada  de  errado 
nisso  —  diz  Phelps,  o  presiden¬ 
te  da  Fundação  da  Bandeira  — 
mas  é  Ilegal. 

Antigamcntc  as  leis  do  Esta¬ 
do  çlc  Nova  Iorque  permitiam 
que  um  cidadão  processasse  um 
pn/anudor  dc  bandeiras ;  mas 
hoje  apenas  as  autoridades  ju¬ 
diciais  podem  fazê-lo.  Umn  oca¬ 
sião.  lançando  mão  de  suas 
<  prerrogativas  de  cidadão,  o  pre¬ 
sidente  da  Fundação  da  Ban¬ 
deira  processou  uma  galeria  de 
arte  cie  Manhattan  por  ter  ex¬ 
posto  uma  série  de  esculturas 
feitas  com  o  tema  de  bandeira.  • 

Levado  à  Justiça,  o  proprie¬ 
tário  da  galeria  foi  multado  em 
500  dólares,  sentença  contra  a 
oual  a  Fundação  da  Bandeira 
dos  Estadas  Unidos  protestou, 
jfor  achá-la  multo  benevolente. 

Mas  há  também  o  outro  la¬ 
do:  os  que  veem  efetivamente 
como  benéfico  um  tratamento 
menos  rigldo  do  símbolo  da 
bandeira.  O  critico  Coral  Cross- 
mnn  defendeu  este  ponlo-de- 
visla  ao  comentar  o  musical 
Hair-, 

“Em  Hair,  as  sagradas  re¬ 
gras  relativas  á  bandeira  nào 
chegam  a  ser  quebradas.  De  re¬ 
pente,  num  lampejo  dc  intui¬ 
ção,  parece  que  o  americano 
não  se  deixa  mais  embalar  em 
seu  berço.  Êle  não  é  mais  o  pa¬ 
triota  absoluto,  o  bebê  cega¬ 
mente  nacionalista,  file  está 
amadurecendo.  A  bandeira,  o 
símbolo,  Já  não  pode  mais  re¬ 
presentar  a  segurança  do  ber¬ 
ço,  embalando  o  homem  na  sua 
bem-aventurança  imbecil." 


éhora 


inscrever 
seu  filme 


r;  ::.V: 


PULGA 
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|  PANORAMA 

DO  CINEMA  _ , 

|  CURSO  —  O  Setor  de  Arte  Cinemato¬ 
gráfica  da  Universidade  Federal  Flu¬ 
minense.  Núcleo  do  Instituto  de  Co¬ 
municação,  promoverá  a  partir  de  sc- 
gunda-íclra  às  20  horas,  um  curso  de 
apreciação  cinematográfica,  versando 
sôbre  o  tema  Cinema,  Arte  ou  Co¬ 
mércio? 

O  curso,  orientado  c  programado 
pelo  critico  Luís  Alberto  Sanz,  será 
ilustrado  com  filmes  que  tratem  de 
problema  do  cinema-arte  c  do  cine¬ 
ma  comercial  e  terà  a  seguinte  pro¬ 
gramação:  dia  23  —  Meu  Lugar  £  no 
Inferno,  de  Alfio  Collablano:  24  — 
Alphaville,  de  Godard;  2õ  —  A  Caldei¬ 
ra  do  Diabo,  de  Mark  Robson;  30  — 
Terra  em  Transe,  de  .Gláuber  Rocha; 
1-10  —  A  Orgia  da  Morte,  de  Roger 
Corman:  2-10  —  Mickey  One,  de  Ar- 
tliur  Penn:  7-10  —  O  Espião  que  Veio 
do  Frio,  de  Martin  Rltt;  8-10  —  O  Ano 
Passado  em  Marieinbad,  de  Resnals; 
9-10  —  O  Picolino,  dc  Mark  Snndrleh. 

As  inscrições  estão  abertas  no  Ci¬ 
nema  de  Arte  da  UFF,  das  13  ás  21 
horas,  na  Reitoria.  Será  fornecido 
atestado  dc  freqiiència  c  as  taxas  se¬ 
rão  de  NCrS  25,00  para  o  público  c 
NCr.$  15,00  para  estudantes. 

V  CIIABKOL  A  MEIA-NOITE 
—  O  cinema  Paissandu  apresen¬ 
tara  amanhã,  em  sessão  extra, 
à  meia-noite,  o  filme  policial  de 
Clnude  CHahrol,  A  Espiã  de  Olhos 
de  Ouro  Contra  o  Dr„  com  Ma- 
rie  Laforet,  Francisco  Rabal,  Ro¬ 
ger  Hanin,  Akim  Tainiroff,  Ser- 
ge  Reggiani. 

No  próximo  sábado  será  Cléo 
dc  5  a  7,  de  Agnès  Varda. 

CINEMA  NÔVO  —  Será  Inaugu¬ 
rado  hoje,  em  Belo  Horizonte,  o  Ci¬ 
nema  Nôvo,  um  cinema  dc  arte  que 
só  apresentara  filmes  cm  IGnun,  Es¬ 
tão  à  frente  do  einpreendlmonto,  Iné¬ 
dito  na  capital  mineira,  Othon  de  Cas¬ 
tro,  Milton  César  Gontljo.  José  Otá¬ 
vio  Madurei  rae  Pedro  Coimbra 
Pàdua.  O  Cinema  Nôvo  vai  funcionar 
na  Galeria  San  Remo  e  tem  capaci¬ 
dade  para  80  pessoas  e  íol  montado 
com  a  intenção  dc  atingir  um  públi¬ 
co  marginalizado  pelas  exibições  úni¬ 
camente  comerciais.  Além  de  proje¬ 
ções.  o  grupo  pretende  ampliar  o  tra¬ 
balho  com  palestras,  debates  e.  pos- 
torionnente,  realização  de  filmes  em 
j  16  e  35mm.  A  estréia  do  nôvo  cinema 
será  com  um  programa  dedicado  no 
cinema  llalinno,  com  os  filmes:  Mu¬ 
lheres  e  Luzes,  de  Felllni:  Bandido 
Gliilinnn,  de  Rossl:  O  Teto,  de  Dc  Si- 
ca:  Humberto  D,  de  Dc  Sica:  A  Pre¬ 
sidenta,  de  Gcnni:  Divorcio  à  Italia¬ 
na,  de  Germl:  e  As  Infiéis,  de  Mo- 
nlcclli. 

CINEMA  TCIIECO  —  Dentro 
da  série  de  exibições  dedicadas 
á  evolução  do  cinema  tcheco- 
eslovaco,  a  Cinemateca  do  MAM 
apresentará  boje,  às  18h  30m, 
em  sen  auditório,  e  amanhã,  um 
programa  composto  por  curta- 
metragens  em  três  faixas:  I  — 
Filme  de  Animação:  A  Galinha 
mal  Pintada,  de  Jlri  Brdecka;  O 
Pierrô  e  a  Musa.  de  Jan  Mim- 
ra;  Romance,  de  Brctislav  Pojar. 

2  —  O  Filme  Experimental:  Abril, 
de  .lana  Merglovn;  Montanha 
Montanha,  de  Vaelav  Tabnrsky. 

3  —  Documentário:  Os  Ferroviá¬ 
rios,  de  Ewnid  Schoriu;  Cidade 
Enlameada,  de  V.  Taborsky. 

GÉRARD  PHILIPE  —  Encerran- 
'  do  a  retrospectiva  dos  filmes  do  ator 
I  francês  Gérnrcl  Phlllpe,  será  exibido 
segunda-feira,  às  18h  15m,  na  Maison 
de  France.  Os  Ambiciosos  (La  Fiévre 
|  Monte  a  El  Pao),  de  Luis  Buiuicl.  co- 
prndução  franco-mcxlcann  de  1959. 

J  com  Gérard  Phlllpe.  Maria  Félix  c 
!  Jean  Servais. 

Os  Interessados  poderão  adquirir, 
na  Secretaria  da  Cinemateca  do  MAM, 
a  brochura  contendo  filmografia  com¬ 
pleta  de  Gérard  Phlllpe. 

"BAISERS  VOLÊS"  —  Estreou  cm 
Paris,  com  grande  sucesso  c  aclama¬ 
do  como  obra-prima,  o  filme  de  Fran- 
çois  Truffaut,  Baisers  Volés,  voltando 
ao  te  m  a  dc  Os  Incompreendidos  c  I 
Amor  ao  Vinte  Anos. 

I.KAUD  ENTREVISTA  —  O 
ator  Jean-Pierre  Lcaud,  que  se 
encontra  no  Brasil  para  traba¬ 
lhar  como  ator  no  filme  O  Bra¬ 
do  Retumbante,  de  Carlos  Die- 
gues,  fêz  uma  entrevista  com  os 
principais  vultos  do  cinema  nôvo 
para  n  Caliirrs  du  Cinema 

LIVROS  —  Dois  próximos  lança¬ 
mentos  da  série  dc  roteiro  de  filmes, 
que  está  sendo  realizada  pela  Civili¬ 
zação  Brasileira,  sob  a  direção  de 
Alex  Vlany:  Madre  Joana  dos  Anjos, 
dc  Jerzy  Kawalerowicz.  e  Terra  em 
Transe,  de  Gláuber  Rocha.  Os  rotei¬ 
ros  serão  acompanhados  de.  uma  sé¬ 
rie  de  criticas  sôbre  as  filmes. 

M.A. 


DA  TELEVISÃO 

NA  FAIXA  DAS  23  —  Depois  das 
23  horas,  quando  as  demais  emissoras 
apresentam  filmes,  a  TV  Rio  tem  a 
seguinte  programação:  segunda-feira, 
tape  de  futebol  realizado  em  São  Pau¬ 
lo:  terça,  entrevistas  com  Maurício  Ci- 
bulnrcs:  quarta,  entrevistas  com  Blo- 
tn  Jr. ;  quinta  Rio  Especial,  programa 
que  focaliza  problemas  da  cidade:  sex¬ 
ta,  programa  de  entrevistas  de  Hebe 
Camargo. 

GRUPO  DE  CRIAÇAO  —  A  TV 
Tupi  informa  que  está  realizando  uma 
experiência  pioneira.  lnspiradR  nas 
organizações  altamcnte  empresariais: 
tem  agora  o  seu  grupo.de  criacào,  o 
que  as  ngènclas  de  publicidade  costu¬ 
mam  chamar  de  plnnning-hoard.  Êste 
grupo  é  liderado  por  Mnuriclo  Sher- 
mann.  à  frente  de  uma  pquipe  com  os 
seguintes  nomes:  Paulo  Pontes.  Ar¬ 
mando  Casta.  Oduvaldo  Viana  Filho 
e  Carlos  Alberto. 

F.W. 
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O  ano  é  5  729;  o«  hebreus  começaram  a  contá-lo  do  primeiro  dia  do 

,j  Génese. 

I  —  Que  seja  sua  vontade  —  ó  Senhor  nosso  Deus,  Rei  do  Universo  — 

dar-nos  um  ano  bom  e  doce. 

O  Rosh  Hashana,  literalmente  a  cabeça  do  ano,  é  o  Ano  Novo  judai¬ 
co,  que  se  comemora  ao  pôr  do  sol  do  primeiro  e  segundo  dias  do  sétimo 
mês  do  calendário  lunar  judeu  (o  Tishri)  .  Mais  exatamente  entre  setembro  e 
outubro.  Mais  exatamente  ainda,  domingo,  depois  de  amanhã.  A  ocasião  é 
festiva  e  solene.  Comemora-se  a  criação  do  mundo  e  do  homem.  E  embora 
a  época  seja  de  introspecção,  o  dê»e  je  da  um  mundo  melhor  e  uma  vida  fe¬ 
liz  transforma  a  reunião  familiar  num  ja  ntar  tradicional,  quase  de  cerimônia. 
E  por  causa  deste  desejo,  o  mel  é  muito  importante  no  jantar-quase-ceia: 

—  Que  seja  sua  vontade,  dar-  nos  um  ano  bom  e  doce. 

Tudo  começa  com  a  maçã  com  mel.  Depois  vem  a  fruta  nova  da  esta- 
.  Ção.  Depois  a  sopa  de  galinha  com  bolinhos  de  semolina.  Vêm  as  entradas, 
'r  a  galinha  assada  com  legumes,  o  bôlo  de  mel  de  sobremesa. 

►  Primeiro  vinho  tinto;  depois  vinho  branco,  sêco. 


Passarela  \ 

GILDA  CHATAIGNIER 


UM  ANO 
DOCE, 
BOM  E 
FESTIVO 


SALMAO  FRESCO  EM  “PICKLES” 

2  cebolas  grandes  cortadas  em 
íatias 

1  quilo  de  salmão  cortado  cm 
fatias 

1  colher  (sopa)  de  sal 

1  colher  (chá)  de  temperos  para 

pickles 

2  pitadas  de  pimenta 

1/2  xícara  de  açúcar  i 

3/4  de  xicara  de  vinagre 

1/3  de  xicara  de  água 

S. 

Lave  o  salmão  e  coloque-o  numa 
panela.  Despeje  o  resto  dos  ingredien¬ 
tes  e  deixe  marinar  durante  tôda  a 
noite.  Coloque  o  salmão  numa  pane¬ 
la,  em  cima  das  cebolas.  Junte  o  liqui¬ 
do  em  que  o  salmão  íicou  marinado. 
Deixe  ferver  por  30  minutos.  Deixe  es¬ 
friar,  coloque  na  geladeira  e  sirva  ge¬ 
lado. 

“MANDEL  BROIT” 

(Pão  de  amêndoas) 

2/3  de  xicara  de  azeite  —  1  xica¬ 
ra  dc  açúcar  —  2  colheres  (chá)  dc 
fermento  —  1  laranja  (casca  ralada) 

• —  2  1/2  xícaras  de  farinha  peneira¬ 
da  —  1/2  xicara  de  passas  —  100  gra¬ 
nias  de  amêndoas  —  1  colher  (chá)  dc 
baunilha. 

Misture  o  azeite,  o  açúcar,  a  cas¬ 
ca  ralada  da  laranja  e  as  amêndoas. 
Acrescente  baunilha,  farinha  peneira¬ 
da  com  fermento  e  passas.  Misture 
bem.  Asse  em  três  pães.  numa  fôrma 
untada,  durante  30  minutos.  Corte 
enquanto  quente  com  faca  molhada. 


Deixe  esfriar  para  depois  separar  em 
fatias. 

“GEFILTE  FISH” 

100  gramas  de  peixe  (pode  ser 
tainha)  —  2  cebolas  cortadas  em  fa¬ 
tias  —  cenouras  cortadas  em  fatias  — 
sal  e  pimenta  a  gosto  —  2  ovos  —  1/2 
xícara  de  água  —  1  cebola  ralada  —  1 
cenoura  ralada. 

Limpe  o  peixe,  removendo,  tôda  a 
pele  e  as  espinhas.  Faça  uma  pasta, 
misturando  a  cebola  e  a  cenoura  ra¬ 
lada.  Acrescente  oá  ovos  crus,  o  sal  e 
a  pimenta,  à  água.  Coloque  as  espi¬ 
nhas  no  fundo  da  panela  com  as  duas 
cebolas  e  as  duas  cenouras  cortadas. 
Com  a  mistura  obtida  anteriormente 
com  o  peixe  e  os  legumes,  faça  boli¬ 
nhos  ligeiramente  achatados  e  colo¬ 
que-os  na  panela.  Acrescente  água  su¬ 
ficiente  para  cobrir  os  bolinhos  e 
acrescente  os  temperos  adicionais  de 
sal  e  pimenta  à  água.  Deixe  cozinhar 
em  fogo  médio  por  cèrca  de  duas  ho¬ 
ras  e  meia.  O  peixe  deve  ser  deixado 
gelar  até  que  o  mòlho  fique  gelatino¬ 
so  antes  de  ser  servido.  Sirva  sóbre 
uma  fòlha  de  alface  e  uma  fatia  de 
tomate.  Êste  prato  é  uma  excelente 
entrada. 

•UORS  DOEUVRE”  DE  FÍGADO 

2  batatas  grandes  —  2  colheres 
(sopa)  de  miolo  de  pão  —  2  colheres 
(sopa)  de  gordura  de  galinha  —  1/8 
de  colher  (chá)  de  pimenta  —  1  òvo 
—  1/2  colher  (chá)  de  sal  —  2  colhe¬ 
res  (sopa)  de  cebola  picada  —  10  gra¬ 
mas  de  figado  de  galinha  cozido. 


Ferva  as  batatas,  descasque  e  amas¬ 
se.  Bata  o  ôvo,  coloque-o  dentro  do 
purê  com  o  miolo  de  pão  e  os  tempe¬ 
ros.  Faça  bolinhos  e  coloque-os  numa 
fôrma  bem  untada.  Faça  uma  depres¬ 
são  em  cada  bolinho.  Deixe  assar  no 
forno  por  cêrca  de  20  minutos.  Doure 
a  cebola  na  gordura  da  galinha  e  mis¬ 
ture  sal  e  pimenta.  Encha  os  vazios 
com  esta  mistura  em  que  prèviamente, 
terão  sido  fritados  os  fígados. 

“CHAMIN”  DE  PEIXE 

1  quilo  de  peixe  (qualquer  tipo) 

—  3  a  4  dentes  de  alho  amassados  — 
2  colheres  (chá)  de  páprica  doce  —  sal 

—  pimenta  —  azeite  para  fritar  — 
um  pouco  de  farinha. 

Limpe  e  lave  os  peixes.  Corte-os 
em  fatias.  Cubra  cada  fatia  com  fari¬ 
nha  e  frite  em  azeite  bem  quente  até 
dourar.  Frite,  em  separado,  o  alho  em 
azeite.  Coloque  as  fatias  de  peixe  numa 
panela  chata  e  despeje  o  resto  do 
azeite  junto  com  o  alho  frito.  Tempe¬ 
re  com  páprica,1  sal  e  pimenta.  Des¬ 
peje  água  sôbre  o  peixe  assim  que  o 
cobrir.  Deixe  ferver  em  fogo  baixo  du¬ 
rante  tôda  a  noite. 

GALINHA  RECHEADA  ASSADA 

1  galinha  —  1/2  pacote  dc  mar¬ 
garina  —  um  pouco  dc  farinha  salga¬ 
da  (é  só  misturar  com  um  pouco  dc 
sal). 

Para  o  recheio: 

20  colheres  de  pão  fresco  moido 

—  1/4  de  quilo  de  peito  de  galinha  co¬ 
zido  e  picado  —  3  colheres  de  salsa 


picada  —  casca  ralada  de  2  limões  — 
pimenta  —  1  colher  (chá)  de  sal  —  1 
òvo  —  2  colheres  (sopa)  de  água  —  3 
colheres  (sopa)  de  verduras  (salsa, 
alho  porro,  etc.)  misturadas  e  cor¬ 
tadas. 

Misture  primeiro  os  ingredientes 
secos.  Bata  o  ôvo  com  água  e  coloque 
dentro  da  mistura.  Limpe  a  galinha  e 
separe  a  pele  da  carne  branca,  re¬ 
cheando  o  peito.  Na  metade  do  re¬ 
cheio,  enrole  a  pele  ao  redor  das  asas 
e  acabe  de  rechear  a  barriga. 

i 

Coloque  a  galinha  numa  panela 
untada  com  margarina.  Cubra-a  com 
papel  de  alumínio  e  leve  a  forno  mé¬ 
dio,  deixando  assar  por  cêrca  de  uma 
hora.  Tire  então  do  forno,  retire  o  pa¬ 
pel,  espalhe  sôbre  a  galihha  farinha 
salgada,  unte  novamente  com  um  pou¬ 
co  de  margarina  e  leve  ao  forno  (sem 
o  papel)  até  dourar  bem. 

"HONEY  BERRY  FLOAT" 

1/4  de  litro  de  leite  frio  —  6  co¬ 
lheres  (sopa)  de  mel  —  2  xícaras  de 
morangos  frescos  esmagados  —  1/2 
colher  (chá)  dc  extrato  dc  amêndoas 
—  1/4  de  litro  cie  sorvete  de  baunilha. 

I 

Misture  o  leite,  o  mel,  os  moran¬ 
gos,  o  extrato  de  amêndoas  e  parte  do 
sorvete.  Bata  em  batedeira  até  unir 
bem.  Despejo  dentro  de  copos  altos  e 
guarneça  com  o  restante  do  sorvete. 

BOLO  DE  MEL 

6  ovos  —  2  xícaras  de  açúcar  — 
2  xícaras  de  mel  —  2  colheres  (chá) 


dc  fermento  —  2  limões  (casca  ralada 
e  suco)  —  3/4  de  xicara  de  azeite  — 
1  1/2  xicara  dc  café  frio  —  um  pou¬ 
co  dc  café  moido  —  1/2  quilo  de  nozes 
moidas  —  2  colheres  (chá)  de  bicar¬ 
bonato  de  sódio  —  4  xícaras  de  fari¬ 
nha. 

Misture  bem  os  sete  primeiros  In¬ 
gredientes  na  mesma  ordem,  acres¬ 
cente  as  nozes,  guardando  1/4  de  xí¬ 
cara  para  a  cobertura  do  bôlo.  Pene- 
re  duas  vèzes  os  ingredientes  secos, 
junte-os  à  mistura  de  ovos  e  misture 
muito  bem  até  a  farinha  não  poder 
ser  vista.  Forre  uma  fôrma  com  papel 
de  céra  engordurado  e  despeje  dentro 
a  massa.  Salpique  o  restante  das  no¬ 
zes  por  cima.  Deixe  em  fonio  brando 
por  uma  hora. 

MAÇAS  ASSADAS  EM  MEL 

4  maçãs  médias  —  100  gTamas  de 
amêndoas  ou  amendoim  picado  —  100 
gramas  de  tâmaras  picadas  —  suco  dc 
limão  —  mel  —  canela. 

Lave  as  maçãs  e  corte  a  parte  de 
cima.  tirando  p  interior  da  fruta.  Mis¬ 
ture  a.s  amêndoas  ou  amendoim  jun¬ 
to  com  as  tâmaras,  acrescente  o  suco 
de  limão  e  mel  a  gósto.  Recheie  as  ma¬ 
çãs  com  a  mistura,  espalhe  sôbre  elas 
um  pouco  de  canela  e  unte  cada  maçã 
com  mel  quente.  Coloque  numa  fôrma 
e  tampe.  Deixe  assar  em  temperatura 
moderada  durante  3/4  de  hora,  até 
que  as  maçãs  fiquem  macias.  Cuida¬ 
do -para  não  assar  demais  porque  po¬ 
dem  desmanchar. 


PARA  RECEBER  A  RAINHA 


2^°  .VÁ  À  MANOA  E 
FAÇA  UMA 
MAQUILAGEM 


que  será  apresentada  no  Ti- 
juca  Tênis  Clube,  ainda  êste 
mês . 


Você  entra .  A  loja  é  pe¬ 
quena,  mas  bem  decorada. 
E  encontra  tudo  o  que  po¬ 
de  imaginar  em  matéria  de 
maquilagem.  Um  verda¬ 
deiro  arsenal.  Perfumes,  em 
quantidade .  E  b  i  j  u  t  e  r  ia 
também.  Uma  pequena  es¬ 
cada  leva  ao  segundo  an¬ 
dar,  onde  uma  maquiladora 
espera  por  vocé,  com  um 
completo  tratamento  de  be¬ 
leza  e  uma  grande  varieda¬ 
de  de  produtos.  A  loja  é  a 
Manoa,  bem  no  estilo  bou- 
tique,  na  Galeria  do  C  i  n  e 
Condor,  do  Largo  do  Ma¬ 
chado. 


*  Jacques  Dessange,  de 
Paris,  o  papa  das  perucas, 
acabou  de  lançar  a  primeira 
peruca  de  cabelos  longos  e 
ondulados  que  pode,  du¬ 
rante  uma  boa  praia,  cair  na 
água  sem  o  menor  perigo. 
Nem  o  sal  do  mar  nem  o  sol 
atrapalham.  Os  cabelos  da 
peruca  secam  e  voltam  pa¬ 
ra  o  mesmo  lugar. 

*  São  as  trocas  que  es¬ 
tão  na  ordem  do  dia  numa 
loja  de  calçados  em  Saint- 
Germain-des-Prés.  Só  que 
as  trocas  são  muito  espe¬ 
ciais,  pois  são  feitas  entre 
artistas  famosos  —  cantores 
—  cujos  discos  estejam  fa¬ 
turando  bem.  Assim,  Serge 
Reggiani  trocou  seis  discos 
por  um  mocassim,  Michel 
Polnareff  levou  sete  dos 
seus  e  trouxe  de  volta  um 
par  de  botas. 


i£r-  ABBR  TERMINA 
CURSO 

Têrça-feira  próxima,  dia 
24,  às  14h30m,  a  última 
aula  do  Curso  de  Culinária 
promovido  pela  ABBR.  He¬ 
loísa  N.  Brito  vai  ensinar  a 
preparar  a  ceia  de  Natal. 

SP'  LEVE  SEU  FILHO 
AO  TEATRO 

Domingo,  à$  10h30m, 
um  bom  programa  para  as 
crianças:  o  Teatro  do  Jabo- 
ti,  dirigido  por  Angela  Pi- 
nientel,  uma  das  vencedo¬ 
ras  do  III  Festival  de  Fanto¬ 
ches  da  Guanabara  .  Duran¬ 
te  a  sessão,  será  sorteado 
um  jaboti  de  verdade.  No 
Teatro  Nôvo,  na  Avenida 
Gomes  Freire. 


Os  últimos  preparativos  para  a  chegada  l. 
Indira  Gandhi  ainda  se  Jazem  sentir  nos  cor¬ 
redores  do  Itamarati  e  já  se  pensa,  já  se  pro¬ 
grama  e  se  discute  a  nossa  próxima  visitante, 
a  Rainha  Elisabete, 

O  Británia  ancoro.ru  em  Recijc  onde  ela,  o 
Príncipe  Plrílipp  e  sua  comitiva  serão  recebi¬ 
dos  pelo  Governador  Nilo  Coelho.  Algumas  ho¬ 
ras  para  conhecer  a  cidade,  a  volta  ao  navio  e 
um  nôvo  destino,  Salvador.  Depois,  Rio,  seu 
avião  particular  e  a  chegada  oficial  em  Brasí¬ 
lia  no  dia  5  de  novembro. 


Luitfjos,  sempre  lojigos  para  as  senhoras.  No 
caso  das  solenidades  durdnte  o  dia  é  bom  que 
se  saiba  que  a  Rainha  Elisabete  não  dispensa 
luvas  e  chapéu  o  que.  por  cortesia,  deverá  ser 
estendido  a  tôdas  as  convidadas. 

E  o  cumprimento?  Não  há  um  critério  rí¬ 
gido  a  éste  respeito.  Como  somos  uma  Repú¬ 
blica,  o  nosso  protocolo  não  obriga  à  reverên¬ 
cia,  mas  que  poderá  scr  /ei/o  com  exceção  ape¬ 
nas  ao  Presidente  Costa  e  Silva.  Vossa  ikfajes- 
tade,  é  como  se  deve  tratá-la,  e  Vossa  Alteza 
Real,  maneira  adequada  de  se  dirigir  ao  Prín¬ 
cipe  Philipp. 

Nêste  ponto  nunca  é  demais  lembrar  que 
a  Rainha  Elisabete,  logo  ao  ser  coroada,  baixou 
uma  lei  estabelecendo  que  seu  marido  se  si¬ 
tuasse  imediatamente  depois  dela  na  ordem 
de  precedência.  Assim,  na  mesa,  êle  será  o  par 
de  D.  Iolanda.  E  por  falar  em  mesa,  existe 
uma  regra  explícita,  e  nem  sempre  observada 
pelos  convidados,  em  matéria  de  hora  de  che¬ 
gada  e  saída  nas'  recepções  oficiais.  Em  geral, 
15  minutos  depois  chega  o  Presidente,  dez  mi¬ 
nutos  depois  da  hora  marcada,  os  visitantes,  o 
que  quer  dizer  que  ninguém  deverá  chegar  de¬ 
pois  ou  sair  antes  rios  personagens  mencio¬ 
nados. 

Uma  recomendação  especial  foi  feita  para 
os  jantares  e  almoços:  que  não  sejam  muito 
longos,  de  acordo  com  a  vontade  da  Rainha. 
Mas  a  média,  em  geral,  não  ultrapassa  aos  50 
minutos,  mesmo  contando  com  os  discursos. 
A  Rainha  Elisabete,  que  não  gosta  de  pratos 
complicados,  terá  o  seu  menu  de  Brasília  feito 
por  José  Fernandes. 

Uma  certa  curiosidade  existe  em  tómo  do 
presente  que  será  oferecido  pelo  Presidente  à 
Rainha,  mas  a  curiosidade  sô  pode  ser  satisfei¬ 
ta  na  base  de  que  não  será  nem  uma  jóia  e 
nem  um  quadro  o  que,  por  si  só,  já  represen¬ 
ta  um  toque  de  originalidade  nas  clássicas  lem¬ 
branças ;  de  sempre. 


SSP  FLAVIO  DELGADO 
EM  TEMPO  DE 
VERÁO 


Flávio  é  um  dos  nossos 
bons  modelistas  e  promete 
um  show  de  moda  para  o 
desfile  da  coleção  primave¬ 
ra-verão  da  Boutique  Sula, 
que  êle  está  idealizando  e 


O  PROGRAMA  OFICIAL 
AINDA  EM  ESTUDOS 


Com  uma  comitiva  razoável,  segundo  os 
critérios  do  Itamarati,  e  da  qual  faz  parte  Lor¬ 
de  Chalfont,  um  dos  ministros  de  Relações  Ex¬ 
teriores.  cargo  que  corresponderia  a  um  secre¬ 
tário-adjunto,  a  Rainha  Elisabete  ficará  exata¬ 
mente  oito  dias  no  Brasil,  sendo  três  no  Rio. 
Aqui,  já  se  podem  contar  como  certas  uma  re¬ 
cepção  oferecida  pela  Embaixada  inglésa,  e 
uma  outra,  oferecida  pelo  Governador  Negrão 
de  Lima. 

Em  Brasília,  o  Presidente  Costa  e  Silva 
dará  o  tradicional  jantar  no  Palácio  dos  Arcos 
c  que  terá  uma  decoracão  especial  de  Burle 
Marx.  Para  a  ocasião,  o  Itamarati  já  estará 
mais  mobiliado,  contando  com  móveis  antigos 
e  objetos  de  adorno,  onde  se  destaca  um  par  de 
anjos  que  pertenceu  à  igreja  de  São  Pedro .  Os 
convites  serão  enviados  numa  média  de  3  500 
a  4  000  o  que  permite  uma  distribuição  correia 
e  de  acòrdo  com  a  capacidade  do  local.  Como 
sempre,  as  visitas  ao  Supremo  e  ao  Congresso, 
roteiro  clássico  dos  Chefes  de  Estado. 


Ingredientes:  um  peixe  (na¬ 
morado  ou  badejo),  três  copos  de 
♦inho,  seis  fôlhas  de  gelatina 
branca,  maionese  bem  consis¬ 
tente  e  temperada,  rabanetes, 


O  PROTOCOLO 


COM  A  PALAVRA 


Casacas  c  condecorações  para  algumas  re¬ 
cepções  oficiais,  smokings,  para  outras.  Mas 


O  PRECO 


ARTHUR  MILLER 


HtTHuMã,l»YS  MAY  KR 

sé^e-aáJ.eUl  jnih,*..W 

IKWAIÍ*»HASSWNI 


E  AOS  SABADOS  ESPETACULAR  FEIJOADA! 


AGILDO  RIBEIRO  EM 
RITMO  DE  LOUCURA 


MINHA  DQCE 
SUBVERSIVA 
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PERGUNTE  AO  JOAO 


ASSISTAM 

NO 

TEATRO 

SANTA 

ROSA 

UMA 

COMÉDIA 

DE 

ZIRALDO 


4.°  MÊS  DE  SUCESSO  ABSOLUTO! 


.'ARDEI .  FIIBO 

LEONARDO  VILAR  wà 

MARIA  FERNANDA  E 
PAULO  CRACINDO  « 

Direco  di 
IUIS  DE  LIMA 

TEATRO  PRINCESA  ISABEL 
Hoje.  Li  21h30m  —  BUNcips  á 


CLOACA  MÁXIMA 


guagcm  técnica:  «  quem  n  re¬ 
cebí.  íiarn  agir  em  nome  do 
mandante,  é  o  Mandatário.  Por 
isto  é  que  se  diz  que  os  autori¬ 
dades  públicas  são  Mandatárias 
do  povo,  e  dispõem  de  um  Mnn- 
dfUo.  Já  o  Mandiulo,  com  D  de 
Dalvn,  é  sinônimo  de  ordrm, 
Um  mandado  c  uma  ordem  cx- 
pcdldh  por  quem  tem  poder 
para  lanlo.-  Por  exemplo,  um 
Juiz  expede  um  Mandado  de 
Prisão  contra  alguém,  isto  c, 
uma  ordem  de  prisão  contra  tal 
pessoa.  Um  Tribunal  concede 
Mandado  de  Segurança,  quer 
dizer,  uma  ordem  visando  a  se¬ 
gurança  da  pessoa  contia  a 
coação  ilegal  que  esteja  sofren¬ 
do  por  parte  de  uma  autoridade 
pública. 


ATOL  lustres  de  cristal.  O  Museu  do 

Vidro  esilio,  prln  .'.Imente,  o 
Que  tipo  de  acidente  geugrã-  desenvolvimento  do  cristal, 
firo  é  um  Atol?  através  dos  anox,  completando 

n  mostra  com  aparelhos  de  ilu- 
t  um  conjunto  de  ilhas,  gc-  mlnação.  bem  como  com  a  eo- 
ralmentc  de  coral,  que  formam  leção  de  objetos  .únicos  de  Vá- 
um  circulo,  deixando  uma  la-  clav  Jflok,  considerado  o  Mecc- 
guna  no  Interior.  Os  atóis  ocor-  nas  dos  vldrclros  tchccos. 
rem  princlpalmcntc  no  Oceano 
Pacifico,  nns  zonas  de  clima  té¬ 
pido.  Foi  Darwin  quem  primeiro 
encontrou  uma  explicação  pera 
r  formação  de  atol.  Para  cie. 
trata-se  de  um  crescimento  de 
corais  sôbre  as  costas  de  uma 
ilha  que  po.sterlormente  sofreria 
abaixamento  e  conseqílentc  sub-  E  sim,  Foi  ainda  no  século 
mèrsSo.  enquanto  os  corais  con-  dez.  durante  o  regime  dos  fati- 

tlnuarlam  crescendo.  Sua  hipó-  mldas.  que  surgiu  a  idéia  de 
tese  c  válida  ainda  até  hoje,  criar  uma  represa,  que  pode  «cr 

embora  tenha  sofrido  algumas  comparada,  até  certo  ponto, 

modificações  generalizadas  fel-  com  r  represa  de  Assuã,  cuja 
las  por  Murray  e  Daly.  construção  foi  InlciRda  em  9  de 

Janeiro  dc  IMO,  A  obra.  que 
RELÂMPAGO  custnrá  o  equivalente  a  três  bi¬ 

lhões  c  600  milhões  de  cruzei¬ 
ros  novos,  estará  terminada  em 
1970  c  aumentará  para  200  mtl 
acres  n  entrclía  faixa  de  terra 
O  relâmpago  è  o  claráo  resul*  arável  rio  Egito, 
lante  dc  um  rato  ou  faísca,  pro¬ 
duzida  na  atmosfera,  durante  XISTO  BETUMINOSO 
mna  trovoada,  em  conseqtiéncia 
de  descargas  elétricas.  E  verda- 
dc  que  nem  sempre  se  obser¬ 
vam.  simultáneamente,  o  ralo  e 
o  trovão,  porque,  durante  uma 
trovoado  a  distância  as  nuvens 
podem  iluminar-se  completa¬ 
mente,  sem  que  se  perceba  a 
íaisca  que  provocou  o  relâmpa¬ 
go.  nem  se  ouça  o  trováo. 


t  verdade  que  a  Cloaca  Má¬ 
xima  de  Roma,  obro  mais  Im¬ 
portante  da  arquitetura  etrus- 
ca.  foi  o  primeiro  sistema  de 
esgoto  do  mundo? 


TEATRO  CASA  GRANDE  «presente  ENEIDA  em 


TEATRO  COPACABANA 
CIA.  INTERNACIONAL 
DE  MARIONETES  -  ROSANA  PICCHI 


A  Cloaca  Máxima  foi.  duran¬ 
te  muitos  anos,  considerada  o 
primeiro  sistema  de  esgõto,  mas 
as  últimas  descobertas  de  Ar- 
thur  Evans  demonstraram  a 
existência  anterior  de  canais  de 
escoamento  subterrâneos  na 
Ilha  dc  Creta. 


com:  MARIENE 

MUNO  ROIAND 
BIACKOUT 


REPRÊSA  DE  ASSUÁ 


E  verdade  que  o  projeto  de 
construção  de  uma  reprêsa  em 
Assuã,  no  Egito,  é  muito  antigo? 


Show  de  Grisolli  , 

Sidnfy  Mllltr 

O  PÚeilCO  EXIGIU  MAIS  ]  SEMANAS 
A  partir  das  23h  —  De  domingo  a  5,°,  desC .  erp.  p/eiludantei 
_ Ay.  Afrênio  de  Maio  Franco,  300  —  Ar  Refrigerado _ 


Apresente  no  mundo  dai  Marionetes 
Dièriamenlc,  ái  I Sh  —  Vaipi.i  Sai.,  Sábi.  a  Doms,:  às  I6h 
Rejervas:  57-1 B 1 8  (R.  Teatro) 


SUSSUARANA 


O  PÚBLICO  CARIOCA  TAMBÉM  CONSAGRA 


TEATRO  NOVO  e  TAIZIINE 

Apresentam 


Aquela  canção.  Bussuarana, 
foi  romposla  por  Joiibcrt  de 
Carra  lho? 


MOZART/BEETHOVEN 


TEATRO  MIMOS  DA  POLÔNIA 

Teinpor.  da  de  8  a  13  de  outubro 
Vendei  de  Aisinaturei 
R.  Gome*.  Freire,  474  —  Tcl.t  220371 


Não.  Su&suaruna  que  fez 
tanto  sucesso  na  década  de  30. 
na  voz  rias  melhores  cantorns 
folclóricas  do  Brasil,  tem  como 
autores  Heckel  Tavares  e  Luls 
Peixoto.  Há  alguns  nnos.  Inezl- 
ta  Barroso  regravou  essa  mú¬ 
sica.  Dc  Joubrrt  de  Carvalho, 
a  página  mais  conhecida  é 
Maringá,  que  chegou  n  bati¬ 
zar  uma  cidade  nova.  Sussuara- 
n»  é  considerada  pola  critica 
uma  das  obras-primas  da  mú- 
«lra  popular  brasileira,  tanto 
pela  singeleza  da  melodia  como 
pelo  encanto  da  letra  elaborada 
por  Luls  Peixoto. 


Quais  os  verdadeiras  mimei 
de  Mozarl  e  Bcrthovrn? 


A  COMEDIA  MUSICAL  MAIS  FAMOSA  DO  MUNDO 
Hoje,  3lli  30m 

_ no  Tnclro  Glnásliro  —  Tal.:  42-4521 


Como  se  explica  o  feiiúineno 
do  relâmpago? 


Mnzart  foi  o  génio  da  música 
clássica  cujo  nome  era  Wolf- 
gaug  Amadeus  Mozart,  Nnsmi 
na  localidade  de  Snlzburg.  na 
Áustria,  a  27  de  Janeiro  dc  l7õB, 
c  morreu  em  Viena  a  5  dc  de¬ 
zembro  de  17D1  aos  35  anos  de 
idade,  apenns.  O  nome  completo 
de  Beethovcn  é  Ludwig  van 
Beethoven,  nascido  cm  Bonn, 
na  Alemanha,  a  10  de  dezembro 
de  1770.  Morreu  em  Viena,  a  28 
de  março  dc  1827,  com  57  anos 
de  idade. 


■¥,  TEATRO  NÕVO  apresenla 

Hoio,  ii  10h  30m 

è/  VENCEDORES  DO  III  FESTIVAL 

DE  'MARIONETES  E  FANTOCHES 

TEATRINHO.  JABOTI 

Preço  Onicoi  NCrS  3,00  —  Reiervaa:  22*0271 
Av.  Gome»  Frefre,  474  —  Sorteio*  de  fantoçhe* 


JiB  SALA  CECÍLIA  MEIRELES 

Gov.  Esl.  Guanabara  —  Secrci.  Educ.  •  Cult. 
Tsmp.rada  Oficial  da  Concertos  da  1961 

Antiniti,  àc  16h30m  —  I6.°  concerto  da  serie  Sábados  Muaicaia. 
OSN  icb  a  regancia  da  JOHN  LUCIANO  NESCHUNG.  Programai 
BEETHOVEN,  VERDI,  VIUA-IOBOS,  DVORAK. 

Dia  22,  àa  2Th  -  2.»  concírto  doa  ENCONTROS  COM  BEETHOVEN. 
Satambro— outubro:  Encontroa  com  Baathovan. 

Telefone  22-4534 


Qual  a  posição  do  Brasil  na 
produção  do  xisto  betuminoso? 


Encontram -sc  no  Brasil  c  nos 
Estados  Unidos  as  maiores  ja¬ 
zidas  de  xisto  betuminoso  exis¬ 
tentes  no  mundo.  Segundo  os 
técnicos,  sòmcnte  com  a  lndua- 
Irinllzacão  do  xisto,  o  Brasil  po¬ 
deria  obter  auto-suflciéncia  em 
petróleo,  Lies  avaliam  em  dois 
bilhões  de  barris  o  óleo  existen¬ 
te  nos  xistos  do  vale  do  Paraíba. 
Sãu.  porém,  multo  maiores  as 
jazidas  da  formação  Irati,  que 
se  estende  do  sul  de  São  Paulo 
á  fronteira  do  Uruguai.  Esti¬ 
ma-se  em  dez  bilhões  de  barris 
o  óleo  que  o  xtstn  da  formação 
Trati  poderá  produzir. 


Hoie.  ái  21  harai,  no  TEATRO  NÕVO 


TEATRO  DUICINA  -  32-5817 

JOSÉ  VASCONCELOS  e  MÍRIAM  MULLER 

•m 

NÃO  HÁ  CUPIDO 
QUE  AGUENTE!... 


ALFENIDE/ALFENIM 


GIL  VICENTE 


Que  c  alfcnide?  E  alfcnim? 


de  Alaxlmo  Gorlci  —  Direção  •  Cenário:  Gienni  Rute 
Av.  Gomes  Freire,  *474  —  Tel.r  22-0271 
Jngrcscoi  ê- venda  na  Sele  do  Turista  e  no  7,  Sta.  Rose 

TEATRO  DE  ARENA  OA  G  U  A  N  A  I  A~l  Ã 

tgo.  da  Carioca  —  Te!.:  52-3550  -  SÓ  IS  DIAS 
Apreccrlii  a  peça  cie  PLINIft 


ELEIÇÕES  PRESIDENCIAIS 


Alfcnide  é  uma  liga  metálica.  i:  Terdade  que  Gll  Virente  es. 
completainentc  branca,  c  cuja  c revia  peças  enromemladns? 

cúr  não  se  altera.  Compõe-se  do 
õti  partes  de  cobre,  30  de  zíneu, 

JÚ  de  niqucl  e  uma  de  ferro. 

Serve  princlpalmentc  para  o  fa¬ 
brico  de  talheres  Alfcnide  vem 
do  árabe. 

Aifenim.  que  também  veio  do 
árabe,  com  o  mesmo  significado 
dc  branco,  é  uma  massa  tlc  açú¬ 
car  muito  alva  c  consistente. 

Tnmbrm  serve  para  designar 
pessoas  débeis,  delicadas  e 
alambicadas. 


Quando  e  dr  que  maneira  se- 
rà  feita  a  próxima  eleição  para 
Presidente  da  Tlepiibiiru,  no 
Brasil? 


Sim.  Gil  Vicente  era  um  poe¬ 
ta  palaciano  e  recebeu,  duran¬ 
te  sua  vida,  vários  pedidos  pa¬ 
ra  escrever  pecas,  feito»  pclti 
Rainha  Lconor.  Suas  pecas,  inl- 
cialmcnte.  procuravam  celetyar 
eventos  reais  e  religiosos,  até 
que  o  escritor  foi  acusado  de 
plagiário.  Para  rebater  as 
acusações.  Gll  Viccute  propôs 
que  seus  Inimigos  inventassem 
qualquer  tema.  pois  escreveria 
sôbre  clc.  por  mais  absurdo  que 
íôsse.  Propuseram,  então,  o  se¬ 
guinte  tema:  Alais  Vale  Asno 
que  mr  Leve  que  Cavalo  otie 
me  Derrubo.  Gll  Vicente,  mte- 
diutamente  compôs  a  Farsa  de 
Inés  Pereirn,  onde  a  heroina 
troca  um  marido  durão,  que 
não  a  deixava  fazer  nada,  por 
um  bobo  que  consentia  tudo. 


Segundo  a  Constituição  Fe¬ 
deral,  o  próximo  período  presi¬ 
dencial  começará  cm  15  da 
março  de  1072.  O  Presidente  se¬ 
rá  eleito  por  um  colégio  eleito¬ 
ral.  em  sessão  pública,  e  me¬ 
diante  votação  nominal.  Esta 
colégio  eleitoral  scrã  composto 
pelas  membros  do  Congresso 
Nacional  —  deputados  c  sena¬ 
dores  —  e  de  delegados  indica¬ 
dos  por  tódas  as  Assembléias 
Legislativas  dos  Estados.  Cada 
Assembléia  terá  um  mínimo  de 
três  delegados,  e  mais  um  por 
500  mil  eleitores  inscritos  no 
respectivo  Estado.  A  eleição  se¬ 
rá  por  maioria  absoluta.  Uma 
lei  complementar  regulará  os 
detalhes  da  constituição  e  fun¬ 
cionamento  désse  Colégio  Elei¬ 
toral. 


Secret.  Educ.  e  Cuít.  —  Deu.  Cuil.  Dív.  Teatro 

Oi  artiilai  da  Sãe  Faula  ditam  a  qua  partiam  aoi  cerii 


FEIRA  PAULISTA  DE  0PINIA0 


ÁRVORE 


Direção:  Maria  Pri.io 

a»  211»  3t>m  —  Ingressos:  5.00  —  Estuda.:  3.00 


Uma  produção  do  Arena  de  São  Paulo,  r.o 
TEATRO  JOÃO  CAETANO  -  ÚLTIMOS  3  DIAS 
Hoie.  às  21  h  30m  -  Tel.r  43-4276 


t  verdade  que  existem  árvo¬ 
res  com  mais  de  4  mil  anos  de 
idade? 


A  PARÁBOLA 


MESOMEDES 


DA  MEGERA  INDOMÁVEL 

Um  TEATRO  DE  INVENÇÃO 
MUSEU  DE  ARTE  MODERNA 

_ Etlréie  amanhã  —  Reservas:  31-1B71 _ 

TUCA  -  TEATRO  UNIVERSITÁRIO  CARIOCA 

"0S  HORÁCIOS  E  0S  CURIÁCI0S" 

cif  fterlolt  lr#cht 

TEATRO  MESBLA 


TEATRO  MUNICIPAL 

6.°  concerto  da  Juventude 

Dominga,  dia  27,  is  10  liorn  da  manhi 

O.  S.  B 

Regente:  ISAAC  KARABTCHEWSKY 
Solistas:  SÉRGIO  VIANA  FILHO  (piano) 
e  ANDRÉ  LUIS  RANGEL  (piano) 


Sim.  é  verdade.  Nos  Montes 
Brancos  de  Sicrra  Nevada.  Oes¬ 
te  dos  Estados  Unidos,  foram 
localizados  pinheiros  selvagens 
de  vários  milénios  de  idade,  o' 
mais  antigo  conta  4  600  anos  d# 
vida.  Não  são  as  sequóias.  como 
se  supunha  Rté  agora,  as  mais 
antigas  árvores  do  Mundo. 


Quem  foi  Mesomedcs? 


Mesomedes  foi  um  músico  e 
poeta  lírico  grego  que  viveu  no 
fHculo  dois.  Não  são  conhecidas 
as  datas  de  seu  nascimento  n 
morte,  mas  sabe-se  que  nasceu 
em  Creta.  Mesomedes  compôs 

vários  hinos,  entre  os  quais.  A  ELEIÇÕES  NA  FRANÇA 
Musa,  Ao  Sol.  A  FMIngc  e  A 
Ncmcsis.  Os  hinos  dc  Mcsornc- 
des  são  os  principais  documen¬ 
tos  para  o  estudo  da  música 
gioga  n  utlga. 

MAKinAnn/M aunarn  A*  eleições  que  marcaram  a 

MANDADO/MANDATO  vitoria  de  Charles  De  Gatille, 

após  a  crise  de  maio.  contaram 
Qual  é  a  diferença  eiilre  com  28  mllhóes,  171  mil  e  635 

Mandato  Irom  T  de  Teresa)  «  eleitores  inscritos.  A  abstenção 

Mandado  (com  D  dc  Daltra)?  foi  de  19,99  por  cento,  tenda 

comparecido  ás  urnas  22  mi- 
Mandato  é  sinônimo  de  Pro-  lhões,  539  mil  e  743  franceses, 

curaçáo.  Quem  passa  uma  pro-  43.65  por  cento  dos  votos  coubc- 

curaçílo  é  Mand-rde,  cm  lin-  ram  ao  partido  Gaidlhtn. 


TEATRO  SERRADOR  -  Res.:  32-8531 

I  l.C.  apresente 

EDU  e  MARIO  LAGO 


SANTOS  DUMONT 


Fstmia  4.:'-r‘gl*,i 


tnmbrc 


Quantos  eleitores  votaram 
nas  eleições  primárias,  realiza¬ 
das,  em  junho,  na  França? 


MUSEU  DE  VIDRO 


Algum  acidente  aéreo  mar- 
f:  verdade  que  na  Rússia  exis-  cou  a  vida  de  Santos  Dumont? 
te  um  Museu  de  Vidro? 

Sim.  Santos'  Dumoni  ccumi- 
O  Museu  uo  Vidro  exisie.  sim,  veu-sr  tanto  que  fugiu  is  fes- 
mas  fica  na  Tcheco-Eslovaqula.  tas  organizadas  cm  sua  home- 

ju  cidade  de  Knmenlcky  Benov.  nagem,  quando  um  avião  que 

O  Museu  reúne  cèrca  de  4  mil  jogaria  flõres  sóbre  o  navio  em 

objetas,  inclusive  peças  do  sc-  que  viajava,  caiu  ao  mar,  na 
culo  XVTI,  quando  a  cidade  da  baia  da  Guanabara,  perto  de 
Boémia  Setentrional  já  expor-  um  lugar  chamada  Feiticeiras, 

tava  vidro  soprado,  talhado  e  O  acidente  ocorreu  a  3  de  de- 

pintado.  entre  os  quais'  belos  zembro  de  1928,  quando  Sanlos 

Dumont  voltava  da  Europa,  a 

_ _ _ bordo  do  vapor  Cap  Arcona 


ATENÇÃO,  GAROTADA! 


d>  MARIA  CURA  MACHADO 

no  TABLADO  -  Res.:  26-4555 
SABÃCOf  E  DOMINGOS,  ÃS  I5H  30M  E  17H 
Av.  Lineu  de  Paula  Maehado.  795  —  Jif.  Bolárice 


DtanareerUe,  á>  21  lio*ei  —  Vesp  às  5a:,  às  16  horas 
5ábs.:  às  20li  «  ?2h  —  Doms.:  às  17b  «  2 1  Is 
Estréia  lic;e,  às  2lh  -  Ar  Seídn  -  CURTA  TEMRORAOA 


TEATRO  GLÀUCIO  GILL  -  Aguardem 

Sec.  Educ.  •  Cult.  —  Oep,  Cult.  Dív.  Tealro 

AGONIA  D0  REI 

de  I0NESC0 

com;  LUÍS  OE  UMA  -  GlAUCE  ROCHA 

Piávio  AMgliaccio  —  Thâls  Moníz  Pertinho  —  Rooç:»o 
Fróes,  ANA  ARIEL 
Aci»n*»  6  semana* 

A  sapufrj  "EM  AlTO  MAR",  de  A*iro2ek 


TEATRO  DE  BOLSO  -  Tel.:  27-3122 


Ar  rtefrigerado 

V«l»i  >•  cartas  um  dos  maioral  aucais.i  do  laatr.  infantil 


PINTURA 


st;a  cara  crianças  da  Aurimar  Roclta,  ccm  Esthcr  Ferralra,  Wanda 
Criliikaya  C  V/altar  Soares.  Cens.  t  figs.:  Hélio  Eichbauer 

^ _ 

TEATRO  DE  BOLSO  —  Tel.:  27-3122  —  Ar  refrigerado 

Aurimar  Rorha  apresenta  o  sucesso  infantil 


4  MOVA  OVA  60  DIFXTOA  TI 

*  Um  Homem...  Umj  Afo/Aer*  J 
QUE  ESTA*  BATENDO  TODOS  Mà 
05  RECORDES  DE  BILHETERIA  W 
E  APAIXONANDO  0  PÚBLICO  !  Wj 

-HOJE  k  \ 

HORÁRIO:  1  ~ 

f».oo-s.áioA*u),ao 

mm  j  i  ia:  n  ítw^r-^.fcUniuHuttn; 

n  9lM7!ll  'GlOIOKOtíROw.Mu)  \. 

Si-  anos 


>  VES  MONTA, \(j 
GINfjlCE  bERQLNf 
ANNIE  qiRiARClOT 


Existe,  uo  Brasil,  um»  plntu 
ra  rralmenle  popular? 


Existe.  Os  bons  exemplos  vão 
às  centenas,  em  todo  o  país, 
chegando  a  se  constituir  cm  Es¬ 
cola.  denominaria  "primitiva” 
ou  "ingénua'’.  Nesses  artistas 
populares  s  própria  falta  de 
técnica  acaba  por  enriquecer  a 
linguagem  plãstlca,  servindo  á 
necessidade  dc  exprimir  uma 
vlfiio  lírlco-onirlcR  do  mundo. 
•Mas  não  é  só  na  pintura  qu< 
temas  bons  artiàtas  autêntica- 
mente  populares.  Na  gravura, 
por  exemplo,  o  que  há  de  mais 
interessante  esteticamente  são 
aquelas  feitas  em  cascas  de  ár¬ 
vores,  no  Norte-Nordeste,  cria¬ 
das  para  ilustrar  os  ltvretos  de 
literatura  de  cordel.  E  na  es¬ 
cultura  existem  os  ex-votos,  re¬ 
presentando  parles  do  corpo 
humano,  depositados  em  Igrejas 
para  agradecer  curas  alcança¬ 
rias  através  de  promessas.  Al¬ 
guns  dos  mais  interessantes  es¬ 
tão  nas  Igrejas  das  cidades  his¬ 
tóricas  de  Minas  Gerais.  Nessa 
região  os  ex-votos  denotam,  por 
sinal,  forte  influência  da  arte 
dos  mestres  barrocos.  Alguns 
chegam  a  ser  obras-primas, 
spmpre  dc  autores  desconheci¬ 
dos. 


BOITES  &  RESTAURANTES 


A  CASA  DE  CHOCOLATE 


Cá(  Naii  Rocha 

com  W«nd«  CritiiUyA,  Eather  Feffelra,  Walfer  Soarei, 
LuIj  Carlos  Vnfdez  e  Ruth  Sleíicns 

_ ~  Domí,;  I óh  Á5m 

Secretaria  de  Educaçáo  e  Cultura 
Dopartamenlo  de  Cultura  —  Divháo  de  Teatro 


1  cUudilitoutH 

Unitad  Arlmtai 


f  VIVRE  rotiR  vim ) 


Chopel  Churraiquatol  Galeiol 
Coco  Verde!  frioil  Pinas! 


FESTIVAL  TEATRO  INFANTIL 


Ante*  da  praia,  a  parada  obrigatória  para  um  chope  bem  gelado 
Depoí*  cia  praia,  mui*  um  chopinho  e  "aquele"  galeto! 


TEATRO  ARMANDO  GONZAGA  (Marechal  Herme») 
TEATRO  ARTHUR  AZEVEDO  (Campo  Grande) 
Novembro/  dezembro 

Inscrições  aberra»  até  77  —  Setembío  na  Divisão  de  Teatro 


Av.  Vieira  Souto,  91  (Ipanema)  ,  em  frente  â  praia 


Av.  Vieira  Souto  T 00 


Entrada  também  nela 
Av.  Rainha  Eligsbeth.  767 
franema 


O  recanto  d«  irais  linda  paisagem  do  Rio  —  a  Praia 
do  CêBífÜrho  —  frcqüenlado  pelas  mal*  belas  garotas 
_ do  t irjr  ,í i o l"  (Th#  Journal,  NaW  YorVl 


Autor:  Sitvan  Ptezzo 

Autor:  Jair  Pinheiro  Musicei:  luia  Cláudio  A.  Cury 

Direção  de  Carlos  Nobre 
Distribuição  de  Revistai  tí„  EBAL  e  Sorteios 
de  Brinpuedos  das  Loja»  Coral 

TEATRO  MIGUEL  LEMOS  —  R.  Miguel  Lemos,  Sl-H  —  Ar  refrigerado 


O  MELHOR  CHOPE  DO  RIO!  Servimos  também  o  famoio  chop#  escuro 


.  A  C  K  COMEDY 

NÃO  É  COMÉDIA  NEGRA 

NÁO  é  racista  nem  policial 

E  SIMPLESMENTE  DIVINAL 

(Em  oulubro  na  Maison  de  Frence) 


A  partir  das  20  hor«s 

BANDINHA  DE  BLUMENAU 

Doí*  conjunlos  pera  denrer  —  Salão  o! 
benquclc  —  A  única  •  ler  Chop.  Skol 
Ao:  domingos,  almõco  com  etreçõci 
circeniei 

R.  Volunlàrioi  de  Pãtria.24  (Boiaíoso)  —  R«!.:  26-593B 


Easaa  prrruntaa  foram  fcüua 
por  ouvinltl  da  RADIO  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  ao  programa 
Pergunte  «o  João.  Ob  leitores 
que  desrjarrm  alguma  infor¬ 
mação  a&bre  assunto  de  inte¬ 
resse  geral  deTem  mandar  sua 
carta  para  a  RADIO  JORNAL 
DO  BRASIL,  programa  Per¬ 
gunte  ao  João,  Avenida  Rio 
Branco,  II»,  8.*  andar,  ZC  21. 


RICHARD  BURTOM 


TEATRO  DE  ARENA  DA  GUANAIARA 

Lgo.  da  Carioca  —  Tel,:  52-3550 
05  CASULOS  apresentam 

"O  CIRCO  DE  I  ».*  MÊS  DE  SUCESSO 
BONECOS"  “UM  LÕBO  NA 

Jos  e  Dom*.,  às  17  hora»  CARTOLA" 

SÒMENTE  1  Mê$  |  Sábi.  e  Damí.,  à»  16  hora: 


EUZABETHTAYU 


f  RiCHARO  HcWHOlTTlR 


Coiinha  internacional  —  Espadalidade  am  Pinaria 

Me»a»  ao  ar  livre  ppra  o  chope  mais  geladlnho  da  Zona  tu! 


VAMOS  AO  TEATRO 


No  uell.or  pctilo  de  Copa:  Av.  Allintica,  eiquine  com 
frencltco  Si  —  Tel.:  47-8584 


GPUSQ  O-IMIAO  pore-.rm 


Diei  Gomtj  e  F.ri.ira  Guller 


de  tiechl 

TEATRO  MIGUEI  IEMOS  —  Tel.:  36-6343 
_ Hoj«.  ài  21  h  3Qm _ 


Com  NÉL50N  XAVIER,  Te- 
ieia  Rachel,  Airite  Niscí- 
menlo,  Emllleno  Quelroe. 


TEATRO  TONEIEROS  (R.  Tcmelero,,  56)  -  e; 

"DO  FUNDO  DO  AZUL  DO  MUNDO' 


ELIZETH  E  ZIMB0-TRI0 


SILVA  FILHO  apresenta 


RESTAURANTE  E  CHURRASCARIA 

Aberlo  das  11!»  às  241:  —  Salão  privativo  para  festas  e  conferências 
Chvrreicoi  lípicat  —  Coniunlo  dançante  tódas  a»  noites 
AOS  DOMINGOS  A  MAIS  GOSTOSA  FEIJOADA  DA  CI0A0E 
Estacionamento  fãrll  —  Seatt  Eotaforo.  8.”  andar  —  Rei.t  46-9022 


Dlrec.,0:  Jes.  Renal. 

HOJE.  ÀS  21H30M 

R.  Siqueira  Campoi,  143  -  Tela.:  36-3497  t  57-2339 


Texto  e  aprcsenlaçao  de  MILIOR  FERNANDES 
—  Dir-:  OSVALDO  lOUREIRO 

Últimos  dias 

s  21  h  30m  —  Amplo  esteciotsamento  —  Tel.: 


Hoie,  às  2 0h  .  22h 

3  ÚLTIMOS  DIAS 

TEATRO  CARLOS  GOMES  -  Reservas,  22-758 1 


TEATRO  DE  EOiSO  {O  R.lil  Olympía  da  Zona  Sul) 
Ar  refrigerado  —  Res.:  27-3122 


AGUARDEM 


1  Aurimar  Racha  aoresenta 


GOMES  tEAL  apresenta  O  MAIOR  SHOW  DE  TRAVESTIS  DO  MUNDO 

«I 


BONECAS  EM  RITMO  DE  AVENTURA 

com  a  enxulérrima  ROGÉRIA 
E  GRANDE  ELENCO 

Diariamente,  às  20h  e  22h  —  Vesp.  dom.,  às  16  horas 

Preços  a  parfir  da  NCr$  2,00 

TEATRO  RIVAL  -  Te!.:  22-2721 


Filé  mignon  à  la  Papa  —  Cantaria  à  baiana 
A  MELHOR  CANJA  DE  COPACABANA 
Sébedos:  .ipeci.l  angu  i  baiana 
Outras  variedades.  Inclusive  ostras,  siris.  etc. 
ONDE  É  SERVIDO  UM  BOM  WHISKY 
Rua  Joaquim  Nabvco,  14/D  (etqu.  Av.  Copacabana) 
Aber>o  das  0  da  trpnhi  às  4h  da  madrugada 


Ao  lado  do  Cine-Lagoa  Drive-In, 
Drugslore  e  Sucata 


NOVO  TEATRO  DE  BÔLSO  -  LEBLON 

Av.  Ateulfo  da  Palve,  269-A  —  Tel.:  27-3122 

AFINAI.  UMA  COMÉDIA  SEM  PAIAVRÃOI 


AGUARDEM 


RESTAURANIE  ^  VV  L  1  '  C 

(Antigo  Bar 'Selei 

fSPrCIAllDADES  VARIADAS 

Às  Sas.-ieirasT  COZIDO  ESF-ECIAl 
Aos  Sábados:  FEIJOADA  COA‘FtET7 
Aos  Demidgoit  C4BRITO  A  CACAROIA 
ICtTÃO  A  BRASILEIRA 
*  mui»  50  Pratos  »  tu»  escolh# 
pior,#  à*  Br#hm#  —  Aberto  «  pàMir  o«i  R  horai 
Pu#  Bolivir.  7  A  —  íetefone:  36-6399 


John  Herbvt  e  Anlune*  Filho, 


«iue  #pre»en»#r#m  "6LACK-OU1' 
#nuiKi#m  #çor#  o  grind#  tucesto  p#uli*ti 


!com  Arlet»  Salei,  Aurlmir  Rb 
ch#,  Echon  Guimiriei,  Ren#to 
Sérgio,  Sórí#  /.*# ri»,  V/tnd« 
Critiikiy#  «  Zersy  Perelr#. 
Adonia  veil#  os  Btôrei. 


A  COZINHA 


N#  #preseritaç*o 
dè;te  «núncio 
o  freguét  feri 
um«  turp*é*a 


"DIÁRIO  DE  UM  LOUCO"  (Gogol),  "O  JARDIM 
DAS  CEREJEIRAS"  (Tchecov)  e  "A  MÂE"  (Gorlci) 
no  TEATRO  IPANEMA 


O  E*petèculo  Oue  Ferve 
eirtubrc  -  SOWENTÉ  TRINTA  DIAS  -  outubro 

TEATRO  COPACABANA 


Comédta  de  Aurimar  Racha 
Haja,  à*  21  h  15m  é 
J  *  •  6  °,  50%  dnc  aitudi 
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Apreiente  ho|e  « 


lõtlai  »i  nollet 

TEM  QUE  RAIANÇAR 
Cerni  MIRIAN  IATUCADA  •  EEDRINMO  RODRIGUES 
Um  Show  de  Paulo  Monte 

Ao*  «ábidoat  Fol|*ida  -  Dlr.i  JoaA  Pornandoo 

Aguardam!  TOP  1ISI  GIRIS 
R.  Cinco  d*  Julho,  312  -  Tel.i  57-7006 


Cinema 


Rádio 


MPôRTIR  i%  -  6h30m  -  6h30m 

-  9h  30m  -  I0h  30m  —  llh  30m 

-  I4h  30m  -  I5h  30m  -  lóh  30m 

-  17h  30  -  20h  30m  -  23h  30m 

-  Oh  30m. 

MOUCA  TAMIIM  ■  NOTICIA  - 

I0h  -  Uh  —  I3H  —  13H  -  Uh 

-  I5h  -  Jlh. 


Ao  lado  do  Cine 
Orlve-ln-tagoa 


Teatro 


SOLE  MAR 

Restaurante  «  Bar 

At  delícias  dai  comidas  do  mar  num  resfauranta 
lôbrt  as  ondea.  Menu  «apecfal  par«  01 
almoçoi  rápidos. 

Av.  Ntifor  Moreira,  11  —  Telefone:  26-6450 
Aberto  diàfiamentc,  até  as  2h  da  manhã 


;  CENTRO  DE  ARTE  E  CULTURA 

Comunica  e  suai  aluna*  e  «to  pjrl  cc  feminino  etv 

I  coniran  abertas  ai  inscrições  para  os  curso*  de  aria:aneic  e  artes 

f  femininas»  lapeçaria,  culinária  para  feita»,  doces  e  sslgaoer  ban- 

Ideies  artfitka»,  decapé.  pintura  em  teciuci.  corte  •  costure,  pètlre». 
fiére».  bôlia*  e  enorme  varledact  de  trabalhos  menuait.  —  Ru* 
Sampaio  Viana,  163  (Rio  Comprido)  —  Te!..  36-11 45 


_ //l/l.,  churrascaria  Jardim 

/jTÍV  AUERTA  r>AS  II  HORAS 
/fSfc  vfy  ÜA  MANHA  A  '  IIORA 

J/?v  ?  W  Vfl  n  i  MÀÜRUG A°A 

|  FEIJOADA  AOS  SÁBADOS 

flUA  REPUBLICA  DO  PERU.  225  -  TEL.:  37-9811  _  COPACAbAN, 


Rua  Tonelerof.  356  —  Tql.t  37-5917  —  GB 


A  única  da  Barra  de  7l|uce  —  A  mala 
simpática  •  tipicamente  silvestre  —  Preços 
convidativos  —  Um  "play  ground"  pare 
a  alegria  da  garotada  —  Sébadoai  eape- 
ciai  feijeada.  Amplo  estacionamento. 
Av.  Vftor  Konder,  55B,  próximo  da  Ponte,  em  frente  ao 
Pòsto  Shell.  —  Tel.t  99434  57,  Cetel) 


ESTRÉIAS 


AMA-ME.,,  OU  MATA-MI  (í.l 
h  Frefla  ad  Ucldermi...  No 
Freddel),  da  Pranceico  Meselll.  O 

cbiaasta  da  Os  Revoltosos  (OU 
Sbendati)  errtrega-se  ao  cinema  di¬ 
ga*  rí  vo,  sem  compromissos  com  a 
lógica,  lançando  Monica  Vittl  • 
Jaan  Sarei  numa  trama  cómico* 
sentimental.  —  Comédia  •ta'i*ne 
om  Ma-ilci  VIllí,  J*a*  Sorel.  Ro- 
ban  Biiacco,  Om'a*a  $ur  na.  Ta;- 
nlcolcr.  Odacm  ’4n.  I6h.  'Bh. 
20h.  22ii.  (18  anos!- 
A.  MADONA  D(  CEDRO  (Brasllei- 
ro),  d*  Carie»  Coimbra.  O  roubo 
de  uma  escultura  do  Aleljadirtho 
6  o  aplcentro  do  drama  produt. 
do  por  Osvaldo  Mas  Mini  (O  Pa* 
gader  de  Promessas)  a  partir  do 
romance  de  Anl6nlo  Calado.  An- 
biclota  produção  am  Ea:t-n*mo 
lor  co-patroclnada  pela  Metro, 
com  Leonardo  VKlar,  lella  Dínli 
Anselmo  Duarte.  Clayde  Vatcn’», 
Sérgl?  Cardoso,  Jofra  Soarei  2:- 
embímkf.  Pelhá  (desoe  meie- dia), 
Metre*C»pacabana,  Mat;o*Tliuri, 
Pax,  Parelodoa,  lAsuá:  14h,  UK 
IBh,  20h.  22h.  lagoa  Drlve-ln’ 

2Ch  30m  e  22h  30  w.  (14  anoç). 
ANUSKA.  MANEQUIM  K  MULHIt 
(Brasileiro),  de  Francisco  Ramalho 
Jr.  Aictnslo  de  modêfo  de  mo¬ 
das  AnusVa,  «uas  relações  com 
um  emprasári.  que  a  proleta  á 
fama,  seu  amor  (t  Consequente 
dilema)  com  um  jornalista.  Com 
Merilli  Branco,  Francisco  Cuoco, 
lv*  Mesquita,  luís  Sérgio  Person, 
Rutnéta  de  Moraia.  Bíbl  Voo»!, 
Ana  Maria  Nabuco,  Armendo  Be* 
ous.  São  lu/s,  Copacabana:  UH. 
)6h,  lôh.  20h,  22n,  Madri:  lóH, 
lBh.  2DH,  22h.  Santa  Alice:  15h. 
T7b.  19far  21h.  {16  anos). 

•STE  HOMEM  I  UM  ESPIÀO  (Fo- 
relng  Corresponrfenl)  —  Joet  Mc 
Crti,  George  Sandert.  Hitchcock. 
-  2h  30m.  5h,  7h  30m,  *0n.  (14 
anos\ 

ÕS  AMANTES  Dl  CAROIINA 
(Carellne  Chériel.  dr  Denvs-  de  !a 
Patoiliáre.  Isncarrenlo  de  uma 
nove  estrela,  Frr^ce  Apgta^e,  m 
p»':»]  aról! ío-fr^hatinesco  ceífbri. 
/aao  por  Martin*  Cerol.  Com  Vit* 
torio  de  S-ca.  Jaen-Clvjde  Brlaiy, 
Bemard  Bl!er.  Geri  Frcebe,  Chor. 

Atnavour.  Ensrmincolor.  Pla- 
ia  (desde  10*0,  Condor-Largo  do 
Machado,  Condor*Copac»bana, 
Olinda.  Mosccto:  Uh,  I6n,  1BH, 
20H.  ?2h.  (16  anoa). 

100  000  ÜÓLARES  OU  A  MORTE 
(The  Doomsday  Flighl).  de  Wl|- 
Hân»  Grabfrm.  Uma  bomba  ©Culta 
em  um  avião  é  o  dispositivo  da 
avspoAie  disse  Mm»  predurido 
originalmenfe  para  «  TV,  em  téc¬ 
nico  lor.  Com  Jtck  lord.  Ed.mond 
0'Brien,  Van  Johnion.  Carharlne 
Crawford  John  Saxon.  Vitória, 
Riviera,  Aifoca  e  Ti|uca:  )4h,  lóh, 
18H.  20%  |!0  anoa) . 

05  CHACAIS  iTha  Jaclal»),  d* 
Rsbert  D.  Wefcb.  Corrida  pelo 
ouro  na  África  do  Sul,  ac  fim 
oo  século  petsado.  Cem  Vlncer.t 
Price,  Dana  lve**on,  Robert  Gun- 
net.  Em  córei.  R»«  e  Imperater: 
!5t.  ?7h,  I9h,  21 H.  (14  anoa). 
DESAFIO  PARA  RÒ*IN  HOOO 
(A  ChaiUnge  lo  Rebín  Heed), 
tfs  Peonlnpfcm  Riçhard*.  Aventu* 
*a  com  Bamie  Ingham,  James 
f^yter,  Leon  Greena.  Gay  Ha¬ 
mster.  P'cd.  Jnglésa.  Tecnxo» 
ler.  Capltélie  *  Hóríd#-  UlV 
J6h  15.  20hf  22h.  (U  arc  \ 
ÍSII  MUNDO  NU,  LOUCO  E  EÍ. 
CANDALOSO  ÍPr>d.  ft*lfprta,#  da 
Maree  Vicário.  Entre  o  género 
strip-tease  e  a  Pnh*  Munde  Cã», 
um  panorama  cr.m  preteniôei  • 
docvmanto  lóbr*  o  mundo  me* 
Ca  mo.  Eastmance/oi.  Proceaso 
panorlmicc.  Art-PalécIe*Cepacaba* 
na,  Art^aUcio-Tiiuca,  Art-PaU* 
«'.o*Mél»r,  Ari-Paliale-Madurelra: 
Uh,  16H,  1  ffti,  JOh,  2 2h.  (16 
roi|. 

DS  ÃMâRÊS  D|  UM  DEMÔNIO 
(L* Arcidiavelet,  de  Mlrlo  C.  Gori. 
Comédle  fanfést<ca  »  pca*eica. 
Com  Vlttcrio  Gassman.  Claudlr» 
Auger,  Glo*gia  Moll,  MrUy 
Poo->ey.  Cerel  *  Caruio:  Uh,  16h, 
56%  20is*  22h.  (16  a-tos!. 

A  CORAGEM  DOS  VINCIDOI 
(Tha  SoldlerJ,  de  George  Erecks- 
fon.  Co-D'oducio  ameKcanc-Iu* 
çorlevai  Mstorínha  s*ntimevtt*l  do 
menínc  Jovan,  òrfic,  masco'»  dss 
InvasDrej  atemães,  fmalmente 
guerrilhobo.  Cem  Rada  MarV.o* 
v.c.  Frarer  M.^cintosh,  OH  ver  a 
Vuco,  Pathé,  Metr»Cepac»bana, 
Metro*Ti)uca,  Pis,  Paratodea, 
Mauã:  14h,  16h,  IBh.  20H.  22h. 
legea  Driva-ln:  20n30m,  22h30m, 
(16  aros). 

OS  BRAVOS  NAO  SE  RfNOEM 
(Custar  ef  tha  West),  de  fioborl 
Sicdmak.  Cenas  ds  Guerra  Civil 
o»rlg:daa  por  Irvlng  Lomer,  A 
•  tão  do  General  Custer  à  frente 
oo  7.®  de  Cavalaria  na  Guerra 
Indla.  egcra  em  Supertecnlra* 
ma  70.  T*c,„:oior.  Co-produção 
Americano-espanhola.  Com  Robert 
5‘naw.  Msry  Ure.  Jeffray  Hunter, 
Ty  Mardln.  Robert  Ryan.  Raxy: 
Uh,  16h  30-n.  19h.  21h  30m.  ()4 
»ooi). 

DOUTOR  FAUSTUS  (Dester  Faua* 

h/a),  de  R‘dteed  Borfon  *  Nevlll 
Coughill.  Fausto  continua  trocan- 
ac  »  alma 'pela  (uventude.  Produ* 
çio  lnglésa  llgxfa  h  Sociadad» 
Dramática  da  Universidade  de 
O»ford.  Bew-ada  na  peça  de  Mar* 
Isw*.  Com  Richerd  Burt«sn,  Pt* 
ubeth  Tayfor.  Tecnfcolor.  Capri 

"a* 
ÊÈ$i 


■  e.i».tf.ra-  14*1.  l«h,  IRh,  30h, 
111  «no*|. _ 

CONTINUAÇÕES 

TRENS  ESIRIITAMINTI  VlOlADOS 
(Ostra  ftiedevané  Vláfcy),  de  Jirl 
Meniel  e  Bchumll  HrabAI.  Um  [o- 
vam  desperta  para  o  amor  (sem 
multo  êxito]  e  pare  a  reaisténcFe 
eo  invaaor  eiemlo.  Realizecáo  tche- 
ce  premiada  com  o  Oasar  de  "nse- 
lhor  filme  estrangeiro".  Com  Ve* 
glav  Neckar,  Jitlsa  Bendove.  Btvni* 
Flamenga  e  Britlnie:  Uh,  16H^ 
IBh,  20ts  e  22  horaa.  (18  anos). 

IDIPO-RII  (IdlM  Rei),  da  Piar  Peo- 
lo  PAiolIni.  A  tragédia  de  S6fo* 
cias  amortecida  d*  lo  cinaeata  de 
Oavléai  e  Passarinhes,  Com 
Allda  Valll,  Slívana  Mangano, 
Frrnco  Citli,  Julian  Back,  Carmalo 
Bena.  Em  côrts.  hili  »  Brsmh 
Tllsnai  Uh.  lóh.  18h,  20h,  22h. 
(16  anos). 

TARIAK  CONTRA  OS  HOMINS 
LEOPARDO  (Prod.  italiana),  da 
Charffe  Fostar.  Um  Imulo  de  Tar* 
ran  am  avanturaa  na  aalva.  Com 
Ralph  Hudson,  Nandn  AnptUni*  Al 
Thomas.  -  Irunf-Méie»,  Matilde 
e  See  lente,  (livre). 

O  VALE  DAS  BONECAS  (Velley  ef 
the  Delis),  de  Mark  Bobson,  Dra¬ 
ma  tendo  como  prolagoníitai  qua¬ 
tro  atrizes  atormentadas  por  frus* 
Irfçóas  t  que  procuram  franqülil* 
dada  em  drogas.  Com  Barbara  Par. 
Lins,  Patly  Duke,  Paul  Burke,  Sha- 
run  Tate,  Torty  Polar  e,  em  parti* 
clpbçio  «ipccial.  Suian  Haywerd. 
Daluxa  Color/Panevlalon.  Palésiei 
Un,  lôh  30m,  19h,  21  30m.  MB 
a*ics). 

«Tf R  OUNN  EM  AÇAO  (Pelar 
Gvnn},  de  Blake  Edwardi.  Passa 
eo  cinema  am  c&ret  o  dtleiiva 
doa  filmes  da  televisão.  Com 
Cralg  Steveni,  laura  Davon.  Músi¬ 
ca  de  Henry  Manclnl.  -  Bruni* 
Ipanema,  Rio-Pelace,  (18  anoa). 

V I VER  POR  VIVER  [ V ivre  peur 
Vlvre,,  de  Cauda  lelouch.  Um 
repórter  de  te.tvúlo  inça  na 
t»la  imagem  Jas  iniquMedei  bo* 
lít'co-secrai*  nosso  tem*;;,  »n- 
quanta  se  desenrola,  parelelamen* 
te  o  m«i»  banal  dos  casas  de 
adu'rérl9.  lelouch,  desta  vez.  rão 
canse gue  disfarçar  sau  oportunia 
m..  De  luxe  Cu1©».  Com  Ar-n!e 
Girftrdot,  Yves  Moittand  e  Cardl- 
ci  Bergen.  Veneia:  13h,  15h  20m# 
I7h  40m,  20h,  22h  3Cm.  (18  anos). 
Ò  DIABO  MC  RÃ  NO  SANGUE  - 
i  Brasileiro),  de  Cecil  Thiré.  Dra- 
mai  ima  história  de  incesto  lan* 
çade  com  oerta  hablildede,  em 
córei,  na  região  do  Araguaia. 
C;m  Ane  Maria  Magalhães,  Jrão 
Bento,  Cecil  Thiré,  Maria  Pompsu, 
D-narl  Brlllante.  Multo  boe  fo¬ 
tografia  ‘Eêstmancalar],  por  0:en 
Sermet.  -  Império:  Uh,  lóh. 
IBh.  20h  22h.  IIP  anrt; 

os^ecados^di^odos  nôi 

(Refletiam  in  $  Qolden  fya,i,  Oe 
i?lm  Husfin ,  Drama  baseado  no 
forrervee  d»  Carscn  McC.l >*». 
Co*n  M*r-cn  Breido,  Elubêth 
Taylor.  Côra».  Miramar!  13h2Qm# 
15h  30m,  I7h  40m,  19h  50-n,  22 
horas.  (18  anos}. 

OS  IMPIEOOSOS  (Maíiigãnj)  dê 
Dor*itd  Süjpl,  Policial  multo 
bem  feltc,  acesar  dee  des  v  cs 
senrimeVa.'»  do  roteiro.  Com 
Ke.nry  Fenda,  fllchard  V/ldrrark. 
Tecnlcclcr  Panavlsion.  —  Rían  a 
Carleca:  Uli,  ' &X  16h.  « 

22h  i  í 8  ■~'et 

JÕVEN  s"7rÃÃR  ENT  E~(Br7» :  le  I  rõh 
de  Alcino  Otal*.  Comédia  com 
rrúíica,  *m  côres .  Oscaríte  retor¬ 
na  so  cmers  vivendo  um  padre, 
ao  lado  de  Roiemary  e  Jalr  Re- 
drirjues.  -  Kelly,  Praiidenla, 
Bruní4aens  Pana.  (livre) 
a"  M  A  L  Dl  Ç  AÒ~DOS~ÒlHOSDO 
VAMPIRO  (Cave  ef  the  living 
Daad .  d*  Akci  Ratcny,  Com 
Adrian  Hovan,  Erlka  Rembero.  Cari 
M;hner.  -  Rivoll,  Sie  Pedro, 
Ingenhe  de  Dentre,  Brvni-Piede* 
de  e  Alfa.  —  (18  anos:. 

C AP1TU  (B/asHelre),  de  PaujõCÍ 
ae»  Símcenl,  Adaptação  do  ro* 
msnee  Dem  Casmurro,  de  Macha¬ 
do  de  Assis.  Uma  p/odução  «m* 
bicicsa,  precu-rando  recriar  (em 
pirte  cbm  baie  em  cenários  so¬ 
bre  /Iventei)  c  Rio  aéculo  XIX. 
Com  Isabel#,  Otun  Baitoe,  Rauí 
Cortez.  Marflia  Carneiro.  Alverade 
o  Parii.Palase:  Uh.  lôh,  18H,  Mh 
22n.  MO  anoal. 

A  10 NOA  NOITE  DO  ÔDIO  (Pro- 
duçlo  ítalo-etpanholab  d*  Jaime 
J*sW  Balcazar.  Melodrama  crimj* 
nV.  Com  Tomás  Mlban,  Anlte 
Ekbarp,  Fernando  Sar.cho.  Eeii* 
msncolor.  —  Pailival,  fie  José, 
Bruni^opesabana,  —  (18  enos). 

EXTRA 

MORANGO)  SIlVtSTRIS  (i^U 
strenitallet)  —  d-reçáo  de  Inptnaf 
Berginan,  Com  Vlçfor  Sicstrom, 
Bbl  Anderson,  Jngrtd  Thul.n.  Mav 
Vcn  Sidow.  No  Msrseu  da  Imagem 
•  de  Sem  c>  ho|e  a  domingo, 
às  15h  40m,  17h  20m  19h,  20h 
40m  e  22K. 

AS  DUAS  FACES  DA  FEUCIDÃDi 
(la  Bonheur],  da  Agnè»  Varda, 
1965.  Crónica  poétlco-Impreulo- 
tllatas  um  marceneiro  encontra 
nuirxi  segunda  mulher  adição  per¬ 
feita  à  felicidade  que  lhe  dá  a 
espósa.  Com  JeenOaude  Drovot, 
Clalre  Drouot,  Marle-France  Boyar. 
Nn  Cinema  de  Ari*  da  Universi¬ 
dade  Federal  Flumlnans#  (Niteróll 
•-  Até  teita-felra:  20h  *  22H. 
Sábado  e  domingo;  lôh,  IBh, 
20b  e  22  horas. 


As  I)im«  l'»ro*  da  Felicidade,  /Ume  ilr  Afines  I  nr 


TUrCANA 


O  QUE  HÁ  PARA  VER 


ArtesPlásticas 


Aríete  Solet  n«  comédia  de  Aurimnr  Rocha,  Minha 
Doce  Subversiva,  que  inaugura  a  primeira  cnua  de 
espetáculos  no  Leblon,  o  Teatro  de  Bôlso  do  Leblon 


MINHA  DOCI  SUBVERSIVA  ~ 
Ccmédla  satírica  de  Aurlma/  Ro* 
cht,  abordando  e  política  estu¬ 
dantil,  as  novalas  da  TV  e  outroe 
aiiuntos  polêmicos.  Inauguração 
da  primeira  casa  de  eioetículea 
no  leblon.  Oir.  de  Aurimar  Ro¬ 
cha.  Com  Sônia  Marle,  Aríete  Sa* 
ler,  Zen!  Pereira.  Aurimar  Rocha, 
Edt:n  Guimarães  e  outros  I  Te#- 
tra  d*  Bólso  do  leblon,  Av.  A*aul* 
fc  Ce  Paiva.  269  A  (27-3122); 
21n30m;  lábw.20hl5m  e  2?ht5rr; 
veip.  5a,,  às  lóh  30m  a  don\, 
I8li. 

OS  FUZIS  —  Drama  hstúrxo-pc- 
lí  tico  de  Brechf,  hspirado  na 
Guerra  Civil  Espanhola.  A  mag¬ 
nífica  direção  de  Flávlo  Império 
para  o  espetáculo  do  Teatro  doa 
Universitários  do  Sáo  Paulo,  foi 
agera  ramoniada  com  um  elenco 
da  jovem  atôres  carlrcas  «  al¬ 
guns  remanescentes  do  e'enco 
original.  Miguel  lemes,  Pua  Mi¬ 
guel  lemes,  51  (36-6343),  21  h 
30mi  sáb.,  20h  e  22h  T5m1j  vem., 
5a. 

IR-4A  IA  DOUCE 

média  rr.usical  francesa,  com  ter* 
tn  dc  Ateiandrs  Breffort  e  rr.ú- 
slc»  d#  Mtrguerite  Mennot,  chaga 
aci  pa:cos  brasileiros  depois  de 
12  anos  d»  espera.  Conto  de  fa 
dai  em  plena  Place  Pigalle,  Pr. 
de  António  rte  Cabo;  com  ’Tereia 
Amilo,  Cécit  Thiré,  Mageíhiea 
Graça.  Glnéstise,  Av.  Graça  Are- 
nha,  187  (42-4521);  21h3Cm;  «áb.. 
20h  e  22h30m;  vetp.  5a.  17h  e 
dom..  )8h. 

ISTE  BANHEIRO  fl  PEQUENO  Dl- 
MAIS  PARA  NÓS  OOIS  -  Ouaa 
camédiat  (RavelUfio  Intastlna  * 
Homem  da  Tede  e  Munde,  Uni- 
ves)  do  «xcetenta  humoriata  * 
certun/sti  7‘refdo.  Oir.  da  Leo 
Jut‘.  Com  Paulo  Araújo,  Itíl» 
Santoa,  Mi.lon  Carr.elío,  lí -Iam 
Flffnendesa  Sueli  Franco.  Artur 
Cotte  Filho  ■  Míriam  Carmem.  — 
Santa  Rosa,  Rua  Vise,  de  Piralá, 
22  (47-3641),  21 H  30m;  sáb.f  20h 
50m  *  22h  30m;  vesp.r  quinta* 
falra,  I7h  a  dom,.  18h. 

RALI  —  Drama  de  GorkIè  criado 
em  1902.  SeqDênci»  de  t**nai  pas- 
aadri  num  asilo  onde  pernoitam 
representam»»  das  camadas  rrarol- 
nv»  da  aecifdad*  runa  de  época. 
Primeira  montagem  da  Companhi» 
Ornmát/ca  do  Teatro  N6vo,  e  ho- 
ma negem  a  Gorki  por  ocasião  do 
«eu  centenário  de  nascimento.  — 
Dir.  de  Giannl  Ratto,  Com  An» 
Marl»  .  Taborda,  Diana  Antonás, 
Cláudia  Ribeiro  e  Castro,  Aírton 
Ketensky,  Adamaiior  Camará,  Ivi 
5e?e  e  outros.  Teatro  Nóve,  Av. 
Gomes  Freire.  474  (22-D27T);  21h; 
vesp.  5«.  lôh;  sáb.  a  dom.,  17h. 

DR  GE  Túlio.  SUA  VlOA  f  SUA 
GLÓRIA  -  Peça  de  Ferreira  Gu¬ 
iar  e  Diaa  Gemes:  uma  escola  de 


“Show” 


DO  PUNDO  00  AZUl  DO  MUN¬ 
DO  —  com  Ellreie  Cardoso  e 
Zlmbo  Trio.  No  Teolr»  Tenele- 
ros,  dlàrvamente  às  2lh30m.  Res.t 
37*39ó°_ 

AGUDO  RÍIEIRÒ" EM  RITMO  Dl 
IOUCURA  —  Texto  de  Oduvaldo 
Viana  F.®  Stanrtlaw  Ponte  Preta, 
Mtlre  Guimurfei,  Partlcípoçlo  da 
Maria  Lúcia  Oahl,  Sérgio  Marcon- 
de  e  Trio  Pesseeta,  N0  Toetre  de 
Bôlao.  Reservas:  270122.  Dlàrla- 
mant»  2lh  3Cm.  Sibado,  21h  » 
22h30m.  Domingo,  ás  18h  e  21h. 

NATáRCIA  -  Fadista,  ro  litboe 
é  Noite.  Rua  Cinco  de  Julho,  335. 
Res.:  36-3497.  * 

SUA  EXCIIINCIA.  O  SAMBA  - 

produção  da  Koroldo  Coata.  Um 
numeroso  tltnco  liderado  pot 
Paulo  Marquá s  «  Naid»  Marierro 
aa.  No  Golden-Room  de  Copaca¬ 
bana  Palaco,  às  24h30m.  Reser¬ 
vai:  57*1616, 

MÃR1A  DA  GRAÇA,  JOAQUIM 
PEREIRA  I  ROBAUNHO  -  Ne 
Adega  de  Ivore.  Rua  SanTa  Clara, 
292,  Reservas:  37-4210. 

A  FINA  FIOR  DO  SAMBA  - 

lhew  organizado  par  Terei*  A/#- 
giof  todas  a»  2ai. -feiras,  és  21h 
30m,  Qplntáe  -  (36-3497), 

CARNAVAlIA  —  apresentação  de 

Entlda,  com  Marlene,  Nuno  Ro- 
land  e  Sldney  Mlller.  lhew  de 
Grlaolli  *  Mlller  àa  22h,  no  Casa 
Orende.  Av.  Afrénfo  dm  Melo 
Franco,  3C0. 

MACHADO  PARA  MIIH6ES  - 
Show  de  Carioa  Machado,  no  Ca- 
necio,  dlàrlamante  a  partir  das 


sambe  ensaia  aeu  enrêdo  carnava¬ 
lesco  baseado  na  história  da  vida 
de  Getúlio  Vargas.  Dir.  d*  José 
Renato.  Com  Nélson  Xavlar,  Alsi- 
ta  Nascimento,  Teresa  Raquel,  Emi- 
liano  Queirós  e  outros,  OpInÜe, 
Rua  SÍQuelra  Campas,  143  — 
(36-3497);  2lh  30m;  séb.,  20h  30tn 
t  22h  30*n;  veso..  iè.,  17h  * 
dom.,  1  Bh 

PRIMeTrÃ  FURA  PAULISTA  01 
CP1NIAO  -  Produção  oo  Teatro 
de  Arena  de  Sio  Paulo,  carrt  pt. 
que  na»  peças  d»  c'nco  aurúrn» 
(Augusto  Boal.  Bráullo  Pedrcic, 
G:anírêncesco  Guemlerl,  Lauro  Cé* 
a»r  Muni j,  Plínio  MarccsJ,  cada 
um  reipondendo,  à  sua  menelra,  a 
perguntai  o  que  pensa  você  do 
Brasil  d»  hoje?  Músice»  de  Caeta¬ 
no  Veloso,  Ari  Toledo.  Gilberto 
Git.  Edu  lôbo.  Luís  Bianchi.  Dir. 
de  Augusta  Boe!.  Com  Renato 

C. niortc.  Araci  Batabenian,  Mi- 
riem  Munlz,  Cecília  Thumlm  •  ou* 
fr:s.  Jràn  Ceetenr,  Praça  T-re* 
denfes  (43-4276).  21h  15m;  séb.. 
201*  e  22h  I5m;  vesn.  5a.,  16n  e 
H-'m„  17h.  5o  dia  22. 

ItCÍVNn  —  Drama  de  Paul 
Csudí  .  represenrado  em  fra -cès 
pnla  cfupa  ln»  Crmeaiens  oa  1*0* 
rartgerie.  comemorandr  o  cenr». 
nário  di*  PêKimer.to  dp  a^tc*.  — 

D. r.  dm  Jacnues  Thiérior.  Com  Ma- 
r  ne  temarchard,  Joelle  Thlérof, 
J**n*Pol  D.uc.a  e  C.iiudc  Heg*. 
ravtr.  Malton  c/e  Franca,  Av, 
Pres.  Am6nk»  Cerida,  58  1 52-3456  ,* 
de  5a.  •  sáb.,  21  nj  vesp,  cc m,# 
17S30rr.;  sõ  atè  dia  29. 

NO  MUNDO  DAJ  MARIONITfl  - 

Etpafécvlo  de  rrerionoías,  p*  a 
Cie.  Internacional  Raiana  ?*c»h1. 
Cepacabana.  Av.  Copsc abara,  327 
(57-1818  r.  Teatro  .  Diárla.nem», 
às  IBh,  vesp.  5e.,  táb„  dem.,  16h. 
Sa  et»  dia  29. 

NAO  HA  CUPIDO  OUE  AGÜIN* 

TE  -  Ccrvéd  »  sem  Indieaçâr  d» 
nome  do  autor  e  do  diretor.  Vol¬ 
ta  ao  Rio  cc  popular  ator  cóm!* 
co  José  Vasconceloa,  oue  contra» 
cena  com  Míriam  Mülfer.  Dulclna, 
Rua  Alclnp  Guanabara,  17  21  — 
(32  5817);  .  2lh15m  ;aáb..  20h15m 
»  7?hl5m;  vesp.  5a.  lôh,  v  dom., 
t/h. 

REVISTAS 

BONECAS  IM  RITMO  01  AVFN. 
TURA  -  Com  Rogéfla.  Rival 
(22-2721).  Oiàriamentf  ás  20h  e 

22h), 

A  NIGA  TA  LA  DENTRO  -  SM  va 

Filhe  e  sua  companria  na  Revis¬ 
ta  TroplcaTla  —  Teatro  Carioa  Ce- 

mea. 

CASA  DO  ESPECTADOR  -  Tu* 
ciona  no  Teatro  Nacional  4o  Ce- 
má4la,  Tal.i  22-0367.  Vanda  an¬ 
tecipada  da  Ingresso»  para  todo» 
oa  teatros  dsa  9  à«  J8h. 


22  Horas,  sob  a  dlreçáo  da  Jsaan 
Carlos  Barardi.  Ceuvarti  NCrJ  3. 
A  MAQUINA  DE  FAZER  DOIDÕ 
-  Show  da  Sérgio  Pôrto,  com 
produção  oc  Carioa  Machado  — 
Frod*»  -  Reservas:  57-7989. 
MARIA  HELENA  —  no  Biarklauie. 
Ronald  dm  Carvalho,  li,  Telefone: 
37*1521, 

ÜÍTÍMA7UM  —  com  Maria  Odtl» 
Paulo  Sérgio  Vale  •  o  Tarra  frio, 
ro  Barroca,  Rua  Fernando  Men- 
das,  25.  Res.:  37-2701. 

SCHNITT  —  Shewa  variado»  *  mi> 
ilfa  ao  vivo  a  partir  das  20h30m. 
Piite  de  dança.  Especlalidadet  ca- 
papés.  Cevvari.  NCrJ  2.00.  Sem 
consumação.  Eitooonamenlo  per¬ 
mitido  apôs  os  20  horas.  Velurs 
térios  da  Pátria,  24. 

MÍRIAM  BATUCÁÒÁ  —  fhow  d* 
Paulo  Monta.  No  Chaa  Tei,  Rua 
Cinco  d*  Julho,  312,  —  Telefone 
57-7006. 

MINHA  GINTl  CANTA“Ã*flM~ 

com  Paulo  Sérgio  Mag.  Luís  Ban- 
daira,  Fabíol»,  Diva  Helena  e  Con¬ 
junto  Samba  2  COO.  No  Teatra  Ca¬ 
rioca,  diàrtameme,  21  h,  séb  * 
dom.,  vesperal  áa  IBh.  * 

lUClINNE  "FRANCO  -  na  boate 
Drink,  Av,  Princei#  Isabel,  82-A. 
Ras,;  57-7068. 

FESTIVAL  —  Mi.ton  Neeclmento, 
Manco»  Vale,  Francla  Hime,  Wan* 
da  Sá,  Joyce,  Conjunto  3-D.  Na 
Sucefe.  Ret.i  37-152  . 

JAIR  RODRIGUES  e  e  quarteto 

d*  Paulo  Moura,  ftc  Barràs»,  Rua 
Fernando  Merdea,  25,  Tei.s  .... 
37-2705. 


MARCIIR  -  Pintura  da  Emtric 
Marder,  Galeria  de  Instituto  Bra- 
■I l-Eitadoi  Unidos  —  Copacabana, 
690  -  2.o  endar. 

KRAJCBERG  -  Relevos  e  eicut 
turas  de  Frani  Krefcberg,  no  Ga¬ 
binete  d»  Arte  de  Botafogo.  — 
Pinheiro  Guimarães,  71  —  Telefo- 
ne  46-1294. _ 

BRITO  —  Pintura  no  Corredor  d* 
Arte  de  Churrascaria  Gaúcha. 

Rua  das  Laranjeiras,  114,  Telefo¬ 
nei  45-2665. 

ÕÚSTAVÒ  NOVA  MONTEIRO  - 
Pintura  na  Mela-Pataca,  Viscende 
de  Pirajá,  47  -  (Praça  General 

Osório). _ 

IVA  SERPA  —  Pmtura  e  desenho 
(abstração  geométrica  t  arotlsmol 
Galaria  Bonlno.  Barata  Ribeiro, 

57B.  _ 

MANINHA  -  Pintura  -  Peiii»  Ga¬ 
leria  —  Prsçâ  General  Osório.  53. 
MÃRiÃ" IUTsT SAOOI  -  fHntur»  - 
Livraria  Agir  _ 

IAZID  THAME  -  Scrfgraflas  m 
Galaria  Cantu  —  6arão  de  Ipane¬ 
ma  M0?A.  lazld  reerheu  hi  pod- 
Cos  dias  o  primeiro  prémio  de 
gravura  no  Sslão  d*  Arte  Rellgio- 
sa  da  Londrina. 

COLETIVA  —  Pintores  laoonêsei 
na  Galeria  do  Copacabana  Palacei 

Wakabavashl.  Mabe,  Fukushima, 
Tcmie  Ohtake  —  Av.  Copacabana 
no  291  (fene  5M8t8|  . 
FLANANDO  G.  PEREIRA  -  óleo». 
Ga'aria  GEAD  (Rua  Siqueira  Cam¬ 
pos,  1S-A).  Apresentação  de  An¬ 
tônio  Ollnto. 

AlBERY  —  Rfltratoi  na  Galaria 
loggi»  (Rua  Barata  Ribeiro  n 
33-í  _ 

HUGO  RODRIGUEZ~  E-cultürãT 
apresrr.taçáo  de  Walmlr  Ayal»  — 
Oalaria  do  lama  Palaca  Holal  — 
Av.  Attàrrttei.  656  (Tel.  57-BC60). 
DÓIS  ARTISTAS  -  Rer-àto  Ber- 
nuccí  (escultura)  •  Jotá  Ernesto 


Museus 


MUSKU  DOS  TEATROf  -  E*poi>- 

çia  permanente.  Ocaimentádo 
aóbre  artistas  »  atividade»  lee- 
irali.  incluindo  indumentária  usa¬ 
da  em  operas  e  peças.  Salão 
Assíria,  r.o  Taatr©  Municipal,  En* 
Irada  p»'a  Av.  Rio  Branco-  D# 
sOgLr.de  a  itxta-felra,  das  13  ás 
?7  horat.  Entrada  franca. 

MUSEU  DA  cTdADÍ”-  Relíquias 
histórica»  *  curiosidades  referem 
te*  à  fundação  da  Cidade  do  R > 
d»  Janeiro.  -  Parque  di  Cidade 
(Telefcnt  47-0)57).  —  Horário  oa 
10h30m  às  17  horas,  eaceto  àa 
Mgundai.  Entrada  franca. 

MUSEU  DA  IMÁÒÊMTocr ÍOM 
—  Mais  de  100  mil  fotografias, 
discos  »  gravações  ra-as.  -  Ar¬ 
quivo  complato  do  Almirante  - 
Praça  Marechal  Ancora,  ao  !ado 
da  'gra|«  Nona  Senhora  de  Bsn- 
•ucaUo.  —  Horáric»  das  5  2  és 
19  horas,  exceto  ii»  segundai. 
MUÍIíTdÂ  REP  ÚBIICA  -  Antlçô 
Palácio  do  Govérno.  até  a  mu¬ 
dança  de  Capita!  para  BraiJÜa. 
Recordações  de  mal»  da  70  anos 
«le  vldi  republicana.  Rua  do  Ca- 
Teta  i/n  (tei.  25-4302),  Horário»: 
de  térça  a  sexta,  dsi  12  às  T  0h. 
■ábadas  a  dcmmgos,  das  I5h  aa 
18h.  Fechado  à»  segundas-feiras. 

FUNOAÇAO  RAIMUNDO  OTONI 
DE  CASTRO  MAIA  -  Peças  c  ob- 
jelii  dm  arle  —  vasos,  astétuai, 
carámlca,  palnéii  de  azulejoa  por* 


da  Silveira  (desenhai)  na  Socieda¬ 
de  Brasileira  da  Cultura  Inglása. 
Av.  Graça  Aranha.  327,  3.°  and. 
ALEXANDRE  -  pintura,  fechadaa 
cotcniáU  —  Galaria  Domua  —  Rua 
Aníbal  sie  Mendonça,  81-B, 

ROBERTO  MORVAN  -  Gatarle 
Oca  —  Pintura  —  epresenlaçio 
da  Jaccb  Kiintowítz  e  Patcoal 
Carlos  Magno  -  Jangedelroa,  14-C 

-  Tel.  27.2033. 

FERENC  KISS  -  Piniura  na  Cal», 
ria  Cleo,  de  16  às  22h,  Rua  To* 
nelero»,  191 . 

COLETIVA  —  Pintores  novos  uni¬ 
versitário»  num  movimento  d* 
arte  no  Teatro  Carioca  —  (Rua 
Senador  Veroueiro). 

HtllO  DAS  NEVES  —  Primitivo 
nascido  nr  Behif  —  pintura  — 
aprasentaçêc  de  Walmír  Aya-«  — 
Galeria  Vhallno  —  Siquei»!  Cam¬ 
pas  n.°  143  —  ta'.#  88. 

JOSÉ  MORAIS  -  Pr’n»u*a  rvT gT- 
l«ria  Déior  —  Toreiero*  r.o  356 

-  Telefone  37-5917. 

ANA  MARIA  AMARAL  -  Pintura 
n=  Galaria  Dazon  —  Avenidê  Cc* 
pocabana  n.°  I  133,  loja  12. 
FnACIO  RODRIGUES  -  Galaria 
Giro.  (Francisco  Sá  n.°  35  —  ac* 
brelo|»|.  —  Pintura. 

MAURA  BARROS  CARVALHO  - 
Pintura  —  Galaria  OEA  —  Barão 
de  Ipanema,  59-A.  Fone  36-5930. 
KENtCHI  K ANCHO  -  pintor  jepo- 
nè»  na  Galeria  Goe'dl  —  Prudente 
de  Morais,  129  —  Ipaneme.  (Tel 
47-9371  . 

MARÍSTELIA  MAILET  SÒART  SÓÃI 
RES  -  expondo  flôres  barroce» 
em  H.  Siern  Joalheiros.  Avenida 
Atlàniica,  I  732. 

1  (W  eiBl  lôFlioS  DO  BRAS I L  - 

exposição  dos  vinte  c  dois  i.#.*oa 
q.s  formam  a  coVçáo  100  Biblls- 
filo»  do  Brasil,  err  homenagem  a 
Ra'ir.undo  Ottoní  de  Castro  Maia. 

No  Mutau  da  Arte  Modarn» 


fuguAsai  —  ecarvo,  destacando-se 
equare'as  de  Debret.  Estrada  éa 
Açudo,  764  -  Alto  d»  Bca  Vltta. 
Aharta  de  tlrça  a  sábade,  dat 
14-  a«  18h  *  no»  domingo»  oa» 
Mh  às  IBh. 

FAUSEÜ  OO  BANCO  D0~ BRASIL 

-  Avenida  presidente  Vargas, 
328  (esquina  de  R-o  B'*nco|, 
13a.  exposição  tenporárla,  come¬ 
morativa  do  5.*  canlenirio  de 
na»c:mento  do  Descobridor  do 
Brsil'.  apresentando,  além  at  e«* 
r-'essUo  documtntárto  tòbr»  Ca¬ 
bral  e  *'iâ  eppca,  moeda» 
circulante»  no»  reinedes  d*  D. 
Jcáo  II,  D.  Ma-ufl  I,  D.  Jcto 
•  I)  e  D,  Sebastião.  Entrada  fran- 
cb.  da  segunda  •  sexfa-íei/e,  de 
a»  17  hcrai.  Para  vilUaa 
de  gtupai  oe  colegiais  combinar 
pe1©  telefone  43-5372. 

MUSEU  N ACIONA l~l Dl*  B E lAk 
ARTES  —  Acervo  oe  obra»  nacio- 
iMíi  •  estrangeira».  Oo  oeriode 
colonial  foi  nossos  dias.  Sala  Via> 
confl,  a  Primeira  Missa,  tí»  Vítor 
Meireles,  Taunsy.  Bornardaitt  Pin¬ 
tura  escultura,  de.enho  e  artea 
gráficas,  inobliiárlo  «  ob|etot  dm 
art»  em  garal.  Gslerlei  perma¬ 
nentes:  esirengeiras  e  brtiflelrat. 
Galaria  d*  eaporçõea  tempori- 
riai.  --  Av.  Rio  Branco  n."  199. 
Mar.]  de  tétie  »  texte  das  12  #• 
21  heras;  tábsdoa  e  domingos, 
das  15  a»  ]B  horas.  Fechado  àa 
•egundai-feirai. 


Parques  e  jardins 


PARQUE  SHANGAI  -  Centro  de 
Diversóei  Infantla  —  5áb.,  18h| 
dom.  e  feriados,  T5h  —  largo 
da  Penha,  19  —  Penha, 

PARQUE  IAJE  -  Rua  Jardim  Bc 
tànieo,  a  200  metro»  da  entrada 
do  Túnel  Rebouças.  Horários  9  às 
1 7h.  Entrada  franca. 

JARDIM  BOTÂNICO  -  Fundado 
em  IBOS  por  0.  JoBc  VI,  posjui 
cé'ca  de  ■»*•  mil  espédas  de  ve- 
gafais,  numa  érea  d»  550  000 
metros  quadrado*  —  Rua  Jardim 


Cursos 


CURIO  COMPLETO  DE  CINEMA 

Nélson  Pereira  Santos  (direção); 
atôres:  José  Carlos  Avelar  (fo¬ 
tografia  a  câmara)  •  outros.  No 

Muiais  da  Imagem  e  de  Som,  aos 

aábidoi  às  I4h. 

PINTURA  PARA  CRIANÇAS  - 

-  Centro  de  Estudos  e  Ativkfadea 
promova  o  curso  ministrado  p*!§ 
profenÔra  Sônia  Meiralei,  ás  1éN 
í«i  *  quintas-feiras,  às  15h.  Rua 
Aitoerto  leht,  175, 


Botânico,  920.  (Tel.  27-5B06)  - 
Horário:  das  9  às  17h3Gm,  dià- 
rfamenie.  Entratfa-  NCrS  TJX), 
PARQUE  DA  CIDADE  Um  dos 
mai»  b«:o*  «  pitorescos.  Prlncí- 
p«!  atração:  o  Museu  da  Cidade. 
—  Estrada  Santa  Marinha,  Gá¬ 
vea  -  (27-3061).  Horário  da»  f 
ás  17h30m,  dl ár lamente. 

OUINTA  DA  BOA  VISTA  -  An- 
tíge  chácara  pertencente  eoa  Im¬ 
peradores  0.  Padro  I  e  D..  Padre 
II.  Entrada  puf  São  Cristóvão. 


LEITURA  DINAMICA  -  professor 

Antônio  Carlos  Franco  de  Sá.  Au¬ 
las  às  segundas  *  quartas-feiras, 
no  CBEI. 

CURSO  Dl  EXTENSÃO  CULTURAL 

—  o  folclore  muaical  indígena 
brasileiro,  a  cargo  do  professor 
Wilson  Pinto#  em  co1*kyf«io  com 
o  Conservatório  Musical  òo  Pa¬ 
raná.  Informações  detalhada»  e 
matricula»  na  secretaria  do  Insti¬ 
tuto  Cultural  8rail!-A!amanha. 


O  que  há  para  ver  nos  Estados 


SÂO  PAULO 


TEATRO 


EXPERIÊNCIA  E  QUALIDADE  A  SEU  SERVIÇO 

*  CHURRASCO  COMO  VOCt  COSTA 

*  CHOPP  BEM  GELADO 

R.  Minuh  de  v.lerm,  7i  (tuniv.  Cd«.  Bonfim)  —  T»l.i  28-8B70 


BARROCO  apresenta 

JAIR  RODRIGUES 


Televisão 


Quarteto  d«  Paulo  Moura  —  Prod.z  Haroldo  Eiras 
2  SHOWS:  és  21h  15m.  Setsfio  Teatral  (NCr$  10,0 0) 
Preço  únko.  E  â  1  hora  da  manha 
SÒ  3  DIAS:  HOJI.  AMANHÃ  i  DOMINGO 
Rua  Fernando  Mendea,  26  —  Tel.:  37*2701 _ 


O  PREÇO  Drama  •  Artu» 
MiJlar,  Oai»  írmãoa  r#«  .  “tram* 
»»  oep^li  de  lerça  )«p«r*çáe,  • 
fazem  o  ba^anç©  do  sau  pastado 
e  da*  suis  respectivas  rcçôes 
♦  r  ttanr-i*»  e  éf  D'»  d»  luia 


oe  lima .  Com  Jardel  Fiiho.  Leo¬ 
nardo  Vllar,  ‘  Maria  fernenda  • 
Pau:?  Gracinde  Princesa  Isabel: 
Av.  Princesa  Isafee  .  186  (36-3724); 
ZthJOrn:  iéb..  Mh  •  22H  45m 
»»sp.  £a  ,  17h  •  dom..  18h 


GALETO 


\5 

A  mela  bela  da  América  latina 
Novidade:  JANTAR  DANÇANTE  PERMANENTE 

Múilca  ao  vivo.  Ar  condicionado  perfeito.  Única  com  NTw  f 
telefone  naa  mesas.  Venha  com  aeu  filho  ao  Jantar  Jv 

Dançante  de  aeu  GALETO,  pagando  o  mesmo  que  em  qualquer  outfB 
churraicaria  comum  —  Rei.t  37*5368  e  36-3583 
CHURBAICARfA  GALETO  —  Constante  Ramos,  140  —  Copacabana 


CHURA5CARIA 


IIU  CORPO,  SUA  VIDA  (6)  às 

13h  —  ginástica . 


CAPITAO  FURACAO  (4)  às  lôh  — 
filme»  e  desenhos# 


BI  BI  AO  VIVO  (6)  às  20h20m  - 
musical  comendado  por  Blbl  Fef- 

relre.  _ 

SESSÃO  DA  MEIA-NOITE  (4)  às 
24h  —  longa  metragem. 


Música 


Almôço  e  Jantar  —  ôugestcea 
diárfaa  do  /fchefe" 
Choparle  das  !7h  às  22h  com 

CHUCA-CHUCA  •  seu  conjunto  elefrônteo 

"  O  melhor  chope  da  cidade  —  Ar  Condicionado 
EOIFfCIQ  AV.  CENTRAL  -  4,°  andar  -  Tel.:  52*1328 


CABRAL  1500 


a  nove  ONDA 
em  Night  Club 

Discoteca  AVANÇADA.  Pista  de  Dançaa 
pra  frente.  Luz  e!elr6n!ca  japonesa. 

Decoração  pstcodélica. 


BAR  EXTERNO  COM  CHOPE  MAIS  GELADO  DA  ORLA  MARÍTIMA 
Rua  Bolívar,  l*A  —  faq.  de  Av.  Atlântica 
Telefone:  57*7914  —  Copacabana 
Funciona  na  sobreloja  do  Restaurante  Cabral  1  500 


chep*  galado 
•  bom  gôsto 


ião  exclusividade 
nossa 


DRUGST0RE 


CINEMA 


VIVER  A  VIDA  (Vlvre  ae  Via)  dm 
Jean-Luc  Godard,  com  Anna  Karl* 
na,  André  5.  labarthe  a  outros. 
Um  dos  mais  Importantes  título* 
da  carreira  da  um  doa  maia  dis* 
eufidoa  cineastas  contemporâneo* 
é  reaoresentado  no  Cinema  Salnt 

Trepei,  Rua  Augusta,  814. _ 

OS  FARSANTES  (The  Comadíens) 
da  Peter  Glenville,  com  Elirabefh 
Taytor#  Rkhard  Burton  *  IMan 
Gish.  Adaptação  cinematográfica 
do  romance  da  Graham  Greena. 
Glenvilta,  o  diretor,  é  também  o 
autor  de  Anjo  da  Padra,  baserdo 
em  Tmnastfa  Williams,  a  da  Be- 
ekat,  v«e  Jaan  AnnouMh.  Entra  as 
•t'açôe».  a  volta  da  uma  granda 
afrir.  Lihan  Gtih.  No  Scala,  Rua 
Aurora. 


O  PODER  NEGRO  -  de  le  Roy 
Jonas.  Oireção  dn  Fernando  Pei¬ 
xoto,  tendo  no  elenco  ítala  Nao 
dJ  *  Antônio  Pitanga.  Última  se¬ 
mana  do  maia  recanfe  espetáculo 
do  Grupo  Oficina.  No  Teatro  Ofi¬ 
cina,  Rue  Jacegvil,  520. 


CEMITIRIO  DOS  AUTOMÓVEIS  - 
de  Arrabal.  Em  produção  de  Ru¬ 
te  Fscober  e  direção  de  Vítor 
Garcia,  um  doa  espetáculos  e 
peça*  mala  Importente#  do*  úHf- 
mes  tempos,  segundo  a  crirfca  ea- 
pecfaíftada.  No  Nàvo  Teatra,  13 
d*  Maio. 


MÚSICA 


filme  de  animação:  A  Oallnha 
Mal  Pintada,  de  Jlri  Brdecka,  O 
Plerrã  #  a  Musa,  de  Jan  M?  mra, 
Romance,  da  Bmlislav  Pejar.  Fil¬ 
me  experimental:  Abril,  da  Jana 
Merglová,  Mantinha,  Montanha, 
de  Vaclav  Taboraky,  Oocumentá* 
ria:  Oa  Ferrevlárlea,  o*  Ewald 
Schorm,  Cidade  Enlameada,  da  V. 
Tabonky.  H©|*  e  amanha,  àa  18h 
Mm.  no  auditório  da  Cinamataca. 


O  JORNAL  DO  BRASIL  INFORMA 

-  Ih  30m  -  12h  30m  -  IBh  30m 

—  2lh  30m,* 


ORQUESTRA  I  CÔRO  DO  TIA- 
TRO  MUNICIPAL  -  Regêncle 
do  maestro  Santiago  Guerra.  O 
Tsovedor,  de  Verdi.  Ho|e,  às 
2lh,  no  Teatro  Municipal. 

ORQUESTRA  0K  CAMARA  DE 
GULBENKIAN  -  Ho{*,  áa  2!h.  na 
Sala  Cecília  Melrelei. 

ORQUESTRA  SINFÔNICA  NACIO- 

NAl  —  Ragent*:  John  lucleno 
tf«*:lv'íng.  Sollatai  Eduardo  AJ. 
ves  (tenorj.  Amanhã,  ás  16*  30m, 
na  Sala  Cecília  Meiralaa 

OIOUISTRA  SINFÔNICA  NACIO- 

NAl  —  Reger-ta!  John  Luciano 
Nesehfng.  Soliifa:  Eudóxla  de 


Bsrro*.  Domingo,  na  TV  OI«be, 
á»  10h. 

ORQUESTRA  SINFÔNICA  ERAlt. 
REINA:  Regenta:  laaac  Karabfche* 
wsky.  Solistas:  André  lufa  Ran* 
gal  a  Sérgio  VlAne  Fitho.  Domin¬ 
go,  às  10h,  no  Teatra  Municipal. 
ORQUXTtRA  I  CÔRO  3Ò  TEÃ- 
TRO  MUNICIPAL  -  O  Trovader, 
da  Verdi.  Domingo,  ia  lóh. 
OIOROr  SANDOR  -  ptanista.  Se* 
gunda-fvíra,  às  21  h  no  Teatra 
Municipal. 

MARIA  IflVIA  PINTO  -  ,aci,. 

no  Ac  prtno  Hermefir.do  Cas¬ 
telo  Branco.  Scgurda-feita,  àa 
Jlh.  na  ABI. 


PEROUNTE  AO  JOAO  -  Uh  05m 

ia  12h. 


PRIMEIRA  CLASSE  _  T3h  05m  - 
Se  ev  Fira  Ral,  da  Adam.*  Estu¬ 
dos  n.cs  4  *  9,  Opus  10,  de 

Chopin.*  II  Amor  Brulo,  dm  Fal¬ 
ia.*  A  Trumpat  Voluntary,  de 
Clerke,*  Bulna»  de  Ateisai,  aberlu* 
ra,  de  Beelhoven,  **•  —  22h  05m 
—  Na»  E»te?ea  da  Asla  Central,  de 
Borodín.*  Concirte  para  Flaull- 
no  am  06  Maior,  de  Vlvaldi.* 
Matias,  e  Pintor,  de  Hlndemlth. 


LA  B0HFME  -  de  Ps<clni.  Com 
Vtrglota  Zeani,  RuggefO  Bondint, 
V^altar  Monachesi  e  outros.  Hoje, 
àa  21  horas,  no  Teatre  Muisicipat. 


CANARIS  —  (Almirante  Cenarh) 
da  A.  Weide.Tiann,  cem  O.  E. 
Haiae.  M.  Hefd  e  A.  Koven.  Pro¬ 
dução  d#  1954.  H©5«,  no  auditó¬ 
rio  do  IC1A,  àa  19h, 


Sill  MULHERES  (Seven  Warner») 

—  predução  de  1963. 


UM  CINEMA  EM  ESTADO  DK  RI* 
VOLTA:  TCHECO-ESLOVAOUIA  - 


CHOPARIA 


TO 


CASTELO  DO  J0A 


LOGO  A»ÓS  A  CURVA  DO  MESMO  NOME 
A  MELHOR  VISTA  00  RIO 

COMA  O  MEIHOR  MIOS  MENORES  MEÇOS  SEM  SAIR  DO  CARRO 

ESTRADA  DO  JOA,  N.°  2570 
Esfacionarnento  para  300  automóvel. 


BOITE  DRINK  -  CAÜBY  PEIXOTO 

Apresenta  a  Internacional 

LUCIENNE 

FRANCO 


Av.  Princata  Itabal,  62-A  —  R«i.  t  Inf.i  57-7005 


RI0-NAP0LI 


RESTAURANTE  -  PIZZARIA 

Cozinha  Inta, nacional 

Nova  Dacora;ão 

Atendimento  Rípido 

Rua  Ttíaclra  /Aelo,  53-B  —  Pç».  Ganeral  Oiírlo  (Ipaneme) 


iBirrhiausrl 


Comfdaa,  babldaa  e  ambiente  Jlpicamtnte  alemães  —  Chope  Oure 
irance  —  Reelmcnlc  gelado  —  Serviço  rápido  t  atendimento  perfeito 
—  R.  Ronald  de  Carvalho,  55,  Lido,  Copacabana  —  Rei.  e  Infa.st 
37-1521  —  Aebrto  a  partir  daa  18  horas 


Apresente  hoje  e 
tédai  ai  noltta 


FESTIVAL 

comi  MILTON  NASCIMENTO  -  AÍARCOS  VAIE  -  FRANCIS 
HIME  -  WANDA  SA  -  JOYCE  —  TRIO  3-D 
Dir.:  MiFf#  l  letteli 
Reservai:  27*3589 


CURSOS  &  ACADEMIAS  p 

r . . .  „  ....  í 

D  É  C  0  R 

ARTE  MODERNA  BRASILEIRA 

JOSt  MORAES 

(em  expoilção) 


TAPlTIS  DA  PINITENCIÁRIA  Dl  BANGU 


ANO  I  □  N.°  46 


JOHN  AL  DO  FUTURO 


Editado  pelo  DEPARTAMENTO  DE  PESQUISA 


e»i  bases  cientificas,  as  ameaças  mais  constantes  d  sobre»ieè»cia  humana:  o  crescente  ntimero 

cresteme  wwiero  de  /abncas,  nora*  barragens,  devastação  /íoresíat,  certas  técnicas  de  irrigação 


Técnicos  da  UNESCO  apresentam, 


Nunca  se  pensou  que  o  progresso 
fôsse  uma  forma  de  suicídio  mas 
essa  é  a  conclusão  a  que  chega¬ 
ram  vários  técnicos  da  UNESCO. 
As  barragens,  determinadas  for¬ 
mas  de  i  r  r  i  g  a  ç  ã  o  da  terra,  e 
principalmente  as  indústrias,  que 
provocam  a  poluição  do  ar,  são 
apontados  como  elementos  que 
apressariam  o  tini  do  homem 


As  florestas,  cada 


i  vez  mais,  se  tomam  prazer  utilitário,  en¬ 
quanto  sua  função  vegetal  básica,  a  fotossintese,  é  esquecida 


A  Terra  está  em  perigo.  Ês- 
te  foi  o  grito  de  alarma  que 
partiu  da  maioria  dos  técnicos, 
representantes  de  diversos  paí¬ 
ses.  que  compareceram  a  uma 
reunião  recente  da  UNESCO 
com  o  objetivo  de  proporem  “as 
bases  científicas  da  utilização 
racional  e  da  conservação  dos 
recursos  da  biosfera." 

Ê  a  biosfera  —  esta  peque¬ 
na  parte  do  globo  terrestre 
composta  do  solo,  ar  e  água  — 
que  está  em  perigo.  Desde  a 
idade  das  cavernas,  o  homem 
não  parou  de  melhorar  suas 
técnicas  de  exploração  dos  re¬ 
cursos  naturais  sem  jamais 
preocupar-se  com  o  cansaço  e 
esgotamento  dos  mesmos .  E 
nos  numerosos  relatórios  pre¬ 
paratórios  dêste  congresso  o 
homem  aparece  como  um  vân¬ 
dalo.  meio  Atila,  meio  aprendiz 
de  feiticeiro.  E  o  que  é  essen¬ 
cial  nesses  relatórios  é  que 
tratam  muito  mais  da  irres¬ 
ponsabilidade  com  a  qual  o  ho¬ 
mem  intervém  na  natureza  do 
que  déste  banditismo  mani¬ 
festo. 

BOA  VONTADE 
NÃO  É  TUDO 

Quando  o  homem  constrói 
uma  barragem,  limpa  o  mato, 
irriga  o  deserto,  está  movido, 
sem  dúvida,  por  uma  grande 
dose  de  boa  vontade.  No  entan¬ 
to,  não  tem  consciência  de 
como  esses  atos  podem  ser  peri¬ 
gosos  para  o  futuro  da  biosfe¬ 
ra.  Para  que  tudo  ocorra  ra¬ 
zoavelmente  bem  é  necessário 
um  equilíbrio  complexo  feito 
d<  uma  multiplicidade  de  inte¬ 
rações  entre  as  criaturas  vivas 
ejseua  meios.  Mas  a  interven¬ 
ção  humana  pode  romper  êste 
frágil  equilíbrio  provocando  ca¬ 
tástrofes  imprevistas. 

A  exterminação  dos  lòbos 
no  Ártico  fornece  um  bom 
exemplo.  Para  cada  lôbo  morto 
um  prêmio  era  oferecido.  Essa 
campanha  deveria  assegurar  o 
desenvolvimento  dos  rangife-  . 
res,  mamíferos  ruminantes 
próprios  da  região.  De  fato  éies 
se  desenvolveram  rapidamente, 
e  ao  mesmo  tempo  esgotaram 
suas  pastagens:  a  morte  dizi¬ 
mou  êsses  animais.  O  que 
restou  foi  uma  zona  moita  que 
se  distingue  claramente  das 
leiras  vizinhas  quando  a  sobre¬ 
voamos  a  6  000  metros  de  al¬ 
titude. 

Há  mais  de  cinco  mil  anos 
os  ricos  vales  do  Tigre  e  do  Eu- 
frates  foram  o  berço  de  uma 
civilização  a  d  i  a  n  t  a  d  issima . 
Tempos  depois,  por  volta  do 
ano  2  000  antes  de  Cristo,  o  im¬ 
pério  babilónico  decidiu  au¬ 
mentar  o  rendimento  de  seu 
maravilhoso  celeiro  através  de 
um  gigantesco  sistema  de  irri¬ 
gação.  Os  resultados  foram  es¬ 
petaculares:  duas  colheitas  de 
trigo  por  ano  e  pastos  para  os 
carneiros  entre  as  colheitas . 

Mas  atualmente  pode-se 
ver  claramente  os  resultados 
reais:  a  terra  cansada  mostra 
apenas  ruínas  mais  ou  menos 
enterradas  no  lõdo,  e  talvez 
nem  20  por  cento  do  solo  con¬ 
tinue  cuitivável..  Exatamente 


da  mesma  maneira,  a  Sicili: 
já  foi  o  celeiro  da  antiga  Roma 

É  outro  o  perigo  que  a  ini 
gação  provocou  no  Egito.  Poi 
definição,  as  zonas  submetida: 
à  irrigação  são  geralmente  ári¬ 
das  .  Uma  forte  evaporação  fa 
vorece  a  concentração  de  sal  nc 
solo.  Depois  que  um  bruscc 
jato  de  água  dissolve  éste  sal 
éles  são  repostos  na  superfície 
sob  a  forma  de  uma  crosta 
cristalina  esterilizante.  Desta 
maneira,  segundo  o  professoí 
Lamont.  C.  Cole,  da  Universi¬ 
dade  Cornell,  a  grande  barra¬ 
gem  de  Assuã  poderá  ser  a  úl¬ 
tima  praga  do  Egito. 

É  por  tudo  isso  que  os  ha¬ 
bitantes  das  Caraíbas  tiveram 
inteira  razão  em  ficar  inquie¬ 
tos  com  o  projeto  do  nóvo  ca¬ 
nal  do  Panamá,  sem  com¬ 
portas.  Com  efeito,  o  oceano 
Pacífico  é  mais  elevado  que  o 
Atlântico  cm  cêrca  de  dois  me¬ 
tros.  Por  outro  lado.  o  primei¬ 
ro  é  mais  frio  que  o  segundo  e 
suas  marés  estão  em  oposição. 
O  que  ocorrerá  quando  se  es¬ 
tabelecer  uma  comunicação  di¬ 
reta  entre  os  dois,  e  o  Pacifico 
lançar  seu  jôrro  de  água  fria? 
Para  os  mais  pessimistas  o  cho¬ 
que  criará  um  nóvo  centro  de 
furacões  em  uma  região  que 
não  tem  a  menor  necessidade 
disso.  Ou  pelo  menos,  correrá 
o  risco  de  desviar  o  Gulf 
Stream  provocando  grande 
prejuízo  para  a  agricultura  lo¬ 
cai. 


UM  MUNDO  ASFIXIADO 


Em  plena  cra  industrial  es 
tas  intervenções  catastrófica 
tomam  uma  amplitude  sen 
precedentes.  As  regiões  tropi 
cais  são  as  vítimas  privilegia 
das  do  homem  civilizado.  Éle  ir 
riga  as  savanas  e  ao  mesmi 
tempo  condena  populações 
inteiras  a  um  tipo  de  doençí 
pa  rasi t ária ,  conseqüen  tem  en t< 
mortal,  que  se  transmite  peU 
água.  Éle  transforma  os  hábi 
tos  alimentares  e  provoca  gra¬ 
ves  carências  nutricionistas. 

Na  Colômbia,  por  exemplo 
jogam  nas  terras  baixas  uma 
população  biologicamente 
adaptada  à  vida  em  terras  al¬ 
tas.  Um  dos  relatores  do  Con¬ 
gresso  da  UNESCO,  afirma: 

—  Querer  generalizar  em 
.todo  o  planêta  o  modo  de  vida 
de  nações  industrializadas  é 
uma  utopia  perigosa. 

No  entanto  o  que  de  mais 
grave  ocorre  atualmente,  o  pe¬ 
rigo  que  mais  ameaça  a  huma¬ 
nidade,  é  pura  e  simplesmente 
a  asíixia.  Sabe-se  que  podemes 
recusar  uma  comida  ou  bebida 
ruim.  Mas  não  podemos  dei¬ 
xar  de  respirar,  mesmo  saben¬ 
do  que  o  próprio  ar  está  po¬ 
luído  . 

O  que  ocorre  é  a  falta  de 
oxigênio  e  o  excesso  de  gás  car¬ 
bónico.  Os  dois  estão  ligados 
através  da  virtude  que  é  a  ope¬ 
ração  essencial  à  vida  e  o  pe¬ 
sadelo  dos  estudantes:  a  fotos¬ 
sintese.  Trata-se  de  um  proces¬ 
so  complexo  no  decorrer  do 
qual  as  plantas  absorvem  o  gás 
carbônico  que  envenena  a  at¬ 
mosfera.  Depois  é  decomposto 


em  carbono,  que  as  plantas  as¬ 
similam,  e  em  oxigénio  que  re¬ 
jeitam  na  atmosfera. 

As  plantas  terrestres  não 
completam  a  maior  parte  do 
trabalho:  são  os  microorganis¬ 
mos  em  suspensão  nas  superfí¬ 
cies  dos  oceanos  que  efetuam 
70  por  cento  da  fotossintese. 
Ora.  a  poluição  dos  oceanos  e 
a  desarborização  terrestre  não 
cessam  de  diminuir  èsses  de¬ 
pura  dores  naturais.  Ao  mes¬ 
mo  tempo  a  civilização  indus¬ 
tria]  multiplica  infinitamente 
seu  trabalho. 

Mais  ainda  do  que  a  fuma¬ 
ça  das  usinas  e  o  gás  do  esca- 
pamento  dos  automóveis,  são 
os  aviões  que  ameaçam  o  equi¬ 
líbrio  vital  oxigénio-gás  car¬ 
bônico  .  Para  atravessai'  o 
Atlântico  iun  avião  se  utiliza 
de  35  toneladas  de  oxigénio  e 
rejeita  o  dóbro  de  gás  car¬ 
bônico. 

E  um  momento  chegará  em 
que  o  envenenamento  da  at¬ 
mosfera  ultrapassará  a  capaci¬ 
dade  da  fotossintese.  Inicial¬ 
mente  os  efeitos  sòbre  os  ho¬ 
mens  serão  comparados  aos  da 
altitude,  e  o  empobrecimento 
do  oxigênio  aumentará  a  mor¬ 
talidade. 

O  aumento  do  gás  car¬ 
bônico  na  atmosfera  significa¬ 
rá  um  reaquecimento  geral  da 
superfície  da  Terra.  Até  que 
ponto?  Os  estudiosos  ainda  es¬ 
tão  debatendo,  mas  alguns 
afirmam  que  èle  será  tão  in¬ 
tenso  que  provocará  a  forma¬ 
ção  de  calotas  polares  com 
uma  elevação  de  100  metros 
acima  do  nível  do  mar.  E  a 
maior  parte  das  grandes  me¬ 
trópoles  desaparecerá  da  su¬ 
perfície  do  globo. 

Isso  tudo  se  trata  de  sim¬ 
ples  previsões,  mas  mesmo 
atualmente  o  homem  já  está 
asfixiado,  através,  inclusive,  do 
próprio  aumento  do  ritmo  de 
consumação.  Sc  avaliarmos 
em  õ0  quilos  por  ano  os  detri¬ 
tos  de  um  habitante,  uma  ci¬ 
dade  de  um  milhão  de  habitan¬ 
tes  terá  por  ano  50  mil  tonela¬ 
das.  A  isso  juntemos  a  infini¬ 
ta  variedade  de  elementos  que 
provocam  a  poluição,  insetici¬ 
das,  detergentes,  e  que  conta¬ 
minam  o  solo  e  a  água.  Des¬ 
ta  forma  nenhuma  região  do 
globo  será  poupada. 

Nos  Estados  Unidos,  os  ele¬ 
mentos  de  poluição  atmosféri¬ 
cos  liberados  no  Texas  foram 
encontrados  a  mais  de  1 600 
quilômetros  ,de  distância,  em 
Cincinnati,  Ohio.  Esta  polui¬ 
ção  tem  às  vêzes  conseqüências 
trágicas:  em  1952,  a  cidade  de 
Londres  foi  literalmente  enve¬ 
nenada  pelas  lareiras  domén- 
ticas  e  o  carvão  das  indústrias. 
Quatro  dias  de  intenso  smog 
provocou  cêrca  de  quatro  mil 
mortos,  principalmente  entre 
pessoas  que  sofriam  de  doen¬ 
ças  crónicas  dos  pulmões  e  do 
coração. 


Desperdício  e  poluição  são 
duas  facêtas  de  um  mesmo 
comportamento  do  homem  na 
natureza.  E  no  fim  do  cami¬ 
nho,  a  fome  e  a  asfixia  o  es¬ 
peram.  a  menos  que  éle  escute 
a  advertência  dos  cientistas  e 
decida  a  levar  em  considera¬ 
ção  as  lições  de  Ecologia. 
Inventada  no  fim  do  sé¬ 
culo  XIX  pelo  naturalista  ale¬ 
mão  Ernst  Haeckel,  esta  pala¬ 
vra  encobre  menos  uma  ciên¬ 
cia  do  que  um  método  comum 
às  ciências  do  homem  e  da  na¬ 
tureza.  Consiste  em  estudai' 
não  mais  as  criaturas  isola-  l 
das,  mas  as  interações  que  as 
unem  e  as  recolocam  em  seu 
meio.  Com  um  tal  ponto-de- 
vista  pode-se  compreender  por 
que  os  lôbos  do  Ártico  eram 
indispensáveis,  levando-se  em 
conta  os  pastos  disponíveis,  ao 
desenvolvimento  h&rm onioso 
da  população  de  rangíferes. 

O  ESPAÇO  TEM  LIMITES 

—  Até  o  presente,  constata  t 
um  dos  relatores  da  UNESCO, 
o  homem  vem-se  conduzindo 
como  se  o  espaço  à  sua  dispo¬ 
sição  fôsse  ilimitado,  e  como  se 
houvesse  reservas  inesgotáveis 
de  ar,  solo,  água  e  outros  re¬ 
cursos  .  Desta  maneira  éle  pôde  t 
agir  com  uma  certa  impunida¬ 
de  no  passado. 

Com  a  explosão  demográfi¬ 
ca  do  século  XX,  o  homem  to¬ 
mou  consciência  das  dimen¬ 
sões  limitadas  do  espaço  ter¬ 
restre.  Êle  vai  aprender  a  ex¬ 
plorar  racionalmente  suas  re-  ^ 
servas  e,  enquanto  a  subali¬ 
mentação  se  espalha  pela  me¬ 
tade  do  mundo  é  absurdo  que, 
entre  5  000  espécies  de  mamí¬ 
feros,  apenas  16  são  domesti¬ 
cadas  e  têm  um  papel  eco-  I 
nômico. 

Antes  de  procurar,  com  po¬ 
bres  resultados,  aclimatar  ma¬ 
míferos  europeus,  os  paises  do 
Terceiro  Mundo  deveriam  tirar 
melhor  partido  de  sua  fauna 
selvagem .  Tentada  na  Rodésia,  ( 
notadamente  com  as  gazelas, 
esta  experiência  permitiu,  era 
1964,  fornecer  mais  de  um 
quilo  de  carne  a  mais  de  80  000 
pessoas. 

Sugestões  como  essas,  os 
técnicos  da  UNESCO  têm  as  ^ 
mais  variadas  ipara  oferecer. 

O  mundo  poderá  ser  salvo? 
Ninguém  está  muito  convenci¬ 
do,  mas  antes  de  tudo  é  neces¬ 
sário  que  seja  avaliada  cien- 
tl  ficamente  a  população  que 
nosso  planêta  pode  comportar. 

E  que  os  dirigentes  déste  mun¬ 
do,  temporais  e  espirituais,  ti¬ 
rem  as  lições  ou  aceitem  o  pe¬ 
rigo. 
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Imóveis  —  Compra  e  venda  -  Imóveis  -  Compra  e  venda  -  Imóveis  -  Compra  e  venda  —  Imóveis  -  Compra  e  venda 


AVISO  —  Ho|e,  dai  9  às  16  hora»,  o»  trem  pa* 
radorei  da  Central  do  Braill,  com  deatlno  a  Daodoro, 
não  eitaclonam  «m  SSo  CrlitóvSo  c  Lauro  MUIIer. 


Vdo,  o  maíhor  âp.l JARDIM  AlA  —  Vende-ie,  vazio,  CRAJAU  —  Vendando  eploi.j APARTAMENTO  —  Vendo  Dia*  dg 

do  Bairro.  Temlpreclsando  reparo»,  o  aparfamen-  prontos  para  morar  d*  tala  Cruz,  303,  3  ql*.»  saia.  2  banh. 

■  •  *  '  *“  *  " - 1  de  Medel-  1  e  2  qt».,  dep.  •  garagem.  5|.!»ocial».  Permuto  por  caia.  Tal. 

.  Êiiá  vazao.  Iro»,  179,  esquina  de  San  Martin,  nal  do  NCr5  5  000.00.  parte  na!52-0936.  65  Ucllllo  s|  Juros.  -• 

NCr$  40  000!Com  145  m2.  Preço  NCrJ  110  mil  eicritur»  e  o  saldo  financiado  om  Djalma, _ _ _ 

•  §§y«fU  vitia.  |jU ujnngi--  gr*  mj  — — 


AVENIDA  ATLANT1CA  —  COPACABANA  -  Vende  ie  2  por  IPANEMA 

andar,  frente.  sala,  2  quartc»,  co-  de  sala  e  2  qtt.,  oo  eairro.  i*mip»et.i*oriuv  npnv.,  w 

_ POSTO  6.  Vendemos  Opôr-  xínha,  banheiro,  varanda,  d»p*n-  90m2.  lòdat  a»  dcçai  iSo  da  f ron-  to  303  da  Av,  Borges 

.  j,  «  #*»  dâncai  empregada.  Rua  Franclt*  re  cl  vista  o  o  mar,  '  " 

Vendo-se  cm  edl-  lamentOS  de  sala  e  2  ca  Sí_32.  apto.  602. _ p.  NC»$  75  000.  c' 

qtos.,  dependências  de copacasíãna  -  vende».  com-'  •">  1 

„  _ _ linda  v:,ia  pata  o  mar  e  Crl.io  Henrlqut  Dumont.  48.  ao, 

empregada  e  garagem,  c,  tipo  cob«riu,«.  ot,  'os.  c-.a,n  ci  ocn  Depois  do 

■Sinal  de  NCrS  4  000  00  =»'■•  “»•  '  «“'•  •'*  o  v">o..tf«>»r  na  .wh  do/w, 

1  i-  i  .  -  .  '  ^  leio,  línteco.  arm.  embut,.  _ 

e  mensalidades  de  NCr$  çu  «^idr.  NCrj  35000,  f»c.  di- 
753,00.  Ver  e  tralar  à  ^-tw." 

Rua  Francisco  Otaviano,  Pajl<  *»»«  = 

COPACABANA  ....  . . 

péla,  89  ap.  702  c  qt.  e  s!a., 
cs*,  banh  ire  a  »erv.  c'  dep-  emo. 

2  pl  andnr.  Ver  das  13  as  15  hi. 

_  !.?,  Dr.  Alfredo,  teir  .. 

22-C489  CfECI  696. 

| COPACABANA  ~  Vendo  id.  160 

Im?,  frente,  prédio  luxo  nôvo,  s/ 
pllcfli  and  nr,  7.® ,  arm.  emb..  dep. 
empr.  Prcqo  130 0W  ou  50%  vl». 

*  ratf.  em  12  meies  ou  flnsnc 

37-461  a. _  _ 

living, 

3  banh»,  »o* 

, _ f  - 1j,  churras- 

queira,  2  qtt,.  3  banhi.  «mpr-,  2 
C.T.  Cj- 
Chaves* 


ZONA  CENTRO 


JCINEIANDIA 
'{(elo  d»  nnt>r 


CENTRO 


do  BNH  m  °n . . n d  1  d . d.  n c "  A P A R T A M E N T O S  PRON- 
-.nc,LwJ'Mt-  nc,$  TOS  -  Apenas  NCr$ 
13  -  «q.  d.  viu.  d.  s.nia  563,11  de  entrada  mes- 
ífcV-  45  5,54  -  CR£C'  ">o,  sem  mais  despesas. 
Tewuno  -  r,  Sauta  Cru»,  i«do  Prestações  mensais  NCr» 

'743.  (Anda, ai).  Vendo  u,q.  cem  «7.3  oo  TrincfanHo  de- 

900  rn7,  «iq.  Nos  35  000  c/7r4,ü4.  L-onstanao  ae. 
10,00  em..,  wido  75  me>e».  Tra-^  quartos,  sala  e  demais 
ur  Largo  S.  Franc.Ko,  76,  i/i  .  ^  ,,  ■*•_._  ... 

GÁVEA  -  J.  BOTÂNICO  1  na,  creci  43,  dUn.mcnte.  Idependências.  Tratar  na 


APARTAMENTO  VAilO  —  Ven-  pj0  apsrtamento  cio  frente  pare 
cie-se,  R.  .Mente  A  «cre  n.°  50,  j,  rub  compoilo  d»  sala.  2  bona 
1  V t!  €,  fr,!ir  .10i5!'Íp*1l  qls..  banheiro  completo,  cox.,  f 

*  òai.-frirns  das  I5_4»  )7  Hora»,  oinheíro  de  empropiria.  Ver  diA- 
APARTAMENTOS  «  casei  vò<6  es- ifla-menii 
colhe  o  biitro  dit  sua  pneferòn-  ' 
c!«  e  n6i  pngtmos  à  v’itn  e 
vocò  p*5R  err  10  *nz i  sem  par* 
coles  imp?rtan!e  número  limitado 
—  Trehr  Av.  Rlc  Branco,  n,"  257, 
grupei,  615.  Tel.  42-0518.  dai 

9  ás  18  harai. _ _ 

BOX  p/  çuarda  de  avtot.  Vendo 


PÁGINAS 


lBrMJ2o,  »l  711.  Ttl.  31*3759.  CRECt 

n  0  905- _ _ 

l>rop  Telefonei LEBION  —  No  Inicio  da  Rua  TI* 
imediata.  Vorjmélao  da  Costa,  prédio  lindo  # 
âp,  1  101,  Inovo,  salão,  3  qts.,  2  banhs..' 

Rua  Rãül  Pom-Í*»'-  “""P1-  130  mtl  e| 

50%  ontr.  o  saldo  a  como.  Vor 
com  a  PLANEJA  IIMOBIU  ARI  A. 
na  Rua  Farm#  do  Amaado  55  — 
loan.  27-7596  -  27-3855  (J-269  - 
CRECI  153}. 

lEBÍÕN  -  Vendo  NCrS  TOOOO.Oolju» 
pr6*|mo  k  Av.  Visconde  da  Albu-'.302, 
queraue,  terreno  medindo  20  x,nha. 
40.  Zona  de  Edlflcfo  da  aparta*  n*l 
mentsi.  Facilito  pagamento.  Tratar  Pf&t 
Thecnhllâ  rlj  SíÍv.b  (•rurn 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  AlUGUEL . 

UTILIDADES . 

OPORT.  E  NEGÓCIOS . 

MAQUINAS  -  MATERIAIS  . . . 

ENSINO  E  ARTES  . 

SERVIÇOS  PROF.  DIVERSOS  . . 
ANIMAIS  E  AGRICULTURA  .  . 

DIVERSOS  . 

EMPREGOS  . 

PROFISSIONAIS  LIBERAIS  .  . . 

VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES 
-  ESPORTES  . 


-jll,  esquina  de  Av, 

"  Allânlica.  CONSTRUTO- 
2  RA  TUIUTI  Lida.  Av.  Ba-I^UTTí. 

;'rão  de  Tefé,  7,  3.°  an-  r“ 

••  dar.  Tels.  43-3959  e  .  . 

«i  23-8676.  CRECI  30. 

"!  ARARTAMÉNTO  601  va»!o  frenlqln,  .....  . 

-  vendo.  Run  Leopoldo  Miquer  IOI  Çt. _ T^ta; _ 

^  quarto,  tala,  coxl-na.  banheiro,  ÒUPIÉX  LUXO  -  6  qts, 
v  âr3»  ccm  tanque  e  deo,  Ver  d3-|j|.  |aatar,  eopa-cot.  *  * 
i.‘  hoi«  9  ai  16  h«.  com  Fer ■  clila,  jirdim,  li.and.rla, 

?4  nrnçlai.  Craçi  <C0  cu  Rua  di  Qul-.q„,;„  3  3  b.nhi.  . 

iiVcíJ0  J  °,15S;r  ”  5  a20?'  W«!c«tlntm,  armárifl,  imbui.  Av.  Co. 

fiatibana  683,  ao.  1  3 

com  nsfialro,  36-6594 _ 

ÍGARAGE7a  —  Vendo  uma  vaga. 
Ccp,  Paula  Freirai.  32,  NCrS... 
B  COO.CO.  Te’.  3762-19. 

LINDO  ÃPÃRTAMINTO  -  Vdo. 
i!„  2  qt»..  arnérlos,  banh.,  cox., 
ãr?3  tanaue,  dep.  emp.  Ver  Ruo 
***Vn!ilfo  Alfredo  Vo'fld3c).  77,  ao. 
404.  Tratar  de  9  5t  12  ht.  T»:.: 
37-8*09.  Paulo  Wanderiey.  CRECI 
:  1  C7E. _ 


602.  Lcblctv 


APARTAMENTO  VAZIO,  ^ende-se.  UNS  —  BOCA  DO  FA AlU  ntl  __ 

Aluru,  88-301 .  Chaves  no  . . . . . . .. 

3  quarto»,  sala,  copa-cox'«-  A  UNIÃO  fae  •  fôrça.  eníão  od-  to  rlT 
depcfdcncla  ■  garagem.  Si-  ouira  uma  ca»a  para  tua  residón-  n_rt_. 
0  000,00,  tildo  a  combinar,  cia  lendo  2  slt,,  4  qts.,  copa.  DOnsi 
Iciérlc.  37-4300.  cox.,  banh.f  área  em  terreno  de  riamf 

v/._j_ .úfaÍMiD  n.,  37B  m2  í'em  de  2  ao.  indepen- 

L^lan  ^le/eíãr  c  «l1*»  Co1*»  banh,,  mi OO 

Iròlon,  .elerenar  pam  ...  ^  (fnanclar  até 

-  metei,  Tratar  c|  Buenc  Machado. |  •  “iia 

IM  BOTÂNICO  -  Frenie  -  ft.  Barão  MeiquiJa.  398-A  -  Tei.  D:n 

-  CI..0  -  Vindo  «p.  t|  34.0694  -  CRECI  986.  K  u. 

T*"10'  y,1*'  3  ."T’’  AGORA  PENSE  BEW  -  Aprovel.^nda 

,”*P  nn  *7,'  le  momento  d.  l«!q«  P»r*  32-9< 

•í'  .  5  u.l.  íwi  Si.„  »Wl*r  eecíltníe  ta.«  qve  lemo.  ±Ui 
.  *.*"•*:  ,*  ,“!*  "*  •  vendi  n,  Ru,  Mar.-nhio,  416,  A.  CAI 

•'“íl  Bol>nl<e  43í.  lnl.  ne  (m  ,t/r„.0  de  «qrov  ■  M.riure 

nu'  J4  medament*  3  200  m2,  com  ierdi.n  b.nh„ 

l'*  C",ECI  •  dlvenei  ítvcte»  liutlferiu.  A  lui» 

-  N.»  Ch.ve,  n,  peil.  CIS,  ,en)  v,rsnda,  ,,r0'é.  3' 236  i1 

inA  r\  a  ti  ui/*  a  quarto»,  banh.,  cox.,  lavanderia. I ci  610, 

[RA  DA  TlJUv-A  —  »  ainda  anrxo  1  «o.  'ndependen-  'ÁTENÇ 

30S  BANDEIRANTES  ^,;^,  r^,“’,A„Sn  ^«iSS!? 

'v«d\T!«r^  -J^TTb.r  ÍÍIENO  VaaCHADo"-  Ru^V.rio  *  f 
Vend,  ereto.  Eit.  lei.  M- Mesquiu  jgg.A  -  Tel.  34  0694  í 

íi - - - CRECI  9B6.  _  . 

W40An^íi'íle6Aei_dI*,545O,eru1  80CÃ  00  tAA,°  ~  Vendo  r»  Trj-jr  ' 
;  ..m  Ru»  Aquidíbi.  n,  57.  bloco  I  ap.  -  «. 

noJ  m  Rio  S,nt-l  39  oííii  3M  *»•  '0n'  tal».  2  9UÍ,,<>1  co,n  T«l*.  3 
,  do  370  Iruietm.  no/oi.  «tnerloi.  coilnhe,  b.nheiro  u-m-.Cl  23 1 
Ir.termedFirUí.  Inlorm.çie;,  ®  Pr4ç:|A.  CA 

,  Apanfc,.  333.  4.°  »nd.  Tel.  V0™?0  •’  combin.».  Ch«vei_no  U(|,jrJ 
117  ou  no  local  Av.  Strn.m.  aP-  -101"  '  ,r*lJr  n"  ',ua  d°  f”'  bar.h, 

.  3  im  ,  d-,  Amárlcee  mo  n-  65,  5.°  indar.  Telefone  neco 
ia,  3  100  e  Ae.  da»  Ameqrai  „ _^a5  r  <3.(1794. _  ( 

r-77,;7r?T,.e'e..  Venda” td"r  ÜNS  VASCONCELOS  -.Vendo  6tl-  -  Cor 


no  Edifício  Garagem  MauA.  Rua  , 
Benedliíoc»,  Prjiça  NCrS  8  0C0, 00,  ( 
Negocie  a»:epcicnal.  Tratar  naj( 
Av.  R!e  Brancc.  123,  cj.  1110,; 
Diàrlamenfe  ínelutive  sáb.idcs  e 
cl-mlnoc»,  Tel.i  31-0544.  CRECI  , 

_ • 

CENTRO  -  Vendo  frp-  conjug.  R.i 
Rlsrhurío,  333-2.'  andar.  Chevet  1 
Av.  Ríe  Branco.  18,  gr.  602  - 
5*.  OwftlflQP»  23-5407  -  CRECI  ; 
G3  1 1 13. 


CENTRO 


.  _  ;e  uma  esta 
na  Av.  M.em  cre  Sa,  c,  Jre*  an- 
darc»  inclusive  ioja  -  terrena 
10.75  a  12,61.  P/*eciM*scÍ3  cia 
refrrm»  Interna.  Trata»  fene  .. 

22-  ^£03  C1  c  procurador. _ 

CrNTRO  -  Vend«-ie  t  «qarta* 
rr.jn*õ  cf  2  nvírtx»,  1  »a’a  e  ce- 
mr>  s  viSperdé"c;M.  n«  Ru*  Pe¬ 
dro  I  *4°  7.  *p.  n.°  503.  cõm, _ _  _ 

ir.cnri  ne  tem  con**ato,  uodenic, VENDO  ao.  ix’a.  2  quartos.  c?< 
\at  ec*ner£;#t  cu  re»lden:|al.  Tra-ulnha.  banheiro,  den.  emorenídn 
tftf  ccm  0*.  Néti&n  Perer  na  Rua  tvmp.  —  Rua  Rlathuolc,  339-A 
Ow/ldor,  63,  >a’a  907.  Ta!«fône:;í?.  505,  Cer.tro.  Tratar  no  local. 
31*0232.  clíéfiamcnStí. 


Agenda  . 
Horóscopo 


AGENCIAS  DE  CLASSIFICADOS 


ZONA  SUL 


CENTRO 

Sada  —  Aver  rf*  Rio  Brinco,  112  ~  Térreo 

lapa  —  Avenida  d«  5j,  r,,°  147 

Rodoviária  —  Etiaçi  Rcdovláf.a  Nòvo  P-o.  2.°  f&.a  205 

Sio  Borja  -  Av  Rro  Branco,  277  —  Loja  t  -  Ed*t.  S.  BorJ» 

ZONA  SUl 

Botafogo  —  Preia  de  Brtafono.  4CO  —  5£AR5 
Copacabana  —  Av.  N.  5.  de  Copacabana.  610  —  Ga  er 
Flamengo  —  P-.ia  Mirauêi  da  Abrinfe»,  26  ■  Loja  T 
Póiio  5  —  Av.  N.  5.  de  Cnoacabana.  1  100  —  Lola  C 
Ipanema  -  Rua  ViiconJe  de  P;ra|é,  6U-C 


GLÓRIA  -  STA.  TERESA  BOTAFOGO  -  URCA 


(GLORIA)  -  Vendo  ao  ot  (rente.  APARTAMENTO  VAZIO,  venoe  »«.  peil 
V.i?;c,  2  qt*.,  ei.,  aeot.  c‘  lui- Tua  Aluro,  88/301.  Chaves  n:  nin1 
ire»,  «psrelbo,  condicionador.  42  202,  3  qua/tnr,  ii!ar  Cop/.  ccr  -  r,MI 
mH  a  ccmb.  frat.  43-9677.  nh*.  denendêncla»  •  paratierr.  cJqj- 

-  - -  --  - - -  - — - - -  jprédio  d»  6  aparfamentoi.  Srn«] - 

SANTA  í£3c£A  —  Vende-j«  be*i 30  003.00,  »a!do  a  combinar,  pro*' 6  I 
lí» uma  residência,  de  2  pavimen-ipnctino.  37-4300.  |  • 

MtNÇA^^Com^tTsÕÒ^I^P0 
y  .  'i  á„ *  *0'  Neoòclo  urpenr,  do 

.P7?e  »”r  hA> nf.  IM  SILVIO  HEURY  IMÓVEIS.  36-1370  ,  n 

l. :  34"*559-^ Zf  á  »1S*  sjass-ggLJ!& _ Io 

34-1427  a  noilt.  APARTAMENTO  conjugado  gran*,lon 

r caíu fi“ns cêãi - \j+nÃ «'V«r  °e-  Vâz*°  c  banheiro  comp  ele.'  A  _  ■ 

SS-I  éS.;  te*reno  n'a'  **'***«<>'  IS4.  ip.  613.1  Am 

dcnc^a  de  u2°  JT*  J4  Ver  *  fratar  r.c  ae.  613  c‘  F«r-|*a  ( 

4  ..l  »»  J  ,**16?'  3  ^  qSnifnrf.t,  Crtai  400,  d.  9  m  17  Ta  1 

Cw3..  c-í"  dep*.  pf  W„  ra  Rua  da  Outtahda.  20.  2.®  AVEI 

m. .  a  comw.  Tnt.  43-9677  J09  Trl.  jj.jgçç  .  V|Jo> 

22-1207.  £d  Sante  Ar  Cer.tro.* 4  ql 

CATETE  -  FLAMENGO  SÕTAfOGO  -  Vdc  101.  Ruaitop» 

_ _ _ _ Tt-eis  GultnafScT,  171.  e  s -'.t.  2  5  m 

-3  1 

r-n  etc.  Total  320  m2.  Viiltau :?!/'  -- ""cru 

324006.  Ctacl  1439.  BOtAfilÇ-o  -  Vende  »• .  13*  ver.-, 

.  ,,  .~'65,  croxLino  pra,a,  rua  tríntvari-â-.' k 

APARTAMíNlO  -  ^«tela.  Vende,  j  MftLAEAIA.  43-9I9S.  Ay.  f>rC1.  tal  I 
it  na  .  -  Cite-e.  eiq.  Ct-«.a  yw„.  417  ,  iC»  C«:t  544.  W 
Dutra,  Ir.ds  B-.r-re  M.  Gí.-au,  .,  .  .  Sr.  ! 

c  .1  ,.  qt.  M, latido»,  banh.  com.  «OTAfOOO  -  Vendo  preptledad.: 
plets  a  u.-inha.  de  Irente,  j.o  <<•  ••<»>'"’*  "•  «“*«;"•  **»•'•.  i 

Jcrf  tJSrtL  R».?  da  qatellna,  adlfi..,j. 

-  - -  ■  .  -  - - Olietamenl»  «om  propriatarie  dt  AfL* 

APARTAMENTOS  -  FUmango,  la-í’  **  3i*8”4-  d»' 

ranieira».  Botafogo,  Urca.  Voei  o|‘«  NCrS  360  000.00  «m  18  mata»  rage 
•trolha  »m  qvalqvHir  lugar  d*  »wa'#tf  NCrS  300000.00  i  vilta.  Ei*  vixii 

prefei.ntli.  N6>  p.gjmoí  vltla  *»«»«-».  eulrii  piopoilu. _  nal 

•  e  ftn.ntl.met  ear,  votõ  leni  PRaTa  DE  BÒtAFÓGO,  356  ,C-  v*’ 
eu  aem  .ntr.di  em  14  cnei,  iem  1075,  vaaJe,  cem  linieco  e  D'n,  36-4i 
p.rcelat  eu  cerrecie.  Imporlintei  |ufa  recente  -  Ver  do  e  ece.to  !*L 
numero  1imil.de  d.  alendim.ntet  fm.ncíemento  do  IPEG  -  Tclt.  ATE! 

-  Tiil.r  na  Ru.  de  Rondo.  107  77-6751  e  47-0900  -  CRECI  ..  Icc»( 

7  °  anda»,  grupo  347. _  1399  Cavalcante. _ fiei 

A  VISTA,  venda  cemiugido  _ccm  PARA  PRÒNÍA  ENTREGA  -  OU-  S:m: 
-e!.,  v./mi-  junte  Hc’e1  Giõria,  mo  ao.  da  frinl,  na  Rua  Sorera.'^T* 
NCrS  ifl  COOOO,  Tfl.  37-4749,  et-: I,,.  aeab.de  d,  eonvlru-r,  ci  U*!^2 
Cfi tu r»  dll  -  ■,  vinq,  v.r.nd.,  te.lete,  4  quarto,  .Ti’,1 


ZONA  NORTE 


203  ccnjupado  de  frente  l.a  lo¬ 
cação  prcprlo  p|  re»ld«ncia  et- 
critorl©  ccmultcric  etc.  Preço  2C 
nVI  c  12  d<  ent.  re»t,  em  12 
meteu  Tretac  no  lc<4l  ou  pele 
tel.  46-7501.  Tcrquaío  de  OTi* 

veita.  CRECI  607^  _ 

RUA  DOMINGOS  FERREIRA  - 
I  Pfonra  «nrnàça,  3  qta».. 

;  depdi..  pare^tm.  75  mil  fin.  . 

í  36*4320  e  3^*2735.  CRECI  580. 
j  VENDE-SE  apirtamenfo  c  2  quac- 


VAZIO.  fie.  a),  ot, 


ZONA  NORTE 

Campo  Grenda  —  A/.  Cetário  da  Mele.  1  549  —  Ag.  da 

G,'»ndj  Vefcu‘ci 

Caieadura  -*  Av,  Euburbana,  10 136  —  LsrQe  Caicadur* 

Meduraira  —  Estrade  dc  Portela,  29  —  Lola  E 

Méi«r  —  Rua  Dt.«  d»  Crux,  74  —  loi*  8 

Penha  —  R'Ja  Plínio  de.  OÜvürA,  44  loi»  M 

Sio  Crl»t6vée  —  Rua  Sãe  lul»  Genjag#.  U9-C 

Ti|uca  —  Rua  Gentrr  Roce»,  601  --  lola  r 

ESTADO  DO  RIO 

Duque  de  Caeiat  Rui  J^íê  de  Atvarrnga  379 
Nilarôl  —  Av.  —  t-.* r * .  **e'*cto,  116.  oruofí  703  e  7C4 
Te'eft>r  .  Í5D9  t  7-1720 

Nove  lgu«'u  Av.  Grvrrnrdor  Am.'*s  Ptiepl©  34 


“  MENTE  -  Não  oeixa  pari  «manhi  ^  W»  fec.  prr.  40  m< 
jo  que  pode  faxer  ho|«,  poí»  (»-  “2i!Í_IzSL 

_  deri  perder  oportunidade  fmpar(  “ 

melhor M*  um  bom  negStlc.  Vei.  6>t«  j JACAREPAGUÀ 

ap.  q^-e  temot  a  venda  na  Ruaj _ 

,z Jjosê  Hiolno  c’  2  qt»..  »*]«,  coí  i|ATENÇ 
banh..  dep.  eirtp.,  área  de  servi*  nu«  . 

*  Tratar  c  BUENO  MACHADOl Jua;nf( 

R.  Barão  Meiquita,  398-A  —  Í-!qei  ar 
,3443694  -  CRECI  986. _ jcRECI 


-  A.  CARVALHO  VENDE:  no 
laf-a.  ponto  da  55o  Crítlóvão,  ótimo  ap, 

Ir.f.  vaxío  c1  2  qts..  salão,  ccp*.  cox.. 
banh.,  área.  dep.  emp,  comp. 
emar.  Entrad*  15  OCO  e  p»e»t.  C®. 

500.  Trjtãr  à  Rui  Cardó*o  de  Mo¬ 
rai»,  92  i!  201  -  Bonúciuo  - 
CRECI  590  —  Inçlueive  domingo» 

;CASA  —  Ver >de-*«.  va?l»,  *  vlrtajjíji 
;:cu  fadlitrdd  cj  2  q..  2  »!.,  d.  e|,a'j, 
quintal,  Ver  e  tratar  n.»  Rua  Ba- 
•Sio  «le  Iquatem  n,"  404,  ceia  12. Ly 
P.  r!»  Bnndelra. 

!!  CARLOS  SEiDL  Imóvel  em  rerreno  íjji 
Ide  12  X  150  d  inataUciei  de  •l-LM;a  f- 
ilaíelro  NCrS  ECO  000.00  financia-1 

1^»  *50  ent..  re*t#r.?é  comblnér.l truir,  com 

1110.  Te!.t  31*0144  Serrio,  CRECI  1  245.  Teia.  43-6645  na  entrada 


O  —  Ttrrano*  Jacarspo* 
eitacôa»  da  NCrS  100,00! 
facilitada.  V*r  na  firma 
tO  LUIZ  -  IMÓVEIS  - 
MO.  Av.  Etnani  Cardoso,, 
l>o  408  -  Cauaduu. 

. MENTO  am  Jacaropaguá, 

vendo  urgent*  com  7  500  da  an- 
Irada,  »aldo  financiado  em  longo 
praio.  Tratar  Av,  Rio  Branco,  n,° 


ANuNCIOS  PARA  DOMINGO 

A»  agência*  do  JORNAL  DO  BRASIL,  n©  AVer  {R.a 
Dia*  da  Crur,  74  -  loji  B>.  Ccpicabêna  (Av.  N.  5.  ce 
Copa  rabina.  ôIO,  Ga  ler »  THuca  (Pua  Ge^.  Rrcca,  801 

—  Loja  T,  Botafogo  fPrala  de  Büafego,  400  —  SEARS),  Sede 
(Ay.  Ric  Brancc,  112  —  Té»reoj  e  Rodoviária  (Etiação  Rodo 
v- *'"a  Névo  Ric,  2.°,  lc*«  205),  flcam^  abertas  ás  se«tai-fef* 
ra»  i«é  as  22  hora*  para  receber  anúncio*  para  domingo. 


CRCCI  114! 


GENERAL  PADllHA,  100,  R.  5.  ““ ““(;:7  777  diariím» 

Cristóvão.  Vende  »e  a  II  m  do»  RLJA  URUGUAI»  312  —  Vdo.  mig-  de«,  na 

.  deoósite*  do  Charque  e  Disco  2  «iflco  ap.  vario  de  frende  com  n  o  2  2< 

prádio*.  1  ca»arío  antigo,  vaxlo  g*r*9ern,  2  ot*..  amp4  *a!a,  <ox.(  656,  Cc 

I  outro  no»  -fundo»  2  oev.  re».  da  *%**£&*  JJ4* APARTA 
(oroprleiária  onde  *e  iraram  ter.  J  ^Deri^níí^'  comb'nar'  9«r*  dam-s* 

■  11  x  54.  NCrS  200  000, CO.  Indu»-  rao.  CRECl  J24£. _ ||oi  M 

hrlal.  T.  48-3732  ou  52  2862.  Sr.  RIO  COMPRIDO  ~  Vande-je  «Sll- 1 £nirJkdA 
'  Pires  a  combinar.  mo  apto.  c!»ala,  2  qt»..  coz..  bB-|m#nto 

I  GR ANOTt^o  ] fl  por  Í8" , *P-  «  (|>r-^-  J5  ano 

\ctm  casa  grar.de  anfiq.  -  Acyltj  finantuamento  Caiai.  Vef  Sanlo, 
«Vendo  Ru»  General  Joié  Cristino  f  d(ár iamente  da»  8  as  12|Be1m|ro, 

:,40l  s»o  CfHróvio,  6  plano,  fren-  7«rín,e  V,,’râ  s,m’  42*5196 

*j«e  ao  Club  Imperial  5.  Crisf6vio.  MiOj_91aoto.JOL _ ÃTCÃfi 

tVer  e  tratar  c  Ftrnande».  CRECI  RIO  COMPRIDO 
400  d»  9  ài  17b  nc  local  ou  Rva,mlai.  1 
Ida  Quitanda,  30  sala  209  —  Tel*. 

52-2899  r  22- 1207  -  td.  St.  An- 

geb  —  Centro.  _ _ 

ifSAO  CRI.SroVAOl  - 
[)na  Praça  H.,  4  qf»., 

;  banh».  em  côre»,  40  m! 

■ÍTral.  43-9677. _ ^ _ 


MAPA  DO  TEMPO  -  JB 


CARVALHO  VENÒE,  pró*.  J‘ÒROftu/vdiíde  e^rel 
...  de  vJJa  t  2  49-6324  -  42^688. 
cox,,  banh,  e  area.  Ent, iGifberto. 

20?*..Tra,â'  fv‘  ¥ftn*  CASCÃDURA  -’Ã 
rRFCt "aio  r' Ccnit.  recente,  (  r 

_ _ -  imediata,  »!.,  2  ott. 

.  -  - a:  CARVAtHO  vende  orox.  ê  ig  3  m;l#  <nf. 

Vendo  ao.  vi-  Madureza  (tr»ia)  apto-  c|  2  q1».'drfl  Tefemaca,  113 
1,  cozinha,  ba*}vJ.  co z,  banh.  are».  12  CC0  »s i 932 .  Hai*. 

'  C AMÍO^GSAf ÍD l~ 
ccr.  re»p.  t-«no,  «  «y-v».,.*) 


Ap.  vendo.  2  Praça  Séce,  cata 
...  quarto,  varanda,  gan-  qi»j.  tt,  *- 

gim,  tipo  caia.  5.  8  COO  e  £0  prei-  7  000  preü.  - 

lAÇC-e»  255,00.  Chave»  no  ap.  301.  Edgar  Romero,  236,  *. 

_ _ 38-1457.  Rua  Cindido  da  Oll-|re*o.  Ceho  - 

Vendo  ca»»  vetra,  392,  ap,  101,  Aceito  oferta. 

*  2  8IO  COMPRIDO  -  1 

a  comb.  |ic(  ,4;í(  2  quartea,  ...  . 

_ _ _  nhelro,  dep,  cemqleus.  edif;C'a  vista.  Tratar 

•SÃO  CRISTÓVÃO  -  V«ndt-»e  ap.  •  ICOm  dz  lároo  «  Av,  que  dá  mer©  236  »{ 
ífranla,  vasío,  tipo  cau  t  2  ti.,  1^**0  »o  Tonef  Pehouçss.  Preço  CRECf  610. 

;  2  ql» ,  d«p.  •  quintal,  Praço  29  36  m!'  n ov«,  k  v!»»*.  Ver  R.-a  JACAREPAGÍ 
ímll,  tntr.  13  mil  facilitado,  »»(•  00  Biapo.  39,  ep.  303,  chave»  C  * uoia»  ca»os 
■ido  c  aluguel.  V#r  hoj«  no  local.  OOftèlrq  Louriva  .  Tratar  com  Afon-  c.j  M|íè  ( 

'(Rua  Ana  Ne»i,  400.  Tratar  e  AN-  »o.  teh.j  32-9236,  32-5444,  ....  garagem  sina 

•jlONIO  NONATO  VIEIRA  &  CIA.  32-5844  hcrir'o  comerei»! . _ Gmcnábo 

Roa  Ouítand».  20,  »l.  101.  7*(»-5iSAENS  PENA  -  Vendo  barato  pechincha.  T 
‘  JI-OBOá  e  31-0994  (CRECI  233).^  Up  novo  d  1  o.,  I  bons  e  516.  L.  Bicãc 

1  SÃO  CèiStOVAO  -  Igo.  Pedre-  teo..  ma  s  1  q.  rever» ivol,  banh.  V.  Penha. _ 

.  ciulhcu  Ocnilão.  Vendo  barato  «  enwru  ár«<  tanque,  garagem.  SI*  JACAREPAGÍ 
l  facilito  ap».  frente,  2  ql».,  sala,  r»l(  17  0 00,  recanto  flrvancio  pt*- 1  Em  local  ex 
‘deps.  Alugadr»  »'  contf.  NCrS^o,  Caixa,  ou  C°f*9(  lenias  *pjo» 

l  lí  rnil  a  com*-’n*r.  Tratar  e  rrei.  ^eilo  oferte./  h eur  oropdetá* \  m  hMti 
•  *».  Te).  32-9B36.  ,r(o  Mcnteu©,  de_9  áa  11  a  14  .  T|n 


ATEfiCAO  Fi  AMIMO  O  Caia  t 


IPANEMA  -  LEBLON 


çrsnue  terreno.  Vende  na  Lade  -  copa-csiinHa  am  fõrmica,  2 
ra  Ht»  Ru»»*',  confortável  casita  d«p.  emp»..  garagam.  P 
precijentlo  Ha  cb'«*  c‘  2  *sla»,|NCrS  150  000,00  «  50°ó  «n 

ftudio,  4  nr*  dep*.  e  qaragem. imaie*  CIVtA.  Trav.  Ouvidei 
NCrS  130.  UMil  Av.  AWits.  (Div.  d*  Venda»,  2.*  andar1). 
Barroio  r,o  6.  qr.  91 1.  T.  32-88Í6. 132-6394  -  32.8539  •  32^1830 
[Re*.  27*7223,.  Cofre  ter  re*.p,  Joaá  8,30  4»  18  hora»  (Sind-  t 
Mi u ric  -  F  -e  *.-  CRECI  1V4. _ Rasp.  P.  Piia  -  CRECI  6401 

APARTAMENTO  vule  fca.|^*IA 

70*  ,•»•*”;*, n.3«o,7  .,™,.Nv«  ássráSci  irLÁFAIA:  ^ 

Av.  R.  l  B.rbo»,  300,  .p.  1003  - 

—  Chave*  portaria,  fraiar  Lcwn-  'T^tA  DE  BOTAFOGO.  356,  ven¬ 
dai  K  Sem  Av  Rrp»,  Varçia»,  á  v.st».  Trater  Arimi- 

290  2.°  —  23-9525  —  CRECI  n  **/edora  Preenca  Ltda.  Av.  fran. 

Md  Vlln  Rceieveít,  39.  nif*  1311  - 

- —  -  -  -  -  .  V'  S2J219 


QÓito.  En»r. 
demais  de  o». 
*'  comb.  Pa- 
Ha.lo.  Cicd 


com  arma-  ATENÇAO  -  Verda  ó’imo  tarre-; 
cor.  dep.  no  10  x  50.  Inf,  Si»v*o  Feurvi 
Inlarfr.ne  Imóveii  —  CRECI  560.  36-4320  e 

’0  mil  50%  36*2735. _ 

lARPOADOR  -  Negócio  raro  — , 


tr,  ,  18  meie»  tuitCl  viaita  pelo  tel, 

_  S7-66S1  Jo»a  Gama»  CRECI  1222.  Vendo  jó  á  viila  I0Ò  mi)  cru-* 

do'  ATENÇAO  —  Sr»,  proprietário»  —  xeiro»  novo»,  frenie,  1  p/  and..! 

,  Preciivno»  ipartémento»  p.ira  «!ão,  3  qts..  cf  arm».  etnbi..  2j 

*;  servir  roitoc  clientes.  Realizamos  banh».  iccial»  em  còr.  copa-coz.,! 

net?cçio  rep-damenre.  Avaliamos  depi.  ccmpii.,  _gaf»gem.  PrádtCj 
»'  compromiíto.  Conversando  6’nòvo,  SIL* 
que  »e  entende.  Procute  nos  —  47-4455.  ( 

.Guedei  Irnovri»  Ltdi.  Av.  Cope-I APARTAM! 

I cabana  613  cf  509.  Tel,  57-5239'*  3  qujrt 

.CRECI  590. _  garsnam, 

ATENÇÃO  —  Temes  diver»o»  ep*.  16  000,00 
cie  I,  2,  3,  4,  etc.  na»  me  lho-  raifanu  I 

ire»  ruas  —  Vle  r.»  Souto,  Av.  rnt»a»,  Re 

Allaniico,  Alre»  Ssldanha,  A*»i»  no  li 
Brailt,  fig.  Magalhães  ç  ouira»  Ouvidor, 

Inf.  Av.  Cooac-ibnna  6!3;509  —  LV.Ü?  *° 

;  Tel.  57-5239.  CRECI  590. 31*1721  • 

i  COPACABANA  -  Sa  Ferreira,  138  IPANEMA 
.1—  604  —  frente  —  vario  —  qto.'NCrS  400 
arm.  sala,  banh,  cor.  Sfn.sl  *7-6627. 

*a  comb.  «alclo  2  aro».  Ver  local,'  IPANEMA 
tratar  36*4006  -  57-2508  -  CRE-' 

I  Cl  165. _ 

jfgj  COPACABANA 


ANALISE  SINOT1CA  00  MAPA  DO  ESCRITÓRIO  OE  ME1EO* 
ROIOGIA  00  MIN1STIRIO  DA  AGRICULTURA  INTERPRf. 
TAOA  PEIO  JB  -  frente  fria  dt  tritiniidflde  moderada  loca- 
llzida  nc  sul  do  E»t«do  do  F-o  Grande  do  Sul.  dcvrndo 
iitinqlr  em  seu  deslocamento  cara  o  nordeste  o»  Estadct 
de  Santa  Catarina  e  tul  do  Paraná  no  decorrer  do  dia  20, 
com  chuva»  «  trervoada^  Ao  norte  d*  (tente  o  tempo 
auretenia-ie  bom  Com  revoa  vêce  e.  teirperatura*  em  ela* 
vação  até  n  latin.de  de  10  tttáus  sul.  O  deilotamrnTn  da 
frente  em  direção  norte  devera  atingir  a  parie  »v|  dr  Mato 
Grpcto. 


APARTAMENTOS 


. ZONA  SUL  - 

Copa<«bant  —  Ipanema  —  leblon.1 
Voei  ascolha  o  d*  tua  praferan- 
<la  em  qualquer  lugar  da  sona| 
Sul.  N6»  pagamoa  à  vista  e  0  fi*| 
^'Inanciamo»  para  você,  com  ev  *em|c• 
antrada,  «m  10  ano»,  »tm  parco*! 
j !•*  ou  correção  —  Imporianta: 
—  numtro  limitado  de  alandimonto». 
qt.!  Rua  Flguolttdo  Magalhães, 
em  ccr  «  Mtcn  grupo  501.  Tel.  37-6611. 
e  »H  trant*  /APARTAMENTOS  deT.Ti 


ATENÇAÒ" 


P|*mengo 


TIJUCA-R.  COMPRIDO  tijuca  -  v.nd.„  .P 

y.tío  d.  Ir.nt.  «I  qu.rlo  .  i.l*  d*  vi,».,  e, 

«,p„,do*.  to,.  Lm.  P„js  impor, *nj. 

ATENÇÃO  -  Vdo.  «Pl.  1*.  I«a-  D.d,l  li  mil  ,nl.  i  »B0  pr.H,  j  pi9»m.olor 
[TÍP,  «I  2  Citi  .  dep,.  emp.,  p«e-  5S0  « |.  Ver  e  tr«!«r  c  Anfonie  nío  quer.  C 
G-m  ele.  Hebfe.ie  reseole.  InlU  Nonil.  Vieira  A  Cl,  lida.  Rua  1.900  d.  < 

324C01.  Creci  UÍ9._ _ _  da  Ouilanda,  70  laia  101,  31  0994  pr.ll.  m.nl. 

da  iundõ,  ATENÇAÒ  -  VePOo  1  u,d  s,  tl  a  31-0104.  Cr.tl  232, _  ;  r a  o  tipo  I 

240  m2,  lalio.  [d.  Inv.,  .ar„  SifjjüCA  -  Venda  ep.  li  com  *n,'*í* .*,  * 
piy.grcund.  geresen,  e  lò-  p.0n|.,  3  3  qu,-.  A  Vi  Ke|e 


Pa, a  entraga  am  ja-j 
n*iro  próximo  (contlruçáo  da  Cia.  ! 

_  I Construtora  Pedarnaira»)  na  Ruajf 

""" —  Vendo  ap».  do  Bsráo  da  Torra  521,  ap.  l„  ,...uu. 

1,  2,  3,  4  qt»,  am  diversa»  rua»  (204),  com  2  salas,  3  quarlot  com 
do  posto  1  alá  o  leblon.  Maio-  arm.  amb„  2  banhs.,  cozinha, i ****• 
re»  detalhes  Av.  Cepacabane,  647  quarto  •  dtp.  empr.,  garagem!  --j---  •  •  -•  l.  ■ ---  - 

»/  811.  Til.  57*5976,  56-0661.  privativa,  Preço  NCrS  1 1I  223.88 .  !  54*1990.  CRtwl  771.  _ por  ivai  Ver  Dar 

'  '  Cl V| A.  Trav.  Ouvidor  17  (Dlv.  de  Á  GENTE  RECORTA  UMA  PORÇAOÍB91.  Tel.  38*3986, 

•  Venda»,  2.1*  andarl.  Tel».  32-6394  Ha  anúncio»,  tai  a  vi»Har  imóvei*|T|jnr a  —  Venda 
|—  37-8539  •  32-4830,  da»  1,30  ás  ■>  canttata  qur  a  maioria  do*i, 

;ll  har»».  (Sind,  Corr.  Ret.n.  P.  artúrcic»  nio  dizem  a  verdade., 

‘Pisa  -  CRECI  640)  Muitr  mal»  prático  «  visitar 

IPANEMA  -  Obra  iniciada  na  R.  "BUENO  MACHADO  -  IMÓVEIS*' 

Prudente  de  Morai*  147,  em  fren-  W*  »en*  p/ira  lhe  moitrar.  agora 
i  ta  ã  Praça  Otrt.  Ot6rlo  .  na  qua*  me»mo.  Inúmero»  apartamento»  e, 
dra  da  praia,  vend.mo»  ot  último*  casa»  ce  I,  2.  3,  4  quorlos  notj, 

*  •  '‘me  horet  pontos  da  Tijuca,  Gta- • 

;_ú  _  Jdjiieénclí*.  Teri'os  con*j! 
dução  própria  w"‘“  “ 


■ME* ER  —  Rca  Maçarias  Couto. 

'  463  —  Vendem-ae  aa».  e!  2  »'s.# 

1 2  qt».,  co?.,  banh.  dro.  compl. 

'  emo*»g.  entrega  em  dezembro, 
Iqrande  parti  f.nanciêda  aoáa 

_ chaves.  V«.*  c  proa.  r.o  leal 

Ao*,  pranto*,  e  tr*»ar  cf  o  meirro  i  7r*ve»sa 
imediata,  gi-do  Faço.  2311201 .  T<‘,  3 1  *0743 
dens  i  deo».  ròOCÜRÒ  pe)*  £âlxi  -  Ca»» 
'*  I mesmo  aem  o  hsW  t*-ae.  2  qt».,  ». 

etc.  Da  Central  «  Deodoro. 

_ Tratar  Rua  Vital,  12.  Quintino, 

Vende -st  um|Sf, _ M acene.  _ 

Per  12  mil,  casa 

_  _ si.,  q».,  banh., 

_ tez.,  cepa,  antrada  6  mü.  Var  R. 

Imóveis.  Curitiba  n.  411,  ce»«  7. _ 

’•  ',VII0!  STACHUEVÕ  -  Venda  ao.  Bd«". 
,n?,t  2  qts.,  tl..  cor.,  banh.  cf  »i»'t. 
NCrS  15  000  de  ent.  re»t.  5  mo» 

_ »](,  ou  NCrS  73  000  è  vltr».  R. 

Vendo  Llnp  Telxelro,  97-301  CP. _ 

ROCHA  -  Vendo  ao.  vazio,  3  o*., 
salão,  dee».  e  garagem.  42  mil 
»  comb.  R--‘i  Dr.  Ganler.  720/ 

207^43^677. _ 

o  VENDE-SE  edif;do  cetn  8  aoafa- 
r  axa  ’  nientcs  alndi  rio  habitados,  n* 
— - - j —  Sua  Apurfnl»,  145.  próximo  de 


Tels.  314759  Creci  905. 

JACAREPAGUA  - 
Con»*.  re:ente,  Ent 

ngarn.  ■!.,  2  qt*.,  -  - 

78  mH,  3  mil  ent.  e|  ccmb.  Av, 

Gezemnro  D.sntai,  450, 

Creci  962.  Hoje. _ 

TIJUCA  -  Compro  terre-  JACampagu£  , .  . - . 

,1  larreho  cem  596,7  m?,  R.  ArnpO||jcA,  c _  | 

no  livre  e  desemoaraça- d,  T.qua™.  rvr  NCri  . Wl  COMIn;[i0, 

J_  j:.., _ _  J_  30  000.00.  T«l.  38*5157  Prof.  Joco 

do  d  retamente  do  pro-  NoSsA~vÃ»VLÕADt  -  T . 

pnelario  ou  corretor  au-  v.ndc  »,c»i  pl  conuruir. 

,orizado«  com  maiS  de  12  22«MU«,b2».  46.-í  aílf.u.,; 

. . .  „„  seu  Jmòv bIT*  uma  fTl  de  frente  em  zona  de;-  cwd  «><•<• _ _ 

P.  equ.p.  de  uendea  leleclonad»  tj.  n.„jm«ntrw  Tralar  e1  !govo  ,  LOIEAMENTO 

«llamenle  Ireinedn,  »lé,n  de  lo-  4  pavimentos.  I  raiar  C  |ottt  t/  ,^0  C0m,rC,0  a  condu. 

do  o  nono  entuileima  nue  *  a  Cr  Carvalho  NellO.  Tel.  9So  *  P5"*-  i*  conatru-r, 

— •  cause  do  n/creicenfe  'z  *  ,  .  cotn  agua.  luz,  otc.  Sem  enrra- 

Venha  tomer  um  cafózi-  37-6002.  HoráriO  COmST-  da,  em  prestaçõe»  menasti  de  .. 

■ _  “V  -  .  NCrS  107.00.  Ver  e  trater  diiriaj 

—  IMÓVEIS  -  R.  Barão  Clfll. _ mente  Av.  Geremário  Danta»  n.“ 

1.1.1  34-0694.  TITUCA-  25  mil  dê  «ntf.  40  «nil  904.  CETEL  91-1261 — ' -  „„„„„„ 

_  a  coma,.  V.  cp.  vaíio,  3  qti.,  ia-  TERRENO  97Sm.  plane,  igua,  lu>iMadu,ci,«.  P'eç 

coz.,  dep.  erp,  gera-  t  asfalto,  todo  comá»«lo.  P roço: ^90  000  00  - 

77. _ _  12  000,  sinal  4  000.  !»1r.  Bando!*  37.7773.' 

~7j  j  777  77  ranto»,  12  415. _ 

«.*3  b.nhêT,°c.*,oi:.l.;  VENOO  l  C*»  r.lormeçU  çr  a«f  LEOPOLDIN 

V  iErSUC 

si-- 

,  _  r.  - - - j - r — - copa-cor.  2  banh».  dep.  rnp6 

-  Vand^so  na  R.  Cdi.  VIÍA  VAIOUFIRE  —  Vendo  o«  çsrnqem  o  grande  q  irstal.  Ent, 
(14  x  33  m)  com  ore*  |âhjgo  ap.  c  2  qt*.,  tela  demaiiJooOO.  pre»t.  600,  i|  parrole». 
>do  para  25  •P,f»  “  cf« pend a nclé» .  Rol  Mario  Barbe*  Ttw*f.  Av.  Brai  de  Pine.  914  »! 
excepcionais  i  vista  -  da  50  4OJ.  C  Afon«o».  Tra*or  205  e  »7-  91-1219.  CRECI  590, 
5  —  Pr.  Mário. - Ipcla  ta!.  29-2819- _ _ de  tagunda  a  domingo. _ _ 

(TIJUCA  -  Vendo  ap.  404  de  rCKITDAI  Alô  -  P-  Circular  -  Vdo.  étlrno 

ISilva  Tallas,  4,  e'  2  qt».,  iala,  v»CiN  I KML  ec.  2  qt».,  somente  2  ap.  nu 

<01..  dap.  como,  de  emp.  VaiieJ^- — „  -  jvédio  c  9  entrada.  300  o  n*6». 

tôda  doc.  OK.  Cond.  25  000  aitt.j  APARTAMENTOS  pronto»  para  mu*  j.|,  Vicente  Carv a  ho  r.°  l  568, 
«alde  a  combinar.  Raro  nagòcío  da»  i  medi  alam  «Ale.  Balo  adiHoo  30.3056.  ç»  propriotário. 

'  *  ú»'«»  epo, lunid.de,  y*'"»,1»;  «ôbe*  pfot.».  con,.  B- a-ag^ ■»  j,'*í*  a.  CARVALHO  vende;  no  C«Pr«a 
t  po,(.  .  tr.le,  loi.:  36-3300  a  paillr  de  NCrJ  U  000.00  Ideie,- d  p  d  Círm0  c.;^0 
•-  diarlenaMle.  jlo  mil  cu.elre.  Md.rt.  Du  per  -  -  5  ■  ■ 

--  cento  de  entrada  facilitados.  No- 
venta  por  cento  financiados  pela 
aJAU  —  Caixa  Econômica  paio  nôvo  PU*  '  V* 
no  A  (*4  iumenta  o  aluquot  cem  - 
o  «alário  mlnimoi.  Prastaçôe» 

- ^'iguais  a»  alugual.  Pague  teu  apar- 

Ven dem-*e‘, lamento  com  seu  aluguel.  Vor  na 
pron"os  novos,  de  sele,  1  •  2:Rua  Ibli,  341  — •  Turlaçu. 

Iqt».  dep.  •  gatàçam.  Sinal  APARTAMENTOS  pronto»  para  mu* 

NCrS  5  000.00,  parte  na  •acrlh»*  dif  , . .  ’ 

ra  •  o  uldo  financiado  am  men-(, 
talidadet  de  NCrS  290.00,  NCrSj, 

487.00  -  NCrS  542,00  -  Ver  noj 
local  na  Rua  Mendas  Tavarea  n.  ' 

13  -  etq.  de  Vl»e.  de  Sta.  I»a*  , 


•°  1,3 _ ».  CQP  AC  A  B  AN  A  -  Vendo  ap.  nw7-, 

TOS  de  tala  •  3  tr,  e  »a'c  seesrade  po?  38  KO  t«*  "  :  Vul  .j  J~  V  i, 

banheiro»  em  corei,  r-vjc.  Rua  Raimurda  Corrêa,  44  J?!'  í'  j*  °‘  C  inú  o  ai 

completa».  €ntradaifrer-*o,  7«  .  £6-686t .  241m2  de  áraa  conilrufdi  cons-  fu  .  • 

17  000,00  lfA*CI*ll*l?!Srr7IíTrrâ~-~n,43 - n —  tando  de  saleo,  3  ou  4  quartos  c  r- 

reilante  financiado» tCOW|CABANA  —  Verrda-ie  ótimo  1  arm.  amb..  2  banhelroí  am  côr,  ÇÍ,°ní,l0J 
mese»,  Rua  5  de  J»j.  íin*  ric  4  Run  coxinha,  quarto  •  dep.  empr.,  na-  39B-A.  T; 

388  Vor  no  local  aui“,u!4  ^“eir°r  ,  J,  4  <*u,r*  ragam.  Somenta  2  ap».  por  andar  AO  PENSj 

tanta  Ranto»,  154  aít3  {<P-  Trztar  ta-,  31»1778. _  em  edifício  de  I  pavs.,  rom  plav- vel  na  Ti| 

(o  Ouvidor,  104.  2.® (COPACABANA  -  Vendo  casa,  2!.ü'OÜ»»d  suspenso.  Construção  da  cia»,  Umh  - -v  -  - 

do  Ouvidor,  104,  2.®>avf».  cf  3  qts.,  7  saia*,  banh  jCIa.  Construtora  Pederneira»,  Cl*  do  •  Imóvel»  põe  a  *«u  **rvjço:  1 
9  local  atá  22  hora*,  wr.  c/  azul«]o  até  o  teto,  •/*■  VIA  -  Trav.  Ouvidor  17  (Div.  de jeurdório,  no  Cv.«v--  «* 
r.inda.  dop.  dc-  «mp„  oedendo' Vendas,  2.®  endar).  Tel»,  32*6394|ao  lado  dit  S»an»  Pe^n, 
m  — TT  quardár  c«rro  na  vila,  B5  mi-1  c /  -  324539  •  32-4830,  da»  8,30  á»  pertinho  do 

J  -<í,'«r  J-  Saabra  Fr.ho,  CRECI  575JH  hora».  (Sind.  Corr.  Rotp.  T. 

e.e!7ellí.  c.-pT  «='  !*  ??:»*. _ I"»  ~  «Kl  MB>-  _ 

comoíttas,  V  »*a  d  'CORACjABANAI  —  Vendo  ap.  efe;  IPANEMA  —  Oportunidade,  cober-  — -  -  . -  ,  »- 

loc,l:°í*3o.  V«r  Ru,;iu.o,  d,  fteola.  4  q,,..  ..I «o. | «ur.  c.n,  llnd.  vi,,.  p  li...  <|  principal  *•«»•  «I» 

;'° mi:  ‘?.A \ 

-^-^-^ICOP^AIJANA  -  «8-Á 

V rS pc0N,T0 riC0" "-Jí*  «' -Mu5r SSUa ...  3  d*» . 

fníNTir, — «;irs:;Pacabana)  —  EDIFÍCIO  ..,.1  Oaeri.  -  v.nd,m.„  «m  atençao  -  tiíoc  -  cm  em, 

1  D/  .--dar  230  m2"!r;ni  nFNl  PDIMT  ÍValn  *di,'<lo  de  luxo  pronlo,  para  lerreno  dt  7x65,  oue  jerl  ne, 

3  o,-.  3  ■  JuíL  9'  ULLJtN  r U I IN  I .  LValO  lr  ap.flamanloa  alieiouina,  ver.de  na  Rua  De.  Ms- 

id?  inf.  Silvio  Fleu-lrização  garantida).  Saia,'*-*"  »»'**'  p*1**'™»,  •*'«.  ‘.'•ií1'-  Ç,ÍCi,,n<ÍS-dVar,4oci  .em! 

1A_aG3n  .  ia  nsea  r  ,  .  n  i  -  ,  ,  *  de  almoao,  3.4  quatlea,  som  In,  3  qli-,  etc-  NCr>  40  a  cRnV 

36J320  •  «-27-J- Saleta,  Banheiro  e  kltch.l„ma,|e,  .mUutide,,  3  banh.i.oa't.m»r.  Ocupsda  C  ccnlr.  -  Tel. 

- - r-rlrvi  nr  ,nr;  Haa  0  T  a»  d'w*i4li,  eopa-toilnhe,  deli  qM.  ,33-6858.  Rea.  27-7223  Correi  cr- 

360.  «pio,  101,  ./pl-  ou  grupos  ae  í,  J  e  «  ,  banheir»  de  etqpreg.,  ara.  se,-  rno.  JolS  MlUíIcio  Rlbeieo.  - 

s  em  abril  e/  rl*5Rj$a|õS.  Preços  a  partir  de  *Ue  cem  ianque,  du.a  vaga»  qa-  CRECI  194.  _ _ 

1^.  e.co.tnti  »c»be-  «7A  IR  <Llr,-ili'*l','n-  Edi,l<l*  ,PII|>,;,,  4  an-  ALTOS  E  BAIXOS,  va:;..  R  S. 

C  v j14  í*ya  c  NCrS  23  a76,I5  —  O I n d I  ,,  1  »p,o»  po -  andar,  »ervi-  f--,  Xavier,  897,  eeaa  2,  2  «alas, 
salroi.  3  dsrmifdrie,.  j  ,  000  00  P  mí,nqall-i<i",  R*'  5  «levadorea,  falhada  ,m  ]'  v,g>  p|  Clf,0.  NCrJ  ... 

Ir/u  j  rsn  ? I  rí“d*"'*,  *•  «"-38  m-1  .  clnb.  42-5858.  Bal.ihe- 

PA.,,  .H,i  3l  dades  de  206,00.  nfor-  >•>.  n.  301.  -  T,ai«r  «i  <on»tru-  Cr  ,  ,533 

31  0B44,  inclua, ve  «4-,  M  a-wu.vw.  ~  J0j0  fQjiES  ENGENHARIA——  - - ; - 

vnGca.jíRECi  1143.  Imaçoes  no  local  ate  as  *  *  ru.  mÍ.í.o  n.  21  -  2. «  atençao  -  s„  2  q»t.,  « 

Propilelirio.'  -  Zíjoo  horas  OLI  direlamen- ■•»dar.  geup.  302  -  Tel».  22-221 9  S*;.  vaíio.  mujlo  c,«r».  Sl, 

»ui,o,  bairro»  noras,  ou  airejamen  „  „JW,  .  j,jSM  _  catcl  j.  mil.  ».  s.-,.  fu.i.do,  107 

ra,  oi  riiani.a  ap.  le  em  nossos  escritórios,  J11, _ _ <S|J|'na3  l’5*56' 

^..'TTembinT  à  Av.  Rio  Branco,  15Ó,  IPANEMA  -  Praça  Gene-  a,ã,tamenVna  t,juc-a- 

ANtONio'*  nonato5313®?’-  1 3* f3'  0s°do-  .,Vend;^os  tf  X  íÇ  VILA  ISABEL 

IA.  -  25  anoa  dt  Ire-  52-/4V4,  52-B//4,  e  .  .  em  predlO  SODre  pilotis,  doia  quarto*,  banheiro  t  aoimha,  _ 

.  de  Quíund.  20,_»l.  no  070O  11 II  IO  diptndmwjM  d©  ema^id*  g.i 


NASC.  -  5h54m 
OCASO  —  I7h46m 


MÁXIMA:  :0-2 
MINIMAi  16.0 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


Ml  MG. 


Merenhão  —  Riâui  —  Ceará  -  1 
Rio  Grande  do  No.le  —  F«- 
reibe  —  Pernembwco  -  Au¬ 
ge*»  —  Tampe:  Bdoi,  com  nc 
butnsidide  vêfíávtl.  Tempera 
♦  ura»:  tstavel. 

Serpige  —  Bahia  —  Irmoot, 
Bom.  com  ncf.uioiidrde  vqrifl- ; 
vel.  Temperatura]  Estivei. 
Mine»  Gerai»  Tttnpot  Bem 
NêvL«  seca  Temperatvr»:  l 
qeirn  elevxcâo. 

Espirito  5*nto  —  Tempo:  ümr 
Nevo*  scce.  Temperatura:  Em 
efevdcáo 

Rio  de  Janeiro  —  Guanabara 

—  Terrtoo:  Bom.  Nívoe  íéca. 
TempereiurA:  Em  elevàçío. 
Goiás  —  Tempe:  Bom  Nevoa 
tece.  Temperatura:  Em  eleva- 
các . 

Mato  Grosso  Temuo:  Bcrr. 
com  névoa  sécx.  nastendo  a 
•nstêvel  ao  sul  cio  Estado. 
Temperatura:  Em  elevnçáo. 

5io  Paulo  -  Tempo:  Bom. 
Névoa  téca  densa.  Tempera¬ 
tura:  Em  elevação 
Paraná  -  Tempo:  Bom.^  com 
névoa  «êca,  pasiando  ê  instá¬ 
vel  no  fim  do  Deriqdo.  Tem- 

Seratura:  Em  eleveçio. 

anta  Catarina  -  Tempo:  Bom, 
ecm  névoa  «rca.  passando  a 
Instável  com  chuva*  e  trovoa¬ 
da».  Temperatura:  Em  eleva¬ 
do  no  inicio,  declinando  no 
decorrer  do  período. 

Rio  Grande  do  Sul  —  Tempo: 
Imtável,  com  chuva*. 


OS  VENTOS 


NORTE 


FRACOS 


LARANJ.  -  C.  VELHO 


qt».  s.  copa-coz.,  banh.  e»n 
ql.  de  emp.  c  boa  éter. 
10  0C0,  prest.  400,  i|  par. 

_ _ _  .  Brás  de  Fmi# 

i914  t!  205  e  207  -  91-1219  ~ 

‘  CEECI  590,  de  2a.  a  domingo. 

!  A.  CARVALHO  VENDE:  Na  V ,i« 
da  Penha,  cava  nova  com  3  Qt*. 

■  i(  copa-coz.,  iMinh.  aocial,  gara# 

- «"Vuí-TJ  oem,  linieco  •  bom  quintal.  Ent. 

...  Imwtialam.nte,  belo  odllltlo  JOOOO_  650  Tr„  Av.  j,í, 

»Sb,e  pllolla,  «n>  ••'*J*"i.  **«0  ^  Pin,  ÇM  jo5.  91-1219.  - 
a  partir  de  NOS  1*000,00  (d>;  cstct  jgo  d«  aeflunde  •  domln. 
soito  mil  cruiairo»  novos).  Dai  p 

canlro  de  entrada  facilitado*.  No-  -:—ri  ^r. v.  uo~{7ê »ã n P .  ihiÁ 

vanta  por  canto  financiado»  pala  A.  CARVALHO  VENDE;  Na  Ruo 

Cai.a  Econ&mica  paio  nôvo  plano  l6bo  Jun,or,  ça»«  d«  VA*'*- 

A  Ii6  aumenta  o  alugual  com  *  cem  3  Ria..  »a-e ^  ccr..  bei nh  atte 
,Btc  aaUrlq  mlnimel.  P,.„.(6e«  ,gu."  *  »n,r-  °-  (,»•  °^ív 

'quei**  r.g«.  »U  aparlame».  gW.  •!  «««'••  »*'•  ** 

rid5-|!b«"«l”“  “  "*  "|9Í-1«*.  CRECI  590  d.  a.gvnd. 

A(jj!A  FaM^cíwP*:»”^5-  A.  CARVALHO  VENDEi  N»  VlB 

exce.-í-e  ou.  iemol  d-  Pmhe,  lu.un»  .0,  U.  Ice.- 
l  Und,  na  R.  24  d.  M.lq  c'  2  *,  va.-:»  da ■  qt.  mIj,  ter  benn. 

- qli..  ce:.  banh,  c>p  «mo  «rea  tom  •ntr.  P 

al  t,irr.  c  tanque  O  ,  nal  a  de  l5  ca  t_nl.  7 CCO  rn.f.  7CX)  Trat. 
o„.  V  T-aitf  ?  Seenq  Ma  Au  Baia  d*  PiM.  914.  a  305. 

Man-  lebaeu.  R.  Ba.ào  Metqula.  39B-A|91-1219-  CRECI  £90,  de  eqguav 
Te!  34  0694  -  CRECI  986.  'de  ,  domingo. 


AS  MARES 


Trat. 


PREAMAR: 

Ihl5m/1.lm  e  14ht0m/U«n 
BAIXA-MAR: 

OhIOm/O.Om  e  20h35m/0.3m 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB) 


Temperatura»  máxima»  de  ontem  r  previsão  do  terpo  para 
ho|<  na»  cidade»  «equintet:  Biicnct  Aire».  15°.  nublado* 
Se-maa*:  11*^8.  b um;  Montevidéu,  I3nfi,  encc,bert'j.  Lima* 
14®5,  «neoberter  floo*tá.  ló*^.  nuhlado  Carac»t  19",  bem; 
Métrico.  14°,  encoberto?  San  Jcan,  PR  2^-,  rvtalftdo;  Klnçtion 
(JamtlcíV  20\  bom,  Pcrl-ol-Soain  iTrinidad  >  304’,  nublanjf 
Nova  lerave.  27''.  »ol.  Miam»,  31".  claro:  Chicago,  19®, 
»gl;  Lri  Anr.el#*,  24®,  chuvi;  lcnd»r».  13°,  bomj  Pari»,  16®, 
ef»vNa«  Berlim,  17°a  nubfadoj  Moscou.  9^.  *oli  Ram»,  "4®, 
enccbérfo;  Lisboa,  23°,  chuva.*  Monrre,»!,  20°,  nuhlfirír;,-  G'_e 
bec,  170.  publcdo;  Tóquio,  26°.  nublado. 


2  -  CLASSIFICADOS 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA  9  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


A  CARVALHO  VENDE;  Pn 


,  vi.  Wa  i  "T  - .  »  -  '«  AUXILIAR  -  Rio  DOurc 

•  VII*  ri.  Pcnh,.  «p,  nova,  rtirl»,  te»,  oll-"o  t.rieno  com 

'  /  A'1-  '■  «  3.  ti  UiroMda  44  «  28  melhor 

" «Inlec-o.  mi,  >004  Treco  único  120  mil  I 
preil.  210.  Ir»!.  Av.  Br„  de  PI-  I»!  36-3530. 
n»  94  ,  n0J  91*1219.  CRECI 
5w,  do  Mtgunde  a  nomir.go.  Li-Jr.' 

irá  P A  Wh  V^cC  SK 

i.,.  r!“i  At8rV  ,U,80M  '«•"*■  cum.nlo  .0  .um.nl.  qumdo 
£f"  fomlll,  dr  (  no  9oüo,  c  3  m.iii.r  e  „Urio  mfnlmo'.  P. 
2!  d.  ,À  .!•  <1  ««•;  enlreq,  ,  prtli,  d.  cori.nl.  m 

lo  dí  cér  .1.  O  t.to  b.nh  ,ot...  ,.  E.lr.d.  Vigário  O.r.l  600,  v< 
d.  Alto  lu.o,  ,r  condlc-onedcv  m-demoi  dllmoi  «m.  com  I  lil, 
Mq:m,  .rd.m.  Tr.i  Av.  8'*,  do|«u  S  qv.ri»,.  binh.  «oq.pl...,  , 

'  4%íwm.n*  Edi,i< 

►  ATENÇAO  —  Opcrtu.**  idade.  Vcn>'vm  maonlflro 
rio  2  ferreno»  15*30  no  lotee-nm-  «nformaçcai  rfii 
ts  Parqu*  Venere,  Piabefé  —  fr*-  «■  £»trada  Vigi 
t«r  car»  Scbaíllio  MartineiH  —  fl.  ou  am  nottoi 
,.Cçnde  dc  Bcr.fim.  890,  1-3.  203  -  -  T._..  C-.:.. 

Jàbario  ou  domingo  d*  9  ã»  12  da»,  2.®  andai). 

borai.  Aceito  trota  por  carro, _  32-8539  ■ 

A.  CARVALHO  "vendo,  prox.  eil.  $ 
çJ#  Ramo»,  ©tima  ca»»,  vazia  de  -~tLI 
tíenfa  ei  2  qt»..  a!.,  cop..  coz..  A.  CARW 
bmv,  area,  varanda  c  aquc-c.Uo  cie  Ví 

•  ilmeco,  ontr.  12  000  pr.tt.  3I0.:fren>.  c/  3 
Tratar  Rua  Cardosa  de  Moral»  92"coj,,  banh,, 
a  20).  Boniucenc,  CRECI,  590,|n»tat.  £09  »! 

Incivtiyq  clrmirvtio*.  _ _  Êdper  Ramerc 


alto  a  baixe  tf  3  qt».  ate.  cata  am  trrerx 
ecab  frente  p  3  mal  r‘íS*rvl«ds  para  i 
im.  P.  NCrS  30  mli  e  20  *t>,  Cc'éfl’a  ou 

- - - — .---  _ —  a  combinai  R ,  Joana  Oon*  Grande  varanda, 

APARTAMENTOS  com  90%  fln«n»| ^arvat,  7®A  antr.  pala  R.  Albarte  qtl„  2  banh»., 
|T.  Cunha,  131.  prm,  2  carroi.  ( 

Inova  iguaçü  -  vindo  ««ôí  !]!"' 

da  com  5  tacai  na  Rua  Manual  pJ*JJ 
,  Bouçm.  74.  Preço  NCrJ  120000^®*  MOSTAR 
com  50%  entrada,  «eitante  em  5  $3.3700  t  47.1Jj 
[anoa.  Tratar  no  local  domingo  dat  3770,  CRECI  37} 

9-'-— • - RiO-PEFRÕPOiíi 

«ei«óa°ü?  -  in&r 

TERESÓPOLIS  —  com  preço  de  oí 

ecRDAt  m2  c/  HAVEJ. 

3CKRA3  ÇRECf  \  246. _ 

Trav.  Ouvidor  'í?  (Div”da~Ven'  APARTAMENTO"  VÁzToT  mobiifa-  TEUESOPOMS  - 
■  *  “  Tola.i  32.^394  -  do.  TereióoolH,  vendo  ©u  troco,'—  Vdo.  c)  jardlr 

32^830.  dai  1,30  3a  18  pof  Imóvel  na  03.  Baaej  13  m’-,c|  lareira,  tala  d 
,a  r...  s —  »*  pj|4  iiòei.  Cem  "5.  VIEIRA”,  Telefonei qtt.,  cco.-coz.,  1 
,72-4337  dia  12  h\  !8h»  COM.|ia  dr  h©tp,  a 
~r~  PRA-VENOA  l  MIP07ECA  DE  Terr.  c*  5  OOO  r 
[®  IMÓVEIS  -  CRECI  U99.  plantado.  Pç. 

M  CASÃS-DE-CAMPO  Fl-  SSjj  '  ' 

M^NANCIADAS,  PRONTAS  «b1*"(  •. «fornir; 
-  ««•  PARA  MORAR  -  Na  fa-  d»  Quí,.nd.,  ti 

- a  - p-n.u.  p.,TW  mosa  FAZENDA  BOA 

de  freme  para  o  Clu- 

;.pmi.i'<du,,!?,c.',s  nõv,:i?:#oíí"p0.,;!be' à  beira  do  asJfal,° e  WS?*’  tá 
:'viiv«  r.nfo  d.  .nlr.di  (icllllidrc  No-  S  qUIPZe  mlflUlOS  00  Ceil-  ."'PffJ.dr  nc  «  ! 

STcSS:  GSjSS:  í5rSS?pC!:|»™  de  Teresópolls,  ven-g»J^ 

n",c'  .A.ii’r4  “''“R";1  «=m  .0  de-se,  financiadas  etn  terbopoiis  _ 

banh.  *aFérÍo  mlntmo).  Preitacoev  iciuan  .  .  n 

VH1.I.O  itugu.1,  p.gu.  ,.u  .p.rtfcllrinla  meses,  belíssimas  2"^  •  , 

O  deiT*n,o  com  iau  ilusurl,  Vei  na  r.ieac.rlp.ramnn  nri*>nl^r  ,i.  -  í»*,f 

■seno.  Rtfâ  Ibii,  341  -  Twriaeu  jCOSaS-ae-CcimpO,  pronido  dí  e  50. *  «m  48 

IRAJA  -  Apc.  prônioi,  í.V  io',.*  p!  morar,  com  ‘Tiving'',;,^rom°n4^*- 


ZONA  NORTE 


lAlUGO  n-i,  60.  75  .  95.00.  pod.iCfNtRO  -  Aluga*.,  «n.  r| 
«v.r.  cor..  C.I.I  .i  lllli.  ou  aeli.  ia,  ul.,  2  qloi„  cor,  b.nh 
;-*tõ.Dep6*.,l'°'  WS?  r.l*  C.nlro,  Car.  Ind.  v.r.nd.,  I|.,  NCrJ  ’ 
■dl.  ("°  H.lo.  /U.  52  5973  —  Laura.  Il«kir  Idòn.o  fl,  Andr6 
,  d.  r-LUGO  -  C.nlro  -  30,00,  2  v.*  HJ  «P*  201  c|  lun 

•cio.  c.i  «  r.ji.r,  mobilí«do.  roupa  d.  t1'"** 

vii  d-Tcorího  |'íjlll*'D^a»líl'*th*  aN,R0  -  Alufl.m-.. 

,1?  r - _  ooerfoa,  fodci  de  frante  a 

<  AiARTAMENIO  —  Plnture  neva,  í'taça  T  radentei,  87,  \.*  àr 
•  grande,  2  qti„  dep.  Tedeu  Kox-  CENTRO  —  Akjna.ta  niíuRf^ 

- ciuako,  27,  «pto.  ÍCÔ.  Chovei  c  f- °  í  |X  % 

Mta  porteiro  liCrS  4!O.CO  e  fe.ai,  »  *  „  *  p. 9lffâ£**  Ct 

t«  Tel.r  25-9057.  -■ f3q  ‘  Prta.  Vérgêl. 

de  MijnQ  1  >  '  fTT^rr — rrr-  CENTRO  -  Alvge-it  um 

^  refeSSílê  3C  r  u  '  ,WS^o  dW.  de  cortina,  ao 

St  2.«hV.w;'  of.^NcA 


Crua  de  cemooi 
i  da  Inv.,  lelAo, 


SALA,  2  QUARTOS 

rua  nascimento  silva .  97 


DIVERSOS 


0  prédio  é  dt  qutlrg  parim.nlss,  tod*  rtyiilido  «m  piililhii,  com  HtKionamrnli 
piro  lutoméviH  pari  I6dii  n  unidid».  linhriroí  om  dr,  codndiii  •  irois  nvlojidii 
Mé  o  filo.  Dtpondénclu  complifii  pira  impragada. 


lio  Moura, 
Júlio  Bahia. 


—  *.w  -  - - - - —  UOMIIC1IO  uc  A,yi  r  y »r «yrin, 

LOJA  V.tv,  m.(hor"põnto” tü'  Av"  f  U?°  i?,r!*7*n'S  «  »  Ru.  C.rde.l  0.  S.U».liío  l. 

MIrandela,  20  000  5  000,  am.  uJu  ru  Oeu  fiador. .  f«.  rre,  287.  Chave»  no  io?o.  101  - 

pio  c.lio,  fr.iíçr  Gthllio  Mourt,  j  ’ ,  I'*11'  P'*'*  T,,,•  T'»>‘r  Com,  .  Adm  —  Av. 

1053.  Nrlópúli.  c!  JúlioBahlV  ”!írll_T.íLl_0ilj _  RI»  Br.nco.  156.  i.l.  53d.  To!«.r 


ENTRADA 

16000,00 

F I — Cl — II— TI— III 


SALDO  EM 
120mêses 


ALUGO  coniug..  banh.,  hitch.  Ruj!72»1ó74  e  426964 
Lapa,  293  ap.  1  323,  NCrJ  210,00  FATlM A  -  Praça 
e  laxa».  Traiar  23-1219.  Chave»  Cerde,  45.  Alvgo 
perleuo.  Dapoiito  3  maia»  nu<260  o  íp.  203  de 
fiador  peoprialirie. 

ALUGA-SE  Vfge  p«f 
tnia-he  fere,  Trotar 
ne  32-5107  dai  1 5  j 
^LUGO  qt.  inílep.  r 
emõ/enfe  famiíier.  è 
46-0990  —  Cr  r.tro. 


♦  CORRETORES  NO  LOCAL  OE  8,30  ÀS1  22  HS 


IMÓVEIS 

DIVERSOS 


Fátima  —  Ap,  p«q.  iw.co,  l«- 

na  ap.  <cnj  (160,00).  Cruz  Vetme- 
•’>a  *p.  c,  qt.  lacarado.  Inf .  gn- 

ti».  R-  Ce^icca,  6  4,°  end.  _ 

22-4774..  rez.  46-8855. _ 

»!*  de  fren*e  grande  ccm  FATt.V.A  -  A-uga*ie  »p.  405  da 
a  tciteirca  ©u  ceia:  »em  ieoeu  u»io  n.°  67.  Sale 
òo  Recende,  105  —  Cen-  *  quarto  cenjugedoi.  Aluguel  2!0 
rr.s-t  to ati.  Chaves  <1  porteiro,  — 

Tf4T*r  23-4757  — _ Manuel. 

i  LAPA  -  Aluço-ie  o  apto.  902  da 
,  R.  R)achuelo,  161  c|  >1.,  qt„  ba- 
tnheiro,  kitch.,  saleta.  Vef  c!  por- 
italro.  Tel.a  52-6792. 


SÍTIOS  -  CHÁCARAS 
FAZENDAS 


IMFIUNIIHINIIS  IMIlIllilllS  1111 
nngenberta  «rqultetura  construcda* 

»l  f  A  ITI  M  I  NTI  II  VIMIIS 
IIA  II  HVim  114.2-  AMAI 

m.iiiin-jiun-cRiei-in 


ATENÇAO 


ATENÇAO  —  Peirópolh.  aitto  1b«- rSHSR - r, - - — 

to  eo  centro  c/  23  000  m2  com  --  Ajug4.ee  vagn  c 

c»»i,  estábulo,  Arv c»es  fruiifera*.  rt‘ *°  *  tel.  liO.CO  ej 

nascentet,  íur  «  fórç#  etc,  Ven-  n”*t*do.  Rua  do  Ser 

do  •  facilito  cu  trcío  por  imó'  *P-  5,  3.°  anda', 

vela  da  GB.  Bate  a  combinar  55  CENTRO  -  Aluo©  „õ.  o7 
coT  VJ£IRA”  -  Tel.  a  uguel  barato  na  íus  do 
22-4337.  da»  li  ai  18h.  Com-  n.  54,  ore*  da  R.  d»  Am 

o-A,  vende  a  hfpotaca  de  fmó.  -  Chave»  no  tçAz  201  Te 

vertt.  CT?ECI  1499.  5841915. 

EM  JACAREPÃGNÃ*  -  Compro  CENTRO  -  AÍuga-it  na  RVi 
iftie  pequeno.  Dou  da  antrada  10  Senjdc,  193  o  ap.  404  de 
•  J5  mllbêa».  Tal.  36-3727,  quarto  coniopadcc,  banheiro, 

GRANJA  AVÍCOLA  dando  NC7$  z,r^*  cHwa»  com  o  perteiro, 

3  000  de  renda  menta1.  5.®  Dto.  f  tfMar  União  ImobiUérla 
de  Pefràoolli,  no  aifelto,  lur  da  ^  £***?. Io  299  gr. 

C.  B  E.  E.,  multa  Agua,  injtala-  !*;  u3»5008.  CRECI  814. 

çôei  ótimas  par»  20  000  franqct  CÉNÍRÒ  —  Ãhrga-te  o  ao.  90i  _ _ - _ 

t  '00  lulno»,  3  çatis  empregadci,  Ru»  Cafloi  Sampalu.  364,  de  fran-  QUARTOS  75,00  a’u3.  ç/  cu  »en» 
w  f*UlíVív uervr.a,  t«.  de  iate,  queeto  con|trg*dej,  nxõveii  a  R.  Gamboa,  16i.  ••*- 

Vendo  i^JÓ-O  tnanc-eda  ou  tre  fino  acabamanto,  pintura  a  óleo!  1  29,  rc  q-v-’n?al#  1.»  Ioc*©«o 

Ca  fíSeSM,Cv.*  ?r  JÍ  ?•  Nl,*«m  «'màncs  •tibul.dca  banhei-  £LÍ2ÍÇ*  01  dir,ir:>s  • 

•'*  36-j930  ón  %  At  1B  hc^ai  ro  cor#,  *  lotchne*.ie.  pleo  e»-  ^8-^64. _ _ _ 

! iTÁ-^AVA  -  Venda-Va  um  lítlo  c,»avej  ccm  c  poitalro,  tre- olJABynç  rD.Mn„  A. 


1IB.  -  Tereiópolia. 


Pinlc  PASSA-SE  apartamento.  R.  Leen 
tr£4tJ.’c  Martin»,  22H.C04.  Aluguel 
‘  inl|U°- _  _ 

~ 3T  PffAÇA  MAU  A*  -  Ã‘oç(i-?ã  aõi 
.  na  Ledelra  Feilpa  Nerl,  2t,  ecm 
2  auarlca.  sala  n  dtp* nd  Alu- 

"  2.50  ms?«  tavai.  Trete*  tet. 

LtdV  23,4757 _  *  ^r>u*\  _ 

302,  QUARTOS  c.r,J«  55, CO  a  90, CO 
ce  frente.  Rua  Mcn corvo  Pilho.  >t, 
»  40,J  ~  Centro, 


®-M  -EM  ?L^j6  -  B«.  n.l.la*  RADA9IA  EM  CASCA  D  URA  -  Fé* 

'K-  Ep'r««l',NÇr»,  «eco.  Tr.l.r  6  ri.  NCrí  1 3  000.  Fomo  íc«r.c«, 

Wf«í»  W6*  7  *<»«.  Enlr.de.  NCrí  85 0CC, 

V-  -  tn*Ç»e  d.  Olerl*.  Aju-  Rw  Dr.  AHr.du  8er«*'oc,  5J6 

0,-ciei  n.  ternji». _  .1*  313  -  E.i.jéo  d,  Ol.r'.,  A|u-, 

dem;»  na  comece. 

,--  -  . -  ‘NA  PENHA  -  Fórle: 

ac-m  de  NCrJ  15  000,  Urtfea 
no  Ixal,  ín trapa  NCrS  60000. 

£  W«.'í  Dr.  Alfreca  9,irc-#  j 
Vendo  ebilso  daí j^»,  .46,  il.  313  -  Eitaçáo  de 
Q  jr-n  —  Ajunlomst  na  ccnr-ora.  I 
PADARIA  -  Féria  de  NÓi^Tj 
12  OCO.  Fcmc  francw.  Ccn*  naj 
bar«,  ceie  n;va.  Entraca  NCrS  .. 

30  OCO,  Tra-af  P.u»  0r.  Alfredo 
Bfncetr»,  546,  »|  313  -  Ei‘açío 
de_0iar?e.  A?uoa«ro«  na  crprjxa. , 

PADARIA  m  CAScÃDURá  -  u\ 
rle  NCfJ  Só  OCO  no  bitcSa,  det-j 
Ttwxííe  7  »aco»  forre,  f rareai. 

Entrada  NCrS  60  CC0.  Tratar  •  Rvn 
Dr.  Alfredo  B-®rce*c*.  546.  tl.  313 
Ei^çóa  r*e  OIaria.  A|odarr<j» 

I n*  cc^np^a.  | 

POSTO  DE  GASOLINA  com 
D-kdede  -  Féria  NCrS  49  000. 

E.~rj,fiü  NCrJ  as  OCO.  Travr  k  R. 

Or.  AWretío  tar::  -i.  546.  »?.  313i 
-  ti**çáo  de  OI<f  a  A  .dvnott 

l*A'a.  Ajudante»  r* 

i?ADAR  A  Ac«-;ta-»e  toco  com; 

NCrí  26  000.  Féria  acima  de  NCrJ ; 

ÍOD.TO.  Tra»^'  *  Ru»  Dr.  Alfrado.  151-18 
Ba»c«T: ».  546,  »f.  313  -  Earaçí o  31*232^ 
c>  Oor-a.  Aimdairoí  na  cr.rrpi-a.  y:‘-'4 


Fecha  dcmlnqc».  Brie  70  c)  pa-  PADARIA 
avena  entrAd*.  Rb»  Ped*i  l  n.o 
17,  yupo  1Q03,  c/  Mefrete»  Filho. 

'BAR  CÂWãÃ  -  Tijuca  -  F.  13 

’ ‘5“ n  tncraaia  V, _  j. 

rfifl.  Rui  Pedro  I  n.®  7,  orvpc 
303» _t^-Mclfelea  F|lho. 

AR  CAIPÍRa  —  Flamero?,  f.. 

12  cnntr,  noro.  Beie:  90  m:!. 
[Enpreitamoi  oan*.  Rua  Pedro  I, 

7,  proso  1CC3  c/  Mair»Je»  Filho 

[Agcitinhc. 


OUTRAS  CIDADES 


fi  OOOr.  entre  cs  Km  72  •  *73,  cl  E'arno 
'égua,  uz.  te.efor.e.  Trata»  com  52-K08 
Joio  Mjft-i  na  im»ma  rua  n.**  CENTRO 

14  704  -  Tel.  41  cmj  108. _  da  Pua 

PEDRO  DO  RIO  —  Verda-íe  il-ll»,  2  q 


LOJAS  - 
ESCRITÓRIOS  - 
CONSULTÓRIOS 


-and©  3  ILHA  DO  GOVERNADOR 

^fST|-  paqueta 


COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 


ATENÇAO 


Vendo  casai,  ter/e- 

i  - 


CASAS  COMERCIAIS 


CENTRO 


CRECI  I6S.UTÉNCÍ0  -  Vendo  (■»•««.  uip-  '  ffV 

mehcnBM.  Cao>,  no  V  P 

I,  V.nd.*ni  Líddn  r-noíli  :  de  «d.líctc.  c&n*  EOITC  -  Esc.l 
.  .  1  "i  1- -íc  -fl.a,  f.  >2  n*  .  lé  rrn  o.  ,  8,  -  Bim  mini 
j  _  Vendr.  *  30  d.  *  caiecr.darts.  -  r.do  ,1e.  V.n 
'  Èrr  h,  Ti!-M.  ínqt,  rov.l,  (,  Í2  tr.l.r  -.l.fon, 

í  ,V  i  ’  Vr--i:  ei  LO  da-  eciBor«Jj.  l«i«. 

>dt.  rmfc>  •'  ir  «WP«‘».,r.  1°  jJI.  ,,p,.  V.nd.  m 

,*i  400  »'  i  *Tl  &‘8V  «"«""i3*-  Ve-’-  Mlrtr.l«  nave  , 

►FBH.  »IN  1  c  25  dc»  comrradcre».  -Lj. 

«  •  J'*J*,ll«e<h,-'r*«íe  no  Enjenhc  d.  Dw-Vij/L  i-,  - 

UI,  lodo.!,. 0  -„  |UIC,  -j.  fMb.llu  C.-.T 

'«•  c..',!»  ÓO..VC6.  (hrt,  BECO.  ,6  em  b-  'P  .°  f  " 

arm.,o.a  «  bidai  e  ulgadlnhcl.  Vrndo  ck*!B''*ES  -  Vdc. 

6  Cia.  —  20  ôfi»  comp» adere».  -  Bar  em  28*  9,  6. 

I»,  101.  —  íf.Tci,  c  boa  reaídlncia,  f.  7.1$^  *0,  10,  fi 

»ci  W2 _ (Vende  c1  13  dn»  comatrêdotei.  —  :#•  Vda.  Rio  B 

oti.  Vendei 84*  er  Brí»  de  Pina,  contrafoi4  8 Nifaról 
Tftrene  der01'0-  r'-*miel  barato  f.  5.  »6  na  BAR  •  Vdo,  i 
Ui  Baviera, |CCP*-  Vendn  c‘  6  dc»  comutado»  rarvtldea,  caia 
tti.  Ca*p>a  em  Madvrelra.jprédio  nóvo  a 
1  êC':,íCÍ0  *’  ,2*  Vfí,dfl  fra-Ja  -  Rua  I 

,.  viíe.  ct*  -  d-»  camjrAdcre-i.  -  la*.  ~ 

3  autfrtcj.nhtnt-»»  e»*  Vicente  de  Carralhu. 

.  q’.  tmP*|itmot)ixo  d?  «d  fido,  liut.  nova» 

Acoltj  of«r-;f  7  500  Vom>  c  15  dc,»  cc m» 

:  .nicnlrlr.ir  rad  *ej.  —  Br»  Csiulr*  cm  Bvc- 
1 ,  _  aücesio.  embala b  de  ediTfcio,  cio* 

-  Vdo.t!,íf°  n*v0-  I*  8-  Vend  -  <!  18  det 
i?  na  «r  t.  f.mr»r.idrm.  -  Caiena  em  Sio 
h»«t  ti*.  Ip  Cr.atóuío,  hcré»lo  czn -•rela’,  f 
:  Arh»jrcc  {  **  elv  bebida»  e  stlgadlnhoi 
«i‘la  Ctec'(^e’v*‘!  c  crmcradcm, 


EM  OLARIA 


ZONA  SUL 


ni  13!  Heli;  _C 
CASA  retlderciat 
rn  ndiFi».  de  10» 
Rus  MéíCfcdc  Coiía 
trada  •  f  r.  9<t  li 
M**la  34- 1 267. 
CASA  rs  P*nhd  p 
0»cr.  Vendo  crj 
».  coz.  e*c  C-rt. 
200  t  ou*'»  V.  A 
Te  .  3C-4IC6  c  O 
-  Crnol  422. 
COMPRO 
ça  -  *e  3 
xo.  Te. 


«.  o*an,a  -  A rudimoi  PADAR , A,  no  Me-er.  fifit  15  mllj 

■  . . .  v«r>d».ii  c/  45  de  entrada,  tenho 

banes,  temo»  drvenc».iüLrtr*i  em  cu-rre»  bairro»  t/  fé- 
10  a  150  mlf  novo*.jrhtf  de  8  •  70.  «•'•-Ada  de  25  e 
n«o,  afpuTiei  c,'  horl-  350.  irrf.  Rc«  Mayr^V  Velg»  n.° 
f*j  fíc^itame»  n»Co-mo.  11.  »/  600,  c  Pcd-duei  ’  l 

«^ioNÚM  901  /  pBÃiCriy-d*  «"«B5TKÍ 

ArioNURA_  __  Ai-flvl.1  Cofdelre,  U2  7,.-,r  .! 
L  —  trn  Maaure.re.  fer.  Rj»  de  Odltanda.  30.  sala  213/ 
»».,  r.&vo  atuece!  rde-ldai  17  a«  19  h».  Com  c  Dr.  Ar-  [ 
rnft,  trai.  ri  P.  Tffi-;naidc. 

'  *  tÊlILJí!!*!*®; - PÃD \ í A  -  Féri.  b.itfc^TóoB. 

-  -tndf.ie.  Ay.jrenlrrti  no  «lo,  ún’c.  no  loc,' 


15  F-blóRIA  -  STA.  TERESA|ll"«'Í«?  r  J1».*-.  •  .p-'*- 

rett.  20  'mento  401  da  Rua  Birie  d»  Mc* 

- ALUOA-SE  um  au.rto/i  Ru,  P.Í  ,M-  r''di°  R“R,i»  ‘■«i- 

I. .  Juitl,  M«lcc  113,  hrótl.  -  S.nt«  “I"  .p.rl.m.nlo  pw* 

II, 1.  tf.  Jt^tf  .nd.r,  ,.m  3  qu.dol,  3  b.nh.l* 

fonlt  ÍT^õ  7 - r,— - i — 1,  .  '•«.  9>.n«l.  <,lie  »  «.p.nd.nii.. 

«goto.  S10?‘A  -  «“S*  n*  R'“  CInáldo  tompl.l»  Ch.y..  no  local  cm  « 
mlTiõtl  "•'>!*«•.  685-6 .  p.rtq  u  30!.p,,t,|„  Joio  Kolloi.  Tr.l.r  t«m 
6323.  !4,'ro  *6I«I*.  <6f„  bo  ->i.  Joio  Maurício  ou  Joaquim  Au- 

~ vòllciòl  1  <É  BRnRU*.  aaOjOO. _ . _ filio  p.l.  1, l.fon.  33-1931. 

In.  di  -ANT,A  LM»*  Âlueo  «firne  kHSíOKATO  -  ÁiSSwiTú  vTSm 
la  facl-!lp*  leçaçéo,  c  3  qts..  ♦  e  quartos  pera  íenhofj»  ©  rr.âtne. 
«7-S60ó!‘f-  TtJR-Oítanit,  t3„,  cu  :tm  „ft  cs„,  (h...  p,i,. 

1 16.  Chl.,1  no  103  CRECI  635.  2 VI. 

e  Bonde  Reufa  Malc* - ’ - ’ - 


Cíia*.  in, 


BARBEARIA  —  Vande-ia 


;  SITIO 


......  m  Iteborni  Po  Eit,  n»! 

Riu  com  2  ceir gabio,  grande i 
na  ml  a.t.  civant,'riedc  de  ar*r»jeir#«.  «que ... 

7*.  Ifoi  -  r.utrA»  ervorei  fnitUerai.j 
horta  Hu  Vtníc-ie  com  peque*, 
na  entred»  t  9  tado  a  longo i 
>•»».  -tatat  pei:  *c'.  57-5979.  I 

IV  e  1,  otcni.  r —  — r— - » rsWTSGSL «r»i05»  >J‘  ;  T4»«  oec.  ucoe  cc;.;-'  ,'5 

Financie  63ÇÍ  f  JIO  oco..  A8rcnçrnl,  c,  105  0«.  t,,),.,,  rio  Sui.ol  3*  parlo  4r,|n?J?_it 
Frice.  J,  MA.  !!&  J™*!0  c.  14  d»  -n'”  Hcrtol  NAvo  Munda.  QUARTOS 

-  -  .00.03  B  tl  3  CM.  ?»i-  M|ÍGrsE~»r:,  *  ~|'.2,-7I.7  MuB.tr ,rv 

BO.I  p  fr.nncc  t  porcoi.  ch,r.  f'lu  itJ  p  ,.m  i 

fe*e  Óavaln  »1c  tnAn  (bom  quilrto  C«l»  eivado»,  f«l.,  ,  . 

ou  Inf  c  orcn  47^0575  Dr  AVerc  [^SUi  9°4  CAfrhJa  D»re  ojjjMwtnti 

,puhv.  t.  iwnaar  wCic-  7Tr£{<mkFEr7 '  1 - * - -  Um»  mòç»  cu  ser.hot*  tíe  tr» to.in,'^fo* 

!dede.  Tel.  43-0669  d»»  9  èi  13h.  VENDEM-SE  f  as  andai  em  Italpava  |  Machado  de  %u*  n.o  26  -  10 

TÃIÃ~~ÜL — ArMl  *  Pwlf«  de  Rjc.  Tr*mr  ccm-  -  Tt. .  . 

SAIA  A7‘Jn't?VnJ  i0.^  MuftI;*  ™  hír»d»  União  ln-1 
—  Lnt.  /  6DO,  re»t.  4  ano».  -4uifr*t  14  70a  -•  ou  im|  ai  au 

[I _ vier_23-1214  CtECI  644,  Vda  F4  04  ou  41  001 

ESCRITÓRIO  -  VENDO™—-! 

V  6CJ  i  d,  ,, 

-  luntas  I».  locação  -  Ver  K,-r.«  4  <v-/ 

T*  Rr;iÃ Ío00’  AIr**’  2™‘  Tf4,4r  ri*  Ffontlm 

L'L_3/-°792-.  _  _  .IchAfer  Roch 

SAIA  COMERCIAL  —  Vdo,  A v. ' lmi*Í  cami 
Prei.  Verga»,  eiq.  d«i  Urupualanf,  j  . 

[0nl|c!  b.nh.  prlv.llvo,  29  *1  -  t Ó  Stl,  .  hS 
c0  ACORDE  L70A.  R.  d.  OuiMind,.  r.b'u  - 
í 67.  gr.  703.  Tal,.  328255  o  ...  '° 

IfMML-  CRECI  SjJ^  ,",T'él 

SAIA  -  Vfrido  .rpenfe  e  Imratl»-  «idir.  P  Un 
•Imo.  Ru»  Marechal  Floria  no,  143,  r  izeção.  Vi» 

»ala  304.  Ch**,#  oorfelro.  Tratai  da».  Rua  Mi 
largo  de  São  Frandicc.  26  aaíalial»  202  - 
I  003.  Sr,  Conte.  Tel,  23-4T65.  MELO  -  Cl 
SALA*  -  P  e»crltór*«,  Av.  Fr*nkllnl  Bn  -  .  .  r 
Rociei/eh,  39  »  614.  Dr  frente,  PRAIAS 
lado  da  sombra*  <'  banh.  priva¬ 
tivo,  c'  30  m2  var  ii  ótime  oor-|A*íARU,AMA 
•o.  Vende-aa  of  28  000  c*  ISCCO  Araruaina,  I 
de  an‘rrda  e  13  OCO  em  18  p.*e»f.  Pe!«  ;i  .  Ati 
»n»  íures.  Chave  na  portaria-  p*rre  pag. 

VENDE-SE  -  8  «!»<  4  arartV-  P^í  J» 


PEN5IONATO  n!  móço»,  vagia 


C-riF.  P «r.ha  f.  rc.it,  c,'_  jutto  flan-ft.  _  jlOJA  -  Av.  Mrn  dr  S4  perlo 

h-cp  B/ahma,  boni Lnitl.  ,  T  .  '  ,  ;ria  Cruz  Vermetna,  t1  r«lel.  co- 

90.  M,i  o«liallP  l°J^-  b*>  ,  fre.  m.  .  _  .  -  * 

Àb*  Ei-.çip  a.  9000  EOCOO  c  30CCO.  ‘«c. 18  MO,  c.  50%  ,  .  «!« 

,  ,o  10«0  pu«0  I  p-o,  Plrro22.«52ò  -  CIO  ,c  of.rt» 

^™.'f.^5 5?n%*,Mv;--.1313 tõi&- -vcariíü-i 

'uai  c;n»  j ■  c — Rua  Uruguilonít.  210  e  T,  Olcnl, 

irra  rrat,  na  P  Ti-j F*OST O  DE  GASOLINA  Vende-  147,  fn»*f,"cado»  t 

Afsrlnbc.  I  **  com  o  prédio.  G™ide  onorfu.|«7L  4«»,  teb.  }. — ,  . . 

CIAIS  -  T,^,.',~4^.Kriaq».  fnfs,  tel,  30-1949.  N^ne».  tA9ALA.  43-9195,  CRECI  546. 

«one  iuI.  Mercearia ÍPASSa^C  uti  ih-ro  de  e9be*'efref-  CENTRO  líÕ  n»2  com  te!e- 
a,  «cn»  balcáe  de|m  com  mwadia  e  bo*  fr«gue»!a.  íon'1  *  Pa»j«-»e 

locafie  7  anat,  Fui  b«.  9.  Tratar  tel,  48-1207  /ynriar.  «Peie- 

im  «alfadoi  em  . 

"*'•  faoaría  no  Mííiirrv.7dír.| 

Sel.i  73-0760  <«m  tom  féria  da  NCrS  14  000,00.  In- kr*m 
NCrS  33  000,00.  Tratar  n.  R.,P  - 

Quar  (omntii  «u  A,t,,ldo  Quanabar»  17,  iaUa  1  409  SAIAS  PARA 

rlne  _ ;°^un.dadr 

•8601.  Av.  R.  Br.n-  PADARIA  -  Vdo.  féria  aó  batcloj»  60‘ 

I.  Creti  71.  1 13  milh.  enfr.  35.  5r,  Agenor  — 

^TbZT^uür  — R  v<í,‘  Rie  377-A  -  2.° 

•  ba»  caipira  m«h-  ,  p  „  Nite,é1 

Ferlugal,  Prece  a  - 

Auismevet  Club, |  PAo-A-íE  pequena  confec^lo  dc 

f°uPt  ae  crlnnra  e  adulto,  com 
maquinai.  Motivo  2  neoócic».i 
i  da»  »  -Tl7r#t*r  VH«epri«  Itíisra  -te:  n. 

,u  n-'5ic*Í  -  fl  \  -  C'r'f°  -  S-.  Al(r«*l 


Cj 


FLAMENGO 


QUARTO  tem  banh  »  #nt  ind 


i:i'  ráfctRnSí  Si* 

- u6e-  q.,  V.  Sm.  n«,|,.  cl  LirMjqW».,  9  ,  9D,  ,Th 

0.1*0  prMn.lr,,,  4.  ai*  30  ml!  ,  c.-n,;  ■  - C> 

em©,  fl  jOO  entrada»  a  teu  cr'téro,  qua»ouer 1 8 «»  Abo-.çlo  *»m  rtWder.cí*  m, 
>  entr.  Traf.jqu»  «eia  d  teu  capital.  Vl»íte-ne»  P  hc.rn  cont.  tratiên 

43-6520  «ííflm  c:mprc*nJ»»t.  »n»or6uJir*oi|n*  p  T-radentea.  9,  r  901  '2.  jrj 
1490.  lr,-«  tpdM  CJ  esmorMlpr,,  i.m|sAR  *m  Piltfq*  im  bo,  r«lld«n.|cli 

(Men.ré)  -  *  le?  D,4,c  *»-»*«••  *!«  bom  cem,  Fm.  í  mil  F.cill-ll.1 

,  lu.o  «omi7,"’=  numoher.1  cond.coM.  --,act  t*»-.  P.  T;r.ri«v-„,  9  ,  i*. 
5,4m.  lo,*  cenriucío  rrrópri,  p.r,  eon-.ÇQl  3  Mrr.nno  Sr 

Ií«*lrtr»'Kr4  ’’ s”B  CMdi«' ri,  f  M  bcji  «"«'»•  *4 

Informado»»  -  - - — — - —  iTS - : - . - — r—, -  M 

...  -  Bhn  r  reataurante  em  tnhruma,,  ce 

ínierciiqtet,  para  grande  zznírate  <  moradia,  5  75™ 
1  P,  MA.  CO.  .no,  M,ri,rüc  40  0CC  m '  ciu»l- A*1 
r  nada  w*4»i»,  ro»  meniaí»,  Bem  negòclc.  FkIíI-  . 
aervjça»  ortva-  ro^a.  Motive  viagem  fotçada  a  ÍJ! 
deira  praça.  Ba  ^Portuga  Informaçõe*  c  A nevnet 
pètí.viÊ»  re»ta^  ;_  T.  3C  3754.  JA 


ALUGO  —  Apfo.  ej  »»?eta,  2  qt». 
ou  2  islã»  1  qto.  na  P  Gego 
Ctuflnhe,  9«l  ao.  »04.  Ver  c! 
o:rtelrc,  tratar  telj  45*7576  NCrS 
350, W.  . 


ALUOXSt 


■  »  ao»,  varir»1 
r  'ar.tet  dr  eco.  J 
•  terreno  retc’  i 
Prei.  Varpii,  590- 
Cree  6-f-i , 


Itantei. 

;:wriii, 

rager,» 


AtUGÀ-SE  um  q^rarlo  mobiliado  • 


OlARf A  -  Vendo  ferr.  20  %  40, 
eiqu  r«  P.  Comelheíro  Pfiuiinc, 
c  Vlct érino  Amaral.  írHv  te 
42-0747;  Mi randu,  CRECt  | j j» | 
PENHA  —  Vdo.  cate  varii  Ir ■  o  2 
«d».,  i*i>.  v*r„  repa,  cc 
cem,  cond.  e  comérc-c 
fntr.  fJCrS  12  000.  P'e»r, 
ve;  R.  Jacurutn,  655-  - 
móvel,  R,  do»  Simelroj 
401 
1132. 


Ve-nao  co«t. 


_ _  ir»o»,  Alw-  *■  ,n,5» 

p^e  70,00  *n».  1  OCO .00  re»tr  a!014'-  U 

t>^'moTediV  írr;JSIcom--  Câr:  L€v'-  76  “  JArdim.SÇi* _ 

-í'ri,  oiVn^ir  Èmr0,’  íüüílstt  -  EFL,  tnibw  wt.  .  | LANCHONETE 

n  8  Até  4»,  cam  ,iu*  -  Boi, logo  -  R.  Hum,Hi  -  *  ».*•  R®"'* 

<•  firwnMir,.  v.n,.  Vjndo.  lér.  10.  »n(r.  35.  ,/nprMto  '*2*  '“''J1 

\n:t  itn  comprcmluo.  Ru,  Alv«*  P>  enir,d«.  Tr.  R.  Aif-nbeg«,  II!  if"®**1  c,“*®. 

jfo  A.,«;<n  n.«  31*7.0  c  Arruiio  M».  «I.  405  -  Vèlerio  -  CSfCI  1515.  I  _ _ 

ja.iwtej  cu  Mtiltnr.  à.jõ~  1" viiZZT.  dVTcnü :  1 ANCHONF1 E  _  .... 

lAREAl  Rle  Òu,ndu  -  V.ndo,  Fm  m.  Av.  Ar,i,  gf,™ | £?'•  °5®-. 65  c'  35-  lnf-  V»! 

cllilc  p,rl,  ,  Midi  «m  34  m,i,i  269.  Anlénio.  S*nt»  Crul.  !——!*  •  ”-'®4*- _  _  pA[ 

grande  protura  de  areia  na  praça,  iao  ..  e„.'  «mm — "rr  LANCHONETE  —  Irufalaçõe»  mo-L*r 

novM  .br».  M.lr.  .  l-onl.  KSÍ_:  “Tf  .1  dl™  “>*  b».  p,r.  Irí.  ,00  0,1^ 

N.terr oportunidade  unice.  Te-  Ç5C  14  (y$  c  '  JV^n  <*r  MisHr  1  f°nt i#fô  novc  r<°  ^ntre  de  NV'gr 

;l«f«nqJ_I2*H4l  -  J.nril^  ISur  <2SSho  W V«"^  *»• 

ATENÇAO  -  BARES  -  CAIPIRAS  5Sl*.-..£ÍJs!Í£L»lhJ.-V-_-_ _ _  fÃÍ^WoMÍTÉ—  r-T  _ MÍ 

-  l,ruhon,l,<  -  B.-nr.í  _  P,.  8AR  Brnlvctlio  I.  4  OM,  l:t,(D  3;  G  çy,~  Ccnl-,-o~nífvl'*  AU*  ■  ■ 

p,l,riii  -  F.d.H.,  -  Ro,,,.  13.  ,-Ptu.l  170.00.  Tr.l.  Ru.ltlLmi.t.  &Í.^  NCrÍ  lJoâ  C’-! 

l  Ué'  ca ^Tt-m  m,!h?/  9»* i»-  bi.  i.  ®,nh«  -  fr,Srí  p^  dV  ai  ;ó-  &!nS?,  °-- 
torm.r  .  r”  í-  T*l  30*4047,  CRECI  J-394.  546.  «I.  313  -  E.t.(jf  d.  OUrf,.  ** 

om  lód.  .  CuVn.h'.,*,’  n,t?.0‘',*'BA*ES  CAIPIR«  -  V.-iTTp  -  Ajgd.nva  n,  eoimr,.  « 

um.  vitii,  ,  i  BSJlíS?a-,  ,<r>  la-nchonefe  -  VtndMM  «STM.IJf» 

o  n.gocl*.  u„  ,1  '  ^°°°-  l*,7K®-  d"  •<  lnil*l*ÇÕ*l  moc-MM  Mn"® 

m.xlm,  „*:,i,;,|,P7ítB|,,  Â  .iulí  nm  ..l  onrvS  iC*",'‘':  »*'■«  4»"9  ponto  ,  fr«pu»:i.  ,.l«io* 

H^oí#tsrs?5c53  £  ^ 

ATENLAO  —  Oficina  et©eelall*â-H  •  4  000  tamo»  t/nebém  boxi - - 

a  *T  Y*i2w*9,p-  "V4*10.!-,  «<«  -«lldflí!»!, .'MERCIARIA  -  V.nJn, 

.  *»•?  1  M.ml-  m*Vd,  tebér-llíl*',  *?■; ’44  36.  «,d,.  <,nlr,i,  novo, 

li  Rrécljs  oréprid  Or--  s.  u*,:.;*pKI  1 3W.  C».*lc«ni;.  di.  t,|.  |„,i,|,,í0 

r‘  Ví,-'®  »*'*  848  r,  TiJurj,  fór.  30  ml!.  Iml.l*»"®.  -P  "=  n^clp. 

, ,'*‘::'!’0,  "T.iiõe,  convCho.jo  d,  ar.Hmi.  i,  uídlnhci.'  N.rv.l  ri,  Gouvoi,,  77 
ir/f  A  ‘"'Ãl1'-  T«ipi;pirpre»-M-ie»  r,  oni  ir,r.  r,  p  [T,l.  39 
Fj  *  ^  vVf3!37’  9.  ,/.  Wt/lf  Atenho, IfiKrTi 

S-.-K-  d*  ImÓMU  CRE'1*  T49q'r^'  :-F«M'«d«. 

E - _  T-.V.,..  th.-1  _  1493. .mj-  nov,,  ,n„.  rio  lu.o,  IkIT-  23J526 

AMA0EJ  QUEIR07  -  Ve^cfc,  j^».  f*^®  Chopp  de  Bvlima.  Traf.  MERCO 
re»,  café»,  reifaurrtile»,  nadnria*  r.í  P’-  '«rienfôi.  9.  n  9)1/2  —  co. 


iDr.fortável,  larAriflraj.  Fcne: 
5™-6659. 


enfr.  SÒ, 
*  rHanco. 


;orrte.rc  pr.  4-no.  leF.  4Í-35P6 ;  ALUGA-Sc  apto.  ce  qutfío,  ba- 
-  a».  Mennqi.r  iM  .  ,  |r,K»|ro  e  Mtcnnette  ptf»  caia1  j1 

ALUGA-SE  vaga»  «»•'*»  meça*  rjf!;hc»  ou  oe*.»*-*  tò.  A',uq.-t  da 
rapèati,  Fa-af  c:  Eunice.  Rua  Se-  NCíS  780,00  *  lata».  Rua  G«r». 
jnjaor  Vetgudtc,  20J.  bic:o  13,|Çririív4o  Barce  o»  n.  12J,  apJp. 
ALUGO  I  quárfõ"~ ban»  ntoh.,  de  J03,  ,C.h-v**  ^  °  ***•'■**  “ 

frente.  F  I  ou  2  cavâlli.irna  [*r'n'e^LVz _ 


C^ECI 


[ora.  i  «Ntt,  306.jAlUGA.SE  ap.  201  d»  ta»  3  a 
?ví  PInhrrc  Méchado,  69  -V  dei» 
vaga  oara  cava*  |qu ade»,  «ala  otfrai  depand«»çt<ie 
Cr$  35.CO.  ecm  r  ile  e^rpregad».  Baie  Fé?r$  ... 
.  P.  r  Saito  Ama  I400.ÕD;  Via, ta»  de»  9  I»  ’6  ho- 


c:;'í“-  rio,-  Niterói 


fe  c  3  qt».  teléo,  co»,,  banh.  õrne 
•ct  p  cerro.  Ven-fa*»»  ...  RU4  jf. 
quh.çé.  F„ço  3?  m||(  9nt  |? 
pr.»t.  250  .j,  Ver  •  Irrter  t=m, 
Frenciaco  Xivicr  Imoveh  lt»l.,  na 
Av  Orai  de  Pina.  96  leja.  Penha. 
Tel»,  30-!489,  30-7536  •  9l.:335 
Creti  1273 
TENHA 


ENGENHO  PEQUENO  - 
A  25  mínvf;»  de  N.t«rôl 
I  mi»  c/  2  quartrs,  orrnta, 
kAÇÓó.  Sn-  3.093,00  porc 
tia  do  2OT.00  mev.»!»  oefa 
Tela.i  4Í-8363,  22-6949, 

•  t  7-6088,  Jnroe. 

ICARAI  —  ApTTãíãTl  c 
i.^pcndcncui,  orôxlmo  pi 
26  0(10.00  *  vi»is.  Pu#  di 

_ ceicãn.  121,  tobralofa  13 

nc®  te  terrena  1003. 1^4278  -  CRECI  SIS. 

■  Rr'  uAuq'  N,T!Í®1  -  Y*.  «•  «SiTS 

"■  24  Al!  ,,.1005.  -,nd.  8  mi  <  vl,l,  rr,-:ir 

- -  ry  30.8791  5*.  Rrarti 

p.  vtilo  «  2  itli.  K  ’l 

hp'  *  t"»;,Vrndp.«#-S(U*oi  -  Torr.  15,45'  oV; 

3u  mi  tn,-lr’*'b'v*  •  n=rl>.  800  »  viol 
.  300  ,|.  V„  ,  Ir®*  reu.  Trl.-  53  1926. 

Ki»co  Xavier  Imoveltijyfi—-,  — — •,  - 
»«  de  Pine.  94  laja,  **,  r 

30*5489,  30-7558  .  VífrÀV/  ‘  ^'ít! 
,<i  1773  N-,S  !  ri-  300 

■  —  .  .  riü-ntj  (•:  "r-p  Rjj  p, 

•ndo  c,l,  v,ll,t  3  p  •  .,  *05,  Tr  2.4347. 

•or  í,r7,l«l"W  ’  rRAIÀ  hlRAlININGÀ 

l'nt'_  "V”'"  t?xf.  prv  llp  d.  7  p„.  I! 


um  quarto  com  no- 


ferr  vagai  ty+i  pore  ufti  rapa:  qua  !'aba«l»« 
l.  PaiiAhdu.fl^ti  tar^njeirai,  205. _ 


Vende-»»  «**T 


AlUGA-SE  iwti 


qu-arN.  O*™  vm»  Íq3  Tratar  *3^ 

iiii  «ue»  móçn  Irabr  i*  fjra  -  7-™-- - 

150  :ada  uma,  200  café  da  manhã  HOTEL  -  Al 
iino  larqo  do  Machado  d»  frente,  h  i*do«  :aial 
ír.v  -  D.  M.»'  v  Tr  .  A'J-0?4Ò  ~  o*»  «r-eotas.  R. 

1  da»  9  h  12  hera»  lARANJE 
ALUGO  ap.  totarmunte  mçh  ía®  «f*  •  Act?z  > 
do,  2  M.zi,  3  quarxi».  ga’aJe'fa, 
na  R-»  Senadcr  VaryuaVc.  2*8, 

1  406,  Marar  .  i  vt  46^4cE9. _ 

CATETE  Atuqn-ia  ra  *Rua  Cor¬ 
ra.*'  Outra  26  804  »pto.  cot-  1 
•quarto,  aala.  ccr'nha  e  lianhejrc, 

.ver  no  local  r  trifar  na  Rj;  Alva- 
jro  A.VIm,  271112*  Te'.;  42-5316. 

CATETE  -  Alugai*  ra  P-  Fedra 
'Américo,  166,  bloco  B.  0  ap.  511 


com  3  «ala»  para  No*  comerda  »  Sül  •  Na,1r-  fioanciamo»  pequena 
r»o  melhor  ponio  de  Copacaban.*..  *M^ÍT‘**  crn  1^0  n-<ries.j 

45  m»l  a  combinar.  Marcar  vlilia  ^ua  Senado t  Dantat.  117,  «ale  542' 
ptTo  tel.  57-6651  —  Jc»é  Game»  **  •  -*2-7746. 

-  CRECI  1222,  _ _ 

no  nteíhor  ponto  de  Copaia-  TprrPfin 

_ joana,  própria  para  qualquer  ramo  lull  vllw 

-  c  rie  negocie.  Area  de  64m2  Fraço  _ 

per  motivo  de  de  ocailàe.  Ver  e  trat.  Anlonio  Terreno  —  Gr,»jaw  —  Rua 

anr»  de  con-  Nonato  Vlalra  A  Cia.  flua  Quitan-1  Víiconrie  de  Santa  Isabel,  ao 
JsJ-jgiãr.  r*-fl 8”  *C,W  t^p'-  31-0994,  ,:|4do  do  560.  Vcnue  ou  Iroüo 

•  tem  MOutn»  LÕJÃ  - '-'V.'..  ,'P«>r  «P*n»menlo  ns  Tijuca. 

'  -V"  t/  loklcn,.  Av-  Cep  iií;  Telploi*  28-0300,  Sr.  Amll-j 


v rrvue-SE  _  u,„  b.r  ou  ,»i1,. 

.  'V'm  "í!1®  t,*,,  '3  “■  6.  Ru, _ 

,  í/’*no  7A.r,nrt*  ojqul,  Agr.rl-flOJA 
jM-nerf».  Vir  16 br 

IVENDYs:  uma  òiirrTa  PadnríiT 
-H'.9  ótima  féria, 

/mudinça»,  Ccm  f 

õ^--|-y^  w?-  fal.ur.5Wi 

Júnior.  Tel.r  ...;VEN0:-5E  m*rc««r! 

_  .  ,rntra*la  urnent©  psi 

Ver.d  pequena  ej  iro  nagoclo.  Rue  I 
snto  q-Mp  «erva  p‘  vei  r,  300,  E»?,  c 

truV^ÇCO^  ac*  *-  V^%S*0|  ^  “  Urw»  fato  e  fatocó* 

R.  Comendêdor  37  *  oc,,í":-  ,u*  Acr* 

.  ....  R,  Tpfèi  -  r — 3L .*.?■'»  3-  _ 

pmhc,  GB  cj  o  Sr.  Clementíno  VENDO  bar  e  botequim*  bom  ne< 

0°  Afc;t*  _  pequena  en*reda,  boa  féria. 

MERCEARIA  -  V.rvl,.|.  no  m,.  t»n’"l'o  £  5  »n«j,  nie  p,q,  ,|p. 

Ihor  ponto  de  lp,nem«,  com  todo  Av- 

e, toque  e  lelefooe.  Otée  -gr",  3*a>  ~  _ 

lo.  Ru,  ViKcnde  de  P,'r«|4,  68,  VENDE-SE  mercearia,  m»»i,  bli. 

!oi,  2  —  Ttl.  47.2477.  co.toi,  eomirve,  em  o»r,l.  Av. 

MERCÊÃRIA  BAR  i.  5  rvm  7^7  CoM0*b,n*,  W,  Sr-,  F,lk-o. 


LARANJEIRAS  -  A 


uÇHi  e  »»- 
ou  meça  ouifto  iem  mo. 
iven  Pe-ir  .*  referenrliT  Te!«fo® 
'*;«  45  1389. 


I  •  I  I  tl«£*n.v.Tvc»*i,  Chavt-i  com  o  por-  30J,  Chave*  c/ 

Lo  as  e  subsolo  . . . . ;,',ó,"^59.r^ 

CAIEtE  -  Aluga  i,  o  ,p.  I  207  rlnk  Vtiga,  4.  I 

Passa-se  contrato  de  duas  lojas  c/subsolo  d»  Ru*  *>  c,in,  n.  214,  1 1»  io:« - 

(150m2),  à  Rua  Assembléia  n.°  76-B,  quase  es-  d’,l'íúrX«V,vl,i',°,ind'M  BOTAFOGO 

quina  Rio  Branco.  Ar  condicionado.  Informações:  fS5?  aluga-se  qi.  r 

rOnC  0  1*31  17,  Sr.  SdlVãdor.  l»i'0r  treter  UniSo  Imcbilioria  traball»em  fora,  ' 


_  ’  -  . .  tf  uh  -l«nnj  - —  ■ 

Tf«r»r  43-5003.  _ 

NÕE5E  d:i,-í7,-,^  CeT.  5fX'^!1T7  SA0  J0/ 
rl .  Ivntoe  cu  itpar&do».  Ot  ma  DE  MERIT1 

*  'Jaçaa-  Tenho  outro  á  ven- 

dt  ,4l‘35-  ln'*-  Fel.  APARTAMENTO"  —  Centre  d: 

1949,  Nunea.  _ ^ _  xjsj,  de  frente,  vazio,  e=m  | 

NÕE.SE  lerreno  com  800  m2  °°-  '  quarto,  cor.,  benh., 
e  ,erve  oart  Indúitr!,.  Ru,"  t0-  lí-°  wé«.  NCrS  12  OCX 
tnbr»,  68:78.  Penh,  Clrcu’,-  tel.  304649.  P-dro. 


URCA 


iir-aT.  V.  INDÚSTRIAS 


-  «II  CATETE  E  FLAMENGO  -  Alugi-iê  ALUGA-SE  ouarto 

_ _  LJÍErVIái  nnnrtl  iniHânD  2  atrplo»  «cri»  a  R u§  Sen,  moval».  Rua  Ma: 

ç.  '  I  fc  1  II  CS  I  w  I  1 1  vl  Cl w  Ve#,  u?lro,  203  e  Rut  Apthur  Be-  |Moura  31  ap.  10 

'  ll'  1  'narclõi,  58.  Ver  c!  por**iro.  Tratir  6o1ab§o,  _ 

Vfo  O,  J!  ,  ,  ,  ;CAr  A  IMÓVEIS  72-I1S1  meaapIrTâãlênto  « 

Frnf  Par*  mor*“l»  •  6  m  de  N.  Iguaçu  lei  167.  ;  ía.,v.  cokhí: 

LvFz!  I-.-,  -I-,  Q  .  Ktr  e  nn  nn  i ~  _•  .  HAMINGO  -  Alva»mM  „  I  nlJé- -9111. .  rf**_IO^ 

6  i4’  LO16S  OC  1  2xri4.  PrCSÍ.  NCr$  22,00-  Grdnjoô.Ry,  Sensaer  Vtrguaic#  1IÍ.  «[  »l., ‘ALUGA  SÇ  —  Qu» 

de  20x100.  Prest.  NCrS  40,00.  Av.  Mal  Floriano,  cth,*:r.tí*rt*''*’  T,,u'  cl-m,  t-,.  for,  n 

......oJu,ne'°!155,  1,0  índar  -  GB.  Telefone  43-0229.  CRECI  FIâIlÍngo  -  aW.dVâ^"  r,.'.  «òiifeao. 

marjulnãrio!  1  .418.  (P  *-2^0*»,  910  Wl  -  JlfttJ.  Alu-  ALÜGA  SE  eperKv 


49.9202.  Traicr  com  o  Sr, 
CONSERTO  DE  CAl®,^^0  0Ü  Ferreira  d«: 
indt®3«.  hs.ti  oento,  ht  ra»  FeciUta^e. 

>.  Rua  M«r:< ■  Anta-  A.  CARVÀIMO  VEN0E  -  j 
Tem  1,1.  51  2844  -  ,  Eil,{ío  de  Ber-to  Rib,lro  ,et- 

- - ralnejr»  ccm  todo  o  r _ ,w 

rRnd<R 1 1  ,m  lindo  ,o*  ou  piti,  contrato  nóvo  di  "ioi b 
eorvjxtet.  AceT,-!,  com  mor, dl,  t  telefona.  Aluguell 
'>•38  d,  Secen-bro  135.  Iraur  Av.  AMn.  Edg,r  Ro. 

Vrria  l.in.'  Me»  1*,4  .1  -175 1  _  '  a  , 


•  .  mariii  •  ravyn*.  »nl.  ,«  Ãrniir.iT - fã — z - 

3  OOO  ,  6  000.  Fr  Ml.  ISO  ,  300  A,’5)UCU|  ~  tV*nd.*«  “I"  * 
Ch.vn  ,1  St  Vl,!„.  Fr.,,  ri.  M,.  í*-  Subyto.n,  9648. 

teic.  18,  »t.  13  Tratar  •  Av.  Mirutro  Edgarcí 

- t--  - —  me*o  528  com  Joae  fiou. 

TERRENO  ©rand#  150*200  dé  40  - - - 

lota»  por  3  mil  ã  vT»ia  ©u  comb. 
t«f.  2493  Aóatot  o  dono.  R.  5. 

Joio  27,  Mêrírl,  frente  p /  arfai- 
.  to  300  m  da  eiiaçâo. 

fKcn,0|  VENDO  —  3  tarrenc*  no  Jardim',^^^^^^  ^r1, 

•Primavera,  junto  a  refinaria  T*J*  e' ^onrercial» 

'289243  Sr.  CÜ-jdlo  oo  Ramo».  j~~  y«^ria-»a  a  r 


Brandura,  516.  Lgo.  Blcio.  V«la 
da  Penha.  Vtu»Kio|  Ce»,  91-0195. 
VILA  DA  PENHA  -  VandTlãT. 
quena  cate  e  benfeitoria»  em  ler- 
feno  de  300  m.  Tratar  com  pro* 

prfetlrio,  tel.r  34-583B. _ 

V|IA  DA  PENHA  -  Vendo  pré-, 
dlp  ccm  7  loja»  e  2  apa. 
rara  receber  mel»  2  ao*.  »  arCa 
p^re  ccmstruçJo  de  mai»  6  Veri 
Av.  Br4»  efe  Pina,  2  011,  tratar 
Av.  N  S.  da  Penha.  564.  Iel«- 
fone  30 6 J 00. 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


AÇOUGUE  -  Vende-,# 
Bue  e  Ru,  24  d.  Maio, 


ZONA  CENTRO 


D\  Arfredo  Barceloe,  546  ai.  313  Río-Sío  Paul©.  NCr*  120  000  00 
-  EitajJo  de  Otena.  Aludemo,  n,  Tel,  49-1059.  Madeira, 

- - - INDUSTRIA  -  V end.ee  de  ul.n. 

FA5SA-SE  contrato  d,  I  barbe,-  llUo»  dt  «lumlnto.  Frodutlo  m«n. 

!>!,,  Initel.tõei  novai,  rnodarn,.  i,l  70  mil  novoi.  Bau  400  mil 
tratar  na  Av.  Nel»on  Cardoio  -  »  combinar.  C*.  Pe*t»l  100.  Ni- 
jPO-A^JacMepaoua,  teról.. 

PADARIA  Fm  OLÍRtA  -  F6rU  fERRENO  prú^l^írui^SdriíriÇ!3- 
^T*rJ»r°R!l.In,.MJittCi?  35  000  dt  ptrn  ou  corr#l,clrn,dci 
ü.  V,*,  *“*  °/4  *»■••*>  »*«••  Pio.  «krltorto,.  -  ■  ' 
í?'íIf^ÔÁi  Ih'a  3  3  ~  ^,ÍA^ao  ri*  íaçce»  completa», 

Oiona.  Aiudamoe  .na  ermpra, _  material  fchate»  ,w  .  _ _ _  __ 

rÃDMIÃ  -  FÍr  .  de  NCr»  . e>e.)  NCrS  *OObcíbÓ’"»iíd<j'n40o|*«*  "liUrlq  rie  Si  151 

19 OCO.  Ccntmro  nove  7  #n©».  Er.  mi|  financiado»  em  34  meie»  1^*8115  “ 

t®ada  NCrJ  50  OOO-  Rua  Dr.  A!  Dbrii-^nta  Incluilve  i;t;u‘VJ 
fneoa  Ba,*telo».  546,  »’.  313  -  domingo».  Av,  R«?  Branco  123. 

|E*»í{io  oe  OVia.  Arveamot  na  C.  J-fl  10.  Tef.  31-OfM4  CRECI IfamfUe. 


CENTRO 


Otlma»  vaga»  d  ©u  danciaa,  per  NSr$ 

,  -  ...  éirej ienfe  familiar,  Be^to  Liab-^a,  20  lc 

oreçc»  módlcca.  R.  dt»  Ardrada*,  do»',  «p  301 .  Ch*v 

_ _ _ _  59  1.«  e»g.  de  Alfândega. _  toiro.  Tel».  42  8268 

[fora  ou  a  3  raoare*  •  1  quarto  p  ALUOA®ll  tala  de  frante  e  quar-  FLAMENGO  —  ÀÍu 
2.  por  NOJ  6>J,  rvóa.mo  da  O*  f •  mobiliado,  e  mal  em  «ata  da  »  rn-'»:  tl#  trate 
F..i  n  .  Pf*hdacc  Muraforl  n.'*  farnflia,  podrndc  tavar  e  pa»*ar,  roupa  de  erma  a  .V 

1el.fon,“""i„°í,:!!5?V _ -  _  ajj»  »♦.  M«ch,J:  de  At.  v 

Incluindo  fwte!,*j  moradia  iil«  granda»,  ATENÇAO  —  Convido  2  cavalhoi-  FLAMENGO  —  A 

Dente»  rotan1*».(”|"#P*^ri«M»l»a6  100  e  130  NCrJ.  rai  ee  reapo-»,  p#r§  »e  a»»-"Xla- jfe>.  Dutra  ap-s1 
M  *'  *'  --  --  ”1 .  Telefona  rem  ap.  lolf.  50,00  -  Rua  Tavlt  ar  um»  vju»  a  rn 

_ _  Mourie, _ lor,  31  -  Lapa  -  Prccurar  per- -íi  75-78M . 

»ab*d©j^^e|  ALUGO  ó*imo»  quarto»  poo*  >•  l9-TO  Frmc’»c^.  _  FLAMENGO  A 

vare  cox*nh»f.  caaa!  arfa -ente  ce  ÁLUGA-5E  uma  ta  a  pl  caia  cu.cur*  *  »p-.  de  20 
-iN  Ccr*»*lhelro  Jc« ino  4  vagai  R.  Hermenegüd©  ee  Bar  400  idjaptniendo  fl 

«u  •  26.  C un  Vonro.ha.  Iroa.  31  -  Gfdria.  laara  Ui.  »  60 


NOVA  IGUAÇÜ 
NIIÓPOUS 


?«-"ÇAF?ri'  i  t > 

VMIM.  too,,  ,|  3  qt,.  »,|,  IOI  .  let, .mente  Vende  tom  ISO  000  — _ 

banh.  «  »•*»,  na  Eatrada  Vicente  metro»  quadrado»  loceüiado  AÇOUGUE  no  centro 
dt  Carvahlo,  1272  Tudo  50  mH,  hem.  em  frente  •  Eitafã»  de  Car.  rie  Meri*í.  Vendo  to 
•*».  i»  mH,  prett  500  a  j.  Ver  no, lo»  Sampaio,  municipi»  da  Nova  cgnifafo  nov©  d*  7 
ÍmL.  J  30*5489.  30-7556  a  lgwi<v,  bom  preço  «  financiado  .no  Icc»!  cem  o  p^ot 
91-2335.  Crari  1273.  |-  Ipfa,  324902  |ír.  Mafxml  cr  A.  i 


I 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


lESLON  —  Aluga  :»  coloiul  ap, 
>«l.  garagem,  armarlc*  clc»»r  - 
Auulfo  Paiva,  «»q,  V.  Albuquer- 


BOTAFOvjO  —  Alugo  quarta  dajCOPACABANA  -  6  mata»,  aplo.llfcBlON  —  Auga-n  Av.  Atau  fo 
l-r*-:*  praia  a  1  cu  ?  rr.oçi»  -|p!nt.  rova.  move  »  ruvct.  n*'»|de  Paiva  1174  •-  Ap.  701  frente 

q-e  ^  trabaihem  for»,  ainda  i«fe  cielra  «te.  Rua  &«ri>ra  Ribeiro  n.Jc  2  qt»,  2  talat,  dep,  compj.  . . . . . . __ 

tcnelaa  —  26*4789.  _  543  201  -  Sr  Ma-de».  «rrei  atrv.  InfptaR . 1  crue.  Combinar  26  905!  «té  moio-l 

BOtAFQGO  —  Àlupo  «no  da  3 , CüP ACABA N A  Pót*o  4.  A'«  <3*4305. _ ldl«.  noite  I  600  fudotfKluldo, 

Plíi.  al'..  «a/..  •  dep  na  Rva  q*,»f  «o.  803  cia  9.  BuJhòtt  de. 

AnuWo  Qu  fila  I  n.  64,  «ofO.  Carvaflto  149  c!  li.,  qt..  co»., 

40)  ^  •  Trajar  P*  A_,ei- ,  3B,,?,7,4.7n  *  .bar»?*,  c  banh.  «mp.,  de  irenfa. 

,>PC4)  dtt-  |4h30ttt  i.  l7K30m  Chave»  c!  porteiro.  Tratar  l«l.:  .. 


BOTAfOCO  -*  Rua  Teodjr  Hersl, 
90  (eiqulna  Bsrão  de  luíenal,  alu¬ 
go  ap.  203  da  frente  c’  ampla 
«ala,  lircRni  Ihv.,  3  quarto»,  ba 
rhil/ói  Coaínha,  dependência» 
co-ppleM».  garage.-n,  Alugue!  de 
NCrS  7CG.CO  ma!»  taxai,  Chave» 

<1  porteiro _ _ 

BÕfAFC-GO  ~  la.  Iccaçío  —  Alo- 
WânvtP  aniftaqionlo»  c«  »*«,  3 
quirtc»,  1  banheiro»  «otfafa,  co- 
smha,  dependência»  de  rmpreça* 
do»  Ajuguel  N Cr$  6C0.C0  mal» 
fixe».  Rua  Marque»  de  OKndâ,  61 ! 
-  Tratar  .13-9311.  Rua  Teòfllo  O»o-j 
n  96.  5.0 


32*2713;' 

COPACABANA  —  Aluga-ie  ap. 
1  002  ,R.  Aire»  Saldanha  13,  il. 
7  qf»,,  dapt.  C havei  pprteSro,  — 
Tratar  te!,  37-5517. 


COTACÁBANlA  Vaga  p«r«  ra> 
paz  qu*  dé  referência».  -  Telefo¬ 
ne  56-5647 


h,l.UCi? .“oC,,r  ?  d«P..|*IACHU£lO  -  Quârlai,  «lUB.m  iJUrOPO  ROXO  -  Alugo  tob>.  RARA  GRANO!  IMRfttSA  -  Ãlu., 

bc>  ire».  Ru.  C.lubo.  457  -  Cl-  ie  6l,moi.  pod.  lavar  a  eoi,.  na  do  2  qli.  ■  i.  130  mi  ,  gr.  lola  „>i.  o  9.»  Mvlm.nio  tem  400 

çb.mbl,  W,i„.  _ d,  Mnlo  n,  267  _  V.r  ,/  luv.,.  Ru.  M.ui  25,’ 'p.iqge,  mí,  *, Av.  T 

AlUGA-St  um  quarto  inclependen-j*  .  P"  lourdei.  raciliia-iv  o  dc-iS.*  Pernardc.  Tratar  5/-7085,  509,  quai»  «iqulna  d»  Av.  Rio 

!■  •  catai  tem  filho»,  que  fraba  HHfe - - .....  ROCHÃ  MIRANDA  -  Aluga-ie  jf  Irtnc»,  «ompoito  da  <imo  «alòatj 

IEBLON  -  A:ug*»e  ap,  404  tia  pa  ac  a  gEN  OSCRIO  Aluooi  -'t  0,4‘  díralto  a  lavar  nj  h^MPAlO  —  Alugai#  quarto  gron-4p.  1  ».  I  q.  «fc.  NCrS  16Ü.00  -  a*pa«o»o*.  «ando  um  délai  gui». 
Rua  Hurobarta  de  Campo»,  611, |â0  n  q  mflça!  ou  c>,1(|  (200 CO) i?,  Ru«  Cenrral  Belíord.fde  «  COnloMêveJ,  Rua  Cadete  Pn.  Rua  Rubi»,  994  -  201  Irtf,  3I>06!6  "*<í«  da  Umbrii  »  atapeiado, 

czm  ialio,  .1  qvarte»,  banheiro, L.  *g{||0  c)ep  jj#  I  |n^j  {Oeu  fia-r  -  *  1 . .  _ _  n  A  n-'°  fundo»  —  j-  Sr^  L«cpc‘do.  cio»  17  ã«  16  armário»  o  bar  embutido», 


àroa,  dependência i  de  emprega  dgfj  32.556Ò  -  R .  Min.  Coi/to. 

d#  compata»,  i.nteco,  armárlc»  35  ,|  404  -  Rec.  46-8855 . 

embutrds»,  pintura  de:orat>ve,  cor- 143.01 28. 

Una»,  garagem,  Aluguel  NCrS  ’ - - - 


COPACABANA  —  Aluqa-ie  api. 
flnamente  mobiliada»  p'  tempo-, 
rada»  curfa»  cu  Isnqa».  c|  ar  esn-: 
dlclonada  tel.  ♦  '  demili  utomf*  -  - 
lio».  Oamci  roupa»  de  cama  e;43-4zu5 

banho,  ma!»  ierv'ço»  de  arrun^a-'. - 

,daJra  dáriamonte.  Ve*  na  A/.i 
rN.  S,  Ccpizíbane  rt.°  f  035,  tn  1 

1!.  1  ! !  r  ...  . . •  ri  -w/R  nu  _ 


AIUGA*LE  um  ap.  3  quarto».  »a-|  ^  V^flf,a-  .  _  _  ___ 

la,  coalnha,  banheiro  com  time-  SAO  FRANCISCO  XAVÍER. 
co  çern  fiador.  Preço  250,00.  Rua  Aluqa-ie  aparto,  com  «ala,  doli 
Arnn«- j  '  -  -  >,  .Vltçonie  Snnia  Crui  n.<>  480  ~  nuarto»,  vianda,  qrande  cozinha 

650.00,  depotlto  3  mato».  Cnaver  QUARTO  -  A  uoo  de  frenf.  d  Tel.  56-335-7  ~  Enqenho  N6vo.  'tom  aroa  e  dopandenciat  comple- 

ff —  rjW,  JJ»*00-  A^i. H*»f|  Iaíuoa.se  um  .p.  r».  >.d.._M.dl“  *  Rik.  d.  .. 

U3l°N  •-  r«mp?.,d,  -  AI.IBO  ~;0U»  Dumont,  112,  301.  »i,  „  u  ,03  M.du..lr..  V.r  n,  Ry,  Jo,s 

N„rS  17, C0  d  ána,  mobiliado, |20  »..,«*  **  '»  .  - — p-lRsdriguo»  n,  60,  apto.  402 

Qiragem.  R.  Jo»é  Unharei,  117  - - — T — ~Z  ALUOA-Sf  1  ceia  cl  2  qt».f  2  »L - - 

k&dBgJgitefel»*”*  -  *  »°TAWIC°|ar  jõr  oí.Iieowio.n* 

Ataulfo  de  P»lvj  1166,  «nl.  flrervjAlUGO  ap.  quarto,  iale  »epsra- 
de  ccz.  banh,  como  area.  Iniorm.  do»,  varanda  a  deo-  Prcça  Pia 
.  II  n,  20  -  350  •  laxai. 


BOTAFOGO  -  Alugam.te  ap.  d.l  «  ,}  1  ü-2?f-  tej* ,  ^,?í60'  Dl"  •: 
t oxo,  le.  loução,  com  tala,  2  n,°  ^ 


ZONA  NORTE 


3  quarto»,  ap.  narndo  na  ceber-  COPACABANA 
tura,  dep.  completa»  •  garagem, ;mohiliad; 

Rva  Dona  Mailana,  155,  esquina  Caitio  i 

*lt7?lc-  .  íOlinh.  ChaV«s  p«t»lr«.  Tr.t.rmjõÕ  «,r  tm  BmJiíi  TJOO.ÕÒ). 

HUMAITX  -  Aiug.-l.  pira  mi,  Sj.  Tr",iJ- „°">nl  H7.  -  3.»  -1-  -  •  - 

CM.  2  quarto»  gra-de»  e  conf cr-  iTe_ — 


ca».  R.  Ferreira  Leite  336.  Abo- _  _ 

Üí.*ir_ - - - - - ALUGAM-SE  3  ci»u  o.r  NCrJ 

ALUGO  quarto  d.relía  Jlvar  cozJlSO.  200  e  210  cada.  Tratar  Rui 
R.  Ifcimo  Cardrso,  277.  C»t.  SêaiGalti.  52,  oerllnho  E»1.  dr  lur.ii., 
Fcp.  Xa.vier  !c:*l  D.  Bmsdete,  In*  ALUGAMOS  -’~c«7«rY~ 

Urm.  53-8028.  i 


RGCHA  MIRANDA  -  Aluí,,",  llwr'  ‘*1l"vín*.  <int° 

ví  A  M-  «it.  nsi*  i4o.ee  Ru»  S&«ír,*Í2KT  Í.,,,%3,ÍA‘.*.#. 


Rvbl».  994  —  20).  Inf.  25-4989  -| 
Or,  Leopoldo, 


ILHA  DO  GOVERNADOR 
-  PAQUETA 


ALUGA  5C  apto,,  2  qt».,  »t.,  cor.,, 
banh.  R.  Muaplra,  35,  Ilha  do1 
Governador,  Guirabú.  Trat,  à  Rua 
Loandfo  Martin»,  221 1 .004^ 
ÃPARTA/ÃENTO  oe  quartaj  itU,. 
cozinhe  e  banheiro  -  NCrS  210,00 
-  Rua  Ertacolrro  n.  139,  Guara- 


33J4B1,  epé»  át  17,30  hora»,  br, 
Marquei, 


SAIA,  «nte  ialfl,  raleta,  VVC.  Alu¬ 
ga  ce.  Araú|o  Pòrfo  Alegre.  70  70? 
—  Trator  '57,6171,  Ver  pod  Antó¬ 
nio  -  42-9489. 


menfj»  -  Brá»  de  Pina  -  Penha  bu  -  Tel.  06  -  94-2225.*  Fladcr 


ALUGA-5E  caia  tunda:  pequena  q.jPça.  Carmo,  pequeno»,  grandri  • 


S^-Aiüg,  .p.  ,08  praça  da  bandeira H  * 5 


FALAS  PARA  ESCRITÓRIOS  - 
ctlmc»  grupo»,  rala»  eipeçoja», 
cl  banheiro  prlvillvo,  no  melhor 
nento  do  Centro,  Av.  Marechal 

F-orlano,  38. _ 

SALA  —  Pana-»#,  mobiliada 
xtapelada.  Aluguel  bareto.  Ver 
Largo  Sie  FrançUce,  26,  tala  1416 
-  Tratar  no  meimo  local,  «ala 
1  003.  Senhor  Conte.  Tel,  23-4165, 


qvnrios  g:«"3e»  e  conter* ' '  _ — - -  ini.  n,  v.flr.;í7,  o,  «nu.  » •  .  .  i  t#n  a  icadci 

som  leíefcne.  pedendo  j COPACABANA  -  Atupa-»a  o  ao.  22-4774  Rec.  46-8855  e  43-6128  i  VILA  ISABtl 


garagí 

c-m  -«,** !ãBOÍ.ICAO;»  Aluga  Av.  5ijhurb»".|— » » .  j 
n»,  6303.  ap.  402,  i,  q.  c.  c!:,' A1UGA-SE  apírtflinento.  quarla,  I 
-I  i ^  méi' o n^r  i  AKjn  ad  Al  roa  lAii  -i  uguol  160  chívei  nc  40)  dai  i-tlá,  banh.,  cozinhe,  área  com 

frtl  p  ftr-.-x  A  io  8U|  d  ANDAKAI  -  GKAJAU  -  ,3  it  ,7  u,n%  fJnqUe,  pua  FelUbdo  Freire,  135, 

Catifca,  6.4.' 3  and.  . - . . •  wii  A  icadci  - - - - - -  ° - 


ILHA  00  GOVERNADOR  -  Alu-;ZONA  SUL 
pa-te  ap,  7  qt».  ixtx  ••  dapi.l 
Lugor  mio.  bom  para  morar.  Áv.i“ 


ALUGA-56  -  Apartamento  cem  2; 


lavar,  panar  e  CozJnhar  <  rec ç-  602  d«  Rua  Bsrata  Ribeiro,  232  ALÜdA.vCsc  d--x»  veoa»  nara  re.  rr.>* ;•>; - ; — s — : - iquarlc»,  1  »ala  e  dependência»  na| 

be»  v.Vta»  dr  »eu»  famillare».  -|d«  süla.  quarto  separado»,  #nlr*da  "indeperdenle  Rjxl— U,GA‘jE  ap'  ■  b  q  s,A  C02;*r-,y®  (in  5  YJ  2*° 

P:»CI>  ,  cembln».  o»:»  »«l*leii»f«lM.  b«»h«l»,  ir«.  cor.,  Unquí,  f*7  'cl.«foú  n  149  Sio  Crí.  fih-  d"p' Ru*  5uruI° 1  K' J,°f  lodo  » r’,“ls-  Tr*'*'  ~| 
iô-ólie.  ichívei  con>  o  oori.lro.  Tr,i«-  n.  í",- <-ltn  tm*  l4y'  **•,  M."-  HO  -  «n.  107.  V.í  d.  5iM.I-i5a-6331 

' — - r  UnISu  Imoblliári.  lld».  Av.  Er.i-  W“'  '-*  -  - ! 


.  Ira  a  »áb. 


de  rn'c",’ch.Jvr.'  ram* o''pír1^o,  ÇOPACA8ANÁ"-p  Alugo”, p.  001  I.s“aoaILC|’.vIcVEI5°  LIDA  llof  íü,p/.  **»  '4*  Wcuji.dor)  Iní.i 
iratar  na  União  (mobiliaria  Ltda.  R;  ® ‘beiro.  316.  Con. ,43.0512  „  CRECI  748  lrw?7jR*  ^íí'n»ifl  *nd‘  " 

Av.  Era  imo  Brnna.  299  gr.  302. :  twonno.  )a.  locaçío  (4  por  a*»d).  — — —  7 - — - 14/-4//4  e  43-HI40.  _ _ 

Tel.  52-5008.  CRECI  814.  NCrS  330.  mtis  Taxei.  Ver  no !  rnrtnríl^^nh-im  *  nnT  ’  A^GA-5E  «.parlamento  604  dal  ALUGA-SE  caaa  c[  quarto,  tala, 

QUÃRTÒ'  —  ÃiuaÀ»;  uni  rrti  ppt*','°  '  . . fim  .“«inhiV  7S8,|&.  ?S fa*  »  *  >«•  -  ».T.q«r.. 

t.lsgc,  cm  iv,  laiugcdc.  ,  c,v,  !  -ít3"-; _ _ _ _ _ _ 4  -  Si-,  CrJÍVia.  («?•"  3,9U»»Im.  *J;»_e  depend!n.!<u,  4*4,  Jfunáai.  R.c»rdo  Abu- 


ãfiUGA-SE  ap.  na  Ru»  Dia»  da 
Cruz,  335,  ap.  206,  lodo  pintado, 
3  quarioi,  2  banheiro»,  area  «nor- 
me.  Prego  350,00.  Tel.  27-4226  - 
Chavo»  nette  Ivíefcne. 


l:-e!ro  d»  reiflclia.  com  .matojcOPACAÍANA  -  Aluga  cmpla  ciíASA  ~Ã\vTt 


cUi,  Chave»  «p.  601, 


querque.  Central®  1  ano. 


Ramo». 


A-B  521  —  0  .Bancá/io».  Ponto: ALUGO  »ala»  v  ap».  p|  neg,  ou 


ALUGO  -  Ap.  Av,  Democrático», 
501.  Hlglanópoil».  Ollmo  local. 
Cnnduclo  fácil. 


final  ònlbu»  326. 


ESTADO  DO  RIO 


ALUGA-SE  uma  ca»».  NCrS  150,001.  ~ 

quarto,  *»’*,  cozinha.  Rua  Ma-  NITERÓI  —  S.  GONÇALO 
rernol  Antônio  de  Souta  li.  I  482. 1 
Jardim  America.  —  Subúrbio  da 

leapoldlnq, _ 

ALUGO  ap»,  em  Bomucevo  [20Ó', 

2-0.  300),  Dep,  de  1  môt  (Dau 


ALUGA-SE  ca»«»  em  Niterói,  Ba  ir- 
ro  Caramufo.  em  frente  ao  Grupo 
Escolar.  Tratar  com  Tcnlnhc. 


u  na  Ifô.  Gar.  S-veriano,  570320.  Je  s.  23-4362.  23-3897,  43-4059. 

r»--  .  ..  ■ — - — - . In  ..  .  Oi  .  l/»T. 


U9:a  -  Aludo  ap.  tÔrrto.  dèi43*74/2  °“  "•  Ru.a  W*V'ink  Vei 
frente.  2  qti.  grandes.  df-miUi?1'-  *  T_ .  ^  - 


;90,03  com  taxe»,  com  2  metei  emir----.—  —  w  "  — ;■ 

‘dzDÒiito.  Ru»  São  Luiz  Gonzaga, f tf  5r,.ln^***  ”•  Pcn*ftl  Corre*.  4 


d»cendênc.az,  qr,  baí*h,  empre  IrODATAR^NA  —  R  Mtouxt  L*- 
çsda,  Av.  S.  Seba:t'3c.  105’101  lCO‘  A^B^NA-—  L* 


piataba,  116-B.  Piedade. 


*»V.  JW,'.  Uüp 

findar)  32-5560  -  R.  Mig.  Couto", 

**  a104  “  Outrci  n  Jard.ni, 

„yUt«  Alege,  (ÍOO,  140,  |75.00|,_ IDE  MERITI 
-  ALUGO  um  apftrfiimenio  térfeo, 

‘•jcint  grande  área  6  Rua  Bulhõe» 

Morclol^ ô3 >  —  P.  de  Lucas . 

ALUGO  uma  caia  de  2*~qí»rgran 
des,  intíeoendéncla,  «  Rua  Buthòar 
[Morcial,  631  —  P,  da  Luca». 

ALUGA-SE  uma  e*»*.  Rua^Oricá 
n,°  583  —  Brj»  de  Pln*. 


CAXIAS  -  SÃO  JOÃO 


rei.d.  no  Pòito  5.  Exilo  dep.  da 
1  mé».  160,  200.  250,  3G0,  350, 
4G0.C0  (dou  fiador).  Trat.  R.  C» 
t loca,  53,  sob.  42-8535. 


COPACABANA  —  Aiugaie  sala 
efe  frente  com  banhelrc.  ecmul 
tórlo  ou  eKrJtório.  Av.  Copocabi 
na.  1  120,  sa!a  1  105.  Chavet 
portaria.  Tratar  tel.  22-8554. 


CASA  OE  VILA  -  A'ldga-»‘e  para 
comercio.  Rua  Leopoldo  MIguez 
n.°  32  —  Copacabana 


Gralaú. 


çsda,  Av.  5.  Se3»:t'ac.  105  101,  ,MB1  ={  ]Coi  .luelr  „i  m 

-gy-40»,  -  ft ftíL 


VOLUNTÁRIOS  DA  PA73IA  •*(b«nht»  xoci..  arrr.  emb,,  TV,  pra^ 
A  -go  «p.  peQ.  [2C0.CX)i.  E*«loi  faria,  crl»tal»,  radíovltrcla,  tal., 
*  mê».  (Dou  fladar).  To!. |  qaraoem  etc,,  de  freme.  Trat.  dl- 
u4--^0  —  R.  Mig.  Couto,  35  s?!rei,o  p'OorletárÍo  no  IccaL 
404  ~  Outro  maior  tt!‘  Humai ti.  - 


1375,  _ _ _ 

QUARTO  -  Aluça-ie  .nd«pendente|ALUGA-gJ  qt.  p|  rapaz  cu  moça.l 
e  I  menor,  1Ô0.CC  e  75.CO  p!  Ic- I  rrm»  «dUntida. 
v*r  «  esc.  Rv»  Te  x«ire  Soa^e»,  23 1^1  Souza  Franco.  607-A.  V|l«  1»a-, 


SÀO  CRISTÓVÃO  -  Alugam-te i  ALUGA-SE  uma  caia  com  quarto, 
apartamento»  c*  1,  2  •  3  quarto»,  ,JI-  eoi  nha,  banha.-fn  •  xr#a 


kIj  •  dependência»,  a  partir  de 
NCrS  200,00  mai»  taxa»,  contrato 
com  fiador.  Ver  e  tratar  na  Nua 


ALUGO  ep,  térreo  «m  ótima»  con¬ 
dição»,  par  contrato  de  6  meta». 
Ver  e  tretar  na  Rt-a  Antônio  Var¬ 
ga»,  177.  Piedade,  tramv.  da  Rua 
Padre  Nãbrega.  NCrS  IBP, 00.  _ 

ALUGA-SE  ca&a  para  família.  Ave¬ 
nida  Suburbana.  9450,  fundo»  - 
Tel.i  45-4708. 


«•naxrfexiu  x.  „  B  |tom  fiador,  ver  e  ireiar  na  Rua 
Alü0íi,R-.  Bi  8., boi.  d.  Silv.  n.»  li.  p.iiim. 


LEME  -  COPACABANA  ;:;;  EgSdS 

Lt.f  ini.,  D  Sr^O  C^ISIOVÂO  -  A’u«; 


»*!«,  cozinha,  banheizo  «  áre» 

grande.  Rua  Sío  FrarrclKO  Xavier.  _ _ _ 

n.®  ôS7,  c|  M.  j ALUGA-SE  caia  de  vlia  de  qto., 

AlUGA-S!  ümi  £«.'  cem  do:.  '1'*’ ,  ‘“'"•“l...'30  00'  .  dV<0"!° 
qulflct,  m)i.  coiloh,.  tMrhcIra  c  *»' uhn“  Ttlu',  »“  ».“"<«">;<» 
3,..  ír,»..  Run  Vtcsnd*  d.  S.n-  J’^1'»  "■  «u.  J.u.p...  n.  75  - 
ta  nO  lOA  a  r  *7  iraniv.  Ru»  Souto  em  Catcadura 

- jrteto.  ccznna.  tratar  R.  ieotilc; Jr:w  '■',«,¥Tr  <-.«««  *u-. : _ r pmt?T*pTb n?/»' - ãi”  “ — oTT;! 

aiugam.se  »»|ag31Lr V. r  «ST%?*i£h"  S*  i  «SS«4.  ■ 

!«T»nMrf5*etrat#®lio0JK«a,SS!  COPACAJANA  t  AJudm.  •  <P.  SAO  CRIMÓVAO  -  QliMm,  .lü.  A^nur.  Iló'  Ã!uju«!  3CO.C3.  3  ^ 

nubllladc»  czm  tede»  nertmci!  f*  ft-u*  Afl,u  Gôflca.d-  n.°  Qfl„,  !f  óUmoí,-  cede  lavar  e  cor.lnwe»  e;tt  depotlto.  R!o  CompridaJ  ' ,  .  - - - 

.r,:nv  Cem  wr«m.  «4f.A*n  S-ldíd '  n*  5*  Ã  wgui».  •*"««».  34VCRÃJAV  -  Alug.-x  .«  «H-díti !»?»?“  r  . A ‘TLZ 

líT.sb”iãr]A  Barflio  e  Cia.  Rua  Bs-  c0*,,  (’*•  hBrhB,f0*  c.0^ ’.  ?  -  d  D.  R«ta  —  E»iqe-tr ;  i-idcpendenTe,  externo,  a  casal  í  c>  à,  q1,,t  **•*  j  banh».. 

.  t*  R  b,  f5  87.  702.  r«r... !R®*íei,.c-.  '"!*f  »•  Umi;  Iniab-jJett.  „„  fôlh»  ou  dopótito.  r'ha.  Tr.l«  um  D.  M.l.Ina,  *vi.5eí* 

5.6*7542  e  37-11  ^3  liár.e  Lida.  Av.  Eraz-ti  Braça,  n.,-  — - -  B  if,t,.si-rt,  7P  Cru:,  1.3CO  C|10t.  NCrS  200,00. 

lY.TFn  -  - -  :99  qr.  302.  Tel.  52-5008  -  CRE-  JIJUCA  -  R  COMPRIDO  ?^T-  : - v«f  dominoq. 

ALUGO  *p t.  mob,  p  lemp.  cjrfe;C|  eu  I UUUA  —  K.  V-lJmrKIUU  MELHOR  ponte  Vila  liabel,  3  qt».(  -  - 

ou  _!rrr;a  _ce  1.  2  ou  2  qt».,  Tr.i  - - - - r-r - «ala,  demali  dep.  Ver  Rira  En-  BENTO  RIBEIRO  (c*»a  peq . 


(COPACABANA  -  A1uoa.it  »ata 
|nar.»  escritório  ou  boutique,  com 
ar  eendidenado.  «tapetado  e  cor 


llnai.  Tratar  Rua  Figueiredo  Ma- 

i^wvíis*111^  "•  5Í*.  3Ú.  Telef . 

i  porto  em  Vila  37.9735. 


ALUGO  —  Ap.  de  quarto,  »».'«. 
com  tinTeco.  cszlnha  e  bénhefroJ 
Rua  Ta  n!a.*an«,  272,  ap.  202.  Hl 
Oknópsll». 


AlUGA-SE  n«^  Penha,  Rua  leüno 
Coem».  47.  fundo»,  casa  quarto, 
».  c.  b.  bam  Indepenoente.  Ver 
no  loca).  Tretar  re!».  42-3300  e 
22-2957. 


ALUGO  -  Casa 
Ponto  de  ôníbu»  k  _  . . 

TiracJente»,  S5o  João  de  Meritl  á  - — - 

Rua  Jojé  de  Carvalho,  161  com'  COPACABANA  —  ATugn-ie  uma 


2  qli.,  »1„  cor.,  banh.  e  varanda. | 
Agua  e  luz.  Só  daicanlo  em  fa- 
lha.  120,00  a  taxa». 


CAXIAS  -  Beirro  25  Aqòato  — 
Avgo  ca*a  3  qi».  tala  dep,  quin¬ 
tal.  R.  Poror.gc»,  37.  Te.*.  43-9798 
-  CRECI  635. 


obrelo|a,  com  44m2  no  Edlf 
Valerc,  Av.  Copircabane,  1072, 
tal.»  304.  Ver  com  0  porteiro  Sr. 
Cardoio,  Tretar  THEOPHILO  DA 
SILVA  GRAÇA  -  CRECI  10!  - 
Av.  Copecnbana,  1085  tile  301 
Tel.  56-3590. 


íTei - rr; - rz — : - i - CASA  —  lebton.  «lugo  c)  4  qt» 

CASA  -  Alugo  c  quartef>  laia,  «o.|2  M|„,  telef.  g*r..  varznda  çl  vi». 
imhi_  e  binhejro.  Junto  *  estaçao  ia  mflf.  Tratar  c|  proprieiarlo  Ho; 

1*  5-r?  Af0  Í*  WiloceJ  apo»  II  hi.  Av.  Nlemeíer  - 

Av.  Gelulle  Moura  n."  30.  134 


ALUoO  c»»a  tipo  ao.  tala  2  quar- 
13»  detnal*  dependência».  Ru.»  Ge¬ 
neral  Silveira  Scbrinho,  225,  ao 
IOI  -  v.  Penha. 


PETRÓPOLIS  - 
TERESÓPOU5  - 
'SERRAS 


57.1264.  RÚa  B«-afs  Ribeiro,  96  COPACABANA  -  Atuqz-ie  o  ap. 

_ _ 902.  de  Rua  Sá  Ferreira.  152. 

A.DMlNJSTRaDC-RA  RORAIMA  -!da  tala,  3  quarto»,  cor-nhi,  ba- 
Aluga.  prptita  alugar  api.  p|  c!:en-|nheire,  dep.  emp.  cheve»  com  o| 
tela  tsleta,  mob.  e  nio  c  temp.l porteiro.  Tratar  na  União  Imcbl- 
ou  cc^tr.  ano.  T**a:.  módica»  e: liaria  Llds.  Av.  Erasmo  Brag»,  299 
oanh*!«.  A..  Ccpacaban*.  605  -'or.  302.  Tel.  52-5008.  CRECI  614. 

704.  Te'.  56-3131,  , - 

COPACABANA  —  Atuga-ie  ótimo 
ep.  mobiliado.  R.  Bítlvar,  164- 
303.  tala.  2  qt».,  dep.  emp,  Tra¬ 
tar  o  ret.  52-3732. 


A  6ASIMAR  tem  tempra  c*  ire* 
Ikort»  apa.  msblliado»  pare  ter- 
pzrad?.  pel©»  menores  preçoi.! 
Co^tuirem-nsz  ente»  de  alugfr. 
Te 36-2972  e  36-2822.  Barzta 
Ribeiro,  90.  ccnj.  203.  CRECI  .. 

1  375 


COPACABANA  —  Aluga-»e  o  ep. 
bem  mobiliado  perto  de  praia. 


ALUGO  um  nu-rto  md«p  c  b.-'„^,Yr,‘oimi  Ubi  ÍM  4ÕÍ.) FÕÓiCCH.  e*iiõ'dcp.  í»  í'7ii»7- 

nhoi  quer.,,  .le.  CM.  d<  f.rnl li*|cKiv.»  com  ,ort«rre.  Tr.i.c  lat-.ltDou  (iacJocl.  Ouif,  nulo*  p  .. 
n  um,  ou  du-M_  pe.io..  qu,  tn-  37-54M.  díii  úl.il.  .160.00.  22-4774  -  9.  C.rlocJ,  6-: 

N4o  i°rc«.a*d.  ÇKJÍrtSí UrÁCANÃ:-  Ap.  ,/  ctt.1  ....k"  igJ&JMUJ  -_«ÍÍ38. 
Cerdo  d.  (Tm.  »í .  «fi..  J  {220-GO'.  E.Ho  .lop  d.  1  mf,.jcASCAOU*A  -  AlugM.  um.  ... 

Icaia  n  o  •«]>»  S,  farU»  (Dou  I  idsf)  z2-4774  —  R.  CariD  la  à  Rua  Silva  Gama»,  90  <om 

(c.  n.u  mU).  i,.  Cariou  ‘ri  Re{  46.8S55  _  d4U  blnhiUe  , 

43-8128  —  Oulro  c|  2  qt».  a  de-  cozinha^ 

peia». 


ai iiniei - c‘  r  i-^l«.  quarto  taparado.  iardmi  de,.,  «c-ry 

AlUGUsL  -  Sr».  Proprietário»  -  Inverno,  banheiro,  coTinha  amer.!5lZ?*.<l. 
da  apartamento»  mobilia-  ‘  *  •  . »•-,  Aine»  c< 


ALUGO  u;n  quarto  p  ’  psitca  que 
trabalhe  fora,  tem  dípóilto,  caia 

t:e  reipeifo.  Rua  Ccnde  de  Bfln-i,-M-B.>v»n  «  _  . 

lírn.  291,  cim  6  (»»  .cl.)  MARACANA  ,-  GjüIm  .'ugipv, 

- - - - - ie  otimot.  pode  lavar  c  co?., 

ALUGO  ep.  peq.  n,  Pca.  Saem  n*  Ruj  Saa  franeben  Xaviar  n. 
Pera  e  C'  2  qt».  pj  Üa.ni.  E«i|oj752  ,  777  -  Facilita-:»  o  de- 
dep.  de  1  m«»  (deu  fiador).  Infjpõsito. 

42-B527,*'  Re^  4*6-3655*  tC^*  '  '''{QLIARTO  c/>  móvei»_  alug.  80.COÍ 


sei.  Exlia  dep.  de  1  mêi.  [Dou 
.......  fiador)  32*5560  —  R.  Miç,  Couto,! 

d#_  frente,  ã  Rua  5ou»a  Franco.35  s1  404  —  Alugo  «pt.  n-'  Ro- 


ALUGA-SE  *p.  202  da  R,  André  ?£TR0Í°^IS  Rü*.  Almlrjqte 

Pinto  61  de  t.  2  q.  .  dep.  _  Tantondare,  707  -  Aluss-ie  o\),^jry  ..  9wm  ^  ruuQ 
HELCER  MA0.AIR  Imóv-i»  Lida  -  p;cd'®  c#-nf°fdl,|"»«  «om  70m2.  Tratar  R.  Miguel 

Tel*  43^512.  CRECI  746.  ou  37  7773 3  04  "P5‘  Coü!o  n*  105  ,í,!a  6"3- 


E51RADA  DA  GAVEA  -  Alugam- 
ie  a»  magnificai  iejai  A  e  B  de 
n.  648  (perto  do  ô»r  Soto).  — 
Chave»  no  674  e  trulnr  na  União 
Imobiliária  Lida.  Av,  Eraimo 
Braga,  299.  gr.  302.  Tel.i  52-5008. 
CRECI  814 

LOJA  —  $«n‘a  Clara,  »!ugo  óli- 


ALUGO  cria  E»t,  Vic?nte  Carva- 
Ihp,  139  car-»  IV,  2  qt».,  mie,  cc?., 
terraço,  (ocat  pzra  carro,  250,  iia- 
dor  Idôneo.  Chave»  Av.  B.  d«  Pln» 
n.°  ?|4,  i  2CS  --  30-3|96. 
ALUGA-SE  1  ap.,  3  qt»..  1  »ala 
a  dependânda»,  Rua  Maior  Rego, 
105.  Remo».  Var  local,  dai  8 
*»  11  h ■  Tel.  30*1694,  NCrS  250.00. 
ALUGO  apartamanlo  na  Leopoidl- 
ne  com  1  mé»  adiantado.  Deu 
fiador.  Soturâo  rápida.  Tratar  Pra- 
<*  Tiredanla»,  9  »  1  001. 


B9A5  DE  PINA  —  A(uga-ie  òtl 


COMÉRCIO 

INDÚSTRIA 


INDÚSTRIAS 


ALUGO  casa  grande,  antiga  ideal 


LOJA  -  Passn-se  emfralc  de  3 
ano»,  aluguel  130.  R.  Laran|e'.re», 
336.  metivo  outro  negócio.  Tratar 
R.  Ipiranga,  14.  Tel.  25  1864.  - 
Cot  tá  , 


LOJA  —  Copacabana  —  Grande, 
180  m2.  Alugo  ponto  eipetacular 
p|  qualquer  ramo  —  Pça.  Demé 
trio  Ribeiro.  99.  Tel.  56-6588. 


LOJA  —  Alugo  Pça.  N.  5.  Pez 


pari  indústria  !«ve. ''dejtôailo  ou'77  -}jL\  ^€C9,BCÍB<  Tratar  c|  p.*op. 
moradia.  Te!.  2^6470.  Pedro  Amó-J' 


,  rico,  381.  ÍPA5504  contraio  de  magnífica  lo- 

I  CENTRÔ'  -  Aluoa.»#  á  Av  M^!1*  1,6  fruta»  no  melhor  ponto  do 

ma  cata  r-a  Rua  Pfrlcume.  42.  Ver  Jifci  ° jSSlS  Ublan.  Tel.  31^769 

_ «i  p^ip-  -» - 


,,  ...  .  ,  Ip.lo  tel.  22-4697. 

1  i'  -.1  .  ^  C  •_! £*5: :  EU3 NSUC £SSO  -  AI«S.-.i  4  P^-gãlpÃÕ^ 

r  a  er  Annn«  n8t  mi  rJ .  n.-., i . _  ... 


P..«lie  d.  aparlamcnlot  m«blH».jc  gs:.de  .•»  ,ic.  Ãlugu.l  NCrS;  ALUGA-5E  ,o.  202,  do  Ecl.  Eli. ,378,  .cu  ,m.  n  t  a".  ;Í"s*rjcli5."  si'i!p«lo.  filídiuite". 

do,  comoo.do,  I,  2  .  3  qu.rioi,  aço  0-,  -  Tr'.  37-7Í64  ov  «Stfc  n,  Av.  Paulo  Fronlm,  251.  ,  0.1ÍC.  ..m  movei,  e  oulr,  rua. !,  HAvrSToJio*'-  Alio.  .o 

com  •  um  Itl.fon.  .lugar  -7.7290,  com  2  .4!»,  coilnlu.  ha-,A,7r.o,f-.-  •  Ut  DOSO  Aluga-i»  4o. 

por  TE.-4FORADA  p  m  clioolo.  - - - nhe.ro  cciv.nNlo  •  ocp.  ,mpr..;{?uí*,°  “  a  Miai.  c»-,qrtBd»  M  «u.  SífU-  **•.«.  204. 

PO,  di.1  ou  m.ioi  Inf.-  Av.  M.  i COPACABANA  -  Alug.-.e  luv.o  ç-ró»  Tr.icr  na  Rua  do  CwoJí,  «c-noar,  Rua  Perroo  ro  IO..  Chavea  no  194.  boloqu.m 

S  d.  Copacabana,  3:4.  ,  303  -  to  ao.  'i:ot  ado.  c:m  2  t.lçle-  65,  òB  and  --  T.  32^.685  r  ih!no^6..'A  _ivnTr  a  Praca_Se-e .  : T-t.a-  ni  Rua  .  da  Favcra.ro  n.- 

Tal.  56-401?  —  Cr.ci  517  ■  ?),  ualêdeira,  arn-ár  c  ambuli-|  52.8794.  VILA  I5AEEL  Aluoí-.o  0  a-,  |4IU  ~~  *9-4283 


pen.  t  uma  sal 

...Minai»  ,•  1  'V-  - :— •»  -  Aiuqa-.o  para  auaiouer 

1  2  -f"  saloao,  r-01  .-anio.  Rua  livramento.  173,  sob. 

rundO).  illoi  r  beiiro,  entrada  g, _ . _ _ 

carro  pesado.  Rubem.  Tel.  comer- 
cia  i._a  3^097. _ 

SONSÜCESSO  -  Aluqo  casa  de 

Irenre,  2  nuarloi,  sala.  ba-sheiro 
eomijltto.  Ver  e  Iralar  R.  I.n.l 
qari,_2;í, 

BRÁS  DE  PINA 


Informações  SÃM  LUVAS  —  A.’ugo  loja  em 

gaiorla  na  R.  Visccr.de  de  Pira 
ii- dã  U-  *30,  Lola  17  -  Tratar  26-7713 


LOJAS  - 
ESCRITÓRIOS  - 
cos77p.o|  CONSULTÓRIOS 


Si  LOJA  —  Av,  Copacabana  iap. 
com  ou  sem  Init.  contrato  nôvo 
edifício  camr.  pomo  privilegia 
do.  Vendo  T.  56-8704, 


ZONA  NORTE 


rirn...  banh,.  aiuno  p  I  ou  2  SILVA  GRAÇA  - 
peisoas  Ru,  Belsoil  Ro.o,  58,  Av,  Copacabana, 
ao.  1302.  tel.:  57-5720  -  ... '  1,1.  36.3590. 

36-446  i .  _  ' - 

aTlANIÍCA  38C6~r,-,  9277~f^i;!?OPA3A6í NA 

peq.  »p.  mob.  Jnd.  gel.  Vista  5©  •  f  _ _ 

«rsr  NCrS  2E0.CD.  Aceifo  »  i>P=.  '**!*-  Informecor ;  je\._ so  svav,  ALUGO  quarto' de  trem»  c;m6- Irei  "Hwhtm  536  ap.  303.  Tratar  _ 

1133  |tar'9  ca  ,vO?AC ABANA  A-ugs  ind  c.  ca-  vel».  Paro  H rí»  r*p*:e:  c  iam» ■  Í31-3232  «  £3-6711  ENCANTADO  —  Aluga-tc  aparta- 

'*  __  »a»  *pt.  d»  190.  300.  £00  a  700 1 tia.  R.  Uruguai,  530  A  c  3  -  Th  •' —  - !-«-«•«%  9  »  ,i - 

ALUGO  «p.  913  da  R.  Júlig^cie  dispensando  fiador).  Rua  Rosário,  ,uca. 

Caitílhoi.  55.  Coniuoado  c  cai  604 ■  Mec-  Fi6,t'-  CRECI  ALUGO  aplo.,  r®Toc7Tiiliei"3 

xí  o  água.  «rm.  embutido  etc, ;  .T _ _ jqts  -  1 


j mento  con»  2  quarto»  e  dspendên- 
cia»  —  '  ‘ 


LEOPOLOINÃ.  Aí  uso  inde.  caias, 
cp».  de  150.  170,  190  a  300  (d  »• 
pe si í a *i d :>  flicbt  R M  B-»4ria  UI 
«!  604.  Mee.  Flôr«».  CRECI  1  265 


ALUGO  »i*e  (parte)  Cl  tel.  no 
centro  (160, CO).  E»lio  1  inè»  ad*zn  j 
tado.  Chave»  Ji  R.  Carioca,  53.! 
lob.  Inf.  42-8627  e  42-8535,  Aion-I 
»o.  Creci  743, 


VILA  ISABEL  -  Alus»-«  O  ap  jcl..  -  Ru.  Jo.qulm  Martins,  3.9 
!01  da i  c.m  U  d.  Ru.  Sao  F-anJoted;o  7i  chavn  nl  Cil,  33 

c-ico  Xavier  n.  555,  de  tala.  2  - vi-,,,»,.  - -■  - -  _ 

...  .  - c  arm.  emfc.  e  dtm.  dep. I n^arfoi  cozinha  banheiro  rha-  ENCANTADO  -  Afugi-ie  ap.  no-|OLARlM  -  Aluge-se  «o.  2  quarl.íALUGA-SE  umo  parte  oe  uma  n- 

«rtí-re^^fíríi4  SvcT 'nlDESEJA  ALUGAR  O  SEU  APTO.  Lajaiete  Ccrfc»,  351 1 ve»  no  n.  40.  mi.  52-5008  'Tratar  00'  ',c*  ^V*0'-  ífA  nJn '“'fiia  “m  h v’*  Ru*  ,Juv«n*|  (•  independente  com  móvel»  e  te-l 

P3rn,re_,_rratjrJ.I.:_^.23C0uLo,  i.mpc.d.?  T.ass  '.nquüinoi  ,ao?  t*>-!_JÍ.«OBO.  Jêyra*.  !n>  Unlirs  Intrsbllúsri.  lld.,  A».I“'«S,»‘.»‘-  »>*  "»•  NCr$  240  »«5.  V«r  _n»  local.  Tnl«r|-  • 


- - -ir--  . *• . . --  — . . ,  _ _ _ _ _ tn*  Dhlio  Imobliwirla  Ltd».  Avjí001?^/1,  f^}  rüí* 

ALUGA-SE  quarto  confortável  utra  Uènee»  -  Av.  N.  S.  C.pacaba- •  ALUGA-SE  um  quTrtp  mabítTldÕ  Irürna  Briga.  299  p,.  302.  CRc  '  ^  4<  e.*í?i*,?r»{'4d,?f 

*•'  -1'  ••  •*••»*«  —  i- -  R“-  •  —  -i'0  -.0-  -rs,  *  »  **  •  I  l  <  '  —  I  *>  *  |  -7*  F 1/7 1.  V.IIIVÍt  »f).  lUl,  C*  J » 

Aluo.  ÉNCÃftMãO  t-  «i  JÚ*'  Oomin- 

A1UÇ..S,  O  .fl-tguts,  400.  A!uso  ótima  c.s»  da 
quarloi,  tala  ■  Ocoend^nciai 


I -  -  —  r  —  —  -  —  —  -  *  «*  -  i  uai  i,  r-su— lilpQCt  -  1 '  -  *  — 

ou  dias  r.-ctai  ou  sanhora,  Co-  na.  374,  illi  304.  Tal.  37-9350.  a  d:i|  r1D,.-„  ,,,  p.  .  1t,0lru!CI  0)4. 

B.cal-aiia.  lei.  37-90I2.  -  - n.  Í73.  c'  25  vii,-  i-Tãnci - 

*, _ _  - r-  r  - - I  C  •»  A.EIAOT  UlEMin  _ _ _ .  _ . .  J  *  _  _  VIIA  lo  A.BtL  — 


ni  Av,  Mi  de  Pina,  TIO  foja  N, 
OLARtA  -^Aluga  ie  ap.  2ÕI  Rua 
Paranhcz  n.c  647.  Chavca  ne  fren¬ 
te,  tr»far  tel.  30-C008  -  Ceiio  - 
Da»  8  a»  12  hers». 


lefcne.  Av.  Erasmo  Braga,  277. 1 

»l.  £08. 


ALUGAM-SE  »a!a»  e  qua^c»  a  R. 
Sào  Frnnchco  Xavier,  72  —  Ver 
e  tratar  no  local  con»  o  Sr,  Ma- 
ncel. 


ALUGAM-SE  2  loja»  á  Rua  Júlio 
Ribélfo,  75  e  116.  8on»uce»»o,  <! 
telefone,  lur  e  terça  para  intíúi 
trio,  incluiive  garagem . 


ALUGO  taUl  e  ap».  nj  Múier  p' 
neg.  cu  resid.  100.  )£0,  1B0,  2£X\ 
250.  300.  Exijo  dro.  de  1  mè» 
ídeu  fiador).  Trat.  R.  Mig.  Cou- 
to,  35,  i  4Q4.  32-5560.  J6-8855, 
ÀLÚGA-SE  parta  ou  todo,  ío]a 
Av.  Suburbana,  S  373-A  —  Tel. 
43-7393. 


ALUGO  2  laia»  de  frente  no  .  . 
vel  da  tu#  entrada  índependenre 
p!  comércio  ou  paqceni  ndúitria 
!eve  n*  E»taç»o  de  tTachuelo,  pró¬ 
ximo  a  Ruo  24  de  Maio.  Tel.  do 
prop,  33-3493. 


LOJA  —  Ãluga-ie  S.  F.  Xavier, 
lado  L.  Cardoso,  75  m.2.  Serve 


A'  LIGA.*.?  wTr*  oT,,  o a CA\c  -  M  ugB*te  na  n.  uuitavo  ,  **  qvona  e  aaai-.  nn»  ram  Ali 

?  Vi.  fa-u.'.  ,  14.1 |S*mp»lo.  630  o  tp.  506,  ccm  i,|.|d*P.  «mpal.»  dr  a.rp-apada  l.a  â°2.  -BUCI^U. 

2-..c*  »3  »n  nri  Vti  c.  !•  quarto  conjugado,  banheiro  «m-l' Csnq*  dc  Bcnfím  n.  _ 

Vl“i  1  ‘IoIp  a  kilch.  Bom  eclado,  .  dpi»  ,11^,  nô  .**  «ns  Sr,  Fetraúa  cu. LINS  ■—  BÕCA  C 

- - - jpissc-  da  praia.  Cisavas  n.  naã.|W*lt».  T,  34-4099 _ 


Ccrr.  quintal  c  onlrad,  pata  ca'-1  PARADA  D£  'LUCAS- — '  -Aluo.  «!i  Uü  .  M  **  * 

-'9:00Ch-  p»  4'54  -  T*.r  f-'Sfin,.%,laUn^T»,.rAlr«“.  ^ 

- - - - ICcvdpv.l  n,P  916-A. _ 1®'  d.l 


ALUGA-SE  um  «obtndo  com  4'pa,í  °tP0>''0, dt  n-.arcador.ai  que 
solas.  Rui  V Atenda  da  G4va a.' .  'r;o-  P=l’  l«m  CJml- 
117.  Tratai  no  133  -  ctBataia.  ir*'  fit9orffl:ai  e!  27  m2  om  3 

ÂVnFõã — lí - - - u-  — Idlvtioet.  Salcoo  triçofifica  c’  4  m. 

ALUGO  .ala.  ,  aps.  no  Cass.lp  e  M<qu;n„  Cuo;t  du„  ,^„4r. 


AVENIDA  ATLANIICA,  1910,  ao. 
602.  Pó»fo  3  Aluga-»#  ap.  de 
trerite,  confortável  c;  boa  enlra 


pasics  cia  praia,  o/iavet  na  por-  _ _____ 

--1'  *•  Tratar  22-6387  d>  2».  a  6a.-|  AlUGA-SE  cjjtrto  a  r.i:r  coni  ’ cil*' 

'elM* _  __  _ _ _ ITtíf»  <f«  li  var  «  csr'ihar.  Tr*tAr 

MOBILIADO  -  Alugo  límlo  ap.  $'•  «  Fre»ti:.n,  246  \  Ric 


DO  MATO 


£  ^2SSt,±Jrt.^  ui':l  rcV;.« .  b.nh.;Yo.-:- VN  _ , 

19,  ap.  1013  por- ;  ALUGA-SE  i  n  bom  q_-arfo  Inde- 
2n.  «  óa.-feirs  dtlP0nd<nf«  $  meijzz  cu  rnoçct.  A!u-i 


de  fantar  ou  quarto,  nuar.c,  boâjp7J;i?,'«:Uj?J 
cozinha,  varanda  e  dep,  mobilia-  -  ■  rrc,,*B 

dc  e  c  telefone.  Tratar  lel.i 


jleiro*  Tratar  ....  Jü_. 

»i»»-  .  .JIL"jw.nd«',tey  "cRKM07i“  P*u,p  15  /  TOm  Ru.  Ma^' Amí- 

ALUSA-SE  '  “ — *■ - 1.-4-.-.  i - — -  — 


BOCA  OO  MAIO  —  Aluga-»e  ap.i  42-6964. 


ENGENHO  NOVO  —  Aluga-r#  6ti-(PÊNHA  —  A  uga-ia  uma  ca»a,  3 
ma  casa  recem-re formada  ccm  2  gli.,  2  varanda»  c  auimal.  Poden- 
qti-4  2  tala»,  banheiro,  cozinha  e  ‘ 
qulr.tâl  â  Rja  Pòrlo  Alegre.  79 
14  -  Tratar  le!*.»  22-1674  ■ 


.....  -  »;uu"nai,  rwuen- 

[do  guardar  carro.  Rua  Caie.  1.396, 


c'  2  Quarto»  e  deme'»  dependên. , 
ciai.  NCrS  190,00.  Rua  Maranhía  E.NGENHO  NOVO  —  Aluga-je  um 


n.  835. 

BOCA  DO  MATO  -  Alugo  ap. 
(180,007,  C*i!o  dep.  de  I  mé». 
(Dou  fiador).  22-4774  -  R.  Cario- 
c».  4-4.0  jind.  fite.  43-8128  - 


a  !|"açc  .  »  —  -  - 1 .  •" -  -J78 .  <  i  a  c:7,  an,  IOI .  T  ,jta  l  -ri,  w-  *» ,  ~  n  >v,  ma,  a  j*u  i  ao  — 

él  iti  APARTAMENTO  -  *}****  j ^ fAÃlCN fÒS U»ina”TTiúcVl ! -J* x  — -,fo- c*— i?-?1— 

Canh  ão,  21,  «o.  l  C03.  e;qulrwlll.,L  1.  .* '^«m-ae  acabado»  de  cnn»-;LINa  —  Alugo  ap.  cçn»  2  quar- 

c-*n  Ar.  Atintica.  2  quarto»,  1 
»a  *  e  ceper.sfcneia.  Chames  com 
porterfo. 


ALUGO  quarto  grande,  mohlL 
•pio.  Sr*,  espanhola.^  a  1  ou  2 
Sra-,  fina»,  cam  ret  «finda».  Pòito 
3  12—  Cçpecibara.  T«l,i 
57*5193. 


co?.  c  lopSc,  banh.  completo,  2|1ruir,  amp.o»,  indevaasiyela  fren-  Tol,  tala,  banh.  completo  e  dep, 
árez»  tçncjue  Ver  •  tratar  Rua  le  parA  beUastma  floresta,  NCrS- empregada.  Rus  Czb.çu.  288.  - 
P  bjl.m^SIvJ.SLaAí:"0  ,300.0.  350,00  e  390,00.  Rua  Ro*  Chav«»  ao.  301. 

1078  WANDERIEY  -  CRECI  [rh.  Mlt.., dg.  188. _ jüN5“'ÁVga.« 


qt.,  casal  »em  filho  ou  tenhor. 
Pede  referência».  Rua  Berão  de  B, 
Reiiro,  453, 


ME1ER  —  Ac  laio  da  Caia  Sen 
dai  —  Alua?  ap,  c'  3  quarto»,  2| 
»a'a»  e  dependência»  dc  empri- 
gada.  Tratar  R.  Araújo  Cordeiro, 

4 64- A. 


MADUREI  RA  —  Aluga-»#  I  3 
qt».,  tódai  dependência»,  grande» 
quintal,  pintura  neva,  aluguel  — 
NCrS  230,00.  Rua  Marolm,  37; III 


_ _  _  _  »e  c*»a  ccm  3  qti., 

-iitAn-K - j-r— - — - -  ALUGA-SE  o  «partaivento  da  Rtalf  **!*#  banheiro,  copa-cczlnha,; ----- y  .—  - - - 

QUARTO  -  Aluaa  it  «  t  ou  2,Mar|z  e  Barres  n.  60,  com  dol» I quintal,  deçenoéncla»  externa»  e  Chamei  «o  locaj,  a*ta  rua  e  fran- 

tala  e  den.al»  dependin-  QAflflam.  NCrS  290.00.  Rua  Verra  Ay-A  E^rd  ífmcr0  n‘°i 


ALUGO  vaga»  «  móca».  F  guetre- 
do  Maqaihár»  771  ap.  606.  Te!«f, 
56-2026. 


ALUGO  ap,  q\,  al.  «ep,,  dep, 
r.o:r :!*!«»  emor.  Mzk<'  ida.  próx, 
Pra*.  Rua  Rrnild  Cavalho  45 
403»  —  Çhivg»  por?'. 


jmoça»  ou  vapa.  Tratar  «té  I2h  e  quarto»,  sala  -  riamal»  dependén 
!fL,p0n-,od'  '■  5-  Clnco  d'  Ju-  cias  por  NCrS  300.0D  -  Trat.r  < 
a>l  •*  |ver  com  Sr,  Cardoio  no_ap.  SOô. 

HADopck  Lcab.  5  -  AlfôSS 

•parta mento  de  grande  quarto,  »*- 
e,  dua»  ãraa»  e  mai»  dependên¬ 
cias.  Chave»  defronte  na  lapata- 
ria  com  o  Sr.  Szuta^46-Ç9ÇJ. 

MAR  15  í  BARROS,  933  -^Aluga- 
»e  ap.  de  frente,  ccm  3  quarto», 
»»•«.  cispencfôncía  de  «npregad^» 
e  garagem.  Chave»  ccm  o  por- 


QUARTO  aluga-ie  mob.  em  ci»a 
do  »rc.  eitrang.  t  telefone  a  ir. 
de  rei  pedo  oue  traba  he  fora.  Pe- 
ds-ti  ref.^  R.  Rcnaid  de  Ca/va  ho 
164,  ao.  V«r  »áo.  «  domingo. 


QUARIO  —  Aluga-te  em  ap  de 
,ienhor«  para  uma  moca  de  tra- 


AlÜGA-SE  a'tip!o  quarto  de  fren- jtt-nenta.  27-6936 
le  par»  rrôça»  na  Ru*  Hlfirlo  da  RUJrDÔHlNGOS  FERREIRÃTT59  —  i- 
G:u/ea  74  nn._£Q2.  Copacabana.) Aluqa-se  o  amplo  apartamento  403,,fll^- _ •_ 

ALUGO  -  Temporada”  tp.  mcbll j 7.  ^ h*ve»  np  local  e  t.-aiar  PRAÇA  5AENZ  PENA  ^  Al^õô ! 
[  ado.  quarto  e  tata  «tparAdoí, _  «m  q*-iarro  grano*  com  ir-a 
b>.'' hei.ro  e  Vitçh.  «(  geladeira,. RUA  HENRIQUE  O5WAL0  n.  Í15  RuB_  Cenerx*  P0:a,  263. 


Migalhíea.  71,  Térreo  -  43-33BB. 


JACAREPAGUA 


AlUGA.SE  I  «p.  cem  2  qt»,,  «1„ 
varand.  Ru*  da»  Camélia»  n.  607 
—  V.  Valquaiia.  Var  •  tratar  ne 
local. 


APARTAMENTO  —  Alugo  com  ca¬ 
la,  2  quarto»,  coz.,  banh.,  entr, 
e  boi  p  automóvel.  R,  Marg*. 
jrido»,  65.  V.  ValnueWe. 


ALUGA-SE  um*  cata,  2  qts,,  »l„ 
toz.,  WC,  quintal.  Trat.  Eilr,  cio» 
3  Ríot,  472  —  F/eguftin, 


626.  Tratar  Av.  Fnnklln  Rocse-: 
velt,  T94  cobreteja  204.  22-7169.1 
M-OUTEIRÀ  —  R.  Ewbank  da  Câ¬ 
mara,  27.  Alugo-ie  1  c.  2  q.,  »., 
c.,  b.  Aiugue!  230,00,  p’«ferènc;« 


Jtrdel. 


PENHA  —  Atugo  ap.  301  Ru. 
Califórnia,  377.  doi»  quarto»,  ta¬ 
la,  ainieco,  CrS  250 
no  ap.  101 , 


ou  re t’d.  (150,  180, 
0.  3Í0,  400J.  Ex  jo 
me».  (Dou  tiador),  - 
22-477 4.  Trat.  Rua  Carioca  6,  4.0 
andar. 


ndependente,  telefone  e  eiten- 
íão,  Mal»  informaçõw  Sr.  Cabral. 
Praça  Varnhagém  n.o  7.  loja  F. 


ALUGA-SE  » i  «  1302  da  Av.  Pre-lljr  ,, 
ildente  Varga*.  583.  Ed.  Bancp  de  !ír  iUVÍ’^ 
T0VI0.  Chave»  na  cortaria.  M.  dt  Gfaça. 


LOJA  pequena  a'uga-»e.  pequeno 
aluguei,  contrato  nõvc.  Ver  e  tra¬ 
tar  Rua  Miguel  Angelo,  477-A 


ALUGA-SE  para  tscrll6rlo,  ^üllOFA  -  fjHa-'.  cwsiralo  t'  ou 


PENHA  —  Rua  Couto,  74.  Aluqo 
ótima  cata  c|  3  qt»,,  »atj,  dep. 
4ren.  Chave»  focal  d*  9  «»  17 
hora».  Tratar  22-3 29B. 

PENHA  —  A'uga-re  c  ap.  201  da 
Ru.»  Engenheiro  Fr*nclice  Patiot, 
277  de  laia,  quarto,  cozinha,  ba¬ 
nheiro,  chnvei  nc  locat.  trata» 
União  tmobillírli  Ifda,  Av.  E/a» 
mo  Braaa,  299.  Gr.  302.  CRECI, 
814.  Tel.  52-5008. 


Chave» iccnjupada  ã  Rua  da  Lapa,  120  10- 
la  I  .CC-6.  Chave»  c7orrte.ro  Luí?. 
Inf.  p  manhã  tel,-.  25-7947. 


tem  fel.  loja  de  fundo»  c /  Jirau 
Tratar  R.  B  d*  Mesquita,  702 
Urg.  Motivo  viagem. 


ALUGA-SE  pin  firu  comercial,!  t0JA„-  Aluao.  Ru.  5So  J.nuã. 
ampla  resldífiría,  va.  t  Avrnlrin  f  0‘  ^  Br.-nardmo  27-8617.  Oll 
Salvador  da  54.  175  lérrao.  P"'*.  '«nrhonet*.  Cisava,  na 

ALUGA-SE-,  Gruoo  de  salas.  R.  Pe-'  a|"  Pn< 


d;o  I.  n.o  7.  çr.  303.  Tr»t»r.  Joio!  PAS|A',£!  ~  Co?"*'f  ^ 

43-754,  os  2  'olas,  c  nstalaçao  frSgarl. 

T\TirWic — j - : — : — ; -  fio*,  o!  cjpjcldad.  para  10  tcn«. 

ALUGA-SE  grande  s-la  ri.  Frente  |3d„.  rral.sr  na  Rua  Fiandico  Eu- 
na  Av  P,rs.  Vargas  509  l*.o! gónio.  193.  São  Crltióvâo. 

pav.  Ver  e  tratar  ».  1  602  com  c.,-rr - n - : - 

DÁfCV  SALAS  comerciatt  centre  Olaria, 

I 5  — - - prédio  fine  acabamento,  aluga-»*. 

iAIUGA-5E.  Centro,  nta  comercial  Baie  W,00.  Rva  Dr.  Alfrade  B.r- 
,c  OU  ».  móvel»,  c’  direito  a  Tel.  cela»  546.  Olaria. 


PENHA  —  Alugam-se  «ala»  ou 
grupo  da  itla».  Rub  dc»  Romei¬ 
ro»,  186,  no  melhor  panto  dai*.  —  ”■  ,ou 

Penha.  Edifício  com  elevador  — ÜR;  Largo  da  Carioca, , 

Tre*a*  na  Av.  Bri»  de  Pina,  no;5.  »l.  901.  Tel.  32-2736.  Nune». IDIVgRSQS 

yJB  _ _  ^AlUGA^SE  na  Ru»  Evarlilo  da  Vei-j 

Aluga-te  a  c ata  qo]Ç*r  16  grvpo  505  de  dua»  «ain, 


PENHA 


deiccnto  «rr  fò‘ha,  Chave»  na  c|  3  277  da  Rua  Engenheiro  Franclieol^*'  15  â»  18  horaa.  Cna</#» 

ccm  D,  Edite.  Alugo  outra  I  q.,  Pano»,  da  tala.  2  grande»  c^if«r.[COrtl  0  PoNetro. _ _ 

».,  c„  b.,  aluguel  NCr$  (40.00  -  foi,  cozinha,  cepa,  banheiro  erf- ALUGA-SE  uma  ••  *  grande  na 


Trit  com  Sr.  Amadeu  R.  Apodl 
n.41  98  —  Bento  Ribeiro. 


MADUREIRA  »iuga*ae  cata  q.  a.  c. 
ndep.  130,00  cruz«|*oi  novo»  aS- 
antade»  Tratar  Rua  Peicador  Jcil- 
no.  237 


.  m  . . . . . _ _ BB _ _  — _  MADUREÍRA -  Aluga-se  qt„  ii.  elfiU. 

move»  .  utensílio» .  «cemed,  pliatugo  fie,.  »l.,  o-  »«.-».,  er.*,,  fo-  PR  AC  A  SACN2  PENA - Ãi(m  n“í,J  ,V9u,.1j": _ «>z.,  a  casal  ©u  rapaz.  Aceito  de»- 

4  nenoâ»,  a  100  metrp»  da  pral»,  nnc  4  boca»,  banh,,  área  tanque,  arartamemo  com  Rflla  e  nuarto  _ '  AIUGA-5E  ap.  106  R.  Aza  sas  99  Wb  em  folha.  Inf.  R,  João  VI- 
V--  cam  o  porteiro.  A/  Cepa- [Chave»  tomi^te  dr*  10  à«  12h  »»o  «v»,»  d?p>r,dèn:j  R*  *  r—-. r,  üe  2  q.  ».  e  dec.  Chave*  not“ftie.  II  -  A^adureira. 


côre»,  ouarnecida  com  armérlo»! 
em  fórmlca.  fínf»»Iny>  acabamen. 
lo,  tinteco  e  cerâmica  no»  d>»oi 
lotflJmenfe  plnfeda  a  óleo,  chave» 
no  local,  tratar  na  União  Imcbitiã-] 
ria  lida;  Av.  Eraimo  Braga,  299, 
Gr.  302.  Tel.»  52-5008.  CRECI 


grande 

centro,  da  para  qualquer  tipo  dc 
■icritcrio  com  rnevei».  ft.  Gcn- 
çalve»  Dia»  n.  89,  »;  4D4.  Tel»., 
52-0668  cu  34-4099,  Sr.  Barreira, | 
CINELANDÍA  —  Ãlurja-ie  taía  p 
eicrltório  con»  banheiro  privativo. 
Ver  e  1  ratar  na  Rua  Álvaro  Alvim 
n,  33*37,  5.°  andar,  501  —  Sr. ’ 


TERE5ÕPOLIS  —  Aluga-i»  ou  ven 
cie-te  uma  ampla  lobreloja  própria 
para  reitaurcnrc,  clube  ou  outro 
negócio,  na  Av.  Oliveira  Botelho, 
210  -  Tel.  R:o  22-1177  ou  . 
37-7773. 


IMÓVEIS 

DIVERSOS 


«.«nana 


PENHA  —  Aluqo,  R.  Fuai  Rouo<-. 

nho,  113,  fundo»,  3  cómodo»  CrgkiTar» - if.n - Ti - m — 

mal»  dependência».  Preço  220,00- í/n?  R  r  ~  ,Bli  c  .  de"- . 


iam,  garagem  e/u  ed.  com.pl.  nò-  ^ASA  NA  ^RAIA  Rio  da»  O» 

•  #  - -  trai,  alugo  â  pcuco»  metro»  do 

mar.  Tel».:  28-1669  e  54-12/B 


PRAIAS  E  VERANEIOS 


Procura-se 
para  alugar 

RejjcléfKla  com  mlnlmo  de 
4  quarloa  e  deps.,  na  Ilha  do 
Govarnador.  Tel.:  D.  Myriam  — 
Telefone:  96-0496  e  96-0594. 


ALUGO  -  Gvos^.  Rui- SuõiovQ llp A NEmÃ - 7^.7^ - - ! fUA »tO~ 

«ÔTAlaM?*-  NC,i  -:'PANEMA  ~  lEBl0N  c-üSMráu»  *“  ”,CU'UnÍ'  N  '.»«•  5c, «  .n*,  T."h?  vyVfAElá— 

VO.»  .dlanNdç.  JiZ;2_553 , _ - - - - -  .  Rv.  Jo.quim  Tourlnho,  309.  pró».  Pua  Mes.crí  r.  -  43.  cl  2  pis- 

ALUGO  ap.  mob.  franlo  qt,,  .  -LUGA-SE  ooartamarslo  o,n  Irana-  FRANCISCO  XAVIER -.o  Largo  tio  Pccr, incha,  tr.aia  inl.  a  densa' s  denenrlenciai.  Tra- 

»ala  sap.  .  qs.  >mp  ,  lamp.  curla  I"’*  ,om  3  dvarlo.,  ale.  a  M  3-8-  anarlamanlo  602  Alu  tel.t  54-4930.  In  nl  I*'.  38-1347. 

*Híít-  IWM-J»».  v,f  P»  «u,  VUçou1*  d»|9«  y"1,3  «j***»'/».  .<*'*•  fcanls,!.  JACAREPAGOÃ1  -  Ãluga-.r  ,^a- PADRE  MIGUEL  Aluqt-aa  cut, 

ALUGAMOS  per  remp.r.d.  .ÍTaT  !n  pírfe  re  '  T,l„,  ?7  raio'1  -?«,  Clsavl.  «1  “  3  d*  *«■  J0*»'-’1™  «»•»!,«.  J1-  c.f.,  alu».  NCrS  90.00. 

meb.,  d.  I  .U  mai,  quarles.  t„-  rT^Ki-ium  .-T-  r-4  0  ll«,l  0  "pl3'3,  <!•  »»l4.  2  quarro.,  banhe, rc.'Tr  :0-9J73._ 

n,  Av.  N.  S.  de  Copar, bem.  1  ,  "  Al, lu.ucla  ' -  _  :coclnlie,  chave,  tratar  Uniic  Imo- PIEDADE  -  Atuaa.se  I  aisla  c 

374  .ala  304  Tel.  37-93S0.  'P-  <j»  3  “  2  bonhi.  3  quar-  IIJUCA  í  u-m .  .  —  jlkisi..:.  ...  r - -•  . .  «ruga-te  I  apro.  c 

-L  ' -1 -----  -  ÍGÍ  tjdll  I*.  ri«l'#.r',rr»  .  nc,.. 


Salas  no  Centro 
da  cidade 


PASSA-SE  umi  >ala  p|e»crilório .  | 

- Aluguel  NCrJ  100,00  fora  «»  i«-.  Tranifere*te  contrato  locaçao 

d4  Toen  á“  DfÒ  nl  ou ,  a  0  Pri .  o  I .  V.  ^  ^  ”3  J'°  *"d' .conlvnlc  90  n,2.  Icscabcedo  n, 

de  sela,  2  nuarios,  coiinha,  ba  PASSA.5'E_o  contraia  de  uma  lei.  ;^í"‘,da  l33’  con|' 

nhe.ro,  dep  rmp,  r  área.  cha- Rva  Vitconde  da  GaVee  n.o  H7. !612  Ouvidor).  Tratar  no 

r5Vn0i.J“  *  Ufl,aD  Jp«W‘Traiar  no  n.o  133  —  c;o  Sr.  Ba-Mocal, 

liãna  Av.  Erasmo  Braga. 

299  Gr  302.  tel.  52-5008.  - - 

CRECI  814. 


-  .  c/  tanqu*  ele.  Aiuguel 

NCrS  830,00.  Ver  no  locei  0  nl 
tar  c  Alencar  «  Cia.  Av.  Mar. 
Ficr.mo  n.o  to,  |,o  *ndar  -  Ttl.i 
23-3328  —  CRECI  1371. 


ALUGO  proxime  a  Av.  Ailinllaa 
*•  au  aptp.  b«m  mob  até  d«- 
vnbro  a  poiioai  d«  trato.  Inf». 

^*3001 . _ * _ 

Á LÚGA-SE  6».  #p.,  3  qt».,  il.  « 


IPANEMA  —  Rua  Jaaquim  N«bu-|de  Brito,  27  c  9 
l"n,n3  Iff  -2  -  a!u»°  '"nr."  ...  . 

Ls--'te  i*r&HS^£|[$55&n5 

Tr.-.r  474012.  jff;  t?7  M‘.n‘  *  **’• 


dec..  «inheco.  Ru.  Min.  viv.  Cei. 
<  5.  79  303  -  650.00,  ocnelrc. 


IPANEMA  -  Alu«.»  °  0j  »Wj3J0A®i' 
d.  Ru.  Anicnlo  P.rr.lr..,  60,  d.!-  ,2  6905.  Chave,  aors.i.a 
“Un-2»r%.ÍA“r.e*.»«!*IÜJULA  -  Alu».,..  R.  Ctrvalhe 


ABOLIÇÃO  —  Alugo  «p.  2  qt«.„ 
■»!«,  cczlnha,  dtp.  còre».  ilnTece. 
Rua  Teixeira  Azevedo,  360,  ap. 
101.  Pref.  de«c.  folha.  Preço  250. 

_____  ix 


ALUGA-SE  uma  cua  pequena,  de 
qko.,  tala,  coz.  Rua  Umasrá».  63 
Mtredtal  Herma». 

ALUGO  cata  em  Ceieacfure 


(135,00).  Exlo  dep.  de  1  mè» 
(dou  fiador).  Inf.  gratla.  R.  Ca  l 
rioca.  6,  4.®  and.  22-4774,  rec. 
46-8855.  Ouire  c|  2  qf*. 


;AGUA  SANTA  —  Alugo  cata  mo- 


=-7rl!.,J_UCA.  -  AhíW-,r  uw  «brado !■=>«•  »'  quarte.  aaja.  banh. .  ce-|,ol,  banh.';  i  l.nwe.  Í«VMf . 

V*0Ü*. Chave»  c|  porteiro.  —  ADMINIS  '  ~ 


qt»..  cczlnha  e  hanherro.  Tratar] cjai  na  Trav.  Murliiapina  n.  86T,- 
PfÜ1.* _ L6-1,1  „ e  42-6964 .  r  lp.  201  próximo  a  Rua  Tur- 


PENSIONATO  5.  J.  TADEU  —  Va-, vo.  V.  Carvalho,  Tratar  no  86 1 
ta»  p|  mõça»  de  trafo,  pode  lav.i  funde»,  da»  9  ét  15  hora». 

•  coz.  NCrS  35  mental ».  R,  Ge-J 


Avenida  Rio  Branco,  26 

Alugamos  no  Edifício  Unidos,  2  grupos  de 
salas  com  35  m2  e  50  m2,  providos  de  instala¬ 
ções  sanitárias. 

Ver  no  local  com  o  zelador  Carvalho.  (P 


neral  Rodrigues,  38,  Ettação  do 
Rocha,  Inicio  24  Maio  —  T#!efo- 
Ine  42-5124. 


AIUGA-5E  ac.  202,  c[  3  qt».,  2} 
ralei,  coz.,  2  banheiro».  2  var.  | 
Rua  Aaac»,  47  —  Del  Ca «tllhp. 


QUEIMADOS  -  Aluga-te  ca».  2 
quarto»,  iata  •  dep.  luz  «  água. 

Tratar  42-7536  cu  no  teca-'  ac  f -Ho  , 

da  Tendi  Etpiriia  Mirim,  On!bu;  c  2  qt». 

Ponte  PreTa.  /Vi i i«ã  - : - r- 1 

irr: — — - -rr— ,  ALUG  A-SI  uma  cata  qto..  aala, 

RUA  PIAUÍ  375  ap.  402~(Todo»| <o».,  .tara  catai  »á,  daoai»  da» 
01  un,Ca!^  t,,a'  ?  nu.r  ,4h.  Nua  Sílvio  TIbJriri  350  -I 


Loja  para  Banco 

Aluga-se  no  maior  cenlro  comercial  varejis- 


‘  Ug':  _ !  IPANEMA  —  Á!u»a-i 

I  Ver  ?  tr«t#f  no  loc»  R.a  Aimlrant*  Pe*#ira  Gtílm*r|eí,  Marc  m  «-  Vaf.L/  »*n*‘  ^^.JLUGA-SE  òlttna  cata  com  «a’*,' Anfonlo  Cario»,  615  -  2.°  piv.tfj?  *•  259  (Rochi 

_S>.  Hermei, _ _  I40>m  portr.ro  e  tr.tar  22^823  Si  r,?#  W-  ,jP#  P,Mo^  .«l1»*»  Ccztnh».  banheiro  .  qulmjTt?.  42-1314.  >Mhe*de\  Tr.r-r  r  a,  tik 

COPACABANA  —  Alugue  caiac.jl&BLON  —  Alugoãp.  ««;«,  2  Ah  "•]  TI  JUCÁ  *^~át««i»  . - i- ^raUr*  iR0€MA  ~  Alugam-te  apartaman- 

apartamanie».  *|  depender  de  f».‘depend.  comPret«».  R.  JQ»4  linha-  to,  «0m  1  al  -uihI!  42^964  P  22*1674  e  ,M  ,|  1,  2  o  3  quarte».  «ala  o 

ve»  c  agente  1  mia  da  alugual.  *ei  144  ao.  202.  Tratar  P.  Pru* I dapandántla»  •  Or  t  jTuir \  et - — — - dependtneiai,  a  partir  da  NCrS  - - - - 

Oforaço  proru>»i«Mo»  idôneei  -  d»n!e  da  Moral»  83.  ao.  302.  o'  300  00  mai«  mti,!!,  *r  :  ALU0A.5C  apprtament*  c  quarta,  200,00  male  laxa»  Centrtia  com  ALUGA -SE  em  I..  , —  —  ... 

V*u  de  Piraié  572.  c|  5,  »  át  20  menhí.  Chave,  t  port.  ed  f  lolcom  fiador  Var  í  íraã^»  "  q^rSxí *Aft0,Ln^a* À*n^,rej  . . .  fladar  —  Ver  •  tratar  na  R.  lar-  2  qt».  «rc.  n«  R.  Italia  0'lr.ccu',  23*2 1  1  1 . 

her.»  M.  aJb.  .  demlngea.  |tado.  NCrS  45000  7  taxa..  "icS+E' i.nfU ^  «f.  n#  *“1^."?.^  ^  +*  ’5  "  *1  349  HUOíR  AWDAIl  LMOVEIsl 


ALUGO  «p.  .oi  Ir. |4  (130,00).  Ea! ,  _  ..  _  _  _  _ 

l^.hr».' c25a{*!’  4,i‘d^:-lí  da  Guanabara,  Rua  da  Alfândega,  314  -  Te- 
32  4774.  Rac.  43-BI25  Outro  m»:ç,  lefonar  para  23-21 11,  Dona  Leda. 


Loja 


[Rua  Ana  Nerl. 


M  tj  Trasar  8  à«  1  lh,  .  .  ..  i 

ALUGO'  i'  qü« rtõ  'mVtdoTliTa  Aluga*se  no  melhor  ponto  comercial  -  Rua 
3 s terra  dr  Menete».  lê*.  Va»  le- da  Alfândega,  3 1  ^  —  Zona  de  maior  venda  a  va-l 

í~iõ'c.'to  d»  .i.  rei0  Guanabara.  Telefonar  para  Dona  Leda  -1 


ET0.A.  Tel.  43-6512.  CRECI  748. 


.1 


CLASSIFICADOS  —  Jorn.l  4o  8/r.il,  i.-  f.ir,,  00-9.68  —  3 


Agenda 


PAGAMENTOS  —  Hoje,  noa  guichís  do  Banco  do 
Estado  da  Guanabara,  serio  creditados,  para  «a- 
c«r,  seus  vencimentos  e  soldos  do  més  corrente; 
Ministério  da  Aeronáutico,  Hospital  Central  • 
■Pagador!»  de  Inativos  e  Pensionistas  —  Ministé¬ 
rio  do  Exército,  PnRndorla  Central  de  Inativo*  • 
Pensionistas  —  Ministério  da  Marinha,  Escola  de 
Guerra  Naval,  Diretoria  de  Engenharia  e  Depar¬ 
tamento  dc  Subsistência  —  Bloch,  .EdlMres  — 
Gráfica  Bloch  e  IPEO.  —  Scrvldore*  Estadual* 
da  GB  do  lote  11  (penúltimo  dia)  —  *  A  Dlre. 
torla  da  Despesa  Pública  do  Ministério  da  Fa¬ 
zenda  inicia  hoje  a  remessa  de  cheques  ao»  ban¬ 
cos,  para  pagamento  das  fóllias  dc  pensionistas, 
aposentados  c  servidores  ativos  da  Unlâo.  Na  re¬ 
lação  do  1.9-  dia  dessa  tabela  constam  as  Pensões 
da  Guerra  do  Paraguai  livro  6  020.  As  Pensões 
especiais  militares  dos  livros  6  001  a  6  005.  Aa 
Pensões  Judiciárias,  livro  G  030.  Pensões  especiais 
civis,  livros  6  050  e  6  051.  Pensões  especiais  da 
FEb,  livros  G040  c  6  041.  Pensões  esp.  civis  da 
Lei  3  738-00,  livros  6  060  a  6  063  e  Pensões  es. 
militares  da  Lei  3  738-60,  livro  6  070. 

HOSPITAIS  —  Hoje  é  0  último  dia  que  os  Hos¬ 
pitais  Volantes  das  Pioneiras  Sociais  atendem, 
gratultamcnto,  dRs  13  ás  18  horas,  nos  seguintes 
locais;  —  Morro  do  Adeus  —  Cominho  do  Itara¬ 
ré,  esquina  de  Rua  Manuel  Segurado,  ao  lado  da 
Heliogás;  Rua  Mário  Ferreira,  esquina  da  Rua 
Ferreira  de  Meneses  —  Engenho  da  Rainha;  Rua 
Guaraúna,  esquina  da  Praça  Vicente  de  Carva¬ 
lho  —  Vicente  dc  Carvalho;  Conjunto  RoqueU 
Pinto  —  Avenida  Brasil  (Praia  de  Ramos)  Favela 
dc  Ramos  c  Prnla  de  Botafogo,  em  frente  a  Se¬ 
nador  Vergueiro,  de  19  ès  22h30m. 

BOLSAS  —  A  Coordenação  do  Aperfeiçoamento 
de  Pessoal  dc  Nivel  Superior  informa  que  0  Con¬ 
selho  Nacional  de  PesquisRs  da  Itália  está  ofere¬ 
cendo  seis  bõlsas  para  estudes  pós-graduado»  no 
Instituto  Italiano  dc  Matemática.  As  bõlsas  cons¬ 
tam  do  pagamento  dc  mensalidades  de  180  000  li¬ 
ras,  um  auxilio  para  viagem,  dc  valor  a  ser  fixa¬ 
do  pelo  Conselho,  c  seguro  de  saúde  e  contra  aci¬ 
dentes.  Os  pedidos  do  inscrição  devem  ser  dirigi¬ 
dos  por  carta  (cm  italiano,  inglês  ou  francês)  ao 
“Consgio  Nazlonale  delle  Rlcherche  —  Segretc- 
ria  Gencraie  —  Piazzale  delle  Sclenze  7  00100  — 
Roma  —  Itália. 

CAES  —  Uma  exposição  de  Cães  da  Raça  Dober- 
mnnn  será  promovida  no  Iate  Clube  do  Rio  rte 
Janeiro,  dia  21,  às  15  horas.  As  17  horas,  haverá 
demonstração  de  adestramento,  ataque  e  defesa. 
JUVENIL  —  A  Orquestra  Juvenil  do  Teatro  Mu¬ 
nicipal,  sob  a  regência  do  maestro  Nelson  Nilo 
Haoka.  dará  concerta  hoje.  às  20  horas,  no  Colé¬ 
gio  Estadual  Ferreira  Viana,  na  Tijuca. 
JtEFLEXOLOGIA  —  O  Instituto  Brasileiro  de  Re- 
llexologia  iniciará  dia  14  de  outubro  um  curso 
regular  dc  Psicologia  Rcflexológica,  pRra  médi¬ 
cos.  psicólogos  c  demais  profissões  liberais  e  ex¬ 
tensivo  a  educadores  e  estudantes  dc  nivel  uni¬ 
versitário.  Informações  pelo  telefone  27-0484. 
ESPETÁCULO  —  Hoje,  ès  20  horas,  no  Teatro 
Rural  do  Estado,  em  Campo  Grande,  haverá  um 
espetáculo  bencficenle  com  a  participação  de  vá¬ 
rios  artistas,  entre  éles  Grande  Otelo  c  Ciro  Mon¬ 
teiro. 

LIVROS  —  Oxford  Unlverslty  Press,  Cambridge 
Universliy  Press.  Methuen,  Cape  e  outras  editô- 
ras  inglésas  expõem  seus  melhores  livros  na  Li¬ 
vraria  Agir.  a  partir  do  dia  23,  até  oito  de  outubro. 
A  livraria  manterá  ã  mostra,  durante  tôda  a  du¬ 
ração  da  exposição,  um  exemplar  de  cada  titulo, 
vendendo  apenas  os  volumes  excedentes.  Endcrê- 
ço;  Rua  México  n.°  98-B, 

.MEDICINA  —  o  Centro  de  Estudos  do  14.»  Dis¬ 
trito  de  Saúde  Escolar  promoverá  de  1G  de  outu. 
bro  a  20  dc  novembro,  unt  cicio  de  palestras  sô- 
bre  Noções  de  Saúde  Escolar.  Local;  Praça  da» 
Esmeraldas,  em  Rocha  Miranda.  0  Foi  eleita  s 
nova  diretoria  da  Sociedade  de  Cardiologia  d» 
Estado  da  Guanabara,  presidida  pelo  Dr.  Luís 
van  Berg.  «  Os  cirurgiões  domisLas  Benjamim 
Belo  e  Paulo  Areal  faráo  no  dia  24.  às  20  horas, 
na  Associnçno  Brasileira  de  Odontologia  —  Seção 
Guanabara  (Avenida  Treze  de  Maio  n.°  13,  10.» 
andar),  uma  conferência  sòbre  Implantes  em 
Odontologins.  Evoluções  Técnica».  *  A  Unidade 
de  Imunopatologia  e  Aieigia  da  primeira  Cadei¬ 
ra  de  Clinica  Médica  (Serviço  do  Professor  Jn- 
ques  Houlil  da  Fundação  Escola  de  Medicina  e  Ci¬ 
rurgia  do  Rio  de  jRiielro  promove  dia  28,  às  10 
horas,  um  Simpósio  sòbre  Transplante  de  órgãos. 

5'  A  Divisão  dc  Fiscalização  da  Medicina  abrirá 
inscrições,  a  partir  do  dia  16  de  outubro,  aos  exa¬ 
mes  de  habilitação  para  Operador  dc  raio  X  s 
Operador  de  Radioterapia,  informações  na  Rua 
Santa  Luzia  n.»  760.  •  A  primeira  Cadeira  de 
Clinica  Médica  da  Faculdade  dc  Medicina  da 
UFRJ  (Serviço  do  professor  Clementlno  Fraga  Fi¬ 
lho),  homenageará  dia  27,  às  9  horas,  o  professor 
Danilo  Perestrelo.  que  há  10  anos  Iniciou  no  Bra¬ 
sil,  0  ensino  c  a  pesquisa  sistematizada  da  Medici¬ 
na  Psicossomática. 

REGÊNCIA  —  Terminam  dia  25,  as  inscrições  pa¬ 
ra  o  Curso  de  Regência  em  nivel  internacional, 
promoção  da  Rádio  Ministério  da  Educação  r. 
Cultura  destinadas  a' possuidoras  de  diploma  de 
Curso  dc  Instrumento  011  dc  Regência  e  Composi¬ 
ção,  sob  a  direção  do  maestro  Hans  Swarowsky, 
cia  ópera  de  Viena,  tendo  como  assistente  0  maes¬ 
tro  brasileiro  John  Luclano  Ncschllng.  Haverá 
nulas  trés  vézes  por  scmnna,  com  orquestre,  e 
duns  vézes  eom  piano,  alem  de  aulas  teóricas  diá¬ 
rias,  O  curso  será  feito  com  base  em  obres  de  Be- 
ethoven,  Bacli,  Haendel,  Mozart,  Haydn,  Brahms, 
Bartok  e  Strnwinsky.  Os  interessados  podem  diri- 
glr-se  à  Rádio  Ministério  da  Educação  e  Cultura, 
na  Praça  da  República  n.»  141-A. 

LUZ  —  Para  serviços  de  manutenção  e  ampliação 
am  rêde  dc  distribuição  de  energia  elétrica  c  se¬ 
gurança  do  pessoal  que  realiza  ésse  serviço,  tor¬ 
na-se  Indispensável  interrompei-,  hoje,  sexta-fei¬ 
ra,  o  fornecimento  dc  eletricidade  nos  seguintes 
logradouros:  —  SUBÚRBIOS  DA  CENTRAL  — 
Em  Cnxcndura  e  Engenheiro  Leal,  entre  6  e  17 
horas.  Ruas  Vnlcrlo,  Ccrquclrn  Daltro,  da  Ampa¬ 
ro,,  Gaspar  Viana,  do  Bananal,  Folldo  Barbosa, 
Florentluo,  Itamaratí,  Francisco  Vnlc,  Caetano  da 
Silva.  Bresllinn.  Luís  Deiflno,  da  Pedreira,  Silvé- 
rlo,  Moreira  Azevedo,  Frei  Antônio,  Barão  tio  Ba- 
nanal;  Travessas  Felicio.  dos  Cardosos  e  Palmital; 
Avenida  Suburbana.  Em  Realengo,  entre  7  c  17 
horas,  Ruas  Tlnplra,  César,  Comandante  Santos 
Põrto,  Tenente  Vitor  Batista,  Caruatã,  Plrajura. 
Firaqunra.  Miguel  Bclota,  Desembargador  Bene- 
vides,  Pedro  da  Cunha,  Professora  MRrin  Campos, 
Coronel  Fortes,  Campos  Melo  e  João  Alves;  Es¬ 
tradas  Marechal  Fontoncle  e  Intendente  Maga¬ 
lhães;  Praça  Ricardo  Gonçalves;  Avenida  Santa 
Cruz.  Em  Santíssimo,  entre  6  e  17  horas,  Ruas 
Alberto  de  Oliveira.  Teixeira  de  Campos,  Manuel 
Tõrres,  Ancs  Dias,  do  Caquizclros,  Jornalista  Quei¬ 
rós  Jucá,  General  Scverlno  da  Cunha,  Daniel 
Thompson,  Padre  Noé,  Gualberto,  Dr.  Juvenal 
Murtlnho.  Capitão  Felisblno.  Dr.  Clemente  Mar¬ 
ques,  Alberto  de  Oliveira,  Iva  Pessoa.  Teixeira  d» 
Campos.  Augusto  Brandão,  Mnrcclial  Régo  Jú¬ 
nior,  Bastos  Tigre,  Professor  Manuel  Bittencourt, 
General  Vieira  da  Rosa,  Major  Brigadeiro  Lussia* 
Rodrigues,  Rodolfo  Melo,  das  Mangueiras,  Itaqul, 
Afonso  Rondeàu;  Estradas  do  Quafá,  do  Lamei¬ 
rão,  Sete  Riachos  e  da  Posse;  Avenida  Santa 
Cruz.  Em  Santa  Cruz,  entre  II  *  10  horas.  Ruo* 
Aurora.  Vitor  Dumas.  Aurlstela,  Vieira  Campos. 
Atílio  Geraldo,  São  Benedito,  Montreal,  Macapá, 
Ncstor,  Sapucai,  Moisés  de  Oliveira  e  Vieira  Ra- 
vnsco;  Estradas  Vitor  Dumas  c  Sâo  Domingos  Sn- 
vlo;  Travessas  Sfto  José  c  da  Areia  Branca;  Ave¬ 
nidas  Engenheiro  Gastão  Rangel  e  Area  Branca; 
Largo  do  Bodegáo.  Em  Guaratlb.i,  entre  7  c  13 
iioras,  Rnas  da  Pedra,  Belchior  da  Fonseca,  An¬ 
tônio  Reis,  Franklln  dc  Carvalho  e  Veioso  Espíno¬ 
la;  Estradas  dn  Matriz  e  cfo  Catruz;  entre  6  c  17 
horas,  Ruas  Teodureto  de  Carvalho,  Almirante 
Carlos  Tinoco  e  Augusto  Brandão;  Estradas  da 
Ilha.  da  Matriz,  do  Morro  Cavado.  Gruta  Funda, 
tia  Barre  de  Gunratiba,  do  Morgado  e  da  Vendl- 
íilia;  Largo  da  Ilha...  —  SUBÚRBIOS  DA  LEO- 
POLDINA  —  Em  Brás  de  Pina,  entre  6  e  17  ho¬ 
ras,  Ruas  Enes  Filho,  Içapo,  Jorge  Coelho.  M&rce- 
llno  Brito.  Joaquim  Serpa,  Joaquim  Monteiro, 
Aturiã.  Colrann.  Careipc,  Canta.  Abaira.  Gurupa- 
tlba.  PuriAtá.  Inlngú.  Irlcumé,  Francisco  Enes  e 
Cacilda  Rodrigues;  Avenidas  Antenor  Navarro  e 
Arapogl...  —  ESTADO  DO  RIO  —  Em  Nllópolis. 
entre  6  e  12  horas.  Ruas  Mário  de  Araújo.  Sem 
Nome,  João  Pessoa.  Getúlio  Vargas.  Otávio  Ascoll, 
Prncinha  Walace  Pais  Leme.  Sargento  Pinto,  Tan- 
credo  Lopes,  Sáo  Luís,  Professor  Alfredo  Gonçal¬ 
ves  Figueiras  c  Tcodarico  Mesquita  dos  Santo»; 
Avenida  Getúlio  dc  Moura;  Travessa  Machado  de 
Assis. 


4  -  CLASSIFICADOS 


O’  UTILIDADES  O  OPORTUNIDADES  -  NEGÓCIOS  •  MÁQUINAS  -  MAT.  •  ENSINO  -  ARTES 


TELEVISÕES  —  Temo»  dl  vem*  ANTIGUIDADES  —  Vendo  mate  GRAVADOR  Panasonic  mo  dê  lo 
tnarcM.  Phiíco,  PhJWpi.  GE,,  Enw-  p)  12  peitou»,  arca,  «rmario,  con.RQ.707,  n*  «mbefaém,  NCrl.. 
%on.  Inviclu».  3emp,  RCA,  Emplre  toU,  cómoda»,  cidilm,  sofá  Ar.  730,00.  Rádio  Zenith,  Royil  94, 
•lc,  Preço  de  ocaiiío.  Viílte-noi.  novan.  lecrolarla.  pnpelar.a  0.  NOS  525.C0,  D*ico»  e  outro»  ap*. 

Ru»  do  Senado,  172  loja. _ Joío  V,  »ec.  XVII,  4  políronn  relh;*  «merlcsno»  novo»,  5Ó.II72, 

TELEVISÃO  -  A  partir  A.  NC,S  „•«-  Jvl1-  ‘«"«'i»  ?#u-jo|lAOII*A5,  (..»  Mfamar,  vtV- 

■  30,00.  fitsmoi  liqvldinde  100  [JJJJr  {jj _  •  Sf  ,í  .,a iMMoret»  prataria,  dsspartadore» 

■  par.lhoi.  T.m.l  IMa.  a»  » • ' '  j.Í Ci, , f ' 1 1  •  A.U *  5  Ru",A  P'*!o  do  tu.lo  o., a  daiocupii, 

•  a.  .ioda,  ..  tamanho.,  Fu».  UJ'  p/  1,1 . lia,».  Cem  garantia.  «a.  7  d. 

(lanando  noa  1  (anan,  damot  li.”™ _ _  .  S.i.mbio  88  il  3M 

tm.  ao, .na  d.  graia  Vliila  noi.  AtINÇAO  —  A  firmo  O.  lamaga ' nr A< i An~t vrKarinijài - TZT 

•a,  Mayrlnk  V.lga,  11  -  3."  an.  M.mfa.  .ompra  .  v.nd.  mo.da,  *° '  “Ç?”  HL “  v-jM 

»»la  30». _ !  antiga.,  ft„.  d.  Allindaga.  1114,  L.T.U  timo  Mív.l,  mano.  1.  í 

TELEVISÃO  -  Ni.  paga.  (ara,  -  lofadoa.  «oladalra,  máqJlna  da  I. 

»nha  var  nono,  pro(«.  A  par-  ANTIGUIDADES  -  Compram.,,:  ulanllllor,  rcupai,  larnoa  att. 

lir  de  NCrS  130,00,  tamoa  vm  Ivilrei,  moeda»,  eb|eloi  da  praia,  Querta*felra,  sábado  #  domingo 

Írande  estoque  paia  escolher,  li*  blscuili,  tanefes,  bromes  e  por-  de  II  olé  II  horas.  Av,  N.  J. 
•s  as  marcas  e  tamanhaa,  leva  calanas,  Toi,  46-1309.  \  Copacabana,  1  194,  ap.  *)2. 

cTm.rlnó*11*  74*  itb?i!d»  l*ii«  *“«'  i*Ift,ÇA0  7  Ca",,p'*  ’  vi'  Í  vIndTsÊ  3  quadrn  “pintado  a 

SEffi*  flo.lino  «•*'"•.  I  Nm.  Sloo,  I  liquidificador,  Domingo, 

_ rio  rápido,  paga  na  ho,a  -  Ta-  c,,„|f,,  226110?. 

TELEVISÃO  -  Tam.l  noa  vandaf  lafona  36-6SM.  Sl""  i  - i - 1 - 

títg.  60  aparolho,  da  TV.,  lAd.a  ÃNTÍGUIDAÒES  ^n-nrn,  Baú.  yEN.uP  'n  ,oU-2J’i‘  J-níSí'’'*  • 

_ _ _ ..  marra.  .  partir  d.  189.  T.mot  ía.  I.nu.lro  Ld.lISní  !/*<&•  P,ci0  Nc'»  37í)-00'  r<l- 

A  VISTA  compro  talavliio  com  Rhll.a,  Znllh.  OE.  Phlllpa,  Somp,  JV'  cniíulr  Ti2tí«  l‘«r5>aía  *—  !  - _ : _ 

dafallo,  atando  na  ho,i  am  qual-  Talafunban  a  outra,  port.  •  do  ,,,i *'  VINDE-SE  grganta  um  logio  gia 

ouo r  bilrro.  Pano  alá  100.00.  Tol.  mata  1».  11.  21  palooadaa.  Mml.  “V/  .Í.V...  ' -.ll  A0".*  Wallln.  I  o.l.d.l,.  Molda]..  . 


RÁDIOS  -  TV* 


I  TELEFONE  28.  30.  46,  S4.  Com- 
Ipro  com  urgência,  rjfgamerdo  á 

v  sfa.  Tratar  ccm  o  Sr.  Jo»á.  Tel. 

1 4  *>  7582.  _ _ _ 

I  TELEFONE  77,  31  42.  52.  Com* 
pro  com  urgência.  Pagamento  a| 

vista.  Tratar  com  o  Sr.  José,, 
[Tel,  46-2882, 

I  TELEFONE  —  Vando  um  BÜSÃ  42j 
um  45  o  34.37.  Tratar  cl  6.  Amá* 

lia,  Tel.  23.1910, _ 

ildilfÒNE  —  Vende  qua !%»»•#»  I**' 
inha  Zona  Sul.  Norte  rural  • 

I manivela.  Inclusive  l<*al  -  Tel; 

1 43*5933. 


UTILIDADES 


Salão  de  beleza  &  boutique 

INSTALAÇÕES,  EQUIPAMENTO  E  ESTOQUE 

Vende-se,  a  preço  de  cuslo,  todo  o  estoque 
instalações  de  urna  bem  montada  boutique, 


[assim  como  o  equipamento  de  um  moderno  Sa 
Ião  de  Beleza. 

Ver  na  Rua  Rodolfo  Dantas,  16-A  —  Copa 
cabana.  rc 


'  v«ndp  ul  bani  ,  pago  i  vlara  o  na  bara.  VENDEM-óE  lnita!a(õoi  |p|a  ma- .VENDE-SE  rudo  dt  I  bar  baleio 
alquer  linha.  _  36-5723.  dn  (armarloi,  gavonlroa,  balcôai,  (/.'gorlflca  maquina,  garratai  ele. 

3  na  hora  <  TELEFONE’  -  Compra  Sé  rnraoòl.  NCrl  I9.V0.  bV  Var  e  rralar  na  Ru»  f>,ac,l  663 

1575 •  37  47,  23  43,  24  44  .  32  42  ou  Ww**  erc.  Rui  Duvivler,  Vila -  .da  Ranha. _ 

,0óo  "'í,0  •“•'*  maima  daillgado  —  "  •  _  VÈNDÍ-SE  —  1  vllrlnat,  1  cofre  e 

.  ,,í?ú  *3‘  H-771!' _  VENDE. sr  fn.nn  um«  raslitredora.  Rua  Cerdoio  de 

a,la(ia.°Re"  'EtE,0NI  v:  *■  **«  *en- 6  andara,,  para  padaria  ou  fibri-  —  -B°.n.ltl.c“.0: - 

falto  podido  i"  ?  <il,r  L,',,1  4  !»•,«  de  dout.  Trarar  n«  Rua  I.»  VENDE-SE  -  Um  parador  de  lui 

nome.  fer.  "•  ?>7,  al.  1  73l]de  Maio  n.  20  com  o  Sr.  Eira.  com  maior  Dletol,  um  baleio  frl- 

17.®  ândâr,  qu«  n6s  compvâmos]”’  . . — - gorftfco  nòv o,  um#  prateleira  5 

.  «tualquec  linha,  ligado  eu  daali*, VINOI. SE  carroça  c|  ym  cavale  9'  metros  •  outro*  pertences.  Preço 

rtpro,  vendo,  gada  -  52^554.  St.  Antônio,  »NCr$  400,00  -  Ver  ubacio  com  a  vi*ii  7  000,00.  Aceita  troca  por 

•m  i«Vt7f2  TIllFONE  NÃO  lr  MAIS  preblt.  «•  V  cfndld®  ■•"*«>•  "•  «rro.  Rua  Lu(*  Cimarag  J50.  ~ 

SEtn.  r-T  *"■  “  An,*‘  comprar,  vandar,  45é*  “•«  5  “  Jacarapagué.  Rarr.01  -  $ra,  Maria. 

*  *  Iransfatir  ou  parmutar 

- - ^  lho,  faça  uma  consulta 

Compro  tò-  promisso  —  “ 

^3  6103.  Va*  çéof  rapidas 


nu  aparo. 

- -  tom  com* 

Promovamos  transa. 

.  _  em  fabollie  medi* 

CU  Sr,  Porto.  iinto  pagam onte  tm  dinhafre  a 

/I5TA,  papo  ho|a,  2.800,  p5  ,l1'*  «•">  tranafarenrla  Imadlala 
27  eu  47,  ligada,  urptnr*.  n0  Mm*  •  .ndaiaeo  da  aeerde 
■  r  rei.  23-9586.  Illntermedlá-  *T  Ja  CT8.  Oamei 

dar  e  Ai  IS  hora,.  >'•  M.th.da 

\|}inrt  i.i.i»..,  jà  ti  i  •*  Mlgual  Couto,  27*A,  talas  401 
i.L-0  lirt*.3*»  *<».  Talt  520321  o  52.7151. 

rapa  na  hora  am  dlnhoiro.  vrr  ee>sITce - W"  ’  — 

los  -  50.1109  IfcLtFONES  —  Compro  urgente. 

JÜIFO—  ílafin.,  da.  linhal 

hó,.”'.m’  3toSf,.Wl7  *.',n,,*«  ?,2  NCIÍJ,.«00;  Mwrlvri,”  *t^e j* ] E f n a I  de  obra .  .... 

hp.a  am  dinh.no.  -  Sanrei  |jgB£|01  NCrS  i  ,300  CorreNaanr  62J-_PHrtíi.  Trarar  52  421 1 

Imobillitita.  Tel.  22-6930. _ GASOMETRO  de  Aceiilêna  pi  Im- 

TÈIEFCNE5  22’,  61  e  49  -  Vende 'ode  equlp.,  urgente,  be-l 
hole,  garanlo  inrUlecio  ripldn.  ra,°  P.deíoc.  lugar.  Av.  Taiaelra 
NCrS  2.000  e  NCrS  2.200.  Cor- d'  C«nto,  400  -  Ramoi. 

relaneni  Imobilliriar.  Tel . MAQUINAS  GRÁFICAS  -^‘Vendá-j 

_ ia  c-  4  maquinar,  1  Mlllen  vert., 

Ccmr.ro  e  vendo  3  minervai,  guilhollna,  110  fon- ;  - 1 —  .-' 

-  -  ,™.,  Tel.  23-6103.  '*>  *  di''-  materleli,  (unclonando  ‘  m'd- 

n.  590,  rola  Valírla  ou  Sr.  Perlo.  normalmenta,  Tel.  pf  30-1890.  de  Junho,  19- 

.  i — —  TELEFONES  -  Compro  ai  linhal,  MAQUINA  SOLDA  elílrice  110  .  VlN.D° 

54  •  30-  i7'  V-  4!.  5Z.  32,  25,  45,  220  volta.  SCO.  400,  600,  «npi  ?. .  JF!  , 

r  43-6992.  34,  $4,  29,  49,  23  o  43.  Pego  Tr*b«lha  24  dirl,  2  anoa  garan-  i*'-*  .NCrS. 

>  lalafonaa  —  na  bora  aem  Inlermedlirloi.  Tel.:  ''.t-  140,00.  labrlca  Rua  Gtrvl-  C  .  I o  w.n 

dlnhelm  oa  43-5463.  •>?  ferra, ra,  7.  IAPC  Iraiá  E.  R.  ""*'*• 

e  prece.  Nio  - - Sao  Lourcnço.  277,  Niter^,  Centro.  LAPt  d*  ,r*i* 

me  consultar.  IfLEFONE  -  Compro.  27147;  25[  MAQUINAS  A  VENDA  -  I  cui-  compr 

Ihsr  preço.  -«  eCIc)fI%  mr>mo  *»llg«do«.  Iholine  de  1,70  x  118";  3  mee  . ,r!22,c,1  ! 

Tel.t  54.2658.  _ teletos  pflra  iorjarle  de  100  K;  I  OOI>  ^38,  Lo| 

das  siínuin.  vÉNDO  tels.  Il.thas  22  •  36,  -  prensa  hidráulica,  120  T,  2  co*  VENDEM-'1 

áé  37-3*. 57  Compro  1ò*97*l2-<2  «  troco  23  lunas;  3  tesourões  par»  corte  da 
outras  inclua  *  36-37-57  ou  4*.  -  Campes.  —  chapa  alô  I"  20  bombe»  de  COS  para 

ura|  *  tam-  88*4350. _ ânua  de  2' *  «té  6";  40  motores  __  j 

nl.  page  ou  VENDO  um  t.lelone  no  conrro.  R.  •,él,,ico’  '»  W  2  ba-  “su-  n 

frarer  43-5933  C-onealvea  Dlai,  89  i!404,  Tal.  ..  *5  llw“i  ' ?  lornoi  ”e'  Branco,  I 

52.C668  Sr.  Ferreira  ou  tal.:  ....  ÇAmícoa,  1 .20  -  t,£0  meiroi.  Rua  ' 

Comnr — ÍÃÍ7T  34*4099.  Uopololnt  Rôgo,  705.  Oiani,  iCOm  O  OT. 


MÁQUINAS 
-  MATERIAIS 


ANTIGUIDADES 

Moedas 

37-6153 


MAQUINAS  INDUSTR.  I  PRELO  de  Provai.  Cortador  o 

_  Cnenírador  rf*  entrelinhei.  Esta- 

BETONEIRA,  guintho,  aerra  clr.  bllll*d<,,.e‘  e  «eguladorea  de  Vol- 
cuiar,  bomba  de  lueeão  vendamei  Molorea.  ele.  Rua  do  Se- 

*>-'  '  •  Av,  j,ls  Ribeiro.  _ 

VENDE-SE  grupo  gerador  portátil 
;  a  gasolina  de  3  kw  novo.  Contro- 
jle  remoto,  pnrlida  aulomailce.  Ver 
,1*  tratar  Rua  General  Ribeiro  de 
Costa,  n.  56  c]  Sr.  Jorg*.  Portei- 


l.o.  Tef.  56-1721.  Motivo  vingem!  do  60  peçis  p/  600,  que  vale  3 

x  svsjm:  ÍS  íu-rArsAs 

Vando  com  grande  prejutio.  Tel.  —77-,^ — - — - r- 

36-4951,  m.  viagem.  •  COMPRO  dlieoa  (33  rol.),  graia- 

nrsmi7>i - ;  ,fl-T  , - l»r  einama,  TV  qualq.  ef* 

IV  PHILCO  -  Mod,  68.  Tela  r.y-  ln,  calcular 

ban,  5  eana!i  vardadelro  ç.nema.  vill,  .  ,  a.mi<llla.  Tal 
Para  l.cxo.  Var  Birita  Ribalro,  =7siõô7r^arn?TnKãnã 
153  201.  Te\  36-4951.  COMPRO  ANTIGUIOADe 

- r, — — rs - tarías,  obfetcs  da  arte, 

TELEVISÕES  —  Liquido  60  apare-  fapetes.  cautela*  •  etc.  - 
Ihii  tedes  func.  e  partir  de  150  567026. 

mH,  aproveite.  Av.  G:m«s  Frei-  tHrTAnTTXTTT - v"~^h 

"■  .37^»i'*-y°9;_P,.  Tlrad.n,ea.  . 

TV  SHARP  da  12”  vende-ie  com  pl  50.  ou  Flieo  por  200.  M.  via- 
HF,  e  gravador  Crown  com  ri-  0,m  ,  quadroi.  R.  Souia  Fran. 
dlo  d.  ondai  eurl.a  e  longai,  t0,  378.  Vila  Ilibei. 

r  ^ò(nTnnV*'-'w7r':  CSAVADOB  al.mfo  AEG,  nB~ 
TV  EMERSON  21”  900  lórmica  vo,  e(  2  mkrofon.i,  c.  CR.  N, 
dara.  Ollmn  (unc.  todoa  01  ca-  4JOOO  Vel.  3  mllhíei,  o  malhor 
"*'»•  Y*nd.'t  5  7i0,<3.  ~~  Ru‘  ào  mundo  a  miqulna  folo  Baaurl 
Pedro  I,  n.  T.  ap.  402.  Praca  F|„  200,00  vai.  6  veiai  me:-r 

Tiradantei. _ viagem.  R.  Sousa  Fran- 

TELEVISÓES  —  Tamo»  grarsde  co,  378  sob.  Vila  Isabel. 


ATENÇÃO  -•  Tenho  56  preci¬ 
so  46  26,  compro  30,  34  ,  54,  28, 

48.  32,  42,  CE7EL.  Vendo  comtr- 

cl*:.  43-7743  .  Marlene. _ 

ADQUIRA  os  teli  que  prerlsa  22-6930 . 

é  ló.,!®*r  P  TELEFONES 
•t3-6994  ou  vir  ao  etcrilorio  na  rôcfai  as  I 


Tulaíone 


ANTIGUIDADES 

Moedas 
Tel.:  46-4309 

Compram-ae  bliculti, 
lanai,  brome,  grete, 
tapetei  •  luilrei. 


porca- 

crlileit, 


OPORTUNIDADES 
-  NEGÓCIOS 


Matrizes  para  Linotipo 

Vendem-se  fontes  completas  e  incom 
pletas. 

Ver  e  tratar  na  Av.  Rio  Branco,  n.c 
110,  l.°  andar,  com  Sr.  Gilberto.  (F 


Atenção  Sr.  Sra 
56-0973 


Se  quiser  vender  ouro,  bri* 


56,  57,  58.  Vendo  e  comp'o' 
tòdas  estés  linhas  pelos  molhe- 
-,i  preços.  Consulte  PAULO 
ROBERTO  —  Rua  da  Conceição, 
105,  17.°  andar,  tala  1  707  ~ 


mantos  ou  CAUTELAS  DA  CAI-  rprei  ,  .  >  .  . ■  * 

_ _ crn.,  ......  c  ‘-cíEL  -  Compro  t«l.  da  CETEL  t 

HIPOTECA-  cCON.  Disque  56-0973.  Se-  manivela,  qualquer  esteçio.  Pago  hes 
Des-Eindo  V.  5.  quixer  fajer  retrovenda,  em  dinheiro,  qualquer  dia.  Tratar 
pr«u«-me.  do  mencionado.  Dlaque  «,  obri-  f»l-  498,  M.H.  -  Elel.lni. 
irado.  Inf.  do  |t  preferind,,  ‘  CETEL  -  Compro  lei.  da  CETEL  e 

_  _  da  ASanlvfla.  Qualquer  asfaçao. 

Pago  em  dinheiro.  Qualquer  dia 
e  nora,  Tel.  56-4171  —  Nancy. 

DIAVAC  —  5uburbane"  5373.  Teí.l 
43-7393.  Cimento  Berros?  —  Ire- 
|á.  Azuteio  Klabin.  Ceramíca.  Géi- 
»o.  Caiban  —  O  melhor  preço  da 

Guanabara, _ 

jNÃO  COMPRE,  nem  venda  o  seu 
jt*!«fcn«  antes  de  eensuitar-me, 


Máquinas  alemães  para 
fabricação  de  canudos  de 
refrescos  ou  similares 


Brilhantes  e 
cautelas 


Telefone  é  o 
seu  problema? 

Procure  Waldeck  Pinto.  Rua 
Rodrigo  Silva,  14,  !.°  andarJ 
fel».  42-1090  •  52-5692  (ho¬ 
rário  comercial). 


VENDE-SE  TV  Zeniih  13"  amei 
cana,  nova  na  embalagem.  NCrS 
540,00.  Rue  Silveira  Martin»,  4 
«pio.  209. _ 


Vendo  dois  conjuntos  ainda  na  emba¬ 
lagem,  recém-chegados  da  Alemanha,  úni¬ 
cas  do  Brasil,  ultra  modernas,  automáticas 
com  impressora  a  duas  còres,  com  todos  os 
acessórios  sobressalentes.  Produção  de  600 
canudos  por  minuto  (cada  máquina).  Indús¬ 
tria  de  grande  futuro  com  a  próxima  lei 
do  Congresso  Nacional  abolindo  o  uso  em 
bares  e  restaurantes  de  vasilhames  coleti¬ 
vos.  Dispensa  operário.  Ótimo  para  dois 
sócios  que  queiram  iniciar  em  uma  boa 
indústria.  Preço  160  mil  cruzeiros  novos 
com  50%  facilitados.  Tralar  com  o  proprie¬ 
tário:  Estrada  do  Joá,  190  —  S.  Conrado. 


Antenista 
Tel.  52-0022 


Brilhantes -Jóias 


To-  PhJIco.  PhMTpi,  Admirai,  Emer- 
h».  »on,  7e?efunken  e  outra*  «  leva 
gréti»  1  antena.  Rua  da  Concoi- 

TStí&JL'; _ 

Rui  TELEVISÕES  pera  todo».  RCA  e 
jlnvLclu»,  pcriàtaU.  1£0,00.  Tele- 
^7'KJng  21  pcl.  200.00  a  outra».  — 

, ;  Rua  d»  Relação  55. _ 

—i  TELEVISÃO  Arlel,  12”.  poctáf.l 
0-  ,  :|  6  maia»  de  u»c,  un»  cinema 
iiuí  f'0*  ^  canal».  Vendo  urgente,  ba- 
‘  ‘jratljjimo.  Av.  Joio  Ribeiro,  571 

- lcqia  4. _ 

dçe|tV  23  pot.  Emenon,  o»  5  canaU 
1  ^'1  cinema.  Vendo  urg.  200,00.  R.  N. 
u  Graça»,  1  172.  Sio  Joio 


Instalaçoe»  e  reviipet  de  «n  ;mpnlJ  # 
tena^-  de  televisõe»  e  F.  M.  — reciber? 
AtencJe*se  diiriamenle  lodo»  ÇÕei  a  yí» 
bairro»  inclusiva  domingo»  e  ®Jâ  CfJ;^3 
feriado»  com  garantia  •  hones  Tralar  Av. 
tidade  -  Tel.  52-0022.  andar,  »J 


Distribuidora 


Meritf, 


Valores 


TEIEVI5AO  —  Tento»  veria»  marca* 
•  tipo»,  fune.  como  nova»,  •  ptrili 


de  NCrl  120,00.  Seia  mal»  um 
propagandiita  de  loja  D(c'AHa. 


MAQUINAS 


Compra-se  urgente 

Telefonar  para  37-3892 


Equipamentos 

eletrônicos 


cemo  ie  fôu*  impmto.  "Fiín.  cclhot  criilal 
mu"  a  ebia.prima  «lemí.  —  V«.  Monlcntgro,  71 
nha  ou  lalefotie.  Ice  Imporlaçãa  rc-A-*-  . 

i—  Rua  Rodrigo  Silva,  42,  4.®  —  ESCADAS  D»,  t 
Tel  534489.  ■forfe».  Todo» 

COFRE  -  Vendo  um  Vila  NovajRqiln;,*  684°-' 

de  Gaia.  Multo  oem  conservado.  •  *  - 

Urgenla,  Só  ho|o,  bofalü.  Avenida  MATERIAIS  da 


Vendem-se  equipamentos  de  Estúdio 
e  Transmissor  usados. 

Ver  na  Rua  Conde  Pereira  Carneiro, 
371  —  Estrada  Vicente  de  Carvalho.  — 
Tel.  30-8844.  (P 


Kc?  -  De  pa-*ede,  de  mtu 
apartamento,  criiíerçliji,  er- 
•:»  etc.  Financiado*  «fé  em’ 
»gaman«c»  Igua'*,  na  Rua  Re  |, 
e  Fetjo,  26.  Con»ullc*no»  ou 
n^»*o  repreien-' 
224950. 


DHFTAMfNtE  DA  rÁIRICA 
oarorloico* 

£  CRINA  FURA 
rOFULAIf  S  A  FAtm  oc 
NCrS  11.00 

VÍNDA.S  Of  ATACADO 

AV.  MIM  OI  IA.  Jt 
1J7D1 


peça  a  vliita  de 

tmie  pelo  lai.  1, _ _ _  _.r. _ 

DEPOSITO  de  maquinai  de  ei-  TANQUE  de 
c rever,  samsr,  calcular,  «rqulvoif* 
de  eç?,  coplcgrefc»  a  getaflra, 
mlmeograío»  a  tinia  e  a  «leoof,: 
novo»  e  reformado*.  —  Facilidade 
do  pagimento  e  garaniia  ab»olu- 
f_«.  preçe»  a  oirllr  de  100.CO. 

i  de  nena  repreJín- 
ft.  22-5665.  Rua  Rla- 

Gr.  505. _ 

.  —  .w  - - - *  p]  e»cril6- 

rio  Birouxi,  Aço  e  madeira,  <»• 
dei roa,  eilonre»  arquivo»  ç  Km- 
clflX-prenia  plcopla  fatura,  cofr«»,| 
etc.  Fac.  pagamento.  Rue  do  5e- 
nedo,  331. 

MOVElj- eicrllorlo  Brafor.  Vende- 
ie  bom  eitado.  Trav.  Ouvidor  8, 

3.°  andar. 


Telefones 


e  troco. 


COMPRAMOS  A  VISTA 

1964  -  57%;  1965  -  47FÍ 
1966  -  37%;  1967  -  \7° 
1968  —  l!%;  Obrioaçõei  34“,! 

Av.  Rio  Branco,  123,  |]  6C 
-  Tel.  31-0711  -  31-1587. 


Y1ÉSTICOS  —  POUCAS  Soçaile,  ai  aramada,  da 

Mme,  Lúcia,  cabolot  i.doioa  t  COMPRO  promlcionaa  v.ncu:adai 
natucaia,  Inlelrai.  maia*  a  a  Tamo.  *  «"-pra  e  vandadelmova.i- 
...  >•  CHanal  Sotalte.  Reformo,  an-  ff-.  *•,  p«'«*  "-®,29  -  .!  307 
th°.  I*v«  «lc.  »m  24  hora,  com  M«<tuielra.  Tal.  49-6255  -  Dr.  Al- 

‘  ,1..:  garantia.  Tal.  37-9476,  57-8375.  Eli: _ _ 

mo  pTr'ÚCAS' inteira.  90  mil.  cabalo.  CAUTELAS  DE  JOIAS  ,  efajal... 
«Il.ltà  NC,S  natural,,  fino  acabamanto,  mala,.  bu,Lt'u,r  Compro,  ra.olvo 

6778  1  $  "  r,b0*'  sr.nda,  variatfadea.  Vende-  "  ’  ,/*'t  *  lISTjlllZt 

5Z2L_- - - - mo.  conforme  anunciamo.,  Av.  ■?.n-du. -?73.:-e7- .1  •  i*5:”60— 

Encered.  moderna,  Gomei  Freire,  176,  alia  401.  Tel.,  DINHEIRO  -  Func.  preci.l  NCtS 
NCrJ_  60  e  90,00;  52.2539  -  Centro.  500.00,  paga  .NCrS  900,00  a-n 

,CO;  Radiola  portá.  pêqiirAC  —  in,.v»  •  10  maia».  Dó  prom.  Ilador  pto. 

,°'=°In£;10'10'  N^  IO0:00ln,F°.,";to.  °C»be,.oi 

— i— - : - —  natureta  •elecienedw,  para  lodoa  ■  -if!: _ 

'«q.  de  co*1.  elat.  ^  típõ»  e  co/h.  Tipo  Chanel,  ve-  DINHEIRO?  Oferecemo»  bom  e 
aceíióric»  ê  gru*  henê,  rab?»,  e»c.  At*i*tència  lucralivo*  negócio»  lomenle  pira 
IU»o  em  vulcou-  permanente.  Tel.  32-6023.  Mme.  p/oprletérlo».  Armando.  Rv«  Pe- 
^e.n.do  37-9524.  KunaPnâk.  Reforma  cí  parfalçâo.  dto  Primeiro  n,  7,  A?«  502.  — 

irader  e  enCeradel.  PERUCAS.  Aplique»  a  parljr  dc  -  Tíradenle>* _ 

garantia  50,00  e  NCr$  60.  Preco  máximo  NCr$  ..  DISPONHO  de  5  i'é  30  miihóei 


Firma  estabelecida  em  São  Cristóvão  encon-  novo»  e  rei 
trando-se  emjnudança  para  o  centro  da  cidade,?,* 

j  Peça  a  vi»i' 

Negócio  direto  com  proprietário  (assinan-  chu«*o,n  373 


Estamparia  em 
paredes 


necessita  de  2  telefones  estações  23  ou  43 
tes).  Não  aceitamos  intermediários.  Possuimos  2|^4víis  ,  Maquiüãt 
na  'ransação. 

Tratar  pelos  telefones:  28-3842  ou  34-3550 
—  Sr.  Ideraldo. 


Pronti  entrega  —  Hodenir 
Monteiro. 


telefones  estações  28  e  34  que  poderão  entrar 


COMPRAMOS  A  VISTA 


MAQUINAS  de  eterever  e  «ornar  _  .. ^  ' 

a  parti;  da  90,00.  Oiivettl,  Ra-  DIVERSOS 

mlnqtcn,  Facll.  Av.  Rio  B;inco.l _ _ _ 

9-  >!  317. _ _ _  BATEDEIRA  para  mana  com  3  va- 

MAQUINA  DE  ESCREVER  (NOVA)  locldadea  a  tKho  dc  cap.  20  lilio. 
—  Smíth  Corana  «látrlca  a  a  ba-  -hoforlxada.  Tratar  ã  Rua  Gan.. 
tarla,  portátil.  Powar  Rltlar,  «an.  Caldwell.  217.  Tal..;  32-3156 
da-aa  pala  malho^_  olarta.  37.7563.  OU  52-3512. _ _ 

MA?.UJh^.„DE,.,C^A9,,U^DE  COMPRO  TUDO  -  Méq.  d, 
Tniíi  lfn.'„0  Vif  ‘oN;  S"'  '•  3  '  W,  Piolcto;,  Filmador  M. 

rKO  BurroUghi,  Rut,  R.mmgtpn,  d,  Fuiog;af.,  Gravador,  Toca  Fi. 
u  ano  dt  garantia  lotai,  22-3793.  ;u(  Geladalra.  a  do;nul6ria..  Tel. 
Tpmpcm  compramo»  *  Tinancumo»  58.3264. 

Ciicinfl^próorie.  í - 1 - — - - 

I  u  A  Tcn.A  i  nr  COfRE  comercial  em  otfmo  estado 

MATERIAL  DE  CONSTR.  tle  ccmerveçáo.  vendo  barafe  oa- 
,  _  .  i _ _ *  desocupar  lugar.  Rua  Haddock 

TÍTULOS  -  SOCIEDADES  CAL  VIRGEM  Tan.  120,00.  AraiajEoho  370  8. 

_ _ _ _  óo  Ovando  m3,  13,00.  Padra  brl-  ’  - 

■??,  Fiadora. 77?  Ca.a.J  MOTEL  CLUBE  MINAS  GERAIS  -  ,,<**'  m5-  19-M.  Hialoa  20«201.IW*<-UINA  d“  i.nduicha.  quente. 

Nio  pagu,  nada  ante..  Vendo  titulo,  (inanciado.  alá  20  ' 1  °l°°  ianjthü«!?t2ftk»S* MndiJ"»!.1 

74.  Rua  Carioca,  6  4.°  maia.  (u.o  Imediato).  Tal  ...  ’*J.00.  Tarra  prata,  m3,  11.00.  M1"  b>®.  «««  5ao  Francl.eo  Xa. 

-8527.  1  ndico  qratli  ca-  25^064.  Sr.  O.vaido  (»'  iã  14  Ç®"-*'-  ~  _ 

'•  14.^».  ‘Jü1  CM.  hom). _ lí***..*^^.  H.V-^^-IvENOESE  ra.l.lrador.  Hvoln  - 


PAPEL  de  PAREDE 


Telefones 


PAGO  NA  HORA,  SEM  DESCONTO 

llnltas:  27/47  _  pt90: 

Unhai:  23  'R3  —  pago: 

llnhí.i  29-8/30/36/37/56/57  —  Pago: 

linha.:  32/42/57/28/48/34  —  Pago: 

PBX:  23/43  cl  5  troncos  lerlacio» 

WALDECK  PINTO 

Rua  Rodrigo  Silva.  14  —  I.®  andar. 


ÚNICA  FÁBRICA 
N0  BRASIL  COM... 
ESTAMPARIA  DE  VELUDO! 


rCCÀü  A  bòcft»,  cl  Torno  e  e»-  M-5791.  Tijuca.  vanda  ele 

tulo._coan,opo|l|a,  semi  n6v°,  Im-  VENDO  um  Ve.Udo  da  noiva  dta-  '"'“í'!**  d, 
lalaçao  H.lloga.,  2  buloa.  Ven.  „  <no,  cm  c[,(«|,0  „t,do.  mane-  ' 

do  haratualmo.  Tal.  29-1914.  iau[m  42  44.  V(f  qu,|qwr*  d|,  ,  guíU,  laia. 
FOGÃO  ALFA,  4  bòcn,  quase  Jhora,  Rua  Guaraná,  241  c|  1.  í*.  ,l* 
nó  vo,  in»tttlaçâo  ultraga^.  NCrS  Fundou 

32°'.“;  MT1”  d*  5“  Crl,t4v,°'  y^NDAS  dl-elam.nl.  da  fábrica 

FOGÃO  Coamepolha  4  bom  1  aplique», 
bujõe»  iuio  temlnevo.  Vendo  urg.  For  preç 

Rua  da  Relaçio  n.°  1  »ob. _  tramo»*nc 

fOGAO  —  Vende  i»  4  boca*  com  ?ome*  J 
butiia»  e  Inic.  do  gás,  NCrS  ..  ar* 

75,00.  Urgente,  2  buiije*  Ultra-  v 

gài,  FogSo  novo  bicotor  NCrS  ..  I  PI 

70,00.  Av.  Roma,  247-A«  8Íon»u-  * 

‘canoa  Até  6»  20  hora». _ 

AW  MAQUINA  OE  LAVAR  Brn.iemp  I  61 

automalica,  estado  geral  ótima. 

T77t  Vendo  uraente,  bararo.  Av.  Joro  1  COM 

f  . .  ^Ribeiro,  226.  Pllaret, _ 

Braitemp.,  Frlnidaire.  Kelylnntor,  MAQUINA  OE  CÔ5TURA  Elgln,  Calç.is 
oelando  t  p'n»«daj  t  garantia.  R,  ótima  ftlado.  Vendo  urq.  60,00.  R.|P^go  n 
ConwiçÃo.  145.  sebrodo,  ao  líd:  Sra.  dt%  Graça»,  1  172,  Sio  #utro. 

da  Csiétlio  Pedro  II  Joêo  de^Meriti,  - 

GRANDE  liqv  daçãj  de  geladeira»  MAQUINA  de  laver  Bratltmp  Ple-  JÓIAS 
norriiica,  fampleiamenle  nov;* 
barfélu.  NCrS  250.00.  Tal.:  .. 

.37.6778.  mad.  atual. 


CATEGORIA  DE  EXPORTAÇÃO 
Orçsmgnto  gr&tls 

RUA  DA  UNIÃO,  18-TEL.  23-2725  ^ 


jço  200,00.  Tel.  45-8499. 


Empre»famo»  »ob  hlpotecê  ou  valores,  nlo  cobro  nada  adlant,i-  PANORAMA  Paface  Hciol.  Ttiufol 


do.  Soluçio  imediato.  Av.  13  de  ^ui,»do  15  d  es  vendo  a  vlifn. 

Maio,  47  *'  913  —  Tel,  52-6203.  57-5400  Aldemar. _  ( 

ÀHÍ  SUA  OIFiTuuTACE  •  fUm  SQÇIO  —  Peq.  emor.  tranipor- 
ça???  Fiaderes  pr»pr:elir  oi  MM  —  Ace!te*»e  cam  30  mil  Cru- 1 
airum  para  locarão  «em  to^-ar Ue'ro»  novo»,  p/ra  lemno  integral! 
nada  adiantado.  Rua  de  Ouvidor, i  -  Serviço  muilo  fácil,  retirada1 
130,  5.  604  (9  á»  18  horail.  *  10* ó  do  capital.  C trist  »ob  o  n. 

_ , , "  “  -113069  na  po/taria  dê»»e  Jornal.* 

ALUGUEL?  Finnçe»?  Nío  deptn-'^  , - x . . - . 

;d»  d*  tavore».  Comartíanle»  «.SOCIO  -  Corrator  oficial  imó- 
p/õprietário»  com  vide»  imóvel» iViil  íai  «ociedado  cem  pe»*oa 
resolUem  aeut  prcblsma»  com  do-‘9u*  guelra  expandir  em  compra 
cumenio»  pare  quaisquer  e*igên-!#  y*n,Í4.  <B,n  »P'*al.  Carti*por- 
ci«».  Nãa  cchrcmc»  adíaniado.  -  dêtfo  fernal  o.*  13  1W. 

Rue  Pedro  Primeiro  n.  7,  sela 'SOCIO  —  A»ito  aocledade  em1 
—  Pf*Ç»  Tiradent»».  negocio  rendsjo  que  ofereça  re.J 

FIADOR  -  Propririirio»  •  Co®  *ui*»do»  imediato».  OÜponho  tfe'  inn#nw  0  oeiA.moa  c,„ 

merclante»,  irre:u»iveii.  Ter.ua,  cafr(>  para  qualquer  viagem.  Con-Jjmiuslve  domingo»  e  feriedo»  - 
cem  vário»  imòve.i.  »ir»  qw-l-  *•*«  imcial  portaria  desta  (ornai  454)9)4  ■  45.2425. 

quer 'Aluguel,  Teme»  decurnrrdo»  »ob  n.°  190  618, _  * . .  “ 

na  bata.  Rara  raiaNtr  fia- TÍTULOS  DE  CLUBES  -  Sócio  Pro-  APRENDA  DIRIGIR  VOLKS  -  Apa 
klama  4a  mora4h.  Em  5«  hor.;  prlatário.  Compro,  6  vl.t»  (clube.  nb®  «  çJoni,c,llo.  Zon.  Sul,  Tl)u. 

Central,  gralii.  Ar.  il  4a  M.  e,  .mico.  a  da  alto  oreco)  Tal  c*  e  ad|acanci«r.  Aura.  dia  a  nol.  ,»  „  .... 

47,  Sala  I  J09.  Tal.  :?-9e69.  -  26,7642  l  Guerra  5  ,e  Ittcfutfva  domingo*  e  fariado».  «C3. 

Ho|«  (dai  8  6»  hera*L  - - -  -  Documento»  e  matricule  grati», _ “  ~  ~  ' 

177771  I  ”  npr»DTl  IKIlHAncc  ntw  Tratar  57.7845,  Maurício.  FRANCÊS  -  Eicolare»  —  Viaçen» 

FIANÇA  PARA  ALUGUEL  -  Pro-  UPUKI UNIUAUti  DIV.  - — - -  Conver«açio  -  Prof.  Henrj  l«. 

prletárlo  a  comerciante  com  óli.  --  ■  ■  ■  ■  ■  AULAS  de  direçío  em  Voik».  Apa-  ciona  em  crie  do  aluno  L.  Sul 

ma  ficha  bancária,  irrecu»ivel.  BARBEIRO  —  Vando  initalaçio  nha  a  domlci.io,  Ccoacab.  _F‘a-  _  Td.j  57-8^75 
Retolva  nu  problema  da  aluguel  comVeta,  4  cadeira»,  registrado-  mango,  7i|ucâ  a  adjacência».  Dot»  * 

na  hora,  «»»inando  »em  limite»  rfl1  Ltrgente.  Fone  29-5649.  —  Av.  !e  feriado».  Diurna»  e  not.  Métc-  INGIES  -  Ipanema,  aula»  de  re¬ 
de  valor  na  GB.  Rua  Pedro  I,  7Ís,J^p:5ân*  n.  6  265,  loja.  Pilara»,  dc  prát:co.  7.CO  o  He: a.  Tel.  ...  fôreo  P-are  aini*io  3.00  e  aula. 


ENSINO -ARTES 


respende  pefe  ieu  capital,  iaiiia  -  .0  . 

mamai.  O  maior  rendimento  e!,ao  cm  ,  *'c 
tel«l  tegurança.  Apllcemo»  quil-para  cerliílões 
iquer  quantia  a  parllr  da  NCrS  ,lm( 

I  000,00,  O  maii  antige  e«ctlt»®! 
rio  da  Guanabara.  Rua  Alcinde  r*‘ 

_ _ _  _  ><iTKiiw>fcMjfe|IGuanabara  n.  24  -  7,*  andar  -]24 

_ Reiogio»  de  marca»  (amoxas  t  de  ,a^*  713.  Tal^32-B897.  12 

fria  autua,  3|®1i,  ,gf*nd.  aceitação  por  preço»  iha-  DINHEIRO  -  CAPITALISTA  .  C«®: 
o.  Preço  barato»  jcredítávei*.  —  Venham  tlepreiva  |1ocemo»  »eu  capital  »eb  hlpotata1 

V.  R.  Ocidental,  (h”  Máflco,_3l#  12.^_andar. _  *  . 

-  p-...,  _ _ _ _ ^  a.  Sr,  Paulo.  fOlAS  t“»lELOGlOS  ~  K3R 

150,  GE  •  Frigidalre,  firaxtemp  Ge-jVFNDO  2  fogóet  Ce;mopalita  de  4!^?  Ouro,  lindo  presente  para  be- 

e  L  imax.  toda»  gelando  «'hoca*  40,00  e  3  beca»  30,00  nio  he.  28-4832.  «^■«■ía.7»" 

ninfada»  e  jjarantia.  Rua  da  Coft- (••W*  .  Vendo  urg.  Rua  I7ZZZ -  lllí  iii  *  t.í  neeiirt"'" 

f  alcão,  inf  »h.  ÓTICA  -  FOTOGRAFIA  , .  . 

3!lADEIÜ1ij.r.n.la.  A  ql,,|,  VENDMÊ  íoçlc  .  ,1,.  „6vo.  im-  -■  - EMRMITÍMOIDI  18.  M0  ml. 

L.  NC.»  120,00.  Tamo.  f..nba  P®''a8o.  qual, o  bical,  com  a,.  LUNETA  -  Aumanla  í°  .  1°0  *  -  'h“'  r 

eitoque,  diversa»  marca»  e  ta-  ,8^or.  Oratório  aulomálico  no  fór- embilaqem.  Espetacular,  So®  .*  •  •"* 

manhfl».  nintun  e...  r.Jno.  Vieira  Souto.  336  monte  NCrS  230.00.  R.  Bário  Mu.  lacencle».  A»  melhores _  laxas  - 


•  APRENDA  a  drrlglr  Voíb»,  ap«. 
nha  em  caia  au:‘j»  a  qua'quer 
Ho'a  aoena»  7.C0  a  hora  lonqa 
!  f»pflri«7«cl».  *|udo  a  tirar  do. 
it.,  cumrnfo  n4o  tem  matricula,  tel, 
c»;57*7359  ©u  47-6Ê69  diamar  V*vá. 


RELÓGIOS 


ÀTENÇAO  VIOLÃO,  bano. 
vocr  que  anela  «tarefado  c| 

rsludoi,  (rnança»  etc.,  feça  _ , 

higiene  tnsnlal  cantando  t  estu-iAULAS  DE  VIOLÃO 
dando  d  o  pref.  Medeiros.  Tel. i  método  nóvo.  granel 
29-2759.  Criançi,»  e  adulto».  I 


AR  CONDICIONADO  -  Compro.  G5LADEICA.S  f- 
vendo,  conserto  •  instalo  com  gj  *e.no  ,etc.  Mod 
rrntle.  Ccnieivaçao  t  minuten-  —  i80.  Ruj  Lí 
çáo  memaí*.  GEIYAR.  36-7839.  s»q.  da  Rue  c 
Moraei. 


_ ^jOW  retrovenda  de  imeValt.  la 

rhiifleta  lMf**  descontado»  antecipadami 
“  .  te  —  Temo»  negocie»  imedial 
da  3  a  300  milhões.  Rua  AlcJn 
24  -  7.«  andar 


[to,  tel.  3B-9585. 


Dinheiro 
Zona  Sul 


77zm — r—  2 3,  ?.•  andar,  aala  713.  Telefone 

u  _ 

....T1",,*,.  EMPRESTíMOS  imedialo*  da  2,  3. 

I  .  t.mbim  5-  *0.  IO-  30.  50  .  100  .  300 
e  pega.im5‘^®e<  c!  híp.  ou  retrov.  Meno- 
Centuár  »  !,€l  «|u*ntl«»  t\  oêranlia  de  alu® 

*  guef».  Rua  A’tindo  Gu*n«bar«,  , 

; — : — *25,  Gr.  1  )03.  Tel.  42-5884. _  300  milhôe».  Solução  em  2 

ove  '  úm^FIIISTAMOS  de  3  «  230  mí- dias.  Adiantaino»  dinheiro.  Tra- 
ginái,  tre.  lhêe*  seb  retrovenda.  Zona  Sul  ,er  Mcritura.  Av.  Princesa  l»«-lrt.k,^. 

*"*• ,WÍ  »'*  ^'OjM 

- t — jvantajetas.  Tratar  na  Rua  AriúioJ®'**  37*9619.  iVel  p/ 

Pórte  Alegre  70,  sele  601/2  -  Ipacabant 


iTc?efone  47-2210 


25-0473.  Sr.  Q>  '-andei. 


'AUTO  ESCOLA  ATIANTICA  -  INGLÊS  #m  I 
Aprenda  d'rig-r  Vcikt  »  m»trf..cr«?.  *u'a»  pari 
cuia,  7,00  »u  i.  Di.  rro.  not.  e  Prrf,  Jc‘“n  {n» 
dom.  Ap.  damítíüo  zona  aul,  <««■  tanfe  (rçcatd^» 
|tre,  Tljuca  e  adjecênoas.  Fone. 


INGIES  —  Pref»t»er  univertidada 
,d»  aula  particular  eu  grupe.  Má* 
•uceuo.  Iode  proprie,  t«r»«  intensivo.  Vi. 
De  tarde,  ries  níveis.  Literatura.  Pr.  Philp. 
t/711,  Tel.t  37*761  S. 


’•  ENSINO  -  ARTES  ^  SERV.  PROF.  DIV.  O  ANIMAIS  -  AGRICULTURA  •  DIVERSOS  •  EMPREGOS 


CLASSIFICADOS 


MATEMANCA  Professor  rnlll.l  A1ENÇAO  -  Compra  1  plano  dal  EMPREG 
Ui  do  *u'n  parilculsra»  do  M«.  armário  nacional  t- 
U-natlo  p.tr»  glnatío,  indutiva)  Pago  «n  dinheiro  hoje.  Telefone  ferenele 
•  rtomidlto.  Ttl.  54-3625.  1 36*6504.  1 ' 

PROFESSORA  eipoclãliVacía.  AMa1 COMPRO  úm  plano  . . . 

a  rntin»  a  crançaj  cc*n  a  dinheiro  »m  qualquer  «nado,  catai 
problema»  cio  aprcnduagem.  Tel. i  negocio  rápido  •  * 

47*5208  i  •  usado. 

A  míÍma  no  ÇOMPRÕTTiano  34*5633' 

ArTlflO  7  7  ,c»  I7  4»  11)  a  violo .  Atondo  «k57*97 

J  lardo.  Para  colégio.  Aguarda  «»•  EMPR 

GINASIAL  EM  I  ANO 

COM  c  ççjl»  a&cc  COMPRO  um  plano  do  qualquer,  aU* 

5Í,.n.:7o  ,",rC4  #U  J*,-fa  prOCt  »»ndo  | '^  * 

NOVAS  TURMAS  rtparoi.  Solução  rapida,  i  ,l,;w 

Último»  dftn  do  matrícula  dij**— -J*?H30* _ 

lurmí  da»  20  it  22  hora»  -ifONSCRTO  ou  compro  plano»  va. 

Ouiroí  borállot:  9  i,  II  e  Tífe a*  .{gSSÇÜK ^í";’ 

á&  20  nora».  Retiam  pouca»  va*  «a  a  copo.  Tal,  29*2248, _ 

91*5,  PIANO  Barra»  Roblmen  ap.  nôvo. 

n -.Ti  IV.oilo  3  p.d.l>,  II  mIii.  um. 

uaniograna  ,ií»d»i«,,F*cííiM,l'-,"*é"" 1 

Em  um  mós,  curto  comum.  Vll*‘**r**'  *1*: _ j 

ripldo  c  •parfcicumento.  Oi 

plomas  no  fim  do  curao.  nota»,  aonoridado  fabulou,  fach 

INSTITUTO  COMERCIAL  Ulo.  Tal.  34.2731, _ 

BRASIL  PIAN05  —  Reforma»,  afinações.! 


Firma 


-  ...  .......  amo.jAGENCIAS  ASSOCIADAS  -  Pro. 

jrocli4  do  3  para  adm.  íme-j;urjmi  |  vigia  el  grande  pr*r»c*j 
.nane#  da  locralarlar,  baie.l  da!<Jonraf 
Av  t3  Maio,  47.1l.of*  ■  • 

Ciam 


ou  ettrangolro.j  prociio  para  família.  Pode-ia  ro*  120.  Rua  Maoilro  Francii 

?-!-!— .-,T - ..!j  o  carteira.  Av.  Cepaca.  6,  ao.  204,  parto  Tunal  i 

. . ■«»».»«.  »».  M3.  ÊffipgfGADA  -  PrcelnTi 

—  Tol.  32-75B9EMPREOADA  tndo  o  iarvlço  para  xlnhflf.  Exige-»»  cartelr*. 

,  - 1  no  lomo,  labando  coiinhar  Saldanbn,  135,  apio.  !0I 

o  viala,  novo  forno  ■  fogão,  lor  o  oacrovor  —  cabana. 

__  r.f.tíB.I..  Poi.lbllidid.t  l.v.r  EV,P#EGADÁ~  NCrJ  ia 
Cif  ?:'?..0.  ""««•I™.  ...  eUÍM  par»  ap  3  p.ti 


Horóscopo 


i.  '  i.V - i  u»  «ii  tw.  rrinp.ro  com 

mulla  prática  p|  fábrica.  haiHntt  pratica  -  Rua  do  Ca- 
''0M  da  tanhorai.  Pa-  fato  n.  195  -  Bar,  Restaurante 
•  pramm  p|  produção.  GerôJo  do  Caiai». 

ua  da  Carioca,  40,  1,#  õoVriCA  e«Tj  .  -? - -  , - r 

rKcCI5A'St  flr  capeirn  c|  pratica 
.  —  _  •  »noça  pritlci  da  cafá  na  Rua 


«i,  — -7— .  n  "’*n'  d.  aonfttfi 

47,11.0  I  riAlllapr.lp.l.luntUl  1  rapar  ín;.,a-l.  b.m 

_ _  _  j*rtoo  bim»  a!on>(i3  iialnrlo  allol,  Ttalar  à  Ru 

Copa.- DATILOGRAFAS  2  mòçm  cr  I6Õ  Ufo;n1f,  n»  R.  Miquol  Coufo  23.  andar. 

]  toquei  750í?BO,00,  2  bom  rog. 

I,  Pro- ;  1  ?00, CO  p  Centro  S,  Criti, 

.  nuolAt...?*.  tif"nco*J5L1'  ,0í*»  *t 


Tror.  MAZURKA 


di_Carlcc,i  n,  32») 

PASTEIEÍROS  cfpri 

Jcié  Mourlclo  367 

prccisaTsê  ^,m 

trabalhar  am  lanchonete  -  T»». 
tar  na  Rua  Cardoto  do  Msrali,  61 
-  Bonioccuo 

lancheira.  Rui  San* 


p  itM»  ,,/b/,h,r  R^moii^lcjuma  p^Ucp  em  roupai 

.  V  "*  rnanlno,  .  m«n|nii.  l-.o..,, 

.AO.,  co.th.cndo  b.m  .  Ou.  |,„.|».  „i0  ,,  (cb.ln,  ,0, 

.nV.  p  •*;,l'“,**'*"’»  I1*  Ir.l.r  n,  «u,  r-.-.  B, 

r  ,*c*bim*"  «*  d*  rllna.  33-A.  Eti.cõu  KUchuolo. 

etc.  Traier  «arteira  profiuion«l|  - 

»  diploma  do  curto  primário  i, 

Av  Pre».  Vargat,  542,  giupo 
O*-  3113  ICentro), 


Penha 


EMPREGADA  -  Fraciia-ie  pera  ar*  ciei 
rumar  e  a|ud«r  com  2  criança».  I0)_ 
”  ,i*sa  bom.  Tretar  com  documen- 
loa  e  referenciai  n»  Rua  Figuel* 


CAPRICORNEO 


i  vitla  ,r“°  Magalhae»,  47,  aplo.  1.201.  ,j0 

Copacabana. _ _ _  1 45 

-OFEREÇO  ótima  pgriugu&sa  capai*  ap 

. .  lllllu  w„M„r  rj-arrumacfflbn  e  uma  babá.  Re* 

«fínou  clareio  teclado  cal-  í#wcle»  excelenlei.  Agencie  Alt*  2|n 

‘  *  -  wtf.  Oloa  -  377191. _ 

PRrClSA^E  da  Copelra-arrumidei*  17^ 
tnm.  n,  aervlr  o  francèie.  Referência».  oF 
<h(.  Ju»  General  Gllcerlo,  3.T3  rp.  d#i 
Av.  Henrique  I  104.  Lnranieír,»». _  R{a 


».  Tratar  na  Rl*i t^FClSA*SE  lancheira.  Rua  San* 

alhnet  n.«>  l?2*0/í^kV.’ii'  706  r,U. _ 

?RcCiSA-SE  -  De  corinhoira  eu 
udanle  d*  alfafa*  «“^nhtlro  c|  orátíca  de  'enohta, 
m  geral  na  Av.'*-  n8°,l«  candidatar  quem 

4  •  10b .  —  Pi||.ft*0,  Mv*r  nrática  R.  Senedor  Ver. 

rM<  fnuelro,  w.  273*0.  _ 

móça~p'  êOxinír  PRECISA-SE  de  rapai  com  pralica 
oeitoa  que  subida  casinha  para  lanchonete  na  R, 
rrajar  c|  D.  Maria.  Dr.  Alfrada  tarcelea  n.  461,  am 
.  61  apto.  201  -  Olaria. 

- -  -  PRECiSAM.SE  dol»  rapixea  meno-j 

uma  costureira  *  ^et  para  lavor  prato*.  Rua  Santo 
r  *  coiturar  barn  Antero  n.  4,  tobrado. 

}»m  n.  63,  «pio.  PRECISASSE  d.  r.p.Tl^^r. 

■ — - - — - _ jtodo  torviço  da  ceruio.  Ordena* 

uma  coitureira^lo,  caia  e  comida. 

Induilrial,  fábrica  du,  2)9, 

'dM.  Compsrecer  PRECISA-SE  d,  oart 

L°.rSn  *,m-  .merlc.no  . 

Iai  n.  *1  -  3#rn  i,„c|10n„f, 

_  no.  IS- A. 

-  MANIC.  •PRECÍSA-SE  de  um  Lancheiro.  Av, 


Núo  procure  resolver  certos  problemas  sem 
fazer  uma  meditação,  porque  éste  nao  é  um  dia 
multo  favorável,  As  possibilidades  suo  rclativa- 
mente  diminutas.  Côr:  grená.  Dia  nefasto:  quin¬ 
ta-feira.  Pedra:  turquesa.’  Perfume:  violeta.  Pla- 
nôta  governante  desta  casa  é  Saturno,  que  repre¬ 
senta  vontade. 


AUXILIARES  pi  ambalagan».  Rro* 


Que  leiba  co-, SECRETARIA  -  Firma  em  grande !(Vfl*t*  ^  more»  de  14  a  14  ano».  PRE 
ernpreg.  ff*,  ftipnnt.io  oreci».»  dc  uma  com  cí  <u»*o  primaria  eamplata.  Não 

a  Bandeira  n.;  redação  próprfa.  Educada.  Com  *  nacatiirio  prática.  Salário  |i»|.  Jcã 

_ _ _  oKcelenle  aparência.  Mínimo  dedal:  NCrS  130,00.  Tratar  p|  com». 

»,  cop7*arVuma*  4001  C4r,4ha  minada  nj4»ar  imedlatamenta  á  Av.  Pre».'PR£ 
raf».  Agência  ""H4®  wliinw»  firma»  em  que;Varga»,  S42,  grupo  3US.  tf„ 

0584.  32*5556.  U"b4!hou.  Apre*enf<ir-»«  com  do-j - faí< 

ie  ftrno  o  fo-  brol^?1  5lloR  andar**  dl»  Sae*f»u  3^.Y  ~  Admlf#*»«  menor  com.R. 
da  lodo  »er-  'jj  h»  *  tí4r'  ®  ”l;|pf*hC4  para  jervlço»  interno»  «|ôr« 

ApreiBniar-»B  na  Runl  prê 


SECRETARIA  —  Procura**e  uara  at*  da  Qultand»  n.  67,  B,rt  andar, 
erilcrio  comerciei,  exlafndo  ótlme  da»  9h  ò»  13h. 

ti*  .*"?’•  CAIXA  -  Môc»  comp.t.nt.  .  di 
dM.  o& '3.  prcclM-M.  Ru.  Mal.  An. 

3i2:  SSSS...^  "T*S.*..5  Ajo*.  S=u.-..  35  Jardim  Amé. 


AQUÁRIO 


Aot.NciA  AwtíViA  -  —  '-osinneire,  52-4604 

babá»  •  copeira»  com  multo  boa»  - rr—, - . - j - - r .>.«  1 

ueferêncla»  etcofhldn  ontre  tnitf»  2  cozinheira»,  chegâ-ico  20.  »]  901  enlra  10*12  h.  ou  — - 

‘lai  par  D.  OÍ«a,  37-7)91  -  Av.  da*  ,do  Mmnhio.  Forno  ou  todo, telefonar  43-6153  ou  23-B756  cha-  COBRADOR 

iCcp.c.b.n.,  534.  >p.  402.  iV^ÍSl  45  Rel-  •  doc'  Ttl.fmjf  Sr.  Nottxilo. _  pr.i.r.  -  p 

A*ENCAO  DOMMríCAS  -  Ttl.  - j4-, - 3 - 1-jECRErARIA  -  Companhl.  precl-  loanlo.  A 

'37*5533.  Av.  Cooac.,  610,  kibia  p5«c,sA*St  cotlnhelra  da  forne  »<*  prática  da  contabilidade .  Fa-  vliccnde  di 
'205.  A»  melhore»  empregada»  efa-  •  ,a340  0,1  banquelalra  efetiva) vor  ua  apresentar  petioa  apto.  *aU  217.  d 
tivai  o  diar-itai,  corinneira»(o»)  P4/4  C1*4  tralamenio,  dor.rAv._Rlo  Branco  n,  156,  Mia  ..  CAIXA*-", 

arrum-,  btbá».  f«fn«Ira»  (o»).*1»’  -  * — - ’AW  M 

p:  üid.  Patinai  idôneo,  “""t 

AGENCIA  NAZARETH  -  Preoum*!  — 
i;  coz.,  errurn*.  cop.  etc,  Ruej PREC 

Dento  LUboa.  184^20.  _ Jtflvli 

AGÊNCIA  SENADOR  -  PrtdllMejü?* 
cocinhelra,  òlirno  ordenado.  Rua  PREC 
Senador  Denta»  n,  39.  2.°  andar,  -cozli 


jolrito  Santo  CardoiOj  414.  Tel.i 

153-9320  -  Tijuca, _ 

jPIANO  —  1|4  de  cauda.  Vendt-ie; 
o  qua  exl»e  de  melhor  do  fab.J 
Playal.  0.  Sorocaba,  277,  Botafo-; 
go,  pela  metade  do  valor.  Tel.i 

<6-44  2^. _ i; 

PIANO  importado,  ótimo  p|  e»-!i 
.  Edição  fudo*  Tipo  apto.,  vendo  urgente. 

Da»  9  ã»  15  horaa.  NCrJ  380,00.  Av.  Copacabana,  .. 

22*5300.  _  4351410,  dai  14  è»  1B  hora». _ _ 

uro  «neaicana  50  oe-  PIANO  425  mil.  De  estudo».  Ven-  ; 

peça»  pare  iald»r  de-»e  d.  lugar,  contervado.  Tra- 
45-2845.  Jvejti  Rio  Comprido  20  A.  Tale-  , 


clprállcn 


Boas  oportunidades  para  comércio  e  trocas  e 
Inovações  no  ambiente  do  trabalho.  Tenha  &  de¬ 
vida  calma,  para  tratar  com  seus  famllinres  e  tu¬ 
do  será  facilitado  para  o  seu  lado*  Còr:  lilás.  Dia 
ncfnsto:  quarta-feira.  Pedra:  jacinto.  Perfume: 
almíscar.  Sua  linha  tem  o  Planeta  Urano  como 
Jnfluenclador. 


LIVROS  -  ARTES 
COLEÇÕES 


-  - - “*•  w...  luiiuiitiiü. 

M.f.ch.l  Romlõn,  489  la|.  D 


VENDEDORES 

CORRETORES 


_ fALÔ  --  REVENDEDOR fíÃ!)--  DtJUAlXA5  -  Mo;«.  d.  boj  ip.íèn- 

p.r.  pó.lln  d,  Hbilc.1  Sip  P,u lo.  d^lS!LffKS?,'V  n*  Ru*  A,v 

tflbue,  vem.de. ,  blum.  ,.i«,  \vn'‘%  0?l,  Bolpfooo,  com  o  Sr. 

calça»  e  mela»  »/  empate  capital.l-?^— --^írj.0r. .  _ _ 

Ttatar  E»T.  Portela  29,  »/  217  MENOR  —  Precisa*»»  da  um  atá 

'Medureíta.  _  16  «MO»  com  ginásio  completo  e 

ADMITIMOS  tnócai  pí  2.  Sul.  *- ; q,,# , WÍb*  baUr  4  »«6quina,  para, 

Vendedora».  Prál.  Cesa  de  Modasi'*^0  ln,,rn®  •  4P^*! 

ÇnU*  RegisiradoM.  C  prát.  e  rc f.  J no  DMt®*  na 

Av.  P.  Varga*.  435,  »l  . 605.  J*íâ  Cu,u*“  n*  6°.  S«o  Crbtovlo. 

empres^-imo^iaria*^^^.  °0,',|:.!Inr'0  ,',ntl*  * 

1e*te  pssioâ»  de  ambo»  as  leio»,  •  - - *■-  -  - 

utieiam  trabalhar  e  que  te*  MOÇA  ou  senhora  com  Telefone 
nn»m  boa  aparência,  deiembar.»*  em  c»»a.  pare  «erviço  Interno, 

Wdai,  mitrutio  i.cundi.l,  .  Ida-  «i«  i,  32  li».  Prwltamo,  t.mbím 
d»  mlnlm.  d,  21  Jnoi.  Poi.ibl-  uim  par.  S.  P.ulo.  Tel.  32J067. 

Ildades  de  oanhoj  NCrS  I  OCO.OO; - — - - 

menial  (quando  nio  lem  médo  do  MOÇA5  —  De  boe  eoarènclli  e  e  aperêncre.  Comíisãc»  e  prémio», 
trabalho] ),  Entrevista»  Av.  Copa- ovs  iliba  ei: rever,  com  deiem*  Ca».»  com  fregueii*  T/eler:  »exle  UHOF ERES 

613,  G.  509,  da»  8.00  baraw.  larvieo  de  recptíoimta.  a  láberfo.  Rua  América.  49  —  San.  _ _ _ 

12,00  hs»  c/  Sr.  Guedes  -  tergo  do  Machado.  29  322.  to  Cristo.  UrtTfMim.  7T. - 

fuoef0-  (NÍ0  "’nd’mü'  Pa'  ^TT:|bOV37d053l,a"Ó-r,0i  Pr,t,-  MAN.^RF^ed^TlS^ir  prá,  °.  „u  3  ÇJ, 

- rv-g7;n-.v .  .,■■■- -  -i»a*»e.  Tel.r  320535,  apo»  àa  14  tjea.  Apreíent.»r-*e  ho|e  na  Av.  «m  eaminhio,  aradii-fa.  Rua  Ma* 

**A  PROPAGANDISTA  —  Prec.  ^ora>< _ ^°P4C41>ana»  |_241,  tala  222,  gajhiei  Cutro  135.  Jacaré. 


Suburbana  n.  7  397 


PEIXES 


Abolição, 


INSTRUMENTOS 

MUSICAIS 


Prec.»a*»e  urnsi^^^GISA-SE  de  garcona  da 
a.  »aláo,  mi*to.|aP4ra,tci»  e  referencie»,  que 
ni  Av.  Co*i1índa  bem  do  ramo.  Tratar 

.Mj*  222 . _ :  Avy  N .  5 .  Copacibina  647-A , 

—  Precita-ie.  JPRECISA-5E  de  uma  garçonete 
3-A  —  Teuá  ->nh»  prática  -  R  Presidente 
'• _ _ _ »ra,  540,  Jardim  América. 

'.'“p",;'  f05°™-  URGENTE  -  Pr«c;„-i,  d.  r, 
lif.ntli,  Ru,  5cm  RtÍUR*  <[•  l.nchonei,  . 
Jl  171  I,  r0  com  pfilic*  de  coeinhl. 

,  m,  ill.  n,.,,  bem  -  Ru.  Euelidel 
— -7. - — —  P.rie  n.  íO  —  Sí.  Rodriouei. 


Suas  ambições  poderão  ser  bem  sucedidas, 
pois  o  Sol  durante  fiste  período  estará  brilhando 
cm  seu  signo.  Algumas  novidades  estão  a  canti¬ 
nho.  ílque  atento.  Côr:  eafé.  Pedra:  ametista. 
Perfume:  laranja.  Dia  nefasto:  sexta-feira.  Esta 
casa  tem  Netuno  como  governante,  o  que  o  torna 
cheio  de  sensibilidade. 


ro».  Rim  Santa  Soíi»,  54.  Praça  1^1  ANO  —  Vcn 

Slem  Pene. _ UH  .  completa, 

A  VÍSTA  compro  ho|a  dlrotemon*'.^**' '  ® 
ta  um  pleno  cauda  ou  armário, 1  hIV*..*!*1  2X1 
me»m®  pre  citando  1  aparo  a.  Pega.i 1 03  ------  ■ 

manto  rápido.  Tol,  45-1581 . 

A  CASA  MOTTA,  pi*noa  Eiien* 
feidtr,  P  cyel.  longo  prezo.  Aten¬ 
de  lembéti  sábado  «  domingo.  2 
d e  Deignbfa,  112.  Cetett. 

Ã  CASA  MIUAN  Piano», 
naia.  oitrangalro»,  cauda,  ap. 
mirio,  «  I 


Trivial  fino,  caiba  oterever,  pai 
ceial  aem  filho».  Pedem-se  refi 
réncla».  Tela.t  27-5989  e  47-1 5B1 
PRECISO  —  coiinhalrai,  cop.-a 
rumadeiiaa  c|  documento»  e  t 
ferincía».  Ord,  90  e  250  mil.  I 
Joaquim  Silve,  123  —  lapa. 

.  PRECISA-SE  de  boe  corinheir»  que  cohina 

dando  *alhj»  1<f  e  wcrcver.  para  case  do  íj 
te  Ra- caiai.  Exiqem-»e  boa  «perencia, 

carlefra  0  referénefe».  Sòmente  p»-  fç| 
r-  ra  cozinhar.  Rua  Dsmlnac»  Fcr-  “ 
vc  «  paite.  Dorme  no  emprêgo.  —  ■  -  Jl. 

Eclgem-te  referênclai,  Ord.:  ....  ?Rcç.l>0  d»  cozinheira  para  famf- 
100.00,  na  Sua  Niiio  Floresta,  73,  da  fino  tratamento.  Pigo  NCrS  ^ 
tol.:  58*1242  -  Andarei.  250,00.  Exijo  carteira  e  rtfaífêr»-}!?! 

1  cia»  mfnlmat  d«  2  ano».  Somen-  fu. 
COZINHEIRA  —  Trivial  variado  «  te  para  cozinhar.  Tretar  tel».  . ..  >4ft 
outre»  serviço»  pira  3  pesaoat.  76*0281  ou  46*7603  com  Ldwr- 3 
Referenda».  Podendo  dormir  ou  dst  ds 

não.  Folga  ao»  domingo».  Orde- j ? o irTZ*,-, ; iTT^Tw -T  . ZT^TTZ  i 

Miicw*nhia  d(  Mw*.i  9b  10.  „1f  n0  eu,pri,3i  Tr.7,r  oocutou-!15*  : 

JTOu-JÇooiMtafl.. - l=!  ,  muilo  bo«i  r,f.  Av.  Cop.1'™ 

COZINHEIRA  -  Precmie.  Irl-  cib.n.,  534,  ,p.  402.  n' 

vai  fino  c  vaH.do,  dctmlndo  no;_ _ > eis 

;alupual,  lrat.r  pcuo.lmanl,  .péi  .  dri] 

9  hprni-  ã  Av,  AlaulÍP  de  P.lva,  LAVADEIRAS  —  ele 


Ru,  Major  Ávila,  Ernáni  Carrfeao  n.-  101.  Ceinduri 

_ _  -  Tel.i  39-BJS4 , _ 

PIANO  ÀÍEMÀO  -  Sepo  iodo  de  COZINHEIRA  -  Precln-ie  trivial 
rrelal,  eordi  cru-adai,  llpo  ipej-iflno  •  variado,  dormindo  no  em- 
lamento,  3  pedlli.  EB  nolaa  no.'0.„g:)i  c‘  carteira  e  referenciai. 
vo.  Tel.  55-1721,  lenhore  Iracy.  pgo,.;.  bem.  Ru  ‘ 

PIANO  AlEMAO  —  Cordas  cru:.-  Pereira  n.  59  — 
dai,  caro  de  metal.  89  notee.  COZÍNHÈÍRA  - 
Custou  NCt*  4  000.00.  por  teferèncla.,  »  Rv 

. . longo  prai.~aém  |vrol.  1  fOO.OO.  A^■  .T«l  36-4951.  ,nor.  57  ap.  302. _ 

10  anos  d.  garantia.  Ouvidor.  130  VENDO  GUITARRA  americana.  Rua  COZINHEIRA  -  Preclsa.se,  quo  li 
1.»  and.  leias  211  e  221.  Mitoso  125  ep.  322.  1 


Cem  prática 


Cuidado  com  os  negócios  e  assuntos  relacio¬ 
nados  com  dinheiro,  porque  há  indícios  de  prejuí¬ 
zo,  falta  a  compromissos  de  pessoas  que  podem 
trazer-lhe  aborrecimentos,  Côr:  azul-claro.  Pe¬ 
dra:  rubi.  Dia  nefasto:  quinta-feira.  Perfume: 
acácia.  Planeta  governante  Marte. 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


v  P*  rirem,  1 34-*.  u  ““  n.  w.u..»«a9  jvv.w  mu.  i«i 

,r-  idnficTA  ■  - — — í«',B43  “  Girante-ie  o  rekirfo.  'D.  Ana. 

d#  ;  i  NOTI5TA  —  Procura-ia  alá  30 1 ,  n  lÃc^ioãc» - - «  - - - 

iisllol*"»'.  *•  bn.  1.1..,  (iniaio  «  -*•  il2J.AS  “?.BH  1  Mcdu’  *  ®4l«a;Mp70RISTA  _  firma 
BretH  P«r,éncia  em  exlraçie  de  nola»  :  *  P- *c'14  moçe»  boa  eparen.  admite  com  mínimo  5 

Mlicals.  Ssmins  d.  5  dias.  Salí- c"’  I»»'»4*irai,  cabeleireiras,  prpflsato.  -  ' 

— -T  tio  inicial  NCrS  250.00.  Tratatj '"T  ,Ur*,!  *  bl'íonl1'*  '  '  “ 

1  pu  na  Av.  Pre»  Varge»,  542,  grupo  r 

r  com  2U5  j-  ZCCO  Ria. 

ntivi*.  -  -  -  - - ; . .  —  •  iMANICÜRE  -n  >n 

pondo?PRECISA*SE  ceiaelro»  d  prétlca.basiuntp  prálíca 
aceife-de  padaria  e  mòj|4t  par«  confel  C(jro,  115  *  2D5, 

üne?à-  iyía  ~  797 ‘ _ ImaniCURÃ^P 

ijurte-  RRECISA-SE  caixa  c  prilita.  Pa-,  tente,  bo*»  aperèi 
1027  daria  Anila.  R.  Anila  Garibaldi; miisio  60%  — 
n.°  53  B. _ 1 199  il  3. 

r I* 972  PADARIA  —  Pracita-ia  caixelroí MANICURAS  — 
moças  tom  Prí*h»  •  refarêncía».  Tralari  manicura»  uma  efetiva"  e  "  ou 
irencia  "•  ,H?4  biqueira  Campa»  i».°  46,  fln»  de  »em.»na»  —  Tratar  ht 

Padana  Trigo  «fe  Ouro. _  rneimo.  Garantia  NCr$  150,00 

íímõs  RRfCISA.SF  nvA..  U-,  Ccp.csbsne,  796!30l  - 


-  Cxlqe-ia  referénciai,  R.l 

_  pare  arfMFrei  Caneca.  294-C. 

Cslss  Postei  1 87*  MÒTÒRISTÀ  Vendtd^T  D.„  relé 

... - - — rfe  preferência  qua  ent-nda  do1 

rtcJjo  da  uma  com  ramo.  Tratar  pelo  telefone  ....i 
i  no  rimo.  St*. [46*5309  lexta-feira,  «abado  a  d«?, 

• _ _ _ ,regunda-fe3re  em  diante.  R.  José  • 

Praciia-sa  compa-  ^r!9?n1°‘ 


TOURO 


9  hora»,  é  Av,  _ _ _ 

1165/301.  Trar-ndj  refarênc:a». 
COZINHEIRA  -  Trivial  fino.  Del 
30  a  35  ano»  do  responsabilidade1 
e  independente  —  Referencia»  .  .j 
NCrS  130,00.  Saída»  a  combinar 
-  Domingo»  Ferreira  n,  149.  apj 
202  —  Copacabana  —  Pó»to  4. 


ABERTURA  oe  firmi  psr  apenã» 
NC'l  80.C0.  Hon  regUtranÍM  -r 
toda»  ai  repSrtiçõei  em  terrpa 

hábil.  Tel.  43-7270. _ 

CONTADOR  Do»oachant«  —  6«cri- 
l>:  rneimo  «irarocs»,  Imp.  do 
Renda.  Praia  do  Flamengo,  122< 

bloco  D  apto.  310. _ 

CONSTRUTOR  reforma  e  pinta  ca¬ 
sa»  prirdíoi  ep».  técnica  moderna, 
bsm  b.vnlo  bonita.  Orç.  grátis. 
Av.  Game»  Freire  740  412  tel. 

J2*S893_OJmIr: _ 

CONSTRUÇÃO,  reforma»  c  pintu¬ 
ra»  em  geral.  Chsmc  Gome»  .. 
54  3  7B8.  Serviço*  garantido»,  orça¬ 
mento»  »!  camp’amt»w. 
CONTADOR  -  DESPACHANTE  - 
Itgiliracõw  de  firme»  em  48  ho- 
rat.  «Iteraçôf»  contratuai».  impor 
toi  eicrita»  avulsa»,  rneimo  stra* 
Zi*deB  Av  Rio  Branco,  T85.  »*- 
I»  602.  T«K:  52-1922  Sr.  Gual. 
U. . 


meia  de  5  enaa  carteira,  referen* 
jeie»,  bea  apr»«enlecio,  calme, 
educado,  para  caia  família.  Pro- 
|curar  Dr.  Merio.  Rua  1."  de  Mar* 


Evite  as  precipitações  nos  assuntos  ligados  ao 
lar.  As  inlluônclas  para  hoje  são  mutáveis.  As 
perspectivas  não  estão  multo  favorecidas.  No  pe¬ 
ríodo  de  12  às  20  horas,  poderão  ocorrer  surpre¬ 
sas;  atento!  Dia  nefasto:  térça-feiva.  Côr:  cin¬ 
za.  Pedra:  safira.  Perfume:  violeta.  As  pessoas 
nascidas  nesta  essa  tém  como  governante  o  Pla- 
nèta  Vénus,  que  contribui  para  que  sejam  amoro¬ 
sas,  mas  lutadoras  por  seu  ideal. 


Super-Synteko 
e  pinturas 


MOTORISTA 


- -  Prec!»»*»*  d 

eu*  tenham  prática  cia  ôn 
urbano*.  (Tratar  r.»  Rua 
vlo.  *202  -  Niterói  -  Birra 
Vlaçéo  BNS. 

MOTORISTA  —  Prec.  c!  2  . 
.  .  VUU...MCHI,  n.  dt  prática,  carteira,  idade 
184  sala  312.  Falar  35  4f'a*  -  Sal.  250  mil. 
_ •oari»ncse,  Av.  13  de  Maio, 

»  barbeiro  n«  Ru»,^t  — - 

to»  n  44-C  -  Ca  .MOTORISTA  profiiiienel.  mi» 

|2  anea  de  cartaira  Tlané.  Av 

_  -  “ 
Pi.l.  Al.,,.  95  -V' 

»<h>.  OFERECE-SE 


rodox  COZINHEIRA  trívi»!  variado  — 
d«co*  i're:’so  para  famí lia  de  fino  tre- 
,to.  Bom  ordenado.  Peça  referen- 
|CÍa».  Dormir  no  emprego,  na  S. 
Marquéi*  de  Pinado  n.  33  --  La- 
|r*n)elri»  («»•*  rua  fica  em  frente1 
yir  ,  a 3  Palácio  da  Guanabara).  Tel. 
x  *  (25-3370. 


PRECÍSÀ~5E 


GÊMEOS 


PADARIA  —  Prect»a-*t  de  uma 
cfíxa  com  prélíá».  Rua  Coinut 
Velho,  362. 


_  - -  motori»Va  com  25 

ano*  de  prática  para  carro  lav». 
Horário  comercial,  Telefone:  ... 
4B-3593. 


VcNDEDQR 


COZINHEIRA 


venci»  de  corretlcoi,  de  preFe-IpRECISA-SE  de  cldlita 
renria  com  pratica  —  Av.  Eraimo 
n.  227  713 

VENDEDOR  ^  DE  SABONETES.  -  I 
|Precí»a-êe  com  oratica  do  ramo. 

[Tratar  «m  Clavel  Indúatria  Quí»!1 
imicâf  —  Rua  Joio  Radrigue»,  66.  | 


referencia».  NCrS  90.00.  Rua 
elide»  da  Cunhe  290  ao.  301 


SAPATEIROS 


DETETIVE  Ferreira 


Cato»  parti- 
eulare»,  paradeiros,  flagrantes, 
ate.  Siglío  absoluto.  Rua  l.°  d» 

Mirço,  49  3.o  andar  »|5.  Ttl.»  .. 

31*16 11 . _ 

DETETIVE  FERNANOES  -  Mál*. 
da»  moderna».  Mavime  sigilo  a 

ampla»  raferancia».  Tal . 

45*5)41 .  _ 

DETETIVES  -  Nelson  vt  Machado. 

Deicoberte  de  pera deíro,  vida 
pregressa,  dívida»  incobráveii, 

«1c.  Máximo  itgilo,  tel.:  34*6011 
INTULHO  TIRA-SE  *c]  urgência  ra¬ 
tado»  p  Ereldo  —  Tel,  28*4060. 

Ê5CRIT0R10  CONTÁBIL  -  E»crl1*i 
*{j»l“»  ?  ‘*™*-  iunlo  «  r,p!.  pu.jCACHOSRO  bo., 
bl  c„.  Rua  a-o-ide  oonf.m,  369  L_.  pLi 


Os  nascidos  neste  signo  recebem  Influências 
do  Planéta  Mercúrio,  que  traz  Inquietação,  iate 
é  um  signo  que  proporciona  meios  para  pensar  por 
dois.  Dia  desfavorável  para  as  amizades  e  trocas. 
Côr:  bordeaux.  Dia  nefasto:  ta.-feira,  Pedra:  es¬ 
meralda.  Perfume:  malmequer. 


São  Cri»  to  vã  o 


PRECISA-SE  de  um  itioloriile  c’ 
oratica  íoarticuUr)  na  Ru»  Mira- 
lus  n.  304.  —  Bantucetio. 


_ CAIXEIRA  d»  belcía  com  pralica, 

,  4M>ia«  m  |^*uaf#dcr  pare  calçado»  a  ma* 
3j  300  400,00.  quina.  Prq:Íja-»«  Rt,.»  Carolif* 
a  diretoria,  -  Mschecb  n.  268.  M» darei:*. 

Ji*«rClíliAy  ÊAiÇAD01  “  ■!.  '»>■ 

* —  ^  b»tlorB*  i.ndilia  ■  .  ■  p  .  I  o  tipo 

Adralln,  mo,  brollnt.0  Eilrada  do  Sapo,  363 
ioo  oparoncii.  Radia  Miranda. 
ar.Fi..  Satarto  ^ÕLADOR  DE  501AS  -“Fibíki 
dt  calcado»  precia».  Obra  espor¬ 
te  qe  senhora.  R.  Alice,  9,  L« 
ranjeíra». _ 


oferecemse 


Animais  - 
Agricultura 


MECÂNICOS  E  LANT. 


COZINHEIRA  —  Precito  D»f«  trJ-lde  timnia,  «U  carinh*ira 
vial  fino.  Pago  bsm,  Exlga  do- •  garçom  ou  copeiro  ou  p, 
CU  mento»  •  referencia*.  Av.  Rui  mar  conta  dt  títfo  ou  cai 
Bõrboia,  n.  500  ao.  1202.  Tel.  c»mpb.  Rua  Monte  Alegrs 

^344  ^ _  243  -  101  -  Santa  Ter«» 

ÍS?Ü?HE,R.A  »«*«e.  NCrS‘PRECI5A-SE  um  caiai  pare  » 

100,00  —  T.  47-6561,  grania  tom  pralica  paqa*» 

COZINHEIRA  —  Prscl»e-»e  tr|vle1',1®  dá-*e  moradia.  Trah 
finD  c /  ref.  120.00  na  Av.  Atlán-j*™"»»*.  «6.  Praçe  Seca 
3772  ^l-  Tb>»  27-4486,  PREC  IS  AM-5É~m&ri».  ,enh 

EMPREGADA  —  Copacabana, 

«i»a-»e  pare  duai  môra»  que  Ira-1 
tbalham  fora,  I  pir^  coxínhar  e 
lavar  na  máquina,  dorme  n*  »m*| 
prige.  ^ 
novo», 
níor  71, 

hlyaw-ia  cerfelre 

MUDAS  de  coqueiro  anão  •  de  EMPREGADA  —  , 

cmica»  de  ôlima  procedência.  En-  com  referencia».  NCr$  9000  Rua 
irogo  a  domicilio.  Sr.  Pedro,  lei.»  Eucltde»  d»  Cunha  290  ao.  ““  ’  — 

SÍP  Cristóvão. 
iÈfMPRÊGÃDA  -  Precl».»-! 
icoclnher  e  arruma'.  {.. 
loa»,  trai**  dspal»  de  2 
^•d».  Rua  Viuve  Lacerda, 

201.  Huraífá. 


CÀNCE* 


PROFISSIONAIS  DE  INDÚSTRIA 


IMPRESSORES  —  Mlnervlit.,  • 
cptr.pci'(orei,  procurar  o  Sr.  Do. 
minpo,  1  Ru,  Joio  Ríoa,  264. A. 
OlnriB . 

IMPRESSORES 


O  dia  é  favorável  para  lidar  com  animais  e 
obter  auxilio  de  pessoas  mais  ou  menos  Influen¬ 
tes.  Procure  tirar  proveitos  das  amizades  que  fi¬ 
zer  durante  este  dia.  Côr:  vermelho.  Pedra:  ága¬ 
ta.  Dia  nefasto;  sexta-feira.  Perfume:  verbena. 
As  pessoas  nascidas  sob  éste  signo  tém  a  Lua  cm 
seu  caminho,  o  que  representa  amor  e  paz  para 
com  as  pessoas. 


pre  r.pj:»l  o*ra  «ervi{oi  doni8ill:oi. r¥'c  1 

-  gu,  durm»  no  lo:.l-  Tratar  ^SOLDADORES 

Rua  Atalaia  n.  133.  3.»  and.»?.; - - - 

_ ,  _ _  „v  Eng.  de  Dentro,  eiq.  da  Ru.»  PREC15A-6E  de  lixadí 

Ordenado  110  cruielro»! P»4U‘  o™  Av*  Suburbana,  5775, tot»  fundido».  Paga- 
Endoriço.  Rua  Prado  JG.j PRECISA-SE  dt  uma  »«nhore  d»|Ca■>C>i,,  P^nhi.  C 
ao.  2),  Tel.:  37-1502  —  boa  eparênc.e  e  referência»,  p»r«,  CARPINTEIROS 
Ifomar  conte  de  um  apto. 


-  - -  .. — Je,  pr»cf»e-| 

se  de  um  com  prática  pare  má¬ 
quina  Míehle  procurar  Sr.  Da* 

.  f .  ,  *  -  - - -  , mlngo»  na  Rua  João  Rego,  264-A 

•__rÜi _ (tomar  conta  de  um  apto.,  com'..  .  Dr...eiDAr  Olaria 

Para  corinhlf. («me  criança.  Inicial  NCrS  120.00,  MARCENEIROS  'rrr^- — — - ; - 

_  ,  (carpinteiro  marceneiro  -j IMPRESSOR  (off-set)  — 

.SENHORA  Preci»a-ie  ^  5enhor|Pr*:Íj».*«  com  referência»,  bamjpara  maauína  DaVldson 
jde  raioeiio  preose  de  aenhore  da  (ordenado,  inrar  a  Rua  Rainha L,  ‘ 

------  -.^28  a  30  anqj,  para  tomar  conta* Sürabe*h.  769  Sr.  Br-ia».  iPreCISâmOS  COTT1  prallCd  C  -  Rua  Frinciico  Sá.  35ÜV/1 

F^mi»,  3  nM.,d.  CW4.  w  i6b,dd  .  ^^;,cAR?iNTARiA  pr.ci,.  d.  112  oh-  referencias.  Olimo  salá- - 

•n  q.u  T?  niu.  r^,nu*'  Clil  miquln.ita  e  mrcenelrc»  com  ,  .  .  ,  „  SAPATEIRO  Prsclii» *».» 

°*.p;3  *  2'  0  ' d*  "*  *1°  pralica  da  initabçóe»  comerciei» jrl O  IFHCial.  Ruíl  SflOfO  comerio».  rola»  de  homem 

- - - MW4driM._tf.i.»  r.  s.  i»i:| Amaro,  t42  V»?  andar._  ‘ují"?.'- 

2Í ÍMpRESSOSí  p.ira  maquina  Hat-  — - — - 


ll/STRA  qualquer  e»tib  de  ma.j 
vei»,  plano  ermeçôe»  etc.  Traba¬ 
lhei  perfeitD»  por  preço»  razoa- 

vei».  30-S546,  5r.  Eito. _ ! 

MASSAGISTA  Diplomado.  Oferecei 
«ervlco»  proftnionii».  Tratar  p(Fo* 
ne.  3í>  2366.  Sr.  AMauel. 


AGRICULTURA 


»apafeIro» 


oficina  »cb  medirias  em  rsi^1-^1- LlnHire»,  223. _ 

de»  ortopédícc».  Damos  »«rv(ço(^CANICO  para  empreie  de  ôni- 
para  farer  em  cjm.  Paga-ie  be-nJo^»»  precíia-»».  R.  Magalhiai  Ca». 

*■“  ** -  "  210.!*£?*_13*  -  Jatará. 

_ MECÂNICO  Dl  VOLKS.  -  FrecU 

p»M  **■»•  d  baitante  prática.  Av.  Ro* 
,  ,,  berto  Silveira  n.°  1  330.  NilépoUt. 
-  Al.  PRECISA-SE  dt  um  bom  lanlemel- 
ro.  Avenida  d?»  Italianos  n. 

-  12^1  -  Coalho  Neto. 

PREC  t  SÀ-Sfc  de  meciulco»  que 
ccnheçam  osrrp»  nacional»  tm 
geral  e  Citroen,  Rua  Lôbo  Júnior 
n*  1_395-A  —  Sr,  Garcia, 
para  PÍNTOR  AUTOMÕWfS  -  Pre:; ta. 


DIVERSOS 


Detetive 

particular 

Sindicâncias,  vigilâncias, 
radeiro»,  flagrantes,  ele.  £ 
garantido.  '•*..» a ímo  sigilo. 
Franklin  Rooicvelt  n.°  39, 


DECLARAÇÕES  E 
^EDITAIS 


PROFISSIONAIS  DE  ESCRITÓRIO 
E  COMÉRCIO 


Nos  negôííos  e  nos  assuntos  relacionados  com 
a  profissão,  nfio  deixe  que  amigos  falem  por  vo¬ 
cê,  porque  nem  sempre  a  verdade  é  preferida. 
Côr:  azul.  Pedra:  brilhante.  Dia  nefasto:  quinta- 
feira.  Perfume:  flor  de  laranja.  Os  nativos  desta 
casa  lèm  o  Sol  como  gula,  que.  ao  mesmo  tempo, 
favorece  as  relações.  Estas  pessoas  são  cheias  de 
vontade,  e  sofrem  quando  não  obtêm  de  pronto 
teus  anseios. 


713.  Ttl.  52-3334.  Sr.  Gonulti 


AUX.  DE  ESCRITÓRIO  fATURisi*  .  *dm 

_ _ _ '*p*l  «I  pfjliti,  rfitiloQnfo 

AUXILIAR  ESCRITÓRIO  -  Pitei».  I,ri®  «f-  250/300.  A, 

»  npaz  c/  bc«  !,fr,  ,  i'qu[v,  0-  Milo,  23  —  Grupa  614. 

Sil.  mit.il  d,  NC'Í  150,00.  Apr«-  coniullorio  díaljrio  parla  d« 
»iM,rarn.i,  mun.doi  doc„  ro  d»  e/  otníilo.  Trü.r  hol,  dí 
Cin-pa  d.  S.  Crlllavio  28.A.  -  6<  15  hor„.  Rv,  Conda  Bo 

Ed7- _ _ _  352,  or.  303.  Pfi.  S.  P,n». 

AUXILIARES  DE  ESCRITÓRIO.  Am-  ,.,77......: - 

boi  os  ir.ol,  prodiJHiiol  com  co-  BALCONISTAS 

nhec:mentoi  gerei»,  certe»  com  de*  _ _ _ 

i»!h!»  c  p-*etan»õe»  qara  Ceíxe  ATENÇÀO  -  I. 

_p.t>aj  n,Q  1806  —  GB.  _  gado»  <|  prálut 

ua“  AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  -  Pre*  em  balcão 

2070,  ci>4*»«»  de  mqçe  com  prática,  na  d»  Gouveia,  439 

Rua  Magalhães  Castro,  U3.  0«n««. _ 

AUXILIARES  cqntjib.  350  4ÒÕT4  *8AICQNISTÃ  - 

.;mõça»,  3  rop.,  prnt.  balancete.  2  pratico  «  i  -  .. 

'  cj,0;'-»oç«*  pi  caixa  contábil.  Sena-  ,,lâr  ern  Mcâo  de  pad.*r.a. 
aue!rior  Pinta»,  117,  tala  S13.  nt  ^u#  Sactdure  Cabral 

.  ADMISSÃO  IMEOIATA  -  OfãúiT.  — _ 

|ulga-,d«  escrilório  da<t..  Meça  -  rapai  BALCAO  DE  PADARIA 
datilografa»  exímia»  -  350  —  *•  confiança 
etiior*  Mj  aUK  Imporleçíe  »m  alemio  .  r«'erenci.»s.  F._ 
sj  ,(1|  noti»ta  com  pra».  n,  fiscal  «H^7,  Méier.  J ardíi 
.12)  um.  prlncip,  —  Av.  RI,  BAlCOWí AS 
imbro  “i'n‘A_Çi_!As_-_'0  ».  t  I  021.  com  prjiicn  em  «rmerfnho 
TPÍsl  AUXILIAR  DE  ESTRiroRIO  -  Po~  flpwfrtdo  Maa.Hile»,  121. A 
fât*  dr"‘  ”?«*  "»•  PRECISÃÍSE  d,  emo-e^.do 

•  lo»,  "!ír.  £  p/4lici  d‘  Pf''líc*  PJ'*  popelvi.  Ro. 

?.i  ri  5f  •»  *  ton-J  rrjnelico  X»vl.r,  I2B.8. 

;'(  J  »l  ''-  Mé.e,  dl  °Ui-  ’Z7j«'DÃRFA- 

Ê°ãiriçíò*tcmpi,».~  r 

rui  450,00,  I  conl.  300,  2  ranj.  -bc-Tc  ,  rc  , — í —  * 

•■ei  dali.  fnri.  dep.  pealoal  p;f.l?RE  jISA‘"  j  *J,,liconi*'J  fom  ,P- 
Uca  160  250,00.  Av.  R  Bcanco  =*  f»  oadarl,  e  confalUni. 
151  i  Ijjj  o;  ’|9o'aforoU"lirit"  d*  3,8 

AUXILIARES  -  Prac.  mocai  ripa.  VENDEt^9'T' 

»»  prlncipianiea,  p|  |  vcrvi/civuit» 

çl  omislai.  Boa  iolrancí,.  Av. 

-  13  da  AL»io,  47,  i:  1306, 

fWLITIMOS  p|  ..irdTTw- . 

350  F*t,  Der,  Auv.  ICM.  Dal.  Af. 

aulvltii,  Eicriiurfrlo.  Aux.  Eie. - - 

Dnt,  Aux,  Canlib.  R,p.  i|  (,|sndo  CONTAOOR/INGltS 
Alemão  c._  b|  letra.  450.  Aux.  0«n>».  C  1 


Inventários 


Finencio  despeia*.  Adquiro 
díriilo»  em  herança».  Soluçáo 
rápida.  Procurar  Xavier  na  Rua 
Assembleia,  32,  grupo  401  — 
Sèmonte  da»  17  é»  19  hora» 
Tel.  31-2413. 


DIVERSOS 


i»  para.  L.  AÇOUGUE  -  Predsa  da  phidi 
no  salário,  Círr>  orátíca  de  detoisar  •  carie 
inta»,  II 7.  11*  S.  Frnncitco  d»  Fraínha.  25. 

APOSENTADO  -  Precl» o  ex*IAPC 
~  —  ou  IAP|,  arado,  p f  a erv.  exier* 

coo»  ba».  no  Tratar  ho|e,  Av.  Suburbana, 

8620  aobrado  em  Piedade,  da»  8 
i^fiai..7.95‘ !  à.  9  j  p.vií  da  tarde. 

Mm.  P,,J|,fCORTAD6RES"£  DESOSSADORES 
'*  ,  Me.  “  Pradiam-w.  Tratar  na  Rua  Ae. 
•  1  5,i*]iunção  B5  -  Botafogo  -  Sr. 


VIRGEM 


p-acU.TTrdr^ríí  CONSTRUÇÁO  CIVIL  n*ou1?-  ':3?c  A,ã.  Ilh*  d°  Go* ri?1 

ti<a  de  padaria  p!bíZi?7TTc - 7- - r--'*~^ - vernador,  Ònibu»  328. _ 54*4  »'3* 

balcão  -  R.  Nerval  ?V'VA,S  *  ,n«,«-oí^4*»  de  et*  TIPOGRAFIA  -  Compoaitor,  pro- CÕPÊÍRÕ 
!3»  -C„adu„.  Ur-h;^;«*.  ^.wm,*fr2‘in:  ejMB,e  V;b^‘  °M'Òt "  4S‘A 

- - — - - - - jPenhfla  GB.,  munldoi  de  dccumen*  - - - - - à°*  co~- 

-  . . k=_*L_P*9al),j.om. _ TORNEIROS  -  FRESAD.  copeiro 

MESTRE  DE  OBRAS  -  Firmi  com-  _  AJUSTADORES  «■.  p.*'* 

trutora  r>reü,a  eon.  rnmpmv.H.'  MJUblMUUKtb _ , 

experiência  em  concreto  armado! AJUSTAOOR-MECANICO  DE  BAN. 

— -  -  ,e  dcabamenio».  Mínimo  de  dols'(CAOA,  «errelhelro  ’<ndu»tria|.  Pre*  CAXCIRO  „w.  ,„,ua. 

PreCfta-i mo»  de  carteira  euínada  na»  6T-!c!»am*te  par.i  oficina,  com  bae  'hle»  de  Castro,  6.  Est.  Rinchueio. 
*  -  9ue  do  boe»  tímft»  firma»  em  que  trabalhou,  (interpretação  de  doienho.  Refel-  COZINHEIROS  —  CÍ  oTéilcj 

Cordo,ro|  Apre\col*r-e®  com  documento»  na  lorlo  no  local,  attistencie  medie»  R*/a  Jo»é  Miurício  367  ~ 

'«  Setembro  66.  5.°.e  hom  ambienta  de  trabalho,  nlie. 

16  i»  17  h».  cf  Sr.  ADr«»ent»r*te  á  Av.  Rio  Bnncc, - 

*37.  o  ri  SOOF. _ '  COZIF 

Db  um  meitrlnho  PRECISA-SE  Torneiro  p|  cficinn  pra,,;:< 
híbilltado.  7ralar  Ry»  n«cún(a.  Dirigir  ic  a  R.  praia  do  ' 
n,  432-A.  Ementado  Cajú.  340,  fone:  28  7391,  com  o  t°v*íi> 

_  .  'Pare  trabalhar'  por  S-\  Pedro. _ _  lrrsõc, 

Precisa  ds  belco*  ^*4.  ou  **of  tatofa  -  Precítam*«e'  TORNEIRO  mecânico.  F,n 
oraticj  a  d^clMl1enta•,v*^'0,  Píff,0^14  5,4nde.  Trilar, tornairo  que  ‘leia  desenhe» 

Ru»  da  Lap»  41  **  341  —  Tiariaçu. |dída.  7,  _  *  “ 

. .  í^íl.i PRECISA-SE  d.  pmlor  .  bom  p«.'|l'}4i*r  '<*.  M.dur.lr.  -  |r 

j  drtlro.  Pode  eiUr  p«!o  Init  iulo.l'"1*-  _ 

_  -  Ru»  Círio,  V.iconcíloj,  69.  [TORNEIRO  Aiuit.dor 

_ _ _  5BR*VENfE  -  Pr.dix-H  c  1  ” 

.  - - -  Boullriue.  prccii.  ,eir*  d«  '*úd«  etuxHtedl 

eicrilono.  c|  bo»  «perêncli,  v,nc.  250  por”  Pr”'*  <f»  C,|ú.  272.  i..  - - ... 

"  moj.  Largo  do  Mich»do.  29  loli  lon.  DlUEDCnc  f.r.ncl.i,  Tr.tx»  no  X»ii 

•°  - -  - - -  KIHMU» _  d.  Rodovli.  A».  Fnncllco 

FABRICA  de  colchiet  de  molel  e  !*>»•  h  a-*  RW. _ 

eitolfldoí.  neceitlt»  urtienle  dei  GARÇOES  -  C_.  ^ 

- - 6  menorei  (  oaroiotl.  |  encerre-  Jotí  Maurício,  367.  Penha, 

...,--77-  - - .  -  - V —  :  -  *4^s.  te-  nado  o»re  SttgSo  Mirceperle.  Ei-  . . . 

idade  ate  40  «no»,  bo»  nham  cur»edo  e»col«  tec.  conhec.  tofadora»  bem  pratico».  Doí*  liu* 

'•  Av.  13  de  Melo,  47,  aparelho»  laboratóriot  clinico,  ótl- dante»  para  caminhão.  Aoro»«n- 
_ _  ce^  «  mecânica.  Senador  Dantas,  tarem  munido»  de  lodo»  o»  do- 

OR  oferece-te  pare  meio  HZ?  44l*  803.  curtienlp».  Paainto»  bem.  Eaoe-  _  _ 

ie,  grande  prática,  20, TÉCNICOS  DE  TV~‘-  Preci»a-i«  5llc,lU  dt  ■  óa.  felra.  Rua'-i  pentão.  Prer'ss*t« 
formjcb.  58-3085.  _ (com  muite  pratica.  Bo»  remun«.lcy^^n4,B*  ?IliA  ~  Pwnhi.  :dro  Martin»,  n.  5*A. 

Í'?VJÍ?7“-  aaftifi  «  "‘•^."“‘iFABRICA  DE  BOLSASÍoarçons  fcSflilõ 

liei  —  Precliem-se  co 
,•  referencia».  Tratar  j 
I  hora»,  n»  Ru  a  Viscendi 
n.  754 

IlANÇHÉTiO  ~  Prectji 
nq  di»  Ariittii^_2  — 
j  LANCHEIRO  ~  Precl»»- 
rnha  pratica  de  pastel 
(ba/  Lcndre»,  na  Av. 

Ivfllclntl  n.  37- A  -  /V 
i  LANCHONETE  -  Pr.Tí 


SUPER  SYNTEKO- 

COMItCIO  l  eCXtt JIHTAÇÕKI 
SANTA  CLARA  LIDA. 

57-1513  i  51*1175 

ESQUADRIAS  Df  AlUVlNIO 
PORTAS  PARA  BOXtS 
CORTINAS  JARONÍSA5 
RASPAOINS  PAIA  CfPA 
PERSIANAS  •  DEOtTITAÇÃO 


Suas  amizades  durante  íste  dia  poderão  ne¬ 
gar-lhe  grandea  momentos,  mas  os  negócios  es¬ 
tarão  bem  amparados,  pois  você  estará  cheio  de 
vontade  e  contará  com  a  sensabtlldade  dos  ou¬ 
tros.  Côr:  vinho.  Pedra:  granada.  Perfume;  ben¬ 
joim.  Mercúrio  é  quem  governa,  éste  stgno,  que 
muito  ajuda  a  criar.  Sofrem  aborrecimentos  mo¬ 
tivados  por  criticas,  mas  nem  com  isto  dclxam- 
se  abnler,  pois  éste  dom  é  de  berço. 


^OBRADOR  p.ra  ônlbu»,  jprai.n. 
com  t»ndo  ferlific.de  de  cencluiêe  de 
5.3  j  cimo  primirfe,  iteir.de  de  inle. 
Cfil-  cedenlai,  erfeira  de  >«úde,  nre- 
Icile-ie  Rue  Mas.lhiet  Ceitre  135. 

_ ,  -  -  _ —  'Ewi  fiam _ _ 

Preciee  delÇ?m  Teleltoei,  preella-te  Ru.  do  ORAGUlMA  -  Preciti-ie 

....  _ .  me-l MeloiOj_2M 

Apf.ienl.r...  i  Ru.  Oliva  COPEIROS  ~c|  prãlice  d.^iund.v!' t1^"* 

!4ê,  Mad'_*fs!»a  —  |r.  Qui*  aorvelei,  R.  Joté  Maurício,  367,1*.  raA_ 

_ _ _  Penha. 

_ _  -  — I"  -  **-è — —  Preci»a-»el-- - 

i  car*  fl*  bbj  que  trebalhe  em  torno  e  COFEI*,w  —  , , *>u«iV  um  qom  ~~ 

Trjtar  bancada.  Rua  Sinimbu,  4B6,  ga|.  bastam*  prática  de  bar,  qu»  »»|a'  tantos 
272.  Sr.  MM.  Pi°.  224. _  'a - >- . -  -  '  - 

- DIVERSOS _ 

FABRICA  de  colchdet  de  molel 


SUPER  SYNTEKO 

Dtilitiziçii 

Vilrificídon 
ARCO-ÍRIS  ITDA. 
Apllcadorei  Aulcríiidos 

FACILITAMOS 
«1-1103-  22-7471 


.  - -  — ...... _ com  ex. 

pB/iéncfj  nsra  trabillier  em  »ná* 
..  Tratar  em  Jult  de 
1427  ou  3322. 

JARDINEIRO  de  PtfrópôTls,  ofsre- 
lce  »e  pl  vigi*  ou  porteiro.  Reca¬ 
do  tel.  43*8008,  quarto  58,  Sr. 

deiemberifid.  ,  t.nh.  êriml.lilj  ÒrERECE-SE  Mfihor  a|  Infõrmlíií 
, - r..  - -  -  -  ■'--*-  '  r  d*  ediff. 


Bom  dia  para  fazer  passeios  e  divertimentos 
caseiros.  Desfavorável  pnra  Inovações  e  realizar 
programas  não  meditados.  Côr:  violeta.  Pedra 
lápis-lazúll.  Perfume:  jacinto.  Dia  nefasto:  quar¬ 
ta-feira.  Os  nascidos  neste  período  tèm  o  cami¬ 
nho  traçado.  Nunca  agem  como  mandam  as  in¬ 
fluências  astrais,  e  com  Isto  só  tristezas  atraem. 


porteiro _ _ 

J<  tird*  ou  i  rol- 

_ ■  norrariA  do  Jorrol 

Bi.  aparência  -  R.  1!>b  °  n-  Z33529. _ _ 

.  ,  7 ORÇAMENTI5TA  —  Comíryrora 

GARÇONETE  c!  prãtíca  da~iancho-  ?m  R*P*"»R*  *<fmll»  Com  experi- 
neTa  e  cafèilnho  -  R.  Joiê  Mau-  ™n,™a  da  3  *noi.  na  e'a- 
ríclo.  367  -  Penha  ;horaçoo  da  orcenienict.  erensgra- 


ELETRICISTAS 


ESCORPIÃO 


jDYSWAN  precisa  de  cor-[ 
ÍGr»TcifaC*0reS  c°tlro  CO'T1 

Rua  £1- prática.  Semana  de  cin¬ 
co  dias.  Apresentar 

vaiwwn  •  bui<i|dWRi>dl,  pr«.  _  rs  r  r-  t 

tipografia.  Ru»  de  Livr»  Rua  Professora  Ester  de 
Melo,  110,  Benfica. 

- - - -  Pticitin- 

Pre ».^ Verge»,  «iq.  ae  par*  fábrica  de  labão,  admii* 
slo  Imediata,  étimo  telárlp.  Trelar 
diáriamente  eté  a»  9  hora»  na  Av. 
Automével  Clube  n.«  2  267.  Vi. 


Evite  a  lentidão  no»  seus  objetivos.  Seja 
franco  e  terá  melhores  resultados.  Com  suas  me¬ 
ditações  só  atraso  e  prejuízos  poderá  atrolr.  côr; 
azul-escuro.  Dia  nefasto:  sexta-feira.  Pedra: 
ngua-marlnlia.  Perfume,  verbena.  Marte  é  o  Pla- 
íiêtu  governante  dêste  bigno,  que  lhe  dã  firmeza 
para  nlcnuçar  seus  objetivos  e  ultrapassar  as  cri¬ 
ses  da  vida  cotidiana. 


(DISTRIBUIDOR 


im  »r«*. 

•  30  a!iurnil«  uki  compeTenle 
CRC 

ior  em  biSTRlBUIDOR  e  coniposilar,  pra 
indu»*  cio-*»  l’„,  _  ' 

i r  con-‘  inor.fq,  1 19. _ 

ICDlfORA  REVISTA  FISCAL  -  Pre- _ _ 

cl»a-se  de  um  bíoquitta  e  laloei*  MÔÇAS  E  SENHORAS 
,ro,  Trefer  Av.  r  ...  V-«— .  — 

Néri  Pinheiro.  Sr.  Rogério. _ 

ÊNCADEIINAÇAO  -  Pr«i»«-»e  de 

um  douredor  de  livro»  á  punho.  -—íl~  ”  '  Melar 

(Fevor  nio  epr»tenTer-»e  cato  não  de  Cervelho,  cem  D.  AÍ4»,  -  ...  - 

te(e  capacliedo)  Rue  Barão  de  PRECISA-SE  proli*»ional  pare  <»•  LANCHEIRO  DE  GABJ 

Igualemi,  344  »ob.  Procurar  o  Sr.  brica  da  boltai.  Tratar  laroo  Sio  rancHe», 

Neyr.  -  Praça  da  Bandeira,  Francisco  26,  «I  315. _ NCrS  300,00.  R.  C»ti 

300  350!  GRAFICA  -  Precí»a.*e  de  ímpre*-  TECELÃO  -  Pare  malharia  qui  PRECISA-SE  de  cotính 

400  450!  »or  da  Off-»el  (Chlef),  ne  Rue  Inicie.  Lugar  de  futuro  pare  ele.|f0>  qua  Vueonde  de 

“  Norte  Rgueíra  do  Melo  n.  210  ■  220.  mento  competente.  Joié  —  ...  a  -  Ipanema. 

_  Pfíc  jã-ifl  para  _ _ _ _ _ _  pVfcTsÃTsf  i  moaIm 

_ imáqulna»  B/aall  e  ÃVnarve.  Av.  TECELÃO  -  Prec!»»*»®  corrpeten-  prática  —  Rua  Gon’ 

na  Tt-jdoa  Dtinacritiçgi.  367-B. _ tò  —  Rua  Santana,  194. _  jq.A  —  lanchonete 


SERVIÇOS  DOMÉSTICOS 


;ern  Raalcngo,  tapar  a».  32  ano», 
pj  exercer  função  de  fuluro,  Inh 

| ciando  cemo  aulitenle  do  «»cr|..e r  —  - . 

lérie,  Fa»-»e  nocesiári»  prátícalSa1*,,°  ba»o  Iniciei:  NCrS  1200 
«m  datilogrefía,  tendo  eitencial  ®,u  ««"formo  exIgencla».  Entrevista  , 
ewpefiáncía  em  eieriti/reçio  de  £.« r*  á  Av.  Pree.  Vergas,  ; 

ICM  •  IPI,  Selirie  Inicial  p|  ai.  P,UP»  2U3, 
periéncla:  350400.  mil.  Tretar  no 
centro  á  Av.  Pre».  Vergte,  S42, 
pro*  grupe  21  IS. _ 

rme  aÜXIIIÃR  de  eacrilérío.  Procure- 
^ —  *e  2  rapaiea  de  22  e  3f 
J  _  glneiio  e  pratico»  «m 
Icai,  ”•*  .A  empreie  «fere 
!  —  promuior,  Alinofo  .ri  1 
í'l.  Inicial  ê.  NCrt  250. 

— _  •  r,»|vil>.  Trilar  n,  i 


AMAS  - 

ARRUMADEIRAS 

COPEIRAS 


í,5í,lü''ADE,li*  ~  p*9*h'-l.  NCrS; 
100.00  l.ndo  pfillca  .  rafartn- 
cm  d.  uh  d»  tralimanlo  n»1 
Rua  Eflff.nh.irs  Alf>.ds  Du.rl.  i 
447  -  (Jardim  Boiinlco).  T,l,fs'. 
n.  26-8043. 

BAS<1'  «  1  eoMira  com  decurrisn.  1 


SACITARIO 


1  ADT.MTE-5E  dal. >9.1 
'idal.  cf  nog.  ccneis.  . 

’  dat.  ai  s.  tuburb.  .  Z 

teriisTSi  sói: 300' Au-  Kiwmsm- 

[DATILÓGRAFA  |>l  trabalhar  ... 

ly.  Ina  s.n.dc.  ,unW.a.  .  2  «u<  n:  %!<»?." 

- |?m  c4r9®  de  fuluro  e  promltier. A 

Admíle-te  que  po»-  Fez-se  necestárie  somente  prática  ALFAIATES 

Mhatamenle  «'  ex-|em  datilografia.  Lugar  Ideal  pf  fu.1 _ 

rlor.  Fat-sp  nece».  tura  secretária.  Olim»  ambielne  aLFAITES  Pj 
>m  daMoqrafie  Se-  de  trabalho  e  lalarie  inicial  d»' t|udanr««.  Rua, 

. .  «.IS».  V-rgar.  M3.  VC  lúlÈ.í:  rJ?. 


'  Seus  planos  poderão  satr  diferentes  de  réus 
pontos-de-vista,  mas  alguns  lhe  darão  bons  ale¬ 
grias.  Côr:  café.  Pedra:  topázio.  Dia  nefasto: 
térça-fclra.  Perfume:  almíscar.  Planéta  gover¬ 
nante  desta  casa  i  Júpiter,  que  influência  seus 
nativos  para  lutar  por  objetivos  elevados  e  pla- 
nejiu-  cm  defender-se  dos  maus  mumentos  da 
vida.  Estas  pessoas  gostam  dc  ser  atendidas  ds 
pronto.  Quando  ocorre  negattvidade  cm  seus  mé¬ 
todos  mudam  de  cantinho  e  agarram-se  ao  pri¬ 
meiro  que  aparece. 


PRtUSA-St  de  um  fexTnelr3  p». 
—Ire  hotel  com  pratica  n  referen* 
i*  cia»  —  Ru*  V’»e.  do  Rio  Branco 

80  n.  63  -  Centro. _ 

-r|PRECI5A-SE  de  Mineiro»  c!  mui. 
J*jf»  pretit»  de  balcão  de  p»d?ria 
M’|n»  Rue  Dint  dl  Cn«  n.  617 

!  Méier  -  GB. _ 

PRECISA-SC  de  2«!»dor  -  lasinel* 
|  r»  de  reipoisebllidade  e  pretica 
_ |com  referencia*  p»/i  pequeno 


OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 


(PRECISA  SE  de  um  oosinheiro  c’j  edifício 

lorétlce  na  “ 


oréhc*  na  Rue  BenedMlno»  n.  8'r.  671, 


6  —  CLASSIFICADO!  —  Jornil  áa  Iniil,  6.®-fiir,,  30-7  61 


•JMPKGOSJ^  PROFISSIONAIS  LIBERAIS  •  VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  «ocorre 

Aiirn<  U/Mire  *-1  .  <«  .  TTTI  - - - w  , 


W  :SL?  -  _^'P,  .«ÍCITRCEN  57 


»nãqu’n«, 
Cf  ui,  335  , 

CQOi  *fVâ* 

.  TLt  1 


•arvi  I  MINNESOTA  tiianufatureira  e  mERCANm  ltda 

3IU I  VENDEDORES 

Graças  a  crescente  popularização  dos  produtos  de  nossa  fabricação,  estamos  admitindo  vendedores  com 

sxperienaa.  Se  voce  tem  mais  de  25  e  menos  de  30  anos  de  idade  é  de  i  ■  i  '  Com 

rân  ppnn  IBF.MOC  _  MA,  -  . _ ,  J  '  •*  aPrese"ta«°  agradavel,  e  tem  instru¬ 


ção.  PROCURE-NOS.  —  Nós  temos  lugar  para  você.  Oferecemos: 
de  trabalho  e  condução  (em  alguns  casos). 


l|  r  '.  w7  -,*•  r-  -"«vier.  ■«  •  *  ^10.  #1  t  *  IOQ/tj  nan  . .  ~  wwr  w-» 

AIM  V/ILLVS  .«.-«ÍI-SÜSSSI»' !  *  “«•  **  •icANDAkiGõ-59-í7-'-  .  -4- 4  800'  65  »  5  000,  Ó6 

I  líí1?*  r*R*»-  óllmo  erttdo  ii«r«i.i“f°-  45  *  •  Jw>-  >>•»•  •  <*»•  d.  ,  ,t„  w  “■  «-nír.  bornlxQinA  A7  *  7  tnn  o 

te»  W*k  mW»  .ii  í*  m«é  »«*  u.ié.,1,  r%oòwd  v>.,V  .8V»íí:,,V«£'ic-  r  6  -  7  500,  Rl' 

Ui  te  "«  «**>  d.  _ _ líirAaWfíw  ld"  íio>-  ,w-|Sao  Francisco  Xavier  i 

hl ' * nó'  sviuVs  i -3=3  í  ER  0  WILLYS  65,  equip.  com  o  melhor  piinonMikTmaj254-8  em  frenle  ao  Co 
I  IruTAf^rtV.  "SM  *>.*.u.'-|Cas»or.  Troco  salçto  ató  ZÍZ»  St  «£-!?;,  Mlli,ar-  Telef°™ 

lí::9  2co,  fo!°  28*6£40.  *  Boiet  30  meses.  Sr.  Hernaní,  Tro!»*<«  meihcrf  48-6288.  Medeiros.  (â 

!,  !?W  -  Vendo  hoje.  34*9316.  Di«'mí  Úfrích  (P6»lo  *5*.  Alt  ~.í6mpro'  p«go  no  dl- 


salano  compensador,  prêmios,  ótimo  ambiente 


racüT  ff] 


Apresente-se  em  nossos  escritórios  na  Av.  General  justo,  365  -  l.«  andar,  segunda-feira,  das  8h30m  ás  II 
ou  das  14  as  16  horas,  com  uma  fotografia  3x4,  procure  por  DONA  LÉDA. 


■I|  i630£  «:mr.n!í  i  vltr*.  Rj,  Afon-[ AlitQÂLOVFÍí - m  ■  -—  D»  hor.i.  ‘  *  *'tíh,™0:  ,„53-  w-  60  ?  8CC1  41] 

|l  «  Pm»  66  B.  1.1.  7B..5.0  ri.  Vails.  L-r  N*°  D>  ‘  rnNÍut~?t - 7— - - - 3  600, ■  43,  a  DOO.  M  a  JOO.-  ./ 

:  luç».  *  **  !-n*  Vãln.L.  ho,«  mfinto  bu:m  r-  ur,‘,  51  —  4  ctl.,  verde  claro,  5  OCtOt  45  5400  e,  d 

-  — - — - - - de  .u.  ppífflt.ttci,,  lltM4.MutP.Ja,  á  vltia  ou  facilito  par-Rua  Áfonio  plvá 

I-  |At  'o  V/IllYS  •  Coniora  ,  dt.  I?.  Jt,°  f.l,  dentro  d.  At.itld.s  J.ebo,  33/  A.  lAm*,™  f  Cub  P  ” 

,1  íriylra,  60,  3  *00)  61,  4  C00'  43 'm.t.  nC.d^"  a’  "  ,,.*j!or  "  *«">  CHEVROLET  ímgili  '|9M~vST.  b'KW  6i ' iSj,"  "STi - i - 

mmmsrnmmmmimmz 


PREC ISA.SE  cft  4  cobrftdcrct  p4-: 
rs  4-..Í3-'»,  nuf  lenha  prática  de 
lidar  cem  o  público  •  que  fenha 
T&  a  15  enci  e  qv/e  saiba  lazer ; 
m  4  operaçò?».  (Tratar  m  Rua 
Gilvio  r,,  202,  Nlleról,  Barreio). 
V.nlo  B.N.S.  __ 

PíEvfFbA-Sõ  cu»  u:n  bombeiro  e 
sawapenT  de  carroçar ie  par*  ooi- 
lo  ie  çè!:llna  na  Avenida  Ama. 
ro  Ceve.Vinli  n.  195  —  Méitr. 

nfíros  pratico  m  automó- 

VcrS  ~  Ap^eientar-i#  cont  di* 
ciimeMci  —  Meelqics  Rio— Lcn* 
c'#a  ‘.!da.  ra  Rja  Ateunçáo  n, 

—  qa‘p.  6  -  Botafogo. 
PRÊC1$4*5£  —  Padaria  Ajudante 
d?  fomo  «  meiMnfis.  Av.  Slou.*-, 
ban»  4  414.  Del  C»tPhb.  | 
PADAS! A  -  Predia-i#  T  ajudan- 
•f  ett  ícrr.o#  Rua  Aíonao  Pene. 

97.  7Í\jZi. _ _ . 

P?=Z*5A-SE  de  ciiaeFro  d«  ba!- 
ti?  de  padaria  «  utr»  móça  oar/ 
te' *9.  czm  orítica.  Rua  Bolivi»! 

r,*  150-C. _ I 

VIGIA  —  Precijfl  ie  corn  referen- 
c.r:  e  eeperlrncia  arsreriorea  ccir-  " 
p  jsioH  Otidr  ent^e  40  «  50' 
4fÍ3i,  casado.  Aareientar-ie  mu¬ 
nido  da  documentos  r.a  Rua  Gua* 
215-A.  penha  —  GB  — j 
no  hc'arío  da  10  ài  12  hora»1 
<on  Sr,  H«nr!oua. _ 

SERVEfsitES  —  Precisa-so 
para  trabalho  de  faxina 
(efetivo)  em  hotéis  da 
Zona  Sul,  com  curso  pri¬ 
mário.  Apresentarem-se 
na  Rua  Teófilo  Otoni,  15 
sala  1013. 

1RABALHA0OR  BRAÇAL  r  P  rj. 
esa-se  nara  aervfça  peudo  em 
depói.  de  madeira,  dJindc-ta  p*e* 
le*fnr  a  $  morador  nas  eubúroio: 
da  leope  d’.n«  —  Aprrsentar-ie  ã 
A.rnidi  E'’sill  n.  12  025. 


Colocadores  de 


J  I  rtn  ,  ,  r  5“'  ,'.ro  6U'  «.  53  e  A6.! J'i  *n«  ÍV  t;do.  ótima  I.*),  iup«r«q.,  ludo  Í00S  rão. 

il  t  7,  pequena  entrada, iSq,u'n'<ÍV’  í)1"'5  «'«Jo.  o<v,'7'  lu<!*  p'o'«.  v.nda  troco  («/“>-  fitw«cto  c/2oco  uitio  erm 
l|  (Saldo  lonqo  orazo  Ri-a  ?í.  V.  E  ,,ms»  culrsi  «  *U1  laia  Ronurlj,  119,  í.-noi  biViT.  Av,  38  d.  Sclítrtbto.  25. 

«EH...  .  .  F"**40,  •:«!«.  C.rto»  «m  e.ctccla.  CHFVitni  er  tc,.n  , . v  W.  34  4«Z6. 


i:;.  w  -w.-yw  fjtutu.  r\udjiuo  etpathe.  Cerro*  em  excepcIo.jcHEVRÒLC r  ^*1-  34  4876.  "  "  "" 

IVlSCOnde  de  Cairu  175  revbedoi,  equipados,  dio  5SLELrf!!?iJftfí 1,4  4  p,'  ,4*dkw - e- - 1 — t - 

| .  t  ,/3*  Andou,  g::fou,  leVou  DeSrbn  Au.  \  '  a "  , VlHsl  *«m  colum ,  PK.W  ~  Compro  *  víita.  p»g* 

I  AUT0.*40VêI5  —  Compra  qu«lquer  Tornáveis.  R.  S.  Fco.  Àever  374.  aI  mí'*  ino'  icumenle*  ^°JI»  ^  *  3  700.  62  •  4  300.  63 

KaQIOlBCniCO  (miro  nacionais,  Parjo  «  mi  «{mo”  *  parflr.  de  MCri  f  500,03  ef?  '*94  *  Uoto.  Rua  Sio  •  *  40J-  44  •  5200.  Traga  o  <ar. 

1  v»wa.  Não  parca  tampo.  Hatol-if.  fei!*  Hn*ncí*do  «  m  24  mesei x*vf«r  162,  quase  et.  •  dlnhelra.  Rua  Urv- 

vo  na  hera.  Traga  •  carro  «  Uve  •  er- 5’  cr*r*- _  ■quina  Meriz  *  Birros.  gu»l  n.  234-A. 

d(»  ornanljarãrt  A*  lf«  -j  |.»_Jinli.l..._Ru._u,u8»,|,  2J4.A.j«30  44  NCtJ^Í OCbrõÕTíTci:  1  1  1965  Ciü3  JfW «  -  Smm,  4*bi»  '«i»,;  nh 

ae  organizaçao  de  líquidos  e  CO-  AERÒ  66  —  Olimn  «cir  '  ««ulpid;,  qu.lnu,,!4  a/tflJroj  IMCmct),  úntcg  d.-U°  >00%.  qu.lquttr  orsvn,  vendn, 

Drpcisa  rnm  rtráfir^  _ _  .  3  J  U"m°  es,a-  sr6vá.  Aab.  trec.  ,  f«,  l--Uo  ctlp  n.l  d,  tíbríc.  ''.=«•  »«;  «  1800,00.  Av.  Jcíb 

preusa  com  pratica  comprovada  do  de  conservação  oe- "'Çíh  O4"**'-  R.  s.  fco.  x» .  P'«cd.nci.  dip&mSMu.  Csmp.c.  " 34- 


"COBRADORES" 


AUTOMÓVEIS  —  Compro  qualquev  ^^«vels.  R.  S.  Fco.  TÍav  er  374.Í.Í0- 1  ,  v.®  an°4  dccu.r.enia  i"0l*'  **  *  3  700.  62  a  4  300.  63 
Imarcj  nacionais.  Page  •  mãaímo  ”  ^f*  *  Mrf  r  de  NCrS  l' SCO 03  •eq*  *  Jtr^9>  *^Co.  Rua  Slo  •  ■*  •  5  300.  Traga  o  <ar. 

*  vnia  Não  parca  tampo,  Netol-if.  ,ri,«  linâhtíêelo  e  u  24  mesei.l^  ,nc'**?  Xtvítr  162,  quase  et*  r*  .•  •  dinheiro.  Rua  Urv 

!  vo  na  Itora.  Trstia  •  esm»  «  R-  crer.  ; fiuina  Marlz  e  Barrai.  .gw»!  n.  234-A. 


Grandp  nrnAnÍ7Ar5^  A ^  í r^.  I 234-A.:^fO  66  NCrS  3  000,00,  eact,  1965  Coü^  S?  iní?  íe?tn'  Ó,ÍT10  •»t- 

Ofdnae  organizaçao  de  líquidos  e  CO-  AERÒ  66  —  niimn  a»c»r rn  e  el!td*'  ®dU‘P«d=.  quolqúer  j  ClHndro»  metameo.  un:c?  d:!?0  ?00%,  qualquer,  prova,  vendo, 

mestiveis,  precita  com  prática  comprovada 'do  "* 

em  carteira.  Paga-se  bem.  Bom  ambiente  flv—  «Wad.,  «*.S!UrB: ?&.*U.  IK%Í35J£ 

Tratar  à  Rua  General  Padilha  n-  64  de  CaiPU- J75-._  ^ 


Temnn  infpnral  ató  dA  Do.iJ-  •  i  r-  de  trabalho.  longo  prazo.  Rua  Vlsc.lfW**  »*'!#>•  «r  '•«»?;  tw.ljg*.  4»,.«mi«t  ■ 

dor  <U|  T Tô  n L  u  ReS'denClal  COm  f,a-  '  Tratar  à  Rua  General  Padilha  n  .  64  d“  .0WL"  «5 

dor.  Salario  Nç.rS  210,00  mais  despesas  de  condução,  -S-*  andar,  das  8,30  ás  17  horas.  Com  Dr  l?R S^gíSSa- Zí 

T  ,  ....  telio.  NB.  Esta  rua  fica  perlo  do  Campo  1  l"  ÍZC, •!»•£■?. •.SZ!Í&  TJ  tSMX  ■£  4g  "  ”■ 

Tratar  diariamente  MODAS  VESTIDOS  BRANCO,  #>  Vasco  At  Gama. _ _  ***« 

R.  Visconde  de  Santa  Isabel,  362.  Vonrlorlvaves.  í,s)  - 


%/  II  .  , - -í'™»  "•  «'■  ,T«I.  44-0831  .  R.M,  ,-n  „l. 

Vendedores  (as)  ° 41  T  ^:n,r 

AEBn  A*r  i  ,  5.  Fco,  X*V 

Firma  de  grande  conceito  precisa  urgente  rJ"  A,ul;  ,«;*’í">a-**,i«*ri.í.<bv1.": 

£Vno  t  °/eS  (aS)'  Aprfenlar-se  com  documen-.dai:r.Í;  ^^jjíSS  ^ 

tos,  no  horano  comercia  .  na  Rua  Ha  Alfin.ia.^.  Dit,i,  „  Comumidar.  -  otnin  *,c- 


2  100  «nlf.  laldo  em  24  iri^R  r***1  l0Q**'  ■  quilquaT  VEMAOUE!  42  -  Revlred» 

S.  fto.  Xavier  343.  Maracanã  -il».?.,,it.??."d*t ''F*0-  cl»  -  c.,.,,'  *7o?  a  ,r'!l  :V  *v-  Augt.,*, 


afia  ,  ; - ; - - S.  fco.  Xavier  343.  Maracanã  p'»»*;.  '«•nde.  treco,  financio  _  ' r>nc.  cm  24 

i,  °.  *(■  V.  ••f-nlã*  d,  fábrica.  1=1  28.4B3?,  fu.‘  »W»i»  Cardos,,  341.4.  j,  ^vera  292-A 

Nt«  AiuJ,  cor  rmii.liltcn.  U _ : •;  — - U _  luii.  IS  52/927. 


Tels.:  22*8484 


INSPETORES  DE  PRODUÇÃO 

Companhia  de  seguros  necessita  de  elemen¬ 
tos  com  capacidade  e  dinamismo,  para  aumentar 
sua  equipe  de  produção.  Paga-se  bem. 

Respostas  para  a  portaria  dêste  Jornal  sob  o 
número  118818. 


i  Organismo  internacional  com  sede  em  Washing-  t,VID 

5.^ril!?.lSlod!rí,«,i!  f0n  dese'a  con!ratar  os  serviços  de  analistas  financei-  -  E  1 

21  horei  -  Botefcgo.  r°s  com  um  mínimo  de  oito  anos  de  experiência  em  — _ 

análises  e  estudos  financeiros.  Indispensável  experiên-  ÍeIcuÍoTde  õ 
Motorista  !  P-U  ]a.PreParaÇáo  de  relatórios  técnicos  sôbre  factibi-  ÃÈRõrcõmprõ“ 
PrectM-H  „m  experiência  .dâde  fmance,ra projetos  de  investimento.  É  neces-  na  hora. 
comprovad*  em  camínhío.  -  :>ario  que  o  candidato  tenha  conhecimentos  do  idioma  npar045nn 

Acreientar*$e  no  Opto.  Pejso*l  innlpc;  J  °00,  6  a  ^  ^0 

•  Rua  Curuzu,  6o,  sáo  Cri*-  ,n9,es-  txceienie  retnuneraçao.  4  700,  63  a  5  50 

,0V*0-  Enviar  curriculum  vitae  à  Caixa  Postaf  728-ZC-00.  6  400,  65  a  8  10 

- -  Os  candidatos  selecionados  serão  convocados  oporfu-  '332°°Tel  R6?-bcÍ 

i  namente.  Kino. 


,  os  no  horário  comercial,  na  Rua  da  Alfândega  «?^*2  -  «3E  '7coy4-/  v—  '■'  «.rSSS  ffi 

173  -  4*  andar  -  Entrada  pela  loja.  NV »»»** 

~ norrccc.^., --  -teafe . - §* 

PROFISSIONAIS 

LIBERAIS  ,s.f  !SiS  «  —  s  ar?atws.  «j-  «*  ■«' 

MMM.K1.  -  .  rmrttmnni  wT  *T - T *L-*T'r'”.HVò‘*  0l"  f  jjr ■'  u.  T&Z  «•>í5."iríínt“«"A0  ec2f'  -  -  r..  PAÜPHINE  GORDINI  . 

serjencia  d.  decanho.  de  lubu-íhf,  4  E,?°,S  oí’  árnií'  Ü  >f£NH£  H0Jf  SEU-  VOLKSWa'.  ÀJ^'00;  “Ua  "•  7‘  mwei.  -  lfe,“u'I,íraíl*%  rí",'‘-‘d*ê  1  DKW.  Compro  mesifo 
».»:V  iuo  &  ^"iP-cisando  £  conTer,o“ 

»*_^r*n»**  333  —  ulu  303:6.  Iioji,  4!  09.  ’  *  1  P*9*r.  .(V«riidíuím0i  p|»ne,  a£. BASZULANTÍ  —  ChevVc!«r  Ã1 — c  CHEVROLET  «no  46 . . VOU  em  Slia  rua  _ 

F?4GEN'H6lRO-«grimenuor.  Pr«ci-  M AS5 ÃG ÍS t‘a  dlplomid» — TTf  ‘ »d Í!  *?  Con*u>«»«íor).'  Tro.|**^ico-  de  2  000,  p|  rntt»^  miauÍÃ?'  Í' #m  dc  e  .  3,  pago 

11  *«  meirro  ipQ.enl.do.  Menitl # • f «35“ I J?ÍÜSrr«íl,P*,^,Ifr  fip?'  p,B»nd« 'ÍSF4'  Vendo  ou  trcco  P‘<  peMi-  362  ,«  Í  J' Ml  C  ‘°  n*  jern  dmheTO  inclusive 
%«*"•  Av-  Rio  -2Í-:Sf  í:r^ 7^rrW,ur>^.-,iír.  »  b!;t%?H^;^^-rv^ao5  domingos.  Telefone 

VEÍCULOS  -  JrvS ?4-^68 a noiie-  * ’ » 

v  c i v-ULVJo  T» S%°«AOê£ íítólrs&n 


VEÍCULOS  - 

EMBARCAÇÕES  ^ 

-ESPORTFS  . 

Jticni-nanfo  próprio.  ’  i  E*ce!«nre  e:t,-»dc,  envipndt  - 

_ _  í”5*”  ^ulpârfo,  radio,  ca*  Rui  Urunu^ííá  r*  #  í  OKW  VÈMAGlÍ*Êt~63~  *  ct?  enle  ÍC,ei!?,  f?*’  •  -•* 

AUTOMÓVEIS-  BÕB  *“W^SSSPS^ 

O  Compto  a  vista. cirro  uiado  La  marça  cuiiinn.  i22?Ciíi /“b.-IIbj*'’’  ,uhu'-: CORCEL  69  —  Vendo  -  Ihora,  mesmo  precisando'53*^0  al®  30  meses  com 
na  hora,  mesmo  preci-j ,.J,31  0'., ')],"*  ''".'“.“j""0 ,3";4f»o*69  -  z-, 0,*‘ cu„rr.„gIv,:'0,''rn<  24  prestações  de /eparos.  59  a  2  800,  60  a  5e9uro  e  n!  revisão.  — 

3800  ITlTonn  m  r^m::«vriuursg;*'^'^“' í*f!tbJ,i.:;Kv tdsI iuros-  - p|sn°i3  200< 61  a  3  700< 62  en,re9a* C,A  FE- 

i  aI  a  4  °00'  62  fl  «gVEis  -  «.  s,  Fco.  x,v;„  n°o,I”..Ü.i-  «-22bí._  _  'jCNW,  Rua  Mariz  e  Bar-  4  200,  63  a  4  400  64  a  DEf?AL  QE  VEÍCULOS.  - 

6  400  tl  a  fl  wn  S  w  ^«..g.Vãr!  774,  Sr._Rodolpho.  5 200,  65  a  5  700,  66  a  Av.  Almirante  Barroso, 

n  onr/  n  '  ^  ^  nh#;ro  com  gtiranlii  do  carro  nu-í "3?.  Cnradura,  | CHEVROL ET  52  mtCMica  fécUTía,  ^  200,  67  a  7  800.  Ruaj^í"A.  (B 

V  200.  —  Rua  24  M*in  I*'I»  em  seu  cadfr.  Tel  47=nijiAE?0  V/lLLVr.  Àfí  ~h  i^~-.._i^4.  ^‘«e»  cu  froco  dand*  m.  r-.  ná  aa  •_  ,  I - - — - - 


Motorista 

P.*«cii«*ie  com  experiência 
comprovada  em  caminhão.  — 


Organização 
Ruf  S/A 

Ampliando  teu  q  u  •  d  r  o  dt 
colaboradores  precisa  de:  dati¬ 
lógrafa  perfeita  com  conheci- 
momos  gerais  de  escritório,  ra¬ 
par  com  conhecimentos  de  al- 
moxarifado,  ou,  seja  dalilógra- 
fo.  para  trabalhar  em  São  Cris- 
fóvão. 

Bua  Debret,  79,  s/  208 


Operador 

máquina 

ROURROUGHS  M-32S 
Para  trabalhar  taruramenfo. 
Contratado.  Expediente  a  com¬ 
binar.  Apresentai-se  com  do¬ 
cumentos  á  Estrada  da  Águ» 
Grande  n.®  1  905,  luras.  (P 


Sub-gerente 

hotel 


VIGILANTES 


Grande  emprésa  localizada  na  Zona  Norte,  necessita 
cJe  vigilantes  para  completar  seu  quadro  de  segurança  in- 
terna. 

Somente  atenderemos  aos  candidatos  que  preenche¬ 
rem  os  seguintes  requisitos:  brasileiro,  idade  máxima  35 
anos,  boa  apresentação,  altura  mínima  1,70  m,  instrução 
mmima  primária  comprovada.  E  com  os  seguintes  do¬ 
cumentos:  carteira  profissional,  certificado  de  reservista, 
..arteira  de  identidade,  título  de  eleitor  e  2  retratos  3x4. 

Oferecemos  ótimas  condições  de  trabalho,  e  assistén- 
ja  medica  e  hospitalar  completa. 

Apresentar-se  das  8  às  10hs  na 

R.  TEODORO  DÁ  SILVA,  907  -  4.°  and.  GRAJAÜ 


lí  ?!*.[  cüJtotéL c  **u  *irrc  u»«<bi  àusíin' sf 


Lr-,  ,  w  r.y  r»*  «te  A<*n.  irt 

.  nnancíamos  sem,  dau^hiíce  «  Gcrdin»  6c-,  òi,  02.I; 

Z1  li  X  <  ..  .  .!■ 


Secretárias 


ACon  \a/i iTv7r - ?”•*'  —  ledo»  equínndci  ÍT.’ ,  ÁJ  n.  J  ,  \  w'  ,7-  csq.  “•  0|«|.  «««o  •  r«r.i»r®.  flu#  M.nt  .  8«r* 

AcKO  WILLYS  COmpro  4,,ma  «itAda.  ve-.tta,  troca  #  i«.|y?5Zl— oróprla.  !lwn*,‘  ?e  ®m  fren.jm»  Uírkh  (pòito  5).  Nova  Tex»i,  fo».  S54. 

pago  na  hora,  60  alsSfe  ^  PíS*Sfc,SíS.,%S; 

3. 8°2' ó! a  i  999' 62  a  »*• 7M'  4M!M  *  -te1  iai“  c  £  * r:  No  !?o-  rtá.B; 

^  900,  63  a  5  300,  64  a  áfro  65,  u  f  ób^*  Excí^m*»'  AERÒ  WILLYS  61  *  Â7 — 5HCV*0LCr  i»é7  -  fj<4Tüp;  c»JrjJ?í_í?  ^*al0*  fd».  2  ’  e?*?*í  4fi  “  CoqvMivei,  m«cvíi. 

623o°o°  4P5usvMf°  64„* i íSíI 2s:| tteL. pt^BÊtSÃR-õzrs^ 

co  Xavier  0P4-panCI’ Hãero  m??S~i9M  >(ruip",do~4Í7.!5e9Uro  ,0,a*’  Einancia-, CHEVROLET -Fi«üÃ-|9«r^--cí.  HaCU  v  ^Stado'  ®JlulPa*  rõio  tauÍíus  sj  -  sE3,/  ca>.‘ 

f  _  .  .  e[Tl  mo  e»t«do.  Tfcco  s  fo:  c  2  5C0  HIOS  Sem,  OU  COm  peque-! 4  portai,  equipada,  »roJ^°*  ^enc^°r  CFlfrada  ^í“  üIr*35!^1  J00-*1? 

ir  .í  Z  S*ft  "■  tntr.d.,  .  >■  »U0  longo  p,a- 

*tad^líffiPíSjí«SíS!*.  orí*  *  «4  74,00.  =«.«»...  ^s-srrzfSt,  2S  S*  Stów 


Hotel  -  Fi,m*  *»l'»ngelr,  odmtle:  _  .  I  AuTÔMOVEIS  NACIONAIS  -  silM  i?h '*31-51  ji'’0'  Uru9®*'-  A  j  1 3  .  ,23  2-/  F.cllli..  ?,.i, 

s«.  ■XMufty.  «sieno  porl..  Ih-  CflUtíflrtra  -V’5-  »cl'*  9“4  rJo  p:de  comorar,1  AÉRO  "  |'«66 — -t-W? — — -r-!anc^  conÍ-  330  1 12.  Tel.  I  >0»«.  T=l-  721 

jll®<  lêl.  t  OCO, 00;  2  ,ec.  c-  V-OnidUOrd  4  pnrqu,  ,hd.  „ão  vl.ltou  .  1,.  troco  ,  tü  'e'  3  OMAO  ,.,1^32- 1310.  Rua  da  Assem-'CHEVI,0lET  1 

âlimorrieção  no  omp^o  S.tA >-LzJ.' C-n, _ (8ÜX',,ar-  lí  24  ^  «*  30  lado  da  Ade-.Í^L 

%  r,°  compitív#!  com  O  cargo.  I  T^HAivAr  A  Candidata  deverá  ter  no  máximo  SS  anm  «jwm  nio  qwar  carro.  —  iga.  fcndoi,  carro 

,  . . . .  ....  «I  Jf™  T0S  f  co-np-ovada.  Of««»  6, imo  ZS^TZ,rS^.9£Sé Í?°.'"U« “  “  ™0  ^ 

;.,h™.  *  ,,  »;;“«»'«  «««SN  *  «*  .  ..li, lo  compensador.  |S./^"SS  S  í%lm 

nho  »  medidu  (pagt-io  bem).  .  ,  ^n,revis,a  e  seleção  com  Sr.  Mauro  Av  Pre- ió’’ i  *  VB,im  "•*  auro  ek  Prnm-  S  ,1°.  33  T«í?  22.7036 '  '  ,,thu*' chevroTITs 
ÍZ?S?ít7!~-  •”  s,d'"'e  V,rSas-  «9  -  18.-  andar.  ■  2TR 


•3  2CÓ.  vitconãt  T' luíaS  '7\  ^^-^JSL«®PAi|SrSti:  P.ç.nb.,  ^ -  ",X 

fundoi,  cirro  óo  prometer.  1,1,. L1 *5"  4?  .7  BetMr  -  Excoírrr»  «i.| 3311  -  No«i  Iguaçu. 

_ _ InV  o,r«MÍ:  &'S2s.  FjS»  »**'-  Pick-Up  -  Tf 


- - - Ih9i  Eãlrad»  do  Qulfungo), 

CINAVE  -  Cia.  Nacional 
de  Veículos 


Precisa:  .  nvy .  u  IU9  VOO/  >  n.  SÜTB 

«*«.  cu 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  n.°  323  -  Botafoqo  ZeS  °6  j3  aParencia  e  apresentação,  com,AERO  WILLY 

~  — - -  '  otima  datilografia.  Oferecemos  perfeito  financio  lon< 

n  ®  x ,  ambiente  de  trabalho  e  salário  compensa- ^r7innc,fi?* 

Psicologo  dor.  Reais  possibilidades  de  melhoria  sa-|ISo^-«, 

larial.  financio  cl  I  40C 


uaniograros  (as)  ds#w--:õrr,-^^ «s* , 

Mdmitimos_urgente,  móças  ou  rapa-1^^,»^  feSES?#  ÍSS 


cem  •  NCz$  6  00,  47-1725  -  Glf. 


v«r  •  tratàr  Rua  Itapiru  4M.  Tal. 
Ij-Ut3l  —  Ciimnbl , 
jFORO  54  —  OíTmo  e*t.  tudo  • 
!qu*!qu»r  pzovj  mec,,  vendo,  Iro- 
jÇ3,  tâC..  I  800,00.  Av.  João  Ri- 
,  beiro,  365. 


Estamos  precisando  de  Psicólogo,  com 
bastante  experiência  em  Seleção  de  Pessoal, 
para  trabalhar  no  Recife. 

EXIGIMOS: 

—  Formação  Universitária 

—  Registro  no  MEC 

—  Prática  de  2  anos  (opcional) 

—  Tempo  Integral  e  Dedicação  Exclusiva 

—  Idoneidade  comprovada 
OFERECEMOS: 

—  Semana  de  5  dias 

—  Ótimo  ambiente  de  trabalho,  em  insti¬ 
tuição  de  renome 

—  Salário  entre  NCr$  1 .300  e  NCrS  1 .600 

—  T3.°  salário 

—  Assistência  médica  patronal 

Carlas  com  curriculum  vitae  e  preten¬ 
des  salariais  para:  "SELEÇÃO  DE  PSICO- 
LOGOS"  —  Palácio  da  Fazenda,  6.®  andar, 
grupo  611  —  Rio  de  Janeiro  —  GB.  (P 


,-g_  - E—  — .  mtr-çrn  lurot. 

AERO  64  e  65.  —  En- r-*-  77  (R-  ®* 


flninclo  c!  I  400  .nr.  u'do  Íi;í? -  Vindo  frc!0.  f!n.  «“"r «h-sVlMb' >S4  37«S  f;n4àíi.m«Me,  ,Ti  i 

,  Entrevista  e  seleção  com  o  Sr  Mauro  «■  MU  l:ne  7eL  ÂÊRcT^VÍs V 

Av.  Presidente  Vargas,  529  -  18.»  and.  ^  d«*  690.00 

/P  SLfcSL4b,,,5Sufw',i,'!'  Rü*  H*d'  ti  0  rEX4-s  br®  prcoorcion”  c!Saldo  ate  36  meses.  En-  ':?■  rov®-  d=:-  «{< 
Vp  - '.1SS»t  «a2t£  Ál  rol  trena  imeHlata  r«m  ln«  S  *J. 


liil,  135.  Cotlfi». 


n-|o^J2díP-BÃJ‘M;u*^“*ida  700.  5a|doj  até  30|fÍAtilo7^^.o 

-i^FT^r  t»»..  . Rev,sado*  ^ 


Pediatra  e 
diabetólogo 

Precisa-se  para  clinica  particular. 
Rua  Carolina  Machado,  38  —  Te¬ 
lefones:  29-8788  ou  29-6146.  (P 


Umbém  compro,  vtndo,  t  troco.  ®  ^5»  5imc«  Chombcrd  61.  62  e  r»  kt  *  n»  ,  _  _  _  — *•»  tv”**"  * ««  •««««•  ikiwíiico.i  •  f  •••••  %•««.  v» .  ng  •  i«M«wg  «<■<  curtcr* 

AUTOMÔVÍIS  -  Comarfl  nualauar  ^  JK-FNM  67.  K«rrnxnn*Ghí«  66,  MariZ  C  BartOS,  1  107.  fo*  4o«  Arjkp[cu  74  —  Tfíuc*.  m.  Líno  T«lx«in,  97  —  7«l«.  v«ç«o,  fudo  oríglnèi,  v*’«  •  p5.*>â 

marci  ou  *n8,  mt.ma  qua  pracii*  g  «  68  OK^OIÇW  V.ma«  62,  63.  Av  Mpm  SÃ  lil  ii.n  CHÇVÜOIET  61-5657, _ v«r  (ictnçi  t  moüto  dim.  1  COO 

r.p.,0,  ou  fa.lldoi.  Figo  ,m  di.  "•.«*  "a»*1*;1®  47'  »•«'  C»f  f  à  d  .  J.  '  ,,U  S.lt!";  V®^°  ®“  ««9  *««  54,  OKW  Soçbn  43  -  B.f.virro  ggjj»  •  MJ  ,r*° 

nhairo,  lioZi  hoii.  Tol.i  34-4417.  ?ln!  6?  e.*m“  A),  «.mulloi  ou  ÍO  R.  Passeio.  R.  Riachue-  5?-  M.  P*n.  Ru,  CI  Piusgem,  óo  ó»  cor.i,r.-,ção.  1  4TO  iM.  lll-  ‘.'i-Z-jfjljlL.  _ 

Ãtor-i  x<  _  r: _ — ~~ — : — —  ’r9'.  c'  4*4  ÓSO.OO  ou  monor,  l_  ,  «w  r.  ..  ..I  .  73.  *313.  603.  dr  como  ouilir.  R.  24  da  M»lo  FORD  37  —  Supir.  8S  HP.  «««o. 

|m»°  ,C fí"  '  xir.V  !.* Ia®  ‘Jf.  3?  mirer.  na,  minorei  1°.  1  UÓ.  R.  Barata  Rlbei-  CHSVROIBT  44  -  lmo«Au.;  «. : 33 J  -  T«!.  41-SCOB.  '?*»-•  •  «suco  c 


AUTOMÓVEIS 


2  400  cnr-ida  cu  fx»l,  ®  nurçML.  . «tq.  Ku»  po.  Nobrtg*  »™n“  ’-«»  n»  r.-.-iro  p,  uxv.  43  -  Vomiguet.  »  nu «  no-  7  — 

mSmlStw  m3w»  Compro  mesmo  Dm;.  F;:  ,  í  "  u-  :  .-.  ..3  ss-sta».  |T,  «b  r  =,  ■«**».  ■<<»•*. _ 

ALUQÃ  SF  V  IL  - - .  .  ^  AERÒ  62  c  C3  Bom  do  TUdo,:0,tR®^^  Rk  —  Õtíma  oirido  C,  f  R-0  tr.r.  l,  do  como  quhor  cu  FORD  39  -  Um*  |ó,a,  ein*ur,  • 

Cã  m.a mo  dkíl.iV**.*"  J*'*  v,’5ando  dc  COnstTtoS  VOU  -rrroí  muito  bonito.  R-,  Dl,t  d-  r*  ,:a'  ^riami  vendo  cnmiirc:o.  Ru,  24  do  Moo.  333  -  runlro  pnour  nove-,  ótimo  eatidc. 
mini  117”»  Vil  «TiV.  *,*  *'  cm  sua  casa  nano  nm  efi  ^'U-  335  -  Mé;,r  ÇW.  .nt.  NCrS  90CO  p|  n.h:W-  ól-BJCt  Vendo.  NCrS  I.OCO.  Ru.  GrãoM,. 

r;  C,!i  .  -  ni*  ?  suaIca5a  P^9°  er"  0|-  AERÒ  WILLYS  .4".  43  sio,,.  44  "  ®  ®".  M..l5wrvããÃé~ãa: ã,  .  AÃ-ÕBnãã;®?^-.  t^-  -  JeJu, _ 

AERO  63  atido  "SmÜcÜIÍ"  nhe,r°  inclusive  aos  do-  DKW  l.l»,  44,  lindluTme.  i.mol  T!l!?i>i5  ,  í.*"®*®  PR"*  ®“  ftÜTS:  *AAiPi*r  5,  d?  •  c=^;  í1550st -,45-  ótbno  oKl4de,  . 
SggctR*-  mingos.  Tel.  61-3083  de;““-  IV „»..®  «•.- ^ Mi?  *  7,[o^;:',4.J.,,,'*•  *“*  « 

1 10  sS>  *m«i7  4  *500  oj""l  í*.  Or,dla  *  34'0403  3  noile.—o  Lm  .  47,  44*  ir*?,  41  T*'o-vi,í',a*o^*v"d2oCO  ,Gu*T»>«'-|0«W  VEMAGUET  1964  -  Ottmo  FORO  F.lcoq  -  F.rticulir,  vendai 


•ç* 


] 

« 
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VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


CLASSIFICADOS  -  Jofntl  do  BiJlit,  «.*'f«l,a,  50-9.6I  -  J 


FORO  Galava  americano  1965/66. 
4  poria».  hldr.  13  COO  km  roda 
dc»  (Igivt  ao  nacional  68).  Troco, 
facilito.  Ctirada  do  JoA,  190.  São 
Cevado.  Aiandemo*  até  at  24h. 


GORDINI  66  -  NCrS  2  000,00  - 
Equ'p«do,  quafqve'  prova.  Aceito 
troca  •  íar.  re»1.  24  matei.  CEl- 
MA  -  R.  5.  Fco.  Xavier,  30. 


GCROlNI  65  —  Vendo,  perfeito 
aitaclo,  A  vlita  3  600.  Ver  Ri. ■ 
São  Luiz  Gonzaga,  376. 


HSSORE  —  Compre  A  V\%ta,  pago' 
na  hora.  Maamo  predsande  rapa*, 
re,  Tray*  •  cart#  lav»  o  dlnhalre.  GORDINI  62  exceíanta  tonierva- 
R.  34  Maio  333.  Tal.  61-6001  -|çÍo,  Vando  16  »  vlita  NCrS  2.550. 
Sr.  Klnp.  Até  Ai  14  ht,  Rua  D.  Mariana, 

OOROÍNI  61  -  lm»««Y.l  tl  S.  NLo  Hl.lom. 

onvarvacâo.  Vando,  troco,  fin.  — {GORDINI  67,  t*c«lenta  .fae.  c] 
Créd.  a?6  24  m.  R.  Uno  Taixei-'  ‘ 
ra.  97  -  Tal.  61-5657. 

GORDÍNI  —  Compro  k  vlifa,  pt 
90  hoje.  41  a  3  000.  43  a  3  300 


I  400.  Troco.  R.  24  de  Maio, 
19.  Tal.»  26-7512. 


JEEP  WILLYS  1953.  nòvo,  aqui 
pado  Mc  tracln  4  rodaa,  capota 
ksna.  Oulto  1958  capou  da  aço. 
ótimo  erreo  R.  G**i,  Stvtrlano, 
223.  Tal  26-9770.  _  1 


JEEP  63  -  Av.  Caiérto  da  Melo,1 
953.  tel:  94-1536.  _ 


JIPÀO  rnlHlir  Dcdge.  Tração  na* 
4  rodai,  am  estado  da  n6vo.  Van¬ 
do.  Tali  Catai:  96-1776. _ 


GORDINI  II  1966.  am  »»tado  »»• 
w_  w  _  _ww>  __  _  «  .  p«t*cular,  mparequipade.  Troco.; 

.  3  700.  65  •  4  000  .  44  .  ,L’*  H*dlíl!íi  liljo 

4  700.  Traga  a  carre  •  lava  ■'■"O-B.  _ 

dinhaira.  Rua  Uruguai,  234. A.  |  GALAXIE  1967  4  o,  radio,  dir.j 


CORDlNr63*.  azul  marinho  a  novo. 

froco,  Rua  Ce-tsuelra  Del- 'Vando,  troco.  Rua  51o  FranclirelJEE?  CANDANGO  DKW  59.  Esta- 

tro  n.o  6:  -  Caiodura.  jXavíff  162,  quase  «lautoa  Mariz 

a  Barro*. 


GOROINI  66  -  NCrS  2  000,00  - 
l-quipsdo,  órimo  aitado.  linda 
còr.  Aceito  troca  *  fac,  rest.  24 
rr«»e».  De^elt.  R.  S.  Fez  Xavier. 

Ú/4-A. _ _ _ 

GAtAXIE  -  67  -  NCrl  7  (XXTOO! 
-  Equipado,  qualquer  pvava,  «*• 
caler.fa  nteuo.  Acedo  troca  t>  fac. 


GORDINI  arc  63-65  —  citado  nò¬ 
vo.  financio  c'  1  OCO  ant..  »«!do 
ata  24  rresM.  Rua  Barão  da  Mas 
quita  n.°  48  -  M arecang. 


JEEP  42  A  63  -  Compro  um 
•  wkta.  PsJto.  Imadiato.  Tali  . 
26-1944  5r.  Ale». _ _ 

JK  67  o  mala  novo  da  Guanabara, 
teteimenta  equipado,  entrada  da 
4  OCO .00  p  o  saldo  a  combinar. 
Av.  Marachal  Rondcn,  539,  Esl, 
de  S.  F.  Xavier. 


do  da  novo,  100®»  dt  mec  ca^ 
pota  a  pntuj  novoi.  2  250.  Troco 
a  fac.  Rua  Cachambl  392. 


GORDINII  Compro  a  vis-| 
ta  na  hora  mesmo  preci' 

f.U-  7i  rr.eiM.  0*irolt.  R.  S  rt>nRrr,.  AO  . 

fcj.  a,.:.',  37-1. a. _ li.??  reparos^oz  a  . 

GORDINI,  compro  pago 
na  hora,  62  a  2  900,  63 
a  3  200,  64  a  3  600,  65 
a  3  900,  66  a  4  600,  67 
a  5  200.  Rua  São  Fran¬ 
cisco  Xavier  254-B  em 
frente  ao  Colégio  Mili-| 
lar.  Tel.  48-6288.  Mede.- 
ros.  ’B 


JEEP  54  -  Amwic.no,  4  cllln. 
tí'o»,  Iatarla.  capota,  pneus  e  ma- 
cínica  100*0.  Vando  a  estudo 
troca,  facilito.  Rua  Taodoro  da 
SUva._8iyL _ _  _ 

JEEP.WIllYS  62  -  Vendo,  copo- 
,  ta  lona,  ótimo  citado,  am;  tacado 

2  900,  63  a  3  200  64,  al*B,  a.  D.mnb.ra.dct  liidro.J7a. 

3  600,  65  a  3  900,  66  alJEEP  milhar  -  R.iorrr.do  «m 

‘geral.  Bom  para  praia.  Eirrada 


KOMBI  1963  -  Standard,  Tofat. 
manta  nova,  financiada.  Rua  Had* 

dock  Lòlio,  74  —  Aberto. _ 

KOMBI  63  -  Eiuda  gerol  anca- 
!en*e,  ttt-dit  ao  rnaii  eaiganfa 
comp.*adof.  Treco  ou  facilito  c/ 

1  300.  reifinN!  a  combinar.  Rua 

São  Ffarfcico  X aviar,  189. _ _ 

KOMBI  63  —  Em  pérfaito  eirado, 
yeral,  mecantea  «acalente.  Tcooa' 
íacHifo  cctn  I  300.  Rua  São  Fre-.- 

ciiaj._Xovar,  189 _ 

KOMBI  65  -  Venda  eariba,  tvdo 
novg,  a  »6da  prova,  iroco,  faciH- 
ta  com  1  500,  Rva  Sto  hnr*l\oa 
Xovíir,  189. _ 

KOMBI ”l 964  -  Standard,  Impacó* 
vai  d»  Utarla  mecanlca  para  quíi- 
ocar  preva,  Auío-Fraio  vendo  c/ 

2  900  preiTaçcea  iguai*  da  340 
icm  maii  nada.  Rua  Conda  Bon. 

fim.  645-B.  Tal.»  38.1135, _ 

KARMANtfGHIA  68  -  O  km.  Var- 
malho,  outro  p4rolé.  Vdo.  ou  frq- 
oo,  baio  15  200  i  vkta.  Va-  qa- 
raqtm.  R.  Pnof.  G*ntio  Baiana, 
400/801 .  Tal.»  36-6430, _ 


4  600,  67  a  5  200.  Rua 
24  Maio  332,  Tel. 
61-8008.  Sr.  King. 


CALAXIE  65  —  Z«ro  km.  pero  >  | 
vundo  b.m  .baixo  da  Uóela  a 
fflclllfp  até  24  mt»«.  Rut  Ci-ne- Hll,>.A.<l 


GORDINi  e  Daupivna  -  62,  63 
64,  65  e  66  —  Todo»  reviiadoi  e! 
eqvip».  Entrada  a  partir  da  NCrJ 
650,00.  O  ialoo  V.S.  datarmlna 
como  daiela  pagar,  de  acordo  c/ 

il’1%  ooi»ib!lldad«  t  conven!ér. 
ckt,  Trocamci  per  qualquer  mar¬ 
ca  raciona  cu  estrangeire.  Rua 
Conde  Bonfim.  40- A  il  uca). 


Dendê,  òB8  —  llna. 


JEEP  WIUYS  65  -  Capota  de 
aço.  Eiledc  geral  ímpacávaT.  Rua 
Barão  da  Metquifa,  174-A. 

iK  ófl  -  Estado  eicepcional  • 
vltta  ou  financio  c|  6  000  ia'do 
24  rnese».  R.  General  Soverlano 
40- D. 


KOMBI  PICK-UP  0  km  68 
—  Tódas  as  garantias  de 
fábrica.  Entrada  de  NCr$| 
2  222,00  e  24  de  NCrS 
547, 6B.  COMVEPE,  Re- 
vend  e  d  o  r  Autorizado 
Volkswagen.  Rua  Uru 
guai,  319,  tels.  38-8444 
e  38-7079  Ramal  7.  Sr. 
Jorge.  _ 


KOMBI  42  «  63  -  A/nb.i  «m  âtl- 
mo  eitfido  gerai,  tudo  100%.  Tro¬ 
co,  faclíiro,  Rua  Souaa  Birros,  16; 
—  Engenho  Nóvc. 


KOaMBI  62  —  Luxo,  cioatQculer  a*-| 
fado,  •  qualquer  prova,  1  900  ant.: 
saldo  como  puder  ou  treco.  Ruo 
24  de  M*o,  332.  Tel.  614003.  _ 
KOMBI  61  —  Excelente  eifaooj 
tudo  pago  para  66,  t  qualquer 
prova,  1  650,  ent„  »*'<do  esmo 
pudar  ou  troco.  Rua  24  da  Maio, 
332  -  Te\  61-8C08. 


KaMBI  59.60  -luxo  -  Etpeta 
cuínr  aitado.  rov'tada,  a  qualquer 
prova,  I  6C0  ent.  laldo  a  longo 
praio  ou  troco.  Rua  24  da  M tato. 
332  -  Ta!.  61-0CC8 
KOK\h\  CARGA  62,  T  290, CO  õu! 
nicno»,  p;nt.,  mec.,  pneu*  novos. 


MG 8  1963,  tipo  67.  Vermelho, 
•iporfa,  convtr»íval,  Z  000  km 
reais,  supereqapedo,  £  pnaw,( 
OK,  nunca  ha»au.  ate.  Excrt>c1c- 
nal,  ã  v:it«,  treco  a  fac.  com 
4  CW,  aaido  até  24  nieiai.  Feli¬ 
na  Camarão  n.  I3S.  40-0962.  Ma¬ 
racanã  . 

MCA  CONVEKSIVEL  Í9S9  -  Rc- 
daa  ralada*,  4  cil,  auparasporta, 
còr  va»malha  Interior  prato,  úní. 
co  dono,  um  ailedo  axcapcional, 
Troco  per  rmelonal  ©u  americano. 
Fncllltc.  Estrada  do  Joé,  190.  S. 
Conrado.  Atandames  até  ai  24; 
borla. 


PfCK-UP  VWtiy»  66,  5  marchai, 
aitado  da  novo,  todo  revisado, 
unaua  no*/©».  Vando  •  fac,  R.  Tao- 
coro  da  Silva.  738.  Tal.  38^066. 


KOMÍ!  M  -  Funtoo  a  I  A.amJo  MU5TANG  1968  -  GT.  Fa st  Back 

6Í-  S',,‘  -  a,  «nd.  di/.  h-d.  v/.io  dl»», 

100-, „  pode  r/ai.f  mac.  V.nd.-i»LBIU,  „,ío  (idIo  or| 

ou  >««  ..  Av.  Min.  Edgar  Roma.  s,(rM.  0  |U>L.,0  ,v,j 

re,  3*4.  AMdural/a. - . - lho],  Imporlado.  Troto  •  fatllllo 


KOMfll  60.  ór/no  eirado.  veodoiEvtroda  do  Joé,  IW.  S.  Cor.rado, 
ho|a  \m  5B0,  saldo  _  *  combinar  -|  Abert.->  até  as  24  Fora*. 

M4350  d*  S*'*T'brC'  ÍWl  tel'' MÒRRYS  S0  -  Nc7s  I  dOO.CO’ 


PONTIAC  CATAtINA  SJ  -  Oilmo 
filado,  latiria,  forraçlo,  p-'.nru»i, 
tnacinka  100%,  faci-íilo.  R.  Uru- 

puai.  248  tel»  38-5128. _ 

PICK-UP  WIUYS  66  bom  aatado.l 
Vande-sa  NCrl  ÒOOO.GO.  R»ra  doi| 
ftomelroa  n.  111,  Panha. 
PACKARO  53  -  Otlmo  aTrado.  R" 
[Ccmvmdante  Adatldaa  Garníar,  164.1 

Praya  do  Carrro, _ _ 

PONflAC  Convarilval  1959  -  To¬ 
do  original  da  fébrki.  I6da  aütc- 
miiiça.  O  mal»  bonito  convarif. 
vai  (M  GB.  Marfim  com  interior 
vennelhe.  Troco  por  qualquer  cu- 
lo.  Facilito  polo.  Prvço  da  o<i- 
sião.  Ea irada  do  Joé  190.  S.  Con- 
rado.  Aiendemca  até  as  24h. 


KO.MBI  1964  -  E*f.  nova,  a  via- 
ta,  troco,  faclüro.  R.  S.  Fco.  Xa¬ 
vier,  352-8  —  Maracanã.  Telefone 

U4J733. _ 

KOMfll  63  —  Standard,  étinto  ei¬ 
rado.  amolacado  68  cl  itguro, 


^-jCo-jna  Mercury  50  mtc,  10ÒC 1 


|da  tudo  radio,  fac,  com  I  700.  R, 
[Cachtmbl,  392, 

OIDSMÒ81LE  1964  Cuthüs  F-BS  > 
Coupê,  banco»  saparado»,  ar  ccrd 
luparequlpado.  Tedo  original  de! 
fébrki.  Unico  proo.  Troco  qual-! 
quer  aulc,  faelf.  o  pap.  Preço  da! 
ocaalão.  Estrada  do  Joé.  190.  São 
Covadc.  Ateodemot  até  24b. 


as  todo* 


>l-ie.  81,  »«lj  «J.B393.  _|  V.nda  700.00.  R.  Antixio  «wMiy-gKA 

GORDINI  63  —  Ce  rad*j,  ot  mc I Camcce  n.°  5  —  G16r‘a.  ^KARMANN-GHIA 

?JSb°'  «""ÕSoáSS*  toitn-L  HA’  MJÍTaS  MAbiflRAS  à.^S.I,,,  «í/«.  fhirrgt  lintdíàu.  ÍKí«| 
•viíK't.u  li-uí.  *.0<iui/;r  um  aulomoVal  •  oniie  aliai  Bafio  tlt  M.ioj  >7i.A, 

”•  S  T  .  54.  3-  - -  V.  S.  .necinlf./*  Lii  (tua  aaltii! - -  - - 


JEEP  WIUYS  1943  -  Va/do  emtmruoi,  p'»r„  aw„  p-iat-i  navoi.,  ,  _  . 

bo-i  ■•titio  copoti  rwva.  f.ra;o  S,!-Jo  a  co:r.b.  Troco.  Ru.  Mac  t  Av.  13  de  MflIO,  23  3. 
NCrS  3  5CO.ÒO  .  viit.  durant.  •_* Jfe^SÍt!h_  and  coni  33011 19  Tel 

dia  i«l.  31-2741  -  i  (Wit.  5£0ift4'KCM8l  47  a  68  OK  1  890,00  ou„  COn'’  J  ,!  1  leL 
c/  António.  imano.,  eqoiioa.  SaUo  •  tomb.132-1 3  1 0.  Ruo  dflS  Marre- 

■  — .  Ttoto.  Rua  Maria  a  Batrot.  72  xrv  e  o  j  .1  cm 

KARMANN.OHIA  saro  km.  Diuct.jjP.  d.  BtnJal/.l,  C3S,  4Ü  5.'  and.  S{  501. 


pnoui  novo*.  R.  Aiavedo  Lima, 

49  ao.  301.  Rio  Comprido. 

KOMBI  "66  -  Nova.  vando  7  250 

a  visri,  troco  por  Volks  65  OU'  ...  - - — — - - 

66.  Var  frente  a  Ducal  N.  Içub-’QNIBUS  MERCEDES! 

çu,  ccrn  Ronllde».  !nri(i  w  i 

KOMBI  60  a  67  -'To-  B  NZc  “  Vendem-se  ur- 

lalmente  equipada,  com’banOS,'  2  -por'®5-  ONn]a 
»  ?  I  H V.  '  .  imanutençao.  Carrocer  a 

seguro  total.  Financia-  CermBvav  _  Modêlos  LP| 

mos  sem,  ou  com  peque*' 

na  entrada,  e  prestações 

a  partir  de  NCr$  120,00. 


GORDINI  65  Bom,  a  vkta  cu 
financlido,  Var  no  fiavandeder 
V.  \s  da  Can*^o  Grande,  tal» 

94-1  >36.  _  _____ 

.GORDINI  64,  semi  novo,  rádio, 
máqyini  rw.*a,  nnftrlt,  amòrf.j 
V-spa*M.  nòvo».  Trccc.  facil,,  Da- 
renisargaior  ixidro,  145,  ap,  306, 
GORDINI  A  -  'Otlmo  as t ado.  £n- 
hadi  l  OCO  ou  carcekda  sa^do 
24  nt*  S.  A  rd  aro  Rarrca.  5.  Boti 
fogo,  tal:  46.0664. _ 


riycrotirrtntt  dentro  da  sau  or-  KOMBI  luxo  65.  Ultima  *erle.j 
çBTcnic,  vanra  convtriar  conoicol Estado  de  r.ova.  Suparaquipada. 


era  corro  é  'atil  comprar  c 
carro  da  »ui  preferancla  em  DE- 
TÍOIT  AUTOMÓVEIS  -  R.  5.  Fcc. 
Xaviar,  374-A. 


IMPAIA  66  -  Super  eaport,  h-dr. 
6  C;!.,  d!f.  hlor.,  ^idro»  rey-ban, 
grená.  int.,  prafo,  suoanaqulosdu, 
5  pnaui.  OK,  b.  b,.  tioerad.'  .... 
20  OCO  Kma  rea  s  «it.  da  OK.  i 
vislB,  troco  a  facilito,  c/  7  0C0, 
saida  até  24  maiai.  Ver  6  Rua  Fe- 


Rua  flerio  de  Miiquita,  174-A. 


KOMSI  ^  Compre  ou  empresto 
dinHe'ro  com  garanfa  do  carrn 
qua  fica  am  »eu  poder.  —  Tal. 
47-1334. 


kARMANN-GHlA  1966  -  Unko 
dor©  vende  hoje  6  v;»»«.  carro  de 
fin©  trotr,  nrperaps-Tpule,  c|  bu- 
sina.  Eois:  960C.  Ru*  Afoneo  Pe 
na  n.  66-8.  Tnl.  28  6540. 


KARMANN-GHIA  65  - 
|Otimo  estado,  pequena 
entrada,  saldo  »  longo 


e  Monoblocos  0  3  2  1 
HLST-1965.  A  vista  a 

partir  de  NCr$  . 

15  000,00.  Procurar  Sr. 
Jorge  ou  Sr.  Agostinho. 
Estrada  da  Gávea,  589 
Tel.:  47-1587. 

Tel.  52-3356.  Av.  Presi-jõToÍMOBiií  ÍSÍT MJ,  d.  4 
dente  Vargas,  529  s: 

I  309110. 


KOMBIS  sorteia  ta  43.  44.  65. 
5t«nda*d.  Luxa  <  viste  e  prezo. 
Estad?  ce  rwvoe.  Av.  Braz  de  Pi- 
r*i,  210.  AmVdo. 


KOMBI  ectoenieda  60  —  Plena- 


GALAXIE  0  km  —  Total-!?.  -  -  .  T.  jsn0i<0| -  - — .—r  ,  - 

,  P*  CemarSo,  1/8.  Tal.  48  0962.  mente  recuperável.  Vendo  no  es- 

mente  equipõdo,  seguro  Mxrecanã. _  W.  R.  vila  Rica.  8  lobrado  - 

total.  Financiamos  sem,  ÍNrWAOos  «  »">'•  -1;1"»  »”*;  - - —  _ — _ 

,6o  vondo  troca  facilito  »/  1  500,00  KA  RMANN-GH  IA  67  erra  reto.  cn. 

OU  com  pequena  entra-] t.ldo  203.00.  Rua  24  d»  Maio,  irada  8C<0  mal»  Ilx490.  Tretar 

da,  e  prestações  a  partir  - P,r-  ,R“«  »•'*•  <l«  •l*9u‘" 

de  NCrS  408,00.  Av.  ,3|ITAMARATY  68  0  km - 
de  Maio  23  3.°  cores,  o  uüu  cie  K*»m*nn-Gki*T  compro  <»m  o» 

rom  330  1.2  Telefone  entrada  e  631  mensais.  p»i« <”•<* 

Con|.  OJu  »;Z.  tcioiüiic  ,  .  ,  .  o  praçe  no  lecol  na  praiença  do, 

32-1310.  Ruâ  dâ  Quítan-  Sr-  Rodolpho.  Mariz  e| proprietária,  vamo»  no  horário  da 

.  _  V  _  .  .  ,0...-.  77 a  !*ua  preforontl»  not*  bam  qval- 

dõ,  19  %  402.  Telefone;  _ 1 _  .  ■ Iguar  qua  sa]a  a  aitada  pagamo»!.,  .  ,  .  r...  ^  '3* 

31-3015.  jlTA7AARATY46  r  Jóia,  taeijito,  Wjwmpra  m.lhcr  49-1131,  Sr.  lón.j^SI^iíwé.  d  S4,^ofo*  25 • 


KOMBI  66  e  67  -  Of-mo  asTeda, 

I  000  òe  entra ad  e  >aldo  24  me¬ 
tei,  *am  mn*»  dcspasai.  R.  Con- 
da  da  Bonfira.  569. _ 

KOMBI  63  —  Jtd,,  como  novo,  da 

prazo,  Rua  Visconde  dR|?;ji‘;1'''  v*f  SL  *“•  c*’“lnb,,i 

U  r»8»a.  f.c.lb.r  p»t,. 

Latru,  1/5. _  KOMBI  IH5  -  fxcl.nl.,  fa.ilit. 

KOMBI  42  43  ai'ado  nova  parl.j !'■*«„ *».  Niln  R.çnK.  I#M  - 
vende  passo  focUiler  I  500  ent. 
teldp  301  p,  mns.  R.  Ibiturun* 

II  .*p.  312  eeq.  M.  Barros  — 

48-9579. _ 

Sfd.  Etrndc  ae 


rrdlo,  dlr.  bldréulfci,  «r  condlco- 
nocio.  Vendo,  troce .  Ruo  Sio 
Fií-ncisco  Xovkr,  162,  quata  «1 
qutna  de  Ma/ti  a  ftarroc,  cfocdmeri- 
trçãa  lagot. 


ONIfiUS  IntaraiNdu»!  <©m  cobina 
SDaralho  lanitério,  hencos  recli-| 
néveis,  em  oríme  estado  gerei 
pronto  para  viajar.  Vendo,  troco, 
facilito.  Rua  56o  Francisco  Xavief| 
162,  Qtata  aiquine  Midi  e  Berro». 


Tal.  2218  —  Neva  Iguaçu. 

KOMBI  1962  última  sarla  S»«nd. 

tóda  100®»  vanda-i*  4  viita  auj 
com  2  500.00  entrada  a  ratlanla 
am  12  maias.  Var  Rua  São  Cla- 


KOMBI  -  63  M  _ 

nova  com  rádio,  tranca.  Ve*  Rua  Imanta,  92  —  Tal.  24-7191 

gavrly.S*"1»”  14  »p-  I k wBrsfD'  6ó~w^.. .. 

KOA1BI  6/  -  Em  parfeilc  eitedo. jved.',  única  ti  n:  aqvioida.  Var| 
Vendo.  íra*ar  r-a  R.  Ttotònio  R«-|e  tr»*xr  a  Rua  Hadd«k  I6bc,  175/ 
gadei,  25  -  Lapa  -  Ao  Udoj20l.  Tefe  28-6693.  Sc.  Fefípe. 
cla  Salc  Cecilía  Melrelet,  Tal.i  ’ 

22-5799. _ _ 

KARMANN-GHIA  64  -  Rçdaa 
cromadas,  volante  «tporte,  rádio 
etc.  aitcdo  de  0  Vm.  Troco.  <1. 


.  tnese»  »err.  flodor,  troco.  Av  5u«  l®». 


G02Dk.Nl  -  Cocnpro  *  bütbana,  9991,  fo|at  C,  D.  E  e  F.ULAft/AANN  GHIA  68  0K,  vem-a- 

-  *  "T.^  _ _ _ ího,  conceirionirio  R!o  ■  fa»uf«r, 

Ou  —  4  zCC.  Rua  0*  irAMARATY  67  -  G^ená.  iLpnr  f-oco,  f«:!Ito.  Rca  Berão  M«s- 

t,m  26.  Te  t.»  26  IjVQ  e  . jnSvo,  ótimo  pl  ■  viste,  treco  e; quita.  174-C. 

26-3793^  _  «ré  24  m.  Et»,  do  Ga'alo,l  ÍcXÔMann.VímTÀ  a? — IMA| 

SbRDlNl  1968  -  0-U  *:nd.  ?  w;  JSsa-SWÍ- _ Jfn^lS.  *1 

r*a,«^«.çu.  C«»»  IW  •"U4.<W'-i(»r,,  loca-fll.  «  linde. 

rh:  "r".  -ic  G"v  -u.  l  noa  ..j  branca,  toda  of.g..rai.  Vevío  ubí-r.  ...  .  ...  ,,, 

fv-  -a-  Va  .:,  a  <M.  TaaoQ..;  47 COC.GO  eu  Trceo  5'0t;..“  ,  ,**j*  u‘f.  ,7,  n 

eu  v.  <:  W,  arv  a  («al.U  «,*  44/67.  Uamanf,  |?i-Ç; 

“•  NCrS  39i,ac.  —  Bu»  u.-n;L*t,  40  tu  »i.  *  b  .-in  KOMBI!  —  Compro  à  vis- 

r..6  JuC--.  jSrínu».  JÍO.  JÍM.  , 

GÒKOiNi  -  i94£  »  ;94o  oív».  t/APAiA  59  -  i~!cc  ,  /ira  ou  ,a  118  hora,  mesmo  prec. 
•oi  tquioadoi  £■’.  (t.  t#  e-.-ni  tirão.  p»r.v. 'reparos.  —  59  a  3  600. 

l-cua  i  pe-tir  da  I.3u0,  it.oo  fa.  Tracr.  ra:«  irah  b»ra»3.  9.  Jeâo,,-  „An  .  ’ 

ci  1 1  './Ju  *w!u  ireea.  «.  *  *•  P vii  IJi  -  Rira.  TaNfar-a  ÓO  S  4  O 00,  61  8  4  600, 

_ 62  a  5  400,  63  a  6  200, 

GORDINI  64  a  64  -  Venda  »  ITAJAARATY  61  -  Zara.  tóda»  at  .  .  .  -  ,  c  _  0 A_ 

vlt'a  ou  eom  1  500  da  entrada  •  a  ateelhar  —  Vondomot  c/  O**  6  O  ÒUU,  Oj  ò  /  ZUU, 

o  ratlaota  am  li  masai.  Rua  Ba-'208e  da  entrada  a  a  saldo  alé  AA  a  7  AOfl  A7  n  P  SHO 

fáo  da  Masquita  n.  136-A. _ 24  mesas  pala  Crédito  Dlrate  ao  °  000°  ti 

GALAXIE  67  —  Em  a»i.  d*  zafo,| Consumidor  ~  DjElSUL  Ravenda»  R»  2«  AAfllO,  332.  Tel.: 
a  Qualquer  experiência.  * 


r&£,°."E!  mM-8008.  Sr.  King,  (B 


17  800,  iroco  a  f«<  oarta  -  —  ,  - - - 

dc  «  iengq  p*«ic.  R.  O.  fcc..  Xa-.Otsviano  n.  41  —  Tal.  27-6340.  |  KOMBI  Sta^derd  64.  aliado  excep-l 

vur,  342.  MarocanS,  tel.  2Ô-6839.» j fAMARATY  66  -  Em  Derfeiiolc!c'n*!-  '«'««nica  ♦  Feterle] 

GALAXIE  67  -  Ó'  mala  novo  oã  estado.  Vendo,  tratar  ne  R.  T«e-I ímpecevel.  cavo  trato.  Facilite! 
Guinaba*»,  ace.to  frcco  per  car-j  t6nIo  Repader  25  -  lapa  -  Aol comuto.  C.  Matrso,  202.  Telefone 
ro  ot  rr.ance  cu-^e  ou  entrsda  mÍ-|**do  ds  Sula  Cecília  Mslffle*.  J 28-2C49. 

nirrv»  esc  4  COO.CO  -  f  nanr©  o  raz»jftU  22-5799. _ 

•ante  efé  24  metaa.  Av.  Martcml  ] TAMARATT  66  -  Vendo  c*nza- 
Rwvdsn,  539,  Ei*,  de  S-  F.  Xa-jpr,^#  lUperáqvnsdo  tm  -rncto 


KOMBI,  compro,  pago; 
na  hora,  59-60  a  3  700, 
61  a  4  200,  62  a  5  000, 
63  a  6  100,  64  a  6  600, 
65  a  7  100,  66  a  7  500, 
67  a  8  400,  Rua  São 
Francisco  Xavier  254-E 
em  frente  ao  Colégio  Mi 


KOMBI  —  Compro  é  viala,  pago 
60  «  4  400.  61  a  4  700.  42  a 

5  500.  63  •  6  300.  64  a  6  700  1 

65  i  7  300  66  a  7  700.  67  • 

I  600.  Tiaga  o  carro  o  lavo  a  dl- 

nhtiro  flua  Uruguai  si.  234. A.  t,,.  .  - 

KARMANN-OHIA  -  Conipr»  i  íü  i'l8r>  ,e*'  48-6288.  Me¬ 
la,  p.uu  i.o,.  ta  a  » 700.  »3  .deiros.  'B 

7  3  00  ,  64  ,  7  700,  41  a  I  700,  .'  ,o,,  -  .,.,  :-7Tr;-;u,- - p- 

Traga  .  .  I.„  .  Bmb.bo,  K**M*NN-OHIA  1946  -  A.ul  o'.-! 

Rua  Uruouii  234-A  cir*  •«r^lacu-Ur,  Bom  par»  ccrn 

r  22 - 1 — .  fOA  z-sdor  exigente.  NCrS  9600.  Trc 

Jn‘<X1,  •'  e»  eu  («otíba  c/  paq.  anl.  •  praib 
í.ritó?,n  ,7?."’  r°' ;4£6,40.  Bua  Uruguai,  3L6, 

Vo  GB.  Tfctc  posso  ficilltir,  tu*  ^AViBTTa - rzÚM - ; - ,-i 

res  beniis.  46-7132.  KOMBI  59  -  1  500.CO,  «ntc., 

í,nu.i  i.  , - ,  *4  mciae,  Av.  Suburbana,  n.° 

KOMBI  41  -  3,.  UlU,  ..libo  d.  U791,  ç  0  E  ,  f.  C-Ocodur., 

nova,  tmnlAtàda.  vand«-s«  na  Rua  “,  B  v -r, -  i—  r — : — 

Bi.ui  337.  Todoi  o.  tintei.  ''aVBI  86  ^  '  B»»** ' , ,u' 

.■r>uÍM~'i8Zl~.'  ~|  - 1 - ,»0  OU  SM.  34  t  ouM  lt  l.adcf, 

KOMOI  1941  ,  I9o4  -  l.oiprco-  ;xc,  Av.  SubvnMrw.  «91,  ioiti 

•  e,  <1  auu  dt  corirr,a(Lc,  oHmcjc.  0,  E  .  f.  Catudurq. 


OPEL  0  km  —  Totalmen- 
le  equipado,  seguro  to¬ 
tal,  Financiamos  sem,  ou 
com  pequena  entrada,  e 
prestações  a  partir  de  . 
NCr$  432,00.  Av.  13  de 
Maio,  23  3.°  and.  con|. 
330|1|2.  Tel.  32-1310  — 
Praça  Tiradentes,  9  10.* 
and.  s|  1  001.  Tel.  . . 
32-0063  dos  9  às  18,45 
horas. 


OIDSMOBILE  Cullati  63  -  Com, 
pacto.  V#r.de-»«  ou  troca-ae  por 
Volks  66  cu  Korrbi  65  a  67,  òi. 
ferençe  k  vleta.  Tel.  38-5938  - 
Sua  Gurupj  163/201. _ 


CNlBUS  Mercedes  mcnobtoco  no- 
dc/érlo»  Hceneadc*  t  segurados 
ipo'1'íuier  bom  »»1kJo  ecelto  tro- 
ca  acé*'ãa.  Rua  Mi»v.ell,  344  - 
Vlta  l**b«r. 


estada.  Vendo  ircco  «  facilito. 
Tel  61-456S  *  61-6200.  Rua  PaAn 

Pémphcfií,  700. 

KARMANN.GHÍA  65  ~  SudÍ^ 
«duo-  c  fcíincoi  inte!r'ço«,  pou¬ 
co  rodaac.  a  Tcdo  teite.  k  vi»- 
ta.  tr>cc  a  fec.  cl  2  900  ant,,  ea! 
du  74  ira.  R.  S.  Fcc.  Xavier,  342, 
Morocanl,  s»1,  28-6B39, 


KOMBI  68  -  Zaro  km.  Cãr  aiu!. 
pranta  antr^ge.  Aieirc  Troca  por 
Votki  ou  Komki  mal»  anrigae.  F| 
nanclo  ulda  «lé  20  matve.  Rua 
Conda  do  Bonfim,  169. 


5IMCA  63164  -  E*tado  do  oovl. 
qualquer  prova,  A  viita  ou  troeo| 
«  fac.  c|  i  800  onl.,  soldo  a  com- 
btoor.  P.  24  FAaio.  316.  48-7701. 
SIMCA  ESTLANAOA  67  -  EqúT 
Dftdc.  axcelonte.  A  viita  ©u  Troco 
*  fac.  <*  6  000  ent.,  ift!do  a  com- 
binar.  R.  24  Moto.  314,  48*2701. 
SkfcA"  60  Jiny.tda,  excelente  #«• 
tido,  «  qualquer  preva.  1  850  enf. 
»»ldc  294  rr,en»jra  ou  troco.  Rua 
24  Maio.  332-  tol.  61-8003. 


PONTIAC  1964  -  Cafallna  Vtcslu-i 
ra  —  Coupé  h'df.,  única  d©  8*n- 
ill.  Todo  original  de  fébrlce.  Ar 
cs  rd.  Quem  n(o  connece,  confun¬ 
da  com  um  carro  de  1968.  Troco 
qualquer  aulc,  fac.  Estrada  do] 
Joé,  190.  5.  Ccnrado.  Aí«ndemo»| 
•lé  a»  24  hora». 


SKODA  51  —  Excepcional  e»f»- 
do,  licença  p»g»,  500  enf.,  reit. 
a  comi).  Rua  Vitcr  Meírelei,  40, 
E»t.  Rlachuelo. _  _ 


SIA'.CA  TUFÃO  —  Sjp«'equip»da,| 
'•'tida,  Iroco  «  f»nanc*o  cl  »>«qu«-| 
n»  enír.  reitanla  até  24  meie».  R. 
Prof  Gabizo.  66-B. _ 


SIMCA  ÊMISUl  66  -  Em  muito 
bom  estedo.  Vendo  ou  troco  cik- 
ro  menor  valor.  Base  B  000  A  vU* 
Tl.  Rvra  Campina»,  96.  «p.  302. 
Gnlèú. _ 


SIMCA  65  —  Ótimo  es¬ 
tado,  pequeno  entrada, 
saldo  longo  prazo.  Rua 
Vise.  de  Calru,  175. 


«U9AL  1940  .  1966  -  Imptuvcll 

aitldo  cie  íorvar/asio.  V.noôJsiMCA  19*0  -  Du..  lindai  <4- 

,,?i0  • _ «u»  Palm  P..-n- NC.S  1090,00  dt  tnutit, 

pten,  700  —  Jaaaré.  ...18.  30  matai.  Av.  Suburbana, 


RURAL  61  •  mala  neva  8a  5i|H0H-P.  C»ati8brt, _ 

•quipade  veisde  Troe©  facilito  c/  SIMCA  —  Compre  6  vista,  page 
lOOO.OO  uWe  271,00.  Rva  24  da.he|.  61  ■  3  700,  62  a  4  100.  63 


Maio  2S4.  Tel.  4I439B7. 

RUftAL  6Ó  tT7»pecab!<BMlmê  fecjllío 

34  iPCHi  »e*n  fiador  ou  inxc,, 
Av.  Suburbana,  9991,  (o|aa  C,  D, 
E  e  F.  Cascaduta. 


a  4  400.  64  a  5  800.  65  a  6  600. 
66  a  7  600.  67  a  12  000  e  61  a 
15  000.  Traga  e  carre  e  lava  e| 
dlnhalro.  Rva  Uruguai  234-A. 


RUi<AjL  65  4  a  4  »»ova  meemo,  fa- 
cH.to  24  meses  sem  fíedor.  Av, 
Subcrbarre.  W9I,  lo*«  C.  0,  E, 
a  F.  CeKfidjre. 


[RURAL  67  —  Da  luxo  4x2,  S  mar¬ 
cha»,  bega  a  rnnrflm,  cj  ridlo,  se 
mrnüvo,  Ircco  a  facilito  c!  2  800; 
•©Ida  396  ir  entali.  Rui  Cameilno, 
81.  Tel.;  43-B3y3. 


SIMCA  64  —  Tufãa  —  Eipetaivlar 
de  Tu  de,  cem  rédie,  ctpea  ate. 

Acaile  treca  per  Gordint,  ltm«a, 

Aare  eu  DKYf.  Financio  salda  até 
20m.  Rua  FiancUse  Otavlane,  42.[gOS  C  SegUfO,  etC.  Solu- 


«URAL  WIUYS  «1965  —  A  mal», 
neva  do  Rfo,  espelacular.  Entra-1 
d»  de  2.000  preiteçõa»  da  338 
menteia.  Aceito  troca.  R.  Ria- 

clice  lo,  33,  tel.»  22-7036. _ _ _ 

RURAL  1968.  ÒK  S  marchaa  aln- 
creeiiada»,  acaite  trac»,  vende, 
fac.  R.  Riachwtle,  318.  Tel.  574772 
•  ir.  Adeline. 


«URAL  —  Luxo  67.  4  marchai,  i 
viita  ou  financiado.  Ver  no  Rt 
v»md«ti>f  W'4lye  de  Campo  Gran- 
de.  Tel.:  94-1536. 


«URAL  64  -  NCrJ  4  500  único 
d:no,  estado  excepcional,  52  mil 
Tm  rodadci.  tudo  críglne!,  Av. 
Arinticã.  9 28,  ci  wrteiro. 


VOlKSWAOiN  63,  64,  65.  Otima 
estado.  Revisados,  A  vista  •  m*-| 
IHer  psaço.  Aceite  treca  e  finan¬ 
cie  em  alé  20  meaet.  Av.  Paulo 
de^Frontfn  300-f.  Tel.  41-9799. 
VOLKIWÀOIN  66  -  Otlmo  eita- 
de,  macanlce  a  tóda  preva.  Pln- 
Ivra  original.  Aceite  treca  Velk» 
65  »  59.  Financie  alé  20  masei. 
R,  Condo  do  Bonfim,  160. 

VV/  52,  facilito  24  ntesea  tvdo  de 
67  grani  fecMíto  24  /noioi  ou  tro* 

CO . _ Av.  Suburbano  ,  9942.  Coce. 

VOLKSWAGEN  66  —  Sucerequi- 
podo,  eit.  novo  e  toda  prova. 
lk,  e  seguro  pages,  Vendo,  troco 
e  facilito.  P.  Sio  Fcc.  Xavier  n.o 
352-B  -  Telefone  34-8738. 
VÒUCSWAGBN  67  -  Gmni  eq^p. 
como  rwo.  Üoka  don».  8  600.  R. 
Frei  Ca-NCTJ,  511  ~  $r.  Santca. 


VOLKSWAOIN  68,  67,  66,  65,  64, 
62.  Aere  Willy»  64.  63,  ItodUei. 
mo.  Simca  64,  DKW  66.  Gerdinl, 
boa»  Kombif,  plcli-up.  Tro<»-»e  • 
financia-»»  alé  20  maset.  Rva  C. 
de  lenflm,  14(1.  Tfjvco. 


VOLKSWAGEN  1968  - 
0  km.  —  Várias  córes. 
Vendo  à  vistj  e  aceito1 
troca.  AGENCIA  COPA- 
CAR  —  Rua  Barata  Ribei¬ 
ro,  147-A.  (B 


VOLKSWAGEN  40.  *Mmo  «>!Ha, 
»udo  100%,  vendo,  trooo  «  fec. 
</  2  500,  Av._Jolo  Ribeiro,  3ó5u 
VOLKSWAGEN  SeOÃKl'  1968.'  cre'. 
ná,  chapa  GB  13-57-32,  gratifica» 
tt  a  quem  indienr  local  da  guar. 
da  ou  oficina  orrde  se  encontre. 
Telefone  23-0720  ou  2Ó-ÍC6Ó. 
VOLKSWAGEN  62"-  Je,  tóríe,  « 
•6de  r.ro/ii.  Vendo,  troco,  fecil-te, 
Rva  São  Francisco  Xeu^r,  3Í7  9. 

Telefone  34-8738. _ 

yÕLKSWAGEN  Ü  «uparequíp, 
em  lindo  e»r.  •  qualquer  prova  è 
viita,  tro <o  e  fac.  c/  2  000  anf., 
*a'do  cm  24  rm.  R.  S,  fco.  Xe* 
V/ar,  342.  Maracen  1.  Tef.  28-6Ô39. 
VÓLKSW‘ÁGEÍJ  *5,  ulrlíni  SSí 
único  derto  com  livrete,  trocq  ou 
financio.  Rua  Eacobar  n.®  91,  5. 
CrixJovão,  Sr.  Jceé. 

VOl KSWÁGlfr 64,  mod.  65,  otirrõ 
•il.  bem  aqukp.,  capas  e  'atereis 
Corvm.  Torre»  Homem,  150.  Ttl. 
43.7770, 

VOLVO,  SEOAN  49  -  Vendc-se . 
ófmva  «itado,  4  pneut  novpj,  rra- 
canica  jóie.  Av.  Min.  Edger  Ro- 
nveto.  364  —  Madure  Ira. 
VÕIKSWAGEN  59,  62*  65  —  V«n. 
de-»e  ou  troca-ae,  estado  geral 
100%,  poda  trazer  mec.  Av.  Mi¬ 
nistro  Edgar  R ©mero,  364.  Meou- 
rtira. 


VOLKS  63  —  Ofimo.  Vendo  ©u 
tree»  p/  laal. Volks  ou  A*ro.  Av. 
Suburbana,  «q  Ru»  Pe.  Nóbrega, 
no  Pôs  to  c/  Tomé. 


VOLKS  63,  64,  65  e  66. 
Entrada  desde  700,  sal¬ 
do  até  30  meses.  Revisa- 


im^ia!a-  Copacar. 


fi»c.  070,00.  Av,  Joio  Ribflra,  365.1 


SIMCA  63  —  Jangade,  eqdp.  em 
bali  átimo  esf.  gerai,  sujeita  a 
qualquer  prova,  ã  vl«ío,  froco  V 
fac.  c»  2  000  ant,,  saldo  «m  74 
ttl»,  R.  S.  Fco.  Xavier,  342,  AA»- 

racanã,  tel.  78^639 .  _ 

SfM.CA  64  —  Tufão.  Toda  priva. 
Verrda,  mo  e  fecllftsj,  Av.  S u< 

buftrnal_9933._Ca»cedur»í _ 

SIMCA  63  -  5uper«qu'.p»da,  6 


Barata  Ribeiro,  147.  (B 


VOLKSWAGEN  65,  oti- 
mo  estado,  licença  68, 
equipado.  NCr$  650.  R. 
Escobar,  40. 


VOLKS  68  —  Vendo  só 
à  vista.  15  700.  Telefone 
34-9746.  Nelson. 


VOLKSWAGEN  19*1  -  Dl.arui 
có/es.  troce,  fociUte.  Tratar  Av. 
Nilo  Peçonha,  1084  -  Tel.  3211 
-  Neva  Iguaçu.  _ 


VEMAGÜET  62,  bom  estado  "geriaT.l _ ,  ... _ _  ... 

FaçIiiTo  24  mete»  */  fiador,  Av.kanha,  10B4.  Tel.  2218 
Suburbano,  9942,  Csicodura. 


VOKSWAGEN  1964  -  Equipado  - 
Troce,  facilile.  Tratar  Av.  Nilo  Pe* 


cilindros,  seg.  Wc.  68,  um  dor.o! 
dotde  0  Vm.  Ifndo  carre,  verda 
cu  trece  R.  Ge-n.  Seceriane,  223, 
t»!i  26-9770 


VOLKS  64  e  65.  Entra-j 
;da  700  saldo  alé  30 
meses.  Revisados  c|  se¬ 
guro  etc.  Pronta  enlre-| 
ga.  General  Urquiza, 
1 1 7.  Leblon.  (B| 


SO*  HOJE  elé  meio  dia.  Ap.  pri¬ 
me  Vo  que  chsgAr  com  600,  na 
mão.  Simca  40,  fedo  reformado. 
Rua  do  Carate,  183.  ao  Sdo  do 
Pa jéeiô.  Tel.;  25-9575. 


RüRAl  T947  -  4*2  -  IquipadaJ 
troco,  facilite.  Tratar  Av,  Nilo  Pe-i 
canhe,  10B4.  Tal.  2211  -  Neva 
igvacu^ _ 

RURAL  62  -  2  *  2,  vendt-;e  ou| 
tfcrs-ae,  eeface  gera!  pe¬ 

de  trazer  n>ec,  -  Av.  AVnlafra 
Eba4f  ftcrr.arc,  364.  Mcóuraira, 
RURAL  64  —  Vetm.  e  brurce  .ne¬ 
va  de  tudo.  Qualquer  lasfe.  ven¬ 
da  ou  Troco  facilito  urgante  fl. 
Gan,  Sever;ana.  223.  tel:  26-9770. 


RURAL  66  —  Cam  per  cento  de 
tudo,  23  mil  km  rodado»,  A  viita 
per  7  mil  eu  melhor  eferla  A  via- 
ta.  Rva  Cindido  Bonície  3  530. 


[SIMCA  59  (único  dono). 
Entrada  desde  1  500,00,' 
jseldo  até  30  meses  com 
seguro  e  nVevisão.  Pres¬ 
tações  de  165,00.  Entre¬ 
ga  na  hora.  —  CIA.  FE' 
DERAL  DE  VEÍCULOS.  - 
Av.  Almirante  Barroso, 
91 -A.  (B 


«•300  INTf  RNATIOMAI  c!  mm 
Scania,  vond«  ioda  financiado  — 
Va  *  e  fretar  Rva  ilaplrv  484.  Tal. 
53-6631  -  Catvmbí. 


RURAL  WIUYS  -  Vanda,  emol.  o 
sag.  68,  bem  de  ludo,  treco  po» 
Gordiní.  dou  av  recebe  volta,  -j 
Em.  do  Tindibe  2  268,  Taquara. 
Jicaropeguá,  ccm  Qyirino. _ 


OLDS-MOBILE  1962  -  F-85.  Cutlas» 
4  porra»  mecarkc.  Comcacto.  Te. 
tio  original  c»  fáoríca.  baixa  nul- 
lomorraçem,  carro  d*  peuoa  exl- 
gentt.  Preço  da  ocas>lc.  íroej- 
mc»  t  farilitarriâs.  Eitrada  do  Jeé 
|90,  5.  Cobrado.  Arandarcs  até 
it  24  horas. 


OPALA  0  km  -  Totai- 
mente  equipado,  seguro 
total.  Financiamos  sem,j 
ou  com  pequena  entra 


..  ,  . - , - -  da,  e  prestações  a  par- 

tttdt  tia ,t  f.riiitc.  «u,  3-  d.  tir  de  NCrS  432,00.  Av. 
,V,4mT*'  ,,0U7  1  s<wo°  13  de  Maio,  23,  3.°  and. 


^g^rKARMANN>^Í-  330!,‘2-  Te,eforie 


32-1310.  Rua  da  Assem- 
’  and.  s>  901. 
1. 


GORDINI  63  -  lòda  preva,  ven¬ 
de,  *rooo,  hasurto.  Av.  Subwfbe- 
na ,  _9?3  2._C  Btcad  j  ra 
GAtAXIE  67  —  Com  10 COO  k*n 
r^aoci.  Vanoo  17  500  Av.  Mon* 
•arrbz'  FélU,  730,  robrado.  Tel.: 

91-2490.  Sérgc. _ 

GORDINI  19*2,  perferte  estado, 
troce  e  facilito.  Rua  Sâe  Francitsa 
Xaviar  254-B,  em  frente  ae  Ce-] 
légic  Militar 


GORDINI  1963,  perfeito  «tedo, 
fteto  a  facilite.  Rua  Sio  Francl»-j 
ca  Xavier.  254.1,  ant  frente  ae 

Colégio  Militar.  _ ,  - - - - 

Õ0B0INÍ1BM  -  A.ul,  ..i.drT.  wf,A. '  J,9"-.* 

i  . /  .  «rn  j  .  ..a  I J  +>'  -a»  »  cp.una,  c*»aoo  ce  rio* 
km  a/  1300  «il.ada  .  .  aal.  V(  ,9u:Mílo  _  V--Jo  cu  Tl«o 
de  ala  30  m.»,..  OílíUl,  Im.  rtno.  _  r  rwdo.  Rua  S» 


TAUNUS  65  -  Mod.  M- 
17.  Lindo.  Documentos 
de  Embaixada.  Vendo  à 
visto  ou  financiado  até 

_ _  2  anos.  Carro  p|  pessoa 

|«üral  v/(liy5  òi  980. co  cu  o^  ide  bom  gosto.  Av.  Bei- 

r:.  2-8,  eavloi.,  noUtciímoí.  -  ..  í  n  t  i  x 

Saliio  .  eornb.  t*otó.  Bua  MòrílíT d  MâT,  216-B.  Telefone 

»  Barrce,  J^fP,  da  Bar.delra).  *22-96  1  2 


r.òve  rt/tsmo.  —  Ver  a  tratav  Rvia 
Marli  •  b*rro»,  1  06 1.  cl  Dr. 

Ar!. 


ITAMARATY  68,  0  km, 
pequena  entrada,  saldo 
a  combinar.  Aceito  tro¬ 
ca.  Sr.  Hélio.  —  Tel.  . 
34-9316. 


yW*'*'  y»  '“l*-?-. - jrodidc.  Eiiifacú'3  íco.co  o  PiaMO4-0468  a  noile. 

63  —  Fjrqão,  nova.  rev!-|em  24  maia».  Tratar  na  Ru#  Ju--  _ _ 

438430  c,i^Bl.6f.  Sn\?ii  •  •  •! 

KOMBI  k.TiDing  1940  otioinal  4»  KARALANN-GHIA  40  -  Ai-mi;. |  000.  Saldo  ale  30  018- 

Ubílc»  tf  pl».  «maric»,  cama.  r-  Ell.  de  novo  luparepulpado,  Ba-  ses.  Revisada  c'sequrO 
dio.  Acallo  iroc.  ».  Mar.  trom.  ai0  Blaupunki  5  M.0.  troco,  (ae.l  .  n  .  . 

powaity  4s  -  T.i.  38-1788.  Uu»  c.ch.mw  393.  jetc  Pronta  entrega.  Ge- 

KARMANN.GHIA  1964  •  67,  om. 'KOMBI  63  -  Vendo  100%  d.lneral  Urquiza,  117.  Le¬ 
oa.  luraraouloaçiM  du*a  14U t.| |»-aí'.»  a  ótima  tnacanica.  Otlmo:  ii _  n  IO 

Are_ço._na  Rua  Repijibllpi  6o  Paru,  0*0^»  10 


Troco,  fíc;»;to.  flua  Haddock  Lô- 
bo.  35C-B, 


KAflMAfJN-GHIA  1965  -  O  mai 
conservado  da  GB.  Urqant».  Tru- 


gcn!«.  troco.  Flnanco  eté  24  a-.ci 
Teodo'o  ba  SIWl,  4 19- A. 
ÕLDSMGfiiilE”  55  -  4  p»  ótimo | 
eitado.  iatarla,  forraçlo,  pinTu'f( 
mecln-cc  lOD^i,  fíici  ito.  Rua  Uru¬ 
guai  248  te-*;  36-5128. _ 


OLD5J.‘tOBtlE  48  -  O*  mo  #»fado,| 
lalaria,  forraçio,  plnn.fi  mecé- 
nica.  tveí-o  100Bi  facu-to.  R.  Uru- 
qual,  248  tel:  38*5(26. 


250/502 


OLOSMOflUE  66  -  Cut.aia  eov- 


_ /OÃWL64  -  tK<S  2  000,00.  -Ma  “Ç* 

ia.  rtd.  «.  Qua;^  paava.  ólmo  «t.do. M»  ‘  SESt 


KOA’i5l  62  —  Equtpad»,  ron*  rv-iMUUCAJVT  p tv/t.  ©^'Tto  ......  d  a  M..-e  .  a.M_. 

it _ _ _  ..  ...  _  ,  M—wv.  rv.«  ....  .  „  ^  formade.  Vendo  a  vista,  Av.  hio-Í««;te  troca  t  tac  reat,  24  me*  y^.,#  *!*}F  ™  tX  * 

dador  Willy».  Rua  Ginaral  Poli-jr^c  dt  MeequMa  131.  SAbrdc  e'**^  Ru»  Slouelra  Campo»,  168. j va  Iorque.  499  Sum.-eno  nu,  R  viira  -  Rjh  São  Frr.r.cnç.- 1 1  w  u  --r?*- 

do<o,  BI.  tel.  46-0B31  eu  Fran«|dr»i 'ngç  a!^  a;  19  ho»»:. _ KOMBI  1958  em  otimo  as  teco  -  KARA1  ANN-~GH  'A  64  ~  ~?Bl«  pfc-j*iv:tr*  •«♦acicne-  OPEL  1968  —  KfldetT  — 

cltco  Oraviarto,  41.  Tal.  27-6340. f j^i |»A j A  çiç  iqa/,  s! Vena?  treco  e  1'nanc’o.  B.  55ãiva  ca» j1  Vende  treza  Ui •'.'ia. tn 

GORDINI  63  **  Aiul  noturno  — 

)k  ampl.  48  NCrS  1  000.00  an-| 
liada.  —  Av.  Suburbana,  10  033< 

0.  —  Cascadura 

GORDINI  62  —  Vda.  am  bom  e»*i - — -  —  .  »  ;■  i  uuv  reiTeníe  cc-tno  voce  qui-»  •”-*«  w“  '"V"  -  •Í,V|-  *■ 

tido  llcança  a  seguro  page  1  900.  MMLA  1965  —  4  porlu  a.  co-  P  SJc,  Franc^sce  Xaviar  1S9  ,P,e4,‘  391,^0  Rua  U»ugu«1, JS0C13S  Cj  SDgUFO,  6ÍC.  oO- 

Ní.  ...II.  ?t.rj.,  *>«.  .Ò3..N.-UV.  e .....  hidumirau,.--..  HNt-1  ieia<llu,ri^Hl<Cnaiir55-1ã8^a^S^^áL  i«A - luçío  imediata.  Copacar. 

c*'*| Barata  Ribeiro,  147.  (B 

SB-3743  -  Amaral. 


IMPALA  SS  l«B6.  h^lxiraita.  a|V.'---  «  tmancio,  «,  SIajv.  V.-ds  »:».  t,.  ■-  - - - 1,,,.  I  inrl#  rnr  O 

Dc-to.  Mm  t:  g...  »I  ew.it Fr. nr  .ts  X.vl.r  446.  ttl  46-3195.  Av.  S  -r.,  i,  KOMBI  63  64  e  66  En-  LUX0  suPer-  l,r,U8  COr.  U 

r-.d-  vau.  taybnt.  ròej-o  KÓWts  -  tiü.  it,fnto.m«d«]kõME  i«4/'  í.:-j,tn.  c"ir ,  nr.n  '  ,  Icarro  do  momento.  Ven- 

\.ndo  oujreao  ma-.of  va  47,  ..ratc-éBrlb..  .«viMde,:  fwvc  da  GB.  Saf.l.:  T4t  .ai.  |trBda  desde  1000,  Sal-1 

"  M,,ou  *•  J  '«•»»  p-tBfrttoe.  trote  cu  («:  :to  ftnt,  üw*'.  *  -  >  *  «:«•  do  alé  30  meses  Revi- 

1  SCO  r.itent,  conte  vocã  qu‘.  Tr»=o  ™ c/. M0',  *n'-  *•  , 

1 1  i  A  1  1  Ai  c  4  ...  ..  ..  .  -  _  _  BOI  O..  li..  ,_.._t  r  3/lsr  e  .  n 


•  itjdo,  3  100  Rua  3  Maio,  324.  rjyba-  ar  ccrd.  Pssver  ftrnka,  ré 
Jacarã.  do.  Estado  tía  novo.  Vendo  cu 

'.txaco  menc*  v;'-».  Fnanciu.  Rua 
Barão  de  Metcnjfo  13 1,  lAbackt  • 


GORDINI  II  66  -  Impecável  esta- 
do  gera!,  c  réd‘o.  «n’r,  I  200, 
r»it,  i*e  24  maiei,  Crédito  d're1o. 
Rua  florão  de  Mesouita,  125. 


GOflDlNI  65  —  Estaco  garal  r.ó- 
vo,  <•  pari  ez|g*r.!«.  a.-r».  I  000 
reif.  *Té  24  me»et.  Crédito  direto 
—  Rk.r  Saric  Mesquita^ _ 125. _ 

GALAXIE "67  -  10  000 
km  rodados.  Estado  de 
novo,  vende-se,  peque¬ 
na  entrada,  saldo  longo 
prazo.  Rua  Vise.  de  Cai- 
ru,  175. 


GORDINI  63.  ó*>mo  riTido  gerei, 
c  réd'0,  capa»  de  ntpr,  I«’ctr.çi 
e  »êçvo  6fi  pagoa,  á  vHla  2  950. 
R.  Barão  Meiq-jir»  125. _ 


GORDINI  —  Compre.  Pago  a  di¬ 
nheiro,  62,  2  SCO;  63.  3  000;  64. 
3  ICO;  65,  3  800;  66.  4  500;  67. 
5600.  S\  Pztçáric.  R'.»  Afo***o 
Pena.  66-B.  TTjuca.  P»»to  do  A rt*. 
rica  F.  Cub 


t-mihga  ata  19  hcrai. _ 

INTBRLAGÒS  62.  c.»  .'trifvali  me* 
cfrslca  IC0%,  pr>ej»  hsVce.  pra- 
cba  reparo»  carroceria.  A«ro 
crfarti,  urgante,  Pj«  f.Virtin»  Pe-4 
r-  6n  28-2324  Ti  cn 
iFAMAftATY  66  —  Unico  dono,  tr¬ 
oa  vultfon.  seguro  tota!,  muito 
conservada.  Vend;  à  visfa.  Acel-] 
tc  treca  p/  wrm  menor  u-eior. 
Av.  Joào  Ribe  rc,  369,  na  obre, 
O  Sr.  AW^ _ 

ITAMARATY  66  equip. 
Pequena  entrada,  saldo 
a  longo  prazo.  Praia  do 


.KOMBI  66  —  Venda  ou  troco  o/ 

Cerro  da  paiaeíc.  FaC-:'''o  n*r*c. 


cztnp/êdc*  ir»fgen*v  N Zr%  . wr^asasa» 

9  600.00.  Trecc  oj  facIlHb  p^rIKOM8|  6ô 


_ _ _ _  ^  t  NC*5  2  2CO.OQ,  equU 

*ni,  «  pirei' 1^450.40', ”ÍÍv»V Ur ugUeTI çuelque*  pro- 
n.°  234-A.  va.  Ate  ie  troca  e  !k.  ret»,  24j 

— Ima  se».  Detroii.  R.  S.  Fco.  Xavier, 


Trerer  k  Rua  Eduardo  de  Sé.  79! KOMBI  62.  (acüiio  com  1  5GQ  en-!j7^ X 
Tel.»  304214  -  HTç^nósoll».  brade  e  re»t.  24  meie»  »em  fla-Jjrr^-r1-— — _  , 

dor.  Av.  suburbirtM.  5942.  i KOMBI  64.  Enfrõda  des- 


KOM8I  1959  —  Ref.nr.ada  recer* 
temenn,,  forraçio,  ptotvra,  pneuti 
bín»,  rádic.  (seq.  c  |ic.  p>*?o!. 
Porte  mecanlca  serr  «fefeíiort.  NCrS 
3  3fi0  a  viata,  eceito  ofertai  e  es- 
ludo  financíerrento.  Tel.i 
36-3695. 


KARMANN-GHIA  60  a 
67  —  Tolalmente  equipa-J 
do,  com  seguro  total.  Fi- 
Flamengo,  180-B.  —  Tel. mandamos  sem,  ou  com 
45-2044.  pequena  entrada,  com 


KOMBI  1943  -  Lu.n,  «í.  <f.  oiC|e  2  000,00,  saldo  até 

krr»i  2  core*.,  o.b.  branca,  vendo.  f  '  .  . 

t»oco,  fac.  Riechuek»,  388. _ 1 30  meses  com  n|  revisão 

seguro.  Entrega  na  ho- 


do  a  vista  (abaixo  da  ta¬ 
bela).  Troco  ou  facilito  cl 
peq.  ent.  e  prestações  de 
NCrS  782.40.  Rua  Uru- 
guai,  234-A.  (B 

ÕIDSMOBIIE  Ò2  -  C.nv.ttlv.l  - 
Cutlati  P-85,  bldramallse,  bante 
laparade,  còr  gele,  «apota  preta. 
R.  lelfor  Roxa  158,  ti  e  perlai- 

to,  Cepacabana. _ 

OPiT CADETE  -  LS-196C.  Efado 
d?  OK.  Vercg  a  visti  .  j  Iroco. I 
R.  Allfra  br-indie,  210/204. 


saldo  338  mensal».  Aceito  frota 
R.  Rlachuelc.  33.  Hlx  22-7036. 
KARMÃNN  GHIA  -  1966.  O  meíal 
nevo  tio  Rio.  Espatacular,  equipa 
do  Entrada  de  3.500.  taldo  fa.j 
cilitado.  Treco.  R.  frachuelo,  33, 
tel.»  22-7036. 


I iamaí ATI  4B  Er.id.  d«  na-  prestações  a  partir  de 
«Sítol:  NCrS  144,00.  Av.  13  de 

GO  IXN.  0  •  A  UXA«!dend0C|HPeílUenahn'r',?Ua'  SenSd0r  Dan'6S- 
jtOtiD.N1  »  Oivpvis.  A  TEXA.  dfl,  SâluO  «5  COmblFISI .  i  i  y  c  i  70*  Tnlafrvno 

»smo-e  tev  e  me -no»  dl  GB  ue!A  n  •  ,  .  .  S,  I  /oi.  lelSiOflfí 

i96<r  .  ~ 


KOMBI  67,  66 ,  63,  62. 
Luxo.  Tòdas  em  estado 
de  novas.  Jóias.  Vendo. 
Troco  e  facilito.  Ver  Av. 
Suburbana,  9  991  A  e  B. 
Cascadura.  (B 


ra,  nao  e  consorcio  nem 
fundo  mútuo.  CIA  FE-| 
DERAL  DE  VEÍCULOS. 
Av.  Almirante  Barroso, 
91 -A.  ÍB 


KOMBI  tao  43.  43,  44,  ÒS,  Ò4 
Stamf.  entrada  doado  1  MO  prasf. 
270,00.  R.  AuflVtfe  larbota,  171. 

Juwle  à  pente  Tedo»  ea  Sente». _ 

KOMBI  OK  luae  •  Sed.  e  Pick-Up 
pronta  antreg*  trece  am  Kombi 
preciaando  raforme.  R.  Augutia 
Barbou,  171,  junto  è  Ponte  Te- 
do»  es  Santo».  4T-I132. 


■mD-e  te’’  c  menor  ai  vo  tft.  n  .  ,  ,  .  jm  1  "  1  'ui.  1  c,c' »*  aoaaakjm  r-uiA  ku  Lm  MNitann-ui  ix 

960  a  mi.  dentre  c.  »!  c«v<«  Av.  PrinceSO  Isabel,  AM  59.055/,  Av  •*«*•  »»tâ4e 

linc-a.  Efrtr.  a  pa>t-  d.  6MXC;te|  57.QM3  Õ4-U6ÍÔ.  A V.  Amara|  r,.  0^  v.rnjlhQ  tu  pt,o.  1^1,,,  „  3  00#00 

- v-  d-  Pe,x0l°-  *30  »|  30l  -  /coe  P»L  1“/  ríam  RuJsi  d.  M.l.  JM.. 

arfo*.  72  (fl.  o«  Bandairij  e  IMPAlA  1962  —  $5  -  Vando  i-... _  At  »•!.-  ai-Aiw  ;  atcvíari  a?  •  . 


OPEL  OLÍMPIA  0  km.  - 
Várias  córes,  pronta  en¬ 
trega.  NCrS  1  000,00 
por  més.  14  km  por  litro, 

_  _  „  freio  a  disco,  motor  tro- 

Zaro  kn-  karmann.cmu  u_«4iivím  -j*'! p jca | izfld o.  Informacõe:' 


OLOSMOSILE  57  -  V.K* o  4  p. 
tuoer  80.  Qualquer  pr^va.  D:<ii 
Fnrrelr».  406/301. 

OÍDSMOeiLE  59  -  Super  83  -I 
Mec.  vende-ae  ou  titccie  o cr 
cerro  de  m**vcr  vaie r,  vrd.  Wnpf. 
s'çur.  Av.  Mín.  Edgar  Romsro  n.° 

364.  Madura  ra. _ 

OlDSMÓBÍiE  40  ~  Vende-sa,  e». 
lado  peral  100*, i,  4  pneus,  zero 
Av.  MTn.  Egar  Romero,  3»S4.  A\» 
dure  ira.  _  _ 


Barro*.  72  (P.  da  Bindítril 
Rua  Conda  de  Bp.nfím,  40  ffi 

ítfM;. _ 

GORDINI  66  a  67  -  Vendo,  ca¬ 
tada  de  nòro,  equipado  rádio  etc 
Facílrlo  co'*!  pequena  entrada,  fl. 
Dr.  SatamW,  172-A.  -  54-3872. 
GORDINI  64  -  Otimo  ettedo,  c| 
ridlo,  mec.  excelenlt.  Venda  è 
vhta  ou  f«.  perte.  Araújo  Uma 
número  47. 


ar  condlctcnadc,  lôcii  origina!,  »/| 
c  menor  «rranhio.  direção  Kidrau- 
Vca,  prte-.s  b.  b rance  novos.  Tro¬ 
ce.  Ffnantio  </  5  zCO.CO  dt  en-| 
irada,  aaido  «té  24  meses.  Tcodoro 
da  Silve,  4 19. A. 


GORDINI  1WÒ  -  Equip.,  est.  0l 
kán.  no*ro.  Vende,  Iflfeflo,  fa<J 
Heddock  lòco  386.  Tel.»  28-0071 
e  26  6596. 


INTERLAGOS,  JK  e  JEEP 
—  Compro  a  vista  na 
lhora,  mesmo  precisando 
reparos.  Rua  24  Maio, 
332.  Tel.  61-8008.  (B 


G4LAXIB  1967  -  A:ui,  c!»'o,  iiíl 
»  dene,  t-eco  carre  menor  v».| 
ler  ou  faç.  d  6  CíO  de  antr. 
tt *t.  24  pa.^.  dc  847.G2,  R^  C.  d* 

Bnntim  _S77*.A.  Tel»  5S-2Õ22.  !ti«do,  barcos  seoaratic*, 


IMPALA  1965.  1964,  1963  -  To- 

dc»  coupé.  8  ttl.  hidrorn ético», 
erigiailâ  de  féLrica,  ar  conçlldo- 
íntarlcr 

GCWIKt  47  -  OY-w  „l4.la  9.-!"^'  * 

rt..  u.nde;  T'cc_  t  fin.ncto  tômf®  .  ■  '  6-  Cc  ia.ici. 

1000  00  da  real.  a-  74  'f'*.-  «*"Jrr|e.  ooa  wi:  d.l 

-.ai.  d.  Krcf.  GãLalic,  45  4  |ot»ilac.  F.elllrairoí  Aç.ilamai 


Nova  Iguaçu. 


KOMBI  63  —  Impecável  cc«n  rá¬ 
dio  empa -a  e  tenuro  pago,  A  Vta* 
ta  NCrJ  5  600,00.  Rua  LAbo  Jú-| 
nicr  n.°  1739. 

KOMBI  64  -  Ui.  tòr.t.  .«wlfrM. 
estado  c/  rédie,  Vendo  a  v«te, 
ou  fac.  c/  pnest.  •  partir  de  200. 
Troco.  Araújo  Uma,  47^ _ 


Cemerlno.  81,  tel.;  43-8393. _ 

KOMBI  STD  64  -  Multo  boa,  mo-| 
lur  c  I  ano  de  uso,  troco  e  fo- 
clllto,  cj  2. COO.  Saldo  297  menieia 
—  Rua  Camerlno,  81,  tel.»/  , 
43*8393.  / 


KAR7AANN-GHIA  64  -  Excelente 
estado  iuperequipedo.  Vendo,  tro¬ 
co  e  flnartzio.  Rua  Conde  de  Bon- 
fbn,  66 «A,  Tel.»  34-9909.  _ 

KOMBI  61  —  Equipada  no  ettedci 
ce  nova.  pec.  entrada,  ta  ido  24 
rneaei.  Maracanã  640. 


vende  trece 

taldo  330.  Rua  tel.  22-3402. 
Tel.  41-0907. 


RURAL  65  —  lu*o.  em  perfti?o 
til,,  a  lado  c*A,T*  à  vista,  fro-j 
co  e  fec.  cj  I  6CO  ent,,  saído  24] 
mr.  R.  5.  rt?..  Xavier.  342.  M.a- 
rsctné.  te'.  26-6839. 


51  MC  A  TUFÃO  64  -  equip.  am 
exçeí-nte  esrado.  Troco,  tinanc. 
cj  2  COO.  R,  Corvde  de  Bonfim. 
177  ap.  712. _ 


SIMCA  REGENTE  -  68  -  0  km, 
NCrS  5  000,00.  emplacado,  legure 
do.  Hndá  c6r.  Aceito  troca  e  f»c.| 
re»t.  24  maiei.  Datrcít.  R.  5.  Fco 
Xavier.  374-A. 


VOLKSWAGEN  64  -  Mecanlca  a 
Iode  prava,  radie,  «apas,  calhai. 
Acaite»  troca  Volks,  59  ■  63,  Fi¬ 
nancio  o  saldo  até  20  mesa».  Rua 
Francisco  Otaviano  n.  42. 

VOLKSWAGEN  -  CÓm^ 
pro  mesmo  precisando] 
de  consertos  vou  em  sua 
casa  pago  em  dinheiro 
inclusive  aos  domingos. 
Tel.  61-3083  de  dia  e 
34-0468  a  noite.  (B 

VÕIKSWAOBN  «B  -  Zttt]  Tlgi., 
tédas  as  cõrei.  Pronta  enltoga  — 
Acaito  troca  p/  Volks  59-67.  fin. 
*»ld©  até  20  moaes.  Condo  Bon¬ 
fim,  168. 


VOLKSWAGEN  compro 
pago  na  hora.  59-60  o 

4  300,  61  a  5  200,  62  a 

5  600,  63  a  6  200,  64  a 

SIMCA  1951,  1953,  1944  .  !9íí|*  65  a  6  500,  66  a 

—  Ot'mo  eirads  rie  «ooi«r%a;#g.j/  ÓUU,  6/  fl  O  400,  Rua 

Vendo,  troo  e  facilite.  Rua  Píto^es-  PrAortcrri  yAv/inr 

Pampton»  too.  Tti.  61*4588  e  ,..fâo  rfâncisco  Xavier, 

61-6200.  “ 


RURAL  -  Zero  -  61  -  lôdas  as 
ciree  •  escolhar.  Vondomo»  com 
20*1»  do  entrada  e  o  taldo  até 
24  meses  polo  Crédito  Direto  ao] 
Consumidor,  DILSUL.  Revendedor 
Wlllyi.  R.  Gatvoral  Francisco  Ota* 
viaoo,  41.  telefone  27-6340. 


SIMCA  64  -  Imp-fCéva!  esf f do 
wnsefvtçl©.  Vendo,  froco,  fin. 
Créd.  dlr.  até  24  m.  R.  Uno  Tei-1 
1  *t,r*  97  ~  Ul 


RURAL  66  -  luxo,  tração  2  ro¬ 
da».  rádic  teclei,  único  deno.; 
Financio.  »»fdo  combinar  lo,*vgo] 
praic .  Av.  23  de  5ofembro,  25. 
Tal.  34-4876. 


RURAL  1964  -  Escetav  u'(Sr  Ca  fa-j 
Ur}  a,  mecirvci  iam  jtpi.',  cor! 
vamie-vòa  e  pé?c.:4  de  fior-ra.  Au- 
(z  Ara  xo  vende  czm  2  530  çic:*»- 
çú»»  de  37?  sem  ma?»  na  d».  Pus 
Corrdo  BíLtílm,  645-3  —  fe's r;n« 
30-1135. 


SIMCA  64  -  Tufão.  e«tedo  e«pc 
tacuiar  p/  peisoa  exigente.  Faci 
Ifto  c/  2  OCO  •  »a’do  até  24  ire-| 
»•»  24  de  Meio  591 -C  614)251 


TAXI  AERO  64  -  Ctp.  de  au- 
lõnomo  o  mais  1  taxi  Capalinh». 
Nie  atendoea  pf  telefone.  Rua 
Olga  134  —  liirli 


Igueçu. 

VOLKSWAGEN  1966  -  Excelente, 
froco,  facilito.  Tratar  Av.  Nilo 
Poçanha,  1084  -  Tel.  2211  -  Na- 
va  Iguaçu. 

VOLKSWAGEN  1967  -  Excelente. 
Troco.  Facilito.  Tratar  Av.  Nilo  Pe. 
çanha  1084  -  Tel.  2218  -  Novo 
Iguaçu. 

VÉMÃGUET  1964  -  Excelente.  Tro* 
ce,  facilito.  Tol.  3211  -  Av.  Nilo 
Paçanha  1014  —  Nova  Iguaçu. 
VOLKSWAGEN  63  -  Todo  «quipa~. 
do.  Garantia  de  3  moaes.  Financio 
em  24  pmfaçóos  do  NCrS  323. 
C /  peq.  entrada.  Estudo  plano  «/ 
anlrada.  Acoito  VW  mal»  antigo. 
R.  Adolfo  lotgamlni  20,  sobrado, 
Inf.  p/  tol.  26-8214. 

VOLKS  64,  3  mil  .  12x400  ou  o 
combinar.  Tralar  no  Avtemovo! 
Club»  da  Guanabara,  Rua  Volun- 
firios  da  Pátrio.  13*.  Sr.  Ruffonf. 
Feno  46-0481. 


VOLKSWAGEN  63  -  0  km,  fato- 
ra  em  »au  nome,  troco  cu  ff- 
nanc-o.  Rm  Escobar.  91.  S.  Cri*. 
tiWío.  Tel,  34-3516  -  34-6200  - 

Sr.  Jcsé.  _ 

VOLKS  68  —  8e]e  Nilo,  empiaca- 
do  e  segurado.  NCrS  10  200,00  à 
vl»ta.  Aceira-»e  proposta  pí  fi. 
nanciamenlo.  Tel.  43-7933.  5r. 
Afo‘»'c,  da»  9  às  14  hccai. 


VOLKS  61  —  3a.  tarje,  ilncrooi- 
zade,  Trxjco  p/  Gordini  ou  Dau- 
p*:í»t*,  ce'do  Í4  ir>.<««.  Av.  $ubur. 
bem,  9991,  C.  D.  £.  F. 


VOLKSWAGEN  64  —  Ecccocional, 
Bsncca  e»psctnl»  tecinávels,  ri. 
dlo  BNjupunxí,  vol.  esporte,  2  car- 
buNsdore»,  tedo»  furadas,  tranca, 
fer6n  #  o«  m’*-i v,  etc.  Noo  bafau 
rem  i  de  ptoy-bcy.  Ver  ■  Rt> 
Fal  ce  C  jYi  dràu,  138,  48-0962. 
Msra  c«>nS. 


254-B  em  frente  ao  Co-| 

légio  Militar.  Tel .  . . 

48-6288.  Medeiroi.  (3;',°tKS  ftiu:«do  bom  d. 

_ _ _ _ _ _ •_  tudo,  vendo  heje  por  4  200.  A;.» 

VOLKS  65  -  NCrS  2  100,00.  ótj-  São  Luiz  Gonzaga.  341.  26-4177. 


mo  »*1ic'o.  equ;q<do.  Aceito  tro- 
cu  ■  facilito  reV.  24  n-e»ti.  Ri- 
viera.  Ru»  S.  Fco.  Xavier.  628 
Temo*  edaclonamentu  próprio. 


VOLKS  65  -  NCrS  2  ICO, 00.  oK- 
mo  a  atado,  qualquer  prova,  equ.. 
pado.  Aceito  treca  e  fac.  »«»» 
24  treiei.  Detrolt.  fl.  5  Fcc.  Xa- 
vier.  374-A. 


VOLKSWAGEN  67  -  Otimo  ev. 
bom  rádio,  troco  VoIVt  menor  va- 
(or.  R.  Torres  Hcrrern.  150  — 
48-7770, _ 


VOLKS  67  -  NCrS  2  3C0.CO  - 
c6.%  equipado,  ótima  «fade.  Açr»,. 
fo  trace  n  f*c.  rejf.  24  me*e». 
Deffoít.  fl.  S.  Fco.  Xavier,  374-A. 


VOLKSWAGEN  *  Vende-se  64, 
«Mni  nôvc,  fedo  equ'pari©.  Ruè1 
♦Ncguelra  da  Gama,  I,  S.  Ois-j 
tóvic.  la  .  4S.9483 


VOLKSWAGEN  66  rnodelinho,  rá. 
dlo.  cepa»  «  lepates  firo  tra*o 
fin,  parte,  R.  Torres  Horram.  150 

-  48.7770. _ 

VCLK5  64  —  3.a  série,  bem  aqui- 
t»do  e  bonito  c/  seg.  e  licença 
66.  Tr#t.  R.  55o  Ivfi  Gcnraqe, 
?4t,  Ttl.  2B-4177. 

VOIKS7/AGEN  64.  última  térle  es. 


RIRAL  WIUYS  1968  -  O  Km. 
Vendo  *ba'x©  da  tatea.  Iroco, 
fa^  HaádccV  Lòto,  356.  Tel.»  ... 
28  Ü07I  e  23-6596. 


TAXI  Vo'k»  66-67  Capelinba,  e&ls**  \//^»|  \sc\\i  Ar^CKi  ao  z.  o 
do  novo.  A  viita  qu  fítianc^l  VULKSWAGcN  62,  63, 

64,  65  e  67.  —  Todos  re¬ 
visados  e  equipados.  Fa¬ 
cilito  até  24  meses.  — 
Vendo.  Troco.  Av.  Mem 
de  Sá,  173.  Tel.  22-9073 
ÍB 


do.  flua  Riachuelo.  388.  Bsrnaruo 


RURAL  WIUYS  1963  -  luxo  4  x! 
2.  Equip.,  nave,  vcnòo.  troco.  fac. 
Haodock  LÔfcc.  306.  Te!.»  28-0071 
e  26-6596. 


RURAL  63 '64  **  lmoeci\el  eatadal 
cor.jervaçãc.  Vendo,  troco,  fn.j 
C*éd,  d!r.  até  24  m.  lltso  Tetxei. 
fí,  97  -  Tf!.  61-:A57, 


RURAL  V/ILLYS  -  Pick-üo  67,  cc- 
m»  nòvo.  tallHi,  forração,  oln-j 
jura,  mecAnlã  tude  100  faci- 
rto^JP  Uruquif,  248  tel»  38-5128. 
RURAL  ’967  0  de  fvxo,  5  mudar». 
Içu  equip wia  »it.  de  nova.  troco 
♦  fcr.  e*é  24  rresM  c'  3  CC0  ent. 
fl.  C.  de  Bonfim.  577-A. 


RUR-AL  1965,  da  luxo.  eQUíoada, 
tlt.  de  neva.  Ve.idc  o  2  5C0 
3e  enfr.,  r*iv  24x293.40.  R,  C. 
de  Borvfím,  577- 4,  Te-t  58-38^2. 

RURALl  Compro  a  vista 
na  hora  mesmo  precisan¬ 
do  de  reparos.  —  59  a 

2  900,  60  a  3  300,  61  a 

3  800,  62  a  4100,  63  a 

4  600,  64  a  5  100.  Rua 
24  Maio,  332.  -  Tel.  . . 
61-8008.  Sr.  King.  (8 


TIGRÂO  0  km.  Totalmen-| 
te  equipado,  seguro  to¬ 
tal.  Financiamos  sem,  ou 
com  pequena  entrada,  e 
prestações  a  partir  de'_  52-5934 
NCrS  360,00.  Av.  13  de 
Maio,  23  3.°  and.  conj. 

330|  1  (2.  Tel.  32-1310. 

Av.  Presidente  Vargas; 

529  s|  1  309 1 10.  Rua  Al- 
merinda  Freitas,  36  sjt 
401.  Madureira. 


T«.XI  VOLKSWAGEN  65,  mottr  no' 
vo,  único  dor.©.  Vendo  urqentej 
k  viita.  Var  R,  Bnrãa  Mtjquíi* 
49ô.  _ 

TAXI  VOLKS  66  -  Aferido  t.P.M. 
Av.  Amaro  Cevftlcanfo.  195,  Méier. 
IAXI  GORDÍNI  62  -  Vendo  ur" 
F-cqc».  Excartntt  acarênc!»  e  me- 
Rua  Carlçn  Sampaio.  364! |  OCô. 

T«L;  22-3119, _ _ 

TAXI  CHEVROLET  51  -  Mee.  NCrS 
|2  550  (proc.  reforma)  100%  d« 
mec.  T*xl  J.  F.  R.  Cachambl.j 
392. 


RURAL  62  -  Vando  à  vista  -| 
NCrS  3  700,00.  R^a  Enq.  Ernanl 
Cofrim,  15,  lo)a  G.  de  8  A»  12. 
Nie  i  agencia. _ 


RURAL  WIUYS  65.  UHima  serie. 
Estado  de  zaro  km,  2  coras.  »u* 
ptrequipada.  Rua  Barão  de  Mes¬ 
quita.  174-A. 


RURAL  WILLYS  68,  Okm 
'entrada  a  combinar.  — 
Aceito  troca. ‘Sr.  Herna- 
ni.  Tel.  34-9316. 


SIMCA  Tullo  IV6,  -  UH.  lérlc, 
equip..  nova.  Vendo,  iroco  •  fac, 
Ifnddock  loba,  336.  Toli.r 
20  0071  t  28  6596. 


50  ANDA  DE  CONDUÇÃO  quem 
quer  e  não  conhece  cj  plano»  rl* 
finanCiítnenta  de  RIVIERA  AUTO-' 
MOVEIS  -  Fija-no*  uma  visita  e 
vará  Como  è  ftrfl  laír  num  co- 


KOMBI  62  -  Típo  luxo,  macSnlc» 
exceknte.  pneu*  6timoe,  lalaria 
lOU^c?  vermelho  •  pérola.  Troco, 
e  facilile  c!  2.000.  Saldo  231 
mensais.  Rua  Camofine,  81,  Sal.: 
43-8393. 


KOMBI  62  -  Pintada  branca,  té¬ 
dio,  faróis,  eap*a»,  pirachcqwti  oi* 
c-ec>ir's.  Lu»o  6  tvtnni,  vando, 
rrc<2  fr  fi^ncio.  Tratar  parttWxj. 
Taba  jeras  140. 


KOMBI  62  e  63  -  Em  ótimo  es- 
tedo,  tteco  fadiito.  Rue  C»*quel- 
ra  Dzifr©  n.o  82  -  Ct icaou--i. 


KOMBI  62/63  etpetaculerei,  a  tò- 
d»  prova,  facmto  •  partir  da  I  500 
saldo  até  24  meta».  24  da  Maio. 
59-C.  61 4)251. _ _ 


KOMBI  60  —  Motor  p6»fo  a  uml 
mis.  Vando  por  3  SCO  ao  1.°| 
qua  chagar.  24  oa  Maio  591 -C  -] 
Sampaio. _ 


ÒLDÍMÒéilE  COUPE  54  -  Meca"  ranqo.  Andou,  goatou,  levoul  Sem 


nlM  da  EAMca,  ircco  eu  veodz.j 
R.  19  da  Fevarairc.  49.  Tol.:  „..i 
4Ó-76D5.  Sórgic. 


OPEL  KADETT  60  -  NCrS  7  500,00 
tuparequipado,  rádio  Blaukpunt. 
•  xcelanta  astado.  Aceito  troca  •] 
fac.  reat,  24  meses.  Detroit.  R.  S, 
Fco.  Xaviar  374-A,  _ 


OIDSMOBILE  41  (F4S)  -  •  «U. 
hldr.  Eqwipede.  Vando,  troao  e| 
facilito.  Rua  Maeia  •  larros,  354. 
FÍCK-UP  VOIK8WAGEN  48  -  2a.| 
ra  hm.  Pronl#  an«re«af  otimo  fl- 
nanciamanto.  1  950  da  anfrada, 


fiador  e  «e/n  maia  nada.  Resalve- 
tno»  seu  prublfir.a  na  hora.  R,  S.l 
Fco.  Xaviar.  626.  Tamo»  aitacla- 

namento  próprio,  _ 

5EÜ  fÉMPO  VALE  DÍNHEÍRO  - 
Se  V.  S.  deteja  um  cirro,  raiol- 
vemoa  na  hor«  o  *eu  caso.  Com 
pequana  antrada  a  rastanta  flnan- 
clado  am  24  mesa»,  aam  fiador 
e  sem  mar»  nada.  V,  S.  lava  na, 
hora  o  carro  de  sua  praferlncii. 
Andou,  goslou  levou.  RIVIERA 
AUTOMÓVEIS  -  Rua  Sio  FrancU- 
Co  Xavier,  628.  Terra»  estecloni-l 
ir^ntg  próçr-o 


KARMANN-GHIA  67  tuperequlp 
em  atf.  da  zaro,  pouco  rodido  * 
todo  tasta  à  vltli  l»cc©  a  fac.  com' 

3  9C0  antr.  saldo  em  24  me.  R.- longo  praia.  Tida»  ae  garantí»*- 
S.  Fco.  Xavier  342.  .Maracanã  -jRue  Conda  da  4onftm,  140. _ j 

^or^  mesmo  Prejp! 


SIMCAI  Compro  a  vista 


GOjRDlMI  47  —  Varvóe.je  um  Gcr 
dfni  67.  equipado,  urgante,  metí. 
vo  viagem,  NCrl  3  BCO.OO  a  Ví», 
fe.  Acatiê-sa  oferta,  procurar  o  Sr. 
Jc*4  da  Sousi  —  Zé  Portuguêi  — 
no  Banco  Lowndat  S/A.  Rua  Mé¬ 
xico.  90.  das  13  As  16,30  hora». 


GORDINI  6?  —  Otimo,  eqróedo 
rádk,  a  oapae.  Fac.  c/  1  OU)  a 
pneaf.  a  oomfa.  Araújo  Uma,  47. 


IMF  AL  A  1941  —  Me«.  rayban,  ir 
cend„  fala»  matallro.  #  m»i»  lin.j 
da  da  GB.  Trace,  facilita  etá  at 
anlrada.  R.  HaddecV  libo  330-8. 


IMPALA  62  —  Ccupé  ma-a  boni¬ 
to  da  GB,  6  dl.  rrac.  Baia  NCrS 
1 1  000.00.  Êstra.-ia  Dendê  600  — 


GORDINI  64  —  Eqvipedc.  qj\te 
novo,  24  m«»as  com  pequana  *n- 
rada.  Av.  Mirwvj.  640. 

GANHE  DiNHEiflO,  rva  oempre  da 
vau  veiculo,  adqu)r<rtdo-o  am  um 
de  rvoiioa  planes  de  financiamen¬ 
to  (figorcsjmenf#  cienrr©  de  itu 
o-çamanfej.  G»  marora».  |tífo»  • 
a*  mancret  ant  rede*.  Sau  c/éoto,  . 

è  lofíved©  ra  h©'a,  sem  fiader  a  JEEP  WILLYS  68f  0  km 
-««.'"Veuía*-  AujoMÓ^s^-^Psquena  entrada  saldo 

Al/TOMOVE ! ^ ,V-* f S  3^C^0,^  iyrPS;  ^Ce"°  ,roca-  ^r- 

174A  .  BIVIE5A  Aur&MovEisiRodolpho.  Tel.  34-9316. 

fl.  S.  Fco.  Xaviar.  628.  Tamoiir,,..  B  . 

•♦••dftniT4n*o  próprio.  nU6  MflTIZ  t  ufiffOS,  774. 


cualquer  auto  em  f»csa  Estrada 
do  Jcá.  190  —  S.  Con*adc.  Aten.j 
damoi  #f6  ••  24h. 


ITAMARATY  67,  único 
dono,  excelente  estado, 
equip.  Troco,  saldo  até 
30  meses.  Sr.  Hélio.  Tel. 
34-9316. 


KQMBl  67.  neva  pouca  uss,  equi- 
peda.  Vtnòo  c]  3  000  òa  a«!f.,l 
ratt.  24  qrast.  de  456,40.  R,  C. 
Bcnfim.  577-A.  Telt  58  3822. 


KOMBI  44/65  -  Vando  .emtoóvo! 
500, (X)  de  entrada  a  aaido  24 
me  sai,  emplacada  a  aaguracfa.  Rua 
Conda  da  Bonfim,  569. _ | 


KOMBI  1968.  Std„  bege,  cj  6  5CO 
km.  56  i  vista,  Rua  Martins  Pene. 
56  -  28-7324  -  7i,uc*. 


KQMB;,  2,  mnha  flm»a,  59,  ato* 
cronlzad».  1  350  *  250  mês.  Õv 
1»-  65  2  000  «  350  mè».  Rua 
Canivielrai  808-101.  Toi.  38-5840. 


KCÃM&l  1964  a  67  -  Standard 
Vendo,  froco  e  facSHto,  Rva  Hed- 
dgck  16L>o.  382.  Ta!.  34-2458. 


KARMANN-GHIA  1967  -  Supa- 
pvqtrfpado.  Vendo,  tr«c  •  fatí- 
ivto.  R.u»  Haddock  L6óc.  362.  - 
34-2458. 


1 0‘.\ 3 1  65.  a«ca>an!a  iiftoc,  cm 
oeno  tó.  Troce  a  fac  *>o  oeio 
C'63  ,Co  d ‘rolo.  oo  »  v  ila.  Barão 
da  Matuta.  2)8  -  28  3338. 


KOM91S  65  4  66  de  luxe.  Vando. 
Troco  a  ftoencto  li  24  mates.  5j* 
quatoa  Campe»,  23 -A.  36-3435. 


KARMANN-GHIA  1966  -  Es«.  0K 
linda  cor,  e  vi»*#,  troco,  ou  fa- 
cíHto.  R.  São  Fco.  Xavier,  352-B, 
Maracanã.  Tal.:  34-8738. 


KOMBI  1963  —  Esrado  6Smo.  »u- 
p#r  equipada.  Vendo  dl  mo  preçi 
A  vista.  Farol  Fremandéc,  farol  da 
milha,  tudo  paço.  Fiquei  loibco] 
NCrJ  5  550.00.  R.  Alzira  Brandão,' 

210/204. _ 

KARMANN-GHIA  67  -  Rícimente 
equripado,  único  dono#  financio  c! 
Daq.  entrada  e  «»!do  nfé  24  ma 

»e«-  Toit  46-6227  Sr.  ftomero _ 

KOMBI  67  -  Corrp‘efirtian*e  neva 
vando  eu  Troco  p  DKW  var  a  tra¬ 
tar  R.  Silveira  Martin».  135  tol: 
25-2555  ioio.  Preço  8  000. 


KOMBI  1941  do  luxo  </  radio. 
vondo*ia  A  vista  bata  4  300,00  av 
com  2  000,00  ar» Tr.  rastent»  em 
12  maaaa.  Ver  Rw»  lia  Cfamanta, 
91  -  Tal,  24.7191. 

4 


MORRIS  OXFORD  52.  em  asfaoo 
da  nòvo,  vendo  ©ti  treco  exir  c*r. 
ro  e-ptricano.  Tratar  na  Roa  Vo- 
lunt.  da  PAtrla.  46.  loja  C.  Tal. 
26-3194.  Anlcnio, 


PICK-UP  V/IILYS  -  1967  •  964  te¬ 
nho'  vAria*.  5  a  4  marcha»,  oquip.| 
[ait.  da  nova,  vando.  treco,  fac. 
Rlcchuelo,  388. _ j 


MERCEDES  BENZ  1960  -  220^  - 
Bancos  dtvidldoa.  Orlgtoa!  da  fá-| 
br.  ca.  Subma*a-ie  a  e  «pari  Anela 
da  ma-»  exigente.  Troco,  fac.  Ev- 
trada  do  ioi  190.  S.  Conredo. 
Atendemoa  até  ai  24  hora». 


MERCEDES  mod.  66  230- 
S,  bancos  divididos,  rá-] 
dio  Becker,  at.  elétrica 
Otaviano  Hudson  16  ga 
ragem.  Tel.  37-7666. 


MERCUfiY  l «4.  Sun  Val.y  -  Cov.| 
pá.  T6da  erigtna!  da  fabrica.  Pa¬ 
rada  10  anca  «Abre  cavaletes.  Co  - 
•  a  berite  a  rira  am  matéria  dal 
jamantinhte.  iatrade  oo  Joé  190i 


PICK-UP  WIUYS  47  ■  Fo rd  Fido4 
•s  2  em  ótimo  ettado,  Vonde.i«[ 
ou  froci-M  carro  de  menor  valor, 
Av.  Min.  6dga-*  Romeno,  364.  Ma- 
dureíra. 

PEÜGtÓr  Sf  -  Vtndt  ta  ou  tr©-1 
ca-sa,  Átimo  aitado.  Poda  trazer 
mec.  dhTam.  até  as  20  heras.  Av. 
Min.  Edgar  Ftomero,  364,  Medir- 
reira- 


PONTIAC  52-4  oi.  étirne  aa 
tado,  '-ataria,  forraçlo.  ptotura, 
rrec&nlca  tudo  100%,  facilito.  R, 
Uruguai.  248  tal.  38-51 2B. 


PICK-UP  -  1968  -  0  km.  Vo  V.s- 
wipen,  pronta  anlraga,  treco.  fí-| 
nanefo  afé  aam  antrada.  Rua  Had- 
òcci  l&bc.  320-6, _ 


PONTIAC  51  -  Cétalfr.a.  lindo  da 
suicidar.  vardad«rr«  ]6'a,  é  ell-  - 
Hera.  F^sa  NCr$  1  10000  lelradi 


8.  Co-reco,  Ater  demo»  até  24h.  Oa-dA  688  —  Ilha, 


Rua  24  Maio,  332,  Tel. 
61-8008.  Sr.  King.  (B 


SIVCA  60,  61,  67.  63  •  E.p.'a- 
M  dt  6 7  -  dt,ót  950,00  dt  ,n 
trida  •  o  lakfc  V.S.  datarmlna 
como  dasaja  pagar.  Acaila-sa  tro-| 
ca.  Kua  Conda  da  Bonfim,  40-A, 
parto  do  largo  da  2a. -Feira  —  I 
TEXAS. 


SIMCA  61,  motor  nôvo. 
Vendo.  Pequena  entra¬ 
da,  saldo  a  combinar.  — 
Av.  Princesa  Isabel,  481. 
Tel.  57-0113. 


STUDEBAKE*  Chomcion  1952  -| 
6  cUtodro#  mecânico  redfe,  4  po»- 
t«»  Iatarla  tolair»,  vando.  troco, 
Rua  Sio  Frrncisco  Xaviar,  IA2,' 
guisa  esq.  Ma  hz  a  Bar  roa. 


STUDEBAKE*!  CFamp*on  48  Ürdo 
da  morrer,  Var  do  Eetrada  Der  d  A 
618.  Btaa  NC4  800XD. 


VCLKS  64  -  NCfl  2  €00,00.  Equl-! 
orde.  6»'m©  ei*ido.  ace’to  troca 
e  faz.  ret*.  24  maia».  Datrcíf,  R. 
S.  Fco.  XvV.er,  374.A. 


VOLKS  66  -  NOS  2  2CO.OO  equl-! 
pado,  qualquer  prova  Aceito  tro-j 
ca  •  fac.  reit.  24  maiet,  Dotro-I 
R  >■  F;o .  X aviar,  374-A . _ 


VOLKSWAGEN  1963  -  Equl  pedo, 
tudo  original.  Financto  Rua  Antu* 
nes  Mocial,  367.  Sio  Cristóvão. 


vrui:< - X" s* '**  O  w/im  •  *  r::io  r*ôvo,  tree©  cu  finers- 

\OUS  -  0  l".  9  «C.M.  A  utau.  tje,  #J„  £l;sbar  9)  J|0  Cr!, li- 
W»1  -  ampUtamtn. Lie.  Sr  Sur.iai. 

to,  6cie,  Sr,  Alfazema.  T«l,:  1 - - - - - 

73*1439  -  23-5520. 


VOLKSWAGEN  63  —  3.  a  séria 
qualquer  jyuva.  NCrS  5  680.CO 
Av.  5eburban#,  105.  Garagam 
Benflca. 


VOLKS  67  -  Em  ótimo  osfado, 
ledo  aqui  pado.  NCrS  8  500X0  á 
vista.  Ver  «  Rua  Fcnieca  Teles, 
91.  ap.  S.201 . 

VOLKS  63  —  Em  Atitno  rifado. 
Unko  dorc.  Rua  Eduardo  Ra-txza 
n.o  3  -  Tljuca. 


VOLKS  66,  61  e  60.  to¬ 
dos  em  estado  de  zeiol 
km.  Vendo,  troco  e  faci-' 
lito.  Ver  e  tratar  Av.  Su-| 
burbana,  9  991  A  e  B. 
Cascadura.  t'B 


VOLKS  65  -  Eqtrpedo.  trecc,  fí 
cliín>,  crédro  direto  ou  a  vista, 
•ajjuro  e  Icença  piga.  Bario  dt 

Mesquita,  218,  ToLt  28-3338. _ 

VOLKSWAGEN  1966  -  Vlnh©  - 
iPerfe.n;  ce  tudo.  Nunca  bateu 
Carro  para  cotrpracor  exlgsntt. 
Verdo  á  vitta.  Troca  ou  feciiilo 
c/  peq.  anfr.  o  prn »,  de  319,20. 
Rca  Uruguai.  334-.A, 
VOLKSWAGEN  1967  -*  Verda  c»- 
rbe,  equipado  tf  rAdio.  ófiir© 
estado  cia  ecr  »er*\Tçác.  Vcr.tJo  A 
troco  OJ  facinto  e/  peque 
na  entrada  a  pr*»í*çõe»  dt  371.20 
—  Rua  Uruguai,  234 dV 


VOLKSWAGEN  1960  -  FJc  ma.» 
raro  estado.  Duvido  que  haja  ©u- 
trta  Igual  ou  mni»  bonito.  Tudo 
originai,  Equipado,  iroco  ou  faciil* 
ina  c/  1  200  de  ent.  Rua  Uruguai, 


VOLKS  67  -  NCrl  2  300.00  -!n.o  234*A 
Equipado,  qualquar  prova  Ac.lto(!volKSWAGEN  ò0  fdd^TlTTòTaT 

,r°íí  #t  f  IV  ’  t*  ■  T!<lIoa  ''  fl-'  1fr*do»  no  Rio,  fac.lito  24  me- 
v<a.a,  T.  5.  Fco.  Xavter,  628  trl  itocr.  Av.  Suhurhjira  n.o  . . 


Temo»  estacqnamaMj  pròor.c. 


;  VOLKS  -  KARMANN- 


tei,  froco,  Av.  Suburbana  n.°  .. 

9942  -  Cascadura, _ 

VOLKS  1966  «  67"  —  Dage  Nilo. 
ambet  pouco  uso,  vando.  troco, 
fa:.  R.  R  achue  o,  38B. 

1964 


1  600.  saldo  facilitado.  Acaito  tm. 
ca.  R  Riachuelo,  33,  tel.  :?-7026. 


^ür^?r!Lm(^m  «ò  ^1GH,A  e  KOMBI  68  Okm 

ro»  2  4Óo.  Treco,  f«c.  Ru»  Cacha m-L  Entrada  a  pa rtir  de(volís-,wÍPEN  ^  ^63,  í? 

bi  392.  __r  *  196/  Novinhoi,  Eqa'oioot.  t! 

NCrS  2  400,00  e  preste- joeiacular.  Entrada  a  partir  a. 
ções  a  partir  de  NCrS 
561,00.  Pelo  Crédito  di¬ 
reto,  com  pronta  entre¬ 
ga  e  córes  a  escolher.  — 

DETROIT  AUTOMOVE1S. 

Rua  São  Francisco  Xa¬ 
vier,  374-A.  (B 


TAXI  AIRO  WIUYS  63  -  Mata- , 
ritla  vanda  já  emplacada  41,  com 
NCrS  2  000.00  intrada.  Av.  Su 
burbana,  10  0134)  Cascadura. 

TAXI  VOLKS  67  -  Em  f*ríeit~o| 
atfado.  Vendo.  Tratar  27-3024 
Sr.  Etoy.  _ . 


TAXI  GORDINI  63  2  390,00  ou 
meno*.  c»pe!‘nha,  pint..  mac,  no¬ 
vos  —  5»ldo  a  350,00  mensal». 
Troco,  Ru»  Mifll  «  Barrai,  72  — 
P.  Bandeira^ _ 


TEIMOSO  65  transforma¬ 
do  em  Gordini.  Vendo 
c|  pequem-  entrada.  Sal¬ 
do  financiado.  Av.  Prin¬ 
cesa  Isobel,  481.  —  Tel. 
57^7787. _ 

TAXI  Gwtfni  *5  -  V«do.  Ira-| 
f»r  Av.  Copacabána,  a»qutoi  de 
5»nta  Clara  com  o  trlpairo  #Té| 
mel©  d:e  »  dapolt  de  1  hor».| 
Trotar  Av.  do»  Democrátlcoi,  345. 


TAXI  —  Atro  1960.  Urgcnta.  C# 
pelinha,  ótimo  preço  A  vi«1«.  Trn- 
lar  A  Rua  Siqueira  Campo»  160. 


TAXI  -  VolV»  1960  pronto  parai 
trabalhar.  NCrl  6.500,00.  Aceita 
ta  troca.  Rua  Nogueira.  Bò  ej4 
[Quintino.  Tel.»  23-1733  ramal  50, 
$r.  Thelio. _ 


TAXI  DKV/  60.  Todo  reformado  pí 
63.  Vendo  c  3.000  de  anl.  Ru» 
Teodcro  da  Sílv»,  827  cj5. _ 


TAXI  —  Vanda-ia  uma  PlyrrtouTli 
1950,  NCrl  3  000.  A  vista.  Rua 
tio  lavradic,  143,  das  8  á»  11  h. 


TAXI  VOLKS  63.  Estado  da  nôvo.| 
Sjrofaqu!pado  a  pronto  p»ra  tra. 
ba  ur.  Rva  Ferio  de  Maiquite, 

174-A. _ | 

VOLKS  67  ricamente  aquíp.  peu-] 
co  rodado  é  qualquer  prova  A  via 
ta  iroco  a  fac.  c/  2  800  enfr.  sal¬ 
do  24  m.  R.  S.  Fco.  Xavier  342] 
-  Moracaní.  Tal.  28*6139. 


VOLKS  66  mod.  77  auparaqulp. 
lindo  em  aal.  da  r.ôvo  a  todo  ara¬ 
ma  A  vista  treco  a  fac  c J  2  600 
antr.  saldo  tm  24  m.  R.  1  Fco. 
Xaviar,  342,  Maracanã.  -  Ta-afo- 
n«  28-6839. 


VOLKS  61  a  64  —  Otimo»  carro» 
—  Comarvadoi  a  «uparequioado». 
Rva  Dias  da  Cruz,  335  —  Méier. 


VOLKSWAGEN  1960  a  1968  -  lm- 
ptcavel  aifaòc  da  consarvaçío.  - 
Todo»  equtoade»,  pequana  entra-! 
da  a  o  restante  »m  24  me«e»  — 
flua  Palm  Pamplona,  700.  —  Tal. 
61-4588  e  61-B2CC. 


VOLKS  59  -  NCrl  I  500,00.  óti¬ 
mo  eitiido,  qualquer  prova,  iupe> 
equipado  com  tala  larga,  farol  d« 
miiha.  Acaito  troca  e  fac.  r«it.| 
24  moiai.  Rlriera.  R,  5.  Fco.  Xa 


VOLKS  65  -  Equip.  vendo  < inane, 
•fé  2J  tnaiei,  Av.  Augusto  Se¬ 
vero,  292-A.  Tels .»  52-84Ó4  a  ..... 

52-7937. _ 

VÒLKS  59  -  Iransforrr.ulo  equto, 
vendo  f Inane,  am  24  meaet.  Av 
Auqusto  Severo.  J92-A.  Te’«.»  ... 
52-8484  e  52-79J7. 


VOLKSWAGEN  67  -  C/  17  COO 
km.  Otimo  e»*.Tdo.  Equipado.  Ven. 
d~,  treco  «*  financio  a  ré  24  ma¬ 
us.  flua  Siqueira  Campct,  23-A. 

Tel.»  36-3435, _ 

VOLVO  58 


Venda-se  60  HP, 
vier.  628.  Temo»  eilaclonament.  paiá^c,  parf«‘*o  estade  Ccn»crva 
próprio,  |  çãr».  Ver  ccm  c  porfelrc.  fl.  Oftvt 

^MtnTelro.  186.  Laranjeira».  __ 
VOLKSWAGEN'  * ”67  _  Vanda- te 
u»oer»*a.  Escales.ie  estado  cor  gre 
r«v,  aconoinJcci.  Euqenio.  Tal,»  ... 
36-7477. 


VOLKS  60  a  65.  Enlrada 

1  500,00,  prestações  . . 

275,00;  entrada  .  .  . 

2  000,00,  prestações  . . 

235,00;  entrada  .  .  . 

2  500,00,  preslações  . . 

195,00;  enlrada  .  .  . 

3  000,00,  preslações  . . 

156,00.  Entrega  na  ho-j 
ra  c|  seguro  e  n|  revisão. 
Não  é  consórcio,  nem 
fundo  mútuo.  CIA.  FE¬ 
DERAL  DE  VEÍCULOS.  - 
Av.  Almirante  Barroso, 
91 -A.  (3 

VOLVO  1954  -  NCrl  2  450  a 
vísta  tl  radio,  pneus  nevo»,  Av, 
Atlântica.  928  ao.  810.  D  Tara- 
rinha.  ' 

VOLKS  65  -  Vando.  eifedo  d« 
0  km»,  supar  aqui  pado.  1  COO 
anfrada  a  uldo  24  masai.  R.  Con¬ 
de  da  Bonfim.  569. 


VOLKSWAGEN  66  -  Gr««á.  todo 
nôvo.  troco  emplac  68  cl  mouto 
R.  Aiavedo  Lima.  49  «p.  301. 
Rio  Comprido. 


VÕTkSWAGEN  65  -  Ensuro,  côr 
pérola,  ume  jóia,  emplacado  68, | 
iroco.  Rua  Azevedo  Uma.  49.  ap, 
201.  R»o  Como r Ide. _ 


VOIK5WAGEN  1966  -  Côr  mu!,| 
estado  da  nôvo.  vando  hoje  pelâ| 
melhor  oftrfi.  Tratar  pertari» 


VOLKSWAGEN  1964  -  Novo  es¬ 
tado  ótimo.  Vendo  A  vUm.  bom 
preço.  R.  Alzira  BrerdÕa  210/204. 


VOLKS  65  -  Superequip.ido.  Uni* 
co  dono,  lic,  e  *rfl.  pago*.  Ven¬ 
da  a  viita,  troco.  fac.  R.  5,  Fco. 
Xavier.  352-B.  Teí.»  34-8738. 


VOLK5  66  -  Equipado.  Precisan¬ 
do  reparo* ,  Vendo  no  estado  por 
NCrl  6  600.00.  R.  da»  laranfal* 
,M,  Jt7^Jt!±ÍS4696.  _ 

VÓÍKS  45  -  Ulr.  lén.,  ,6  .  vii- 
ia.  axc ele-Ve  rst.  aqulpadltalmo. 
Barão  da  Torre,  123,  apto»  201-F. 
VOLKSWAGEN ~6J  -  Uitíma  lá- 
rk.  a  todo  tesfa.  A  vf»?a  fac 
trooo.  R.  5.  Fcc.  Xavier,  352-B  - 
TjU  !4 

VOLKSWAOEN*  1963  -  Vendo  • 
vista  NCrl  5  450,C0,  de  partícula» 
nio  é  aaèncl».  Ve»  Rua  AisvnçAo 
7B6. 

VENDE-SE  -  Uma  Kombl  ano  1965 
Standard  Rua  Aníbal  Raia,  88-A. 
Botafogo. 


VQLKS  62  —  Llcança,  taguro,  pia- 
queli  68.  máquina  nova.  Vendo 
urgaeita.  barato.  Iatarla  sem  um 
arranhão.  Nunca  bateu.  Rua  Bara¬ 
ta  Ribeiro,  628  ep.  73.  Te*tfent: 

56-324  S. _ 

VOLKSWAGEN  53  A  60  -  Com- 
pro  um  •  vista.  Polo.  Imediato. 
Tal-  26-1944.  Sr.  Ato». _ 


VOLKS  62  -  E»cel«nte.  tntrada 
1 003  eu  parcelada  imo  24  m. 
....  R.  Álvaro  Rnmca.  5.  Botafogo, 

risiL^' 


»T  pTlaSân»:  Sr!  Wilv-n.  loivoi*»  to,  61.  63.,  66  -  T t^ 
íum  ced^  lictncJeoc»  60.  Oí.- 

—-rlvriT - r-  grwi  Telefone:  SÒ-224S 

vpws  47  -  Ç.  9000  W"..»»  Ovâl«.  Si  d»  19  >■  25  hc-ai 

,,  4.  .,«f  aqulp.  .  v,«t.  «700-  ;,»■«  ^  _  a _ 

ou  froco  e  fac  ate  24  m.  R.  Ba- 
bacu.  Illwl.  Praia  ca  Bica.  Tal: 

96-1156.  _ 


VOLKS  1964  equipa**  espetacular 
anlrada  2  500  erait.  da  331.00.  R. 

Augusta  Barbosa  171,  jimte  Au,-^lf%-  - r,- — .  ta 

B«nta  Ta  dai  M  Unte*  VB9DE-SE  -  Uma  Rural  59.  ó«mo 

fjy.  -  ta»! te,  oreco  28CO  a  vista.  Tra-1 

VOLKS  éé  -  Aaul  atlantica.  fqvl-  tar  a  flua  João  Peno».  II 21 -A 
pada.  Ume  já»«.  Venda,  trai#  a'c  1  eom  lirboia,  N  lóp oJra  Eat. 
ftsHite.  i.  Marfv  a  ftarraa  IS4.  R-a. 


VOLKS  60  —  Sucaraquip,.  em  at- 
relente  a»t.  a  todo  exame,  à  vi» 
>í.  *roco  a  fac.  c  1  500  ent.. 
sedo  rm  24  mi.  R.  S.  Fco.  Xe- 
vier.  342.  Mvacrni.  lei.  2B6539 
i>EW»GUFT  44  -  Etoaoío  01  n> 
\'i,  eouipaoa.  pequeno  enTeà», 
»«>do  24  mate».  Av,  Ma/acani  64C. 


CLASSIFICADOS 


O  VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


VOLKS  62 


-  --  NOS  I  900.00.  Qual- 
6u#r  prova,  ótimo  estado.  «qulos- 
d?.  Aurto  troca  *■  ta:.  re»t.  24 
tntiat.  DETROIT  R,  5  Fco.  Xflv.er, 


VOLKS  64 


- -  2»,  séria,  único  do. 

no,  ótimo  mecbnlca.  Troco,  f «cl • 
llto  c/2  600,  aflldo  combinai.  Av. 


VOLKS  65  -  Azul.  bonito.  capai  VOIKS  64  Ult  tér!»,  ótimo 
.•.JL0CTnl  í'c*nC4i  68  Paul»  a!C.  altuJo,  vendo  Ay,  Prado  Júnior. 
6  300  <6  à  vista.  Av,  N,  S.  da  145,  5r.  Antônio  port. 

Panh*.  4B0-A.  Ponha.  üniTrT»-'...  n ' 7~;t  ~ 

.  - Vülr.5  6B  zero  1*r«ça  inoeie. 

VOLKSWAGEN  66  e  67  Tódai  corei.  Troco  sau  VolLiwa 

1rT1Unc  t  _  _  0«n  enc»  60.  61.  62.  63,  64,  65, 

ambos  estão  novos.  Lon-  M,  tj.  s.ido  u  mf!e,  0 
go  prazo  ei  peciuena  en-  *■  wiiion  King,  r.  e*'>. 

I,nrln  Av,  ‘  Drinr».,  i, .  'o  t;,b0*-  ,06-  J'-  r*ni- 


Mercedes  68 
250  Okm 


nu»  n/a-w,  combinai.  «V, 

78  de  Setembro,  25.  7n1.  34  4876. 
VOtKS  66  .totalníepfe  rôvo,  nm 
cârvlct  kwísmJp.  euupatlo,  tn- 
j^ada  1  CCO.C0,  ia‘do  *  Icngo  pra- 


Ainda  falta  VOCÊ  para  fechar  o 
4.°  GRUPO  do  Consórcio  Carbras-Mar 

NCrS  1 

a  lancha  de 

'(frj  v  n.  verdade./ 

Informações:  ^ 

/•  y  .  +  /7y>  Rua  Voluntários  da  Pátria.  144 

\-C3l. St.ástnss  *  /flxxJt.  tc|  46-5000 


MATRIZ  jSr 

R  do  Riochuelo  13?  -  I® 
íundot  UI.  22*2 lis 


VOLKS  63,  65,  66~ e  67 


Enlrada  desde  590.  Sal¬ 
do  ale  36  meses.  Garan¬ 
tia  4  mil  km  ou  1 20  dias. 
Entrega  imediata  com 
toca-fitas  e  rádio.  Segu¬ 
ro  total.  EMA  AUTOMÓ¬ 
VEIS.  —  R.  Marlz  e  Bar- 
ros,  I  1 07.  Av.  Mem  de 
Sá,  14,  junto  R.  Passeio. 
R.  Riachuelo  136.  R.  Ba¬ 
rata  Ribeiro,  99-B.  P. 
Carvalho  de  Sousa,  164, 
Madureira. 

V5ÍW.M:  -  Em  oi: 


:s,  Av.  Ma*«ha|  Rondon  53V 
Eli  de  5  f  Xavier.  Sr. 


um  Volks, 
ou  Kombi 

para  passeio, 
ou  negócios. 


Forração  eipeclal  <nltn.  .14- 
Irlc.,  ridlo  Beckar,  Impoiio. 
Pauo».  47-1244  -  56-5046  — 
Rodrlguet,  qualquer  hort. 


VOIKS  68  ura. 


-  —  »  »w  (IIUI  n  pi.ltf,  HUd  I- 

qu»,  cor.  Eotr.vl»  5  950  mal»  14 
p»B.m*olo.  d.  495,00.  Emplact- 
do  com  RC  cm  l.u  norri.,  O  #n- 
der.ío  4t  Wllion  Klno.  Rui  Ben. 
lo  Iliba.,  10*  -  C.tct.  -  5c. 


LOCADORA  OE 
AUTOMÒ  VCII 
‘•STâfl”  LTDA. 

INFOKMAÇÔIS: 

Ul.  22*2979 


VOLKS  63,  161*. 


.  _ _  vendo  ou  iro- 

co  por  enrro  ri*  mmor  valor,  en 
frede  mlnlm*  de  I  500.00  o  *»l-j 
do  lln»nclo  elé  24  rneiei.  Av. 
Marecri»!  Rorxfon  n.  537.  E»t.  5. 

F.  Xavier,  Sr.  Cláudio. _ 

VW  -  Compro  »  dmhelro,  IV, 
60.  4  £00j  61,  5  OCO;  62,  5  500} 
63,  6  000i  64,  6  5CO;  65,  6  800; 
66,  7  4  00.  Sr.  Rogério.  Rua  Afon- 
r,o  Pena.  66  B.  Tijuca.  Perlo  da 


ônibus 

Mercedes  Benz 


Automóvel! 

(NÃO  VENDA  SEU  CARRO) 

Reaolvo  hoje 


Atrapo/lc  S  Oument 


VOLKS  68  pérola  fflrro  preto  — 

Tabefe  -  56-2716.  _  _ 

VÕÍKS  seda/t  1964  equipado  ca- 


»eu  problema 
cio  dinheiro.  Adianto  mínimo] 
NCrS  500.00  iob  garantia  dei 
»eu  carro.  -  Rua  24  de  Mato, 
604,  Sr.  Olheira,  61-9526.  Tam- 
bém  compro,  vendo  e  troco. 


Vende-se  urbano»  com  2  por¬ 
tai.  Em  óllmo  estado  de  comer» 
vaçSo.  Carroceria  CERMAVA  — 
Modelo  IP  «  Monobloco  0321 
HL5T  —  1965.  A  viita  a  partir 
dt  NCrS  15  000,00. 


IV  Centenário 
Automóveis  Ltda 


.  _r—  —  --  «..udo  d?  nóvo. 
•cu  pado.  Entrhria  de  1  602,00.  c 
«a  •  ein  24  •!ir*cf 3.  TraUr  na  R. 
Ju  .  da  Carmt*.  94  ie’.  í:.8430 
c-  m  Sr.jrei  c  TrrílcHc. 
VOLKÍ.VAGEN  67  -  Ppuco  reda- 
<i:,  fsdio  matofr  j  evtulnaüo  NCf5 
•  3W.W  J»  .  .--o  te».  37-4063. 
VOUCSWAGEN  enjhãto  -  ’  Trecó 
■np  anteri  cu  vçide  a  viita.. 
7n._37.4C60. 

VOUCSWAGEN  67  9  enJpetio, 

vfnhr,  c  Jcca-fiu,  mil»  I  OCO.OD 

de  eot 

saro.cc.  ifeoe:*  quii-u  »*f“»c«,  t©:. 

37-4C60-  Acf  fc  tf  rs.»  Karrna^'** 

Ghia. 


|P»  Copacabana  relogio  marcador 

ic'ao  nmrfAdâf  l#minj»>.<ti  1 


VOLKS  67. 


VOLKS  67.  tv-eraqjip.,  Hl. 

-  í,:s  *  vltl,  8  JOO  cu 
Av.  H.llol  Belrrla,  57.  «o 

-  T*l.  48-7183. 
VOLKSWAGEN  1968  .  0  km. 


A  Associação  dos  Servidores  do  Montepio 


Emr.idii  c  tliianciamunio  a'é  24  mt-tf 
;5eou:,clo  t*  empl.eatio  ivm  m.li  da, pera,, 
VOIKS,  alemão  I 

VOLKS 
VOLKS 
VOIKS 
VOLKS 
VOLKS 

VOIKS,  alemáo 

KOMBI 

RURAL  VVlllYS 
JEER  WILLYS 

REAL  GRANDEZA. 

Di»,  Miei,  ,ié  21  hora, 
ati  13  horas, 


Alfa  Romeo  - 
Truck 

efide-4©  camínhao  pronto 
i  viagem  estado  de  nóvo. 
3,  n.  89  —  Mercado  São 


67/8  —  1600  —  TL  —  Super  nòvo, 

68  —  0  km,  pronta  entrege 
67  —  Equipado,  óllmo  estado 

66  —  Superequlpado 
65  —  Super  nòvo 
62  —  Equipado,  ótímo  ottado 
59  —  Superequipado,  linde  côr 

67  —  Standard,  juper  nova 
67  —  Equipada.  4x2.  luxo 
67  —  Super  nòvo 

ri  193  -  lOJAS  I  E  2  _  _  _ 

i  —  Sáb,  etc  18  hora».  PomlnflQ» I Frpngieza  Xãyíer,  tfl?! 


Procurar  o  SR.  PESTANA  ou 
'SR.  ARMANDO  no»  lelefcnee 
52-4934,  52*4935,  22*8747  « 
22-7049. 


do  Estado  da  Guanabara  -  ASMEG  (IPEG) 


VOLKS  62,  ótimo  estado. 
Entrada  e  prestações  a 
combinar.  Av.  Princesa 
Isabel,  481  -  57-0113. 

VOLKS  59  -  NCrj”  I  £00,00 
Qualquir  prova,  «ouipade,  e.tce- 
Icnte  «fado.  Aceito  troca  t  <a:. 
rait.  24  treiei.  CEI//.A  —  R.  Sâa 
Fco.  Xavier,  30. 

VOIKS  1965  -  23  000  km  equi¬ 
pado,  enxuto,  único  dono.  NCrS 
8  £00,  Não  acei’0  oferta.  V«r  tá- 
bedo,  8  ã«  12  horat.  Rve  Regente 

f_e!;ó,  ICO  —  Centrg. _ 

VOLKS  66,  equipado  com  radio 
r  tape.  «lado  geral  impecável, 
pfeço  NOS  B000.  Treter  R,  Mar- 
oLtêt  de  Olinda.  81,  aa.  203. 
VOIKS  65  -  Jóia  -  Eir.  OK  - 
Arul,  «qjip.  «mpl.  68.  Segure  to¬ 
tal  e  RC  —  Poiio  financiar  partei 


,  VOLKS  63  —  Otlrno  «fado.  toul* 
jpado,  nunca  bateu,  trxo  fac-éito 
}9cm  1  400,  saldo  «  Icngo  o'«ro. 
ÍR.  Sio  Francitoo  Xavier,  189. 

I  VOLKS  61 


.  _  _  Ot!rno  ettedo,  me- 

ca.*v,cj  Mpecial,  garanrdo,  sujeito1 
e  quttquer  reite.  fin.  c/  1  3O0.CO.; 
Run  Ganrtca  B«to»  n.  70  Come- 
9»  na  Rua  barão  de  Meigirifa  360. 
VOIKS  64  -  Em  excelente  cita-' 
do,  meccnica  fore  do  comum,  tro- 
.-i —  Rúi"'5ioj 


VOLKS  63  -  Zero  ktn.  p4»'f«  prci- 
l.t  entrega  á  viita.  troco  e  Toe. 
c  3  200  ert..  ia'dc  em  24  t»:t. 
».  S.  i  *> a  •  •"  432  V  rac»  iã 


Otaviano 

Automóveis 


Alugue  e  dirija 
você  mesmo 


lue  estão  abertas  aos  funcionários  Estaduais,  federais  e  ao  Público  em 
jeral,  as  inscrições  do  nòvo  plano  popular  de  aulofinenciamento  de  Vel- 
:ulos,  de  qualquer  tipo,  marca  ou  ano. 

VOLKSWAGEN 

ano  men5.  ano  mens. 

1969  180,00  1963  66,00 

1 968  120,00  1962  5  60,00 

1967  108,00  1961  54,00 

1 966  102,00  1960  48,00 

1965  90,00  1959  42,00 

>964  78,00  1958  36,00 

INSCRIÇÕES: 

Av.  Rio  Branco,  18  -  s/609 
Av.  Rio  Branco,  108/1704 
Av.  Rio  Branco,  183/5.°  andar 
Av.  Almirante  Barroso,  90/309 
Rua  Siqueira  Campos,  68-C  —  Copa. 

Fone:  43-9414  -  22-3737  -  32-2542. 


I  -  Rívhcdoa  equipado»,  carrc» 
!la:icn&dco,  pnaço  e  quaMdade. 
lAutr-PríTo  oferece  <cm  7 
lirosfaçoei  de  255  »em  tna'» 
da,  «nrreçe  na  bsra.  Ru»  Cc« 
fipnfint,  645-B.  Teli-t  38-1135 
38-7791 . 


VOLKS  1061  Vtrrt  to  eiípcc, 
ome*  ba*8.  únlcc  don*’,  cór  cr 
ré-*n>a,  v  ngiyr«,  4  9£0.CC  .»  v  t 
la.  R  fi  F»  rtenua,  35*5)4.  S*- 

qurc, _ 

VÒLKrA-iGEN  19*6  -  Pita!»,  61- 
t  t  tf  *.  eq-'»t:eda#  r :  t.-t-d»  ris 
i*  >v,  6  &50.00  4 

Te'  25.9551. 


UM  NEGÓCIO  GARANTIDO 


VOLKSWAGEN  -  SccJjn  e 
Kombl  com  ou  iem  motomta, 
excunõe»,  ctc.  —  Filiado  ao 
Diner'»  —  CBC. 

P;a.  Demérrto  Ribeiro,  99.  — 
Te).  36-7766,  tafda  do  Túnel  do 
Lema. 


67  —  VOLKS,  revisado 
66  —  VOIKS,  equipado 
65  -  VOIK5,  revisado 
64  -  VOLKS,  nóvo 
64  —  5IMCA,  mec.  nova 
63  —  VOIKS,  pint.  nova 
62  —  DKW,  único  dono 
61  —  DAUPHINE.  nóvo 


REVENDEDOR  CHEVROLET 

CARROS  NOVOS  E  USADOS 

C.irna*c  1968  —  Zero  —  Eouipedo 

C^rcV  Perue  1968  —  Zero  —  4  poriai 

1967  —  Excr'enfe  —  Equ-oaci 
Chevrolet  Cabine  dvcla  1967  —  Sernl  nevo 
Rural  4*2  1967  —  Epuinada 

Chtyroíet  Perua  1964  —  4  portei  —  Eauipadj 

Ford  F.6CO  1966  -  Dletel 

Ford  F.350  1965  —  Excelente 

Ford  F.ÒCO  1963  —  Bniculante  Oietel 

Ford  F.6CO  1960  —  Batcuíante 

PICK-UP  CHEVROLET  1968  -  ZEPO 
CAMINHAO  CHEVROLET  1968  -  ZERO 

TROCA  -  FACILITA 
Rua  Rezende,  147  —  Tel.  52-2644 


V yLfo  03  Cm mo  OiTado,  cerra 
gâfttrtido,  tujeíto  o  qualquer  tes¬ 
te.  Fin.  c/  I  500,00.  Rua  G:nxaga 
'BatJM  n.  20.  Ccmeçi  ne  Ru»  Bí- 

Iráo  de  Meiqu>?a  n.°  380.  _ 

VOLKS  66  -  Espetaculer  titadc. 
tueefequlp,  7  400.  R.  OuòUtta  df 
3 r*-JJ>f|9<  23/102.  P.  Vfr*dun. 

VOLKS  65  —  Idêntico  eo  novo. 
equpado.  mecanica  e  t ode  prova, 
freco  eu  facilito  c/  1  600  dn  en¬ 
trada,  restante  e  comblner.  fi.  S. 
Franclica  Xauer,  189. 

VOIKS  66  —  U*»'»  b«>i»  de  carre 
íVthfaa  ao  mata  exlgen°e  com¬ 
prador,  e  teda  prove.  Troco,  cu 


VOlri.Y  66  -  Mod.  67,  em  c*ta- 
do  df  0  km,  ti'da  novo  e  equire* 
de.  Entrada  de  2COOrOO  o  saído 
em  24  n  eiei.  Tratar  n«  fico  Ju-1 
lio  dc  Carmo,  94  tal.  42-64?0  t'1 

Scarti  ou  Frederico, _ I 

VOLVO  £0  ~  £»t.  de  nevo.  pint,. 
põeui,  rádio,  tudo  rvcvo.  ve^do. 
t*>Cc  <aí  c|  I  <00.00,  Ay.  Joio 
Ribeiro.  365. 


Facilitamos  o  saldo  e  nceí- 
tame»  seu  carro  de  entrada. 
Rua  Francisco  Otaviano,  42  — 
Copacabana. 


—  Ve* do,  trxo  e  f,»c»lifo#  Av, 

Suburbana  9932.  CMcadure.  _ 

VOLKS  67  —  Ult.  série,  equlo. 
v«r. d;  c '  p:q.  tr.t.  ou  treco  cif¬ 
re  mrit  l>ar5to.  R.  Carmo.  56,  *cb. 
42-0575  e  56*0071. 


I  colha.  R.  Sáo  Franciico  Xavier, 

|  n.o  J89. _ _ 

•  VOLKS  66  —  Nunca  bateu,  citado 
otral  exoelente.  cerno  garantido. 
Troco.  Facilito  com  1  600.  fiva  Sâc 
Francisco  Xavier,  189. 

VOLKSWAGEN  1966  -  Cem  . 

43  000  ViT*s.,  equipado,  Vende-»e 
p;*  7  700.  VarmeJho.  Rua  lelfe 

leal.  32, _  1 

VOLKS  65  e  67  -  Um»  (óla  de 
«utomò-.vi»,  equipade».  Rua  Dia» 

d»  Cru;,  335  —  Mérer. _ _ I 

VOLKS  60  r  60  —  Impecável  es¬ 
tado  ccnierveção.  Vende,  imco,, 
f’n.  Cr4d.  d«r.  »té  24  m.  R.  Imo' 
Teixeira.  97  -  Tel.  61-5657. 
VOLKS  62,  64,  65  »  fllíi  -  Tc- 
Idct  ncvfeilnroj.  mu>to  bem  ecul- 
!  oadci.  Treco.  fac.  R.  Sousa  Ssr- 

f*i  né  15,  Engenlsc  N^/o. _ 

vcIk:-WÁGEN  ó7  -  Bencos  ra- 
I c‘!n4vei»,  •ncafita»,  stérec,  rodai1 
raiada»,  rádio.  vanV  rrfcf,  bvslnj 
muiicada.  Nào  Há  outro  igvt». 
Treco.  faeíHte.  Rua  Sousa  B**rc» 

’  n.*>  15  —  Engenho  N6.o, _ 

1  VOLKS  64  —  Beiíurmo  estado,  to- 
,5  do  revisado;  I  950  ent.  s*'do  cc* 
mo  quiser  cu  troco.  Rue  24  Maio, 
332.  -  Tel.  61 -E008.  Sr.  K-ing.  |j 
VOLKSWAGEN  1967  -  Pouco  | 

rod.,  equip.,  muito  nóvo.  Vcno‘o,i 
troco  e  fae.  Haddock  lobo,  386. , 
J"ÍL:-  38-6596  e  28  0071,  , 

VENDO  -  Plek-up,  VoHuv/açen1 
1965.  em  «fado  de  nov».  Motor1 
nòvo  na  I."  revisão.  Tratar  á  Rua 
Bario  de  Itapagipe,  197,  Arllndo. 

Teü  54-3086. _ 

IVClKS  1964  —  Urgente,  motivo 
(viagem  pius  o  exterior,  ótimo; 
.'preço  à  viita.  Tratar  Dr.  Sdndt  é 

Rua  Siqueira  C »mpo>,  168. _ 

VOLKSÍVAGEN  65  '  -  Impecável. 
Ipreiteçõe»  de  350, CO  p.'  rr.et  — 

1 6*6  -  420,00  p/  »nê».  COPAC  — 
AVnístro  Viveiros  de  Castro  41.; 
j  VOLKSWAGEN  0  km.  Preço  de  ta-| 
bei»,  feclllro  em  24  meses,  ace 
to  troca.  COPAC,  fijs  Mlnlttfo  Ví-j 
veisos  de  Castro.  41. 

VOIKS  60  —  Vendo  beça  pouco, 
redade,  garantia  Hat.  5f.  José  —  i 
Pôito  Shell,  R.  JcSo  Vkenia  41, 
«quina  Rua_Alc.‘na  —  Madureira. 
VOLKS  1968  OK  ledan  ou  Kombi, 
dtsdr  2.100.  Preit.  mínima  conf. 

»  goisibliidade».  Troca- j#  oela  me-, 
lnor  avaliação,  Av.  Atlântica  e»q.‘ 
R,  Djalmt  UIricb  (pôr.to  5).  No¬ 
va  Texas.  Até  és  21  horat. 
VOLKSWAGEN  -  Venda-se.  1964,! 
equ  pado,  á  Rua  Francitco  Sá,  36,  | 
próx.  à  Av.  Copacabana,  Trata» 
c  Sr.  HanrJqua.  _  _  j 


Ipanema. 


' 


um  só  doro.  Vendo  urntnta  ou 
treco  de  60  •  64.  Av.  GuIlhfffrV 
M arwei,  445  —  Sonc-jcecao. 
VOLKS  64  —  Vendo  ou  trcCo  por  i 
60  *  62.  Ot.  eitAdo  c  ewnereq-  -1 
qa  R.  Reoúfalice  da  Pcnr,  250  5C2.1 
VÒUi  *5  -  Ie*o  toiar  azul  atl.j 
rádio,  reforço,  4  t^e.t  povos,  II- 
oonçô  e  seguros.  U.n  só  dono.  A 
vh*J  NC*S  6  6CO.CO.  Rua  Otiv  a- 
02  HudSsn  16.  Ga^i^em.  Ccpara 
bar.’. 


Volkswagen  68 


Automóveis 

Rotor 


Côra»  a  escolher,  entrada 
NCrS  2  160,00  ou  NCrS 
I  080,00  entrega  imediata,  sal- 
cio  pelo  crédito  direto  ao  con¬ 
sumidor.  Ruo  Conde  de  Iraji, 
500  —  Botofogo. 


'VOLKSWAGEN  60,  64,  66 
KARMANN-GHIA  64,  66,  67 
KOMBI  63.  61 
GORDINI  66 
BELCAR  63 


VOLKS  66  -  Vdc. 


Kxr-n.»nn*Gbn,  A*re.  Iramerá*! 
Slnv».  Vdo  as  pr  .rr  rc  p /  7  600, 
eq.  oado,  tf  fãcU.  car/t  e  mui. 
Tm  co«*  todo  nr. ve,  es*  tle  0 
kn.  Pnsrvta  a  amptscz-*  *e  ensm- 
4-U'  1  dafsits  T»v#  de  ç*í;i.  Tel. 


AUTOPEÇAS  E  REVEND 
-  ACESSÓRIOS 


TAXÍMETRO  nóvo,  Capellnha.  *Rui 

Cans tanta  Ramos.  44-C. 


PECAS  -  Ptymoyth  1951  -  Ven. 
do  americana.  Jòqo  melai  aspirai 
Idianfelra  e  melas  de  aegnvfnro, 
j1«4ta*  22-61 2S.  Da  15  às  18  herw. 


Av.  Nilo  PaçjLr.hi  175.  6  o, 
Tele*.;-^*  31-5830.  Rtmi'| 


Financiamos  até  24  m 
entrada  em  4  parcelos. 


VOLKS  65 


_ .  _  equip. 

batiu,  q-ur'-oi.«r  pr. 

6550.  Te*..:  91-2498. 
rtsc»  Fi  •  730.  sob, 

VOLKS  68  e  66  -  Superequ’- j 
vtdn.  Neves.  Vende,  h-ecc  a  fa-( 
d  Av.  Scbudísne,  9932.  Cu i- 

caduns.  _  _ 

VOLKSWAGEN  66  -  Nóvo  de  lw- 
do,  pintura  original,  rádio,  capai, 
po.-ui,  único  dono.  Atailo  trota 
VoIIm  64  a  59.  Financie  atá  20 
maitt.  —  Rua  Francisco  Olaviana 
n.°  42. _ _ 

Volkswagen  if65.  d«  um  «é 

dono.  Multe  «quipido,  E«1ado  da 
nóvo.  Emplacido.  itgvrado.  Acal-, 
to  troca  pt  VolVi.  maia  antigo  ou 
DKW.  Financio  saldo  alá  20  m*. 
sos.  Rua  Francluo  Otaviano.  43. j 
VOLKSWAGEN  66  -  Z.ro.  pron- 
ta  entrega.  Tôdai  as  córat.  Entr . ' 
5  9S0  •  495  mensais.  Rua  Fran¬ 
cisco  Otaviano,  42  —  Copa 
VOLKSWAGEN  67  -  Unico  denc. 
belíssimo  aulomoval.  radio,  ca- 


'e^á.  nunca' 
ra,  urptate, 
Av.  Mcrii- 


Rua  Real  Grandeza.  74-B 
Tal.  46*6227  até  20  horas. 


iva  Liaer  e  assim 
Seu  carro  em  50  meses 

COM  PEQUENA  ENTRADA 

Marca  Mensal 

VOLKS  -  61,  2/3  . .  100,80 

VOLKS  -  64/5  ....  117,60 

VOLKS  -  66  .  134,40 

VOI  KS  -  68/0  Km.  .  168,00 

AERO  -  65  .  134,40 

SIMCA  -  66  .  117,60 

KOMBI  -  67  .  134,40 

Planos  para  financiamento 
cie  táxis  e  caminhões 
LÍDER  VEÍCULOS 
Departamentos  de  vendas: 

R.  Álvaro  Alvim,  21  —  s/1006 
Av.  Copacabana,  605  —  s/1201 
»e  Segunda  a  Sábado,  das  9  às  20  horas 


Excslenií  «,t»do.  li 
CÕet  pelo  tel.  37-5719 
Metlinl. 


BICICLETAS  - 
-  IAMBRETAS 


MOTOS 


aicicuiA 


Camaro  68 
RS -327 


venria  agora!  nao  nesiíe  mais,  pois  voce  não 
terá  outra  chance  para  adquirir  o  seu  carro  em 
condições  idênticas  as  que  lhes  oferecemos. 

Temos  ainda  alguns  números  de  inscrição 
disponíveis. 

Na  Venauto  é  assim: 

KARMAMN-GHIA .  NC,-$  1 20  00 

VOLKS,  0  Km .  126,00 

KOMBI,  0  Km .  138  00 

AERO  WILLVS,  0  Km .  216  00 

CAMINHÃO,  0  Km .  360  00 

GALAXIE,  0  Km .  312  00 

FNM  2.000,  0  Km .  246  00 

ESPLANADA,  0  Km .  246  00 

VOLKS  61  . . .  54  00 

VOLKS  62  .  60:00 

VOLKS  63  .  66,00 

TAXI  EMPLACADO  E  SEGURADO 
A  PARTIR  DE  NCR$  96,00  MENSAIS 
TODAS  AS  MARCAS  E  MODELOS  -  SEM  ENTRADA 
-  SEM  JUROS  -  SEM  REAJUSTES  -  AGORA  PELO 
MÉTODO  DIRETO  VENAUTO  -  É  você  adquirindo 
o  seu  carro  pela  VENAUTO  concorre  a  uma 
viagem  a  EUROPA. 


Zero,  V  8  hídramítlco,  freios 
o  diico.  Importação  General 
Motors,  equipado.  Só  è  viste 
Bom  preço.  Tel.  26-Í780. 


EMBARCAÇÕES  - 
MOTORES  MARÍTIMOS 


VENDE-SE  um  barco  do 


,  lt  -T-—  —  -  petea 

r«J|  La  TOCO  ^V-pado  com  a;rwtio  6o  r.yíon. 

IdGllldC  IVjZ  medindo  10  metrt*  do  < somprl. 

mento,  mofe*  60  HP,  óleo  Beu- 
...  .  ,  doirim,  4  ÇtUndroí,  intermHção  *u- 

Vende-se,  unko  dono,  llndn,  tolero  Cérlos  Barbos».  Pórfo  da 

nunca  sofreu  bttllda,  submelo*B  ^hnúma  -  GB.  _ _ 

a  qualquer  lesie.  Ver  n  tratar 


VOLKS  68 


Emplacado,  com  te- 
[auro  oago,  melo  «ouipadc.  NCrt 
9.700,00  iPóslo  Petrobrás).  Rua 
Carde so  d«  Mo rati,  309  —  Bon- 
tucano. 


VOLKS 


[VOLKS  60  —  Vendo,  troco,  facíli. 


to.  fi.  Filomen»  Nuries.  1.110 
Olaria,  5r.  Jorge.  Parte  da  manhã. 
VOLKS’  66 


.  . .  Équiparfo.  »;bstidas,l 

sultífo  qualquvr  preva.  Fvarardo, 
ttl.:  42-7024  (Estude  trecari _ 

Volkswagen  “  sedan 

ou  Kombi,  0  km.  A  fa¬ 
turar,  (Re vendedor  Aulo-  j 
'rizado  Real  S.  A.  Vendo, 
Iroco  ou  financio  com 
pequena  entrada  e  o  sal¬ 
do  até  24  meses,  pelo 
Crédito  Direto  ao  Con¬ 
sumidor.  R.  Riachuelo, 
187|189.  Tels.  52-6835, 
32-4856.  Sr.  Renato.  | 


CAS\  -  Petroqve  Tnrüe*  «min*. 
c«n«  p/  4  pencti,  barata  lm, 
6Hnt*  p  f  turíimo.  Ver  ■  tr/»ar 
Gtl.  Ar'.gn  440.  Lebícn,  c f  Pan- 

04  CO, 


VENDE-SE  1  camirhéo  bitculitil* 
ff-srea  Chr/rolft  anc  59  Orasil,  c  ' 
10000  kti.,  parantia  o' o  mot:r. 
Actlto  Trcca  per  faxi  Volk».  Av. 
|AUu!fo  d«  Paiva,  644.0.  Tel. 
47-9999.  V/litsn  cu  De  Imo. 


(  nrrp  1QAQ  <0MS'S  ç/  moterisfii,  t-.sm o, 

VVJi  VGI  I  /  v  7  entrepa».  mudanças,  cc  ccj  a»,  m 

cunòit,  rx.  ZsttM  naílê  e  iul, 

Veja  em  TANIA  S'A.  como  ó  o  meina*  serviço  *  o  mè.er  »e^. 
VIAGEM  A  LUA?  S«  •  tenher  do-  fácil  comprar  nelo  Consórcio  — n^f  3T«3926.' 

íÜJn‘t:.  -  34  dc  KOMBIS  -  Cnlr.g.i  ,.p,d., 

?  ' " :  ^.íríyazí Ncr$  3b3-°’.  «i  *  •.!  »•  **  ^  « *  . . . 

...  v.j  i  iuros.  Tels.  57-7787.  36-1 |"“1;*n5V;  r*’,*11'"  *.  Vl*- 


VOLKS  U 


E'"  PsrlotK  V,l»ãn  VyfJCI  VliriIUid 

ra  P  Teotân.c  Re  *  ■ 

Upf.  Ao  VÁRIAS  CÒRES  -  PRONTA 

NCrS  1 .000,00  por  més  —  I 
freio  a  disco,  motor  tropicalizado 
Informações:  Tel.  22-3402. 


Vende.  T-srm 
gadi;,  25  - 
òa  Sei»  Cecília  F.Wok 
0-5799. _ 

VOLKS  64  fnt  oerioi t 
Ventí:.  7 ratar  na  fi,  T*c 
qadas,  25  lapa  -  Ac 
Sai*  Ceclll*  AAevalat. 

22-5799. _ _ 

VOLK 5  67  —  Em  perfeíi 
Vtnoo.  Tratar  po  fi.  Tm 
0*04i»  75  -  lap»  -  Ac 
S<sla  CecíÜ*  Mf'rt!«v 

27-5799. _ _ 

VOLKS  61  Em  períelf 
Venda.  Tratar  na  R.  Tfla 
padas.  25  -  Lapa  - 

tis  Sal*  Cecília  /Ae’ri-% 

22-5799.  _ _ 

VOLKSWAGEN  1941,pei _  , 

todo,  treco  •  facilito.  Ru«  5.  Fsan-  .uca, 
claco  Xavier  254-8,  om  frints 
Colaglo  Militar. 

VOLKSWAOEN  éT^  ll  OOO  'kSTZÍCv^. _ 

'*d*  -8-'P.8o.  NC.S  VOIK5  61.  45.  co.  6/ 
1  » 00,00  d.  .nlr.da,  tilda  .m  IT.qu  p.>ao,  v.fida  c\  »nt. 
m..«.  Ru.  Cond.  d.  Inji,  S00  J.  1  OOC.OO.  rtst.  .U 
-  lal.foga.  5  Pfcí  G.b;sc,  84  8 

VOLKSWAGEN  41  -  A.ul  „l|.  VOUS  4S  -T~„ 
í*  Num.  5. l.u,  NCrS,  V.ndo.  Tr.t.,  n<  R, 

.  Osool.  35  -  Upil 

d.  Sal,  Ceclll,  V. 
23-5799. 


cuio  quo  |hi 

muitos  praii  _  _ 

•m  «IMA  AUTOMOVIIS  -  Rua 
5.  Fco.  Xavlor  30.  DETROIT  AU- 
i  TOMOVIIS  -  S,  S.  Fco.  Xavlor, 
374-A,  o  RIV1IRA  AUTOMOVIIS 
-  R.  5.  Fco.  Xavior,  421  —  Oi  mo. 
Ihoro»  plano»  do  financiamento  da 

•  Guanabara  com  o»  menoroí*  juroj 

•  a»  monorai  antridas.  Também 
pelo  crédito  dlroto.  Vitlfo-noi  o 
vtfé  como  é  fácil  aoir  no  carro 
do  aua  proforéncla  no  bota. 

VENOFNDO  OU  COMPRANDO  o 
»r.  fará  aempr*  um  bem  neqo- 
do,  pois  pâp,moa  o  melhor  prt- 
ço  do  mercado  o  venderrci  bara- 
lo  (oi  menorec  juros  r  ai  meno- 
rea  entrada*  cia  oraral  oelo  orazo 
que  lho  convier.  Tornos  qualquer 
lipo  de  carro  para  pronta  entrega. 
DETROIT  AUTOMÓVEIS  -  Rua  Sio 
Fco.  X avier,  374-A. 

VENHA  HQjf  MESMO  BUSCÃÍfõ 
•  carro  d*  tua  preferência.  Seu  cré¬ 
dito  é  «provodo  na  hora,  as  mo- 
inofts  anfraçifli  «  oi  menores  ;u. 
ros.  Sem  fiador  e  «m  niali  ri¬ 
da.  Andou,  gostou,  levou.  DE- 
TROIT  AUTOMÓVEIS  -  R,  S.  Fco. 
Xavier  374-A. 


VOLKSWAGEN  67  -  Super  a^ú- 
nsde  com  fcca-fi*».  troco  «  fadlf. 
lo  qrlo  ctéd>o  q.rcro  cu  *  vis 
la^  B.ifíc  de  Mesquita,  218  28-3338, 
VOLKSWAGEN  ÒÍ‘  62, 

950,00  ou  meno» 
aqulps.,  •  reviiados. 
flrer-tlamos.  i*l<íc  ^  ». 

Sábadc»  í’é  âi  17  hcrai  0  do. 

[mlngas  até  às  12  horas.  K„.  ,v... 

! f  •  Barro i,  72  (P.  da  Bandeira!'.  . . 

|e  Pu»  Ccndn  d*  BcnMm,  40  (Ti.  2  300  ent. 
Lues,'.  ■''*  »•-*- 

••  VOLKSWAGEN  68  --  Itec  íín 
_ Tratar  pl  tel. 


KOMBI  <j  inclotista,  *•.  pa*» 
passeio»,  enlregas  p/  mudençai. 
colégics  excursões.  Tel.  52-0490 
—  Joaquim, _ 


nifica  conservação,  pe _ 

quena  enlrada  saldo  lon-  /o^^ApEN  1941  .  45  ,m  ptr- 

”  feito  estado  de  conservação,  equl- 

Princesa  O^OI.  Troco,  Ik.IIIo.  Ru,  H.d- 

ísab^ Jel^Om 

lona»  de 
Equipado, 


Compro  urgente 
Cia.  necessita 


Varie»  côret,  go  prflZO, 

-  Trocsmci  e  •  *  • 

c/  v.  deseti.t 


KOMBIS  -  Rlo-S.  Pauíc,  Eit,  da 
Rio,  J.  He  Fora.  Barhacem»  e  B. 
Horizonli,  Encomenda»  entrega» 
em  24  Iteres,  lel.i  23-473). 


Rua  Ma-  VOLKS  61  -  SIneromzado,  equl 
A  v,,r4  ,rôCi3  e  íftC- 
l  Mtdo  ,  combín.r,  R.  ^ 

34  Moo.  316,  <8-3701,  VOLK: 

3)7760*  VOLKS  64  —  Equif 

32770»  <J  lul,  rcl  .1(ta0i  , 

— — — - -  f«C.  c  3  000  pn!„ 

44,  47.  Super*,  binar.  R.  74  M.lo, 

...:r.  ,  p.rlir  Vcus  47  W 

,ii  24  m.m,  cel*m,  «l«do,  i 

EZr  '  ^rrr — -  e  lec.  c  4  000  tnt. 

Em  perfeito  estado,  bina'.  R.  24  Mete. 
fi.  íaotónio  Ra-  ^ 

MeireU».  Teí.:  eni  ot!*no  e*i*do,  per  melhor  ct«r-jvÕlK5  62 

VEMAGUET  65  —  Ótimo  8  .» 
eslado,  pequena  entra-  —— 
da,  saldo  longo  prazo.  —  »s.  dou 
Rua  Visconde  de  Cairu,  °!l‘*rf’t 


KOMBI 


Paquana»  anlragas,  •*. 
6  00G  cWri®M  •  conjímtea  musicai».  Tat, 
1 29-8971,  Natalino. 

8  00C1 


, KOMBIS  E  CAMINHÕES  -  Preef. 
sax-ce  c'  urqér^ia  para  emp*èse 
9  20C|de  tranipor*e.  Serviço  permsnerXo. 
Tretar  R,  Antxmea  Maciel,  25-A. 
|»l  lote. 


AERO  66 


ITAMARATY  66 


10  500 

RUA  GENERAL  POUDORO,  81 

TEL.  46-0B3I 
SR.  IVAN  FARACO 


I  MOVEIS  —  Transooríamo»  em 
Kombi.  teu»  môvela,  geladeiras. 
televJsofii.  voluinas  etc.  p-eco» 
módicas,  fones  34-5107. 


UJ,  rrs35JO  m  racnic.  v»r  nua  oi- 

qvetra  Cetnpos.  2Sa  toje  25. 

— -  .VOLKS  66,  ótimo  estado.  Av.  Gra- 

Ao  Jadoj  VENDE-SE  Votkswegen  sedan  1962194.  Aranha,  26  (porfecial. 

wJ  -  Multo  comervadõ. 
propesfaa  deverão  ter  aure-  corro  nóvo,  amplacado,  sagurado. 
^  V.  Ff/ncisco  a  partir  Radio  BlaupunLt  etc.  Vando.  Ruo^ 
£o<!,4llt4lf0  Araújo  Pena  65  —  tgo.  2a.-FeIr». 
~  vendTsE  cm.  Rur.I  42.  Ru.  M,. 

v  o,  44  .  48.  AcíI.  r.chil  Apul,».  44.  T«l.  28-1222  - 
troca  ap.  vazio,  rr^-  Adervâ.’, 

337“£:.,i,12COi'.  'Íah  VOtksWAGIN  63  -  Vendo  mI, 

rrjrí — — — melho»-  cfarti»  estado  geral  otírno/ 
4  1967  -  12  OCO  km  maquina  retificada  todo  reylsado' 
w  preto,  uri co  do.,»6  à  viita.  Av.  Meritl  960  -  V. 
>r  auiontcvel  ameri.) Carvalho, 
ede»  de  60  para  cl. 


DEPARTAMENTO  DE  VENDAS: 

RUA  SENADOR  DANTAS,  1 17  -  s/  1730.  Tels.  32-6126  e  52-9268 
Av.  13  de  Maio,  23  -  sala  435.  Tel.  22-2969 
Praça  da  Bandeira,  25  -  Rua  Pereira  Nunes,  44  -  TIJUCA 
Rua  São  Francisco  Xavier,  496  —  GARE  DA  LEOPOLDINA 


Soperequi- 


Zt  AR(06  —  Kombi»  de  luao  par* 
findo  dia  22,  domingo  e  ragres» 
•ande  dia  23,  o  «aindo  dia  23,  • 
regreisando  dia  26  -  Pr«:e  NCrS 
33,00  ida  e  volta  —  Somo»  o»  pie. 
neiro»  e  (onieguimes  «em.oie  vaga 
no  holal  do  irmão  de  Zé  Arigó, 
além  de  outras  vantagem .  Tot.: 


onfrada  ■ 


mís,  Av,  Suburbana  n.° 

I0  033-D  —  Caitadura 

yOlKSWAOEN  -  SEDAN  E  KOM. 

«I  «aro  hm.  Pro»o  do  tabola  80*o 
Financiado  em  24  me»e«.  Rua  Pa- 
ra  ra  Nunai,  324  _  Tol.  48-0111 
VOLKSWAGEN  63,  é'«.  VsTéi^l 
Todos  om  o»tado  da  novos,  com 
revisão  total.  Equipado»  Vendo.  VOLKS  62 
Troco.  Facilito  até  24  maias,  Cri.  Eouipado,  c... 
dito  aprovado  na  hora.  Entraga, troca  a  fac. 
ímodiata  Rua  Barão  Bom  Rotlro.i  RlVjERA  - 
1115.  Raigui,  ravandodor  autor i-  62B  Ter 

«adoVW.  J 

VÒIKSWAOIN  1962,  perfoíto  «»ti<| 
do,  hoco  o  facilito,  Rua  S.  Fran-I  ajir~, 
clico  Xsvlar  254-8,  em  fronte  aejnôvc 
Colégle  Militar.  |  |0nnc 

VOLKSWAGEN  1964.  perfeito  a»-:  o  ca 


VERDADEIRA  feira  de  automoveli: 


iamali  viita  em  todo  pala.  Com 
paquona  enlrada  (ou  tau  carro  co. 
mo  oolrada)  o  o  roatanlo  financia¬ 
do  om  24  mesas,  V,$,  lava  na 
hora  o  carre  d»  tua  preferência, 
«em  fiador  o  iam  meia  nada.  - 
Também  pelo  crédito  direto.  An¬ 
dou,  gostou,  lavou.  Procuro  um 
dilloi  andaracos  o  verá  como  é 
fácil  sair  num  carango:  DETROIT 
AUTOMOVIIS  -  R.  S.  Fco.  Xo- 
_  ,  - .vier,  374-A.  CELMA  AUTOMÓVEIS 

Estado  deiv'ptKS  4.'-  «■  *<,  *s.  44,  47  •  -  *•  *•  r<».  *,»i*r  jo.  rivkia 

U  V.ndo.  iroco  «  AUTOMOVIIS  -  Ru.  S.  Fto  X.. 

a  entrada,  I.dhio  Ru,  mddock  iftbo.  382.  »i.r,  *a«  -  T.m.. 


Gratifica-se 


VÁ  A  VENAUTO  E  VOLTE  DE  AUTO 


NCrS  1  900.00  -  no.  Troco  por  aui;n 
qualquer  prova.  Aceito  cano  cu  Mercede»  d- 

T  tA  w-  Dou  cu  féttbo  r  d  f 
--  fi.  5.  Fco.  Xavier,  ut0«  btrada  do  Jcé 

I  próprio  «»'.clon.-B.«:,  „do.  Ar.nd.rr.p, 

[volks  44  -  lindo,  vtrloi  *qui.  VOLKS  62  a  68  —  Total- 
•  pjmonto»,  único  dono.  «nsdo  d*  mente  equipado  senurn 

'  nivo.  Troco,  f.ciliio  o  nldo  ,  i  seguro 

i  longo  pr.zo  i/ovim  d,ip«i*i.  c/  ro'al-  rinanciamos  sem 

-  o  carro  licenciado  *m  rtorn.  dónii  rnm  r.*,*.. _ 

.! comprador.  Av,  ia  de  s.r.mhro,  °u  c011  pequena  entra- 
i|2.t  -  7,1  ■  34-4676. _ da,  e  prestações  a  partir 

|  VOLKS  63.  44,  45,  44  47  •  48  —  *1^  NPrS:  T  pn  nn  a  ..  -- 
Vírloi  co-»r,  «lUlortoc  V.ndo'  ,  I*'-r5  120,00.  Av.  13  («t. 
trooç  ,  Jjotnci;.  *w  Cond.  d.  de  Maio,  23  3 

IBorrfrm.  44 -A.  Tel.i  34  9909.  .  _  ,  - - 

-VÓLXS  1944  -  Vendo  e.ceádTlconL  33011  [2.  Telefone' 


[VOLKSWAGEN  -  Com-I 
pro  à  vista,  pago  o 
maior  preço  do  Rio.  Tra-  volks  44 

qa  o  carro  e  leve  o  di-  u?líi5ídcP,L _  „ 

nheiro  na  hora.  Rua  24  718.  2BÍ3338. 

AAnic  mo  Tnl  ai  onno  YOLKSSVAGEN  I944  -  Mod.  67 
MAIO,  u32.  Tel.  61-8008.  unico  dono,  equtpedo.  troco  ma- 

Sr  Kinn  ÍR  nor  v*:°r'  1tc>  c>  3  000  «o». 

-  ‘  r**»-  24  or«t.  o«  391.20.  R.  C. 

VENDE-SE  cerro  d*  praça  Chevro-  Doof>m.  577 -A,  Tolt  58-3822. _ 

I^t,  a^o  51  em  perfeito  estado. 

Rue  São  Cristovêo.  1104»  çttrajjatr 
Palmeiras  -  Motivo  viagem. 

_  -  -  VENDO  Itamarery  67,  supernovo, 

2-1310.  Av.  Amaral  d*,41)':»  *m 

5,;VAt-  nArt  *  oon  ...  «967.  todo  equipado,  oom  to- 

^IXOTO,  300  S|  803.  Nl-  Cê,f  ,*t  estrangeiro,  t*ntf#s  offgi- 
i»Aj  P!,,f  forrado»  cx>m  couro,  oeriia- 

1  _ _  dsi.  Ver  com  Moo* feio  no  «»*»• 

9LKS  63  -  Otlrno  eit.do  enJlT  do  BEG.  Nilo  Rlç. 

do.  nunc.  beleu.  um>  verd«leífâ  C  *  ,*""  *  Ru*  AM.Ics  - 

».  Treco  lectldo  to-n  1  400  ..'-1°  *'  17  "»■ _ 

1  1  PNiO,  R.  Gcnc.y,  VOLKS  4U,  62.  43.  44  -  Er-«Jo  , 

*7»*  ^ui  8*'8o  IC0sí«  de  tudo,  financio  a  partir  VOIKS  60  -  Em  e*c«'en*e  eitado 

1  .AeiqjiTe  3101, _  de  1  100  em.  ,»'do  24  meeM.  R„»  <*»  e»*»»v4ç6o,  ngrtt*  b.s»u,  -e  VOLKSWAGEN  o4 

XK5  61  —  E«ci‘«nte  «**do  de  A^esquita  n.41  -IB  —  Ma  vísaác.  Troco  cu  facáito  c/  1  OOOlcquioed?.  único  0 

rfelsas  cc^ndíçoei  de  iondero-  fyr|é-  enf*^4.  saldo  o  combjstef,  R, 

sn?^,  equboio,  troco  ou  fpciU-  VOLKSWAGEN "68  -  Pouco  oW.  ^  Francsop  Xirv  er  189. 

ASSl  r9^**  cremedaa,  verme  éic.  1  só  VOLKSWAGEN  19» 

»«  poe«.b;iddeçti  fi.  Gc^iraja  dono,  6  mii  k.m,  rádio  etc  Troco  r inf>-ui/ 

‘Mn.30! sr*  ’■  *rí°  ‘  ' 


Kombis  aluguel 
5,00  à  hora 


Eaulp.dc,  leouro  •! 


VOLKS  67 


Alugai*  com  molorlit.  pj. 
rd  enireg.i,  mudança.,  paneloi, 
viagem  para  lodo.  Eiiadoi.  — 
Tramp.  3  Am'eoi.  T«l,  61-8776. 
dl*  •  nolle. 


Illlo  a  qualquer  tejte.  Vendo  e 
eitudo  tnota.  Facilito.  Rue  Teo 
doto  da  Silva,  813-8. 

.......  .....  . . VÕIKSWAGEN~67~-  Vendo  úlll- 

Rua  General  Folldorc,  268  ^  *®r-e,  equipado  ridlo,  capa 
I.  curvin.  Iroco.  financio  par- 

vkrw  V4  —  i"*uo  uirro,  rooo  .  _r. .  I  7  ,  íf,',.,!  Safemlol,  172 -A  — 

lulpisdo,  peQuena  ertrada,  saldo  »éfie,  to-  54-3873. _ 

- .  Av.  MúKAceni  640.  d.°  ^ deno.  novís-  VOLKSWAGEN  61  -  c.-.-w - 

- - — — - —  *■"=•  n*  ’>,r,n-  <>’■  onuipado  ridlo.  laler.U  e”ij 

4  -  Mecan  ca  .«oelenia  Ta.  -  58-7421. _ p„  F,c  ci  ,  “ 

qualquer  -«>.  far4.  de  VOLKSWAGtN  „  ...  .  A.,ú|u  Um,.  47.  . | 

dio.  L-OH,  .  c,  Trooo  ou  vui>.O.V*GrN  44,  mede 'o  47.  Io-  -  - - - , — _ 

7  1500,  Mido  >  combl.  00  '"'w  tiono.  cor  VOLKSWAGEN  63  -  l — 

io  Franciico  X.vier  189  20  300  km.  R.  C.rva  ha  rtracic  conwrv«çio,  caca»,  ridlo. 

- - — —  Av  -T  529,  d  o  i.ti  batida.  arc.  Ven-Jc  ,  • 

I  ■  3  000.00.  20  .  300.00.  Rua  Slõ' 

Clemente,  169.  1*1.  46  9817.  5-  , 
City.»,  depcn  de  9  Hora.,  j, 
ma  c  nó/c  da  G0  R.  Carvah*.  untuc  a.  ..  .  ....  .  .  ’ 

vim.  579.  c  1».  NKo  retn  t.t.í,,  LKS  43  ~  ««deado  p'  67  -  - 

- Vanoo.  urçenra,  bom  eitadc.  bem1: 

I  -  Ca.-a-n,ca.|VOLKSWAGEN  1948,  O  Lm  a'  «nvoado.  NCr»  4  300  lo-re-n.  no., 
_  , —  *  véra  NvrJ  «nlreq*.  Vendo,  -xco  .  fac :  :o.  *•  Ver  ff.  Aar.cu;h.r.  -  larqe 

,,n“A.^  l*°  *-lr--'»  Hadd-vk  lòoc.  382.  Teefo-  Mliertcord ,  J.o  «d...  Ocn.  í 
32.  I.I.,  58-6087,  n.  34-2456.  Adyr  -  8  â,  4  h.  32-6135L  . 


Maracanl. 


_  AUTOMÓVEIS  -  R.  S.  Fco.  Xa-  Barão  c 

Orimo  ect,  vlar  30)  DETROIT  AUTOMÓVEIS  27-2650 

e  c*.  -  R-  S.  Fco.  Xavier.  374-A,  .  - - 

partir  T30j RIVIERA  AUTOMÓVEIS  -  R.  S. 

(Fco.  Xavier,  628.  Temes  aifacio-  I 

~R^Ü^;|"«"’*"»«  «'"Pio  ■  próprio,  LOCi 

--  -'íc-iveRDAOEIBO  TRANSPLANTE  NO 
enlrada  meio  AUTOMOBILÍSTICO 


j  Preço  hoNt  NCrS  5.00.  Alu- 
!oe*se  com  motorista:  er-treoas, 
irtudífç.Ts  Viigem  e  paise>os 
,oara  iodes  ot  Est.trfos.  Tr#nv 
íKombe  Sao  Jorge  Ltda.  Tel.: 
38  0394  -  Dia .  Tela  3B-9894 


- -  Ac*m 

Ume»  siu  cirro  cssdo  (qualquer j 
marca  ou  a*o)  ctrr>o  entreda  e; 
V.  S.  com  p/a  o  carro  d*  soa  pre- 
íerénefo,  cvagsrvdo  a  o“rffrença  eml 
\*4  rrese»,  rlgcrciamcn*#  dentre" 
,rie  aua»  ooMibiltdíd#»  —  AmAss.li 

Bt»tcu,  *evou.  R1VIERA  AUTO-ii 
IOVEIS  -  fi.  $.  Fco.  Xavier  n.°J 
628  Temo»  eatacionrrerSo  prô-t1 


